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CONGRESSO NACIONAL
P RE S I D t N CI A

Sessões conjuntasconvlICi\das para apreciação· de vetos presidencials.

O Pr~ldente ~o S~r.ado federal atendendo a .soUCIl.aÇOes fOl".nI1lal:III· DIa 26 ele setemllro às 21,30::'
1111 te.'Il!ao:"nllillta de 23 ,10.eOl'1ente, com IIQUletlCênCIB do P cné.rlo. rI!- - .-"
llWle I/,lt.erar o' pr0il'ama rstabe'ee!<lo para BlIopreclll.çào10E' v.:!.Oe ortll- 1 - Veto presidencial <total) ao Projeto de Lei n9 1.Ble,de 1952,
delJ"181l1 peMentea de pronunciamento do Congresso Saclonll.l, na truma no. Câmara e .n9 115. de 1~6, no sena.Clo,que cria uma escola. delDlclaç:iO
&bllllro: . . I. agr1cola em Burlti Alegre. no Estado de GoiáS e dá outras provldêncilUí;a, CanCI!lar a COI1V(lCaç!o feita para 25 ele mês em curso; 2 - veto. presidencial (parCio.1) ao Projeto de Lei n9 1.$19, de 1960,

OI OOl'lvocll.fsessAo coDJllntll1 rell!1Zai--se no 'dla 26 l1e ,"ttm!:l"o or6. no. Câmara e n- 91. de 1960 no Senado, que eleva a çontrib\.Úção financeira
a14l0.'68.21 con. e 30 aJ1nutol. DO tolenáno dB CQ.:nUB dos oepu- estabelecrda peja Lei n9 3.039, de 20 de dezeII1brQ de 1955, às mpresu de
t&clud com I. CfClem do Dia qUI tOra estabelecida. !lua a di 30 &:0 transporte aéreo, para f~ de reapareUlamento de materio.1 dev~•.
CkJrrente.....ber. •DIa 2'1 de setembro ds 21,30: ·1'" I m-,. ~
1 - 9ttAl '~tlU) <w Projeto d•.t.e.I 0 8 1.668, deUSa, 111 CAmlra e

" D' 33 de 11160. DO Eiellado. qUe equipara a ~tr~umll."a.r1CB- Veto presídeneíal (parcial) ao Projeto de Lei 119 386. de 195~ na CA·
Blem..llstas ela limA0 .ervidores das terroY!as 'ed'IUIS 1.&1((.1- mara e nQ 58. de 1961, no senado, Que reorill.n1za O M1nlsterJo uM Eela-
JlQl'Idaa â Rede li'Uro\W'11 Federal S A., &dmlt1dOl ALe.iO OI çãellExt-eriores e da. outraa proViClêml1&8. .
letembro de 195'1 e QUI contem OU venham .. contar 15 aIlOll cI. D.la '28 de setembro, 118 21,30',.
uerciClo; .

:I _ veto·ltot&l) ao PrOjeto d. Le1no 1073. de 1960.' DaOAmara • Veto presidencial <total) ao ProJeto de Lei no 2.0'J3, de 1960, na ea-
. n" 99.d. ~981. Ao&enAdo. que .tende a.o. ientd 1.'eIS liO 0'- mara e n' 99, de 1961,'no senado, que .estende aOs servidores do Departa·.

. 'partuneJltolllaC10naJ de DtrlClude ROC1agem e ISs OAmP&l11la . . . .' A_"A N . I d . Tu
NlClona.J d. Tu\)erOUIOIe OI. lIenef1ClOl da. t.e.I '11Ul1llO 3.ü3, ele mento Naciono.1 de Estradaa de R4dasem e da Camp....... acIona e-
Ide dezembro de 1958 e di outraa providbc1uô Ilerculose osbeneficl06 da Lei n9. 3.483,' de 8 'de dezemltro de 1958 .e dâ

I - veto ttotll) 10 hoJe", di LIJ. DO 1.1188, di 1180. nl OAm&l'll' outras providencias•
.Jl9 III.deJ981. no Senado. que estende OI beneflCiOl' da Lei 00· DIa 3 de ·outubro, àS 21.3l>:

.1 . mere J .483 di • de 'dflembro de 1158. aoP_OlIo1~ do ,Í":'
D!IlII'tament.o _Nacional dlbeleml.. Rurala. 3 _ Veto presIdencial (tD.to.l) aO Projeto de Lei-n9 1.566, de 1960. na

O) ietltJllar e aeaAo de SOdo corrente 10 prtlS8egu11DeJltcl do ICtUdol. CQ.mara e n9 33, de 1960, no Senado. Ilue eqUipara a extranumeráriOS JÍÍen-
matéria. deslgDada para u ae 23. M. 28 e 211. a .ll.ller: .. VI f d A'_ 111 o a<I A Rê<le

_ veto tllQ.l'C1a!) ao Projeto de Lei n" 388; de 195Í1.11f\ '-'I.mr.ra. salista4 da. União servidores <las AelTO .RI e er...... . corp r as ..
n. ftIl .de 1981 no senllClO. qUtl rcorilUl1Zll o M1nla~r1o. 411 d'. Fen'OVlârle. Pederal SoA•• admitidos até 30 dese.tembro de 1957 e que con-
!aç1lll1t Estertor... .. . tem ou venham a contar 6 anos de f1erClCIO;

SenlClc Federa!, 24 deqOStcl do 1981. . _ 2 _ Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei no U188. de 1960,12"-
Câmara e n' 95, de 1961, no Senado, que estende os benefiCiOS do. LeI re'

Ano MOURA AmaAlll 3.483. de. 8 de dezembro de 1958, a.opessoaJ tabelado .do Departamento N~~
Vice Prflltdente no exerciclo da F.'rl!lllrtê'1l!1& clono.1 de Endemias Rurais.

·'CÂMARADOS DEPUTADOS
REUNIõES l\fARCADAS PARA TtRÇA-FEmA

. .DIA 19 DE SE'l'~~mRO DE 1961

Comissões Permanentes
1- De Constituiçáoe Justlç:t -Turma "A",ãsI5,aOhoras.

O .... De Economia, às 15 hllrlUl.
m - De Finanças. jla lGhoras.
IV - De Orçamento e Fiscalização Financeira _ Turma. ,.A". às 15

horas' .
V __ De Seniço PúblIco,às. 16 boras.

·.VI - De Trarisportes, Comunicações e.Obras·l'úb;lcal, às 15 horas.

Comissões Especiais
De Valorização Econômica da Amazônia., às 15.horas' e 30 minutos.•

3~ Sessão Legislativa da 4'
Legislatura

PEQUENO EXPEDIENTE

Gureel cloAmaral.
Hamilton Noguell·a.
Salvador LOSdCCO.
Mi!l'Uel Leuze,
Armanco Sr.orny...
Joao Veiga.
H'lmocrto "ucena.
Oswaldo 1_,lma Fllbo.
Djalma Marl!lCJ<'.
Manoel .de IIlInelcla.
FlurJceno "<lIXa0.
Ernnni S:1tiro. .
Celso Brant.
Helio. ·.\!:!tcl\ado.
UrJel AlV1m. .
LouriVal dê AllIleida -1'11.
JoSé Sllveira.- 5-9.
AniZ 13adra .., 11-9.
Waldir Pires- ..12-11.
PasaOS' porto. -14-9.
Ollma.r cunho. :- 1"-1.

05Wa!Óo. 2;ane!o - 14-9.
Geraldo ~'!'elté·"" 15-9.•
Lustosl\ Sollr"nho _ 15·9•.

'BezerraC,plte. -'15-0.
EuZébio Rc~a. - 18 $I.

. AlIlslo ~h' --18-11.
Miguel B\l!1ury"':' 18-9.
Leno11'varsaa _ UHI.;

CampOll .Vergal .... 18-9.
111umo de Carvalho - 16-9.
Benedito Vaz - 18-9.
Dirceu Cardoso ..., 18-9.
- :.reeu Cardoso -18~9.

Elias .-l.r'\imc_ 18-9.
Medeb:os Nebo -> 18-9•..

;'Jielva 14~e1rA - ~'''I~ -.;'

Oradores Jnscritos para o
de setembro de 1961

.Ó GRANDEEXPEDIENTi:

Cléllo Lemo.!. />
ArDo Arnt.
Edgaro Freire.
Dall'er.Serra.
OswaJdo zaaene.
Manoel' de .Almeida.,
DervlleAllCll'1'ettl.
Geraldc Fre1re.
Humberto LuceDA.

.AtonSoCeJao.
Rezende Monteiro.·
Alliz Baelra.
celSo Brant.
Broca .Pill10.
Osmar. CUDh&.
J~Sarney.
Hamilton Prado. •
Walclyt .S1mOea~
MáriO Ben1 "
Maurtetc. Joppert.·
~I'l N~tozaoi·
.' ..,>,"'C'••. - ...

rd:
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IIK"t1'LI,(

PrOjetos

Projetos de Resolução ns, 27-"'.-59,
: 19-A-5i e 105-61.

Parecer nv 44-6!.

alJ. àa sessão ant·erlor

Ordem do Dia 'marcada pelo
Senhor Presidente para a
sessão de têrça-télra, dia 19
de setembro de 1961 .

EM URGE:NC1.o\ <·.1: . D ....TO"'-G.......

. ,. A!.8ERTO DE 8RITO PEREIRAlJ!SC1l.çsao •

Projeto %':' 2.970-.'1.-61. . '. o .....u",..c:...c;:<5". eM'''-........"J:o D. """"eloA.I1exo 4 ~ POder Executívn _ Sub- e_.... DO s ...:'t;: . O
anexe .4.21 _ MlUlSteno do '1'r:olJo:no i MURILO Ft:.RREIRA ALVES MA UR O MO N T t:: IR .
c Previdência SoclaJ.· . :
SUJ)ane~ 4.10_ MinIstério da .ae- I

'Il.onami ca , . . i
Sutmne:>o .4. 13 ...,. Mi:::isiério àa

Almcultura<2\1 ·Parte).

, EMPal0RIDADE

1 -1.1ES.~

:2 - LtDERES E ~E-L1DEP..ES

3 ..., Cc>MI&OLS P~"'ll:N'.I.:E:S.

.. -.ooM1SSo~:ESF'EClÁIS

~- COMISSõES DEIN'Qt'JmITO
, (; - ATAS DA :MESA

'1 -1"2'· SESSA.oD.A:l~ SESfAo LEGISLATIVA DA
. TUP",:', ~i 18 DE' .sETE!JBRODE 1961.

a-. 'Pre.o;idente.

J esé l\~enck.

E:oy Dutra,
:Batista. IaM!""'.
Chagas Freita!. ,
Gurgel do Amal·&!.
Cal'Va;ho SobrlHho.,
Perurra Nunes.
::\e.sou omegna.
.sr-ucca suveira.
Sél'.~JO Magalhães .. '
\VJ.."en Calmon.
BeZt'lT:l Leíte ,
G:ol'd!lJl0 Alvl's.
li: ;COIO u 'I'U...-r:a.
Lus tosa Sobruiho ,
J'')óe snveca.
eua-a Bueno.
Valério :Msga!hltes.
Ca:dosc de Menez"cs.
Bento Goncarves ,
Lycío Eu uer .
Yul,ishigue Tamure •.
EenjaminFarah.
:Jilton Reis.
L'U:z Bronzeaõn,

,:S'U7.ébio Roch~.

.iona., Eahíense.
:?assos porça.
_\g:lalc!o cesta,
~'ern:ll1do sanrana,
';eraldo Guedes.
nllY Ramos.
?1edeiros Netto.
Andrade Lima Pilhe).·
c~oacy de Oliveira.
lI-orahâo de Moura.
E!insAdaime.
Gabriel Hermes.
'l.:nir.io MlI'chadl1-e,

._'l.à"üo Vianna.
.!1enfuqtle 'Xurner
i)3~'!)berto 1SaJ~.

Euréblo Rochll.
.N1!~tor .Jost.

AS SI N A T ti' R A 8

lU:?.ARTIÇõES :B PARTICULA1\E;i , FUNCIONARTOS
NJUleros: 1 •. I iCapital • Interior . . . C.lllt.... I ntlr or

:~.406-C de 19~0 1.973-.Bàe '90à I
~.646-A ele 19;7 550-A .de i95a Sem••tr............. Cr$ '~o;O()oo ,S'lIIlstrll ccr~. !.~.~~
LSj~-A·,ae 1959 4..6S4-A ,de 19581 UO! C1i .6, ;~UQ..•••••••••••••••• r. IVtVW

1. q'lil-A ,de 1.B5ô 1.931-.A de 19601 Ist.Mllr 'I Jxtarlor
1. 836-A ce 1960 2. 934-A de 1961.

26-A de 1959 2.18:l~!. de 1960 lftO Cr$ 13&,00 '~UQ OI......... crt UI,ao
~.838-A ae 1961 2:329-A de 1960 .....:..- _

'.884-A de 1960 1.1U3-A de 1959 _. EI:i:.ta.adaau. .':u'a.o Inerlor. qUi lerlo 1.lmpr.I anu:!!a, ••
'.343-A -de 19603.a29-Ade 1957 .

23-A de 1959 20- A ne 1959 U.ill.turu 'oder·••·lo WlIIU. .m (II.IQulr I}lOCa. ,or .111 .010'
;U;W~A .Oi! 1960 7.24-A. de 1959 OI _ano. .
. 89~-A de 1959 2, tso-a de 1960 _ :Afim 4e llossI1rlli\A1", rem..., 4e 1'.lores 'acolllptlllllldo! dlÍ'
:!.41'i~:A de 1&50 :l.aGi-A ele 1961 fsctareotm.nWI (Ulnto • illa .plicaçlo.101íolUtIlOI Ctam :preferfltcia

zall-A ·de :1959 l'llU-A ·de 1955 b. 'UII1"s, 'por 111.10 .dl ehequI oU1'018po&\al, ea1\ldol • fuol' ·do
, '2,::181-A ae 19tH - ~..221 .ae ll161 Tuoureiro 40 JlOIllJ'talu!l..\o ..4'. l8I.Prl"l M&C.loJLAl.
~l'~O 1 :IlM-A de USO _ S95.A - '1 .
<:elH)l! -1.'952~A ée1Jl52 _ 4.':;94-A - ik "lIpl...IliOI As Ni,,*,us 6rvfol aflcb1...ar:iolorJlec!clol
ce 19:18 - numero ' ..235-A. ele 1956 ~~.ultnamu ~~m'ent. "eliIJl\e.1icfb9i~. _

452-A 'de '1~59 - 4J'3-A de 1959 _ O clIIkI 40 Jl1lmlTo atrllaao 'Irâ.aorescJ40. jl 'Cr$.V.10'•.. :paI
. . 2_~37.A . .lie .lS60 -3.7.&7-A de 1958 "~I<A .

, '2:'112-A ae 1961 _ 1.157-A ai! 1geô uerclciodocauido, colIrar·..~io .all ...r. O,..... .
I liúmero 1.t3S-Ade 1959 _'n9 3'.640~

-tie:19B7 -numerQ 1.861-0 Cle 191ro

l~"A. de .1ll611 - '2:716-A, de 1.951 .t'ro'eto ao De.creto-Le.·"lslatl.V..D " tm"rlmlrRe'lIeü'o que me sej~ ~ncedida 11 r 711-A de 1.B58 - 4.061-A de 1158 I " ...

palal-'a em carater prefrecncial para '845-Ade 1:955 -' '2.S8i)-A de 1960 N· 89-el, do Sr. Va.sconce.os TOlTes, que .concede .mplaanlstla B'-
4~ !<ra,20 c:; corre:.lte. '::.501l·.A ·dl!.11160 - 2:96D-A ,'CIe 1961 trfo'bItUlaClol'cs ;qui deixaram (Ie CcmllJarecer ao ..erviçe, .Df' per.loc1o de 2f

~~ 721-A Jle 1»61 2.722-A ill' 1961 .Ótl ll:gD,5wa 11 ·Cie.etembl'< (te ..l9Ill, em mtuae CIe SQUO&r1eoaae à' dele.u
"E1r, 18 de setembro de 1961. 1."5il1-Adt '1960 4.360-A de 1958 da Cl!IIIS1;1tUlÇâC <Ci& República ~ da :le;:a.uaaae ãemoClát:lca _ (As' ComÚl'

>nc li S r'rtir~, Vice-Líder da Mino-' 5Q3.A de 11159 869-A de 1959 SÕl:S ele CetllstLtUlção le 3ustJçá i! àe f',i%1aDÇlllS'.

ria. 2.72"-A 1:le 1958 2 ..802-A -de 1961 . I'roj(lto ae Rf.sOlUçao c tmprúlllr . . .

I N'I ..Ui-el ào&. CUDha Bueno, QUematJtui IÇO!lÚssáo Parlamentar d•
.InqUêntopare .ajl1l'l'.8r.ruáeE determU1aIlbes da reniltlma ,~o Sr. Jânl.

SmURIO. QJt1:~ro)s. eX-r!es1àenOe àa B'tIpú'bJIi:a "';'(A~Olll:&sâo de conSt.itllição •
u,...ç.a •

IV - PEQUENOEXPEOre.'Tll:

Oradores

O S~. 11edeiro.s Netc'comem<tra o. 1"· ani:versâTio -da lISslnatura d&
CCn.stltUI~í1c. Federal ae 1946.

O .81' Carneiro Loiola salientou o sesto de General Macl1adoLoPIlI
<:luP. emteJgerama 'CIiI'igldo ·ao DeputarJo V''lIsconceJos TÔlTes peCie a retl
ra·:ia. tio projeto que lhe concede o titUlo de. Marech;il de sxerci,t(;.

O Sr, 'último de Carvalho refere-se à promeSS9 de Presidente 30[1)
I _ Abert1,;ra ta seSsão G·';ulart em revogar os Decretes ebiJbetes do Governo passatio.

n -Leitura e ll..<sinãtura .àa .<) 'Sr. Campos Vel'gal justifica projeto que c~n()edé anlstia ao.s jovens
.?~.rtencetltesàs .classes de 1931 a 194:0 qlle' a.inàa e.stão e:ndebite com O

m-'Leitllla do expediente lsel'vipo m.J.it.ar. • . ' _ .

\

O SI'. Dirceu. CaJ'dosotrata dos comentários do "Correic da Manjlá'!,1;Ô-
I"'l'Ojpt~ n'4 38D-.o\, tie. '1954.. Que lnstUul a :Re.fol;D1a AgrlLria: terlÕO or.~aellún,Jig que fizera da tribu.na ela Càmam a:lvertlndo a Napãocoll1 .

:llar~r ~l da.. Corr.issãll El'pccilL de 'ReforIt:!a A~rária. ~'substltutiVo eot- .... mudanca .dClSccmandos milital'es. .
tensi ·/e tlU!ll:1Í'm aos' projetClli IlS. 6:>2, ó'e 1955 e 1.804, ele.1956. I -. ...

. I." {)Sr. ArúsioR;ocb.a protesta contra o.s 91.1t)entos dastll.xas de cor-
Frojetl'> )lI 2,il~(>..A, de .l.961, que estima s Receita.> e lixa a Despe;sa. 1,:'E:l'p.on..dên.Ci.a'Posta1... t.elegJ'á.fica no. oev'.e'l.'l1.o dO. sr.•. JáIlio Qu.adros•.da 'Lniao para o :exe:-cldo :financeiro de 1002; tenClo parecer da ComiSsão .

de úrçampntee FlscalU:~o'Ji'.iIlancelra sObre as emenads de PlenJi;rio e . . ·0 Sr..Lenoir Vargas faz necrOlógIo 00 .Sr. Vide.l :R.am05 Jútilor, 110'
com ,subeme!lda- .An1!7..ll 4' - Poder Elrecutlvc-. 8ubane;w'4..:I1I -Mi- ,JitlC"~e .t'hefe ~o.:PSD 'de Lages. ocorrido num elesastre 1ie;autom6vel•.
~~I~~~:~ir.J~i: J~=.OS lnterlores' - 2' Parre -'. Terl"itórios -I O Sr.M1gue1 Bahury -endereça à Mésa re(juerllnentó para ConstitUi"

c~o cll~ =. '001nlssfi0 de' .t:n!l1.lé.rlti)'para apurarsõbre todo·.a l·espeltodos.
Projetos CL'present~aos e$~alell'C)s da.. Marinha Mercante.,,_ " .' :'

-. N'3.22900Gl. do ~. :Daniel FaJ'sco, que essegu.':ll. .Q fi1rcl~ de cl'egrasso \ pSr. Emilr.a.l Calado :a.~elapa.ra oCi)nselhc de Mi.nistrO:snoJlenUdo
. no, tlLUlCl~ cambla.J.s lIll.S~s ,que indica _ (As C=óes de Cons' . (l.e. lnCj~irem ..:1lo.pri)grama. QoOovêrr.o pr,Js.segulmento das obxllS. • de. Br.a..

tltU1Ção e Justipa e.Cl1: i!:Conomia) • sllla e lD.tensillca.ção (ia. tmnster!ncla dOli orgaos leliuais '!Iel1dmin1stl:a-,.
N~ 11 !~!IHl, 40 sr. JI'lll:'1GeDeP.a!Xno, Que acrescen.ta A!ln~ lIO 2.11:.37 jça, aa NOI'&' Cc,pJtal. . ". '. :. c.'" .

:do Regulamellt<> do 'IlJql4sto de lWlda <02creto 'n" 4'1.:m .d~ 'dede.. OS!'. Ft~'Zlib!Q!?rn:r'1 m:lrJ!<llÍtll. proteso:ocontra lÍ.';experl~ill8.d.~,ar~
'ze:nbro de 1959 -<AiOllmlasôll/; ele constitul~ftlle Ju.,-tl;;.:l., ,<ieEco::lomi!l ·tfnla:?ut(b!c::s_,rc:\1!:::;';1::.sp~ "UJlião Sov1t:t:.~a e15ecundadaPe1c':;Est.a4.~II .

• lleF1Dan;~S). ' '. .' llIQOS.· . • ..•. .
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F'i'L~à{'O - PSD ..:- ~rcs~d!?rjf:.

.:'uP"~"L~, .,t"..

·L~Ii.~.:.<\';11' 'ti'" Alj.1)eH~~. -- t\~I:'.

:.Jll iZ ....~rc.ij~e~~di) ~-',Of.)N.

:',1cnt~;":;':l de- castre - UD~j.

>~iCJ::l~1 'rll:j"dl -.' U7J~'~.
Os',.;~;.l;;D Lima Filho, .: ?TB'I
?~....-i.o Lauro .- ~SP.

;l·í'l.:l·l~·K~ndo <.ir: 'Brií.:o -, pre.
\7.:7~;~~~~1:;2JtiS TC!lT3 - :'6D.
'..ViJsv~ E',\c.t.1l _ P'J.'D.
",i<.J - PSD. .
'~:lg{' PSD.
"!'~,"'·o - P6D\; :~ ~:o b'D:~'"
\7á:.: o UDN ..
t:i,~.w - P'TB.
\":1.~:'(1 ,- PTc.~

V?~:i) -e-. PDC.

Ca:t~ir~' d-= Loycla
Vice-t)re$~dent..ç"

2. AJ"ef ~/"accdo ... ·\JDN
~ :lh:n'i'ldC ,C~ideir1!-, PSl?

4. AdOlto Gen::JJ-. t'SD.
ti. Coelt,c ~':>lS(;:lIenD~ - I?SiD•.
ti. cos« '~:me'-- VD? .
./ E,ivalQc r"lOre~ - UUN
a. Gllenc pé· caru - ?SO
9. .JOS~ coces - P':rB
~O. MIH·.n Re~ _ pore
11. :),H~l1c·cc··Chave~ '- PSD
1~ ;r,:1!'1'1i'iI:-4n1 I-}Pie'irc .-. ~ra

,1.3, 'V~;ci('lll3.r?"['~saa' ;- 'P5B.

!i';e-
~::!il;bertt, 'f>Ui! .... !?TB
'J~1g0, ~ ?i:'lD

..''''''OC 'je :l"~",,lho - OON
Bocay'uvaCalllla - PTS.
:;h,,~~ ~::-e:ta.::';" l?~
C~nna. Bueno· _PSI)

. DY1'no PlreJi, eSI)
aeUcCabal P!!D
Humberto Gobbl·" P'I1l '
Eerúcl0 t.:líer ..; PSD.
MliorlcGorne.s- PSD
JaVl11~. Al'aú10 - OD.."i
JoooMeIldes- UDN -:1
MArIo. !'a::nbol'ln~elIU' -'~~I
~'Urick deAlldr&de - E'SQ·
MlzueJ. Lel.lzzf ..... PSO
0Cé1iO de!l4edelroo-PSD.
Oswaldo' LIma' li'llhe ..,;' flTU"

1
Pa.<so~ pórto· - OON· . ,
:Fl.a!mundc' 'i'lldJlha .-l'ffiN'. I Salt'adm:.Losaooc·:"; PTB,

\'i. <:;1i71cBrll.!!~ - ~p

I
JOSé S:lrney' ';';"ODN
?ern:mõo Ribeiro -' trDN.· .
s.~crct.à1'io - Josê RóMigues de

SOCl-a '-J-

I A:,iliaILeg\SiaÚW .....Lia ce.inPi!~>

,. ·I:~;~t:~:~;i~=:.n~~~;~~·
..~. E~U"ªçâ:~-~~;',

1.êoeU'\o'ClÍ! Souza.:'::' ~::~.;~srL:~:
dente. '.' ...) ,' ..... ,. : j'

2,Dervulir t\l1O;l:fe;t.l..:",,~llo:;~':Y'!c~
. Pre'Sldente,.·,. ':':+«'íO": ",a..PasSos'porto:~: tJ1)N,~.. <": '•.

4;. AC1ertl:iI~'",urema,\:':'~~p~::...:·:···
5, Ant0'Q1D·OlD9'....;'I:'S}:l';··'':~:y; .. "
.6,. 'ÀU1'é11o'ltanna '7',~ ,,<.'. ".

',~~; l-~

.. : ;,'',. ~ ; ;~:~:~

V!c~-

sreue

M.U!.lll.':lro ..

i:"iU

V~c'e-LJdeI'es:

Barlj05~ Lima
da Silre1J'a.

Líder: PLlU1C =alt!~Qt1.

V,ce-Llü~r: lí.rr:o; :\.:ot.

L.ldcI': ~nl~HL '~;.;n,».

V!'-:(;4.Lll.1Cl"~:·

aammolD C'raCo.
G~al!)'~rLc :\.:1():c~rfl.

V;C~ .. W(1t'rt.~:

l·rí1lf·~c O~' cu.uie.

.Ncl.~ol1

süient.e.

1. Ba;,:bo:5o.~'lla ...., ESB
Pl'esiden te.

2. Abelardo Jurema _ PSD·.
3. /l.duutQ. Cal'do~() - DDN.

- 4. An<lxaóe Uma Filho --:!?SD.
5. .A!'mandoRolle::nberr;--PR.·
6 ;'Ferro Cesta ....- ú'UN. .-
7, GI:.:l;el do Amaral - 'P5P.
S..GeraMo Freire ..... umol'.·
9. Lycio Ha,uer;";' P'l'B:

10. Joaquim Duvul" PSD.
11.. Jorge de Lima - PTB.
12;~ Moacy'T Azevedo - PSO.
13. Waldir Pires - .PSD,

I Llce;: H:iJgc tlurl.i1ll.

.i --.--'-'-
3 - C0lVH::;:;ó;;S
PERMAr~ ::rJ TES

C.omissãode C.onstituição e
Justiça

waer: ituUl' <'tia,
. Vl.;e~L.i;.ll~l"; ~t!:aldÇ

t. DjaJml3. MUl'inliO - .unN
·-·~'Ce-Fl'<:r,1oe.cte..

'2. Arru'OaGãmara. ... FDC.
. 3. Biasl<ortel; - PSD,
4. Ca.rlo,,· G"nle5 __ UDN,
5.' Chag;<s Freitas. - PSP.·
6;CrOaey de. .Oliyeira.-· PTS•
7.EuiicoR!beiro-:P5D~
S. Giord?:w A!v:e:;..... P'l'B •

'9. João Mendes _UDN.";
1<l. Gevaldc Guedes....:.. PL,

1
11. Artur vírgDiO+' prs..

,.li:. ~~~se:D~t~~u~apSD. p~~
'il :. .SU?LEN'n:s .

l
'"Castro C<JSol,a -·.pSD.
. CidCarYalha---PSD'
.. 'Cleioenssa::n.paio· __ :PxB~.

.Ernanf Sátiro ..... :,ODN'.
Hélio. Cãcal. ......; PSD i • '

. ; . . HelU'ique''I't1!ner ~~-·PSB.
I Ru..mberto 'Lucena . ....: 'PSD .'_ .

Jooo 'Mene:lcs - pSD;

tJder: Paulo L:Ú1rO...
'1!ce'-L!der~: .'.."

.sOlWiI[,eAo•.
BUrlee1 do .Amaro.).

00S- ., Min'lLlOS

iSU

LIdar, ?[l"ll.o. t'tnbelroohagas.
Vlce·L!àere~:

Adherblll Nreil\8..
Armando COtrêa.

AD<1TadeWma l'llhoi

B[II~ .1"ort.e:>.

Cll.rlo~ .Murtlo.

Castre ooa.ta.
Cun.J1B Bueno.

~ EXpel1itO 'M:lc113do.

Bermogene.s .rrlnclPc.
Jess~ Fr.~l.re, .

';Jose G\110IDUcl.

I Moacn:A.zevecc •

1
1. OceUoder:.Jedei~~.

O:;m:lS CunhA. .

Souza. leáo~.

E'erei:à C1a·Sllvll.
Valúie Magalhâes.

':01J~_ .
L1der: Menezel;cortés:
Joâc MellGCS.

CCrri!a (111 C«lta.

.Jose-sarn...er ,
Djl\.lIDI\ •Mariubo.

Je.yme . Ata:aJo.
na

Lldo.r ftillnlDQ. ·lIJo~.

.Vl~-L1~eres.:
..•A.l'tuI. YlrgUlo,-

Cleme~ cSl1...~·p~o,
.' OléVlt Motta

ÊlôY,?utr~e
losé Rayyp:plqo.

~S2:'

Bocayuvaeun.na;

Te::nperalÚ perêlra.
GurgeLdo AmarllJ,.

XJl1er; ..~il1r~, Aleixo.

selxasD5r18,•.
Menezes·COrte$.

Berber,~.t;c~. .
Ooelho .de.St::lZI1o.
úàutoÔ#ci'osÓ. ,.
.Ern~ny .Sátyrõ; "

lIIlãrlo. G_ul::nr.:-áCS.

'1Ice·Llderes ,- .~éstorbuâr~~, 00 I
!lXeroicio da ~ic'.Ql'ar.~&~ I,. •

.L.<lcer: Paulo PinhelJ'o cl1a~lJ,&.

V1Ce-L1t!eres:

':~:n't!o Alonso.
PaUlo Lauro.
Abelardo J.U!:lmn..
A!fonsOCi~o.

Humberto •Lu~e:;a.
João Meriez~B..
José .M~â Mk.'Ulm.
Mâ.rlo G:Cttl~.

moy ·Outra.
QustavoCapan~L

WUllo::l Fadul. ,.....
D..\.·IitNO~

2 - LiDER€S.E V-ICE·UDERES
OAM..UOw..a

prCSldentel_-:~:~::1a~.llU. - 1
19 1T1ce.l?fes!aeDte -: sergIo Mil',

za111ães. . '. I
:;'°Vlce-?resldeote - Cleu~;t.oemCo~ I
l~ Secre~rlo - .";"OSé SOll1!ac1o. I
2~ Secretario -' AlJ:redllNa.s.ser.

39 ,·s ecre. tine _ B.r'e.nC{daSUvetra I
49 secretàrlo'- AntOnio' Sitl'.

suplente:de' SecretatlÓ ,
19 Suplente-WtlS,onC..:lllllD. I

2Q Suplente _ ~Va.lêrlO'M",;albl,es.

~9 Suplente - vasco FUna.

o 51', Josué de C~~.stl'O declare c1.uel, no -sucscio d~ crL~_c,'pc1it:CC-!11~"',

]1:'1r exv te uma crise social uue perdura. I
O S1' W:Jdi:r Pires comenta !lo t;:Il"..:ferêl:c:a de]. 'SUDR"E par", ~e- .

c:j'c c ,10 DXOCS llilt~ Forts.!e;!:a. I
V _ G~,~KriE; 'EX!'EDl~TE ; _ 11'

a Sr. ~tàro Aleb:o' dis~o::rc C{);1H~n~:u:.dü s0br_~ C~ (H:;,':'..l.:CC'S ":~VO~,
EiTc1ol'os,'$. R!ls.ixo:Junte sóbrc fi emen,ja parla,nCljt;\r~":~ que foi vor!ld~ I
;~lo (,;c:J~:·esso. I

'in. ....:. OR.DE!\1 DO DIA I
Os SJ;s.· Gc1'(1jdo Gued~s. co~ino(\cSo\:za e.,l.;:,mpos. V'~·r~.j u1.Í;\il'·

:'~r" soere o anexo do orç:l:m~1l" re,ferenle ;].0 illm:sti;l'!o ca Ag:-icu1.tura.

""II _ DF..3IGNAÇAO DA. ORDEM 0.0' DIA "';

vrrr :"'LE'iAJ."T''''-':;ENTO DA SESSAO.

o Si', Eiias Adllime solicita ao Sr. Ministro da Ví~;~o::o sem.cc rio
cetcrmmar a continuação dos tra;):llhos da roccvía I3R-29 '!"O lJguClIl·j·
tita a Pôrto Alegre.

O Sr. cancs oomes apresenta.' ',l'cQue:'lu1cnto de infô:':11t•..çóes ao ,~..Ii
n:.st.rod::l Via~~() sôbre os' canais e ba1'1'~S das 1(;6o:~ J1,!S.~lo:.t1 e ~lRn

~'.laba, em Al~go~s.

o s-. Bê~1.~~ii~o Vn,z tece comentanos em terno do ri~OV~:lie-:::~......, C:'~f: se
(.~JJO~;:l contra ?. cnlendit pal'!aJncnt.arlsta..

I
,.

as:. !ll(t1.sio Nonôcol1gI'aiul~-se' eom 0, Sr.' P:'c..si,dente d~~, :;',q:ú~':,:~c:.
r-e~a eS~Jth", do Chefe da Ce.sa Militar uo Gc"êrr::o. I

O sr. N'ei1.'il. Moreira, apela pMa o Sr. Pmneiro Milli..,~ro.!:c s:'ol,:,ciú I
p:l::"a 4qé retírem os 6l'gãos que achnlnistl'.um o PL::.no de 'V.:i.,k~~:~ü.t;:~fo drl, I'
~..nlazõni:-(..

I
1
I
I
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OIJRIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção I)
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Setembro de 1961

'-

Lenolr Vllrga.s - E'SJ:'
LYClo Bauer - P'!'1:l
Marlo Gomes - PSD
Saludor w<lSMCO - <''1'1:
PlinJo Lemos - pL •

seecieiun» - De;I<Joo B~ndelra
Ooes uop.~.

auxuiar- _ Neu23 J:>ac:1eco•..'
I,~,

De Relac:oes Exteriores
1. Ravmundo pacl1lhll - I?l'es -, UON~
2. lvl:t. varaas - VIce-presidente

- P'l'u.,
3. AmaraJ~'l.lrtat1 - PSD.
,. AdeJ1l'llll ae "arvall1o - PSD.

5. ~ocayuva cunna - P'1'B.
6. '1)las Lins - UDN

.7, Vago - PDC,
a.~'tllTClra .iurtíns ,.. PSP.

9, v.ago - ODN,
10. Hélío Cabal - PSD.,
11, litlm'lQue J,1lJ'ller- P5B.

12. Moreira ca Rocna - PRo .
l:i. oeeue MerJeiros -E'I:lD.
14. Oliveira Franco - PSO.

1b. rlcna~o Arcnel _ P::lU•
lô. S('!:lsmUIlOC ce A:noraae - OD1II.
17. SYIVIO Sraga - 1."51".

SUPLENTES

Abelardo Jurema - PSD.
4.1011llc de CMtro ..,.t'SD.
Oamel Faraco. - PSD.
Deodr.ru de MeÍldonca - PSP.
Our!!el do Amaral";' PSP .
Jl'emand,. Snntllno.' - P'rB.
Jose· Samn -' UON,
JC/4Ué de C8.stro - E"l·S.
E4eUt MachadO - POC.
Bermea de Souza - .PSO.
EpUollo de campos - 001'.
Lauto cruz ~ ODN.
Menoe3 da MOral$ - n·N.
.Nestor JOS.t· -"pSD,
Vuconcelos TOrrel! -. PiD.
RaUl de .GOIa - PTB. "
Pereira Pinto - 00111,
SO~ZlI Carmo-,- PRo.
Secretuto: -ll'rancilColoe. Per

relra StuUatt. - Reunlao -. q'lnrtu
feirt. u Jllboru e 3D mlnutél.;

1
De Redação I

1:0slrl.s Pontes - ·f'1'B ... li'ru.,
2. Medelroli Neto - .t'$D.

J:"l'Q.
I. Menezea COrtell-U1)N
S. PaUlo Lauro '_ PSP. "
l.· i'UdOS POrtO - UUN
I. Unirlc Mu~n\..o_ f'TB
7. VagO - :psn.

::nJPL.
Perrelra ·A4ài'ttní:':PSl?.. ,.'
GtllUlerm•. Ma.CIIado- .. r1DN•. ~c

De Saúde
1. HamlltoD ,No~elra - O1)N

Presidente.
2.Re~1E Pacheco - PSO - ,~...

flJ'elildente. . '.'
3. AmUear.· Pereira - PSD•
I. SaClt.l'ti ,sOmor - E'SO.
5;. Vago-psB.
6.A.ntOD10 e,.al:a - PR.'
1. OYrDoPlrU- PSD.
8 Geral(!O de Cal'Valno - fiCO,

.Turma -A'~ terças.feiralS, lia 111 9 José Rumberto ODN.
boras. l~ "eM RalmunClo_ 1"1'8

Turma"S"_ qUartas-feiras "11. JoAo .Vel~•. ;"-E'TB,
1. norL!.. .', 1:1 . LCác Sampaio,.,- 'UD:q.

Turma "C" ~ qulntas-lelrllS. ts. 111. 13 . Miguel Lcu~; _ flSO.
noras, .' H N.llo 'Goelho - f'SlJ

ReunlAoPlena. - qual'tas-felraa. U 15. RlImon Oliveira - pTB.
UI nOfL!. 16 -SaJaanl'laDerZl- UDN.
. Secretários: 17. Wilson CalmoD - PSP. .
.Turmllll "A'I' e "S" SUPLI!llI'TES
Roberto ríll'rc~ aollanda.
Turma "C"'e Plena: AntOnio Ca.rlos .- OD:t.
Matheus OctavIO Mu.nclarlno._ AntõnloOlno - PSD;'~
lIusUJareSLell'i$llltl vos; CUdeoor Freitas".. l"'J"IJ.
bone Moura Fonseca. Draull Ernany - P5D.
Aurelllll:ó (.opes C:lt:çado. GuUllermino de Oliveira .. P/lft
Auxlllares:JOl),C Abdala' -paO'

Jan<lu.\' Carneiro - Ps».
Oulce Mârla ftocha. de Azeredo. JOSé Menck"';", POO,
Flávio Bastos Ramos. Jose Silveira _ f>TB..

'LourIval Sat1st~ - UON.
MoreJra da Rocha - PR;
Nelson Ome:ma - PTB.
L:lUl'O cruz -UDN.
1'arclsc. Mat& ... ODN. . .
valérlo Magalhâes._ PSO.;(Subl-

\;1tuldo, provJsôrJamente, pejO sr; No-
va e!R Costlll •,.' .,,'

KavJetp-ernandes-PSO., ' ,
W~ldemar Pessoa - PU..,·

,Seal'ctb.rio "'" aerbert· A.:.l.· ,Mo....
• 'telro, d. Banca. ," . "

ReUDlbe. -iall D'216 dopa.
do Congresao .Haclona.t -.'qu..,...
(elru. ... lIufn!e bor.... CdDte., aaI! "
nutos. '.' '.~'

tor:'

PSD.

~: Orçamento e Fiscalizacão
',' , . Financeirô .

Leite Neto _ PSD _ Presidente.

'ftJR&lA "A"
1.Cloclomll. l\rlllet - ?$F _ Vlcl-

Pre$\dente, .
,2. B~nec11to V~ - PSO.
:S. Clo..Vl8 "olta -' P'J,'J3.
6. ErnàDl tSátlro - 01.):-l.
s. EtelVlllc L1ns. - P50.
8.0ullhel'mmo de Ollvell'a
'7. João VeIga - PTB.
8. JOll.qUll1l Ramos ...; 1050.
8. Ma.rtllls ROC1rlguea - PSD.

10. Mendes de 'Moraes -' PTN. '
n.,Leopoldo Maciel -o:P~.
12~ MUtoD Brandãa_ PSP.
13.RuJ Ramos .... JlTB.
U. Tarelslo Mala ... aDN.

De Leqislarão Social
1. Aarnc :;~e;:lUJ'ucb - P113 ...

smenre.
Z_ ,L,USLu,;l Sobl':nhc- ODN -

f're;Ic:~nte

3. tlCI'ilC vl.ona - PTB,
.4. A;Ull1a1C::(~o5ta - UUN.
a. Amara. ~"j;'lac _.",:H';
ti. Benjamun ~'aJ'an _ t'~~

'1. Carlo~ oc t.allO - f'~lJa. Celse Bl'ance _ U1,)lIl
li. eJlatAou.me _ f~O

l(l~. t"lorlcenc l-'alllão _ p'fB
11•.aarry ·[';ormanIQn • ·f"l'N
12• .lesse E're:re- PSD
13. Salvador wosar:cc' _ PTB
a. 1'ar$o. Outra- E'SC.
15, Mário Guimarães _UDN.
11l. WalClll l'll~> - t'~D

17. Vago· - !":la.
SUP!..EN'fES

Aronso ç'~ISO -' f'SD
Salll.lelrll ueal _ UUN
Bcne/llte . \' llZ_ Pl::llJ
UJauua Marll.nhac .;.. PTN
l"errCl Custa - UCfol
Gerlllall ,r'reae - UDN
GeraJacC,lueClea- PL
Henrique ac La Roque- PSP
Soerme. de souza _. PSD
Joaci Menezea_PSO
Jose Ralmtlndo _ p'fB
Lyclo Baller -.PTS
t.eIlOU ,Varll'U - P8D,.
Jose· Jo!luv - PSD
WaldIr 51mbes -f"I'B
Va~o _ PSB
Va,o _ PTa,

I. Reunlôes: tsquarta~·telr... ls 16
, noras e ao lllU1utOl.

Secretárln: Ltllza Alllllall dtF411/1t

- Aux. Leg.

I
Antena l·'rr.;:" ,.. PH. 12. Llno Braun, - P'l'·B.
MI.lnUCl N"V"~ _ l"l't. \ Ill •. Nogueira ele Rezenae _ pRo ,
Ancrace t.:ma _ P.511.. 14. Oswaldo L.íma ~'ilh.o _ P'.rB.

VUlerlo \::l""lhne~ - I?SD rsucstr- 1'UR~1A .C"
tu lu. P:'Uq,'<1II:1 mente, pele $r, :<uv~ ..,'
~" "I\sta~, 1. Vago - PTB _V:c~-Pr~sldente.

Aroldo Carvalho UD:-I a. Ahõ:U"O L1n~ _ :>:>1-..
• . . a. AntOnio <.:arJ05 l\1agaUlães

secretcric "- Oyll:C vllarCUa Of ODN. .
I Carvalho. •• Carlo~ Jerelssatl - P'l'B.
J !H1Xl11Bl'e, - N-'- .Da! e Maria Jo~ li. E;lllogo ce t.;a:IlP9S - UUN.
I " 'Cl'n.~ 11. LollrlvuJ.l:la;JtI:5ta - Ol.l.tli.

,
1A I' . ' . .7. Manõel Novaes -·.Pk.

.
' AU:<11::Ir Lc;;islnlivo: Nancy. Barreto 8. Murro Gomes _ P::;U,
e cecI!:,1 Lopes p~reira Borges, - I 9. xíano Palmerlo- t'TB.

. .: . mu , lelru</lO. NilO· coelho - ?SD.Reunwl:! à.' terças e qu as· - 11' Paulo sarasaee _ UDN
i.' is ncras e ;;0 minutos, OI. :;;OlJa ~: Raimundo cnaves _ t'SD.
!J'·-lOl. 113' Sa lurlllllo Braga _ E'SD.

14. Oltlmo de CarvalhO - PSD.

SOPLEN'L'ES

Aloysio 1'10110 - P'i'J:!. ,
AntOmo l"ellClllono - P5t>. ,Subs.

tituto, prevtsórramente, Delo ~r,

Vice· Edgard PerelrSJ.
.Arruda camara _ PDC.
Aurt!llo VIana _ P813.
Al'haldo Cerdelra - 'PSP.
cnagas . !"reltnt - P::l/!'.
Cllôenor Freitas - prB.
Corrêa da' Oosta - UD~.·
DiJ'eeu ClU'à0050 - ?SD.
Dvrno Pires - PSD.
Esteves '. Rcdrlgues _ PRo
Eucl1l1ea Wlcar. _ f'SL>.
EXIledJto Machado _ PSD.,

. 1l'ernartào Santana - PTS.
Florlceno .Paixão - prs.

Hamilton t'raao· - P'1'~.

Hellor Cavalcantl - UDN.'
Herbert Levy .. UU:-I.
"e,sefl'telre - PSO.
'Jose OUJOOlllra -' poso.
Jose LClIl!.\ - PTB.'
LamartIne rarora - p'rs,
Lul2 .Viana - t1DN.
LustOlSII SObrlnllo- lJON.

. Mala. Neta ..P'1'B.
MaurIcio JODPert _ ODN.
MedeiJ'os .Neto. _ pSD.
MigUel Bahur~ - PSO.
Nestor .Joat - PSO.,
OIJlOll 'Macer - UDN.
PaUlO. MJDc",one - E"J'B.
Petronilo santa Cru~ - PSO.
Pereira da' SUvil _ PSD .
Plllladellll'lo Oarcla _ PSD
Pllnlo Lemos .,-PL.
Ratael tl·ezende _. PSO.
Ramon, de. Ollveira - P'l'B.
Régts ,Pacheeo- PSD.
Saldanha Oerzl-" OON.

. TIleódUlo de' MbuQuerQu. -' PRo
SelI:1l!mllnt\o de Andrade - OON,
OrleI t\Jvlm'''''': PSD, '
Wilson Calmon .....; PSP.

REUNIOEs

De Frnanç~.

'1. Cardo:." Cle ;\J cneze> - Uu:-:.
~. DlIceu C" ruuso - L':::iD,
~. Jonas ~allJt:-~~t:' - Fl lã ,

'U. Lauro (,'1""- UU;II
. i , Len{~lI V·I··L';"~ ~ ll~n.

:2. Manc(:'J c:~ _lltl'l";Cl\la - PED',
;" M:~i'"'.(,!:J U(', r':~:Cr.J:l - ~,,~,~.

l~ - .sanlC~)le"ln.: - ,,·rD.
;, Pl\l1'(' Sa,,::,r:o - fRP
15. xnvier F'ernnnrr€"$ - t-'~P

17,. Yukshígue Ta mura FSD.

S'Jp,eme"

,AmOl'.lO Cu: 'L"~ - (JUN,
Amllc;u 1-'(,:,. ',-1_ t;J~1J.

Vago - PT,}~.

l:l.U"lC J"",o: - PSO,
f'e:-nanc\.; ,~:l1il~n3 '-"r8.
GcrDldc G"e"cE - PL,
Rem :~'Je ato L.3 "'oq~e· - pSP.
l..eae Net~ - t''::>Li
LUI, ~'r~n~l;cc - <'SB

·.WurJ\-a. b"t~~Ü* - uuN.
:r.l1~t,;el ca.mon ~'Inc'" ";;0,
Nelson Omeg'::a - <"J'J;l.
Pacnece cn"\'e~ - <'::lU.
Vqo _ UDN. _
R...muncc cnaves -PSt/.
WalClemal 'Pessoa - p::;a.
Jose Humoertc - U1.)lII.
CelSo' Brant - PR.
Arno Afllt- - PF/P.

SecrelAno: Jose Augusto.fjtlerrt,

Auxiliar Le:::isla~ivo: Marta Ciálio
Orrico. '

Reuniões: Quarta.!! ~ Quimas-telrr,s'
la 15ll0ra5.

~~ -,"
1 - César Prleco - P'Ill - 1"1'0"

. 51C1ente.
'l'URMA -li"

li - Pereln L.opel - UON _. VI·
c"·Pr~Ja"llt~.

• - s'ermügel.t,.. prillcllle - ~::;U.

• - atuo Macnlldo - f'l.J{J.
5 - JOAc Aoaaua-, PSU.
• - J..W2 13ronzeaao - u1.JlI4,
.. -MUlc. I:leru - r>~.

• - Mario 1'aml)orll1de~y- PSD,
,~ ~ MaurICIo Jüpperl- . OON.
11 - t"lõun!lo S&Dta cruz, - I:'SD.
11 - Qzanam· Ol/ell10 _ l'.:sU.
11'- Raw oe ooe. _ p'nl.
13 _- RUlIemRangeJ- t"J'S
U - Souza Carmo- E'R.

'l'Ul'tMII -a"
11 - CUvo.lhQ SOJ:lrlnllo - P5P.

VICe-i"rclo:SlOel1U1.
11 - Scze'rra . L.eltc ;.. Pl'i1.
1'1 - S~t18ta ttllmOS - t'"Uf.
18 -Cellillsrant - PRo
li ~ Caier :lerea PSU~

:lU - J!lUvaJClo.Dtn12 uUN.
21. Humberto Lucena - P50.
~ -Jayme Al'aUJo - UViIl.
211 - t.aurentlnePerelra .;.. fSD.
2. - Oamar Cunl1a - E'l:iD. .•

25.0tboll meler· - QDN. ".
2li - Perelr8ClI, Sllva- fSD.
27. 011el AJ9úD- PSD.

IVPLIIIID

Artur V1rSlJlo - E'TB.
AtOlllO' OC1ao -' i'SD.
Amaral i'W'llUl ;.. l:'SD.
Ba4arc t'oIJ1IOf - ,"SD.
Benjamim Farah - Ps1;>.
OlOfb PllItana -P8JJ.

'QaIIU l"reltN - fS~.
~G&br!el Berme:: - .ODN. '
IDlrJClorO.'l1 ')<lelll:unça -' t'iP.
'Q1IaJeI1!.~a:nÍlaID-PJ'.B.
'OU1lherme· Machado - QDN. 1. Vaso -PTB. "';Vlce.Pre:;ldente.
i.OIO~eor.. - ULtN. -li. 'AOallyISu.reto _.. UU1II.'. ..
JUII' C&baJ - PID. . . .....".'MoIá- PUU. lS•. Alramo_de OUve!l'a -"'U.•

",i,IIAI'to aom. _ "IID. 6. AloYS10 de Cl14tro - PSD.
..I'Onr&Jdo t.lma ...,.. ,;, _ PTB. 6. An14JlJo ,CarlOl- ODN. '··......a... 6. AD14nio Dlno .._ PiC...
:Ol~o ,de Carvalbo.- P-. .'l.. Armando COrrêa .'!_ '.'1'80,,; ,
~ Nl10 - 1JJ)lf. 8. 8rlAWo MaCbac10 Neto.. -AlI).

51 1.-... - rra. ~ I. JIllCluh, Carneiro' ~JI8D.'
, ·IIIM;. UDII: 10.,J0I.Menck - PDe. "
lJr _ LlIldI - rTB.' ' '. 11.,J0Ill. de OUtro - P'IB., ..
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Para investigar as :ausas d<ls
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RESOLUCAON° 38 60

l?razo: de 25de dezemoro 'a 25 de a.brll
qe 1961

Para estudar o nrohlema rdo
ferro e ~o rnanqanês no Brasil

12S0LUÇAO N" M GO

Prnzi, ate 31 je outunro de 1361

L Ui,! no de cárvarnc - PS]) 
en',~ldc;jtc

2, 1"~I'll"I1,jC ::5antal1:l - ?TI:: - \lice·
i-rcsldcnie

3. U.:ltlt':CI I?nssos - ODN'- Relatol
-l . ::5ill'lO Brago - p::;p - Rel"l5Ot
e . Curlu, GOll1CS - UllN
G, <12110 Calxl.l -1'::5))
7. N]~llelr" de RClenOp - E'R
U, v.asconceuos rcrres - PSD
s. Vago -t''l'B

De Segurança Nacional De Transportes Comunicacões .10. Rezende Monteiro - t'n~..
Ob

'p ,'. - -tl. AntCll'!o Elr3;;3 ~ PR,
L. Esteves ROdrigues _ Presidente eras úbllcas 12. vareno Magainaes - ,';,;t~ :;'1:13-

- J;'R. .Jose Qulomard _ Vlce-Pl:~slden. 1.- Fel'113ndo d Sa t _ Pr . títuído, provrsoriamen te, pelo Sr. (\0'
I. te _ PSC, ,. dente _ P';B ...ntana .CS1- va aa Costa).

I. Aluizio J,<'e:'reira _ PTl3, 2 - vascoo Fl1ho - Vice-Presidente I' . SC?LE1\TE~
l. Anctl'ade Lima - PSD. - aD=-<,' ~eo Ribeiro _ PSú
1. Bagueil'a Leal _ OD~. ' 3 - Adão Pe:'ei1'o:t Nunes - PSD ,. 'Amilcar Pel'erra ""- t"SO
i. Cunha Bueno _ PSP. ' ~ - Vago - PSD. I José Sarney - Ul.J:'I.
r. Fel'llando. 'Ribeiro _. UDN, 5 - Armando ::3t01'111- psb, Jose Gui0mara - I:'SD,
t, Flo1'iceno Paixão - pTIl, 6 - Celso .MurLa P8I> ocrrea da Costa _ uu!'-
9. Miguel Banury _ pSO. 7 -Col'l'ea da Costa ...;.. UDN. Fernanco Rlbell'c - :JlJl

JO, Nelva MOl'elra _ PSP. B - EdiLson Ta\'ora - UDN". I' Jose ~lenr.l; - '<'SU,
Jl. Paulo Mmcarone - P'I'E 9 - Estefano Mikilita - PDC. Morell'B Cl~ Rocha - r>R
J2. Pereira pinto _ UDN, l0 - . Geraldo Vnsconcetc ..;.. PSD. Rachlel Man~ect - 1:';:;0.
13. Vago _ 1'SO. II ._, B.!JoRnmos - :'R:" Wüson Catmon - PSD,
14. Rezende MO:lteil'o - P'I'B 12 - Hildebl'Rl1clo de G(}~S - ?SO. Vag-c - ",SI).
15. Souza Leão _ 1'S1". 1:: - Lourlval de Almeida - p~_.. 'Secretllna: RJs;iJia cunha r':;uc:'
lG. Vago - 1'SB. 14 - .jaiva ',r ..",-;' ~ TE. do Carvalho, lOonctárl,,: 'Jagc
17. "ago - UDN, I,; 'K'ooiau Tulna...,. UDS, Reuniõcs no la, a ndiu do Anexe d, RCltn:ôes: Têrcas e ruuntas-reiras as

SUl'J...EN'I'ES u; Vasconcelos Torres - PS" Palácio do CongTeôso Nacionar : - J horas.
1- Waldir Simões _ P'I'B. quarras-teíras, as 15 noras e 30 eu-

Aloisio Nono _ PTI3. ~ I DUtos.
AtrílnlC ce Ollvel.l'& _ P.3B, :::r!'.L"NTES :..
Armanac carne.rc ._ esn 1- Alde Sar"..10 - unx.. De Mudan1'2 da uapuai i:!ara ínvesticar .a 1n1:Jlamacao

, ~ - :."",ral FUrlm_?SD, '( , da indústría automobilística
l:l~nJanllm "'ara'o - !?SI:' , 3 - :' ato Gonçalves _ PRo 1. Pereira da. Sllva- é'SC - ire, i nacionai
Cria gas l:'relLa.:; - pSP. , _ Cr:'";~Iho Sobl'inho _ P2:? smente. : c v,, ,
lo'e,lCluno pena _ PRo li - Clcmens S,ampaio _ P'I'B, a. ~nllvaJ oaiacc - I1DN - VICIe: RESOLOÇAO N" ~G 60
COC1.hO d.e Souza -.. PL. I: .coelh.o Ma.scal'r"". as ...;...·°80. "re.1Clent~, P te ,- d d :i IDt
M.eneles de MOl'aes- P'rn ' -. ""J'J~g() de Campoõ - UDN. 3, lIonapartl: Mala - PRT. rnzo: a .0 e ezemorc e

, 3 - Euelldcs wícar - P80. •. SezerrJI lJCJte :.. 't"'!'lI. 1. 1\ aluir Pin:s - PSD - Pl'esidente
I;',',,'u.:; 1:'0rto -, UIJN, 1 9 _ U.l'n MaChado..,.. PDe. Cl.ClII5tro UOStll - é'SD. 2, Jacotl Frantz _ t''l'B- vtce-Pre-
k.:l:;.n:.lna.c c-iaves - PSD.. .10.- Mellez-es CÓl'tes-. UDN.." I. CUJU18 61Jeno - ..~ siaente
Rannundo Padllha .. 001'i ,a' - osmar CunhA. - PSD.· 'lo ,Ourgel elc Amaral':" E'l:iP 2, urarrna Marinho - ODN _ Re-
Tenóno Cavnlcantl_ tIU1II, I:; - Pernil'a Lopes "7" UD~T. 8. saicanne Der~ - -cus. la:OI

, .\1.:. 'l'1r"pndc Mo.ntell'< P'I'1 9. Vago - ODN, 'A' C I ""I'SWa'd1r S mb~s PTB 'lO. Va,,~o _ PSO. ., .U1150 e 50 - <"
'. .' -'. 14 - Rlb:',,, -'-·"es - PTB, 5, Jayme AraújO - (.IUN

S""r~~àrlo _ Q"or~'es dIl aeSo Ca- I~ - co.' ..-... -"a:;(a - p;:O.' "" '- SOPLEl'TEl! ti. <'allle Lauro - P::3P
va;".nLl SlJv~. .., 116 - Souza Leão, Racllld MamilO r.::lw 1. Oiysses Guimaráes - PSD.

AUJtlll'lrell _ Maria 'du Merl!l!sa.D· SeCl'ctâl'ia- AnnHa CrtlzLópes de V~Q - l'w. Sec!el:1rla: M'r~naPc;'elra ;las NI
tolo C{)S~~ e Léda Ser~IO, V'IClIotlnl. Sle,ueira. - Va~u" t'::i:;, vcs,

. . I'r· Passos POrte - trDN.
fteunlo~ -. M qUlnt.lI4~relraa•. ~.". .~.tlXilial' - MarIa daConce:ção Aze- Aa::ll1J I:laneto _UUN

Qua12e <luras na Sala O"l20. de fi ..: v-eu:' , l.yOlo Bauer _ Ji"J.'It. ~

laclc ao C(jn~resso NaCIonal. !'et;nlões _ àste':'ças e qttlntns-f8:- Val o _ Yl'N. Parainvestinar as conGlcces dE

Oe ServlqoPúblico - Ir4as,~qcUionZMe IhsOsl'aÕSEnS~SEalsaplE07C·IAI'S ouS:e:lI'~a~.o--~~::~U1aAmarmhQ d ~!~~i:g;'!~!"~~~p'~~~~1t:~ã~g:~
r..' Ben,i"nUD Farab- Preslcl"'te •

.,.::il-', . " Da Bacia'do. são Francls.oo ReunJóu iII. iegundas·relr~ â.s 1 RESOLOQ,\C N° 37,6.
" .Ar' , ~ j V'I '" là tloru, o,a Sala • Paulo de Ji'ruoWl" o d ,'- j õ . 0- " . .
". Uri,O ,-,c 50 - ('e-.res ente 1. The6dillo AlbuquerQua _ p" " razo: e.~ e as" sto a .0 ~e' co\·cm·

- <,::lO. I. Me<letros Netto _ PSD _ agLca- ". Oro cie I9GO
:l. AOeJ to'arael _ PRo PreslCleDte.'· 5 ..,.,. COMISSõES I! Oliveirª Brito.,.. E'SO -Presl.
4. C14!'lu.lVJul'llo _ l:'5L a. Alol8lo·NoDO. f"l'B. DE IN-aUi::RITO denle'
o. &Ia", .'\aliune -' P::;P.· , .'••~~arJ&rrete~km;:, f'SD.;.... P' '. d 2. Oswaldo Lima Fllho ';";PTB -
ti. b'errelr~ Martins - ~f'" ,. ." ""' a... -- ..._. ara Investigar aextensao os
7: Geraldo Guedes -' P1,,; : 'o umarWllri90ra - P'l'B. . pre'u'lz'OS cau adO" p e· I a Vice-Presidente·

G .. 'lo LeopOldo Mac~el - DON". I.S S. . 5 3 L - S . I' UON '" lat8.. uaJbertc Moreira ~,ft"'1'l'i. ' ,.... . "_ 'E''"C - d . á' . E t . eoo ampElO- - •• e" or
9. Hanequl!n OalJ(lUi~.ODN. :. _terDes .......a - . .. • lI1un açoes em v riOS s a·

1 fi 9.Pasao. pGrto ODN. ·i:.... d" F d· 4. Aderbal Jurema'·- psbO. elLor Cavalcana -lJJJN. ~ 10. SeglSmWlCio Andrade_ ODN. uas a e eraçao
11. Joâo Menezes - I?SD. . .1~' -'Souza • -10' _~:-::'. 't (RESOLO'\'O NV a2, .DE 1960 5. Arnaldo Cerdeira - PSl:
12. Lycic aauer-E"rS. , " . .-
13. Mala, Lello-.PUC..· , G·. : Prazo: Cle:lO Cle novembro ao lij6() a 6. Aroldo Carvalho - aDN
14. Pà.ulo Mincal'one "'-_'}'TB, ';;- SUI'LEHn5 . l' ae março ele 1961 7. Guilhermlno de OUI'ei!':! ..; PSD
l~ Suv1

, Braga - PSi> Aderbal Jurema - PSD. ..~, 1-AderOal Jurema '.,.. f'SD_ Pre.
J6 Va.lerio· Magalhâes- P6l1. - Anaral1e,l.1Dla,1l'UbO _. '/$U, . IIClente. . Secrelário: Geraldo de Andn,de Wct
17 Vago - 2.:'0. Euvaldo DLDI2 ot'lN oeck:. .

IS ubstlt.U[do provisôrlam.ente' 1 "'- . -, 80· a -' lo'UrLallo Leite - OON - V::e-pe o ArIlaLdo ..-&reez .- P • Preslelente.
Sr, Nova.çla 'Costa,. , EQvaldo· FlOres - OPN. :: _ .1"el11aaO Santana- (PTS)
18, Monteil'o de Castro - cDIV Fernando Santana -PTB. ;:".; t-- Baguetra L.ell,l- IODN)..

SUPLE'rES Manoel de Almeida - PaD. :'" li _ Pias -M.aceao- IPSD) .
MaurlC10 "'!laraae - PSD. -", 11 _ Souza l"e~o- IP~P)

Aallm M'élo _. PTB. Elouaa e"eao -.PSP. 'I _ &amon de 011velra .... IPTB) .
Ani1Jcàl l:'erelra -PSD; Ribeiro Qomea - PTB. -S. _ 'rbe6dulo Cle Albuquerque
Armando Correia ~ E'SD. Vuco F1lho'- ODN. .... (,PRl .
BIas ~'ol'tes -. I?SD. . Estue.-- RodrllUeI '- PR. 11 __ Jessé Freire _' (FSC)
Chagas f'reltlUi - PSE'. . 111 -'.Io d
DeoelOro de Mendonça --E'SP~ O.~Jr~~I~ -1.uc 11 Ama.~o:,.' SeCrEtário: José P~uJo,
Florlceno Palxll.o - PTB.
Cid Carvallío-PSD., ReWIJ6ea-QulU'tas.teiraa:u·Qu!Jl- Para. investigárfatos relativos à 1. Miguel Bahul'Y -PSD
~~g~!à:/st1J:~.: ::E: :ru.~orN, Da Sala "Paulo d' ..~~ construção do ,PôrtodeMu- dente
Marlo Gomes _ PSD., _ .. curipe .. " 2. Adahil Bareto -OCN ...;;,: VIc.
Menezes COrtes -CP.N ·ô· , Presidente
Ramon de Ollveira.- PTB. De Valorização Econ imoa RESOLOÇAO N° 33·@ S. Gurg-el elo Amaral - PSP - ReJa.
SeIXas Dorla :.. ODN.. . da Amazônia .' í. Vasco Filho _ ODN -~resldente tor . '.' . . .. '. .'
RalmuoQa. .l3rlto-PR; 1. perelfa:.·da SUva ;.; É'SD·_·..~~' 2. Os1l'1sPontes~ PTB -Vlce-Pre. '.LUlz..8ronzeado- ODN

:E'au1c Sarasate-l1CN. Ilcleote: \' 5.-Flor1cenoJ~alxão-l."'l'B
Salvador Ln5acco ... PTB -2.~~rte·CA1da5 -PsD _ 'fIe... 3.DyruoPLres Ferrelra-PSD;" 8.. Feruacdo..Santaca..,.. l."1'B
va;;o -' pTN , Presidente" . . '. ' R.elator 1• Océllo deMedelrÓs - ESC
Seg-lsmunaoAndrade - lTCN. 3.'EmivI1ICalado _ UDN. í. Edilson'Távol'a-_ ODN ' I. Ozanan..Coelho .;.. PSD

secreLll.rln - ~1arladà.G16rl,PerC8 4. Armando Sttorni .-fSC li. Expedito Machado-·PSO.. .IJ,H~R~os~J>R'··.
"'o::ell~, •. &.:GalIrleJ Hel1l'lea' - UDN. 8. Martins Roclrtiues - flSD Secre~a: Ma1'laLuiza Toledci· P.
, Aux.Úg, '. _tt:~:r~ll~~~-~~:: 1.. SOuzll.Lelo - PS,D· relr~~:'.>.\'·,.,:."'i':_::_'~
. 'ReW11tles"'- as terças-feina tsU . 8. «rmandó:CarneIro· -.PS".' SeeretArlo: L1JclanoBrandAo·. Alves ,Reunilles:.:Quartas,.·,qulntaJ"fe1rai
ll,QfU. . 8, Deod'ol'll·lIa t.teadQllea",-·PIP. cle Souzà' .:>" M ll1boru" ;,;.>c .. ;~ .. "'~::~::~L-



Setembro de 1961
. seeee = ,._

r Reuniões: Qu~,rt:.: c quin~~'s~te,Lr:J.s ~t'

:10 l10r:IS,
",

l)b~tl I erça-tetra '! 9 i'JÁRio DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I)
~.~~~~~'-'-'~-"--"~'.""'~'""'"".",__,,,_"".:L3J~ _..• -.~~ ......1':.•••.••,:-•..,:.,....,.~..;,.....,._.."..,....,__....,...,.."""...,:==_=........"..;..•...,.=...,~
I

rara estedar proble~ila. s relati-j Para csíunar o pr~:[?:x,a do en'l\ 3
4,

Cllrdo$o dE Menez~~- UD~ ItuIC~!íO no PalácIo 'rin1uenlcs do apa-
VOS ,... petro"I~O . S'll'.'" 0I.1.h,'''fSI't''',I'I'1) 110 8", ~'s.il ,:. Gilcno d.. Calli ,... f';,D relhoc1estinado à trQ..\.lSli11~S!íO' pnra.

tA _ c' - 'C" •• v Heitor C:l\"ulcan\.i _ UnN Mitl~le cdltíclo, dos lr!lowhos do ple-
RI'I:;OLUÇAQ N°~' 61 "'E":üLt'i"O N" ~. 6' li Jllnduh:1 Cnrnoiro -I?SO narro c1aCâmhl'n, Em Bl'aSílll" acres-
c. "'ú'-' ,,,'o,' ,., i ,,' Unlrlo Mnc.h:ldo _ PTB, 'ccntou, o Departamcnto de Tele!one:;

'
:>rn~ : de 2 de: março a 3(: de [unno ' 1, Ad. Crl)~ll J~:;e!nil - PSD - ?:('tj·' " 1rJrbanos .e mterurbanos auturizou o

, de 190) 0-' Q :L f.711;lt,Cccn:, _ (]9 "'_ Vicê~'r('sj-:Para estudar o prohlema do:N~:~t~~r~~I;~a,~~1 1~;I,~l~~:od;~~sl~;o;": .
1. Nelson CnrllcllD - l:sD - Presí cterr;c I ferro e do manúanês In'JGU, por últímo, cue, até a Pl'ÓXln1:Jo

dente :i. ccise 21 s'nt - p;~ _ r:L:I:l1,·R Y .4J ,toJ' ~ , 't6l'ç":l~fcÜ'a" estará e..,~nl)ê'lccidU.. L\ lIga...
11. Hamcn de Ollvei: a - ?TJ:l 4, "\Iaysic CeG:l,lro _. "3:) i ?mZ0 ;Jmr:'o~::tlo: ele 3 dC'J',Ir.ul)l'O [c"o, O Senha!' 2'''Vkc-Pl'csidente re·

I 1!'1cePrc.:'ldenlc a. Ol,-ceu Cr.,'cl.;su ~. <'!OD i a 30 de novembro de 196Q I Ieriu-sc ú homcnuccrn que .foi presta-
8. Adauto C~\rdus.~ - OD;-~ - Ett:: 1:l. 1(,1 6. lJontf\'al t:.tr,.~t.:r '_ LJ lj:,-: i ida hoje pela Cân1~n'a ao seu',pres:den-
4. vasccucencs Jorres - eso - f te rI. S~" .f~:lgl1 :!J~Hn;1;'; _ .2,~.~ I 2. Gab~'ie! pnssos -- ,ODN - Re.. i toe cexternou S"'W. ~~(l1n1ráç{l0 C' respeí-

"I)' oterncns Sallljlalo -, vrs 8, Smn:\ L~:jU -r : .,.~J,' I l~tQ~ : to peja mancíru supertor, serena . e
'6. ~"e:'fo cos;a - UD!, D, Tem;w:"l:l i'2,.el: _ ,''I:: 4. carros Gomes - tlD:\ nrme cem que oscnhol' Ran!el'i Haz-

li'7. NQ\'n d~ CDsl~ - P5D " õ, Ferno.ll:!o S!ul\anll - PTB, zili VPlil conduzindo oJ:J .trnbnthos, Os
~_8, Racn!a ~,l~meo - l'SD Secret!lr::,: .'ldl:J 'l'e:"'."'~ , C. Hélio Cab"l - P:3D :del11ai~ membros ca 1\'1cs;, assccíaram-
~~. Sel~as Uét:n .,- lH.iN l~', 7 ~ JOS€ R::aml1:.1d=> - flT''9 se às palavras do .sr. 29VJce...Pl'csidell-
'30 '" I·" P""c Rcuri:;ies: G,l1":::'l;'td," ~; • 8 NOl"(uclm de Hezende - 101'/. l P'o t . ~

f
- ...,OUZFl .LC:~C - .... t"' nU:'t'.'=:. : " - j C.O Sr. r'eSl Cl1 ,c,~grava~fU as ma..

. 11. l'h~ó;JUlo de ~.lIJ1Jri\lerq::'~ I. ~. vasconcrsos TÔl'l'es .,.. PSD i r.' Je;,t:l('ées de amizade e scJi(i~.~'icdaele
, .' (, J,:],> watdu ?ircs - 1:.::D Scc:-etnrio: proferitlas pelos, seus companheiros.

') ..... Para apura..r _0 compart,a,rr.ient,ol-?,tin~.lp."iCllte, foi t!istl'ib~!id;'l ao Senhor
\ SDCl'etnrio: C:dBu8.:q:;e Gll"~;:; I '>':cuniôes: ,às' N',o .. las e quintas l' \" P ld I dO".. déi.sCCi7~'IS.SOes~leSD;rl!Cu.n~.lnl - - .Jt.•.•••• '1 ··',.lce-... l'cS,cn,:capl'opo,St:l a Jl--

. . . teiz":-l5. ,/ptci Il'ldu~triul_S. A. de, fornechn€l1-:-
e ti~ nlC1lJerito Cfli1st1it!~ti~s'; t(· c~~,~p1t'elh~g'(',1' de dlfu~&.o de noti-
pC.lo Senilor Pfesictent<l daI 1'\ (:;as, ... rCl1nião [[11 el1ccl':'aclai às 11

R 'I" I lJ1C!'U horas c'~5 minulos, Eu, Floriano A;1~-
epll.1:I-!;é1, gl1sto Ramos, Chcfe elo Gállinctc do

rara ijjV€stjp'ar~s administra,: RSSOLUÇAO ~:Y ~7-G1 I ATAS D.1l. MESA prJ".8'denle, lcvúl esta ale,oue será

cõeSG.'0.s. InstJtlltoS. d.. e Previ· 11' Pl'azo.: "t~l: dcdc:"mb:c de jU61 II ,f':ll)licacla, depois de. ll))rov:o.dâ. .~
dêl1cía,.SAPS e SAMOU ERHATA

1.. P.d~\iW Corooso - OD",-- , ATA DA :MESA
. " ~, Adernai Jurem:l ..;... ~3D, l :

R8S0LOÇ"O W ;.;l·61 , 3, 1\)'OldO r.e carvalho ..:.. UDI' . Rer>~oduzcse! PM tCr s:l.ido CG111 'in- i As 16, horas CiO c1.ia 30 de agósto
Prazo: de :2 de mele a ;1 c!ellllhc.·1 ~. Cnn':l.illO Sobril1nO - ?S!? Icorreç,:o, o se;:umte!:'EChü d:\ ata ~a Ide 1961, a Mesn da Cam:mL 'ilo~ Depu-

de 1951 5, Dçr,'i1Je AllcgrcCt: IMeso d~ 17, ~~ Q~Óslo. de )951, PUbll-, t,lcJCS reuniU.S.",..'11a sala lJ.I'ÚPl'in, sob
6, Dirceu Cun!o,o ...:. PSD cada no "DlaI10 do COll~res.;? Na;:lo; [. pl'C"ldénclt:, do Ser.hor Deputado

!1. WUson Fa.dul- f"TB - E'res:dcnlc I 7, Eloy DUera _ E'TB I. nal" (Seç~o ,.1) de 25 d2 agosto ui 11- eérg'io Ma gaihães,l.,I'. -nce-presídente,
i 2. Henrique LU Roque - pSP -- 8 Guilb~nmnc de. Olil'eira _ E'SD In~o, pilg, 6,125: ' no eX~l'cício dn Pl'ciJC:éncia, pre,,~n-

Vice'?l'cside:;tc . 9' Meceiros Netto -l?SD ' .. te~ os sell;10re,s dcpulndos ClélioLe-
, ; S, Jose Hur.;f,crto .,.. GLiN - Relntol lU' Montei,o dI" Castro _ úDN . _ "ao Senhor 2° Sccre~"ário: (loS mes, José Bonifilcio, Alfrcdo Nasser,

'4, Anisio Ro"".,!! - PSU - l~evlsor 1" Wiison E":1dul _. PTB p,ojetos de, RCsulu,úo • ~10"61 .B!:eno, dn, Silveira, Ant~ní~' Baby e
5, Cid Cnn':Il!ln - !?SD" I (acresc~llta Item ao art, 1J8 do \'\'11.'on Calmon,. respectlvamente 2.~

tl, Clóv!s MalTn _ flTB I S.. CCf.Clãtio:vngo, ... . I Reg;mC.nt.o I11l.C. r.no). 1l_lc..61 (jn~- Vlcc..-r:rcSiJ.C..l1t.C' 1.
0

, 2,"., u.,.n, 4,9' Se-
'1, Geraldo Gt.:c'i:!es _ PL -, .' .... ".. tltUl normas pal'a fl;{il~sO dl\. 01- Ç'Ct><l'lílS e stlplentedec-sec1'etíü'io em'
8 ..lua:rcz cle'Souzn CarOla I?R I' --- . . dem .elo Dia)".·' , el:c'cício, Foi lírla eaprovlIda a ata.
li, MartlnE ftodrlgues -' PSD Para. anurar fatos rei.acionados' ." .>tlas. da il':e,.'rt \ da. l'Clllli.lo l'calizada no din 23, cor-

r 'd:' . ' , ri.l I . I ente,A scgl1lr, pafiSOU-SC ao processo
'SeCl'ct:':r!o:Vago. . com a SIi1 :ca.nela manuaua As.~. 10 h.m'use 40 UlÍl,..utoSQ.-e2. 4,'de..1rc.lo..li1.'O 'àspl'omogões 110. carre.,i.'FfL. de

P
rim. el,.fu c fi] I instaurar no IBGE ,ag~i,9 de 1961. l'ClI;1.iu·se" cxlraoràl-, Of:cÍll~ Legisla-tl\'o do Quadro do.Se..

, Rem'J(les.:dEirias, na 'I. .. 1ll:man1ente. na sala própna, a Mes[\ crc(al'l:l, também relatado pelo Scnhor
t1l118, sem~\rla5 do Ol~,S, • RESOLlTÇAO N9 51-61 da C.ã,ma1.':l dos Deputados, ,:501l 8 I)r~-I .1'. spc!'etár.l~. CO.:n os se.gU:l1tesresul.

p-n O' d 10 d ·J'lnh S d' ""~einbro s:dên(llado Se:lhor ",!llll~ll, Mazzl1l1•. /tFdOS: de SlJ11bolo PL-7 pata PL-6 l!l
. ..". ..7., C e" a a. "'.'. presentes 0.5 'Senho!'cs SerglO M~g:l- vllgns por 11Iere1limer:t.o), José de C:'1.l'-

Para apUl'ar Irrcqulam!ades el. ... dc 1961 li1§.es,Clélio Lemos,_ José ::301111aolo, va,lhol"ml1ça,Adl'Oaldo Lopes dnFon-
res"'o 'S·abl";d"dé" de~~rente~ 1. 'Bias porte, - PSD Alfredo Ka:>ôcr. Br,eno, cta sil,,:cu'a e ,seca e Paulo Rocha. pal'a ns três .pri •

. J.i I. li. Co v c l. .' ~I 2, G:l.~rielnermes _ UDN F.nt011l0 Bab;-', 19 e J,:V1ce·PrCSldentesI moir;1.S W,gas c, fillalmolli,-"FeJ'!lando
,.das ob.,as do Plano Roda.. 3, Henrl.q. :l..e L:t. RoQue.- E'S? e 1", .2.Y,. 39 C 4.0 sc".erc.ál'lc.s.,respeetn'~.- R.odrigl.ie..s C1.'a, Costa, -pz-ra C qll..arta
\":àrio l,Jacional 'l,. tl:enn!O.< de souza'~ I'SD mente., fibertos~s;~l"fiba,ll~S, ~iX~eoa "figa; po!' ,antiguidade, nus dc;as "'1-
, 1 5.' LlclO Humr - PTHl"e~olveu .. a) def"~.r ,,0 Rcc;U€I:••.:nlo f,'as ~xJotef.l,es,l'omln [;:'omovidos Elias'

RESÓLOÇ\i\C N' 4361 6, Mário etolnes -'. psn.: ~~. 21 do c.Ol'r~r.te.CIo ~;nhCrDejll1:al)o ;OGl~&:l ç CId Vellez,De PL.8 para
, I 7, MauriCIO JOllpert _ UD~ ".lglle1 Leuzzl ~,e abol:? das falla~ as IPL-, Inas7 vag-ns pOr :ll1tln;uidadcl.

?razC: de ~ 'de O1al'ÇC :l l' de julho \ 6 0 " f'_'" V " 8l?SSOes, por mo.l~o_ deu.?en~'}: b)J:Js-l f Ol' r,' l11 pro--.10vidoR: ,J'üãc ·Racll'i"uc,~
de "]9(J.! ... c.e ..:l ... o•. a~o. tlIiCa,!' as fa~t.:~.::;a~ '-6f~~QP.S 'aÇ>,S.e:1h(J~~ LciL ~t!:1!·!n "Dulce ,de ~.,!a:o c -0U~'ÜÚL

, ' ,., _Dept~t.~lfo ,Cllde.r.or F~·ç:l~.~S. 1l10~P:-~~ ~~, 'd~ Sou~~aChlCdesI\a'arina 'Pereira da.s
1. SCllZa Hão .... PS?- PreSic.ê\;\e I Par rJ investi~~r OCOm\JOrta'1'e',- COlll'SS"O Parl:;nlelllar de Inque;'ltc'Neves, Jo"é Rédri~llcr, deSm!?o At~~
:1. ~ltt.in Netto. -, ~TS -- RCl::HOr , c..;. I . ~ ~'~fL -} _ .l. - ,'I,;" ,l.p_a.r~ lnvcst~~ar' a~' ,L!g':Hj. Camto~e2~s I -L"'1ni'i:.l :de Ai/"lo\·cd~;·. LU#J~j' -.Albt\l:t "'d~

'. 3. Arma:ldo 'Camctro - PSP I, to daSlmil~s,rlaS larmaceutl.- do ,!'!ordeste, ~t1a!1d?.'.lS!év~ ~,nqlle.:a .~ãs~imé!Uio <;fõir.cs de Oíh'eil'ae .fnitll.
t. EdllsQn fávora - um: cas no PaIs l'eglao, estud,aJ;ldo vall~ a,pe.l{lS~!O: Cruz Lopesde"Siqu;:im. Por mercc[.

,:l. Geraldo Vasconcellos -f?SP •. _ ,_ • cals: .c)' iusbflcnrns fAltas,dQ Sel.no. mento.nar; 6va;::lls; foram pl'or.::':1,.
. R,ES.OL..UÇ.. AO/H 5".U1. IDBP1~tado s?gJ~mundO !,l~~iadc,';ne:n: noe,: p.ara as ..-ã-..p!'hneir:iS, OU1CC. AI.

Secl'ctflrJà: lZ3ura rei~e;:3, Prazo' do 16 de julho a '6 da brIO ,,,!lo comlS5,lo ele I~...~.I••to ,?al';, ~,n llleldl1 Vascor.celCiõ, De,ialdo 'Bandeira.
Ret.::liócs: Qnlnt,,-s-íei!:\s às 15 horas ' n;\'einb~o .delD61 • v~stl.g.ar a '. msJYer:;;31"~ ore dUl~,~:.OS Góeê LOlles. Mário Iu.~im. Matheus

" , "publ;~os.po. VI? dc lne,~tlO no I,~. Otávio-Malldíl.linó e Mm'ia Lulzn--de
1. card.. oso.,' d.C Meuezes :.... UDN -I mClhO Cia Repl.lbllca, a btll10 de, Stlll- TG.led.o pe:...eiro,.. Reis o pera,. a 'it'l'\'d d Pre~identc ,·cnç§.o para entidades in!!XJstentes, lui"a fJb'o'all :-'do """al'I'~'s n-~· PL Us I na,

Para a" llrar ff;,sP"ns"bl I " eSI r!. n.ntc o per{odo em ~lI~ vI'lJ:11'11 pa":\ . -, • '0 ••• ~, ~ - pa1'[l
"' v lJ .. ," 2, "Unll'ic Macho.do ... PTB Vice· Ul',. • " ~ ... , .. ' ., :f'L-S, par anti~~l1icl"dc,fornm promo~

e denúncias sôbre contra- Pr~:;ldcDte - ~ Es;ll?O.uo. ~~l(l~~,a, a SCl\IÇO ,4~ SO~ \'l~os, .}oy~Jll~a Mcndes de Cal'valho.

t .I T ·t·' n ...~n:ljdc c~J'del,lI - PSp, ,1.11ssaO,.til SO'IClt..: ao, l?enh~les F.e DeiciOC!iriosB·.tcs No""" J' ébando em O~O o errl OrlO ;>'. "_ :"". .. ,sldcntesdc{.'onüsEuo a o,)ser,Y;:llcln 1'1- o" , • A" T.'" oucnn, ~ os,
"'acjol.'I~1 4..B~d:\.o"ün.~., - P_SO i gorosa do art, 46 ao ReeimentoIl1terc,,~,'I\~ S,:J'!'",~dn _.'on,e~lelJ~Sn\'!,-,
I~ - 5"GII,~nodi ~a.l.:; P",D, Ino;' c)" determinaT li' tl'amfer.êncb .,!~':~' ~~'~TlOIl" Pc,~s ~o.elJ~, SylvHl,

RESOLUÇAO t" 44-61 'j ~:~:l;~f~fa~:;~~l~~ ~i'5 ~~{;r k~~f~~~1'iÂu~~!sfoOl~~~l~~~~()P~l~~ '~Wêt;;X~f~o~~~;~~&~:'~~ ~g:toó
Prazo: de !l de olnrço :l 1 de m:<lo Secr'ctúl'lo: VMo, o. Dlretol'l:J. do. Orç'lP'~lÜO do. DIreto\' ~~.."':Z;!,:~~~~dOlRaY;!1und?: nas 7v:\-'

, ,. de 1961 1i ' Mário ,da FOl'_,een ~'H'fii"ia; fldercl'lr, o~·., >,v;';. ,l"ec m,c~.o, fOlnmpr~mo
dc D.côl'do com 05 Tla:e2~rê.';doSenh(lt V1~OS "a.lO. p1cle, nl1 Lcal VID.1la.,

1. Armande Monic:ro - PSD -' Pl'e·l ' • 4. S,céret31'!o, OS' Trqucrhnel1tos dos Jo,m1dl1.,Melll,!i;S, lllbel'lo de Oli\'rira
stclellte ' Para apllI'ar a prOQreSSlva 'C funciól.liíí'io.'l 'DeiM'do'da<:un11o. Coe- ~ ;,lfeu OZe!llJl ,?l\rr. .',g 4 prI'llpil'as

.2, Geraldo .Frelre :... (!D~-V;ce- alarmante absorcão' OU en- lho. Mal'iM :E'lil'éiJ'ad~;; ~kves, D1ac \~;l.>1s.~. ~Ul~: Ros!lhnn daPflixi,?,
Presidente -' "d ' ' f m:mt!no Perell'a Corclelro,RauIP1" N.dla. ac v~st,g e Cosln c "To,c Ar:·

3.E1oy Dutra _ P'11L-' ltel'1~OI camr.a~ao tlastn. ust[!aS ar,- nhelro 1.'laCostá. Ve!!lR, Os-\..,àldo ,José .1luHhea dCi!.r3U,jO l,th~,rdcL!li1!,:)laIa
4. Armandó Carneiro ~.PS~ macêuticas nacionais !lelos doltspirlto.· Sn111D (Qi'concessâo· de as tI'ês vaga~ l'p.da;lt'es~ l'ctl'oagilldo
6 'BcnJam1r> Fu-all' , EiS:> "T'.; 't ... , .,; " ..,', .. '"O'··IS·· .gratiflcaç1io,adicio1ln1!', • José .Lt\zde ~s p;'cmeçoi?Sora cfetuad:iS às ell\ias
6: 'carlos Gome;- -"UnI': - , rllS"eS OU qrupos mOnOf' .I - Mágalhães, .BereniccCecilia-Qull1tãc (1~g 1's.[~aS ul'i[l'in:iria~;'A SC;:1l1r, pro-
li, Cc.stro Costa ,_ tJDN t.asil.lter.ncaClon.a..ffi-.. ',' . .,.dS .. o!i"CÍ1'a:(de .1Ic.cl.lça' ,.p.al".,à t.rata~l.po~ 0. senl.1.0:' 3.~. Secrtta'::io .fOSsc., :1l1.a,.8; ClenlelísSBmpaíll _ .l?T3 ' .' . ....' , "m~nto ·~,81l\lde) e :JoséPil1toTelxcl- J.D1at'la."pal'a Qllill1lo, lI,v~r.lperceben-

'9. Gábi'Ul) He!mes _ tJDN - REsOtüçAo N9S2, ,D.E 1~61 ra· (deaverblloçãcde tcmpo' de se"lçoclO. lie Cr$ 70,00 .plU'aCI'$ 100,CO, a
'!lO•. Gullherminode Oliveira:';'; PoSD P:azo:df lô'de.Junho '11 :IF~e rr,llitar). ,O 13elihor,l~ Scc1'etál'lCl ,!h_IIlJmh plll'l,l a.l!menlaç&o,.o quo, foi'

11. No..~Lle.t::a.cli.1. J'lezemle _ PR ' ,.. $e~cmbroC!c . 19üt' Jçrmouque o!?cllhor D.eput~.do AI:)'r~Pl·c7nC1C.', ,O sc;nhor !'rcsiüwte, em
::,. ." .. "püamboconclulu o. 'entendiIl1entos segUldll, ~zclarccclt qucéstnvadcpo:;-

I> .:Secrel;âriti:· Mari;! Lulltl\' 'rOleM 1. Arnaldo Cerdelra - l?6~'" jU!lto ,à,colnpanhltl.Telefónlca:Brnsl.! .se do titulo, d!I 110n1euçiiodc-Sylvia.,
:~ ierelraIteLs. 2; Badal'O Junlo~ ... r.SQlt'k.a.n~ ~o de JlU1eiro. PJZa. a,lns-EVelyn Knapp 'perguntallQ.o .se con.o' ,---
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cordavum capresentes que a nool"a-, C::a emenda parlamentarlsta desde que D: :.l"..l~ados. Chamado a opínar, atra- de c;ue Vossa Excelência decida sÔ'lre
<;áo se nzesse pam c claro de Floria :~o prevista a condição do plebbcito jlh",l i VC; c]() voto, sóbre <J, fixBÇflo da data a data 6~~()nvocação, levandO e.m
Bueno BraoC:ào em lugar de FlorIano que não se jull;ue" no tuturo, que a' p 'I!. a posse do Senl',or João'Belchio: conta as cl:'(,mstânCias que acima "(j

Augusto Ramos. O Senhor 2.? Vice- -sotuçao teve sua adoçãoapc!las p~:'a l.\'!, rcues ooulart, na Presidê:1cia da expostas." ];sse pensamento é.. tram,
}'l'eslclent Indagou em que têrmos se- seu caso. munclou o scnno» p,'e,;i-' República. tenho a dizer que: 1 - mitido a VCJSsa ExcelêncIa como um
~'la o etc e, informado que estava dente que !l'ia colher os votos de c;;da! :lw,ele cidadào brasileiro, foi, eteíto, colaboração no grave memento que "
lectigido come ll~ll'H~a(í~ i:"!~t:,;:l~:t,. :na-'~ um ,~s membros tl:J. r ~esn. eq',~~' O?:1t:"O do .~egln1e pre-tdenclalísta, v.> Paisatro.vessa, e. que exprime a op.»
niresrou ponte ele ,'isCa comránc, face r ~':'U:il.:'c,:l,a " OfíGio do <:;enad~ forn .:r- ~,'-prcsjdellte da,l'.epúi)'ica. ~ - va: ~ mão da Mcsada Câmara, dos Depu,·
a decisão ~ante:·il.J~· ce não se ,fazer 11i~andU u. con~;u~ta. à. :v.'[e.:;,~ da Cánu~~y c cargo de P~c::icl:-nte.', c~ln a renur,- tados, }:'..ji;-' t:~r a' opinião da maíorí. ..
nomaaçuo íntertnn aLC' a reesteuturu-] sobre a nnrcaçaJ df, pOSSG pai a o dl:t c.a do Senhor ,j;H110 da snva Quadl'c s, cosseus me.coros. Apro-leito a opor
cão dos quadros da ,s2t::"cw.rin. ?ace I ql:a:~~'O :t~' .aencloneüo. Cl1~!s'ou o ()t~ .. i e 'a .nossa carta !\'la~na .que lhe g.~" tunídade para ~'eiterara, Vossa E':'"
~ essas ponceracõcs, .concordara.n uS"cio. trazíclo pelo'2.Q Scc.l:'et~·l':o do ~3" r.uite ' o, ó:J'(lito uc assiuuir o pos:e celéncia 05' meui protestos de astím..
demais ll>"mbros"presen ses que S~ n-: rindo, scnno; seeador Gíberto M,,-' \,,::~O: 3 - S~ não fora a prl>!J~ia Z~" e di,'ltlnta coneidel·aç?'l". Nada maí..
zesse a d:.;ig;na.ção e 0';0 1l0me:lçi:.o,! rinilO.l'i. ccnsultn está. vas.ida nos ~e- I ~an~i8, c-ia.utuclonal d. direlto rie havendo a trata:'. foi encerrada a re
para substituir o 'ctif~~C:': Flc:'':':l:1-<.l1 'g1:h1tCS t~rmcs:' "Ser..ado' .Fed,~ral "- posse. hft que se respeitar, acima (!e i uníüo às 22,30 horas e eu, João, Ro
BUêno Brandão. ,vi'~ d"scilir:cnhan~o'iG:b:nete do Vice-?i'eói:i.cnle, ,Oficie tudo, a l'~ntadeJlopular expressa, :l1.S! (!Ti~"'es !,eai. pelo Chete do Gabinet'l
c cargo, em, cormssao, à_, Díretar ao i 3 -SF - senhor P:c.':oente, Aten- urnas no .na 3 de outubro de 19CJ;Ido Preslde:'tte lavrei a presente At;.',
Departamento. O senhor L'! secre- der.cto à .solícitacáo que me dil'ill'ju o 4 - os erros e defeitos da nossa Na- qu~ será publicada depois de aprc
tárío informou que jí. se encontram I Senhor Douto',João Be:cl!ior .~jD.r"l1(!' çiio. que cresce, não serão jamais cor- vada
J.gadas as .mie.l'o-Ontias di.retamente 'I Goulart; jJJdinco daCa de Ql1'ltrO, de rig",iJ:, a:,:':l.Vés de !I12didas de exceç.ão I1

<lo Palácio Tiradentes na cidade do setembl'O p.1r[l, a SUlt [. Jsse, nos t,}r- ou (le lei" apre:iadc;s '~ vct'ldas, ás
Rio de Janeil'O. Fill3ilmence, delibe-! mos ci~ a,'t. 1.9 pal·ág._fo 2,'1 do I~e- ;:;~·essc.s; 5 - afor_ estas considera-I
1'ou a Mesa: a) n? reqU:::'ill1cnt,o .em.! j;imeno Comum do' CClJ;rre~so .Nac:o- çé:,. o qtiC pesse afirmc.r, ql:e o q'lel A'- ' _ ? '. ,.
q;.w o sen;;ol' d"pn~~cto Humherto' ~11- 111al, C0,1Zu:to a Mesa da Cama,ra cios eXiste e. oara muu, hCCloslsmo de d- . _., 1 o as e .0 nur l:t1S C:.
ceEa, soHL.L:.. aoonJ ~e faltas ,1'10 pe~ I. Deputad"ossõol"e areaUzaç'ácda S~s- !;uns P1iÚtal'cs e grnp":c número fIe ae .sete~l>ro d~ 1961, rCll:ll:l-i:,
1'io<:o de 22 de julho 29 de a~ósto, I silo Conjunta noqu-ele dia, às quinze 1l0m;CO~, Por esta l'azão sou pela. 11-' sala prcpna, a Mesa da. Camar" -1
defelir o. pedl~o .até 30' dias,. se.m ,a li'm·as., AtenciDsamente. sc.t.JadC~ Au=O xação imedIata. da. data da posse d'J I;'eput~~c~. rresellte•.05_Senhores, -'
pa~'te rela.tlva ~s ses>ões ext;'aol'dina- ll.fouJ'a A.1jrade, Pres,den'e do Con- Senhor João Belclllor Marques GOl-I ,,10 ~".oall_cs. 1.9 .vIce p~~.sJ,dence J )
l':as; b') d'~terir. por mc>tivo_de àoen-' gresso' Nacional. em ell:ercicio". A:Jl.lIl- lart. nO' exercicio do cargo d", Pre: i- exel;clclO ~a. Pres:dencla. C.elio Leme 
ça, os. pedidos de abono' de fa!tll;8! cion o Senhor Pt'e"idente que il'ia ('ente dr Ren,:olica dos Estados U,~I-I Jos~ Eomfaclo, ;Alfredo Nasser, A'_
lormuladospelos senho:'es deputad\)S i .oolber os lotos de cada um dos Se- dos do B"llSil"_ A's 19 ho:as e >inte tomo Baby e W, son Calmon, raSpe 
J,oão Veiga. tElias Adnime; c')áefe-' i nh~res, Membros, .dal\.esa. a rir., .de mhutos toi suspensa a reunião. q Je I~J\'ame;;te. 2.0 y:ce-Presldente e 1_.
rir o O!Jc:o: li(> senhor Presidente cI3.!,1Joder dar rfS'jII8sa ao S~l1hor Pl'csi- ~e reinici!tril. às 21 horas A's 21 hOJas 1-' e 4., sc~retarlos e Suplente co' :
ComlSsao :J.e Inquento. para rnvesti- .dente do '1enad'o. A seguir, toi dada e Q;Hu'enta minutos foi reaberta \ vocado. De!xou de comparecer, P
gl!:r a, malversação de_ dinheiros pu-I a palavl'a ao S~nhor2.o Vke-Presi- l·eunião. Seguiu-se. com a palavra, o mcti.':,o just,:ficado, o"S~uhor 3,9 ~(~
b!'cos.por~ia de Inc.lu",",o'l1(} m.,çam.en-I. dente, .qt,. assn.l. se exp,.,'essou: ','N.a,o Se~ol'" Deputado W,llson Calmon, CeIe. crem.io.•-'lda.s. ~. ap.o,adas as. ~~,
t~ da Repúblic!J. a, tItulo, de su~v:cn- h:i.. por ,fôr~a .do disooslti,'" ,co~stitu. assIm ~e ;xprC$llou: "O l .•eu penh-I das /euniocs de .4. 29 e ~ d~ a(1::s,:
c;oes,parlll entiaades m-eXlstentes, co- clonal,anuencla da Mesa da Cam3.l'a, menta esta em sintonIa com o do S~- e 1;, do cor.rente.o se~or 2. Sf.bre
m'.ll1Jcandl que, ele 14 23 d~ COl're::l- doe Deout.adtlS, q'Uanto. ao direito _e nhor 2.0 Vlce-?restdente. Houve uma tárlO conV1ClliU seus cO.eoasa rec, e
te, o seMor depu:;ftdo SeglllmUndo! convccação para a· posse. por se t~'atal' d'!libel'acão doCon~resso aceitando rem no. a~roport? o Senhor Pl'~3:~:1.
....ndrsde. ...stive1'a. a sel'viço.da l'ef~r'-I de atli da c?Ir.petência do Pl'esicente não só a'll~estão d.a emenda parla- te. J!l-alllel'1 M.aZ~II1i, ..que hoje IelSS:l:
da Comissão: d) ine' ferir os reqne- do Con,.resw. Há, porém. o d' :eito mentarista como a adoção de normas mlra. suas fttnçoes, depois ,de ~.avc.
rimentos ic José Arimathl'ade. Arau-I' da p~nrler cr.o, por parte da C'ãlnara, àf' e1"1erl'êncla lndlca.das "ela Com:s- exe:cldo. :le maneIra excepclona, el':1,
)0' ... tharde Lima e de LulzGonzagll I quc d~"e Ter em vista a delibe;,,,cáo são Mista.. normascst2.S que a P"'ó- penado tormentoso d:lo vlda nas .'I,laJ.
No'(ueira :ontraas listas ol';:(anizadas,·.do CongrDsso ao' ltcolher a sugestão p1'ig, Càmara Já aprovou. E' de pare- o, car'2;O de PI'e~iden,tI; da Rc~uli~a.
'Pela Corr:lssão de Promoções: PO'l' da emenda parlamentarista e a ado, ce!" oue se'levassemestas ponderaçi)e~ POl·. fôrça de (llsP~SltlVI) cons.ll c,o
fim. foi di3t11bt1iclo ac.8enhor'Zo Vi· Icftode 110rmas para sua tramitação ao S'enhorPresidente do Seoado -leZ naL A, Pl'opústa fOlaceit, por ,i Jdos.
ce-Presidenteo FI'ojeto de Re301uçâe; cnnsta!1t~s do parece da Comissão oue, supUlúam todos. posse som,::,- A segul!",O sen~or 2;° Vice~Pl"es;. ,ente
n," 116-61, que dispõe sõbre o Q~acll"o Mista, normas ~provad[l,spela Cãmar,~ te se realizarIa ap':s a promulgaf;áo expressou" sa;lsfaçao d~ lll:~~:.1r"a.
Suplemenr.ar..da. secretaria da, Cama- pl!m a apr ,vaçal> da~:l"e; emenda que daquela emeoda". A vista dêstes P:'o- atu,al Mesa! o.lde ~udela. ,~~.. ,c,~F·
ra.: dos Deputados e dá. outras pron- t já se'1:cha em primeira discussãO, nunci:am~ntos, o Senhor Preslde;lte n:~IS uma. vez. ~a .cr.sepoILlc~: ;1111
cle,l1.Clas. Nada mais h::ven~o a t,ratar.1 Reccnheço a legall~à;;e _da, prsse, co- t~l!1erlu 0101;1.e do Senhor 2.9 Secre'.á- t~.1 p~r que I?~~ala o paf~ d" "e .~
!OI enccrrada a ret.lllao..a.s 17 horas Imo reCfJnh,eço a compecencla do Pre- fiO para );<:!dlglr a re.lposta ao oficIo ~i lmelro...~. u_tlmo ~tanL. ~ .Spl
e clnco mmuto.' e el.l . .,oao. ROdTlfJl.le,'• . s!clente dI) Con~resso-~para eonvocar elo. Sen..'lor Presidente em e:tercicIo,. do !.to de ~l11(lade e ~,e.,fôrço,. cvr ln~o
l..,eal. oelo C.l1efe du Gabinete f-'. Pre- a ~".ss~o o()njunta a ela destinada. Ha, COl1l(re!so .Nacion&l: a Sill.<cstão fcipa~: o re.'~ulal" func'::la.menLo, d.)~,a:
~l,dente, l'edl;d esta Ata que ~~ra pu- i etrtl·etanto.o dIreito de Uma pllavra ::.colhida por, unanlm'dade. c suspensa ma~a d"". J.?eputad~o'l nos se'l~.,u.,.e
c,:carl" depOIS de assll'ladtl ., Idé ponder>'l~ão,.por rart.e d.a c:\ma.. ra. ~'. rpuniãoenouanto O Senhor 2.9 Se- rel1..•es se.,), es. ~e,s.a to~ . a a .. wao

__ sôhrea nüo conveniêncin da' data ill- cretário' redl~Isse o oficio. A's 23 ho- cio Se?hOl~ 1,9 ,:!I~e,pres:dent,e ,c "do~
, .1 dica.da,As~m. levl\do :\ In~e;;tIdurade ras.. reaberta :l. reunião foi aprov.aao S8nhC1. e.s ~ecretarlos,. ea~a l;11a" .os.

• .. ' , I :!.,?V'ce-?residente. sinto-me no de- o oficio. Que.as:.loado. fo! levado ao pendenClo 'es:urç~s n,!~ávels n<;"o~: :em-
A s dezesseis hor~~ e. cinqucnta m'-I ve!' de fazel' estas ponderações, ba- Senhor Presldmte do Congresso pelO penh~ dp ,li1J2.S .unço_~. Os " .. ' 01':5

n~tos do d:.' prln~el.o Cie s~t€lnlbro de, sea"o nas decIsões do Con"'l"e'so e do Scnhor 2.' Se<:ret'rio O ef!clo é do 1.9 Ylce-t :esidente. 1.', 2.9 e4 S.
ml\. novece••tos e sessenta. e um, reu-I ~" . . o:. 'e' t t . --ÀI ri el' à . . , cretarios c suplentec('mccado~ c~l'a
niu-se, ell:traordlnàl'iamente. no Ga- Plenál'Io da Câmara' com a aC:,oção in~ . /um;e eor .. , ... ,en en o snhcI~- c1eceram as palavra.:. do 5enM' 2,?
bi!lete 40 PresIdente da. Câmara. a ..:lU;;lve das normas de e1?lerg"ncla. ;" ~a12 q~o l~~ a.I. Jl!i~ ? Senhor l?ou~~IViele-Presidente e se l"eferel'irll.m cam
Mesa da Câmara 'dos Deputados. sob emenda cO'lstlttlcional ja está. nesce ~80. ,lc..01' Ma, q!.les GOUIDlt. p- bêm à cooperacão magnjfica d: 'uele
s. presidência do Senhr>r Deputado momento" na;_fase de votação, df.\1 ~;~do data. de 4 de sete,mbro pa.ra.a membro .da Mesa. 'Após, foi' conf 'P:la
Eérgio Magalhães; I.? Vice-Presidente. sua~ ponc:eraçoes ao .Senado' paE:l. f~~ i M ~osse, consulta. Vosso Excelenell do elogio aO Iunclonalismo qU? "'res
IlO exercício da Presidência. presentes 1.açao de data posteno: à.. declsao s~. t~~a da Câmara\,dos ,?eputad~s r.,o~ tou inestimã~el servIço, dIa e '!oite,
os SeMOl'es Deputa.dos Cléllo Lemos, bre a ellle~da em Rpreço • A se:;u~r. R i ,s do, art. 1. pa.âgra.!o •.1' .do durante o referido penodo. ater ien
José BonIfácIo. Alfl'.do Nasser, Breno de"li [l, pal~vra 1.0BeMOl' 1,? Secreta- ,ego ,:nenta Com1.U11 do Congresso. N:;'-' do. as..'Ú.lll. plenamente. às necc,',ida
da Sl1veira. Antonio, BiLby e Wilson 1'10. Depuuado .José Bo~ifacio: cujO ~Onjl. tsôbre a. rea.liza.ç~o elR Sessao ces da Casa.'·, ,conforme eXj)rr ,sões
C..lmon, respectivamente, 2,9 Vice- voto foi o ~egt1lnte: - O ~alS vive JOn.un a_ naquele dia •. as 15 horas. do. SenhOl::..\'Vice-Presldente, E'!l

'PresIdente. e 1~I', 2.0, 3.1' 4,\' Secretá- uma situaçao de. fato e. esta l~a ex- N~ reuniao o?e Imedlaiamente se se, selnl~da. a· Mesa rE'solveu: al nInar
rios e suplente de secretário em exer- pectatlva de uma LUt;'. cujas conse- ~ ~",~~ír~cebnl'\ento do offc!o d: Vos- pelo. arq~ivame!lto. por ter. per" :do a
Mclo.O ..:; ;nhor Presidente Informou Cl\lênelas serão lmpre,islveis, e que o conhec~;d;iael1ili~:sat:tC&m~a. re- coortunidaae.face " proposta: d \ Se
aos preser~tes o objetIvo da reunIão. objeto da .reunIão, que se processa, tênCIlI. d V ... '. oa com~e- nhor 1.Q vlce-Presidente. doP ojcto
esclarecenao que acabava 'de regres- longe'de desanuViar o ambIente poli- c e os!a ExcelencI~ para. pIO', de Resoluçao n.o 25, de '1.959, !lU' aI
sar do Senado aonde tôra a CIlnvite tlco, vai. aocantráric•. perturbá-lo eeder. .â aludJda convocaçao. como a tera o Regln,ento Int.erno, eM:>.:, io.a
do Serihor Senadbr A1l:.'oMoura ,AJ.- einda mald; que seu voto é no ~entido le:::-Itlmlelade da .lm'estldura do Senhor Comissão e.;peclal de estudos da I ~ons
drllde, no exercício dapreslelência, da" de que se responda ao Senado, data ~Aold!3ellchior. Marqu~s GoulRrt na tI:llicão de Estado da Guanabal": b·'
quela Casa do. Congresso. Disse, am- vênia.,.pela InoportunIdadé da. con- es cnc a (ia Republlca, .resolveu deferir. de ac6rdo com parece!"'" do
da. o seMor PreSldente que 16:0. con- .ocad.oparao tim. mencloDlldo". - confrdo levar aI) esclarecido esplrIto Senhor •.1' secretário. os requer'.nen·
sultado pelJ Presidente .do. Senallo Sollcitandr. 11. palavra, o Senhol" 2.9 ~u assa Excel~ncla uma "onderaeão. tos dos fUllelonários Joio Aral1'~ (de
sôbre 11. posse do Senhor Doutor Jo!l.o Secretário, manifestou-se de acOrdo h .~CAma.ra dos Deputados empe- licença especial), Wa,lter dc Jens de
Belchior llIarllues t.la.rques Goulart, eom as ponderações do 81'. 2,0 Vice· n..a ,.nG mOmento. na votaeão da P'arlll. (de 2ratitIcação adie'onaJo, Di
para. as quinze horas /1:10 pr6xfma se- Prellldente. SeA'Ulu-se o voto do Se~ emenda constltuclonRl que Instltu: o vaIedda Veiga de Lemos (de l'~enc:a
llunda.teira,diaqulltro do corrente. nhor' 3.9. Secretário; Deputado Breno ~~~.!.,,"arMJll1mtenta.rlsta,sugerida pela de. A:estant.e). Sa.lvl1dor. Eleutérlo Nair
na sessAo r.OIlJunta do Congresso Na- da SUveira, nos seguJntes têl1nos:-'.om",_o s a, cuJo parecer, no sen- Gat.Dejardo da Cunha Coelho. ()~_":
C!onal.Deu conhecimento aos mem- "APÓS a demonstraçllo, prAticamente tido de sua apresentaç!o, foi prAtlca- Blllhlle.~ cie~orim, Heyronlde.• Trln.
bros da Mesa Que o 8eDltor. Preslden- pGr unanln:idade, de reconhecimento, ~ent. aprovado pela unar.1mJd'lde do l!ade. Xav1er e .Maria José M'l1'elra
te do senado Ihe1D!orma.t'& ter falado pelo cong esso,'dodlrelto' :Itimo do ....O!IllTesso•.Essa ,Com1sa&o elaborou da Rocha (de Ucençapara trat."m(:ll·
telef6D1ca-lentecom °senhor, Doutor Senhor DO'ltot,JoIoGoulart .de a!Su- ndormlll

f
Idt-3lleclals para a tramltaç!o tode.sal1de) ,e Pedro Monsc de Mau·

João Goulart. entAo em Montevidéu. .mir a Presldencia da Repúbliea, como a re cr a emenda. ao f1mda~qua1s :to <de llcençll. para tratamell:;O de
e que. este lhe transmItira: o de.~ej3 seu 'legitimo mandatãrio, deacarclo ~d~lu, extlllcltamente que."o r!Speito pessoa. da tamlllal:e .Cl acr;tRr 11
de' segnlr para o Rio Grande, do Sul. com a pr6prili. ConstltulçAo, juliQnada .. ....OJIstltulçll0Pederal. i!i1p!i:a em c!Ulgênciapropost.a !leio Sel."l-or 4.9
onde diria que era o Presidente da prejudica: a posae Imediata' ele.. Sua cU!nt)rlmento do seu art. '79.eOMa In- Seeretll.r'ono reouerimento d,,' tun·
Repl1bIlca.por t6rça de mandamento ExcelêncIa. Esta meu voto .esti con· vastldur& do Or• .105.0 Belehloi' Mar. elonârlo Joa.nUm ThlAlIloda .~.•. )tll. de
constitucIonal. mas que nlo se acha.t1\, torme a orlentllçAoc1o ,meu próprio oues. Goulart,na Pres1d~neI"" da. !'te- a.proveita?/l.ento 'do filho na S·~o d~
ainda, Investldo naquelas, tunç6ea e partido - OPartldo SOCi&1lsta Bra· "d~ com os~derel que o povo ,lhe ~ssIstêtle'a Soclatc F'In~lmp!1'p (",'~a"lt
nue ásslm seeonduzirla com o eleva- slIeiro". seguiu-aIO ~to. do-Senhor canIer.u, cujo exere!elo ,se vier a ser cUstrtbuldo3 10 Senhor M' S...."€·árIC
do JlrOJiósito de acalmlt- seusamlRos •.9secretãrlo. Deputado Antonio naby. P.l!ltado o nal'lamentarl8mo se ajusta. os R~"ue':'lmentn~ .dos f11':l~!~n:\r'(lI,
e eontribuir para. a tranQul1ldllde na- nos seguIntes têrmos:' ..Senhoresrl ....eondlcl!e!l 1)8Cllllares... êsse l\ls•.1nse 'Prlld~"elo elA. ~UVlL e~1~h:&"M".
clonal, concordando coma 'fórmula Membros da' Mesa Ik;. emara.dOl ,U- . A,~deraclo ',no, sen,tido niz Te~. (de 1lr.f>nca naratratamente
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Institui" Reforma Agrária;
tendo parecer da Coml8sáo Espe
r 'aI ele ReJor1T~a Agrária, com
substitutivo extensivo também aos
projetos M, 552-55 e 1.804-56.

Projetos

Projeto n(l 4.'389·A, de 1954

o Con::rcuo Nacional decreta;

matéria-prima de' origem .agrlcola, mantiverem fora do regime de ClIoln.
que exlsic n~turalmente independen- po e a -de aves doméBtlcaa prêallll.
te .del:ultura prévia. Parágrafo único. Nu reBIOea em

Art 4 o Para. OI flnBda. Reforma que Vigorar o sistema de campo aber-
~ • ,to, com criação de alllmals ê. sOlta, a

AgrAl'lA a propriedade, o WiO e a es- ,Obrigação de tapumes ou cêrcu ca.be
ploraç,áo dali terrll8 e daa ll.guas U- aos que nas áreas adequadl\8 ratl
cam SUjeitos àS limitaçóea e conCU- quem qÚBlquer tipo' ou espécié cfe lt,
çoea estabelecidas nesta lei. e em r.- voura
gulamentoa .que venham a ser exp.. •
/lidos pelo Instituto Agrârlo, pelRa Art. 14. Os poderes j)úbllco. rece
comlliBlies Agrarlas estaduaiS, tcrd- nhecem como formu de proprledade
Ilorlal& e municipais. agrária privada:

Art. .5.o Sáo condições para a ple- a) a pequena. propriedade;
na propriedade do imóvel rural: !I) a média prOpriedade;

4) jwto titulo, na. forma do direito c) lllI emprêBlllI agrlcolaa ou granell
eomum; propriedade tên1camente exploradaa:

11) exploração' de acOrdo com BUal d>. a. propriedade agr,árla. coopera-
poll8ibUldades econômicas: , . tiVe~' as propriedades comuna.la:

C) ccnservaçso. adequada de seu solo fJ 08 bens' das comunidades a.bor(-
e dos demais recursoa naturais rene- "enes
váveiB .. . .

os Si!- Art: 6.0 Imóvel rural é o que, sl- f 1.° Peque?&propriedade ê aquela
tuaeto fora doa llmites traçados àS eí- cuja. área nao excede da dObro d.
dacles e vilas se clestina ou pode se ál'ea. míníma econOltJ.icamentll expio-
d t ' à' I - I 010 • râvel (art. 9.°).es mar exporaçao agr c "" § 2." Média propriedade ê a. que

Art. 7.0 Para os .ereitos aesta Lei. excedendo dos llmites da pequena,aU
considera-se o unóvel rural situado 20 vêZes a extensão desta, melhor ...
no' MuniClpl0 onde esteja. Ioeulízada segura o uso e a administração efl
a sede do. imóvel. ciente da terra, proporclonando _

Ari. 8.0 08 imóveis ruraís .deverio x1IIla. produçáoagrlcola, melhor &Pl'D
ter, tanto quanto PCISIllvel, uma área veltamentodoa recursos e. a maior
continua. eccnõmíeamente explorável dlstribuiçi\o dllll rendas l1quldu.
e de conformação favorável para 01 1 3° EmprêBa agrlcola ou l1'andl
trabalhos de combate e contrOle lia propriedade têcn1camente explorada •
erosão. . a que, ocupando extensaa âreaa, utt
Pa~agrato üntcc, OS órgios IncU!l1- liza blétodOl modernOl ele explolaçAa

bldos de execução da' Rerorma Agra- rr.clonal e mecanizada, permitindo
ria ndotarão providências no sentido 101 que nela empregam seu trabalho,
de .erem progresalvamente atendidaa como ldIIalarlados. um padrão de vi-

PARTE PRIMEIRA llB condições ClêSte artigo. da condignO (CapItulo IX da. Parto
Art. 9.0 Considera-se econOmica- Segunda).

,OAP1TULO I mente' explorá.vel o Imóvel rural cUJa .Art. 15. Não slia reconhecidas 110m.
llJlll'OS1ÇOES PIlEl.IWXA_ "ree. bllllte, pelo 'llenatí, para ocupar formas de propriedade o latlfdDcIlo •

11 te!npo Integral do agrIcultor e de o minllúncllo ou parvlldDcIlo,
SEC/LO I sua.famllla. asseguranllo·lhes estabt-· , la.

Da "ulitica .A....âr'al1dade e posmb1l1dade.a de desenvolvi- Parâgra.fo !lnleo. Considera-se,
r.' menta' tlfunClIO a lI1'ande proprleda.de· ID·

Art. 1.- PoJltlc& Agrana é o 'con- • ., culta ou manifestamente mal expIo·
luuto de meCUdugovernamentatlque 'M. 10, compete àSComissOes rada e DIlnlfôndl0 aquela cuja Are."'In por t1m resower 111 problemu Agrarlu Estaá1l8.1a e .. Terl'ltorllUl, llIo Reja econOmicamente explorável
l&rOpecuarlOl,rllglllanáo, cl.entro lIe tencio em Vlllta ... peculls.ridade.a·re- (artlto 10), ..

I C1 JUS'in cia! d um ,lOlll1oU. deflnlr: .
:lflllCIPoa e _a so e e Cll úea ml1l1ma eCOnOm.lcamente C O. np!aJ10 economlco.olglmco, a ClIItrl- ...
oU1Qào, o lIIIlle a exploração da 'pro- eXpl\)r"veJ,
pr~eClade agrlcola, U5l.stlndo ao arrI- In conformação favorável para OI 10· Z1fSmwO AGIÚIU'
~ultor e amparalldo o. trabalha'1of. tra.1:l1JhOl de combate econtr61e da "-
rural, no InterêllBe da prociuçAoe do e~.io: SEÇAO I
belll-estar IOClal..' c,lmóvel rural Intensiva e ra.clo· Do. 11M' êer4tertlo Institutonal:nente explorado:

Paràll1'afo unico. O iMtrumento de 1%, conservação adequada do solo; Agrálio
ruUzaçAo da Palltlca Alrâtla6 a e.prétlcas comprovadamente ,;(la· Art. 16. Com a fim, de realilar ..
s,\l1orllla Agrarla, . tr"l'laa à, conservação do solo:. . POl1ti'.;a qriria naclunal, col1lllbl.

f' . llnóvei. . rural man1feltamente tll.nclllda na pre.aente Reforma AIl'i-
SEClO U mal explorado. da. tIca crla.do o .lnAtltuLo ABrirt~

Dia Re/orma Agrárf4 P;U'lgrafo I'1nlco. Parll realizar OI orgão autirquico,dotado de persona.
ttnn prevllitGs nel;te artigo WI COmia. Ilàaae 'urla1ca • autonomia flnancel·

Ar, 2." Reforma Agrirla. é a revi- l6u levarão em conta: ra, VlncU1a.'o ao M1n1atérlo da AIrI-
ar.o e o reaJllll,tament,o das DormIU 1 _ a qualidade das terrlls; - cllltura.
jurlQ1CO-lIOl:1a1a e econOmlco-lman- 2 _ a attuação e extensão do lm6· Art,17. Ao Instituto Agrârlo, qllt
celJ'1l8 q~e regem· a estrutura a.grAl'la velo 1·' terá d C Oa "'''tI.0 pala. "sando â ValorlZaçãa. do a' _ 011. tipos df\cUltlvo e' formas de ca, c~:~re:e lia apita! (;la -p.._.
trabaUlaClor do campo e o tnscremen- u):loraçAo'
k.? lia procluçAo, medJante a. dlstribUl-4 _ OI' recursos técnlcC18 e'tlnlUl' ,u promover a pl'Oi1'e.aslvaarticula.
1l4O. utlliZaçAo e exploração IOcl&1l e cel:'OI de que c1lapueer CI lIll'lcultor ç&o e cooperaçAodaa trea ordena Id-
raclonaJIJ da proprlctladll agrlllOJa, a ., • m1nJstratlvaa da orran1:aç40 polltlc.
lIlelhot orpniza.Qão ". extelldo dO Art. 11. A·. eXJIloraçio do lm6v,1 da RePlÍbl1ca. com o objetivo de ex.e
crédito .agrlooll. e o ·melhorament.o ~Uj'a1 far-se·á associada. obrllatb1'lII· cutar a Reforma AII1't.na; ,
d!l4 oondiçOe.a de vida da POllulaçll.o mente, ê. con:;ervaQAo !io solo.. 11) orientar' e fllcal!zara eXllOuçAo
rural. . . Art. 12. Os imóvel, ruraJaql1e, m- d I a1 d 0_ I

Paragrafo único. OI flnl bf.s1CQ1 dC1JllIldentemente de seua tltul08. o p a.no ,er , ......forma AIl'àr a.
!da Reforn:a. Alr1't.ria s§.o ~on6ID1001. elHvlrtude dl!tradlção ou cOltume, pre.stando a neceuirla colaboraoAa'
I 'lOCla atlV1C1aae rovernamen~a1 nNle estejam destinadp8 à lav()lll'. c:olet1-~) c::::re:' f~~::~:l:=i
:s~ntldo devera Bef rea11zadllo dI m04e vo. e uslm seJalll. trabalbadoa ou ve- na. exeCUÇAo dOI planos'· parci&1l da
:& n40 acarretar preJuIzoa ao er6rSO nham a lê.-lo serão declarados. peI." D_I
11:Qbl1co. . .. ' ConwlOts Agrarlas MunIC1P&!I'. bellS .... orma; '.

Are,' 3.° constltuemramOl da Agrt- comunais. tornando~le II\liuaceptiV81 da"'ae~~=rA:râr~~vençlioNacJOnal
cultura a lavoura•• a pecuária, u In- deaproprlaQào .individual•. permaDe~ tI' cooperai e colaborar com u Co
ciúBtrlaa ruralll e u indÚlltriu rurall ccndoobjeto de exploração de, quan- m1sa1le. Arràrlaa Eetadual$, Terrlto.
extrntlvas.. tel queiram nele.a euJtlvar.JavollJ'Sl I OI I I l_ ..
. .1 1." Lavoura. 60 ramo. da A~cuJ- do elltaç~o, conce.dendo.ae .prioridade r 11" e ...un c pa.. em t"C1U as utlU·
tUfa nue cuida do culUvo' da terra dade. determinada. por esta lel e, elll
. . '. . à(lueJ~ que Jã o venham fazendo 11i leral, em tOdoas aquelas que n.fa"amvilando ,aproduçáo flllletal.' . matl' tem'p'o~ • . .. á ~

1.2.0 .pecu.iria ,é 'o ramo da .-cuJ. Parl\,.....lifo .. únIco. No!lIe1 Jmóve!l neceas rlal. para a completa uecuç§.o
, . . ...... ._ D' da Reforma logrAria: .

tura que lil ocupa:daexplora~lo da tiU'a... éprolbletaacrlação.AsOlta, '!I'declarar delltllldlldll. pll.llllC&. ou
~er.a. tendo em vista a produçlo mI- cumprindo aOl. proprletáflOl llndel- loclal, ·.desapro.~r1ar, comprar. vender,

, ·ual., ' .' ros, quandocrlelli, ,cercar &oi divilaa d
,13.° Indl1atrla. rural éo'ramo 41 ,de IUU proprlec1ade.a. ,~~.e arren ar projlrleciade.a.arrJ-

, '\llr1=u1tura qUIl.tranaforma. em f:laeArt.. 13; Nu reglOes lemHrldu, a ., o) ·preats.r aSliatênela técnlca e fi_
lr1m6.rla de IDdlllt:'ta11zar;4a. a maté~ ~::lI'enL del1m1tadas pelu Comlsllélel nancelra U ComlssOel. Agr6rlas' Mu-
:1a-prima de. brlgem 'agrlcola, dentrliAgr4r11ll1 Eataduatl,e .Terrltorlais, .em nlclpals: '
".... própriall'reglOealle cultura.:. ""',llrea3de .tlOloadeq!1ado ê. e::ploraçlo !t' efetuar a coleta .Istem&tlca e a
IV Indl1strla rural'extrattva:A o comlnvol1ra. flcR" proibida n. eri~ça/l dl\'ul~a,"(1 de dadOl e InformaçõeI

-o. ltaA6rll:Ul,tura 'que 1lt1I1a··a de anJmal3,aalvo.a daqueles Q.ue_ ,reillrliD.l.ea. â1avoura,PllCllArJa,tDda..

I
'pr 'ETOS NS. 4.389·M. 1.804-56 E
li52-55. A QUE SE REFERE: O SUBS-

TITUTIVO

José BClIiiJácio
AltredtJ Nasser
Ant.onlo SooU

Am:Lzonas:
. Jayme Arllujo - UDN.
João Veiga - p'rB.

Pará:
Armando CarneirO - ?SD.
C'~ellO de Medeiros - PSD.

!brallhâo:
~J'iguel BahUl'1 ~ PSD.

Oeará:
Esmel'ino Arruda -' PsP.

Paraiba:
PllnlcLemos - PL.

Pernambuco:
Mil vernes Lima - PSD
Nilo Coelho _PSD.
Osvaldo Lima Filho - PTB.

Aiagoas:' ,
I,ry Pliomoo - PTB.
C~\rlOil Gomes ...;. UD.N.
)fedelrOli ~'I:to .~ FSD.

Sergipe:
.Armando ROlJet.nberg - PRo
r:uvaldo Dlniz - ODN.
l'lIIlSOISPilrto _ UDN.

Espírito Santo:
Alvaro CastfJo - PSD.
ll.8mon de Oliveira Net;o - Pl'B

Guanabara:
nUrgeJ ao AtÍ1araJ -' PSP.
li'UnUion Noguell'a - 'OUN

Minas' Gerais:
} franio RodrigUes- PSD.
f'steves Rod1'igUeo - PR. .
Ultimo .de Carvalho -.PSO,

eào Paulo:
campos 'lergal -,.' PSD.
Euzeblo Rocha - PDC.',
José Menck _ POC.
Paulo Lauro _ PSP.
Salvador Losacco - ng.

Golàs:
Anisio Rocha - PSD.
Armando Storni - PSD
V,enedlto Vaz - PSD.
J:mival Caiado - trI>N

Mato Qroaao:
~orreia, da costa·- tTDll
Wllllon Fadul - PI'B.

para:iA:
Jorge de Lima _. PTS.
%,tar!o Gomes - PSD.

Santa catarinâ:
CarnelrD 1JOyoia._UI>N

'Elias Adalme -- PS'D.,
Ltnolr VargMl - PSD
Osmar' Ounha - PW

Bfo Gran<le. do '$uli
Ooelh~ d~ SOIlD -' P.r..
R~ulPÜa. _PI..

lc inberêsres partlcul:J.reó)D;va Pf1,'" o SR. PRESIDENTE:
, ades sr·,g.. (de aprcvettamento do A!.J:!;D. de presença acusa o eom
~l ia nos servrços da liecrern1l9) e I~.:lr"·'n'\el1to de 44 Sel1.bQres Clo>outa
,;, 'é RClqU" ~~art.:'ls e, SU1'a (de abo- I (;15~U.'
'! de ta Iias) , A reuruao tal encerra- E;tã aberta a sessão.
':l', as 13 noras o 10 minutos. Eu,
.<"Jriuno Augl/sta. Ramas, Chete do 11- O SUo JOAO VEIGA:
",.binet:, ~o"' pre~d7~te: rer~lgj e ;]'<1 <Servzndo como 20 Secretar/o pro-
.. 1. que será publlc~etl1. ü.pols ce I cede à leitura dtt ata aa sessão allte-.
" :c'In:k\. '1!lltente. a qual é, sem: ooserooçoes,

assinada.)

Ht.~ SESSÃO EM 18 DE O SR. PRESIDENTE:
SETEMBRO DE 1961 Passa-se à leitura do expecienre,

?; JSWBNCIA DOS SRS. J(,9'~ O SI~ ÜL'rDrO DE CARVALIIO:
t:>N1FACIO. 10 SECRETA1UO:
'I'ILSON CALMON. SUPLENTE, Sr~ {lo como l' SecretaTlo "ror:t.
: 'li: SECRe:rARIO. ,de \ ' ,lUTa do seguinte

't- As 14 horas eomnarecem os I .111 - EXPEDIENTE
s:..J,hnes: S~:I lidos e vão :J. lm~ril1l1r

guíntes
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trlas rurais e Indústrías ruraís extrao- dente, pelo menos uma VEZ em. cada '11 e de Deten.volvlmcnto Econe_·.Jco, 1500 reglstradcs pelo Trlburnnl de Cor.'
tívas: semestre: até a importãncía de Cr$ tas, indepenuente de qualquer torm .

i) propor ao Govêmo tanto as al- h) aprovar os planos p:lrCialSda aeo.eco.eoo.eo <duzentos milhões d: lidade,a 1 de janeiro ele cada ano ,I

tcrações que convierem à presente, Reforma Agrária ctaborados pelas Co- cruzeiros). Iserão auto.nàtícamente distncuidos •.
como às leis. complementares que fô- missões AgI'árias MuniCIpaIS: ! 2." O Instit!:tl) A:::rário, em, seu Tesouro I':acional, que os deposita \
rem necessárias à sua execução e ao t) l'lnborar,em cooperaçâocom o R~gulam,mto, disporá sobre as. '''1'- no Banco de Desenvolvimento Ecan.
r.pe.rteíço..am.cn.Co dos meios de realí- ~!l.n~s,térlo do Trabalho,lndilstria e IJnns. eco:l. d. içõesque presuí irào e rcr-Lmíco. até o dia 1. '; <ia .mc:;momes, .,
t~r.:<\o da Reforma Agrária; ,Comercio, i.m anteprojeto de Sindi~ cearão a politic:ule preços. disposição do In:::~itutr, Agrário.

)l rormuíar, executar ou fazer cXC-ICaJizaçãO rural, quo deverá ser on- . ... , . _ Art. 35. A" prestaçôzs de cont.1
curar- a pontíca de preços agrieola,,;. viaclo ao Coo;;re180 Nacional no prazo Are. ,28. Os ~lstrl:,Os He!l;omlls s~; das verbas orçarnentárh-s serão et. _

li exercer .qualsqner outr~s atlví- máximo de. um ano a contar da d.ita r~eC~j~d~~ e dcrg~~;~;e~r,.~~~~~od;,; t~adc,.~. cnualm.~m<:. per.inta a DlV.
daeles compatíveís com .as .Ieis e que ·'1 de aprovaçac da presente 131; .. l:l.. S a '5 o . : N:' _ suo de coutrote.. que, após r.nut:r
se reíacloncrn com. o desenvolva!,c]> j) executar ou fazer executar as t~aball:os 111~ re!~lman:br:~~d'- t~u parecer, as encamínharã ao Tribunf'J
to do programa de execução da Re- atribuições que lhe competem. se- 1'•• 0 suas. oca lza~oes, .s os. da Contas.
rorma Agrária. . Igunúo as determínações ela presente loas .regioes ge.o-~on. ~~lcas, de ~':ôr: Ar, .. ae. o.s saldos venncauos no,

, lei. . do c~m as ~ellbe.aço"s d~COO:.::J6ã() final de ca-ía exercício não prescre-
SECA0 11 I Parágrafo único. O Regimento to- ~á.la NaCIonal. vem, devendo continuar sua apnea-

- terno do Instítuto;" após eíanor.ido SEç:.1f.O V ção nos exercícios segníntes, até con-
Da organlzaçáo do Instituto Ipela Comis.,úo. deverá. ser subme. ido . .. .• . clusâ,o do trabalho ou operação pre-

Ayrárzo a aprovaçào do Ministro da Agricul- lJa D,vlSao de Vontr61e vista. quando então deverá ser res-
tura, Art. 29. A OiVls~o de ContrOle ~er,), tituirl0 o sa,':1o exístensane Tesour,:

Art. 18. O Instituto Ag:ário terá Art 21 As reuniões da Comi.-:;o 'il seguinte eonsntuição: mediante recolhimento. q!le servnã
l seguinte organízaçãc: . A~rár'llL Nacional e o quorum· i.;tal I .;.. Vm contador da Conta.:(;rl.. rarafdo~ume:ltar a prestação de con-

t - órgâo I?lane,lador e DelilJera- votaçao serão estabetecíuos no Regi- Genl'al daCTRePfúblicia; A-' d D t aaArt!.n~7· As .:Iemals rendOB. e reeei-
tívo mento rnterno. . - m, unc on""o . o· . epar a- t _.

A 22 O', b s da "'oml'são mente do Ministério da AgrIcUltura: ali serao arrecadadas diretamente
Comissão Agrária Nadana! rt. -' s n.erm r~ o . "C $ - ·1 In - Um nmcíonano do corpo' íns- pelo Inst!tuto OU' por outra, forumperceiJerao a gra,1 Ica~a ae r .. ,.. ,. . . . permitld' t Jet e serã . li :1 .

:1 - orgãos. Executivos 30000. (trezentos eruzetrosr por ses- trunvo ao TrIbunal ele .Contas. .. . d a l.es a e e serao ap ca a~
SãO' a ue com :Lrecerenl at~ o mã- ., I.· O Presidente do Ins~ltuto so- segUn o, o programa que o m,esmu

lJ Presldencla; . . . .d~ C $ 3f 00000 (trinta e seia licitará "a ConsUltoria Geral da ae- elltlver realizando.
b) SecretarIa GemI! • Iiti~ocruze:r~sla:;uals. IpClbllca ~ do Triounal de COntas a J'arâgrafo únlC{!. As prestações de

/1 DIVisa0. de Prot.eça.O e .Conservfl I .•. .. IdeSlgnaçao dos fU.'lCi.o.n.ârlos.. de qu.c.'. contas .r.eferentes a .ell:;W! ·re.nd:lS P
~ao do .SoIO, _ . . . . SECA0 IV . tratam os inC!SOS I e nl. receitas processar-s2-so pelafo.ma

dI DD.Vls,flO. depLavo~~. I Dos Orgãos Execut:t'ulI I 2.· O MinIstro da Arr1cultur::l geral estabc1eelda na presente lei
!J IVlsao de er.uíllla, ... . <lestgnaril. o funcionário re!E1'ldo no· .'
'). DMsao ae Industl'las Rurals:·· . Art. 23. O PresIdente do Lnst:tuto 1inciso .II. . . SEÇAO VII

g) DlVlsâo TéoDlca é Econón,ica: sera. de livre· nomeação e demissflO.do Art. 23. A Divisão de ContrOle
/tI DIVISào de . Flnanc!anler.to e Presidente da Republlca, devendo ser COCllpcte exercer a mais ampla fisca- ·Do F::n:fo Agrl1rlo Nacl,naf.

~umpra da ProduçaoASrlC01lLi pessoa de 1llbada conduta moral e de lizaçiio sôbrc a admlnlstração.tinan- Art. 38 Fica illlltltuldo o F'Un.do
I) D1VLS!iO Fmancelra; reconhecida .caJ;aCldade nos assllntos celra co Instituto, incumbindo-Ih'e, Agràrio Nacional na f~rma e co'n .~
)1 D!ViSaO Jundlca: referentes à agricultura. dentre outrc.s atribulI,;ôes estipuladas tlnallc!adea estabelecidas ne.sta L~l.
II DIstrIto ~egionais. Arc. 24. AO Freslde:lte tneUlIlbe, no Reglm~nto, as segu1ntes: .. ,. Art. 39. Constitui-se o Fucdc
111 - Orgao Fiscal entre outràs, as seguintes atrlbuiço~:·1 4) e:,am:'nar os balancetes mer.sais .Agrárlo NacIonal:

-])ep:,rtamento de ContrOle. (L) promover a execução das atri- e as prestaçôes de contas anuaisapre- /I) .de 20% <Vinte por 'eento) sOb:'~
SEÇAO III buições prevls.tas nas allneas a,. d, 1l'lsent:td:lS peJo Fresid.ente .do InE'.:!tu- o. aumento éla Recel.ta d.a União ve- .

I
t, fi e t do art. 11; to, emItindo parecer sôbreos mes- rlfleado a partir do exerclcio finan-

Da Colllissao Agrarla' Nacional . b) -dirigIr e fiscalizar o programa mos; celro Imediato à .aprovação desta lei
Art .. 19. A ComlSsao Agl'arraCom-1d'e trabalho do Instituto: !lI exercercontr61e sObre as escrl- atê atinglr·a cr$ 5OO0000000()' (q'Ü':

iJGr·se·à dos seguintes memuros: ol.,partlclpar da Comissão Ag~ária tur~ e contrates de compra e vl!'nda, nhentosmilhões· de cruzeiróS):
I - Um representa.nte do MIl1isté-

jNaClonai;
doaço€s e arrendamento de terras, re- bl pelo adlclonal aolmpôsto oc.e

Iiooda .Agricuitura, qUllserá seu Pre- d,l representar at.~va e'passlv~len~ gistrando os qu~ estiver~ de acl'relo. incidesObre'os rcndlmentos .orlgin~
sir:,nte, .... .Ite o Instituto, em Juizo e fora Ciêle, com as prescrtçoes legais, .. rlos'·da explcll'aç1\oagrlcola e pastor!

11 - 0.Ul represento.nte do. Instl- e) designar os :iiretores de dlVLSão, Cl.. responder 8. tOdas a.s consultai e das Indústrias extrativas vegetal e
tuto de ImIgração e ColOlllZaçâo, que chefes de seção, de serviços e de dls- que a COCllssão Agrária e a Presldên- animal _
t>erà seu V1ce-preslaente; . Itritos regionais:. cla lhes formular sObre assuntos de •

In - Um representa:;lte do Minls-· tI· movimentar. juntamente com o contabilldadee administração finan.- . Art. 40. O § 1.° do art.. 24. <10
t~rio.da Educação. especla.llZado em ITesoureiro., as contas. bancãrlas.do ce.ira:,'. . .. .. Decreto. n.O 24.239. de 22 de. de.•en
:rn~tena de educação rural; Instituto; , tU .colaborar com todos os 6r(\ãos brod!! 1947, passará a ter a seg'Ult,e

IV - Um representante do MinIs-I gl assinar escrituras de compra e Ido.Instituto para a sua boa aclmilllS- redaçao:. .. .
~érJD Cla Saúde: . -. venda, de doações e contratos de ar- traçã6 financeira e, visando meU.<>tar ' ·!l.rt '24 .' '

V - Um representante· do Uinls- rendamento, devldamento frocess3cros. os tra~alhos técnico-financeiros da fI; O hnÍlô;i6 "~eciüi~r' i~a;"
tÓl'iO ~o TI'a.llalhO;lné.ústrla eCo: l'oU deJ~g~r. POd.eres ~~ra ..tal f? ~ Reforma.. ~f'ârla" ?re.star asslstên;:ia dirá Sõbre' os rendimentos CI2::
merCIO. _ funcion •.rlOs ou. ser\ldores llr~vla à.s ~onu.so.s Agr~rl~ MUniCIpaiS. slficados nas cédUlas A. B, C. g

VI - Um representante· do Minis mente designados, . Alt. 31. A DIVisa0 de COfU;rOle G e H e oeomplemeotar -ól'l e
tél'lo da Vlo.ção·e Obras 'Pllblicas:· /1.1 encaminhará Comlesúo Agrária comunicará,. por esr.rlto, ao. Presiaent.e a renda constltulda pela ~o·. Jo

VIl - Dois repres~nt:tntes da' Pe- Nacional. ao Mi:1lStro da. A~rleUltura do Instl~uto, qu~lqu~r t:regularl~ade dêsses rendimentos e dos Cl~·'-
gemção das AssociaçnesRurats;e ao Fresldente daR,epubhca todos que en~ontrar, flcanao esteobrl."lJ:Io \ ficados na cédula F" .

VIII -Um representante dos Sln- os assuntos da. competência respec- a. dar-lhe conhecimento, dentro cie •
Cllcatos dos Trabalhadores Rurais (aJ:- tlva· de cada um: .. 15 dias úteis, das providências que Art. 41. . Para efeito do pagament,
tlgO 20. /): . . '. I f) nomear, contratar. exonerar e tiver tomado para saná-las ou pun:r do impOsto adiClOuala Que se rp.fL·N

IX ~ '0 Presidente do Instituto démltir o pessoal do Instituto e ela- os responsâ,'eis. . . o art. 39, as propriedades agri('l'\las
A:::l'ar.l.o. . Ib.o.rar as tabelas. d.C gr.a.,Iflcação de . pa.rãg.-rafo' único. se. as .irr.eg.Ulari.- ser§o classificadas e taxadas dentre
. Far~"mf~ t'tnlco O~ m·embros O1ell- funções,c~m a aprovaçâoda.comlssiio naeles relüclonarem-~ecom o Presl- do seguinte critério:

.." . .. . .. Agrar!R ~aclonal: .. ~ dente, a comunlcaçao. lIerá felt~ ~
cl~~adoS' nos iteIlB I a yrn sera~ no- 1le,,,erCer quaisquer atribuições do comissão Agrária Nacional. .Area .TaxaAdicionc:1
mcuetos pelo l?res!c:ente da· ReplibUea. 1nterêsse dos serviços a .cargo do lns- Art. 32: As decisões e delibera- 1 - Pequena propriedade <I
mediante indicaroes .doa ~rgã08 e un- tituto .ou que, llle forem cometidaa ~ões da DI'.'isã·o 'de. Contrôle lerão 1.0 do art. 14) .•.•.•• lIent:!
tldades rcpresen.adas,. .ter"o mandato pel(l ·.Reglmento.' tomadas· por maioria absoluta de TO- 2 - Até 50 ha.· além da área
de ,rês anos e deve~llo ser . pessoas Art· 25 C . t à Sec et ria Ge- tos d~ seua membros. da peQ:lena ·prooriedade 2~;,de reconhecida capaCldade nos assun- .' •. ompe e r a T .., .

tos .relMlonados com " agricultura. ral cumprir e fazer cu.nprir as de- SEÇAO VI 3 - Até 1()() ha. alem lia
. .. clslies da Comissão· Agrarla Nacional área. da pequena pro-

Art. 20. A'ComissáoAgrârlacom- e ·da Presld~ncil\, e e~ntrolar, com Da Recelta p'rl~dade :;';
)Jece, além de outras. atribuições asuperV1são dos DlretorCls. ·os senl- Ar!: 33 ConstitUi a rece1ta do 4 - t;é200 ha.' além d&
detenninadas pelo RegImento Inte1'110 ços das DIVisões. Instltúto' . . ' . ' aa da pequena pra-
do InstItuto, as segUUltes: . Art •.26. As· DIVisões·de Proteção I ~ O 'Fundo Al!1'ário Nac!onal 1m- 5 priedade ...... ........ 4'"

e Conservação· do Solo. de Lavoura;. ., . co t d t ' L I' - Até 500 ha. além. da área
c) as. at.rlbulçÕesaefinldas nas aU· de 'Pecut.ria de IndúStrias Rurais tltuiào eregulamen a o por es a e, da pequena propriedade 6S

neas b; c,1t, I, e 1 do art. H: Téc11Íclle Econõmica e Jurl!Jica. te~ n· -. As dotações .0r,amentárllUl 6 - Até 1.000 11a. além .da
b> dellberar sObre os assuntos que rão a 'organizaçll.o e competência que votadas pelocongr~o. ..... área dape<Iuena pro..

lhe sejam encaminhados pejO Fresi- ... . R Im m - Os produtos de .juros ..e .te- priedade 1'....
dente do.lnstltuto: . .' . lhes forem es.abelecldas no eg en- pósltos bancários pert~ncentea ao InI· 7 _ Até 2.000 iià: 'aléin"ci~ .Je

c) elaborar o regimento interno, do .to. Interno. tituto;. área da .pequena r-
Instituto;. ... . . .... ? Art': 27. A Divtsão .de Financla- IV - Produtos de rendlmen:G oa prledad&.·. P o 1 ~

C!I. aprovar o programas e or~am~ : llentôe Comprn da PrOdução Agrl-Venda de bens patrlmOll1eJS;. ' 8 -.Até 5.000 iiã." iâléixF'ciã 7
tos lUluala pr0p.ostos pelo .t'reslden~ cola 'yJsa.formular,executar OU. fa- . V -. Legados. donatiVOS e outrlUl área da pequena pro-
te;' . . zer·executa.r. por intermétl10 das Co- lendas·.Que .001' natureza ou fOrça de. ,. prledade . .. ' .u,,·

el elall(lrar 08 anteprojetos de "lei m1sslles A!':rári::s MunioipiUs, apoll- lei. lhe devam competir. •. 9 _ Mais de5 ooii'!ia" âibi
relativos â Reforma Agrária; tica ç1e precosa,grlcolaS, mantendo os Parâgrafo dnico. O Instituto terã., ·àa área dá pequena pro-

l) aprovar os relatórios e .as. pres~ preçol'minlmos por meio ele flnancla- .mualmeute•.no· Orçamento da União, • prledade ••••••••• •••••. 4.0S
tações de contas anuais do Presltlen- mento, compras, subvenções. lloga- pelO MInIStério da. Agricultura. uma . . .
te e ell.CIlm1nhare.st.a.1l úJ.tlln..as ao Trl-.• mento.se.. out.r.as 'op.er.aQoes neces.SériaS~dotIlÇliO.... de .Cr$ .100,.000".00.0,00 <..c.i.m I 1..

0
. As. . p.rOPl'i.edadel. assim·.·C.I......blUla.! tle· Contas: ., . . .....•. • realizao!o dêsse objetivo. .. . IniJhllell de cruzeiro.) .durante C1n::o sltlcadaa quando situadas' dentro de

gl tomar conhecimento do apê!a- l·l.opa~·a real1zar &~e . f1m po- anoa.·. " Ium ralo·de '-10 (dez) qu1l0metroa -. '
mento geral. dos . trabalhos .do Ii:laU- dem ,o In.l]tltuto ; AKrAr10 contrAtar .. Art•. 34. .Os recurlOl referentel·.tCOE!t~d~ ;lU~\1letro urbano· du ·Clida"i
~to.. medlanto .expo.e1~llo .do i'rNl-lIIUlréstimOl COZIlOlJlanc:OI do Jlra~ tal:b!l1'ÇaIJ!ç!l~~!lFIN!-.4l!11 de m~ .~. 10.UJ!O o,m..~·C(;

• -~~ .. lo.
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1'10 OGO habitantes, ou as margens de CAPíTULO II! co-cadastrais das propríedades . ru- 'plano geral e dos parciais da Retorma
c,jtxavas de -rorn gem estaduaas ou te- DA CONVENÇÃO .NACIONAL D:t REF03MA rais; AsTária;-· - _
derais sõlrerão~um acréscimo de .... VI - Aprovar os planos de desa- VI _ Criar as 00missões Aurán~"
'0 01 'I-, <\GRARL\. c "'"
~ ,o (dez por cent-» soore os res- . propríação de terras elaborados pelas respectivas (Estaduais -e Terrlt,o-üllil)
-pectlvo adicionar . ouenuo as c.dad"" Art. ,50. Para o rim de raaüzar Comissões Agrárias Munlcipaís; e fornecer-lhes 05 meios pal"a adequa-s
posstnrern mais de 100 GOO habitantes, 'a Reforma' A:;rária será convocaoe VI! - Assistir às Comissões Agrá- do oesempenho das atríbuiçôes que
o acreseímo será de 15% (quInze-por urna Convenção Nacional de RefOl'ma. rias em seus trabalhos de superínten- lhes aão conferidas por esta rei e
cento) . Agrária, através da qual se estabele- dêncla ela exploração dos -lctes agrj- regulamentos qUEl em virtude dela ~e--

§ 2,0 Essas mesmas propríed-irtce cerá o solene acôrdo entre os Pode- oolas. nham a ser expedidos;
quando estiverem sendo mtenstva 'ê rB,5 Executivos da Umão, dos Estados, Art. SG. Os Estados, Terriw'i03 e, VII _ proceder, auxiliadas pelo
racionrumente exploradas 'alínea c do dos Tenitól'los, do Distrttc Federa! no quê couber, o Dístl'lto Federal, se Instituto Agrário, a levantamentos de
art. 10), até o límrte de 20- tvínte ~ dos Municípios, destinado a regular comprometem: _ mayas;agro1ogicos cadastrais das' pro-

~:~::~oa l::~~a~adbe~~;~~n~~fg~~ed~~e~ : ~~fg,~~ad~g~~7;,Osbe~~e c~~gu~a~:~ I~P~;to 1~~~Wgrl:l ~~f;:i~Ç~~ ~~~:Ir~ pr~I~d~ ~~:~~~er desconto nos tre-
trata o parágrafo anterior, e" acima "ime de eooperação - e harmonia "ti], .1\ desencorajar a pOSSB ímprodutívã da tes dos adubos químicos e 'fertillzau-
dêsse Iímtte, gozarão. sôbre o mesmo, IqUAB tOS 1mesFI1?-0s. depvem

d
tra

tb3dlh3rr.- t<.rra adotancc, tanto quanto, possível, te: em gemi, nas estradas de ferro
um desconto de 50 % (cinqüenta por r ,5-, rea o rem en e o l1b-, 'de seu patrímõnio (arb. 216), -
cento): As que não estiverem senno ntute Agrário autonzado a, em nome os seguíntes critérios: ' .
racional e intensivamente exploradas, da Onião,. oonvidar os governos dos a) o impõsto-deverá serIançado em Art. 61. Os Municípios eomprorne-,
não gozarão de Isenção ou desconto, Estados, dos Terl'ltõrlOs, do Dístrlt» proporção progressiva ao valor venal tem-se a:
e as incultas pagarão um acréscimo Federal e dos Mumerptos a partwl::)q- das terras, nas bases que se seguem: ' I -,- criar e manter a Comissão
de 30,% (trinta por cento). rem da con,venção' Nacional de Re- Valor Impôsto Agrária Municipal, sob a.i.presfdenoia

Art" 42, A receita oriunda da co- Iorma -Agrária. :) Vlilor da pequena proprie- do Prefeito Municipal e composta de
bcança dêsse adícionat sera reconnae, -art: 52. S'eráo delegados díretos 'no d, de, (§ L" do art. 14) .. 5% um vereador designado pela Oâmarlll,
anualmente, ao Banco do BraSIl cu' G0vêrno Federal à Convenção, o Pré- li) :Até dez vêzes o valor da pe- dois funcionários munleípais, um .re-
w- Banco de Desenvolvrmento Er.('- sidente rto Instituto e os membros ..la quer.a propriedade' ...... '.. 80/. presentante designado pelo gcvêrno
nõrmco, segundo determmação do Re: Comissão .Agrá,rm Namonal. 3) Até vinte vêzes o valor dél do Estado, dentre os 'seus funcioná-
l"imento Interno tio tnsututo. a ore- "'Ut. 53. A 'cada' Estado, Terrltó· pequena proprledade ...... 10% 'r50S lotados no munícípío, uni-re[Jre-
i'hto e conta do Fundo AgrárIo Na- rio, Distrit'! Fe-c1eral e Muni~lplOB C.'l.- 4) Até,trinta vêses o valor do I·sentante dç> Slndcato dos TTaballm·
r.íonal, qUA 'será livremente movi- bela partrcípar da oonvencao razen- pequena 'propriedade • .- ..•-, 13% dores RuraIS (art. 20, 1) e um repre
nier tadc pelo lnotItuto Agrário. do-se representar p,or. uma_ aíbajsuto- 5) Até cinqüenta vêzes o valor ,Sfu'ltante das classes rurais, tomando

Art 43. Do Fundo Agrário Nscío- riaade de sua admínistraçâo, de 1'1'0- d8 pequena :propriedade.. 18% as providências para que a mesma
nal, 40% (quarenta por cento), no íerência: . -, _ ;, 6) Até cem vêzes o valor' da , execute as atribuições que lhe sàncon-
mínimo, destmar-se-ão aos Munící- (I) Quanto aos Estados e Terrll;6- pequena propriedade 23% feridas na presente Iei;
J10s, para os respeetívos Fundos dos: Secretário da A'R:icuitura ou, 7) Mais de cem vêzes o valor II - a 'institúir o rundo AgrárIo
.:I"gl'ários MunICipaIS. u'u membro da x"spectIVa ban0a'ia da 'pequéna 'propnedadel, ... 30.1> Municipal, incorporar ao -mesmo 50%

Iu:t. 44, Os 4G% (quarenta por cen- parlamentar; ., ô) ,';g l)!o)wledades assim clall3\!l- (c~uqüenta P01' cento~ d" coto. do im-
-rO) ,pcl'tencentes ,aos Munic[plOs, de b) ~uanto a,! Dlstnto Federl\1; cadas, quando sItuaâas -dentro de um pO.to ~e" renda Que l..e cabe n:rfo:~a

ucôrdo ·com o artigo anterior, serão Secl'etano?~ Agncu,tura ou um.mem- ralO de 10 (de,,) quilôm-,t,ros a OOU' do §. -. do lU't. 15" di' COTl,tlt'.I,ao
][i,nilhados c!entro do segulllte crl~e- bro da EàllIdacle; tal, do perímetro urb ,,- dcw cldude~1 Federal, geri-lo. e apliCa-lo de acordo

de mais de '10.000 e menos de 100 Oil~ I e~rn as determmaçoes conótaút,es da
do:, c) Quanto -aós Municípios: Prefeito' habita'ntes, ou âs margens d€ estru- lhesente lei.,

a) nos primeiros dois anes::' Municipal ou um Vereador. das d~:rodagem ~st~duaÍf or! fede:'aia, lI! _ cooperar eom os Góvêrnos
11 umà terça parte proporbipml à Arf 54. Os deiegados serão llcre- pa,;aratl um acreSClrno de 5% (CInCO Ritadual e Federal em tudo qurrnto

luperficle do terrítóllo rural; dlta~os por um Decreto do respectIVO por cento 1. Quando as cidade" fo- IJ~ relacione com JS tralJaihos da Re-
• 'I. ' Govemo. rem de mais-o de 100.000 hnhitan,e~. forma' ' .
-l) Uma.' terça par e proporclOual Art. 55. Dos Decretos-çredenchls o acrescimo será' de 10% (dez por IV '-_ 8JJperinten6er a explOlhção

k populaçao rural; de que trata o artigo anterior de- centol. agrícolã elos.1OtfS; ,
31 Umo. terça parte proporcional vem constar, expressa e·, taxatlva- c) &3as. mesmas p 'opried'ades V -.execut:l ab dete,"nlp;ações e:;;,-,

h ,produção agricola' mUnIClpal. mente,. os poderes para vmcular 03 quando esl,lvel·em. sendo intensivi! li tabelebdas lIeota lei e naS normao,
. . ." respectJvos _governos_-'lo. compl'Oml~BJ racionalmente exploradas (allnea fi do planos e plOgTa;nas elaborado,s e ex·

b) DepOls'dos dOl8 prlm81rOS anos: de .. executar ou fazer executar, ~m, art. 10), até o llmite de 20 (vlnt~l pedidos pelo Instituto, referentes 11,_
1) Uma terça parte' proporcionál á tMas as suas; con!,eqüênci~s, as cláu- vêzes o·valor da pequena propriedade, Reforma. ' "

produçáo agrícola' sulas da Convençao que dIsserem :rea- estarão .Isentas do pagamento de que Art. -62. l':ica o Presidente (lo In~.
I' , peito à sua competência, bem como trata _a le~ra b, e, acima dêsoo limite, tltuto Agrário autorizãdo, se julgar

~) Duas terças. partes propormo- de' solicitar goS respectivos Pod~fes gozarao, s?b:r~ o mesmo, ·um deaooIl'W convemente' e de' malS Simples 'exe
i'lalS !!'O montante fl_nar.celro tot,al em IJeglslativos as, providBnc,ias que a de 5{)% (cmqbenta por cento), Ae que cução, a I'eullzar a 'Convenção NaCÍo-
emprego na execuçao dos progr-amas Oonvencão estabelecer e forem da ã tej d I I t IllIl
de refonna agrána, competêncía- dêstes. _ TI o es am sen o l'ac ona. e In e - nal de Reforma '~sl'{n'ia, parceiada

yamente exploradas não gozl\ril.o l'l~ mente, ~m' cada ·EstAdo,-0(1' grupo de
Art. 45. O Fundo Al(rário Naclo- Art. 56. AS deliberações tomadM ·Isenção ou desconto e as incultas plt- E.~tados pertencentes a uma reglão,

nnl, descl'ntada a parcela .uestInada na Convenção serão· consider-adas aB- garáo um adicional de 300/. (trin~.. desde 'que sejam obsel'vados, em cad3.
\100 Municipios, será aplicado na exe· sentadas, apenas, entr€ os govemo~. por cellto). instrumento conv~r,elOmtl parcIa!' ns
cução dos programas geral e parcJai•• Que as aprovar'em, permanece.ndo na - nrincípios báSico defini~os nesta lei
rlaReforma Agrária, de Rcõrdo com dependência, para seu prevaleclmenvl 11 - Aplicar o imptdo tel'rltoru.l'" . . s • -
" prEsente lél e as detel'minacões do 'lllanto MS demais compactmmte~, Oe rural-âá. maneira seguinte; , .P.xt: 63: No caso, ~c - serem reali
Presiõ ~nte do Instituto, d~vldamente ult,erior e, especial ato de adesão, rea- ' c) 60% (sessenta por cento) em lmdas, TI.. forma permitida .!1c, '1rtlgo
aprov:l.das pela Comissão Agrária Na- fIZá.vel ao qUalquer ·tempo. ., seus f1l1s próprios; .. anterior, divel'sií<; convençõeb parciaid,
dona! .. b) 20% (vinte _por cenb) \ em tra- em cada uma dela~ deverá_ canstlU'

. Art~ 57. A ASSembléia dos delega- balhos de levantamento cadastr~ uma cláusula esnecificando essa con-
SeÇ!JiO VIli dl:>B à Convenção se instalará em da/,a agroJ6gico das propl'iedades: gltuadas díção de ser parcia,l, mas cQm -a ti-

D ' '- G' f a ser marcada pelo Pl,'esidente do em seu território e na ev• ecuç'o dA nalidade d? consWuir D,art€ lnteg-qn'e
ISpOS!çoes em s . InstItuto, em comum acôl'do com a· " " ~ d C - N' 1 .

,Coni1ssão Ao:rána' Naclonal, devend'l outras atribuições de competência doM a onvençao ncmna,
Art, 46. Sáo isentoo de direitos de ~ • d respectivas Comissões Agrárias Elta- , .. ,

importação e deinals taxas adunn.elraE encerral'-se cóm a sessão solene e duai' e Terrítoriais' Al,t..64. Ap()s a assmatura _de ·tô-
03 vell'ulos e máqumaa agl'IColas, aúl<.- assinatma da Convenção. c)' '20'" (vnte por cento) entre- das ;;" cO,nven~ors ,?'"Ç\'\l'; S~l'a, elas
bos, inseticidas; produtos em geral Art, 53, _'J. "Convencão Nacional' (le gará a,?;- Muni~ípios: destluado.s aos englo~adas em um ln:? c.m~J:lt{) 1111,,0
de uso agrícola e .reprodutores 0l!e Retorma Agrál'ia. alé1l1 de outras dl~- respectivos B'undos Agrános Mumcl~ qU\ ~ o ~a .,~onVen,I1Q )Jac10n'll do__ .
f) '1nstltlltO. Y0l' SI ou por sollcltnç~o IposlcóCll {} clárumlas nelas quais ae pais, observando-se, na' d:stribu!çilo, Bef 'lma A"T""la.
das.Comlssoes Ag-rál'las Mun~clpnls, lentidadeS convencionad-as quelram ta- (; seguinte critério:' ' ':arágrafo unico - Nesta hipóte,e,
"'d~~ll'lr, para at~nder a eX,e,cuçao !lOS, cilltar' os, seus objetIVOs, conterá nqr- 1 ~ uina têrça .part-e pr~porciónal q ~~mlo as' ~o~v~n.'ões, I?arcla!s con
pru ..r~mas- de trabalho da Reforma I mas que vinclllem o Govérno' Feae"~l " modurál a<""c lã' sl~.llllem normas vs,peCHus, apJlca\Pt",
ÁJrál'lBo. .. _' + • le os Governes de tôdas as Unid9dt'~ ~:J .:- um~ <[êi'c~ parte nropol'cional ~)~enas, ao respecti"o Estado JIl re-

Art, 47, AS transaçoes do rnstl:!l." da Federação" nos compromissos esp~- ~r nt'lm~-o d" o-ronrt'nda"~' o~fooln"1 gW.o, o lnstrumento únj{'<l .j\le a,s devI' '
1M-se-ao medIar,te os mesmos mS.ru- cificados nos al'titros .sep'uintes: u. 'c c "v~ ~~. ..", e11"'looa te á 1t d 1 da.montos e formalldades.' "erante o; '. , "u 3 _ uma têrça parte ':'ropurclonal b 1', r um" oa' ~ enLl~ IH],

t-' • I ~r .... ,.'" _ ..k'.. Hdas clausulas. espeCiaIS", onde as:
mesmos oficios e reglstl·os pÚlJlicos.e -Art. 59. O Governo Feâeral com- a po, ," aç d~, munlclpjo. :. meslIl~s ~el'ão inclulUElS.
80b os mesmos regimento! de custas !,romete-se li:
fi emoiumentos aplícá\'eis aos atos de . ln [II l-e A lnôtituir um adi?lon1l.l de i..Tt 65. Depois de flrml1'h a'
, • " ,I I _ :Adotar tôdas a8 ,pl'ovJdên;lla3 "1' li z po~ cento) Obl'e 1,:;' lmpôsto 'f':lVEn"PO Nacional, ~Uel' p81~" forma
~~~d~c~~c~~~la1~acg~t;~~:g~oP;~~:: necesslá~ias à; realização da Reforma ~~ t:l\nomIS~a~ da "Jroprle~ad;, rural. I do art. 62 OI) peja elo art. '50, dois (lU

,l'attamenta Nacional' de Éstl'adas d<lj"Agrãr a. '.~'". al'!~a mortIS e lnter"vj,I)!, lc~n-I mais EStados situados em umn.mesm9.
Eodagem, ao Departamento de Cor- , Ir _',Cõopel'ar, estl'eitamente. com· t'lt ú<,~-' 9 peque I~ pl'uprJ~dade (~ 1 ' l'rglão. g.eo.econõmica e- dOIa ou mal"
reios e Telégrafos e Sel'l'iços de, utl- oS Munielpi05, prestando às re~pe!tl.- do a;:o~ 14,l', ? ,!loduto desse ~dlClo-l-munrClplOs, dentro de um on tnall1
lidade pública. ,Vall Comissões -A~rárlas ,!I~ulllciptliS ll:l. 8. -I:.j: ~gaqo ~:;, ,o)(rauçao c1~ ~taâos, ligados por Idênticos lnte-

Art. 43. Para as causas jUdlClalg asslstênciCl fmancell'a e teCIDO,,; " pA te, da~Re!OI,!!laL A ':ã -. a que com reS3t!s a'l'l'o-economJ';os, pocJerãr. cor:;s-
em que fõr parte o Instit.UtO'S~I'á! fi _ Elaborar planos e estabele.r~r ~ .te "'~ :-,on-,llssoes AgI naa Es, tadualal t:tllir, resoectlVqmé.nte 'l.ssop'<leijés ne
"ompetente o mesmo foro _dcs feitos normas gerais e pal'Clais para ~ exe. v li lIter~lf~bIt. t Estados ou -<Ie MUIDcípios, atra'li\o da
da Fazenda Nacional.'~' . cução da Reforma Agrária; "c ,'"" - .o, ora! com ~ ns, .~u o assmatura de com'enios especiaís,

Art'. 49. A aprovação, nos t51'n1cS ~ TV _ Aprova!' os planos ~e progra"I-~:::L..o Jn Q""la ex_ec~~a~ la, ~~ uc: nl ~~~fI ~ pai'v, a ex?cueã J da Rerú!'!1'lf.4 r.l.gl'ànG.
desta lei, de um plano de desapro- mas ml.lnicipals, hem como Olientar e ~Q:." d~- Rsslstel·9l .: as COilll.S.Df_. Art, 60 esse" co,.vêl1ioS especl:lis.
'Ill'!ação pelo Instituto, importa, satls- fiscllIlzar a exeeução dos mesmos; 1-g1a .r as :r:vl:llnlClpalS, ' rero,rIdos no artigo anterlOI, uma vez,
:eiti\ a condição de publicidade, 'em ,V....:: Cooperar com: a.~ Comissõ~.!! V - Frvidar esforce r.o sentido de obedecidos'os priIJcípip(l f\lndame.lltai3

,_"'litomáUca declaraç~o de uH!l'dade "'tlP:,;,rilUl Eijtaciuaiil e Territorinlg nos incentIvar 0lI MUllicipiog a oumprírelfi const!1ntes da Con lel1illío Nacion4!~
@claI. ~aoo.1UQll de IW:lntl1w,P,t.Q l1.81:.QjQglc>, g,\WL~ctjYal! atrib1Ül:ÕeS dentl'll (ií/ ;:)ode:riío adotrJ.' nOrmalj espeCifiCElI; 'Qlla
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CAPíTULO I'

.110

vísem a ucntemplai as peculiaridadesIt2.çõez ex:o~ri::neD.t3.fs, de postes. agro .. ) de--nl~neraf;ãú e pata in:ltalaçfto~:~~Iln6ve~s.do- I~Iunicípio respcctrvo., que ,~
:r('~lanais.Je lo~ca"is. ,.- . '.. pecuárâos e de outras obras e ser- jEbras e serviços púbncos esoclaís. f as arquivara, -snotando . o a1'qün-'a-
. Parágrafo umco, OS eonvemos eS-j viços de Interesse pna a economia ru-I ....Art. 83. Antes de proceder à de- Imcnto à margem da transcnçâo do
prcía.s, para efeito de vuliuaue, de- I tal. _ - . - sapropriaçâo, as Comissões Agrárlas Imóvel.
'\lerão ser ratificados pelo Instituto § l.' Excetuam-se, no ü.oíso U, as lvílU.licipr.ls procurarão, por todos ,OS Pa~ãgráf.º único. Os desmernnra-
Agrário~ tfl'l'SS pertencentes a viúvas, desquí- meíos; Ul?1 ajuste amigável, ficando a mentes ou acrescímos serão ~note.dos

llJ:t, 67, Em cada Assoelação de tadas, menores e .mcapazes , _ avaliação do imóvel. em qualquer no arquivamento e averbado à mar-
Estados ou Cc Múnicipios será :")1'- § 2.°. A~ t81'1:[;.5 destinadas 1105 re- caso, SUJeita, às normas do artigõ 79. gem das novas transcrições 'de- modo-
mada uma oomíssão Interestadual ou servas florestais não são passíveis de Art'. M, As terras nue as oomís- fi mant Ir sempre atuauzada a id€n-
']n~ermu.úicirn3.1 de Reforma Agrárla; exnropviaçâc.: _ 't SÕ~& Agrárías 11unícip.ús adquirirem, tificação do ímóvel ,
com o fim de coordenar os trabalhos ~- . ry T ,_ _ para os fins da. aEiorma. Agrária, de-
gerais e representar a Assuclaçâõ pe- .~- Ar~.., ~.1 ~ A 1J~ltaCf o~ Estado!:l_ e os verão ser ccnnõnncamente explora..
rante o Snstituto J.gl'íirio,· Terrl~~l':OS ?oa:!,o _.\:S cerrns d~ seus veís. Nenhuma aquísíção-a titulo one-

Ar». 68. 03 i;'Ulldos ",gr,~rios Mu- -respecnvos pa~r,I~:Ol::JCS, 9~e pao e~-. roso será feita sem que preceda o de-
"níelpaís, dentro das Associações, serão teplll sendo )1t}l\L<;,uas p",~ ;,';lS .pu- vído estudo . técnico; que comprove A.rt. S4.· A Comissão Agrária MU-
constituídos da maneira. prevista nesta bücos ou SOCIí\lS, "OSl.~!U~lIC1PIOS de êsse requisito, niclpal, preferencialmente sôbre as
lei podetáo os convênios estabelecer suas respectivas loca!1~8:ç02s., -, '0 _ _ terr~~ recebidas em doação <,!rt. 71)
a formação de FUndos Agrários 111- ,"para~r!,-fo UlUCO.. _. ~ao ~onsldera-. OAPiTUL? 1V ou sO?~'e as qllc~ pr:;tGl:;?a _ad(j~lr:r, por
í.erestaduaís e tntermuníctpaís, me- Q ..~ ulll;zadas as ---te!1.a.s Odete uma . DO VALOR DO IMÓVEL•.Run"" '. ~~m~~," ou desupropríação, -?e'n:l11~~
diante uma parcela, até de 50 % obra , pública. ~u SOCial esteja, pelo:

L
,ri' '_ '~P'~';,S'.~e .loteam~nto .: dístríbuí-

(cínrtüenta por 'or to) dos Fundos .menoa, em mieio de execuçao,Ah. 35, PaI" efeito de lança ,.ç,"O' de ,.C01>10 ~o~l_a~ nOl!IlB.S e con
Agrârioos do" MUl\ {pios 'co'n' reol1dl~ ,Art. 72, Procedido o leYdnt~mel1to mente .-do ímpôsto territorial rural_ e dlçóes, eskbe\ec.'das t;esta ·leI.
Q . A o:l i~ ~ ~'-' _.I. Y t:: I~~ que trat,i o art. "70- e recebidas as "cIe_ muemzaçoes 1101: c1esapu.'opríaçao ~ Parágrnto unrcc. Esses planos de...
J's na ssoc açao , terras referidas nó ar.tig

o

o anterior, ou outra modaüdade de aquisição f.~i-Ivem ser elaborados concomítantemcn-

PARTE Sç::
r:.UNDA quando as houver, a Comissão .Agrá- ta 'pelos poderes púoücos, o valor do ,.e com -aquélesa que se refere o ar-
u ria. Muníciual elai}ol'l?~'d planos pro- imóvel rural será o' declarado pele tígo 74. . -- .

greSoSivoS de desapropriação e lotea-j proprietário, na forma. dêste caPltulo'

l
Art. -93.. aad,a lote terá, de acôrdo

menta, tendo preí'erência., para êste, Art. 66. As Comlssões- Agi-arfas c~m?co qualidade das ten-as.r lceahza-
as terras que lhe forem doadas, .1Est?-cluais ou T.el'r~t?"laIsem ..eouy.e- ~2.0. 'ao ímovel· e tipo de expIoraçao

Art.· 7~» As te1'ras adqulndas no I-rarao COln aS 1tT-unlclpais dlStnbulrao lndrc:2do. unla área que baste, pelo
Tegilnc dEsta lei destinam-8c, orolust- aos propliet!lrics_ de mlOvelS rurais, Imenos .. p~l'a ocupar o temtJ? integral
vf,mnlte, aos dIVC1S06 tIUO~ de explo- para .sercm por eles preenciudos, tor- I do, agncu"tor e de- sua famllla. asse-
:açao agrícola.' mulárlos em Que constml1',dentre I~urando-lh~s estllb\lIdade e posslbi-

-Art. 6~. O plano ge.ral da Eeforma. . á 'P'TULO IH outloS os seguintes, quesitos; • 11Idade de aesel1~olvlmeEto.
Agrária objetiva; r_ .1 _ a) área, ,da. pl'oprle~ade! ~m hecta- Art, 9ü A Comlssao Agrária MUni-

:u) condIcionar o direito de proprie- m DES,\PROPlF~Çf.O res e loca!IZ,açao do _mo;~l, .' Icipal, aSSistida pelo InstItuto Agril.rlO,
dado. à produtiVidade econômica dó ~ , b) oUll!ld,lde das -tdms qllc o I su c t 'd .' 1 " - rr·' I
1lUóvel. de acordo C01l1 sua capaCIdade Art.. ,4, ..As Comissões Agrárias. eompõê; . . j)e1111 e1. _era a ex]?ota~ao ,a,;,.~'c_o a.
e de~tino' Ui.mclpals, na medida de suas pos- c) tipos de cultUra' a.os lotes. adotando to.das "s prooden-
_ b) promover a' justa distribuiçáO! sibílidades fi)1~nc~ir8.s e de aCÔl'do d)' -produtividade 'apreciada em c~as ~ara qu.e c.::-da um dos. se~ de~
da Pl'oPFie.c\ade; ,~om as necesslqaaes do andal11~l1to 1UU período de três._.anos imedlata- t.~to~,es, "Plopnetanos, c p:.om!.ente~

c) elinlll1ar os processoL. rotineiras aos trab.''llhos aa. Reforma. Agrana, mente ant€riores ao recebimento do co,np.a~o.es o~ ar_re:ld~~ál~OS, cum
na .agricultura, atualizando-os de fO:mularao pial10s de desapl:opriaç.ão formulário; - 12m,. so Q pena ç e ;xplopllaça~ .ou c~-

.Jlcºl'do com ,a técnica moderna; das. terras refel'ldas no art. 70, com e) valor 'ondal i~ál"íl efeitos fiscais; (lUCId~dv do CO~!lato, resp~ctlVame~;-
aJ proporcionar aos l1ao proprie- .0 fUl1 d~: ,j) preço de aqUIsição do Imóvel na ~e, p.l:~1 de OutlaS, as segumtes ObL-

táríos malDI' estabilldudf. e segurança' lO pr.~mover a :iuBta ~ diBtribuiçao última trJ;ll1smissão de domínio; oaiioeo: ',- " . t .
·C) eleva.r os índiQ'c,s de produtivf~ d~ propnedade; g) valor "lOnal do llllóvel pura el'l: ,~ultIIO raclol1al e ll),enSIVO daE

dade da terra e _aumentar ° volume . b) ~romover-.g povoamcnto e. co- todos os fins estabelecidos ·ne.sta lei; t as. 0';'- . " ',. .
gera! ,~a produção, qua:ltitativa e lOlll'laça,o. de regloes dC3ab~adas;, h) data e assinatura, bJ conselva~ll-0 das ?o_as. ]?ubhcas,
(iuúlltatlvamente' . c) obl'lg'ar a exploraçao raCIOnal . ' _ c) mal1utençao da plOdutlvldade do~
'1) l'" '. , da terra ~ d 'slb'lid ~ Art, 81,' As COU1lssoes Agl'árias solo' '

,o "Esoll-,?-ULar as diversas tormas· de ô' ~ .~egun o o as. llOS 1 I ac~es iY,lulllcípais prestarão, em suas .,espec, dJ observação das instruçóes técni-
ass)C1U'º~~', . . econ ml~ç<-b e as n~~~S~lda~eS<SOCla1S. t~vas sede~, tOd<;J5 os esclarecL.-nentos cas e l;egulanlcntal'eS,

-.!e" pIo,~g:f os recuro~os e as rl- . Art. 70, As terfªs serão exPl'9Pl'l~-0 q~e forem sollcltad.os pelos proPrle-

1

1 Al't, 97. NO

o

loteamento de irnáoVel
q 11 ~as aa UlalS d,? oSOlO"." .' o aas spglli',do .a ordem:.de. preferêl1cia tanos. . ..' l'ul'°al; promoyido pelo po€1er púbiíco
mjr!itú~illofombaL aO la"f~ndlo e "o ~§t"bej:ClQ". no, arL '(~, salvo condi- Art. -88, Dos f01:nlulários-·a. que se o~t. por partlC';l!al': ,·far-se-a, obl'lg~~

i) elirnll1ar ' t . - ,oes exçepcIOnalS que 'lustlüquem ou- refere' o" art 36 const"r"o Dláusulas1 tonamente, a leselVa de um ou mllla
tltuin) 01' f p~'ogres~JV~n~m: e, su,?s- tTaa normas-.- . esclarecendo qUe ó ValO~ ~os mesmos1lotes pà~a: .

IJ Olmas laClOnalS ° S1S- , - . 'I a) reilore'tamentq,. para defesa detema-feuda)- de exploração e o~uDação Art, 76, Nos .planos de que trata· ?eClarado~ sery!l'ao de JJnse para o -". '0" • '.

clu, terra' - o art..74, entre outros esclarecimen- JançamelhO de Impostos e· mdemza- .ma,lancIds, _ -
j) melho"al' . t d·.. · tos constarão os seguint~s' ções por clesanropr'acão 1i! fOl'maçao de par'queS florestais

n:étodos de' assisiên~l~r~é~;Ga ~o:g: .à)s~tuação legal. das- terras; Art, 89, Ô p!'ôPI;ietã~io do imóvel 'I e abrIgos par!!; a fau~a silvestre; "
elal a,os agi:lCultores" Dl slste.l11:l de exp,loraçii.o vigente; 'lue no prazo de 3 (tl;.eS) mese~. a" c) locJ:!lt.zaçao de. e~~Oll!S,_ -post?"

'- I) adotar nol'ro.;s· pro~etoras do c) qUoabdade. da solo e po.ssiblHda- cOl1tar da data de recebimento, Do_ãO I1 ag~ope~~~~lOs, COOP~olal ,~,als dOU outra
. trabalho ,"utal' eles .de cultivo; preencher o formuJário, arcará com ~, ~,a pu Ica ou, s~cra Ju,g~ a. nece~-

m) Incenti~ar o uso de 'Jl''''tic's d) localizaçãO do imável' as despe:)Eis da avaliação oficial, que' wa\.a pel~ Cfmts~ato -"Agrap1L MUlUCl-
eonsel'ndol'istas' - -" e)" ·valor; . , será procedida media.tamente, ainda pa ou p . o ns I u o gr"no.

11) mplhoral" a orga:üza:;ão fi "x- , f) _ phmos de 10teamentQ e distrI- que a. título prec~rio., Al:L 93, os lot'es adquiridos do
tel1são do crédito agrícola; _. omç.ao aas terras. Art, 9.0-. De cmco. em .~m-::co anos opod~r público só podem ser aliel1ados

D) prmncJ\'F t6das as. 11ledidas.no Art. 77, Os planos referidos nos o ~roprIetal'lO p~der\, .soll:üar, 1l0~ dentro das Seguintes concliçóes:. '
sentldo qe ~\'Itar' que o p,'ofllÍetário srtigQs anleriores serão enviado o escll~o e fundamentauamen,e, .a !e~l '. a) a o~tro agl:leultor que satIsfaça
rum), . PJ'lDclpalmente o pequeno' se Instituto Aryl"rio.·1l' 't d S? flcaçao do valor decla!ago dOllnov~l. as condlçoesgeraIs estabelemdas ne~ta
proletarize . - '- açao .: ~·t" 'b1 '~'?'dan o a. ap19- Art, ~l. ...'l.s C~J1m.ss,oes A!F.anas lei e em normas regulamentares·'

v" p~r. ~S~, o seI la a a c.ondlçao EstaduaiS e TCl'l'ltormls, 'uuxlliadas b) pelo preço de compra 11la.le ru;
de Plg)_lCldad~,. em automática de- pelo Instituto AgráI'io farão levantar. J'w'0s--lerra1"' . ' '-.
claracao de utmd:?cte soclal . 1" . d' t,· d'O o. ". .-A {M3!l. cl '. mapas agro OglCOS .ca .as laIS as pr - c) medIante a1.ltol'lzaçao da CQml~-
1 •~: I. • pr"!v.a os os. planos e priedades situadas ):las-suas respecti- s§,o Mtinicipal' .

j\_.r~ •. • :1..0• As ComiSSões Agrárias ;e~lalada~ de, u!I1.-:dade,}SCml,as t.er- vas jul'isdições, -à b~se _dos q~ais irão d) ql.tando.s~ tratar de promessa di!
.Mum~lpmo pl·Dep.de1'a-' "o I'lll€dIato 'l~ _a~, ar, ,O!:r!l~soe~ Agt"nas MumcI- nrocectendo à avahaçao ofiCIal das venda o nO'IO pr m1't t d' ~ .-~ v .c w paIS proceaerao' a desapropriacão. - ". -., o en e ,e,er" le-
\'an~mncnto ~as tenas Sl1sceptlveis de ·o.Art. 'li!. Considera-se iusta 'inde- m~sm1';;'S t' '-'·1' - / ~'" 1 caber o contrato na sltuaça'o em que
'lc-aproprl"çao' -ocl'al . t .• . - f' . . '." e en le " ava la.çao oüela .oB el1contra quanto a pl'azos e p·"a-
. o " "v.. na scgum e n!zaç..',o, para os 1I1S de. deSapl'OP1;la- e a declarad~, pela pro'lrietário I:esul- - ".. "'"

ordem: .' . j)110 (lO imável rural, por utilidade so- . 'f .' ~ 1 .' -, Q mBntos. . .
1, .-:- as incultas, ~uscepLiv.els de Um cl~l. 'o valor dec1!ll"ado elo' '0 1" .~' tal' ~ma. di ~ren,a superior -~....9 l'i. . Art. 99: A transferência de arren

cUltr-'o Je"'llm e t t - t6rl"o' 'l'coO-L! 1'-) ;, P _ 'pI P le (gu.alema por cento) ,- o pro;lllej;al"lO damento obedecerá no que couber
. ,.' . ' ' " 1 n;e em ex ~nsao su- :',_. ,,_],.Il,O .v, maISo·O~ JUros_le- sera condenado a 1.'epo.1" a dIferença a's condl'co-e- e"tabe'lecl''''as no. al-tigO'

penoF a 30~o Itrmt", "or cel:.to). de _o.", d ,_ - t t 1 h o v ~aua luea total; . _. Q"'. o ...,post? errlOrIa . que'.' ouve: I'anterior. - --
n tO, t ~ _. pago a par,Ir da daÍJ1 em que o lanca- Art 1M Nenhuma dlVl'S- o ""r A'~
w.,.-, as malllesto.men e mal cultiva- ~l'~o'l 80.:, Nephuma desaproprIação Imento:foi feito coiu base em· sua de- "inte~'Vlv-ós" os- tl'ansml'ssaa-o' ;'-C-tl~a""-

clns (rlinea e do artigo 10); paWl" seLa. ~eha qua;:tgo a p.arte ,res- claraçao. - -. I t''', d" 'd" _', . , " "
8 - as bJlleJiciarlat por obras PlÍ- tante do Ilnavel se wrnar msuscep- § 2.0. - Na .hlpót-l:Se dD psrágrafa mOll1 ' pO'del~ dl e U~Jl, a ~l:ea ld~

blic' s ou socmis; tlvel de exnloracao econ6mica. anterior "oderá o 'propl'letário solici- Im.ve COU!'l.ela (o tmmltl)lo " exp o
4 - ~s exploradas sisteI,l.ticamente - -. . l". _ - - l'açao economtcll . ar , 9,". ,-

em regIme de arrendamento ou renda. Art, 21. Tratando-se de imóvel tal' s.,reeol1sldera~a() c,_no caso ~e s~;: Parágrafo..Üllico A extInção e !l
fIxa, em dinheiro ou em espécie du- mcuito ou manifestamente m.al ex~ cO~lm!ada. ~ ~val.laç~,!, ca.bera re- admini-stmcão do eondomínio resul
l'allte um pe~íodo minimo dê 5 <cinco) pIorado, de área pequena 'ou ulé.dia CUlS? a avahaç.::-o Jl!c1tcIaI. - fanté do disposto nêste artigo obede
Ilnos' (§§ 1.0 e 2,0 do art, 14), a. Comissão luto 92.• Ye~lflcada, a .sltuaçao ode- cerão aos processos· estabelecidos I)a

5 .:..:. as sftuadas l1as proximidades M:ullicIpal, antes de formular o plano fuuda 1no s 1, di;> alt, 91, ao _1J?ves lemslacão- comum nara os imóve~!i
dos cJntros popuiosos " que não es- de desaprópriaçáo, notificará o· pro- de ser ~ ançada. a .dIferel1~a; ae ImPl?sto, indivisíveis. • ,
tejam sendo intensIva e racionalment~ príetárío, c(:lncedenclo-1he o prazo de poderá.:> C?mIssacr MUlucIPa~_ devlda~ , . -, .

1 d ( 1 a 3 al10s para.·de uma só vez ou es- ,nenta mfollll~da.pela COfilsoao F!sta-. Art, 101. Em qualq~er _das, hlp'Ó-
eXJ: O"" as .art. 10, alínea -.o) de calol1adamente, ajustã-lo ao regime d)1al ou T€rl'lto1'la!, proc~cler à nne- teses l'esultan~es· da aphcaçao -.ao (lIs-
~r~;~~ocol~é:t necessid:;;des do abaste- de pl"odutividade econômica de acôrdo dIata deSu.propnu.çao ((Q 11l1ovel, pelo J{osto_. no artl~o .antenor, s~ra. ass~-

6 - as lÍ.8stinadas i.l edificações de com as suas possibilidades próprias valor deslarado, ", ~ IfUrada preferencul_para ad]udlCaçao
;armazéns. SlloB., instalaço-es '.'ndustrial's e 'as necessidades sociais a atender. - Al't: 9:i. Uma .copIa oos. mapas e ao condomll1o e, .110 caso de tl'~nSU1ls·, demms documentos cadastraIS, leVfi~- fiM' '~etlIl5!l-!IlOrtis" ao herdeIro. que
(le C0l1S():'vação e l>e"1eficiame'nto da Art. i;:.L Não são expropriáveis as tados na forma do art. 91 serão en- com morada habitual no imóvel !'lo
!:1Jrodução, de colônia's-escclus, de es- terras n~cessál"ias p3m as ativldades tl"egues ao Oficial <10 Regi~tro de reUUer. re:'1~l1do aos delnais a dife-
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!'tl1Ça d:J'F";O acc::« por' Ú?d~s,oU" mente .de tCl,l'::::"ilJfor:;1~ndo r:uc.i13 clonal, ~QS mesmos, respcdl.'::uucnt"'ll~te será vcndld~,.segUndoa ;nc!e:c,n.
em caso de desacõ, elO, avallado JU" mscrrçues potlc:ru,...SCI' .rcuns em llU:lljreVcnc:'"o, em do arrendatár.o: •
c!i(:l~!rr;l:: ~(:, . . it:€sÍJectirn.s sedes, medtnnte o precn- .~:ot, 120, Ficam isentos de~elo. e.] b) no case do n." 2, se a sltuação

".I't, ;,::, QL~ando, O~ vi~f,!'lCi:l dei cnímc•.to ele um torl11111ill'io, em dUM quaisquer emorumcntos federais Olil financeira do arrendatário permitir, :Jo
, um :1:-1·:·!:Ci',\!1!ent0. o ímovcís rl1l'::lltM I ·.ius.quc do"delo~'o serarüsrnbuido. ,Ieontratos, termos e ~!I.lstcs ql.le forem ju[zo da Comissil.o" a venda será ete:

ob;c:o de um plano U~ roteamento e:p:ll'ág:'al0 único, l::sse Iorrnulárío ' tavrados em conseqüêncla das dIsp.o- tu:ld::l;do contrúrlo. o contrato ~er:.lo

"ellda a t;a\~lar;ões. n ln~cl'lç·f.o (leste: cor-rera. dC:1~1'C: entres, os seguintes : "H)Õe~ dêste cnpitulo 11'~no\':ldo nus. mesmas condições ante-
no fe;::~~:o ele Imóveis .mtes cio rer-. quesítcs : .' .' . ' SEClíO II . I' riores.
D11,:" (laQ;lC';"oelltl'n.o, .lildll·al1 1'0110-1 111 0011;3, lt\ac!e.... :;O!OnalICl;d,e. scx~, ' ., 1" . , I' .Art, 128, E' .expressamente 1lr~ibirl~
'1nç".a do ;.,\ .•,;10. . estndo crvn e protlssao do pretendente . D(/,.1·c'II.U aas Terras Pub.lcas a sublccação dos lotes cujo eultlva

An. 10_. rodo e quatquer p!:l119, ~ ele seus ranunares: '.' d -. '.' I deve á er reít d' -et '" te í
d~ loteamento per pnrt.culnr del'cra' bl qums os fllmilíares que já tl'''1>a.: j\J'!. .• 12~ •• Os lotes pc eruo ser vcn·

I
, . r. ,~, 10. IlC amcn e pe,o,~:'

aer ""l'G"'do pela corníssúo A"ra"l:l'll . Ididcs li vistn ou a prazo. rendntárlo e seus famlliares, ressa.va-
ij,"~'" . ."" Q" I uun: _ ,.,. _ 'ela a hlpóLescdo art. 109. alínea b,

ldun.cl"..J. I Ci onde ,een' que sícuncâo trabalham , Art , 122. Os pre~e_s dos l~\es serao 2," parte, sob pena de rescisão do cem.
iut'l'endat:ll.·J() parce.ll'o cu arSalal"i:t,! LXUdOSpCJaSComis.EOcs Agrar::lsMu-1 trato

C~\P1TU; ,O \TI I '.lo) ; . niclpais, obedecidas as sezutntes con- i • . . .
, D,\ D • T' . dI prática em atividades arzícolas: : díçôes: I Mt,. 129. O pnmeiro ano decano

;S'Ial~mç.\O DE Ea~.\S Inúmero de nucs e espécies oUlti\.ad.as;: a) qu:l'ndo as tel'l'a5forem. a.,\QU.'.iri-

I
'trato d.e arrendamento. é car.sideradG

SEÇÃO 1 I 01 sltuaçâo fihanccira:,clas por compra OU desaproprtaçãc: de Inszalação e p~eparo elas terras para
Normas Gerais j) cbjeuvo: aquisiçüo ou arrendav ] 1 - preço de custe: a lavoura dl:Ofll1ltlVa e OS arrendatários

. , mente. : i 2 - parte propcreícnal das despes.asI nada pagarao duranta o mesmo, No~
Art. ic:~, . r; dever, d.o p.Gcle.r p~bllcO. i . Art. 113. A medida que os formulá· '.de . aqUiSiçãoo e. do valor das benf~i-I ano! sUbs~C)t\ente~, a taxa ~e ~l'1'enc1a,

PElo I1:~l:,~to M:rilc,!o, e pelas CO!!11S-, rios forem sendo preenchídos a, comls o / terias. . . • n:entc sem fíxnda pela COmLSSa:l Agrá-
-aocs l\g rarrns Mumclpals. mccnuvar I '.io A!?'rária· Mun.lc.!pal. irá registrando bJ quando recebIdas em. de.a~a(1: . rIa. M.uniCJPa.1 e. aprovada p.elo Inst.l.
~ fr.riEtr.l' a aquisIçiio c a e~Jl10ra-l; nome dos pl'etcnrlcntesem livro pró· 1 - valor das terras, segundo llva- tuto Agrário. não pod"nelo exceder' de
ção eccnõnma da pequena proprle·, pl'io e :tP01; [ll'quil'al' a primeira via do Ili:lcãe çIicial:. 15 % (quinze por cento) do valor da
dad~. . • " , . I r:lrn.1Ulál'io. et1l'ial'á. a segunda de Ins· I. 2:r.- I'alor proporcion:tl das be.n.fel- propriedade <Capitulo IV da Parte

Art. iGJ. Só pcdel'~o adqull'lr lotcs títuto Agrál':O. I terias. . Segunda).
os a;nCiH(OteS que nM-possuamte!"! Art, 114. A Comissão Agrária MU- '. Parágrafo único. Em casos excep- A 3 p.' , .
raso ou q:w::s pos"uam em e,xtensaol niclJl:tl. ao·cJab()J.'lIr os planos de dis-! clonais, a juizo da Comissão Agrária .!'t, 1 O. a,taos etc. tos de prorro-
antwcOI:cU1:ca para a explorarao alma,. t"ibulção ele terl'rls. (,lrt 93' selecio- I' Munlei!lal ê mediante a aprovação ao gaça.o de C1olltljato

d
e ve.. llda elo lo.te, oa

cola . . I·' 'd ' '.'.; I I .' AI> :-i' . ... t sucessores ega S o prlmeiro arrenda-
'•. ro N- . cl d', I n~ra- dentrc O~ prcten entes IpSC,I,toS.: nst t~to ~ra, o. os J)reços ",':l~ 10 cs tál'iosão 11 êlesequlparac!o~

~;: .. I.""... :10 pocm ~ qUlllrlle~1 obcdeeelldo :t ordem depl·efercnclaes.poclerao sofrer. ... reduçoes .atéde 30'70, '. .. .' . ... • .
art',I.d"r p;",es os que exe.rccm qU:i.1 tatllid.a no lIl'.t. 104,.. os que d.evem se.r.1 <trinota por. centol. . Al't. 131, A taxa de a.rrendam.er.•to
Quel, fU~.-.:.o_~ulJl!ca. .., • contempladcs. '. ,ser~ paga semcstrai.·ou 'anualmente,

L'.,r" ..•• D.. ~era{1. preferencla p,tra r ~ 1.0 O InEtituto AgrárJoao aprovar I Art, 123. A ve~cla.. a pra"zo ,3cr~ de' acôrrlo com fls tIPOS de lal'oul;a~
a Glll s ,ç.10• .oU a~rend,\mento dos lotes, Iê.s.ses phm.(15 pcderá,.com base nos efetuada co.m obs~rvan~!a do $~gu.~te., e segundo critérIO a .ser estnbei~cido
aueC~SlV~.l.ente. .,d d . d di "rt l r ft ) 1m. . al prazo. ato 30 ~tllnta) anos, pela Comlss' A"l'á-j Mun" 1
1- O proprietarlo do imóvel desa. I a os e Cjue ,slJuser (.. '. o!' ' 'b) pa"amento' p'estações ~em'es- ao " •. a .lc.pa .

propriaclo: . .. : pugnar. 11 ord.em• de .preferc!n~lacon· trais; . " ., _ "1 1.•1.0.!;S p.restaçocs em atraso pa.
~ - 'Cs que nele trabalham quer· templada, devollendo-os ã reconsIde- c) juros' 3 t< (três por cento) a •. gala.05 .0 IClDeo por centolde mUlta.
• • d' • ..' . I raçãc. da Comissão. . '. 'o.. •. '.,'. d" I 2.° o atraso' de quatro llrestnçpe3

como, ::>.r.en .lcarJos, parceIros ou aS-I '" ° Nl h'p'tese 'da Comissâ.:! (,on.. dJ forma. escTltu,n.de pr0gl,.ssa esem.estrais ou dua.s anuoais importaaalarlados: >.. , . o , .... venda. . I ..
3 _ Os que te'lham completado pelo cordar com a impug-nr,çao, proced.la, '. . . emrescisao do contrato, ,

rneno~ um anom escolas de agrlcut- i à, devida retificação Em ca~o contrá. I 1.0 9 I!!!cio do pa~a!!1entollerâ Art. 132. Em beneficJo da produ,
tum ou em Centros t\g-I'lcolas, Ijuer i.rJ(), funda~1emaJ'a iua sol'Jçao, pouen. esta~elecldo pela .Comlssao AgrárIa ção agropecuária em grande escala.
como trabalhadores ou arl'endatàrlos: i doo In~tlluto aceitá·la ou designar Mun,clpat de acôrdo com a nat~reza as Comissões Agrárias Municipais,

4 - Os que trabalham cm outro I um ,ft!nci,onllrlo para proceder a uma do cultivo. nâo podendo, em qua.quer nledlante aprovação do InstltlJto At>râ.
'mól'el r'ural: . I sindlcancla.. caso;.ser . fixado para antes dOllr1- rio' em cada .caso poderão arrendar

5_ Os quc, li quaiquer titulo. te· i ~. 3.° aesu)tando daslnd.icàilCi,\ que melro e depois do terce;roano: por prazo até. 30 .!trinta' anOSl gr:in~
Ilham prática em trabalhos ngricolaa ia lmPl3gDSça.o t!!m pl'ocedencia, ti. re- § 2.° O prazo será diVidIdo. em t!ês des extensões. de terras. companhias

Pnrág'l'afo .úmeo. pentro. ~e ,cada; tiflcaçao sera feIta. '. etapas, Iguais, sendo que aa prestaçoes agricolas que desejem estabelecer ex-
cla!Se e:11l11CIQc!at,,}rao pl'efer"ncm os' Art 115 Todo aquêle que não serão. na

d
prl~elra.d delas•. d'uro têr

t
ço ploraçõesr:rclo:l:lls e meeanlz,das,

chefes d~ ta miJia numerosa. . I. d: . 'i tá ' . 1 . 'bmenores o que. as .a segun a e eS!ls, . .
Art. INI Quando se ttataràe ter_i Sd 1 o prop~e r~o r~~1tt~;~Pt~r ~~~ um sexto menores do que as.da úl- cParâgrafd único.Oarrendatê.:'lo (I.

ras doad::s às Comissões pela Uniào j oe~PjaçX:tO~eniZ r~co~hecimento d~ do t1maetapa.~ ,cllra.sujelto, dentreoutrns, às seg-J1-
e pelos Estados. a preferência sera 1op s a. , '. .:! .3.° As..pr~stnções .em atraso pa· tescondl'::m:
assegurada com prioridade aos pO'-1 minlo alheio, trecho de terra não au garao 3 % Itres· ,por cento) de multa ' .n ' •
selros que nelas tenham morada ha- perior a vinte e cinco hectares, tor- e o náo pagmento dç 5 (clncO)llres'- 1 -, .onstrl:.caode ('n:a' para, os
bituol. .. . . Inando·o P~o.dUtil'o por seu .trabalho taçõesconse.::utivas Importa em rescl. trabalhadores, d,~ lIcôr~e .om as D,or-

Art 109 Os nroprletárics 'promJ- e tendo nele sua morada, adquirlr- são da promessa de venda. mss rJlIll ComIs.ões A.,.l\rias Mun:cJ.-
t . '. J " i lhe~â a propl'lec!:rde. medlant~ aen-' .. . ... f:.r.ls;
.ntes complado:es e, arrendatal' os, tençn declarntória devIdamente trans- ,Art. 124. Os· lotes. adqu.lrldos de 2 -obser\'úç~o dos.pia1\Os e regu-

aol> P!n~. rpsp~ctlvamente. de llesapro- crltalConstl,uiçãoFederal> are. 156, conformidade com esta Lei S30 Isentos lament:J~ retere.o.:tes,à r.1~Jc.nallzaç.'i",
pr.aç~o. e resc.sao dceontrato, obrl- § 3.°). de, penhora nas execuções_judiciais. classe oquaUc:.a1es de,cu1tlvc:
gam·-.e.. ' .. . ' ..,. . . .... .'. 3 _ ceder, sem qualquer Onu~, a

al .3 ',túcl:\r, no prazo de tres mese~, Parágll.fo. UnJco. O posseIro. que I Art. 125, Q~al)d~ o Poder Publico cada trabalhall~r" melo hectare .de
as ..a.tlvi(jl'\des agrl.~las.: . t.lver ê.sse .dIreI. to recorrerá à a.oststen•. realiza.r obras. p.ubltcas 0lls. te.. r.ra.s. a.. te.rra ~evidamt'''te ee.c" 'lo e !I.tuadll'"

bl, li residi! com sua familia nCI~ res· ela jUdiciária pública,· ficand I tsento serem lot,eadas. ,o.preço de..v~nda será próxi'mo à sua tUoradJâ:"
pectn'os lotes e cultlvá-los•.podendo. de .tôàas as custas, selos, taxas, hono- acrescido da. taxa de melhoria e.orres- • _ prest.\r l.sslstêncl~. soeilll lOS
Cl.t.:~.ndo necessário para SUpl'l1' .W. de- rárlos e e~olumentoB decorrertes da.I pondente. \ trab!llhadores se[tundo asnormR~es.'
1lClenC!as d~ ~l'lt>a1ho familiar. contra. marcha judIcial do proceSllo eflnal SEÇAO.1I. . tabeleci<jaspell\! Comlssô~a. .
tal' assalarlacos: , , registro da propriedade, . ..Art,. 183. A)s pr~tenct~nte3 à aqui-

c) a ,apreseIit~r. no fIm 1e dOIS an"~'Art 116 Na hipótese do artigo ano Do Arrenda"!ento das 1'el'~as siçãoou arrenda:nento d! ;.erra.s, desde
todc lll~te ra.clonal e Intenslvamentel terior; quando as terras. ocupn.das nas Publicas . ' que .eja~ emnúDler.o.sl;lfl~iente.paia
eXAPIOlacl~, 'I d 1 t . d' . 1 _ condições aludidas passarem à proprle. Art. 126. O arrendamento serã a ocupa~o de tc.do o,:nv\'cl aru~·

rt, LO, o o o e ,e\e scr exp l) I daele das Comi~sões AllTárlas Munlcl. feltc: dado à ,·.:nr.panhia, é. facultac1:l r. di.
r~clo de ~odo a pe~mitJr uma P~odU·1 pais, por doação, desapropriação ou 1 _ aos al:trl~ultores. que, na forma relto de. se opore!D.a êsse nr:enda!l1en
çao corr.es.00.'r.dente as suoas p.Osslblllda-

I
comprn . es'as POdoerã.) . independe.n.te- do art. 112,,0 soliCitem: . to, mediante petl~ao enàereçad~ l\ i"1n.

d:s. at:ndidas as. condj~õebnatur~js mentI> do processo jUdieial. eXpedir 08 ..2";' aos agricultores que pretendam mis~Ao Â!:,rária Munieipal.
d. seu ,010. e fi SU2 sltuaçao em relaçao resoectlvos titulos de propriedade adqUirir; IDas que não disponham. de SEÇAO IV
aos merca003. '.' .' . . . . recursos financeiros para tal opera- .•. ,

A.rt 1" Quanlo str tal' de venda J Ar;. 117. NenhUlll lote poderá ser ção, a juizo da Comissão Agrária Mu- I '.Doa Centros AgricoZa8
• " -.. ", e a IvendIdo pelo poderpúbUeo a quem II 1 .. .

de._Jm~\'el r!;ll'3! felbpor pa~ticular nãu tenha prâtlcaanterlor de. lIgri. n ~ p~ :u pessoas que desejem se ,jnl. Ar~, .134. O Instituto !,.srário'.e as
te.ao, prefercncJaparn aqulllh;ao da cultura,em exploração própria ou de ciar rias atoividades ."grIeolas (art, 117, .com.\ssoes Agrál'1as MunICIpais,· Isola
pr~p'ld3de. os ,qu~, a qualquer titulo. ouwoem," damente ou em regime de cool'eraçáo.
traoal~em ~o \m~::~l,; devend~ li no-)' Parâgrafo úllico. Aquele que, n1ío .parágrafo único) 'estabelecerão.' Centrós_ : AgrIcOlas em
tIflcaçao pala o e,;.rc.cio dodrrelto, 0I atendendo a essa eondicão. deseje se Art, 127. Os lotes serão' arrendados ár~as de t~rrascle m:us de duzeM05
ser re~ta. pur .l?~ermédi~ da. COmlllSliOjll.lciar nos. trabalhOS ágrlcolas. lerá por três anos. medl~nte contrato•. re- hectares. .'
AgrflllB ~~nJclp"l. partIr do primeiro facllltado o arrendamcnt·o. novável por nlais tres anos, desde que' A t 135' O C t .,. I " - 'l~
par~ os ult:mos. .. .(, . o arrendat.ário ou seus suceSSOres CUm. ~ . . s en ros ",gr co,a~., \:.

Parágrafo único: Havendo mais de. Art. ,118. Cada .pretendent9 poderé. pramas obrigações constantes. desta sam. , '-
um_ pretendente. I2'raduar·se-ã a. ore- adqull'lr um lote,. . . Lei e àe ·regulamentos· e Instruções a) educar e habilitar..a pc.pulação
ferenc:R 'pelo valor. das respe~tlv~ Parágrafo único. Se tiver .mala de baix~dl!.S pelo Instituto Agrário e ~el:l rl!r.ala' se tornarproprJ!tárla d:l. terra
~n~e~:or.ase..na falta de~tas,pe.a ano quatro fililosmaiores que· o ajude; ou Çomls';;Ro,Agrárla,Municipal. ..• e.adquJ.rlr capacidade~ro~pt!\·a.eln-
t~~U:d_,c!e no I.!ab~lilo. sa1l0 se a venda capacidade econômica a final'celra 11.· Com ~3,.. assinlltura do ,eontra.o eleJ)endenclae~onOmlea, '.. _.
to_ depa~tedo lmóyel.. cuo .em (lue pllramais a Comissão' AgrArla Munl-I o a~rendatárlO adqUIre; o direito de bl. a produçao em..,grande e~Cll:atle
prev;::lecerao.as bcnfeltorJOs lennt.adaa cipal POde'lá ceder-lhe. em vendJiou opçao ode compra do lo,e.,. . acOrdo com as neCeSS,!dadeS do_cC',lSll-
.ne.~sa .p~,tc. mdepcnder,temente de seu an'enóamento atk:três lotes. §. 2.. Deqorrldc.s osdols prazos no mo das. cidades ·pr~x.mas: ., ....
"alor, .,.. . ,. ... . . . total .de seIs anos. se n ocupação dai,' c)araclonallzaçao da.ial·oura: j

. Art_ 1I2~ As Comissões Agrárias Mu· 'Art, 119.05 produtos das operaçôea terra tiver sIdosa~isfat6ria:_. \-d) a tndustrlal!z.1Qãoaltr.tcoh: ." ,
nlCiDa.is 1')1<0: que es. tejam cons.tltuida.ade v.enda.,. n.1'l'endall1ento•.ai.uguel e oU- a) nos c.asos dos números l' .e' 3. nel a' m.e.can. I.zaçao .pro~resSI.va:. ': .
darllô'publlcldllde'no mele rural du 1trall realizadas,como,FUndo AgrárIo contrato será renovado.nas ..mesmas.'I)I\.'formacãol1~ nú"l~M' ti ... "no.l.
~itJU1dad~,~,~<IUlsicãoouarrénda-lM;ulliclpal eçom Ol!'\lndoAgrárlo Nil.CO~~lçõ~~., p~r ma1J . três anos, ou o 1!le~taIlA~t' ,,;' :,_::'



• Têrça-Ieira 1!1 OIARIO DO CONCRESSO NACiONAL.... (Seçito i1 Setembro de 1961' 6693

'11 a melhoria das condições de I'liI nístraçâcca entregará. ao propnetâríô ria cujo atuguerscla pa~o em dinheI-,. . Art, 162, O preço anual caslocr.çÔlll
co trabatnaeor rural; , do imovel. 1'0 'ou em "espécie, é regulada Velu! n~o poderá excecer dos segumtes u-

h) li povoação de l'eglões :lesabI- Art. 145, O proprietário de imõvei disposições dêste Capitulo VIL [rnítes:
~~,C:a~, rural de áren igualou .supel'lor a cinco. § 1.0 O contrato d t locação lerá I a) terras a serem exploradn.s exclu-

Art. 136, Os Centros terão dírccâo vêzes ri pequena proprl~dade (art., 14, sempre escrito.. ., . sívamente pela lavoura, até .I'~'
~ orgnnizaçào próprias. regendo-se paI' S 1.0) e sl~uado dentro de um raio .l 2.0 Em casos excepcionnis, quando I (vinte por cento) do valor da co
estatutos especíals a serem elaborados de vinte quüômetros ao partir do pe- ambas. as partescantratantes 10r~1ll lhelta Existindo benfeitorias direta
pclo entidade .que os estabeíece-. rímetro urbano das cidade~ de m~l:, 'malfabetas, será permltídc o .contra~q ill1~ntc' npro~eltáveis .. pela.explonçio,

Art. 137. A exploração do Centro ele dez mil habitantes, deverá ceder a. verbal. feIto perante n comíssão Agra- Itais como casas, galpões, açudes. irri
poderá ser feita mediante contrato de Comissão Agr~ria M~niclP.aI. o H.r~e~•. ria Municipal, que o reduzirá 11 ~rlll.o Ig~.~ão, de.põeítos c outras, ate 3G',\
~,'aballladores assalartados ou pelo 10- damentode uma parcela at~ de .07e I e o registrará. , urínta por cento) sôbre aquêle \'1.101';'
teamento e arrendamento, sesunao xe- (vinte por cento) de sua área total. I ~ 3.• Ao .ocador cabe 11 responsa- b) nos demais casos, até 20% (vinte
sclução da entídade responsável. quando, pelo menos, metade da mes- bilidade pelo cumprimento da e1l1gên- por cento) sóbre ° valor das terras

nm não estíver sendo 1ntensiva e rll-~ eill de forma escrita para o contrato. <Capitulo IV da Parte SCgUndal.) •
.-.I't, 138. O Centro será adminis- c1Dnalmente explorada (art, 10, ci , a;1licando.lhe a Comissão. no caso de acrescidos de 10% (dez por cento) do

g;l~~ed~gr A~iª;i~~~l~;'écnico· e um Art. 146. A localízação da área ar- Iinobservância, uma multa correspon- valor das nenrettorías aprol'eit'~l"els na
; 1.0 O Dil:etol' Técnico será nomeá- rendlÍo\'el será .reíta pela' Comissão dente a uma sexta parte do valor da exploração.

c.' I 'd d . á I I Agrâria Municipal. cabendo recurso l~lcação... parágr.afo. único. A Comissão J\gr{,-
'J pe a el1.1 a e respons ver, sem o plll'a o Instituto AgrArio, caso a mes- Art; 15.4, O.s contratos. de .10caçao na Municipal, tendo em vista. Ri ,P~_Que, quando vígorar J regime de co- d t v s íes

O;. -"ação entre o-Instituto e a. Co- ma venha. acarretar prejuízos à livre rural serao lavra os em ~es la,:. -. - cuüandades locais, poderá autorrzar
m. ssão, o estatuto estabelecerá a. quem circulação ou à. exploração produtiva ,tina!1'qo-se 1J!'!l~. delas a ~Olill1S~~~ a aplicação exclusiva' d~ um ou outre

da flrea restante. Agrarl:1Mumclpnl. que a reg str: ,la critério a tôdas as tocaeões.
c"~c gze~ eS~~n~~~~açX~ln1strat1I'O ,P:lrflgrafo único, Essa área deverá em livro prôpr!o. , . Art, 163, Salvo disposição cont-a-
compor-se-á do Diretor Técnico e. de ser ngrículturável e de preferência Art. 155. Os prazos .nll,mmos de l~- mal ém contrário. presume-se a auto-
m~':oito memoroseleltos pelos tra- não ,cultlvaó'a. . , cação. rural,il'l'~nunclal'cls pelas par- rizaçãopnra a sublocação total ou
ba,h'lCl'OreS 0\1 arrendatllrlos do Art, 147., O aluguel será arbítraão tes, sao os seguintes: - , , Ip'lrcial, ficando o locador, em qual.
Centro. e. pago na forma en COnd\<;3õles cstabe- a) dtrêsdan?slqu:ll1dO eus~ec!nlf~~earlnn~3~ Iquer das nipóteses, responsável -aelo

lecidas nos arts. 1~9 e. , te de icr, o a avcura o a , .., Icumprimento das cláusulas do contra-
Art. 139. ,Ao D:rc 01' Técnico in- Art. 148. As terras assim arrenda- ds novínos: . . . ,lo de locação.

cumbe a direção técnica. econômica das serão' sUbarl'ettdadas, cobrando 10 b) cinco anos quando destinado a: Pará~l'Ufo único. O preço da. suolo
e íinanccira do Centro. Comissão A~rária. MunIcipal 1% lum pecuária ~m ger::ll.. ;c:lr,áo I~ão node e~:ceder de 1Q~·;, (l'l'lte

Lt, I~O. Ao .:lilselho Administrl'l- por cento) amaIs no,aluguel do sub- .ParÍlgl·afo único, O contrato pror;:o- !;lcí: centol' elo preço clnocnção. sob
ti':o' conlpetc, além ele outras incum- arrendumento, por conta dos .servlços ga·se auto::l1litlcamcnte por I gU: 1 p;,,~. I pena de rescisão do COlltl'~to de 10c,l-
b - ' ue Ih j t 'bu'd I de ndminist1':lção. . . zo se G (seis) meses n.·ntes de s.U t"l- ; "110. ou de-acréscimo ao pre~ll.clpsta da
E~~~{~~o: as se~~~~~ a I'l I as pe I) Art 149. A .Comlssão AgI'ál'in ~u-IIr.O não houver notificação em COI1-, diferen~a col:radn além do 'lim:te ::;Cr

c:) \ldmiI11~tl'Ução.dos Interêsses nkipal, de. acOrdo CCIIn as neCesS!da- ,tró.rio de llu'alquer ullla das par~~31 mitido,' sc:;undo prefel'éncia d:>~,'o-
comuns; des cle exe~uçãoda Reforma Agl'al'la. crnt1':ltantes, .. ipl'lct>Í.rio .

b) defesa dos direitos dos membros Irá -f:mnulando planos de al'l'enda- I Al't. 156. Quando. por motiVO de. . . . •
do Centl'o: mento dessas telTas. . filrça,maior. a conclusão. da colheita: Art, lG4. oscontrat?s.,~,~ 1.),C~.~~O

CI estudo das normas de trabalho ~ 1,' O.arrendamento .consld~ra•.se exceder o prazo de loc::çao. o mcsma ICe,eb!adOS ~.or l!Uer:1 e;.:~~•.., .~~C~~-
m~.is com[l:l.til':ls COI,l '0 pl'ogresso do cOllseltl:;1do pela no~lflcaçao escrlt,'l da. será prorro~ado por tantos dl~s qu.an- I· me~te a tClt~, em ar~a ,"".0 ~:"._dc!.
Centro;' C'::lmssao ao Pl'oprletârio,com ante- tos forem necessários pam esse ,.:n- te a da peqnelJa pr0p.1l2Jace ' ..!t. .-l.

d, ci'ecisáo sõbl'e dispensa d~ traba- cedêncüí. de sels,.meses da data do in1- balho. Da mesma forma, será ma'1-I! 1.0), são i~entos (lC sC:OS. tn::::s e
Ih:ulol'es e re.>cisão de. contratos .de cio da ocupação.. . • tido no Imch'el og:l.do que. cm ·"é~- I cmolumentlls.
al'renaal11cnto; . I 2." o~ pot1fleaçao. eopstarao: peras de pal'lção ou atacado. de dO;in'i Art 105. O locador de 1lJ:6':e1 rúr:,l

el jUlgamento dos recul'soS inter- aI .cond!ç~es de arrenCi~melito. ça grave~ não del:n ser movlmenta(l~ i é obri':;acJo a entregá-lo com lima ;:~,:I
postos elos atos do oh'etor Técnico; ,.1)) . locahz"çüo e eKtensao da área I Art. 107. Dos contl'att;>s de loc(tÇ~o, de morada !1I:;lênica, com:~lJ:ída Ge

11 deliberar sóbre acriaçáo dcco- arren~Rda.., . _. de Imóve!... rural constnrao, além •de acõrelo eom as normas e cOl1dh;ii,~s
opemtivns de consumo, produção. in~ . § 3.. A ~Iarrognçao do arcren~an,en_ I outras clausulas ajustadas pelas. par- cst:lbeleciclns peln Comlss~0. Ac~"l'ia
duserializ~<;ão, venda de produtos do to, d~pen erá d~ notlficaçao a Co-r.ter. os se;;uintes ~equisitcs: :'lunicipal. . -
Cemro, e mist~s; ,.' mlssao ao proplletârlo, se~m~~:;c~a 1) caracterizaç~o das partes; P:>.ragraío único. Seo~Jc~d?r nã~

rJ' d'eCidirsóbrc a instnlaçâo de nú- dêncla. de. pelo .menos. e ,2) 10c:lI e dnta,. eler cumprimer.to a essa C~:';2~"~O, 0"-
cleDs de demonstração agrollecuâria. data ~o têrmo .0.'0 n:eEmo. . • 3) descrlc;f,o do Imóvel locado; !dera. fazê-lo o locaeá!'io, ~irnntjni;o-

..':'t., 141. E' Olhi!rilória·a criação, . ~ 4.. ~ão_)l·domo'ennddoa ~O~iSS:~1 4) nluguel, condições e local do pa- i ~C"l!le o direito ti indcnizaçio.
" - n,prorrooacao .? arre.,amen o '. gamento; .,. I· Art, 166. No têrmo da locoçio, o io-

em cadaCcntro. de uma esc.ola rural,' s:jan~o o s.Ubal1endnta.rloeontmmaUsá-l.'e·~ '. 5) dumç1i.o do cOlitrato, s:stema de catario. terá direito iI. indcnização, ;;elo
Arr, H2. Os CelÍt,ros podem ser 01'- ~~dera faze·lu dentro das nor .' ' renovação f:: rescisão; . , Icusto, com ~ depreciaçâó' e!o uso,' (:as

llanizadas e dil'igidos por administra- l\~adoras da Locação Rural (Pa. te 6) práticas d!! conserl'nçao do €~,o! benfeitorias mll'odu.tidas ::0:1:16\'01 às
çflo eontl'atndll, desdequc opropo- Scounda, Capitulo VII). ~. _I a serem obrigatoriamente. ssguldas, s\,;h tuas C);1). ensns,
:lente tenha idoneidade técnica e fi- Art. 150, Aplica-se ao arre"damen Ipena de multa ou' rescisuo; ...,. . ..
n~ncen'(l necessÍlri:l ao desempenho to· especial, no que couber, as normas I 7). estlpt..':ação dasobrigagões de Art. 167. O-locador dey~ scr ou,'ido,
:i'as obrigações estatutárias. . rcfere~t~s atl _arrendamento das ter- I cada parte com relação :10 uso e -ma- lJ,'cnamente, pelo loc~tarlO que ;:tre-

Parágrafo único, Neste caso a ad- rnn publ!.c:ls. . _ . , nutenção do Im6vel locado; . t.erJdc. constl'UU' ~enfeltOl'laS, ilodendo
ministração contratada dará ao Centro .Art. 1il1. A comis~ao ~gralln Mu- 8) discriminação C),unnto -às benfei. :lutonza-las ou nao.
:'l ol'ganlzação que melhor Il1e 'aprou- nlcipa! e os .su.bal'renaatános têmllre-, torias já feitas e a serem feitas, fa-. ~n~árafo único.,.No easoce não :nl
\'e~, competindo à Comissão Agrária ferêncla, emlg:ualdade de cond1çôCI'!, c1!ltntlvae obrisatbrinmente,p~vl,stas tOI'lza-las•. p~dera. ? lo~at['.no recar
:Municipal os trabalhos de fiscalização, paf~a a ,aqulsiçao das terras que lhe ns respectivas indeni.zo.ções ao,arren·i re.r!J. ç:~mlssao .A?rar.lll .\o1unlci[Jal, que
principslmellte' no senticio de fazer ·€s.ao sendo alTendadas. '. . ó:ltárlo no térmo do contrato' Iplolenran c:eClsao fln:ü,
~om que sejam observados os direitos 11.0 A Comissão eos subarrenda- g) i· t . d to ttra.an- . '_ .. , ...
e vnntagens assegurados aos trabalh&- tarlOS serãonotlflcados pelo proprle- ass na ura ns par ~s co • "~' I Art, 168. Dnrao dll'elto a maenl-
dores. e arrendatários, tário da sua disposição de alienar, tes e das testemunhas.. . 1. _ :zação: ., , . . .

Art. 143,.Da área de cada Centro ~ 2 ° A preferilncia será exercida' . Art, 158. orespopsalel pe os .ra. i a) benfeltol'las ce cararer perma-
IDe.; (dez por cento), no mínimo ~e- a) 'pela ComIssão dentro de trinta ba!hos de conservaçao do solo ~~ra 'ncnte e semi-perman€lltc, tais CO!l10:
rão destinados:l. reserva .florestal, dias da notifica ão: , o locador ou o locatário, canforme 1.. -· edi!1cações perma,~e:~tcs, in-
com ~eplantio de espécies adequadas. b)pelo sUbarl?endatário dentro de Cláusula ~ontratual. . 1 d· i c~u~ive casa, de morada p~'a o loca-

. . . d . d' t e I • I 1." .,0mpe~lDdo ao oca 01'• ,I /la tRt'lO;
SEÇ.{O -V trmta dias. a contar a. a a em }IU /.t>Je n(l.,obrlgaçao de entregar o ~ó- 2 _ b')umes, nontese est:ndas;

Do Arrendamento Es.·pedai seveneer o prazo da alln~a ,!lnteIt;i.: veldel'idamcnte pla!1ejado .do pon;o 3 _ oui'as eleii'rigaçâo e ct'en::gem;
ou daquele em ~. a Com ssao an de vistn conservaciomsta e ja protelJ'l- 4 _ rcflorestamento, formação de

Art. 114, A .proJ)riedade rural 'ex- c1p~d~mertedec ar .de seu cllre1to de do. segundo as exigências dntécnica cafezais, pemares e cultul'as de eari-
:Jl:>I':Hll com a pecuária, situada den- pre er nc a. '. . _ de conservação. do sola, . . "ter permanente;
iro de um raio de 10ldez) qu1l0me- '~ 3;0 A preferênCIa considerar-se-fI l 2.° Competindo ao locatarlo, s~r~: 5 ~ destocamento de ter~as!l!'á-
tl'OS, a contar doperlntetro urbano exercida pelo dep6sito do preço em estipulado um prazo o.tê seis Dlcsel veis; . .
drts cidades de mais de cinqüenta mil poder do· Oficiai. do Registro de Imó- dentro do qual os -trnballios conser-I G _ as relacionadas co:n as p~â_
habitantes, se oClUpa maIs de ctn- veis, que o entregará ao propriettl.rioi vr.doristns deverão ser Metuados. .ticas. pcrmanentesd~ co~tt'õle da éro-
ljilenta hectares. fica .obrigo.da a de- mediante recIbo, com oa reqUisitos de ...., ... . ,são,. -
dicarâ. la',ourapelo menos 5% <ctn- ns. 1 Ao ".do art. 2.7dR Le1 c1.e Art. b9. ,0 pln~eJa~lento conserya-j In :18 práticas decen5er'::w!\odo
1'0 por cento) de sua area, Tendo a Registros Públicos, .após verificar que c1oni~ta de; e, ser ajuovado pela Co- solo de carátertral1sitório, tais 1'0-
cidade menos de cinllilenta mil habi- o' bem se encontra livre e desonerado, missao Agl'nrla MUniCIpal. . Imo;
::mtcs Só as propr1edades de mala, ~e O recibo valerá como titulo ·de trans- Art 160 A alienação da proprie-I· 1 -- adubação Cjuimlca e caIagem;
cem I;,ectares estarão· sUDmetldas a missã.oe será t.ranscrlto no 11\'1'0 com· dade i.Ja vigência d.a locaçãonão.llre- .2 -. acl.Ubação .01'gãni.C.:l .e :ldUb."'.
essa obrigaçãO. petente. judica os direitos do locatário r:om çao ,·er(je.. '

§ 1.0 A propriedade que, .ap6s doll Art. 152, ",'enda ,do Imóvel ou contrato devidamente inscrito no te-I Parágrafo único, As-, te:lfej~ol':as
nnas a contar cl:.Ldata de' pUblieaç!O apenas da.área arrendadaniio. resolve gistro àe imóveis e re~istrado naco:" referIdas na al!nea b InCicpende;n.de
da presente Le1.não tiver dado eum- o arrendamento. Qu;mdo do exerelcio missão Agrária Municipal. , la.utorlzaç~o do locador.
f:~n;~n~o~~s~~P~~an:s~is~~I~oC~; 'do direito da prorrogaçAo, que nl\o .'. Art, '161. 'No têrmo ela locação ~: I. Ar~., 15!l qua.nda se tratar. à.e teu,
Comissão Agrárlll Munic1pal;para -ser se ateta. se. procederá ao ajuste da nssennradapreferênela 'no locado: !citol'la a'cmovlI'cl,. sem ,,:rçJUl7.0 do
~rrendnda na rornla da Seçãonl áre~arrendada. em .face da rec1uçiO para. em igualdade de .condições, r.an- imóvcl" o l,o~atlol'_ ll~qer::., ".,:,ar, !la
dê~le Capitulo,' ..sn1rlda pelo imóvel, . Jlnuar eKploraudo o in1ól·cl. sob qual. ~po=:l .~,~ e.cl'ol1,1ç~? CHl.::l::i::~\ ~G:

§ 2,0 Na. p.lp6tese do parlÍoCt'afoan- . CAP1TOLO VII 'c.uer forma de'eontrnto.' . '.' . "ull.rc.l...da ao In,~s ela 1,1..-..!Z.,ç"o,
terior. a taxa. de 'arrendamento.seri -: ...~ . . .1 F'al'ági'afo únlco .. Essa preferência :;6.. Art.'170.P.eccben~l:l C11;):~:.t.:ic,
pasa à comissã.o. que, após descQntar '.' ' ,D,' LOC~~A.O RUIIAL ... - não .cabcl'â quando o proprietáriO pre- aó' ):o:icr púl:ll~o. ou:tll!o,' S\;iJ','c:l';ão
'IIm.~ percentagem cntre um e três por . Art. 153. A 10eRçãode 1mó.veisru- tender explorar o Imóvel p~r sua con- )OU-qlõ:U(fUCr 'C\itl';1..·cclll~cn.>::çto 'j:e
cento, referente às despeslUl de .~. rnls ljestlnadosà produ~o I!fl'~Pti~· ta 01', por eus des~nclente... ' . 'ClInití.rla pellLJ)ellfelto!IB, A1m~



Mn."~ cc ..rcs: cnd rlt... <"r" 'I dl~d;.' .ld'" f C ~ üi ruLO VII! t8ncía indi.3 rensávet ao seu sustento que couber, o d~Sl";Õ:::t,o no CapltuLlJ
,ja~ ~;1~le~~;ãç:~ ~ h. • ~'.' ~ ",:, I'"'' ,.. M e de sua t'n.iníU::'... _. '1!:11 do 'I'lt~lo IV, da COl1Sol1~~W~\J

:\\~~~líl.:;' li.:4CO. !:~~~~ Ci.SO, ocor.. r 1).\ I .I.,-~r, ..A A~~lCOI,.," Parágr:lfO Ü:U:::>. ESS:k á.rea tcra das LoUj do rrl':lbn.1!!o.
rc~. -:U :J. l'.pO<l,eoSc do urr, ·lCS', ao toca- P,.J't. rso P~l'cerin agrícola ê o extensão l1Ul:C:~ lnfc:'mt" a umn dê- A~·t. :20":. :\0 empregador compete

·t:il~·:o caJ;:;~'a optar pel:t !:ldel'nZa~t1Cl Icontrato pelo C1u:'"d uma pessoa cede címa parte d:1Guú1J. q~l~ fã:- Q!)Jcta ;'e:>l1znr SC%Ul'o. contra ac.dentes cio
LlU 1ç:ll ~,d:. da bcnIe~to:·,:.. ' um JmÓ1"21 rur:li a outra, para ser por da parceria. 'l·:\balllo.~ 1.tll'::thdez permnnente d~

!.;'. 1}!..0 locat;:rio .p~~.cr.\.. rcte~ I' est(\ explorada, rcpartíndo-se os rru- Art. 191. EI cessão d: pMC<'·l.l.e se~ lthr~ba,,)~C(~~ :-t1t::tl;, bem .carIl? P~?~·
O' 11:.Ç~·CJ. '::~ .." 5e~' lllde:l':~•.Q~ .v;J. ~el .005 entre as duas na p"Oflorc"o njus- n- subparcena clcp~ndcm. do ccnsentt- tnr- .. ~rp'~~ll~\.I.:ent..., asslstência me-
d.:"po..~.t;~d!J, na conitssãc AZt'...l'la. ~'Íl~- ~"d 1 ... lO .:) • ~ •• ~r.. manto escrito (10 proprietário. dica c f~l'n".3C~i.ttlca. .

~H:'Jt::tl. f:,fU':' discussão, o V:llo:' às i"'" a, • . Art. 192, E'm caso' de compl'c,..~q~ !r. ~l'~: 2(}3,~ U ,tl':1~r~1:n:or ru!'~l ::~I~l
an ..lcnll~lr~C. I ~:'á61'a!o un.co. O parceiro ce... f31ta de cumnrlmentc da contrato, Ilo.'~;HlU. qua .. r,., ll.:~.o.enl"e '[la. pro....."'-

P ·\01'0'0 Úl"CO Da dOCl"O da Co- dente denomina-se prcprtctãrro e o incapacidade "ncu;';a ou desonestí- dade do Cl .p;·.e~::~.or, tOra direito à
:n.~\~~"': ;':';J.;;e pêctiuo de'" l,ccor.lSl<.I:::ra- outro, Sil~plc.s!nente parce~·o:. dade por pO-!:te do parceiro, o proprle- ~~s::t de n':.~:·adl;~l.lll~l;;:,nlC~~, b;l~ C{J~lO

''':l0, CUJO resuítado será írrccorrtvet. Art. 101. Salvo estíputação con- tárío podo, 11 (jt:nl(j\lCr tempo. rescín- 1~le; ele ~~:;:: J?,.l:t l::,~t~: ?equ,uo po-
- Ar:. 1';2. I\O fim de cada .tIDO da tratual em contrárlo: ,dlr o contrato e promover n :"iío de ,Ula. e ~l :~,oes d~m. stícas. .. o,>
locac'üo o ~ocatal'1<? comum.c!'á :\0 lU.' G) o p!'opI·i~~á.J'i" responde poros despejo contra aquele. I ~!t. -.~~: O aIOlaln(nto co,a anrn•.:,::
cador e :i. coml!.s.tO Agráría Munlcl· encargos do Imóvel: Al't. 193. Quaiqucl' que seja o tino Ita,ao, quando fo:ncc.dOs 11..0 empre
p2.!. em reíntóno escrito. quais ;;5 I O) os parceiros correm OS mes:uos de contrato. o proprietário tem selu- ~:dor~ ~evem ~?,.;~e:,c~ às b~~s n.ol'?:a~
benicl[{)rlas I'e:üu"das c respectlvos riscos de cns05 fo!'tui~os OU de força pl'e o dire:to de inten'iJ' por inter-Id, hlol,~e~ Sal"J)l.J~.:_e c a~l.n~.:t:1 ••:L;
~u.sws. ~OJ pena de pC:'da do elU'elto maior. médio da Comissão Agl'ária Munic!- .art. ~O~'. ,.I\.pllC"~-S~ .,ao. t;.\r.~ih~
11. lndcnizaçúl!' " . I .~rt. 192. A parceria .aplic:mt-sc as pai, nas normas de e~plorapoo em mr,:ll ~n .~u~~cI' er ao" tl1.~n~: ;'~ :Jur-

;"''''''''aro un,oo Quando o 10eat:>- nornJa" 1.or'110dns 1105 .< 1 o ~ o p"r' .··t . < I' llk.., l"-,._d,,o reopewtl\,.I.,en.w, nos...."".. . ~ ~".". "., -. "cer,a pa' a e\'1 'lr ,.,'",' cas' con- C ·t 1 r!' IV d T·t I TI d
r~~ 1Ôl' nnf1lfa~toJ o relatÔl'lO pod~l'a , e 3." ào art, 153 c: nos nrts, 15·1, 158 trárias à co~~rvRC;~ ::1~' sÕ!o~ e à rã.. ....~pl ~16~!l ...~ J. e f'O J U o ...r lo

" r,l.t

l!~r felto I"cl'b:umentc perante::: LO-I e ará~l'afos 1·9 lGO lGl e p:J.rú- . 1· o' d' !'O " L,0I1S0 ••c.~~ao d.;; ~~lS do 1'1"ba.hw,
t b ,t' n'o do p ~ ,~., clOna lZ••çno .t exp.{\l"çao. °C'l or ol·"·..··u"O u"l'o~uz'dos 'no-n;.l~~j,o. Que o om.ar" Dal ~r..... I •• _ grato, 166, 167 e purágrafo, 16g, ... -- '"':' . ,....10.4~ L:<'J ,H '.lo .lo... ... L

qu~! c;mn:·(>. uma cópia ao 10(;.ICio,. 1'10 e par::'lgl'i'lfO, 171 e pnl'á!ll's'10, 113 CAP!TULO IX : coSta lei
A:·t. 173. O total do custo das ben'j e 179 cabendo ao proptletá.rio as I I SEr.'O 1

feltOrla.s não poderá exceder de ~m lobrig;çõe$ e' dIreitos do locador e ao , DOS :rR.~Z:,\L!I.\DOn;:s r.I1R.Hs - ,'"
terço ((O \·alor do aluguel do 1n;óvel I):)"rcc11'o c:.s do locatário I lut. 194. Trabalhadores l'ul'"is pn.1' DA ASSIS'IÊNCU
lla \ 19êm\<l ~.~. cOlltl'r.t.o, .lmlKl)·t:;,n;i~ I "art. 183. O prazo nlItÜn;O do con- Il'l! OB cfeltos desta Lei, ss.o toQd·ós os . SECA0 1
css" que ,lnllt<l o máxin.o mde_l';i i trato de parceria é de dois anos. Iq4C rec~bem, pela prestação de ser'i~' .,. .
\·el, :;a-il'o se .110 cct°1ntratc l\ll par,c~ I § 1 o Tratando-se de i:l'voura êste Iço~ agnco!a~, um pagamento em dl- Dzspos:,ocs GeraiS
u 'ustnrem aco"do vel'so. •. d! I 't I nhelro es"'é·e U em u t

J A1't 174. ci locatário utUlzmà ° p::azo será. ajusta o ao c c o na ura . ' " CIO. m c ou ra, Al. 206. A Com.issão Ag:oárla ~u-
1móvei l"'Jral para os Uns e. que ~ ma18 longo d:. cultura preYlsta. combm~c~s, est:J.~el~cldo na base de nicilllll incumbe a orgnJ/jzll~ão e
C(estina dl' nlodo a não o d:mltlc:lr. I § 2.0 Tratando-se de peeuária, êste dlá~ia, qUmzenn, ,nes..t~rera .ou em· e:;;;::uç~o dos scr·..iços de ns.sist;J:1cllA

Art '175. No têl'roa elo contrato, I prazo ~et:l ajustado ao término dI!'" Ipreltada, :cm. uma Pllltlcipaçllo du-e- soclal e técnic:i. be:n como a toorMâ"""'
desde' que explicitamente estip)llado, \ parJções ou dll8 safras de anlmaa Itda e 6ubst"nClal 110 resultado da prO-I'nação cl·;;ss. ~ serviços com os de ~.~-
o locadol' tem direito b. 1nc!e=.ação i gordos. ução. . . .' . sL~êl.cia flnanceira.
pelos .segl11ntcs danos:, I Art. 184. No fim dç pra~ da par- Pa~ágra!o UlUCO. O:~ cCllonos, lla;:! i Art. 2G7. Pal'a a orsanização.

1 _ que1mlldas d:l materi:l, orga.n1- ceria. continUando o parceira no lnJ6- OI tm.s desta ICI,. sao considernd,ls execução e coordenação dos Sel'V1ÇOS
ca superficIal de rolo e dos restllll de Irei sem oposição do prop1'ie*io, lX1n- Itrabl11ha(j~res ruralS.. asslstenciaLs IIB ComissõcB Agrárias
cultu:':l, s~lyo clllio comprovado. de I si:derar-se.á . prol'l'ogado O contrato A~t. ~~~:.O !r~taln~dor rural tem Municipa~ pode~~.o. criar subconlls-
Ulfe~taç30 de mo!~st1M ou PI':>g~, ...1por igual prazo. . dlrlUtonlc..:~Cl~~~l 3: sões,órgâos ou cooperatIVas cspeciais.

:l - dlstl'lbUlcao dn cobertura 'e- i Art ..185, Na parceria o. p::oprietâ- I. - .salãl'lo lnln~o".. . . , ., .. .
getal . elD desacÔrdocom as normas 1rio. não· pode, dU'eta ou. indiretámen- II.-:o- dç.scnr:~,?semana. remunerado l?~ràgl'::t.o un.co.E~ qualquer d,~
ele combllte.ã.erosão;. . : te. fixar ll.Lua parte'nos lucros de e perlodos.~hm?S dec:lescCl~so; . h,ipoteses, a despesa·rna."(lm~.permlul;

:3 - ·Ii~struiçáo coutlnuada n;aL~- i arcerill empercentagcm superior ~:Irr - fel'lM; .e~uneradas. .1dil. com o, .pcssoaldUses ~.gaosseril
ria. Orf:.ânlCil do EOlo por PlantlOs. IU- I P 1- ~G% (Vinte por cento) .d.Óll !ru- IV -lnClen.zaçoes por despcdi.da de 1% (um por ee.,n..t.O). sobre o . to
ce.ssl'iOS tie cultlll'a5 esgotantes; !tosca,;o não haja concorrido com 1I4 lnJusta; .. .... t:>l da. receita dest.nacla a êlI5e fim

<4 - dcoauperamento das pallta;eus I· '... ··d cl â:ri V - c.stabibdade;espeelflco. ..
de modo' a facilitar al1çtlo d:l era· ~enfeltoll?-s eonSl era ~necess ,as VI- assistência. médica c. !al'ma-' Art. 20B. Nenhum serviço aSS~-
.,. " .. .a conyeroentc explorllçao do Jmó:el, oêUtlc:l; ...• . tenclalllel'áexecutido 5em umpl:me
~.\~. _ .dermbada ou quell!lada de taJ.s comoc:t~a ,de morad1a,. g~lpoes, vn -'-. ~oncliéões higiêlÚCÚ ele tra- jamento pré\:io. déVidati1ente aprova"
Jnat~~ ou capoelras. além daquel:ts IbanllelrOS",para o gado e outras, balha, aloJ;unento. e :l.llm.entaçào. .do.pelo Instituto Agrário.. .
pel'11:Jtldns no contrato; . I 2 - 3.0 ,0. ~trlnta porccnto). no ~aso \TIII -- siudico.li~ão.• '. . . Art. 209.. Quando 11comJ,ssão Agr'l.-
6- desgaste ou deterloramento de_ .conoona. comas _.benfel~o_~U,art..196.0 _.,..,·iom!nL'l:o será 01'. ria MuniCipal, pel()$ estud0ll e ·tl'a-

de.. t.ôr.re.ltoi'í.O.S.' ai.éID.do.s IJmlte.s. na-I'. al.'i.al~as. na s.egunda pa,".e. do 1I1Cl.5O..•ga..Diz... adg e. es.í.ll.b".'lecid.". de.'.acõ..rdO. C.o.m.. ba.l.h..o... S ...llrellID.Jn\ll'eS, Chega..r. ÍL....Con-tt!rai5 l'esult:mtesdo uso regular. !Ul.erlor. •.. I as normas constantes do Capltu!oIII, ClllS~O Que. pevldo ã boadistnbul",
P:L1':lpafO úniCo. De um modo ge- 3 -5Q~,. (cmquenta por cento) se Ido Titulo _ :I. da Conliolldllçiló das ção ·Iocal·da proprIedade,. apenas il

raltem o lo~,tirio direito à lndem- a oooperaçao do proprletá.rio seca- Leis do nâbàlho. . . melhoria dos récursostecnicos, atl'a
,zaçe.o j;~r todo dano caus.ado 'Pelo tender;;re o•.am.1nhq da terra, ~o !or- !i 1. o ..A.i. retribuições detrllpalho vés um . plano asIli5,tencJal· intollSiVo,
locador em resultado. dl1 nao. obser- necunento oe miClllllJaselmp,!n.en. feito por ta..efa OU empreitada niio resolverá um 'dos obJetlvos básicps lj.a.
v~c!a. d~s normas ~ob.re .prátlcas de tos, seme!ltes. aml;ulus .de ~r:lç~o ou, podom· se: "lferiorcs.!lO salãi'lo mini- .Rerorm~ Agr:'i.rla,. poderá, .';lUeatllllte
conscr\'açao do soio. tIPOS deeultu- no e::.sl> De p;;cuâr:a, de allllIll1lS. mo. '. . a,prova~Q do IOlSt!tutO Agral'io. oro-.
ra e.exploraçfio raciona! da .terra, . Parágrafo único. Quando. houve:'" 2.o Tra~ando-s'e de trabalhador pregar nos três primeiros. nnos.,até
expedidas pelas CO:l1issoes p':8';'árias dúl'idas sôe,'s Quais lIsbenfe!tori~ p:u;ci:ilr::c"'·e incapaéitado- pode ser aO% loitentapor cento). do fundo
Estadua1.s. Terri~or!ais. e ;MlU1JCIP:gs. c011.Slderadas necessárias à convenl- adnütido ';"0 serviço com· um. salárici ngrâriomu;1cipal, nae>:eclição dêsse

Art. H6, As. mQenlZaço~ por~. a-I ente. exploraç5.o do imóvel, ~ Comls~ até tun -têr.'o inferior "no lriínilÍ10 ... planocie· assl~tênciat#enica.... .
nos, salvo ,as que de outra .ol'l:t.a)o: são :l\gJ:é.rin Municipal caberá decidir. . Art .. 197:0 descil.nso,semanal·re.. p'a!r.grafo único, P(lra tanto, a,Co-:,.
rem esJiPuJactas no. contrnt~, ..e-0.le.~. . ... . " .' . . rr,unerado e.c ...pel·iodos de dcscallso missao enVlará ao Instituto, aco.rnpo.-
pondera0 M. c;uc. f. 01' ~ece~sallo par:1. .. tut. 186; C? p.n. rc;;:,r.o ter .. o.J:r..•llla!l'e1iUlam_s.ffP.·.1)1.as dis.bo.·S.I·.Cí5ei:Ôá.S...eç<l,.o nl1a.nd.o..o lllnn,.o, .Ul.na. deta.lh'ada. e.x,.
repor o i:nóvel· no a.ntigo estado. !libcrdade-ue,dlspor da parte quc lhe III capítúlo IT do Titu'o lIdáCon- posiçiiodc motiv{)s. . .

pará:;l'afo único. Prvv~ndo o n~~-I cabe nos frtltos e produtos. sOlidaçáó . das. Leis do Trabãlho; Art. 210. Ocorrendo. a h.!.pótese.
cadarque., .e~l CanSeClÜênCIll, do 1deat1~ Art. 187. Salvo estipulação em Art. c )98. :por c:ldll ano de sel~viço pre~1sta no artlg.o ant~tlor,a par-
flcou o l.a.o. el. com seu vo. o~ nO _. contl'lU'lo, o proprietário' tem penhor c":Jt1núado terá. a tràbalbador-wl'll.l cela do fundo .nllollplJcada, de. no'
vo redUZIdo o~ anUlaodc;. pOJ ~.1 c~ô~ Isôl:lre a. parte que lhe cabe nos pro. direito :. 10 (dez), dia:; .. defêrillS .re- mlnlmo 20% (vmt~ 'Por. cento I ,.será
to tcrnr:o. R m~e:nz~çao . et e. dutos dap"rcerio.. .. munel'ad(',S,.~mépoca c1eterníináda. pe•.Integra~mentedestma.do. à o.ss,.<I.5n.
brlr o .lucro cos,ante., . .. • . ..', . io eml)teg:Hlor. ... cia socml.

.. f lt' ;:. lt do Art.· "88. O fa1eclmen,0 ou a In- C· '. b Ih d . al d S~ç~O ·11,Art. 17•. .".. a a ae pag:ltl;el o· _ valldez d~ parc.eiro não implica na. Ar ',199. oA?,.tra.o. a. ~r ~tJ,l'0 "e: ~ . ..
t.:ugUel, ~o.s .p.azos fis-ados, ,d~. ~o.lo res:isão .QO .contrato, que·contlnu:l.l'ã, tl~t~;?"do S,~IÇO .sem .J:st.<'l. ca1J.õ:~.~ Da Assi.;tênc"ia Social
c.ldor .dIIelto n. pedir a rçSolsao do desde que os membros da tamillaque :J;,s, .1,~da J;k.;D. lnpcnlz",.,O; ~or•.es Art ..~iH. A Comissão. Agrária Mu-

. contratv. jií. trabalhsva.ln na parCél'ln desejem p.oDclen~e a mc.omel~-1o m~o••sal~- nic.in.:LI, de.·. n.c.o.·rdo .com.' SU~.8. po..•••Ibm-.
Art. 118. Nas locações rW'als é continu:!'-la. . . riO por : 11

1
0 .de .s~n· ,0,; ou .ras.ae ...e da.d€.s fina.nceiras e'ten.doc.ll1"'';'ista

"rolbldo o recebimento de pagaOleD-' ano sup,r or. n ~elSmcses.cOI),.aa:l. a . ,.. ...
Ío âdiantado. .. A1't. 189. DaS cc:ltratos de parce- antl~dade desde a dat:l. de sl1a ad~ as necessiãades..de maior ul'gêncin·:a
... .. . . :ria ccmstal'áo, além dos'requlsitos mLs:;ao,. mesmo quo;: esta tenha ocor. atender, fo=múlará Um plano de exe.-
Mt, 179.. ::;ão nulas as ~tipula- en1llDcradós nos incJsos 1,.2,3,5; ..6, ridoe:n. époC<\. anterior. â publicação cuçáo dos servíços· de~sSistêíici1iso~

~l)~ nos contratos de locaçao r),lral 7. Be 9 do a~t. 157 e das cláusulas destaLel" .. .ciaJ 110 meio :ura), jl8ando o bem-
queobri:;uem: .' aJilstadas IJl':las partos, os seguintes: .. Ar.t.200, Cor:stihü just:>· ca1:\S:l. de ~tar· soeI::!' e li. u)L'lhorla d~cond1-

al a vend~r os produtos ao lo.cador 1 _ estipulaçào da participação do demissão. do trabn!l1aC\orruro.l: '. çoes de v.~o:a de sua populaç::o._
. (lU a de~ermir~da p~s:oaio 15 d _ proprietário e do 'pare,eiro nas -des~ : I.:...·falt~ de :l!!sidu1~ade ao tral)(1-· l'arágra!o únido.Ji:ste :pIlÜio..abran~
tJle:clU:~i~e~e os ~ ~n;c1Ui~ar~a f;~t~.e encaxgos dá exploraç!!o e nOl ~Íis::n ~m:o ;~st~~~~~~e~ho dáS t;f~,dent~e .~!ltros,~s Sl?g'Ulntési>0n-

~~: locador ou de pessoa dctermlna~· ,,' disCl'iml.nação dôSd.Ú'".·lto3.·· e r&mPe.c.tiya.s~unl~ôe.e::J,; ·.h 't: I'. .. 4>' .al!n.lentáção, saúdée' habÜa~···
. . . d·1 1 ... - ..' .. ]' " ·_·em;"r ll.gUeS ab. ua ou cm ção···· •...c)a l'J;~ver-Be e.. lnaClU nar Me das obrigações dopn.rcelro. eomre!e.serViçÔ; . . -" .. ,....:~ . . ,.' .

outra.s 1:tl;ldades, artl!:osallmenticlos. rência a~) uso dó· 8Dlo,\benfeltoriaae.·... IV;;";' aliAndqno d~ crn.l:lrêgo; ... ; ~? I:i:~~l~.::~~gfns pr.!lllâ.rln~<·.
ou roUpa. em estabelecitnento co .pertencea do !m6vel·rural.. . '. • [". V _ .danos mtenclonl:USOU da.noa e dealtab~tizaçli.o; ... ..
h'~rc!~ ~o J~ador ou de peSSOa por .Art. 190. cada.parcelrode,ve ~~ caract(:1'1zados~or culp~ grave ·:no . cl),mCillillls"':le cietesa do, salárIo do
~.é!. md_ci!. a, . . ceber do proprlej;árto. umacMa..de excrc!mo desulJ,S r~pectlvas funções trablilliâdorrural'.". ...

cf) .:rcnu~clar (lS cUrcitos~ VlInta- mOl':adla nll8(lOlldlçõel e.t.IplllluwnoVI,_ ato de· !mprobldlU;\e. . . .e)jnC~i1tiV9 e •~~PÜ9A érl~i~,.J;n:rM beneflclos ·!iue· estaJe! COJ.l.fe~ art, 16~..fI uma11rea, deterrA.IUflcl.. Ar .. 2010 Para efeito deestabiUda._ dll.&.;diversaael;péOlesde lII8ociacaee.. 11
.. ... Ji3tirioto:'·-"_· . ", .. ~amatl'CeZ:~..I_*.~~'·de.aPlica-lle'aQtrllbalhador fll1'lI;•• Cilibelrecr.eaUVDI;·....." ..... .
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.., ;:':'~'m[':,5a e cilvll:~aç3.o de pes- f.rt. 220. O ~!tnisttrio 'cl:l l ..:;ri-. c~:;c=:.xc~·~::'.'';t:.o e c~::nons:r.3~;::.(~, 'c.,~~ mente a~~·csci~oeJn VlrCUQ,J d{;::;:'~l Let,
c.; ..':;l.'-, SOC1rUS e econonncas. cultura, através seus .ser\'iços .espec.a- : IU18 ínctrutlvos e de prOij?~~n(1.:\ dlJ..pl poderá o Pocer ExccUt~VOJJ1"'H'lri~:"-
• ,., .1.'\"!~·éncia juridlcn, Iizados, assistirá às. Oomissões .A.2r~-: pril'clpios ccnscrvacioníatas. iciar o aumento do capitai co Bancn

J\rt. 2:2. A Comissão Ar,!â~ia Mu- rias Municipais, pcsslbllítcndo-Jhes to- i 2'8' C ' ',.,~ ·NnclOmd de .credíto cooperanvcate o
Jú:;:~al destmcrú pelo menos 2'J% dos 08 meios necessários à execuçáo . ~rt.. .~' ••5 .,?~.ssú_~" .., ..~a.rl~s, cobre do at\;al, desce que 35 (;,1:1113-

(V;L.;é.•.p.~r ~elltol"...do. re~e~t~~o .ru~- ~,e sc~ f.es.pecjívos planos de assísten- :~~;~~c:ro~'~,~;~~;iii~;~;oe rjjl;~;S d.~·a'.!;~~·: ISÕ€S, A;;r!:•.r:a~ ~1un:c:pa:,s. ~." CC'Ol?!'r;~
no ,'';'~''o "os se .. IÇOS ce assistencia ..ia técn.ca,. . culrores pala a reanzaçuo au;; cursos r.~et..:m, ;.,.a:es a ~S,)~~.•U.I ~. ele {;~lJ_
he';."" ",' ;~. . i Art. 22.1. A Divi=ão de p~(Jt~ç:io rnan ndos nos Postos AgroDeC\;".l·'~3. IV~3)(,S e.:~c"cl"IS~ a oUb.cle.Cl~,.::aen,.
_:~:.,.".3,:" Os. s ..,o;es }.,.n.dos ~ .11.- 'e conservação do Solo do Ins:,elJtO: .)., _, .~'. . tIO a~ pra..O de cm;.:o anos, "_;0 !lIC

~..';;.::,':, ~.~. a~ s€1I.1~I e atendidos em! ~gr;\ri~ .determ:naI'IÍ as Iínnas ~á.;:ça.!;' ~~;;1.: );9 .. A ~.c~1.S.~0 "ES~~OLl;'lI ?~nos metade do referido aumente .
. te .... - r,. p.lorl_L.Cle, lua polit.ca COllS·°I'VaCl(il'J,S'U ql'COo- rc [ ••U. nnedratamenr.e a..os insta I Art '37 O 'Panco NaClo"a' ce c~e-

A;':; ~:4'.Os cnlpreer.~di111entos de vem se ... o'S~~l'v:ld;;.s p-cia..... ~(;·1'· 'Ss0~ lã.t::ti!. lrl,:-d:i'tn~e auxíno C,1S C;)mLSSO(;S Idifo C·"r:-o"'~"'''1.t!~O d"OC"n·I....~z~... ra. I)~O-
I S· · J ..aneamcntc 'O.L''''') .~... ......,;;,~ . w \"J. ••• \lur'Clpn'o eíuborara e '!'1""~ exec ,'r'lr I" U J,J...... .... ... l,; J.,;J, ~ ••

CE:;,:~.) .socic ,. e .'~' .ap,,"-H "o .l..'~"v . ... ear - An1'áJ:."ias Mumcípaís rea líz.. ~1a.;.s'~.s ....... .l. "'.<;l, ,'" ,'0". .• ~~ .• ~.l ú:'t;$sívamcnte s.u~s ouera .•ÓfS. distr>.... ' ... ~ P"'OS 1·'~ .."'l·-.:·· ...S 51'1"'0 a""'''C'1- h " " , UJn p.ano couueruuvo estaduat ou ter It:: .' ,i-O ... ...,...
~.:~.~ ~~ ~ .. t-, ~ '\"~~,"'.' .:.;" r ..:;~' :;0 adaptaçôes em íunçüo das VC~~l!al"l- .,,' ~ , .~ ~ ,~l ~~'\"I"\~"''''~~''':~ ' .. """" .. : l./.l:cdo-ns 'no 'interior' por mtermecnv
.........' -:- .e ...u ...ve.n~,..on ....UOS pe ..a ,-,OL•. SS~ tdadcs 'loc~ls. ' ,~:.I,.~~ ~n~, q~ ... ~~1:)mp.............:~ ...-a,'~o~ ~a111· 'C?l3 cocncratívas c'r."ricalas
A'l:~rw. ro.,1ll..'1:clp,al., ,I ' ' ,:~C'~'l..O e L1S"U açnc. ae CCl ..i;J2,rat.i.vas l • r. '''30 A "f;" !""tA .... r:: 1;1'" .~ ...

~!--~':. 215. 'Para atender 'nos ser.. , ..art., 222. As comíssões ..~::-i::~s agrrcotas I!lur.wtpais c ,rcg:o~'ja~s., 1~.~11;· ,..,:-.. ~,' '.... ~...::;:, "'~'-'~: :.~:r..CCl: ..
"';"0" ôe r::uíde. no n1e io l·u"'.n.l t"'ca~- ~Jlt1n'.·'il:lís. f"1l1 r""'1.r1e du "i'· ":l""\'C" '~~u .... s COOP"l'ut'i'"as "'~r'10 n,'st3.slo. l . P.t: ..,·, ..d.a 1·~eLr:r-ênt~•.•er.~e.
\·l.) .• .:;) , ,., -',' 1-, ..... I· ........10. ,,"'':' ......... "' ........ : -' "., ... , • .., t .,' I ílo,..,.,C'rJc l1j"ore:) ....lX·1U:·s"" ter
:~.) C'0' m~lniclplDS c~l'cunvizin:10S de ç:~o com ~.S E:3ta.c'ualS'9U Ter;:lto:'~a~s.· dI:; produção, C()!1su:no, venda e ,cr~a~Lo !'... , '1"1- -.:rr"'t,. .......r" - .~.""""''''''. ~
J)~1=~:~J.~~>J :-ur:tl :l.flo Stl~};:l'iora vinLe 11.1 111'€cilàad:as possroi1:di1(h:s !ecnlcas. itgflipéct:ario. ,'i·(1 rOS tf.:: •.1CS des~a Lel. I' "t"\ -

c' . co n11'1 h"h,"o~tes a.s;n~~ C~IJ Ie l"n~n"e'"ns ~"omol'er" O' I "n" ~. . ':2' A coo~r.·otl·\'a re~l~~'l' .'·e·u I L - ees pcqu.ncs e. méUios I,ro-I;: .• 1 • .: .. '~':"-'" ", ..... 0;0....... - ,..''- .... ~...,.,p.. - d. t:~.t,•• ",· .... j.c..~: ~ ..... :~.l,;~-' .. '_t:> .....~·':"_'~~ .... .: .. pl"(:.~..,1·1os "~10 2lj'd ..-:" '.1.) •

....'&l1~~S.. por in~erlneüio -à~~s: l'es;.ect.l\l:3i3 ; tos, e estrtdús ae:,ofoto:;r~111~:,rjcos., """:' :p.enntencera ' as 'atlvlC1ati'e~ Q:&'S mL.4::'1~"'11 -- ÍTii4" -"'5 (~en"':''''''~o;,s' ~..,.O'l~;·~~s,.1. -t~' 3'..1
CO::'L':;:SÕC':; Agl'ál'L:'1s. (::)mo f~m de or ... ·I~.2'!'o-gt:oléglCoS e eC0nõ:n:'cos lr:jS~Cn~';c}p~~s. 'lHá. SU,1. local~za#"I:~u na C~:q.l'l'" do ...&,.~ '~;#, -..~.w c:. "'bL J.l ,o>

.'·.-:.r,''J'll·'''''U um cervi<'o <:.a:'l.it,á"'o .AJn- c:..".~.~ à. e·~"'·""";:;:J do~ ,~,."'_ ::J" .t[Ji ao reSDectl';O Estr,uo ú',J' rel"l"1' u-l' , .... _-=J. ,
b~::~;:~:~':" , ;... - ,; - 4' _.... S~~':~ion:.s·t-9.-.3~Y'" - ~ o---_· \,o... ,r~0~ ... . ...... '. ..... "et.,rt.. 2::L' Nf:n~tan ~:n:Jr";st~~o ~~~.~

~ 1 oJ C;lda Se:T~ço S~1~itá;io .'L~- 1)1' ' .: " .. ,. , ! ~ 3.° A cl';;aniz:lção, as fO:lte3 de ;~O'"~'~ 7~ll',.9U:,71 se~';,a, OU\"Q~. ~ ,-,~m.l.s.~",O
bL~';UJl~,C púd~rá atend.'?!' u.t:na noou!::l- Al·,t. _:~3.,. O In.stl u,~~., Ag:....~:c~.f!m t(·C'clt.1.o SISti.~rna de. CO:ltl'HJU1C;ã'? d.G~ I- /,~ar:.[ ~.n\·r·~,lP~l. S/Q~ ... ula JUllSW...
'~ao :'uraJ D1áxi.:ila' de ~.::lqüent.L: mil c~?!?e;·aç ....o ~Dm o ~.1l!L:.~CZl:lO u~,.: ~fF~-asS8CladGS.. J. constitU'1G'ão da,::. jJltet~-I' Çuo Se enCCt.,.l e o agr..cuJtvr.
h:,tit:lntes. . Cl,:.lUa e com. as OOtl1lssoes ,"'UnJ"I-l'láS e as núm:as de at!'!!;h'~le sel:~o Art, 240, Os er.1l'lréstl:!10S aC:'!colas,

.: r; ~ O 5 .......··: .... 0 c:........ A.. : O .., ....l?U .. p3!'s,cü rltr lbu ln d.J o pn~nelro ('('-n ,: ri. '2c.laào::i ro Estaru"o C'2Ic'"'c:"'at:lvo p!"ol"1 os f'ns det"t'; ': el (:;',) ·de trcs
la~~~.e"',· por nlei~' ~~.~ p~~:~;;' A.:T/b~!an- equ:pz.n1.el"l~t.Qs e' m~qUiri:irir~s..c se.. : qt~~ ,a Conli;s:io Est~dual vil ~"I'~.::r1to'~'I· ~~;cleE:· .., .... 4.J , ..~r ...

t.es~. presta:-2,', i~~j.~.~!1C1:~' .n.léciica" :ien_I~~l:UJ C~.:.~.' .0. pes.s.cai e:~ecln,.L~~,;i~ J.:= ~:: ~~~,d, n~~?:~~.~o~e se.lS ~leses a. contar.. .'a} d.e P!O..IJUÇã~:.
tú~':~ e f3.:rn:,céta:ca Q.l!·e:ame~neaos :u.:t.n1as curo as_ d~Ç ......~s 'ue l ..Sltia ..,,,\, .~:l- rc.:;,Jo:~ ..!~a·"'.:.nstahiç;;;,o, c.c;:erá ,te::" "bY funu::lrlos;
éfZ"::~:;ultor€s. . Iç~o -e u:al1ut~l~Ç.lO, InSta..arao .l;m1POS~!ewbOl'uaO. , C) de i!l ...!es:~rnc:1tos.

~. ~.o No convênio cst,i~ular-se-.á o'~ AZ:',~pecuar'lO ~m cada :7f;:ó.O. c~~~ I Art: _,220. ~o ~St2..~UtO Cncpcrr.tivo I l'...tt. 241.. E1~lpr:::stJmos' de, produção
sj,,<',,;a de rorlizlo p:;.r~ ate~~lllen-II "r;en.si~ a. d~". dOIS o~ .~:~;S _m~n.:~;-, 'e. es'''oelcc~ra, centre ou;~, ..li se- 1~t) es que, direta ou :.ndiret3ot'lente.
1.0 das áreas dos Mu.111mpios sign::i- p,.s. cu el.lnvlúnh0!S, c~J"spo"U,.·.ÇD.S· guunes mecüuas:. IVl[?m ..tender a p;odução f\.~icola em
~il:·:L. . 'I n:::us :SOlnudas..nao s~Jall1 super.0:<:8: a) a Comissão Agrária Muni~i,aJItõd:.>s as suas formas, tais cumo os

! 4. o Junto a. cada Põsto Ambu!an- :lo c!l1.'lueúta. 1lil1 habltao.tes. ,el1'lJ;restara . tocoalloio li.. :ooper"tll'a 'destinados a:.
1>e será mantido um .corpo p;ofJ:S5lOr,al, § 1,' 'Para ésse fim a ComisEão' :scal,dcstlnando'LI1~, pelO l.l1eDOS, I 1 - custeIO e formação de lavouras
1>ablll:3.dO para dUUl1aU'.. n~ço"s de 1Est.aàilalou Territorial dividirá o rt:fl- ,.2;. (dO.ls,por cento) CI.:l.r.espectlI'U tun- temporál'las e permanentes;
hi(iene, sobretudo quant.oà aliD:ell- l>?c:ivo ren'itório em re;:ió-es d.e apro- ,cú ag: ár:o; . . 2 - conservação, trans;lorte e ar
tação e habitação,. !lor.udamentecinquenta mll ilaoitan-I lJI os 3os~ocl~dos gozaxao vantagens, mnzenagem de produtos a~rlcolas em

Art. ~l6. Ten~o o Mur.icipio wna Ite5 rurais. res;::éitallClo. tanto quam,o ;especlalS,. taIs Cl.Jmo. pre1ereueia para ifase .de escoamento e à. espera d~
popu).aç:;o rlU'al Igualou superior a 11J'i'."Slyel a. continguidade de terrlto- ,ass1.~tenc:a tecIDca e prlOrldade para.I Tenda;
Ginqu.~nta mil ha.b.i..tantes. ou r. Pos-\riO e··.~ ·.in~gridade.'d.O.S m.UlllC.•<P;OE. I' alU,,"'l..C..1.• co..mp:a e ve~d.a Cl~ maQ=a- . 3. -. leva.l:1tamentos·e planej:l!l1entc~l'lUincio alraixo dêsse llnute e não &do- _. ,r:a e outros produtos. eoruservll.darlstas;
tand() .. previdênCIa referida .no ·ar- .§ 2.~. Enquanto uao fôr IlOSSj'''J'i 01 O Ins'ituto -\"""âr1o de- 4 - coutrõle de erosâo, Irrlgaç§.o.
t1go anterior, fica a. oomiSSão· Agrâ- ;xlr !Jlta de rcclll'soS. técrucos ou %1- ~•• "d' -~ .;,_ . d' 1 c' "., _ drenagem e obras contra inundação'
. I 1 b i '. . -'t·, nanco""s a lllStal,oao de um POól.ü pOIS e Olo'1IUZa os os panos. coo"e '. comp d .. ,

na. oca ~.r gaGa a lllS.. L111' ~ man-I . ~.. v. -i" "'T' .•. rc.tivos estaduais e terrttorIam ucl;;'ll- 0-. ra.e .maqlDalIe aparelha
tf2r o alucudo S€rVH;o Samtar:o am- em cada. re6~"0, o .Wti.tuto Agr~;'lO." . s "1" I -ú" gem para benefICIamento ele produt{,sc
bi!lar.te, '.. ....• le~~::~le~~~,\, o :eglme pro\'i~ól';o 'lue I~Üe aor'i:;,e~~~sasseji~1S'e~~os~~:, agríCOlas; veiculos •. equipam.entes adu-

Art, 217. O L'l.StltlltO Agrarlo. aen-Id.. ,",a Vlco.ar. . !cor.stltuindo um sistema :ta~IOlla!. su- ~~, ~em.nt~s, m.uaas. fertUlZante, W·
WO do pr::.zo de. dOJ.S a':l0s a contar ....rt. 220!. Em cada Põsto Ag-rope- !per,isionado por uma. ccoperp,tiva/S_t.Cldas,e .!ungl~ldas;
QO .mclo de execuça<: .oa. Ret. .orlll..E1 CU:ir-.o serão insta.. lados, !la Dr.d~m de . Centra.!, a ser criada, iJe10 J.n:;tituto, 6 - C:l~.elo .ela extraçli.o.. e.o.!heita.
Agr:U-Is, em c.O(}~el·aç:l.O" com ~,~- i preferência que se segue, os s~gUi."l- In::. capital da República. pr~paro e O'ansporte dos p~odutos ~e-
~lll",am~nto NaCl0n;al ...e r;e'lcl.•n-, óes seryjçose CUl'S<J.'1: I Art. 232 As cooperaUõ':Js sgríco!as, Isu••antes •das atividades nas indu!-
ela. f?ocla1, .elajol'a.ra Ulll. :J.n,epl'oJeto ; . . em tõd~s rt3 suas for::lus, 6âo d~clll- .trbs ruraIs ~~tratlvas (art. 3.o, § 5,°);
ele 1(;1. de. erJaçao do? InstItuto ~e.AllO- i 1- serviço., de orientação tk<lr.lca radas de utiliclade pública, ' 7.~ aqu\slçao d.e gado para engor-
~ent::.aorla.e Pen.soes. d~s A~rar:os. o i das comissõ~ A:l'rárías .Muoicipeis; I . . ,., . da. mclusiye: ~ust~IO elesta.; ,
,!ua~. depolSd~ apro\·ac.~ pc.~ Presi- I :1 _ serviços e cursos .de cor..serva- SE...AO .IV 8 - aqUlSlJao .ce .anlmalS para cria·
cen.e da R,epu.blica, ser:l. eUVladoao: çã()c!o :,<>10; I Da Assistência: Financeirtl çã'J .e • rec.laÇao e seus respectlvos
60r,gl'esso}":l~lo.nal. '. . 3 _ CUl'SOS pr~t!cos para !Ormação! custeios. ; i _ ", .

Parâ-gra"o umco. () Inst:tuto de. tle tratoristas e méCáuicos e5p"ciali-! Art 2'~ E' deve aos "ot!., e3 Pú- 9 .- aqUlSlçaode. gado leltelI'o. te-
Aposer.t:l.doria . ~ Pensc~ .d.os Agn:.- za.dcs no manejo e na.. montagem de' b' :. _ ~:'". _ ,r, ." .~r ~ proautqres e v~CllS de ra~.a:
:rios se"á fmanclado pelo pl'oduto "as " '. '. . .•ICes. ...r.s~a:r .ass,s.êlicla .fma.nce~& . 1() - melhúTla das conOlÇÔes do re".

, .., . ; - d ~ ~ .. d . - tr3 vore,. . '. especlailzaCla. cu.reta ou lnClll'ata. aos dim to d . .' ••
~onw,~Ulçoes o ..e~p,eba o,. ao em- 4 _ semço de fiscalização da con-a;r:ctJtores. . ' en ~,:; e.'tplora~oes agrlcoIa~•.
J're.fi:\cor, da UU![\O e•.no5 ClD~O Pr]- sel'v~ã.o do solo e' da defesa sanitá-: Pú" ""! ' os-i-€ncla.flDan"cira .Art, _'±.., Etnllrestlnlos IundüirlO!
melros: an~s de. f}lnc:~~~ento, de-: r~. vegetal e animal;.. 'terá upo;,v;Ú:n:- .l ~lJ OJ Isac, ~s_q~e obJetiva:n a,forma-ção e=a. parce.a ate ce ~;o. (cmco por I 5 _ serVi"os de combate a. pragas e a) f"cUi'ar' o ';xac~ódo homem ao,ampliaçao da: p~OlJrledade ILIl'a.1, tais
C'~~:Oj dos fundos agJ:anos tlllJ,PICI- imoléstias; • ···.l>impo~' . '" "-." .'1 c0U'!0 os' destILados a:
j)...... I 6 - org-an1s:nos para arma2~na.:;em,: b) dar maiQr estabilidade à.~ ::':1\'1- . 1 - cOD1.,prCl. de i!rió~'el rural. por

SE;Çii.Q III ,conserv?ç{to e distribUiçr.o ~apl'Od:.1·, cades agrlcolas; 1a;rlcp.ltores 11&0 proprietários, de árca.
Da Assistência: Tccn~ca IçàO I1gropecuarla e venda ae adubos, ~l melllol'ar :lScondições de vida e: cecno::J'j:cllmente explorável (art. 9. O)

<" ' ~ " U" "i ' Ifertillzantes, mudas e semen:es 5ele- r.:~todos de trabalho do Hgr:cultor; Icu, em casos excepcionaIS, justliícadD
.'''' t. 2.8. -- Co:n.s.são A""a..a Mu- Cl(llladas e forragens, I j) raciona1izr..r e intensíIlcar a. ex-, pelo lnterêsse co1etll'o med:ante nare.

~lClp~l~ ~u..'I{,~ad:t~710 lnSt.l~~to ~~~- ..~.. 225. Terão p'~etert:ncl~ p{..~a p!m'a~ão a3rlcoia; Ice= favorável da C~miss5.o Airá~~l,,'
1";0 e, p.::~ ;espc".I,a.;::on;.,:,sao ;:""a- rec~iJ,mellto de assls~~nclll tecntca: e) mcer:tiva: e garantir est:.bilidade Mu:llClpal (art. 239), de área até r.::.é.
'I'.a. E:'.':i.ULI~: ou ,T~;.lto_.~;, p~omo- a) as agrlcultoras J.!.:;ad:)s 110 :erra áC regl:l1e cooperatIVO, Idü\ (§ 2.· do art. 141;
Velá .r?das ..5 ~edlaas par a qi1e os no~ têrmos desta Lei; . ' Al't. 235. A aSSIStência n:1?.DCetra., Z _ amp!:aç:;'o de imóvel rural IIté
l.gr,~u"ores receoaln continua e adé-, b) QS Dcquenos e médios prGpneta· 'O. ~a O" f:n o de.ta lei ~e'á il!;ilO'(l8. I ':.Ic"nOar lll1Ja ã"'ee í!:1.lal d .
c!U~da a~s:sténcla técnica. com o ob- ~lOS <H i-.o e 2.0 do' art. H) .' êJ~ dll"; categorias: ,. • I ~a ~propríed~ade ~(.rt o l' ~ 1~)~eque-
jetlvo ae melhorar, aument>l: e de- Parág=llfo ún.Jco. Dentro de cada I .1. - esoeciai' I 3 reuos' :io d " -'" ".
fender ~ produção aj;ropec~la. classe terão preferência os asSOC1"d:Jsl II _ gêr::J.,·· ou d; um' à~; conJó~ do~ hgt::TOS

An. ~.9. !\. Co:n!ssao Agrána ,Mu- das cooperativas agrlcolaj lart. 230, I ~ I.' A :::.ssist.encia fmauceir.• eape-, ça de p"'eço na hiPótese'OJo ~ l~·t?'-
:ll:ic;ip-.l formulará um plano de ~s-: b) . eial será prestada às com.J:;ral~Vl'l8 e! 4. _ saIu 'üo d "b' ,.' •
s:.s;;e!,cJn tecrolCCl. no qual CO:'ltc:np.a- I 1 - ~ nsoclaçõ"s ruralS por :nteJ'Uledlo dill ai . ç e. de lto ue Jm6vel r'.l.m dEr'"e o~tros OS se-U;.n·cs pon- ......"1;. 225, A Com ssao Agrár1.'l. .tI1U-I B, N' •. 'C di~ C r ,onae o proprIetárIO tenha morada.'os' ... , "v lnicíp::t!, por mtermédio no Instltuto 1t!·...'cO ~ aCIOna.< ae re oopera- habitual, para prevenir exe<:'.lçâo con-
• li:) mec::l.ll7.ll~ão e melha:'h l(~og::es- iAgrár!o, importará má.qUinas" velc~losI ~o·J.o A assistência; !1nancelrol geral tra o ref~rido 1m6v~l, quando. ~e~
s'va das métodos de produção a n r1- le equIpamentos afF1Colas pala se.en1 se"" p;-estada aos ag:lcu"orell pela ante ates.a:lo forneCldo pela COl!llSsao
601a; . .. !:l.lu.;;ados ou vendIdos aos a;;rI!:ulto~ lê;.t~U"; de CredIto Agrlcoi~ e lndus- _~grà~la }.Iunicip::.l, e outros documen-

bl ens:na espec!:i.llzndo: - escolas Ires, _ ,,~, '. , o:t:d do Banco (10 Brasil, enqur.nto tos, !H:ur }lrovnda a sua capacidade QC
<l~ prepan:ção proJlsslonal, de ap:-en-! _?8.ára,0 :mlco, "à \end:l.~será ::J!l- :não es::iver operando o Ba.nco Rural, reabIII.açao econãmlca.
ruzagem e all{!l'telçoamento (las téc- I~"e ~0;lCU;.O e po era. se. a p_,-,o. ie por outros estabalec1lnentos de cre- .!'..l·t, 2';.3. E!t;présti:moll de Investi-
IllQ..'U; de traoalho agncola; IC01~ ~"c.lld~de~t de pagamen.to e ,só'dito OflCl:us. ou particulares . ':!1e:ltos sao aqueles destinados a:

C) fO'::,e~t~.às ~tlVl~a~es da peque- '~Ct;;~a;,e\.e1~~I~sCO~ ~~;{~,~;I;I'lt~I ~ 3.° Em qualauer das hipóteses dos I .1.:- construção ele casa, d.e. moradia.
ll:l e m.~ .., "lopr.edau€SI el\cedenees das lleC"SSldades a a'ender 'pflr:'1gr:úos antetlores, a asslstetlCla hlgleneca p:1ra os. proI:l!le.árlcs. ar-

d) d"f~sa e cor..servaçao do solo; pe'o s;stema ie aluguel ';pcoe ser prestada diretamente ou por Irendatál'ios. pa.rceiros. locadores e as-
e) ?".s;~tênCla 3Ç! cooperatlVl:;ffiO; • - • !:nterr.nedlD d:tS Comissões A~ .!!ll:Iriados de unóvel rur:u;
fi e>'~<:l'lme:1taçao e pesquISas e di. ;.n. 227. Quando nào !ore:n cria' IMun:clpalS. . . 2 - f~:>restam2nto e rerIo:est3lDCll.

vul',~'.;''1 RPrkol:>s: ~t)A Gentros Agrfcolas (art. 13·1). as Ar.:. 236, Pnra cme!hor 'l.tender as to de imóvel rural-
gl u,,:,sa san!tár;ll ve;le'-31 e ar:i-]comissões MunicipaIS farão P.St:l.beJe· neces~idades do crédito ~oo?erati'Vo'l 3 - CODr..niç~o de !,çuees e lJan'&-

Inal, ccr. em pequenas áreas, núc1~os de' CUJO volume. dCI'erá ser COl1s!de.-ãvc1- gens; .
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•1 _. COT.lstruçii;) C'~'. srmascns, pl. verdadeiro amálgama, cujos tatôres I~aracteri&tic~ per~onallll$imae em- hGsplto.lclro. baixo nível l1a cap~cí.
»fles, banheiros e Si! os; . ..; cctnplmtlltes ~LJiJ:dil p'vLltn:l!1S Vil- prestam à a:;l'lcultUl'a slngt.ltll'ldaács dade mental devIdo à permanente 1I1ga

5 _ conctrucão ~~ cenrettorías ne '1'laçUes em fun~âo do es[!a~o e coImarcantes, Como escreveu AntOruo dos elementos mnrs eaoaaes para os
eessanas paru llParú.ham.l'nt,o da pro•. tem.po, de mUd.o I:jue não ..e possível G:mçah'es de oüveíra.. em.. "Diret,rlzes een.tros urba.nos, proles numerosas,
11.rlcdade rural. 1~. ob,er um d.nommador Cfjl~um que de uma Ref(ll'ma IIgrarlu", "não 'qulltle ausência do espíríto de com

Ar.t... ~44, A... S ccrdícóes gerais de sirva de nódulo d..c apreciaçao. ,g;el'a'lpG~e ser aumentada <. a. terra> ou d.es- Oetlção!.insenSlb1lldade classista, upa
iin"nclR01cnCo sac :,.;aO:l8 pejo P.egu- sequer em um país, quar.r» mais nc trulda, nem . levada de um lu,;:!r para tin polltJea, sedenta:lsmo•
.!amento .da EIltldlHj" que o conceder. , mundo Rio castaute, e 'll>l prohlemn ou'ro, à vontade do .ncmem, eomo os Encontra raíaes em tais d' •

AI't, H5.~'loa o P~aer zxecunvo : uníversní, que tanto Illid:sse toma l0t!aos bens. E' t:ltll e torna-se oartagrande parte dias dírículd decon lr,oe:
~utorllmdo a pro':::i':nw\r li reformo I presente ouanto IM' sennr em cada i vee mais rara nos eelnos pnísea, ou levalltam àprossec~çiio ~' s ~ue s
do Regui:llllento d~ CarteIra Agl'IC~la região, em cada }::.st"du e no. C,)I1.- ,de;,'SRS Rzlom~raçõe:; hnruunas A JI. l:gt'~tia O próprlo melo ~~:/r~~
e Industr!~J ;J:l Balle.l (lo l:lra~:!,lll- !.ll,i'.to d:'" todoS", as SllaSlllCOnHllJdl- i r::l~"dlr capuclda~; d~ scr~lJ! rMd:f1-, SUas e~mlldaa benellcia<las peh; te.
ttJQuz:ndo normas fllellJtadorasCios . eis necessidades. . i(·,'~as; as cCln~lc;ocs aatllrll.s e asna I forma, .não apresenta l~dor recepta-

, r npréstímos agrléoJn, mediante li di-De algum ternp., \lO"fI cã o prO-I fJ~' ,:t,dade fixa determinam. de mod~Vi<!ade sequer à Idéia reformista, dl3
I.: tação de prazos e Ieduçáo das tax~s blema, ou melhor,a reforma agrária ;ur ~'ti 1UI suas e~:lf;erlstleas. ~stÍl moao qUe o movimento. tendente a
I:>. juros, normas essis que mtegrarâo mesma vem aounnnudo a Pl'lmellalà..\O~ju~~urd;te~ t~rll~'~ ~':f'áfl~f' alcançi\-Ia se origina. em regra, na
~' ,Begul:unento da B.mco Rural, a ser .ínha da pauta d~s,gr:tnues c-cote- ante diz: "A aqua~ldade dos r~d~to; cidade. Ademais, ersueu-eeum tmen-
"rlllda. ' mas c<:onõmlCO-SJCI3IS co lIl~núo in- agricoIDsé llmltada pelOli ePementOl :1 t~bU em tôrno do prob:~ma refor-

PARTE TE"'CE'RA teíro. A. OrganlzHçr,o.das Naçoes Utll- mínernís indispensáveis 11 v'cl.~ e .ata, tingindo-o e:n cores all:l.r·
.... , d!!s de:l1el1-lhe.a1cnçao especial e per- IrJda la o dJ r. d· " e' mantas.,. '. . .. " Imànente. Paisell(,e todos .cs \lont!- n ,pc s , c nç,:es e espaço Ben-Hur RapOso. ("Dificuldades

l.ISposlçoes. Esperolllls e flDaIs "entes cue ainda não 11 Inal'guraram telllPfo. muito mais rlglda.s, ou menos pllraaRetorma Agrária" _n"O/ . I..... .''.. moc:i leâvels do tlue na produção In-· Oh . eI -"
Art. 246. A O~,,~ e os Estados ,no terreno d~ prétic... Já coga,am ele: dus~!iaI.Dlf!cll é reduzir 1\ ál'ca C!elI- serva ar Econômico e Financeiro,

(art. 60. l:lclso VII! ~onccdcrio o des- r ,lOear os pl'lmi'lr08 _esClllema~ ll1lcl3 tlna:la a certlUl cultura.'! . assim comO fev. "de 1952>, depqJs de aeentuaJ
'onto C:' S()%. (CinQ 'ema por ce.DtO) rtores de sua apllcaçao, Rã.. uma ver- apl'fSSllr a época da.! cOÚleJtas Umllll que, se o govêrno na". env.eredar CI
~os fret;s dcs adUbe'.; quunicos e ter- dadeirn c.0rrida ~? sentido da refor- plantas duram s~ls meses. outraa umIvlcllll1ente pelos ruJnOO de uma SIl.U
tilizantes CIIlger..l. nas e~cradas de i!la, Mas, comrJ d,ssemos. o proJJlema I!lno e algumas são perenes. Há o. dãvel reforma agrárIa, a. altl'lcUltura
Cerro de suas :es!l~ctj.'as propriedades.! ~e apresenta dominado.I'Or um:, r:?m-, peri"dos de semeadura. cultivo e co. se ,transformará. em um mundo •

Panl.grafo úruco,<.,:uando o Pl'üdU_1plex.daàe, lntrlCllàa, .at,.~ , que :em [' Ihel~a, fixados pela. natureza, beml pinte elenlro do Brasl1~ talVez u.'lJ
to transportaóoperVnccr à.Conussãol "rlando olflCllldê,ctea. lr.\.e,mm~vel" ao. com') existem as épocas de pequena! mllndo de 13~ria8.e talve., Ul~ mun::tc
A', ".' '.' ~ '",' , . C ,,' ,·,~~uactQnam{'nt.() cie s:m soluÇ,IO. Em! ·ti.J·'"de· , '1Id'd d ,de rebelados. arrola as prlnçJpals dl

"TaBa J:,.U..1Cl,,[l, (J. a oop.ra,lva I;ai cir"ut1!"lInelas justo será inda-·I li ''In ,por 1S80 Q per,oo c a e eIflcllldades para a suá .reralizacão na
A',rlcola, o desconto Eerá de 75%. (se- .: s a que ~onta ~e rtuve IÉl1"U essa I ocupaçõeB éa ~egra, entluantoque, seguinte ordem' " ,
te'1!.!\ e CInco por ceiltOI • '1 ,,:'o! , o' . . . . á I 'I nas grandes Industrlas. as atlvidadesl •

l\l't. 247. F,..ea. in: ".!tUld.0, em tOdOS.
1
com.P~~~~:l~,IÍ> àqU~ lr.~~~à~ 30".S~~&~:I' são., con.tlnuas, m.ese.s afio, dura.nte ! A -. Complexidade social. e. eeoII.o..-

oscurSOB de grau;;: .mario. o ensino ~emUI r fc.'macIor p ~ o fila e at6 nas harlUl roladas d&: Dl1ea. da massa rural:
li,· noções básicas de ";ncultul'a, R ser 'I ,nen l:. " , noite, Pôr estas,:: outras razões, a! B - Dlsparldnde l1as el~r\JIGÔeN d.
lD :llstrado a partir ,. J te:cei:o nno, Em análl~e t:lltima. não passa de I té(:n:ca. de Ilroduç<4o agrlr-ola é me-; trabalho. em várias rcglOes eco16g1'

! 'arilgrato cnico. <). M\Olsteno da nma nledldll semelhante à rc:orm3

1

nos suscetível de melhoramentos 40 \ OOlI"
f!'..c'Jeaçãa e CuJtura:ldatarà Rspro-I dei tOM ou âre!or11l11 fmanc~ira; que a de o~ltras atJv1dade~ economl-j ,,- Pluralidade do regime de ex-
,.denclas necessn.l'lR:: para que, no Como tal é. apenas. uma ..revlsao e caso . A lndustrla supera. eeonl\mlca-! ploraçl\O da terra;· . '
rlrazo 'de dois anos n contar da datai ou reaJus~ament". EVoIUç~osoclal. men.te, osempreendlmentos. rurlllsl D.- Superioridade ,cultural d04!
de pUDllcação desta J ~l. seja executa-I multlpl1caçao das necess:da...es, ~ro-por9;le poderaclo~allzar. co~ 1'I\als empregadores sObre os empregaúC8;
;lo o .disposto nes'e o"tigo I Fesso em suma, torna.ram obso.eto facII,:Inde, o traba,ho. dJvld.mlo as) E - Amorflsmo dos sentlmentol

Irt. 248. Os' P.'deres Públicos;! o sJstemn que re.la e !!r.I1UIS!Onr.VlI a fu.,nç1'es e padroo1zando os produto.. reivindicatórios do proletariado agro
at, :<vês do Instituto !.'rrárlo e tias Co-! e~trutura ar;ráx:lo.. Dal nasceu um io1- Nao ,~em contra si, com um carMer peCUário, .onde VÍ!loram. alnda, pode-

• ,".,. < ~ .' .,.! elal desentendimento, qlle Be sgra- cJ:,clsi\'o, os agentes cllmli.elcoa eblo- rosos. restl\Úclos do cOl'Onelato:
!l',J; ,.oes Aorárlas E::. ;du:l.l~, T _rr:~\l 'Nndo criou O, 'lonfl!to presente. Os loglcos, Possui fael11cltJ.dcs de cré- II' _ Multiplicidade da área daa til.
M".~ e .MunlCJpais, .~ ~~ta~ao eo fa.!!:o: btos adJant1\r:un-s~ de multo ao dJ-' dJto. produz em ~nde escala, prevI! zendas, C01'l\ o advento de sitiantes •
a.~.•,ar ,otlas. as. il~o"j,:n;.~s :l.,ce~a-ll'~ito que os deve dlsrlpllllar, As ne- o, volume da. prodUção. c 'traMportll. latifuudJárlos;

,r;;. :.no se~t;~\lc do. r,cL1J,':J.. e mc~n-e 'ssidades_socla!s rClmperatn a elltru- facilmente, os prOdutos manu!a.tu- . G .... Dlversldade da! condições d'!l
ti. - a 1ns.a••çao. n" pa.:s,. de mdus- jt·: ra a!ttárla eis que esta não mais rados" ". . fidae de trabalho' .
tr.:'l8. ele adubos e lert:I~~arlCes em d'spunha de' melas para...as atender,' Podeinossomar, ainda, Q êlllles ele- H ... Ooexistênciâ dOll processos 1'0.
~ei~~""'afo ún'Cil rm casos de _ cner qualltatlva quer Quàntltativa- mentos de caraeter1za~!l.". 03 seguin- t.!neíro.s ao Indo do maIs lltualizl1óo

, ,"o' ..., i "~. . es . 'mente .. Há mister. portanto, ellpe- tes: neeessldaàe de arrna~ellnllem, em regime de motomecanlzaçâo agrtccla;
~c'a: Interes.,.~ nac·~;:_1 ou reglOnal,Inu. um acertamento, um processo de condições d1spendl06as. dospro.:!utot'. I _ Conflito de atrlbulç6e& le;:llllatt.
pJde.io .0 lnstlt';t,0 " as ComissõesIsincronia tluc vel1ha cadenciar o ritmo agr1calllS, lnstabl11dade de precos,l vM entre 0lI Estadoa e a .Onl§.o;
~O.rn.ar.em,-ec a.Cf.OOl.s"as :!:lS.companhias de. e1eSenVOIVIm.en.ta ele. am.bost~toa major intervençll.o de 1ntermecliáriosl J -'- .. Orblta .. cOMtltuCl.0R.ai dos re,;'le visem expl~ra: essa indústl'ia, e normlUl, necessidades e direita. ganI: Dciosos, o perecimento, a ausên- glmes de propriedade e de posse di
r:~sde que ~to nao p: eJUdlque n nor- Onde. então. a comple:ddade? Evl- ela de uma organização técnica paTa terra".
L:.lal execuçao ~o~ pr.-gran;,l1.s geral e cl,ntemente, l,1io pel'tence li. reforma orlentQçlío da produ~Ao, clistrlbulção Apenas em parteeoncordamoa {'.em
pareln1a da Re.o,mn Agrá.18. em si. mas 8ln1 à qUalidade, à es- e venda, as malores , cIUlculdadC4 f!ssenrrolamento efetuado pela Uun.
_ Art. 249. Os estilo,':eclmentos ban- pécle. ao tipo de reforma, ou seja, transportadoras. as dJflculdadea' de- tre estudioso, eis que 1UI caUSM no
~os particUlares, fl:'am obrigados a Iloprublema. O cIrcula das atlvida- correntes da varlabl11dade da lotali- meadas nas letras B. C, P, G e H
~onceC!er empréstlmo3,agncolas até desagrica!as, de uz:n modo geral no zaçli.a das lavouras, a 1nelaStlcldade não podemaer.conslderadas c(lmo en-

. um montante n.une", Inferior, a 30% rnun.do eem espeCIal entre nós. s1- da c.apacldade de produção, que t&ão traves, proj)riamente. 'Até pelo. con.
(trinta por 'cento)(;os dep6s1tos, de tua-se no campo do mais Impeo1tentellle compadece com aa var!açlles do t1:ârio; de um modo geral,taellltnm
,1tlA!quer natureza ali :specle, reallza- consel'vadorlalno. Setor impermeável mercado, não lIá uma cllrrelaçâ!l en- a instauração da relorma. A8ftlm 6
105. na respe.e.tlva 10C..!llda.de ou região às m.~ni.testa.ço.es ma.ls IlVlln.çadas das tre abUDel.6.n.elA. de .. safra e .m.elhor.eSIque a "pluralidade dO. regl.me .de.ex.
~ que operar. conqu;stas sociais, só vagarosa e pau- preços, ocorrendo, via .de regra. Ju.,. ploraçiio da terra", a "multIOIJ'elda:lt
.11.Q SemestraL>nrnte eadacstabe- latinamente se deb:a envolver pelas tamentl! o inverso, Inexiste, meamo da área das fazendas"e a "coexlstfn

iacimento bancário lilmeterá. ao IM- teiu do progresso. emplrlcamente. um equllíbr10 entre a l.'lll dos processos rotineiros. ao lado
cltuto Agrário uma demanstraçáo de A a'!1'lcuttura oeu a na tábua deolertae a proe~a, o qlle. pràtlcn- do mais atualizado regUne de m"":J
contas prOVllndo que tol dado cumpri- valores~daa formas ge atlvJdades so_mente. 1mpossiblllta a parldllde de mecanização Ilgr!cala", agravam·o de
mentan essa obrlgaç<'o.. Ciaia um lugar de destaque e absolU- preços, a procura nãog02a os favo' slN1uilibrJo soeial,que . preclpit!l o

I 2.· O estabeleci'nenta que se ne- tamenle singUlar. Quando tr·l.tamos res da elasticidade. de modo«iue o advento da Idéia e da propallanda re.
;ara cumprir <êssl' c1Jspositivo terá dos problemas que lhe s§.o afetos te- aUrnellto ou ditnlnulção t:!o consumo fonnWta. São essas as eondJçÕM, jus
suspenso. o seu f~t:1~lo.namento por moa Que adotar estratégia eIlpeCJal, independe, dentro de certos limites tamente,. que dão o~gem ao probler.ls
trln. ta dias e, na rel"~ldencllh terá sua temos. q.ue empUnhar. armas espec1-mlIU~pSUtdad balxa.ou·éfllta. dos preçO~'j.e forçam sua soluça0. Sem el!1S, 115.0
cnrta. patente cassao.l. ficu. 'Nas manlfestaçõp.s clcllcas que as, "c ades de cr dito. a desorl- há pro1l1ema agrário e.,por cOT!se;:(Uln-

'.' .' .' caracterlzllll1 os perlodos da hi~t6rlaIeIl.açao .0.flcial, 118prátlcas rotlnelra.!'j te. não há que se coglt,ar de r(!(omla.,
Art•. 25\). E;ta le:entrarã em Ylgor . ' ..',' a maior lmpermeabllJdadeàs con-.IV, d'spnridaAes os desaJustese !l-t

CCl.•:tO c oitenta d!a:; após :lo data d.e Jã ocupou o .trono e já foi m.,.aJes.a~e, .qUi!õtaB téênlcas e multas outros NOjln t b"II'd d '1 é ' . . .•..li - ". t· d ai prlnci]Xl1mente sob o' "elna do flslo, . . . . , S a. 3. •es que geram e mall.<;,!õ
suo. pUb caça0• .l,ra.o den 1'0 o 1;1;1 crátlco e jà tol NboqÚe filnlra ~ que tange ao agricultor, sln~..ularlda- o desequl1lbrlo; para eUnílnar êste e
D Poder .Executlvo I'. regulamentara. menor' lmporttlnela em .diversas OU• .des lncontqdlvels. talham a Sua. per-, reencontrar a linha da normaHdnde

Art: 251. Re';og::m-se as dlSposl- t~as époeu . 8onl1IJdade e a sua vida:, eonserva- l é qUe se reela:na o remédJo reform.ls-
;;6C3 em contrário. •• . danslllo exacerbado,. lsolaeloniEffio, ta. , ,

Sala das Se:;~ões, '!m 12 de maio de N:oBrasll, antes, do. inicio do ciclo lnsula.mento dentro de sua. pro13rle-1 AS" outras causlUl. aludldM nlUl.d~-
195,1. - Coutinho Cavalcanti.- ln.dus.trlal. que. aJn.da lltra.v~ss.OI .está- dade e ele seus eo~heclmentos,. !l0m- mais letras,. separan.do-se aquel.as de

gloa primários. a R\lTlcultura ocupava pOl'tamento espec1flco .e ment,ahdade cunho juridlco-coMtituclona.!.' refe-
JUS1IFJCAC.10 lugar de notlivel proemlnénckl., em próprJ!I talhsdos. pelns 1lltlll~tlchs rem-se à SItuação que caracteriza .a

CAPl'!'lJLO I tOmo da qual girava o centro das C?016glcase sociais do seu melo r.m-I vida agrícola. social e ecollômica. can-
O raoBtl!:M.1 Aca..4mo atenÇêes satremamentaí8. Depois. o blente. apêga às rotmas e descon- I fo:me tivem.os oportun!<:fade de aJudlJ:

nUeleo das mesmas e1eslocou· se para fiança ?tlrB-llom a téenica. educac;floII!nhaS antes.
Integrado por' fatõres econ~mJ!JOa, OI pr1melrOSPll88Oli dB illdLlstrlallza- Inferior. comércio e .indústria em es- No correr desta iUStiflcaqão. quan

80crala.politícOB. fin:lnceiros, tecrocos, çio. Hoje ê comum atrlbulr-se a U.gio absolut!Ul1ente primário. lc.C'II-, (\() abornarmos os dIversos ê.n~u!os jle~
lurtdicoS'. geográficc5, educaciona1B e Culpe.. da crise que noa assola "êsse liamo acentuado, condi.çôe! hlgl.l.lnlclls I,IOS ClIUL!S se apresenta a reforma (lm':'i.
tantos outros apresente-se o proble- desvio de poUtlca ecoMmica. A Ter- precârias, de n s I d li d e demon-râ!:c:l Mil, Indicaremos' os melas e m·-,d,':J
mr.. .all1'ãrio éomO \Im dos. mais Im- dadeé que, na primeira ou na 1Ie~ multo baixa, domlnlo do~ contatos Ipara combater e elidir tais· dlfl.llllld".
portll.ntes, malscon:plexos.mals con- gunda linha da agenda r.h8preocuplI- pr1márlosentre ospare~tes ou com-I des 'ei aMlm. aDlalnar ocampadelr,
.t!'avert.tdo$ e.maiS IIrreellosàS1nvea- ;6ea governamentals.aa~·leultur!l panhelroamnls aehegad08,em geralIcidênc\a da reforma. .' ..
tidas .dos estudJosas <ie que se tem sempre-constituiu o elxo-de nossa vid~ i dfv1l'1'l ao trabalhO. maior rp;,lat~n- .D~sd~ logo convllm, entreta.nf;o. ,10"
co~eclmento lIOS dia!l'que camp6em econOttúca,o fieI de M~sa b .. IU>C&icl:\ moral, ,IndiVidualismo tlplco, nu-!I."\1' por terra utantaslaa.o!l't!llJull,
• bi&tór1& contemJ:lil'l1nca, Forma ~. do com6rll1oexttriOl, . Ib.cla, dI) traquejo IOclal. esprrltoloil;~';:lrlll~ooJO;1ca4 qua! Il~la.u~ .
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Art. 139. TOda emprêsa Indus"

tr1a.1 OU agrlcolll., fora dos cen
tros escolarea,- e onde trabalhem
IOfa1a d. cinqÜenta peuoas" per-
azendo eltas e os seus filho••

lIelomenos, dez analfabetos, iel'A,
obrigadA" lhes proporcionar en-
llDo primArlo gratuito". '

To ' . , , ~
mando'eomo n6dulo de apredA-

çlo a Carta de 1881, J'efonnad.a em

Imam a reforma, lançando-a no pal
co da vida como um personagem .:ie
letério. desagregador, infestado de
lubvel'são material. e moral, Estll8 e
outras tantusmagorías de idêntico ca
llbrc 5[;0. produtos do desespêro rea
cionário, que. naimpossibilldade .de
conter a avalanche rerornitsta, reme
dia heróico para 'uma situacâo herói
ca, levantamo .véu da misnücaçâo,
cuidadosamente tecido pelo tear da
mentira, da tntriea e do desvirtua
mento. Da reforma. constroem um
perl~o. p do perIgo. fazem .uma amea
ça, Désse modo as rOrças do eonser
"adorismn extremado conseguem con
ter o U1'l!Jetodas correntes reformado
ras, erguendo-lhes. diques psícolóst
aos de erande efeito Tudo em vão.
O '. método é .até nerigosc, As tlguas
represadas. quando se aumentam em
10ntes I>prenes. mais cedo ou mais
tarde rompem as barrazens e levl1m
de roldão a própria estrutura. rem
pendo-a em. tOda extensão aO ínvés
de. apenas,. reformâ.-Ia, Terá máximo
l1rop6sito lembrar Mui RS o:llavras do
Ministro Joáo .cleofas. Cluando di51!e:
- As eJlperl\nças. de.~cabit1as e os temo
res, também descabidos. que se or~n

dem à elrnres,'ão.vêm do fato de na
"er um sistema violento, alem >108IS
tema normal de efetuar uma reforma
lIl!rãrla. O primeiro é o sistema dos
llálses que são contra qualquer re
forma agrârla e que de repente
têm de fazê-Ia· por melo de uma re
"0IU~8o taJcomo. aconteceu no Mé·
Xlco e principalmente na Rmsia. O
lIe1mndo, o normal, naturlLl e sen,sl1to
é o dos palses-que adotam. por assim
dizer, uma reforma agrãrllL permanen'
te. t.sto é, que têm sem"re debalxo.da
revlsâo e aperfeiçoamento as relaçÕllll
entre a terra e o homem".

Destaquemos. nesse trecho o trln/)
mio, "normal, natural e sensato" e .11.
eellulr. como alternativa, Rtentemos
prira a reforma violenta. O Hrull
possui todas as conl11c:Oea hlstórlcas e
presentes, l'Aaterlala e morala, técnicas
e sociais para adota.r o processo Mlen
lato", 08 grandes eventos de nOUB
hlatórla estio regiBtrados em pâgl
nas virgens de sangue. A bandeira do
pacifismo sempre tremulou no mas
'tro das nOBSD.8 Mrevoluções", com ra
ras exceções. Tivemos a independen
ela em um brado, chegamos à Repü
bllcadepols de um passeio militar e
aaslm por' diante. A nOll8a: notável
Jegislaçlio traba1h1ata velo .de clm~
para baixo, Isto é. antes de exlatlt.
eomoem. outros patses. um mOVimen
to compacto e trredutlvel,. eXll8DeradO
e frenético, e até revoluclonarlo. o ato
legislatlvo. de um SÓ' v;olpe. postou por
terra qualquer poaslbi1ldade de vio
lênCia. A estrutura social evoll1clo
nou e o Idea I foi o grande motor'; nl\o
fOra Isso, êsse' mesmo Ideal, examba
do pl'la fôrça, traria. a. revoluçãO
(consoante a fOrmulado em.;rito lu
rlstaEdmoIld Plceard, segundo a qual
a revoluçAo é o Ideal exasper 10410 pela
fOrça).

No que pêse lLO mel'ldianismo dessa
verdade, grupos saudoslsta8 1nslstem

.em .tumultuar o normal .encam:nna~
mento da reforma, agrária. Armam
a oplnil\o pública ".om argum~ntos
falSoS, mas bem engendrados, explo
ramo baixo nh'el mental das m,ssaS
campesinas, plantam 0'ost1lcUIOB' em
todos os caminhos que levam ,à r('
forma. Invertem a slnallzaçao Que
indica o rumo certo, cavam 1bismoa,
torcem 08 princlpios, 3ü:>vertem os
fins '" Em resultado obtêm a con
1usã.o e o eterno adiamento d.a, SOIU
çã.o do ?foblema. Realizam o "ga
nha -perde". já que, ndlnndo, ga~

nham tempo. mas perdem na Intensi
dade. do . .movimento rcivh1dicatór1o,
que. se avoluma pari 'Ilassu. com· a
agravaçll.o da crise, arma superior dot
reformlll~aa,

No Bra$i1, 11 conta dêalea e lIe oa
tros fatOres; a reforma agrária estã
em ~lt~tJteatrtlso. No campo,. Vi
vemos err pleno regUne de .explora
ção feudal da terno O em1np.nte
JU1'lslaB._ Mirkine-OuetzévitclJ. -Les

--:-.,~ . '.

Nouvelles Tendcnces du Droit ccns- terras expropriadas. a preterén"llIl A reforma consurueicnaí de 111~6,
títucionneí", cepela da primeira gran- deverá. ser da113 aos soldndoa QIl~' neste aspeeto, IlnULoU-Se a ('Cp"',lr,
de guel'1'a (1914-181, escreveu: 'As combateram .para a ubertaçàc doaagors nu .art 7:.1, conservanco 'l 'nl'~_

privações .econômlcas dos anos de servics, croataa e esiovenos e suns ,mo numero ,in. oaragraro, O O',po-
ll;uerra e a. experiência. da revo- famlllns." lei'. cetcrminara e :Slt\VO cO:lsI~nado ern l891. ?\) '~I\.
Iução rU51!a apresentam o prcr-iema máximo da propriedade terrt.o-llnvolUlffiOs, ral regressào se deu eIs
aocía; em l,Ma a SUIl plenitude. Como riat, bem como oseasoe em r-ue .que, iá exrsunuo o problema "g··lLno.
veremos mais adiante.. ;lorém des-te um mínímo de terra não POdCl'ã freneticamente agitado no munuo
Jã assinalamos, a questão agrária te- ser a~lenaoo",. Itodo. por mnuei.cia do cnrna ,,>to aI
mou a atenção . de todos 08 artores De "mmaQO geral. todos os !,aI3~, criado pela ;uerra, .não poá m-lml'e
das novas Constltul~ões, e traços eles- no penedo que se seguI\< ao ternuno .encará-lo 11 enrrenra-to S~", una ar
sa preoeupnçâo acham-se. em drver- da guerra 14-18, CUIdaram do procre- ima de e~,t.1rpe.collStltuclonal.
Bo.B textos constitucionais e nas quais ma agràrro, soe o guante da quescao \ A. Cons,ltuiçao de 1934, duplamente
se encontram novas termas j" 11- social,' que aflorava à flor da pele da .pressionada 001' cJr :um;tân.ell\! DaCIO
mítaçâo .do direito de propriadade, opiniâopliblica, através constantes,' nais e. tnternacronais, nao pouer.a
o que corresponde ao\nterê51!e ;>OJII- sistemáticas e neurastênrcas manues-. permanecer ,nd,fer'lnte a a;maOtlD
tíco de resolver, o mais aepressa pos- tações. De então para ca.. cuicou-se 1 problemas, que ra ~acudlamo~ .11
sivel, o problema agrário. Est~ li- tão-semente, do desenvcívímento e Icerces de nosso edlflclOSOCltlJ. ,;o~
mítação não se prodUz por aoaso , aperreiçoamento das soluções apres-e- I servanno o mesmo enunciaao lt"raJ
A própria nda exige dos' novos li/)- ta das, . as quais passaram e aass-en .rererente aos. c.reitos e g.aranua~ ;o
vernos a consocdação :ãpida d·, ss- por suostancia.s alterações uewôE dlvldmllS rart, 1131, modIfICOU, atua
tado, e a reforma agrárJa,. lOc"oall-tempos Que se seguiram ao grauce nzanuo, o tPxto do mciso 1ISClPUCIl
síndc uma lírnttação Jo uireltJ de segundo confllto mundraí , No uuuco dar da garaot:.a do dJrelto de propne»
proprledatle. deVIa_ figurRr íguatmen- tríntemo a marorra dos plllses erviu • .ó.ade: "17- E' garRntldo o dlr~ltY. \
te nas Oonatítuíções .da Europa de '11 ZaewS expenmentou a apucaçac tia.s:de proprtenaoe, que nao ponera 4~.
aP6.B guerra,.... V,eJamo.s algUIUl. ClI"..m- .Idélas .re.lormIBtlla ~o .e.tllr,.'"g.rlr.'I'iL: i. exer.cido contra o Interésse. SOCial. ou
plo.s para.. bem ilustrar a a.lS"rtlva, dê~tt. rol .fazem parte palseB novos ~ I eOletlvo, na forma que a lei let·er
do renomado mestre. velhos, palse. uens&. e escassahl~nte 1mlÍlar, A d"~~proprlação por 'lMeS-

Constttulçao Alemã de 11 .de agOs-' pevoados, palses democrQtlcos e 1111..., 'SlClade ou Utllld..de púbUca tar ·se..6
10 de 1919: . IoOrlais. comun1stas e faSCIstas. Inos terUlo.! da lel.m,!c1Jante 'l'eVI8

Entre nos c problema pouco caml-" e justa l1ldenlzaclío.••
"Art. 155. ~ O pro- nhou. Pllrtlndo 110 reglIlle LDti(ajllcJ~ I As malOres. conquistas. por~m. fi-

prletá.rlo temtorial tem. em face O. ColOnla. multo tem definido o~Ja. n!'lam conslglladaB nwn titUlo oova,
da. comUnldade,o dever· de cul- &88ertlva de alguém, segundo a qual qUI: áseltl!len~la.'! da Questão lOClal
tivar e de explorar o solo, Os -o que o portu!lUês vmha ouscar ~ra, I Ullpuseram tosse lllserldo na "Lex"
aumentos de - valor que nllo fo- sem dÚVIda, a riqueza, mas, a I1Quezalsuprema_ denominada "Da orClem
rem devidos ao trabalho ou apll- que custasse ousacl1a. nao rlqu.~za Qlie, Feonórnlca . e SuClA,I". Asstm rezava
cados a despes~ ~~vem aprovel- custasse trailalho", passando por «ill~ 'seu dlSpositlvo ,undamental:
tar li coletiVIdade. 11 ReplibUca velha. ,ntogamosàOs dIas "

C.olUltl.tUi.ÇâO .Jolonesa de 17 de mar_\preSp.lltes' sem anotar .pr.olundas t r.a- d....Art 1. 15. A. or.;t!.m. . ec.onom.lcs;0 de 1921: ' dlcal! transrorh'18.ÇÕes. As not..~ !lO- eve ser orga~12a_ contorme 08
. nantes lá e aqUi são o empll'lsmo a pnnClplOs da "USI.tça e as neeP.8sl-

"Art. 99 eCODvm:a predalOrla. o extraclvlSinu. danes. ~a Vld: nacional, rje mol1o
.............. Dada a importãncla la ausênCIa de ~ualquer forma de at.l- quP._ -.sumlt. a. todosextstência
da terra para a vida da naçào e viaade raCionalizada a devastaçâo 110' dama. D~ntro dêsses Ilmttes, é
do Estado, a lei poderA SUbmeter recursos. n.aturals, obandelrlsmo, à garantida a liherdade econOm1ea",
o seu comércio a certas restriç/)el. desmata~l\o impIedosa e o.utras ea.rllr.· Logo a seguIr, determinava'
As .eld determlnarlo a. mel1lda terlBtlcR.l' que emprestlU1l a '101l'l3es. • .
em que o Estado tem O direito trutura a8'1'I\rla uma feição nega- - Art. 121. A lei promoverA 11
de proceder ao resgate forçadO .tlva. . amparo da .,rodução e .estaDeJe-
da terra e de lhe regular a trans- Nossol Diplomas ConstitucionaIS re. celá. u condiçóes do trabalho, na
ferênC1a, InSpirando-se no prln- g1Itram, a partir da Carta PollUca ,cldIltle e nos .camllos, tenô10 em
elplo de .que a estrutura agrada da Império. de 25 de março de !824 vIsta aproteçao social do traba-
da República da PolOnta deve ser lcom exceçÃo lic.de 1934 e do' '\tU"i~ lhador e "" u::eréssel econOm1co•.
fundada sObre uUn1dades a8'1'1-1 uma evolução timlda. um andar em- do paIS. J
colas capazes 1e apreaentar uma perrado e delcuntlnuado, que refiete - - - _.
produçAo normal e constitullldoa ora o dollún1o, direto, tranqüilo eos-' 4." O traoalho agrlcol. lerA
propriedade' individual dos c:1da- tenal'lO, ora o domlnlo. indireto da- objeto de regulamentaçao cape.
dlos", ereto e'Dem engendrado das fOrças ela1, em que Ir. atendera, quanto

Oonstltui.çAo do Relno'd Sé I conservadoru nas I11versas COI1llt1- P0881"el, ao diSpl)sto',ne8te utllO.
os rv os, tulntea Procurar-se-á flxa.rohomem ao

~Of::r. e Es!ovenos, de lI8 de JWU10 A carta Imperial dlBpWU1a: campo, .'.:uldbr da lua edueaelo
, . MArt .179 A InvlolabWdade Jos rural, e:well111'ar ao traoalhador

. ..Art. 42. As relaçllel feudall 5Ao direitos clVta e polltlcol dOB cl- nar.lonal a tlreferência na colan1.
CIlnsideradas COmOjur1l11camente dadlol brD.81Jelt!lI, que têm. por lação ". e aproveitamento dai ter-
abo,!ldU a partir do l11a da Uber- llUe a Uberdade, a legurança 10. raa p~bJlcaa. .
taçao do domln1o' estrangeIro.. se, dlv1dulLl e a proprIedade, é !la, ' 5. A União promover'. em
ante.8 desta da.ta, ~oram cometldal rantlda pela. COlUltltUição do. 1m- cooperac:ão com. os EBta.dos, a,
Injustiças na supresslo das rela- pér10 pela maneltasegU1nte' organl2acli.ú ,de ooIOlllasall'l-'
çOes feudals, ou em lUauana- ' colD.8, para' onde serão enea.mt.
formação em relações de dJreito •22"~'E" iárariiiciô'ó· d'ti-éiió '-iê Zlhados OI' habitantes de zonu
Cl~i.l, a leI deve reparareasal In- propriedade em toda a sua. plenl- empoorecidas.C1ue-odeaeja.rem,
justiçu. Os 'Kmetea' (tC/l.lvtch18), tude. Be o bem público legalmen- e os sem trabalho. . ,
e os eultivadores que trabalham • te verifIcado exigir o uso e em- " •..••... , ..•. i •• ,'•••••••••••••• '

terra em condiÇÕes idênticas la prêgo da ,propriedade do cldadào Art. 125. Todo .brasl1elro que,
dos kmetes, 510 confirmados como serA. êle IJrêviamente_ lnden1zado DAa sendo proprietârto rural e
livres proprietãrtos das terras que do valor dela. A lei marcarA /)8 urbano, ocupar por dez anos con-
detlnham,e sem pagamento de casos em que terá lugar esta tfnuos. sem oposição nem reco-
indenIZação alguma serão Inseri· ~n1ca exceção, e .dará as regras nheeimento de. domfnlo alheio,
tos. no reglB~ro dn propriedade ter- para se determinar a ~de01za' um trecho de terra até de~ hec-
ritorilU. elo tares. tornando-o produtivo p01'

Art '43 •.. seu trabalho e tendo l:lêle a sua
. . A expropriação das Dai para0 texto da Carta Magna morada, . adquirirA' o domlnio do

grand~e proprIedades, territorllÚ! de 1891, no ql1e·. pêse à modlficação 1010, mediante. sentença dec1a.1'Br.!Íii
~a~:mP"~~~raen:~ã~s ~~~, t~a- substanciaJ . da essência polltica do tOrladevldamente transerlta. r..
o "i ., . r .._a as regime; nenhuma alteração, quer evo· Art. 126.8erão ,redUZidos deP: -. ~ ~ei determinará ,gual- lut1va. quer involutiva, se processou. cinqüenta por cento .os impostos

m nte a laoureza dl! IndeniZação E' de se notar. entretanto, que o pro- que recala;n SObre imóvel rural,
que será abona,aa pelos ,110mlnlos blema a.grárlo; entrenOl, ainda nlLc de área nao !U'Perior a clnqtJen-
exproprIados. Nenhuma :ncleniZa- se havia manJfestadoo art 73 dessa ta hectares e de. valor até clea
~o~~;~~ 9q~~a~~rt~~~:~a~an~ Lei Suprema estava àss1mrel11gldo: ~~n~~a~éla, lnstltuido em bem
membros .d~ antlgaa 'dinutllls -Ao COlllltltulção RSsegura a Dra-
estrangeiras, nem pelos que forMl sUelros e a estrangeirolreslden-
doados a terceiros pela domina- tes no pais .a InviolablUdade do.
çâo estrangeira. dlteitos concernentes .. liberdade

O povoamento sefarA deprr- A segurança individual e l\ pro-
ferêll.Cla sol) os cuidadDs de co- prledade~ nos têrmos seguintes:
operatlvR.'l de povoamento lIYlo- ,.; " .
mente organizados, culdando-Ie, 1'1. O direito de propriedade
de que os colonos sejam dotados man~-se em toda a sua plen!-
de meios lndlllpenaAvels ao lU- tude, aaJvo " deaaproprloçA.o por
cesso da procluçAo• Quando cio neteaàldade, ou utilidade pubU-
ppvoamel:lto e da part1ll1a 11M 'ca, mediante indenização prévia".
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J.926 , t';010S que o Dl~lomll de lU~~ tervençào tarapúr base ::J interesse IJue a. suo. pureza se. mantem cir~1I.I do transporte, que entre. nós des.cn
)l'egis ti''' U Vt':I'd'H1CU':l revoiucao, no ;lUouece por unine 00 urréítus ['lI. 1'<) cllHode casndade, Que o. conser- nenna pupel oe decisiva .impnrtáncm',
,toe!har senndo do termo. atraves ncmentuís ~e;;Ui'ado. nesta consu·, ,'9:'Orl.SffiO lhe colocou. Nàofol ,~~~ A lavoura Itinerante cria probjp'II~.

tnUlnnos preceítos. prmvípatmenre t\lII;áo., ' .ueaosuue o eminente DepUf,lIClo Ncs~ trunsportado.es da 1TI:l\or~ravldar.l':.
claquc!es reumdos sob o ti:ulo ~ Da i\rt 147, O uso da proprtedade tor Duarte. em seu interessante livro, Vejamos corno se pronunciou oC')('.
j<.Jruem E:cono:mca e SllC1SI", Em $eril conrucionado ao cem-estar so- "Reformo Agrérla", que deveria ser seírio Nacional de Economia atra ..el
lentl(\o .A.beoJuto. abanrtnnando oi cíal. .". :el pocera. com observüncia dedicado "nas que tem a sentido coe- a "Exposição Geral da SltuaçáoE';,,

:camp[, do reíat.vismo. esaelhava, sim- i do c.se )~to no .irt. 141. § 16. prumo- uc.i de crer e rcatízar .. .", escreveu. nCJl11Cll do BrasU", relatórto de 19"2,
k>lesrnente, a tendêncie I'(crul da CpO-! I'ela Justa dlstribul,âoda proorte- • A proprredade agricoln no Bras;.) Após aürrnar que "asdalcuJdade' em
fé::., Insoira ra-se, l'u'1dimell,n jm~::~ e,!d"de, com J;l1Ial OllcrlumdaC\e ;Jara' nasceu scb o -regrme feudal c \/IVP. que se debate a agrrcuítura nacionai
'Z::J. Consfituiçi'.o de vaimar, honroso. tocos. ,.., '. !!1e~o tr.1diçr,o".· E mais adiante. ti!1l1 suas raizes profundas no m~'la
ti':lr:'tdi''':la que consacrava, á dian- i 1Jt, 156, " te: tnCIlltarã a. flX'\'I-Tcm-se di~Clltido. sôbre o regime por que se processou a ocupaçào eco 

_ft:elr:t de diversos outros F.~T.atllT.(o~: ,;i!o do horne ,no cilm:,~o. esrabe.ccen- teuna: C:O Brasil, Houve quem [lle cõmtca do terrrtórro". acentua. r'.'n
ear0Pws,nreceltos de natureza eco- i do planos o cotcmzação e de a ore- nevasse a própria hístoricidade C')Jl\') outro tÓPICO: ".Mas. as colheitas ao'm
n~mlClJ..scr·lalsa..aneadcs, em aten-. ,yei~am.ento t,~S t,err~s pÜtJ1IC~S. P~ra ,1t=:oLJerto Slrnonsc!l. nesse excelente 11- cantes dos primeiros anos. apos •
dimcntc a um íncontrolável movl-! esse fim seruo nrerenoos os nac'o'·rrr: que é a "HIstórIa EconOmlc:I. d,,llderrUllaaa, seginrsm-se de perto 53,
mente rervíncícatórío. já de hande1-i M:I! e, dentre êlps.os habttnntes o:'s: f,\ru"n", e para cuja .. opinião devem eras cada vez -nencrcs, peta ráp; J"
:ro!e arma! d~strnldad..s,que ml-' zonas empobrecidas C os desempre- Ilel InfluenCiado certos aspectos 101\ exaustão da tertthdade natura,.::o

,:nal'a ~'S bases das institui<,;oes pol!- : i:~do!. ! lados de inversão de capitais próprios solç, que as chuvas Iíxívíavam A Ig
i:t:co-Ju:I:Hoas da Europa e do. MUIl-' I 10 Os Esta~Os assegurarão nos 11[\ em présa

l11odlOrna, Núo. "a Tato noràncta aos íavradores e a exemr..c
do, . I ".erros de terras devolutas, que ne- :oue deva ser lI!a!s índíscutído. 'l" er do. indrgena deterrmnavam.: o a;,:,".·

I, ... sodal, democracia ocupara. a qua-: f~~te:1h:J.m mordda nabitusL prere- I;e ,enc"I'c o, Ieudaltsmo sob O.a,~p"ct" dO~7 da te:~a logo que. apresen~~vll.
:111ll'. conutltuclonllJ brasIleIro,. O Es- ri!neia para aqulsiçào ale vinl,c e pOLtICO. JUlldlCO ou econOmlco. ~l:l,...< de eOeotamento, e nova.s, j~r
1't'Il~ de dll'eito operando com dilu- emco neeLu-es Reo1mente o Ilustrado' e sauct'~1J rubadas se faziam, atras do numll~
ttada margem 'intervencionista, Ins-', : .. : , ,,,.. "l~.o7-iador ~ economlstll bandelro.cte d' s glebas novas, A)a"oul'a se. tornou
it:ala-.'a seus alicerces em nossa RePil-I' o.. ." . F" 1Foc. foi feliz em suas aprecla"oes no tt~erante, sempre ~ busca de malor
lblica' federatil'a. ,I 3, Todo aquele que., n",o sendo :jue diz respeito à orlgem e desenvoJ- UlJddade, E fOI asslID que se .estenOe'l

;1 Em 1937 não obstante oditatu.' ~loprletárlo rura! nem ~rb,tno, ocup~r vlnlento das formas de proprledME' '. nOSS::l agri~ultura, -: ,num processo
I ' . f A' por dez anos ln.nterruptoo, sem op)· rural Transplantando da Euro 1\ lUI': amda nao. esta flndo. e de Que

,. aLsmo que presidiu a eon ecç~o ao sição nem reconlle.-imento de doml- ' .• P , somos espectadores no Parana e n
;niploma Constitucional. no Que se re-Io;a alheIO trecho de terra nSo supe- anele lO. cam.lnhava arque.tante. oo:n Meto Grossa e Goiás onde ~stão sen~il
l:fere so problema. agrário, especl!i· rlor a· "lnte e cfoco nectares torna:!- prox:mo do tumulo.en!lou raIzes 9'''- aolqu;ladas as úitimàs grandes resp.r
!camente, registrou-se ..um .. recuo•. As do-o produtivo par seu trábalho e rU!Jd,as nesse reeeptâculomagnirlCO, VIII' tiore;tais do cenLro-sUl do nai; 
,preocupações sociais trabalh1stas. per- tel'ldo n~le sua morada. adquirir-lhe-á o .Glgante desconhecida, e a~ hoje A dilata ;ro .dasáreas a"l'icolu's em
itlllentes aos trabalbnd~res urbanas, a pronriedade mediante senten"a :0. r~zão e. favor de. uma. s,rie de COmeqÜêngla da busca' deo ten'o8 ' \/Ir-
monopolizou sua at.ençao; a canse· . ó .. d "ld e te t- nsc..'"1ta' ..oNlIçoes, peCUliares.. mantem-se, em - I ., . ..

!qüêncla foi o descuida no ·setor d:>a. tleclarat rIa e~ am n .a .' seus prlnclplos básicos, o .slstemllo gens, tornou ndlSpensavel ,a crlaçao
!lnstituições rurais . .' .\ Art •. l68 feudal. de todo umaparelhamtnto econômi-
~ Sob a rubrica "OoOS Direltos e Ga·, Dl - as emprêsas industrIais; CO- • Uma . àMl1se .cuIdadosa revela a.. 'co: estradlUl de rodagem, estradas

,.ra.Dt.iaS.. Indi'vId... uaIS'" precei.tuav..a. D. 111.. er.cia.l! e agricolas em. que. t.r>\l>~-.lest.ud. i.OSO. que. justamente ai, s.e. Iden- de fe.rr() e O aparecin.. lento. de nu.Oleos..!art. 122 - "A Constitu1çâo a&seguralorm·ma1lI ne cem pessoas, sAo oiltl· tiCica a caUS8 pr1melra responi1lve: demográficos. com ll~; sérviços oe na-
taos brasUelros e estrangeirol resl- ~I.daa a manter enBlno prll1lârlo gra \lelO formaçfio e manutencão de um tureza sóclo-eCOnôll1lco para at~~
C:lentes no pais ó direito à liberdade, tuito parn OI leUl servidores • OI grosso cmturáo de resistênCIa à re- der~. neeesaideAes dll8 populações •
11I. se;:urança lncllvidual e à proprle. fl!hoa dêstes". .1 rOl.~a 1\::rária, O regime feudnl crIou. O. centras da prOdução tornaram
fcla.de l10S t4rmos seguintes", cujo In- Deatacanao-se ~sses preceitol. ar- à su:\. imagem e semelhança, uma se verdadeiramente nómades. A
'c13o 14, modificado'. pela. Lei Constl·denanà9-os e coordenando-os me" men:alldade feudal, da qual a MSS3- ,Ilusão de que' a alta produtividade
!tuclonnl n,o fi, de 10 de março. de! diante normas sUlllementares e com- :'OPU1açã~ rural. 6. perene tribután~, da terra compensa, com vantagens,
j:l942, rezava:."O d1relto de proprle- iplementares, teremos a base funda- EIr' análise 1l1t1ma, todos os male' e. OI. inconvenientes do distanClamen
;ciade, saho a desapropriação por ne· i mental de uma retorm:l agrArla ,o d;feitoS que pertUrbam a estrutura ~ dos mercados eon.s\'midores e cor
'.r.ess1dade' ou utilldBlSe pUblle.a, me" Imr-smo o.coma em 1931., ts~e Es\a.. - a...rária nacional encont.ram. em tal relIP.ondeDtel transpor.tes, .allmenta
Idlante 1ndenizaçlio préVIa, ou a hl· tuto teve vlcla extraordlnaIlamente tato o seu berço or1gintno. P'lr 1SS0 êIie exercito sedento Cie terras vir
!p6tese prevista no § 2,° do, art. 166., curta, de mo~o que s.e JWtlflea a M." mP.fmo que 11 reforma agrária nil.i1 gens. Dai o paradoxo. comumente
,O seu conteúdo e Oll seus lUllltel se·' regula!11entaçao das normas aludIdas, jlassa. de um _eonjunto de medidas encontrado, da produçáo sem trallS-

, rão os definidos nas leis que 1l1e re·. Tl1l nao acontece com o DIploma '1- Que tem por fim 11. ellmlnaçflO do re- porte e da transporte sem prOlluçáo.
'ljiu!arem o exercleio". Igente. Que Jâ entra em seu oitavo g.me.. feud1l1, .mbstltuindo-o por .f'1r- Para uma ilustração mals' objetiVa

. No caoltulo "Da orde~ ~on6mi. IIno"de vIda E. na entanto, a refo;'Illanms . atualizadas de. exploração dll desla assertivo. tomemos. dois elCem
~f\'_ com maior espP.C1!IC9~JlO, cuJ· perm~1ece retlel&. no .clrcUlo. dalet'a ~erra. , pIo. coneretos: . o Vale do Paraiba.
ci!l unicamente do usucaplao espe- constitucional.. re~15trando-se, Il.llenll.ll '.Neste lngUlo seria Interessante no. e o norte Cio Parana..O magnifl
I:lllJ. no art.. 148, . Ino terrena da legislaçâo ordm!\l'la, tal' um aspecto Que multo lIwtra, ~~ co , lendário vale, notável traço de

No. regime de 1937 o probleme. ru-: allJ'Umas tentat,lVas louvâv.e~.porém ~~!losos malefjclo~ . ocasionâdos O~',,) união entre as duas' maiores .Cal)1
ra1 fOI superado pelo problema w.:ba-' completamentefrustradaa, . ~lcminio feudalista em t6dB 11 ext-.n- taIs "oraslleiras, apó5ser .. explorado
!lO., Cindiu-sl': 11 estrutura economic"-I Afrânio de Carvalho. jUstIficarlafl são de nosso 'organlsmL econólIDcll ate.lI. exaustão, em regIme de econo
llo11ial.. de!ltacando-se a parte urba' l ~eu anteprojeto de lei agrária. teve Nf.,o temos técOlca agríCOla Os ar;>. 01111 . extrativa e pelas mãos. da IÍr~
na•.1Iam efeito de tratamento gover-Ioportuwdade de acentU1U': .Conql1ólo- Jessosque ainda hoje dominam n Q~TicultuTe. foi relegado ao abantlo
21~mpntlll. . '1 to multo s~. naja .falado e e&c"lt.c nossa lavoura são. com,.mfnim·as D':>' no e tomado de assalta pela pecuar1a.

A Constitulçfio. de 16 de se.tembru \nQPalS, nestes últ1mOlltempos, ~1lI rJificaçõe.~, os mesmoa importados ela ~tensiva, Em conseqüêncIa, todo o
cle- 1946, no assunto em toco, retor- t6rno lia matéria•. essa contrIbUll)ão. Europa, .vIn Portugal. que aqui fornlT. aparelhamento econômico. que se cons
nou li 1934,. perf1Jhando a doutrina pejo seu tom~ago elnde1'IDl<1C, ape epllcados ao sabor do . unprovJao e :rUiu e depoislle aperfeiçoou, para.
ac.ertada. O problema agrário. tla-, 01-.- denuncia uma brilhante, nus 1n~ so'.l oscUldaelos do empirismo At~ atender o seu CIcio de esplendor, a1
ertfl:-odo, em l37'lsvlodltou 8 mi~ciert Oi ferunda curiosidade Intelectual ;,~Ia. bojenAo atlnamos.ouDlelhor, D:\C' se encontra alQuebl'1ldo e. deflcjt:í~io,
jesvelodo. eg a ~r~ COl1ll1 une. 'l:erorma., cujabenemerencla se exnlta quisemos enxergar as diferenças SU'J'I- Não há. carga, porquenao há pro
Com feliCIdade, llrecl!ao e s.enso de Ú, lJrwri, sem se saber bem ao çerto \3~eiajs P Irredutlvels que vriodo ~\l' dução. Não há produção porque
o!Jortunidade foram I':scandldos. os -':nQue ela vai consistir... •• . n:,; europeu, temperado, para o ~r'~ ll:iexaustào e ~á eX31ll't.ão porque não
textos dlsclpllnadores da polltlcl> D:sto tudo deduz-se que nosso \p- sJelrotropieal, Por isso. e, que or~- lJá t6cni~a a:;I':colo.qup se rellOlve no
K,."Tárla. A dlVlda, em ~Itante atra'l cislador constItuinte, ainda. tem !ida t,;Cllmos uma lavoura orientada 001 tr\nõmlo:proteçâo,conservação e re
so desde ,o term,mo d:l onmelra guer- ~ais corajoso e mal! compreenlll~o ev'tados desaju.~tado~, E' a .men~all cupernçãodo solo,
ra mundial. cUJa promessa de paga-: de nOll<as reaiS necessidadC-' 00 !lU,' anep feudal. onde vIceJa. com fUlta' . ,_
rnentCl fêra tão. bemequaclopada .em, c' le isladorcomum, . riant,e suntt1osidade. a mais cmpeJer- Na valorosa re~m~ n~rte-par"naen-
l,g34. volta a ser amplamente. reco-I g. 'nido eSj1Ir;tocon.servador se o fenômeno e lIlve,SO, As.. ter-
nhe~jd,a pclo Instrumer.ato SupTemo I' . Matéria que mantém co~tnto lntllllo Se proc~dermOS .a uma decanta"a,.. r~~ novas.. rieas em recursos natu-,
:ie 1.946. loelu.siveiuros.. d.e mora.l C. o.Il'J o. direIta. .~ pr.oPfl_l1ade, P~t:.ldas dificulôades que se erguem. \\ ralS, .p~rmlte.rn .C.O!l1eltasfnb.u.I.OSaS.A.
cum;>re esquematizar a fOt'Jnll de seu: que; pudesse e.o!uclonar teria q I;: m~l'cha da reforma agrárIa, 'a""l)~ produçao sofre de glg~otlsmo. . Mas,
pagamento atravée um esquema idO-, prehml11ar e bàslca're~te, ~er l~:, ~ncontl-:lrUm_residuó iA'Ual ao, lé:-- ,a conquIsta. desse "nnc.ao d~ta de on-.

.....·eo e exeoilivel. . rda na texto da,Le . uprema. .S<l rIl1l10 de cada operaç,ào, fàcihner"'~ tem, e,em consequénCla, nao háa.pa

..···Déste óiploma referem-!!e sopro·, fOI feIto, A porta c9dftltu~~nala1~~ iàelJtirícável~ feudalismo. Eis o r:I"- relhamemo econ~:njco necessárIO e
"lema rural, ,com mais estreita re-' abe~ta, O prOblema a a a. g .' orminador comum EIs a call$a mm- bastante para alICerçar o desenvol-

la.ç.l\O ,decaus.a e. e.!eito, os se.guin._.I\.malS. e.orpo, se, de::.unC.lan.~ ~~~.ft.~. sa~lIm. Eis O.' pr.U;c'ipio ele tOdO.S. r» vlmenta..ve.rtiglnoso.. d.essa .Civi.liza.çáo.~ dlSpos<tivoa: ' oecessldadl!S multlplll.5 ~ CD . prmcl::lios Em sua gllma depara...., O. homem planta e a terra dá com
- Art.14t. ; _ ve~. . mos inclusive as e1lamadas barr"ll'lu prodlraJidade, ,ml\s a produçáo.sofre

. t 16, ~ garantido o direito <Ie 01'0- Enquanto lflst~. o Brasll'd cenro~~ psicológicas, tão mais serias e r~'A- um estrangulamento incontr01àvel peia.
llt1ed~de. salvo o caso dedesapro- acentua Ro 5, ~stá pagancto um .. tentes quantomals bem fincadas Jla falta de meIos transportadores·,
prlação por necessidade ou. utilidade ibu•to m:.:lto pesa, o eom a emora eDl tão' as raizes feudais, Já se vé. portanto, que a assertiva
pública, ou )or inl'erêsse socia~ me-, est;lll)clecel"' prlnclplQ& . econõ.mlc~.Constltul já um lugar COlpum ~ antes, aludicla. de que o Brasi.!, par
diante préVla,e justa :nd!mlzaçao emi"ferfadOS. ~uanto~~~rtr,Ieza prln l\flrmativa de que o ,Brasil. mo pre- possUIr um opulento patrlmO,0I0 em,
~eIrCl. . . . IC pa. que ,a . a..... ... .a. , . ClSa de refoi'tna' agrária•. desde Q1J' terras, não necessita de refnrmallgrA-
',Art l"-A ordem econômica de.e, Domina o arcBbOuço do a~tema não apresenta problerp,a ~grárlo, ::Iad... ria. car,ece de fundamento" .'

• ;)... . i'" .a'!1'ãrlo nacional um conJunto'hlrto'~ a.'extensê-o de seu territórIO, Enquanto. Amérlco Barreira ("1l:lCodo Rural!!
ler or~~4~fnfO~1Íao~ran~~lrs Io~"leto .de normas costumelrlUl e le- terras I'lrgens reclamarem o aman}>', Reforma Agrària". in. ~RevlBta do Ser-
ela lust_ I ,con n " .,.:.:'gals• .1e nature,a prevalentementl! do braço agricola. dIZem.' será ab' viço Público' _ junho_de 1953l'.com
c1ade d.e iniciativa COlll. a. V.1 -'.''--'fI':UlIal, A Vida.. do campoa.lnda ná.o surdO. ll.enSáI.". 2m li.UVld.ad.e. r.erornÔJ5tlo I;r,::itn· prcp..r.!ed~.êe 'aler+.c.u:."!!:.• 1"8-·do,.trabl1ho humano. fie consei\11u libertar d" ~Q pas- pOlsdêsse modo se estará. criando cifleo que reforma agrária nl0 é, PU~\

. Art UI. A Unlio poderi; me· Ulio, ao llUa1, direta ou 111<i!reta.- !.m problema onde êle não existe e simplesmente, dar terra a ·quem
diaDti: lei upec1al, intenir no dom1. l mente, se mantém '!leI. Poder-a!!-la O raeloé:lnlo é .llllSo por principio e não .1l1'OSSua. E' dar terra a quem
mo eccmOmiCO· • monopo!1ur deter-lllizer. evocando os cOlItumeI de ent!o. Mt" finalidade. 'Pllra tanto dc:non~'ltlue!~:le']1OSllI\ trabalhá-la e em eon
_."da md11ltrl& ouatlv1cladil.A u.-que l' IIUII Intanlll})illlllde. ,01& mlllbw,_t!'a'; bastlloatentar para a que!t~!) Icllçóes de. tirar dela os aeuaprovell-
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~cnte atingimos a seguinte ,jetmiç;io: elescllvolvimclltoeCa:1Õmico. Toda"ia.1 ponto dorsal do prol.llellHl e darcror- cola, assistindo no l13"l'icultor e
~~erorn1~1' Agrtu:lo. é a revisüo e. o 1"e-

l
: nosrpuíscs subccscnvotvldos, O prome..! mo. agrária. ,an1paranclo -o tro.b;Jlhacio~· rural

.jU~t~.mente das normas jUI'ia,';ca-so-l.ma apresenta-os.e cl.n duneueões c!ire-: E.!oís, portant.o, ae.ompanha.do d.a juS-' no ínterésse ela r.rod.\1r'[,oe' dó
.. eims c econõmico-rinunceuns que rc- rentes, ISSO porque u sua ocencmia é, tine ação que. no momento. se fazia bem-estnr social", '.'

'cem a estrutura agràrra do Purs, VI- emrnentemcurc a;l!'lcola ..·. \nllster. o conceíto que Iorrnulamos .. _
. 11ll1tiO :'1. valorização do trabalhador do. 1" .'" i.""" .,., sõbre II reforma agrária. Tanto cuan-'! Eis' a deünlção angUI,,:, que colo

can1110 e aJ. incremento da ]lrodu,'tio.1 • A las .. os. s: o,).,e.t ;'''. em a~tl'lSC I, to possível, procuramoa xuardar (irle-', carnes na entrudo. do projete, a titule
mcdíanre a. dJstl·jbujr,io. ut.ilJz;lCiio e, ~ãc !at~l'es ;,.Il1Ct1ladO_, .~n ..lospor JI;:a: lid?dc às Jillh:lil mestras elo projeto, . de denúncia ele prmciptos e propósi
exploração sccímse l::teion!l1S da pro- 'I ~-:'Fa relncão tele ,~~l1, ; efj,lto .~l~: o qual, em miniatura, nõie se con-: tos. Vlsa ade\xa~ cem .cíaro e patente

. pl'!edade ag'l':cola, à nlelh,r orgi:niz:l-, rca. ~. veem,~n e q.,- we.oou. a el"u: tem. . ·que iJ, parta' deste marco teremos
çãoe extensão do crédito 9grIeOill e o uU;. círculo \171~SO.I:O meio ,lur:\!. l)t~el . Iwna política agrária, norteando nos-
ll1eJhOra.rnento idas condi~(es de Vid3! nssim ..pode ser 10_mU!:I.90. a balxa CAPITULO In S3S atividadcs, emprestando e iJnpri-'
da. população rural", . ,produçao ~e~~'eta l'est~:I~_0C:S . no CO:1-; /I pOLÍTIC.\ .\GRÂnL\. mindn rumos .. nos negócios ngricolas

"Re\'lsão e reajustamento " eil que, i su.no e ,lel·a a,ucllutl,çao. o llomem, ,. .. . " i nacíonaís. Mas. polític:\ não, é. ape.
não obstante SO a revísão ser retorrna, I~ubnutndo produz pouc.? ~.c portanto. i LUlS Am~l'al em Slla :'Hlst~l'H\ ce- 'nas. um enunciado. umnrlcnúncrn de
carece em trabalho que realmente, =~nl1a pouco, COmo san désse ~rUcl:ll 'l'lll_da Agricultura Brasileira. sscre- '1propósitos: é a tua ç ã o dinâmica
vbjeta:e .a S.OIUÇãO. do angU.'stl::mW pro.• c.'re.UIO? .AUl,:enta;:d.o :I. prod~ça·o? -11 veu:. "N.~~· se pocl.e dizer.. PI'6PI'iam~I:. Justament~ por Isto•. tenelo eu;' \'ist~
blemn, que tanto vempn:ocupando o M:l". pal~ isto Sela indl.s~ensayel. an- te, que .la. tenaamos tido uma polití- que estamos no limiar de uma altera-'
mundo, de um complemente _especí- tes, ellmm~r a subnutl:JçpO, la· que ..OI ca agrana. Através ,da hlstól'J~ ad- ção substancial na estrutura azrúría
ficaelor' d.o elemento :ltuall~.açao, .... -/ ~nb:ll~adol, se.m.um 111ll~lmO de resez- IUll11s~ratlva do EraS.. u, e através .do Iele"emos .·instrumento.. de re f.n o'
eim, rever as normas vígertes, rever I-a orgamca, nllo·pode.pl~duzll'a con- noncíürro antigo que os .crontstas re- dn. "política a"'r;\1'ia a reforma :l ~;~~ro
os tatos, connecer sua expres:õão at\ll\.) tento..Elcvando os salál'loS~ - Mas, glstmram, o máximo,cons~guivel ..é Podel'ia não"o 's~l' . Uma I~i ao~:á r'

·llssima. e, em !uuç1i.o dela., ?:oced~rIo :;alál'lO .dCIJen~e da pl'OdUçao,! catar .ntosdc:;COllC~OS. às vezes con- d 'i' ., '", ' 11~1, 1':1
• reaiustamcnto, . O remedlo nao se contém em uma. tradltorlos incoerentes, com respeito po el a . dese,npcnha•. es-sc ..pap_el, ou

":""-':.. Scráo. apenas,' regras d,~ cunho eco- i cápsula isolada. Virá pelas mãos dai' à. l'id:J. ruí'al, sem obediéncia n qual- mesmo uma SImples modltJca~:~o re
nõmico-financeiras, ou t'el'erão ser \l'ctOl'ma, através um reajll.'ltamento qUCl' JlneamentU' preestabelecido". . gUI~ântllr ,na t.l.mha• das atlVlctadea
ato:·angidos. também, os principias jU-. ~m todos os setores, os quais gIram . . "'] o o er Execu 1\0. N~ caso, há du
ridicos e socia1s')' '.em tÔI'1l0 de dois .núclcos solares: o . Realn:cnte, no sentldo olglll1lCO da ~l'.l novld~de:ll1staul'açao de um,l po_

Sem penetra'" os fund unecto.3 e Ihome.m e a produeão sôb.re o primei•.. expre.SSllO, n1l19a des.. conllecemo.s o .qu. e. htlca. ag1.'arla, qUc. li té e.ntão, .desco
.ressupostos ct; direito de íll'Cpdecta- !I'o,escreveu Cal'ios' BOl'ges SChmidl 1\ seja u!Ua poIJ~lc~ agr~l'la, AlIás, tal nhece!110s. e realiza~ão da' mesma
cle inovando-os para' atencterem os I em "O Meio Rural": ,'o homem é a fato ~ao COnstItUI nOVidade estranhá- ltravos da reforma. S~ndo-nos per
I'e~lamos .dunova ordem soclai,. não j medida das POSSib.ilidades l~caliza~o- I'Cl" eIS'que, em.. ~erdade, n,em mesmo ·llIl1tlda. a. i.mage.m, dir~an.los que se
pode hal'e.r refol.·ma a!<'l'al'l:1 .na C.X-jl'as de Ullll1 nação. Ell1relaçao ao m· polltica,geral u\emos,.esta.. encarl\~r. ~atl\ .de .um.. li r..eVOluç.a.o. legislatIva,
pressão eX:lta e honesta do têrmo: dlv.lduo e SUa família, o principal oh· C?~10 genero •. da qual as demaIJ sao I que hâ de secar, o bol~r, lavar as im
.em proceder á refusão doS valores j~tlvo e o mp.lhoramento do padl'ao .de p..ltes ou satelítes. IpW'ezas e saeudlr o pc que empeder-
informativos básicos e aC(!SSó!'IOS .da i vida. l~ul'al, . j)elo apI'im~r~mento ~aa Ine:;àvelmcnte,. temos uma estrutW'r.:j.nJam. a economia campoesina.
ec;uaçiio socÍ\'ll. multo mellOS ela.· po- \ coneltçoes SOCIaIS c ocon01111C3S t'rli lm·l agrária regida por· uma série de atos, . O· cam o ~e lama n "i
cie. ser demandada; sem renovação i perantes". A produção, por. sua vez, legais ~ cD.Btumclros, via. de reg)'a de- rediBtJ'l Il~ o o a ' . o. mec.n sn.o
dos :llicerces econ.õmiCO-finanCCIl'f).S' constitui a base sóol'ea qUoaI todos OI sOl'denados e desunlfol'mes, empirico. Uma pa~ti~IJ _~. ma:;n~ati naelontti!.
do 5J5tema llgiál'jo, tambem ela' r.~o ioutros setor~s deyem l!el' eqll~ciol:\a. c tumultuados, aem como, as .ma~tntiva . aça e e Va e eq -
pode !er :ltlngida, Logo, arevísao' dos e resoh'ldos, ll1eluSl\'e aquelere- d:lil v<!zesdiferençaclos em função do' .
bâ qUoc ser jUl'Ídica, .SOCial, cconômica Ilativoao lumelll.. regionalis;l)O e, até. mesmo, do.. locl\1i8- ln~r~,;:r~stfl~o~l.p.re~~le~tembnte.
e financeil'~; S~ qUal~uer dêsses SC· Meios: 11) distl'ibuição, utillzação I mo,' A êsse eon)unt~ de normas. de partICjpaÇ~~lsd~reta. ~~ r;ndir na~fo~
tores fór pOoto 11 ~ar"em, aoumdadc, cxplorar.ão SOCiais e l'acionals da pro- fundo muito mais p~axista do qUe ie- nal qUe vai. pela ordem dos c n bi-
reformadora est:ll'l.\ preJud:c..d;l, pais, pried d' anl'icola' "r' e, portanto quase todo mstaurA- 'lho' d . . e 1
wdos avultllm de Impmtà\ \C~~ e com-I b>' m

ee1l101'
ol~Tànlz:1Ção e extensão \ do no cU'culo da facultatlvldade, não daDeti:li~ c.r~z;~~o:s (~i1~"~~ ~il~liCa:

preendem pontos !ulldanl:nt~15, 1 r'd t n Ci se pode nem mesmo por eUfemismo, M . i ao, .' 11 o e era.
"Que re;::em a estl'utura ng~'arl:'l": o e e ll~ aorl,?~; d neli - d ehamar' "polltica Ml'àl'ia;'. Estão au- umc PIOS. Socleel~des ele Economía

.I"ldentememe, eis que a estl':MJ!'o1 .C) me or~n,e!. o. i co çoes. e sentes os caracteres prfmord1ais. Mlst~. e Autar9Ul~), exerc/;: teta.!
agrAl'la é o concêl·to, o 'ircabouç:> de nela da populaçao - ura . . _ I .. _ contlOle no comercIo exterior e quase
instltulções aUccl'çadoras da VIdaI O pont~_ fund:\I~entnl encontra se, Uma pOhtlCa. eXIge. e press.upoe. co- totnl no. Interior.. controla· o crécllto.
agricola, em tõclas as ·mas manHesta.-: na eond/çao de ter!ll0 de ,;efer~nc~~ mo ponto de ~al·tlda, umdaele ele monopolIzando uma parte substancial
ções baSIlares. Da técr.\ct/ à uss:sten-' e. de o;.~em2 n? trUlOl~io_ .?ist~lhU1_ comando e direçaS'. sentido bem de-I do financiamento à produção; atua

. ela soeml, do credno 'h' regime jurl-I çao. ut.hzaçao . explol açaJ ,~Jreta limItado, or1entaçno geral pré-traça- como. indus~rjal, intel'vém na clrcul~
. dica, da propriedade, tudo está suben-' mente llgados ao di!'eito, e prop,rfe- da, objetiv.os claros e preciSos, t'.ldo ção, regulamenta a dlstríbulção : poli

tendido. O:}jetivos: al "\'alol'lza:;ão (' dade, cm sua expressa0 teemea ablan- engloOadc, em um prof,'1'ama ou pIa· ciaoa preços, disciplina setor~' vá.
ck, trabalhador cio campo"; III "lnCl'lO-, §mte. da nua propriedade, do _us~ ~ no, dirIgido pelaJi penetrantes vlstal rios. do consumo, tlnpol'ta'-e eKparta
alento' da produção". : ...OS !lUtOS.· Tôdas estas taces sao ~U da previsJbJlidadc, E' li. feJtura e a compra e vende torna-s t mlcló

O binômio homem-produção exaure, bvr.dmr<das, ~e !g!1al mo~o, àS.. con- apllcação de um planejamento, em um concorrente em quase todos cos s~tore•
• mais ampla finalidade refor11laClo-\ dlc~ouantes '~~JalS e raf{on3 iS , q~e determi!Uldo setor ele ati\rldacle. das' atMdadéshumanas, A. alta par-
ra Amoal'nl' aquêle ,.lr01)]Clr,··Jne estao necessanamentc ga as pe a 'remos assim uma politiea ·c~nOml- tlcipacâo nos proventos d. d
melOs a Um~ viôa con'dl~a 'e n;elil0-\ cupolat~va "e". indicativa de que am- ea. uma' pol1tléa sOcial, uma- polltlca ciona1' ap~esenta-se dl'~n ren a na
rar os ll1dlCeS produtores. tll'U!ldo. dll ~ad deveni ~r somadas. / l~oprle-, financeira e tantas outl':lil, sempre umaconúapartida' d~sa ~f~~t~~rg~
k1'l'a; pllr meios técnicos. racwn.als ej' a e tur~ que ser en en \ a co- dentro dês-s~ signülcado e cada. qual funcional. Em cOll8e"UêllcJa "'_.

,intensivos o que de melhor, em qua' mo .~unçao soc1al, condicionada pelo incidindo sobre um setor proprio, tado tor- ~ ,o "'"
Udade e quantidade, elll podc dar, e\s I estala0 do. rac\onal. Sem esta base, Valdel1l:lr Ca.rlson em "Introdución a dÍlltrlbUln?~ se .0 grande mago d~ re
o retrato de corpo Inteil'o do esc()p,~lver~a?ell'A coJ~na mestra,.a reforma la Economia. Moderna", ttad. de O. setores fa ,;da re.da pelos dllerso.
da .re!.orma,' .Melhora.r a5 :::n:1.lções de \ agrl\r~'\ . per.derl:\ .seu sentld.o e. 8u.aIFernandez .Arias, afirma: "L.a polit!- clonal nte=rante!! da. est.rutura .na.
vida do homem e preservar o patrl- a~uaçao, Nao seria reformai :n~ mll.-. ca fiscal aJilt'1leun fin determInado 'i ' . ,
JIlôn10 supremo Que e a· Il:1'ra, :u~o, um paliatIvo. • _ " un plan para las nctividades de tipo . Vejamos, segundo a Mensagem do

. .. . .. .. ~I\ Ilti1lzaçao e explo.açao raclonaLs funanclero c:lel Estado", o que retor- Executivo ao CongreSoSO, por'ooaslio
~No I3r:;,sil os habitantes .;oa .zonalliUb~nt~ndc:'J1-Sc os elementos da M-' ~SSaJi considerações,.. Ida. abertura da. ses-síio legislattva de

rural. atincem a ml!,ls de dOl~. terços slstenClll, teenlc~, a cuja falta. se de· Uma politica é' um planejamento 1904, quals"'são as despesas.atendldae
de toda li populaçl,10. TOCla\la, en-I ve debitar, .>enao todo, pelo ·menc" a Incidente sôbre.umdetcrmiUlldo setor pelas rendas estatais:
contram-se em nivels cultural· e. rco-, maior parte do emllil'lsrno, do rotinei- dll tl Id d Estaclual' um planeja- ' .
nômico dos mais bn1xos c nnac.rónl-I rfsmo. enl suma. do. primar1smO inen~ovo~~ua 'ez ê uma cllo;den~. I - custeio, por :lSsfm d.lzer, tr&.
!lOs~ o que taz situllr o Pais cnt1'e o~ ique 'Preside nossas atividades agro- çlo .ger~I, orgii.~icà e sistemática do dicional da máqu~na. admlnist!atlvl\.
maIs. atrasados do. munelo, C~t1quanto, pecuárly, . . . .. equllibrlo econômiCO, no sentido di. que correspondea manutençaoclo
num.el'lcam<'nte constituayal:oso PO-,[ A dcaco:'ertado crédito, tal qual a nâmico da expressüo, :E:Sse equillbrlo Estado Gendarme;
~enclal humano para o prl)~,ess:> do da moeda constitui um marco carac- di cl - dist 'b . - • •
Pais, o seu aspecto qualitativo repre- terlstico na história. da economIa.. O z rfspe~to à prod:ail. e ~idu:çro~ I n - cus.~lo do, Inter\'enc1oni.smo na
lenta sel'io entral'ea êsse progresso. crédito, QUe' Chal'lcs Gide, em seu to ?~~e~~ ~~t~~iar au~H1'd:d: e ~ s~.' ordem economlca.
Para .q~e éste se POSSl1~ dfl', CUL1P;: "Compêndio ele EconomJa. Pollticu", g\Ú,da expressionando adlvlsã~ da lU - custeio dos setoru ligndOl
JIl~cll!\C~r tat fator necat vC7. iJnpr. defme eomo sendo "a troca de uma renda SOCllllConVém llotar que .Il.'la- aos investlmentosgovernameniail.
trIlndo c1inatnlSmoàqueJe .. potenCIal. riqueza prcsente por uma riqueza fu- tê' 1 j to - la
Tal nos parece constitUir a razão e, tura" desempenha no melo rural U:0~ o o rmo pane amen e nao p - Na alínea. Xl . vamos encontrar o
finalidll.de ela refor~a a~lirla". <Re unlll't\pel ..talvez mais Importante dó mflcaçao, porqu~ aquéle. dcntro dos mecaniSmo redistribUlclor da' rend..
forma Agrária - Sugestoes da SOeiê-queno meio w'bano Muitas das ra- ilg~res1da iécnlc~ dlferen~la~se, e~. nacional, eis que, deduzidas as du
dade Paulista de Agr~nomln, pelo seU zócs 'de nosso atrasO agricolà devem pWe~~~~~~i;ád~o e ~r~fr~i~af~; pesas com o aparelhamento adln1nU
Núclco de Estudos da Reforma Agrá' ser levadas li conta de um incipiente . U ,. ~a ifle . ti s Instllu' tl'a tivo Jntervencion1sta., a rend.a re
ria). '. organismo distl'J!)ufdor dessa "hneuslI :~ ~3~~~ 2~0~1l~hz~cãon~ao pioprieda= tOl'n: li eoletlvJdade. Essa redistrl.·

Esta. matéria aleança.proJeçÍ\o muno fbrça e noM,'!e1 arma." de pro;noesso e dee dos meios de"proelução. Pna bulçao opera-se ll,t~avés de. três critéo::
dial. No trab;uho "Re~?rma .Agrárlll dese~\'o!vimento. J?a.i "a melhorar- atender no.sso regiOlé jurfdico-consti. rios báSICOS:' ....

·.lloMundo e no Brasil! SérIe Estu· gani:;açao e. extensao do crédito agrl- tucional, respeitamos essa diStinÇão de a) geográfico.:
cios e EnsaJos _M1nlsterto. da Agrl· cola, cons~tulr um dos melas arro- téc.lica termlnológ-Ica. b) social:
cultura, .deparamos O. seguinte trecho la.dc~ como instrumento de reallzação ' . .'. .. C) .corretivo
que multll ilustra nos!\~. R\\serti:va: ~o da reforma. .' . '. "po1itica Agrária éo conjunto ,'.. •
problema dos pa1ses llübc!esenvolvlCloa O. "melhoramento das condições de. ·de medidnsRoycl'namentals .que Pelo. primeiro critério a.1'enda •

',domundo é, em grande.parte, o pro- v:da da populaçã()rural".sltua~se ao .tem .-por tim resolver os: proble. redllltl:jollidageoilràJ:icamcnte:atrlnél
b1ema de. SUIIS populaçoes agr1ColR~, mesmo tempo cO!11o meio e· como fIm mllll agropecuários, .. '. regulando, de planos regionais, como 08 dei re- .
O' baixo padrão de vida nas árell.l da reforIntl, como caUSa. e como con· dentro de princlplosde. justiça cuperaç&o doPollllonodas Sêcas Va~

'reais não é {enómeno, .apenas;das.pal- seqüência. .No correr déste trabalho BOcial e de um plano.económ1co lorização ela Amaz6nlaetc .'
Jl~a subdesenvolvidos; . afeta também teremos oportunidade d(' abordar, com orglnlco, 11 dlstril.lUlciiti, °.uso e Pelo mecanismo. artlêulado nllletra
aQuêles que já D.tlngiram :loIro oh'e! d.e ins~cía e rlqueza de cletalhea, êsse 11 elt13!oração)la propriedade :\Irl- b, "redistribulçlioreallza-s~ por la..
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tcrmccuo d:! ação social elo Est~ do, •..tOI1So0 ~o conjuntura na'cio 1 tO 1 '
.. c •• ' _. ,,,. . ' • 1 na, ·:'0 (:15. iormas d.a .legalidace, instaura, Ipc.demos ctassír..Icar di.'versos .p.aisea

.. brnngendo os setoresmeruco-ncspi- gra \'cssão os. fatores de distúrbios desde o~ princip.os at~ ils últimas que, possuindo uma legislaçào llOclal-
Calar. educacional, nssístcncinl, etc. desorgunízadores da produção dístrr- consequen.c,las. ' um modelo novo, não agrícola adiantada. embora. sem 1'0_

No caro da letra a• n. redístríbuicãc buíçâc e consumo ngl'icola~, bem t tét d ' ,
visa a corrlgír os eles:i.luiJ[briosocasic- como ela vida do agricultor, quo a 1'0- (:11'0 an I 'ICO o antigo. rerénctn direta à reforma agrária,
nados pela própria acâo íntervencío- forma vem se formando espontânea- No que tange ao comportamento I garantem uma distribuição razoavel
nísta, constítuíndo vexemplo tipico a mente no seio da opinião pública. onde .em taee da propl'ieda,de .P:'i·vnda, as Ida renda.
subvenção il produção. que, prelu- já se sente um clima consolidado de rc!orma5. podem ser c.assíücadas em \ De um modo ou de outro., li maiO-o

- dlcada, de. qualquer forma, pela poU- absoluta. receptividade .à aplicação de ~res grupos: rin, dos países do mundo já ínaugu-
t.ica cambial do governo. a tal faz seus dispositivos. Dispensa, pois, por li) as que respeitam o direito dc :ou o processo rerormísta e nês~
JUS até mesmo como imperativo de si, SÓ'9s Iavores das pregações e íus- propriedade privada em tõda. sua Iultll~10S tempos vem pr?c:urn!1do me-
salvação. tI.lcaçoes. plen.itude; Ilhora-lo. através de mcdíücaçõesCOnll-,

Uma análise cuidadosa de tôda a Devemos, também, aludir à Inüuên- tantos. Ora, tudo ISto exerce pronun-
d ' ... - . 1 d I cín da lei de imitação.· que, COll10 ex_ .!l) lIl! que respeitam o dil'eito de: cíada influência em nossa vidaa;:-l-

I'C lStl'lOUlÇaO, . eva a a têrmope os .• . d d d t d . ti
três sistemas, revela-nos que a agrí- plíca Gabriel Tarde, atua. permauen- proprre a e . en rode. etermína os. cola, criando um clima favorável lo
cultura vem sendo 11 filha sacrificada. temente, nnprlmíndo e condicionando limites, ou seja, dentro de determi- ; instalação dos métodos re!ormistas.
O atual titular da Pasta da Fazenda, ícrmas individuais e sociais d~ agir, nadas condições;, . i Não obstante a ocorrêncla dessa.
Minist:. Oswaldo Aranha, ensaia uma e que no caso se exercita através do! c) RS que eliminam a propriedade Ipletora de círcunstãncías favorável
reação, aliás muito bem recebida em exemplos internacionais. Conhecemo! privad?"'1 ao advento da reforma, cumpre de
todos os setores, através da qual pro- todos, e, ás vêzes.vccm riqueza de ele- De um modo geral. podemos en., senvo'yer alguns aspectos especiaiE,
tende melhorar a posição das atíví- talhes, a aplicação de esquemas reter- quadrar os deis primeiros grupos na ique vem demonstrar a necessidade
d d . 1 dr di t' i mistas em grande parte..Qospi\iscs do !ól'mula das reformas legais. e o úl-I ue a mesma ser realizada unedlata,,-
d~r e~aaf.~~c~aa~:C?o~~l~ ro re 15 rfbu - mundo'. Sóbre' êste as.to, dada a timo, na das reformas violentas. I' mente. ).~.:

importância que representa em qual-
A matéria em rcee constitui a co- Iquer estudo respeítante à reforma. No grupo a deparamos aquelasire- .Em 'nossa estrutura. agi'ária proedo-

l~ma ver~abra1 do mecanismo da poli- convém •. eis que nos parece de grande !ormM que, apenas,. revísíonam as, minam os contratos. injustos de ar
ticn. ngraria, O, projeto dela. cuida, oportumdade, aduzir maiores eonsíde- relações jUI'id'ico-sociais que regem as I rendamentc e pa~ce:la, a proprieda
em linha. de primeira preocupação. rações. Para conhecer, ~m SUas linha. classes dos. trabalhador.es agrícolas Ide encontra~se p.essunamente dístrí»
Por meio dos dois critéríos, social e gerais. algumas das ~alS importantes de todos os tipos. isto é, assalariados, buída, se~vllldo. por Isto mCllDlo.
corretivo. há uma fundamental me- rerormas íevadas a termo no! díver- rendeiros, parceiros, colonos e as Imui~ mais ~o.~ propósitos da o~sp:;
1hora de posição do campo na escala sospalses, vam~s. proceder a uma normal! técnicas, conservando íntan- i culaça~ imob.liat13. do que :. e.
da. participação. Tudo isto. dentro dos rápida. classíflcacão das.varias esp~- glvel a propriedade privada. Pro. i produção, os assalariados rurais I
quadros de uma politlca. sadia e efl- eles ou tlpo~ de r~lorma. em funçao curam melhorar a redistribuição da' \'a~l. C:;l todos 0.5. asp~ctos. uma s.,!,b.
ciente. tantoetue asdespesasadje- das. l·espeetlV~s. caracteristicas. De renda. per .meios ou instrumentos de iVlaa. nao há, polltlca flsc.al. no 5en_I~:)
'Ivas são reduzidas aominlmo, para, iplClO•. cabe diVIdir em doIS grandes ação indireta. Iexato do tel'nlO, o c~edl~. medeIa
o .fim de permitir um máximo' rendi- 11amos. entre a escassez e a mexlstenCla. •
menta nM denominadas substantivas, I al refonl1as legáis: No grupo 11 vamos encontl'ar a gran- llssistêncl:t social prima pela au,sen-I lJl reformas revoluciollárla! ou vio- de maioria das refor~nas já, leVaClas icia, o primarismo não se deIxa I'en-
, CAPíTULO IV lentas. lo têrmo nos vários paises do mundo, \ cer pela técnica. os lndices produtore.e

I
, As primeiras são as que toram e Elas se realizam mediante o con~ic~o- são babdssimos e a destruição per.

A. NECEssrn.\DE DA REFORlI'lA AGRÁRl~ estão sendo realizadas dentro dos 'lua- namcnto" .ora do exercicio. d~ dll:el~, manente dos recursos naturais da.
'1endo em vista as. consideraçoesIdros le"ais mediante os l'ecw'Sos for- de propl'ledade, ora do proprlo dIrei- I terra constltul um fato scmpre em

expe~clldas nos capltulos anteriores, necidos
c

pelos instrumentos legalJl; ~; via de regl'a há uma redistribul-I eyldênc.ia. A grand~ propriedade in_
podell~ parecer que qualquer outra trata-se da mudança rápida ou paU-I çao, pelo retalhamento das grandes culta, ISto é, o latlrundlo. IOcrusta
1ncursl;\o no sentido de demonstrar a latina. e continuada da estrutura ju- proprleda~es, .de modo que o núme!'o I se, dominante. principalmente..nas zo
neceSSIdade da reforma deveria ser rldlco-legal. processada "pari-passu" de proprIetárIOS ~umenta consideJ'a- I nas mais \'alorizadas; de outro lado,
ta:mda dispensável e. até mesmo, com a. evolução social. Não há perda Ivelmente. COnstitullldo unla numerosa I o mlnWindio, na ausência de l:tl1ltil
pleonástica. de contato entre o direito e os fatos claS!e de pequenos poprietárlos. , çôes legais. vai alcançando p;opor-

Realtl1ente, tivemos opol'tunldade e. portanto•. n~o chega li -haver ,crise ,.No ""upo c enquadram-se as refor'l' ções avantajadas.
de abel'dar. diversos prismas, que, ou deseqUilíbrIO anudo con-'ngencla ". ,

'conclusivamente, fazem sentir e ver a ..' c 'o .... mas que se assentam na eliminação Uma análise comparativa: entre' I>
necessidade de ser inaugurada essa que 'pode exigIr o l'ecw·so,.e~tl'emo da dapropriedadeprivada,.que é expro- recenseamento de 194~ e os out;-os
re\'isão. ' vlolencia. , ' prlada pelo Estado, em fav,Cll da COolT:êalizados anteriormente, revela Que

~s re,VOIUC}On.á~.ias,' com.o cllz...a pró., letiv,idade, N.êste grupo pOdemos. ca.'''1' estã.v.an.lOS.. em um "pon.to imp~rtante,
AliáS, ti. oportuno que se diga. tal' Pl'la expressa0. SilO as levadas a efel- pitular, rigorosamente. a reforma caminhando acertadamente.' lá que

ti.. a e:msperação dos .fatos. tantos são to por. melo de recurso~ violentos e, l'USI!a e, até ~erto ::.specto,.a .m.exica- se rC"'istrava um aumento c;-cscente
os desequlllbrios' em ostensiva atua. vfa de regl'a;- buscam; nao a remode- na. No !l, a ltahana, a eglpCla. a ja- ~ . '.,.
ção naecenomia 11lll'içola, e quere· lação. mas sim a substituição de es- ponésa, a chinesa, a turca. a corea- I no- numero das prollrledaCles lI'.edlólll

-percutem. profundamente, em tôde. a truturas: A fôrça, a.pós a derrubada na. a venezuelana, etc; No primeiro! e pequenas.

E1ibbeleclmento! llgropécuõ.rios, !ell'undo 11 AreE.

Hecenseamento de 1940

Estabelecimentos recenseado.

I I
rAre~

·1
Al'ea total.

na I Número % I ha i '7<
até I I I " I

~
l I

~
I

·······1
I I I ".

.te 1 39.305 \ 2,06 22.911 I 0,01
1 lo 2 ....... 103.077 I 5,41 145,072 I 0,07
2 a 5 .. ·....1 ,272,086 I 14.29 I 924.768 I 0,47
5 a-' 10 .......... '. 240.089 12.61 I 1.800.683 I 0,91

10 llo 20 315.676 16.58 ,I 4,557,586 I 2.31.., ....
i20 'a. -50 .......1 455.057 I 23,89 14.29'8.481 7.23

50.1\ 100."''''i'l 204.705
<I

10.75 14.256,093 I 7,21
100 a. 200 ....... 123.008 6.46 I 17.173''',729 . I . 8;69
260:a SOO :::'::::1 .89.332 I 4.69 27,430.468 I 13,8S
500' a. 1.000 ' 31. 478 I

l.65 . I 2L 875.802 10,91
1.000 'a. ,2,500', ....... 18.932 0.99 28.544.426 I 14;U
2.50030 .,5.000 ....... 1 5.390 0,28 1&.411,939 I ' 1,31
'5.000 a 10','000 •.• ·..... 1 - 2,217 I 0.12 15.068.452 I 7.62

10:000 à 100,000 ........, '1.236' I 0.06 26.300.597 I 13.30 '
Ma18, de .100.000 ..... ;./ 37 0,00 7.204.235

\
3.64

I ..>

LJm estudo .lItento dêste . quadrol~ldóabBoluto;P1liS, emaenticlo reI". izado~ em datas anteriores. nota-ae·icl.aapropriedadeSl1clt:l.mMifio mMlo.
re~.'ela nPéSS.. Ima distribuição da' pro-.I tlvo; lato é•... toD1an.,dO... c,omo~têrmo .de lcOl1alder.âvel m.,elhor.a.'. princip3.lm.. en-ltldas ,.e. h.avidlUi como às, maiS. f.a\'o
priedade agràrlano BrasU;em .sen., oomparaçl,oo. recenaeamentol real!· j ~ tm "lI'tu~e do aumento do número rávels ao nosso desen"ol1'tmento a~ro-

"
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1,46
16,7~

:;3,48
:31,37
:6,94

teremos o scgUill~, p'oserVo.cM: 08. est:l.bcleclmcnt041Dl\! de Recenseamento. relatí'!oB ...
I gtUpado~ " apresentam as lleguln~5 I Recenseamento geral!ie 1950, de 194(1
I á:c[\S.-mecUas: - (em h:u '. pnra ctL cstá se manífestcndo uma.
1
1 - Pequenos .... " .... 4,42 tendência oposta, ou seja, paraazea-

!:z -:- Médios ..-........... 3~~9~ glutlnaçâo da propríedade agrârl:lo•. o
I~ :""Orandes -.' . 271,45~se prccessa l\parde uma InaÍl

: -I - Muito Grandes '.... ~L337'121 :;~.tUn.d:J.·mUltlplicnçã.o dos lninifúl1-

5-Ex e ce ssi vame n-
Gr:mdes 26,319,59 Vejamos o. quadrO 'esbtIstlco com:-

d "'-clr'os i paratívo organízado pelo· Serviço N.-Entletante, Seg1.ID o os pr~.. I . ~
dados apurados pelo Servi"" Nado- cional de Recenseament<>.

Di,5,RIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção I)... ,.~.. ,.... _'_'._ .•_.._...... __. ..... ~..._~.=, ..•..ca._.h~ .. ::e. _1..__ • ,._. _" ;._._ ..... ·.lL
·6702. Têrça-feira 19
...~,~· •.•__~,~u •.._ ....~.-...., .

iD6cuário.Real~nentc "(!rup~nd9"';'~. ',aA.,: ,(q;.l;,td.;~' ;tnt~~rior),
r»:Opl'iêdadcs reccúsC:Ld~; em :'~'liJ; r~sUl~~do,;

k., -------'-- ----'----'-
Is;.. do fr:;'l;~ t'spe~Hica4o

. Grupo de. i·_-!'-:O-::'-·C.~'i--•.-er-o- cto,t·_--~à 'a-'r'-e-~----'--
. 'Esto.belecirncnto.s J e3~.;l[j.e~ec.L'"f!.Cl"~t(JS

:f.~u.c;~os. , 1
; Iledlos , , I

G1:'aIldes I
rildu:l;é. Grandes 1
: J:xce.~SI~''''!lCnte oranses
f • \
•

--~-------------,---,---:"---_-,,:,-.,---~-_._._----

Rcaglutinaçãoda Propriedade Agrá.l'la

I EstaiJeJec.llnentos Are~~ .000 há)' Areá' 'Mé~!a (ha)
j
I

"'J
i I .

I I \ jI I
1950 .19ro 1950Estad'~3 i 1940 I 1950 I 1940 I

I I I I I
!. I \ I \

~

; i I \ I, I
I

252.615
I

·221.609 'I 18.579.8 I 19.071,5 t 'i5)~ 86,0São P:\u!o ................... ! {
I

.1
I 37.091.6 I 117.6 lS9.SMinas. ocrais .' .................; 2B.,635 266.2531 33.475;9 II

IRio Grande doSU! ... , ...... 1 230.722 2Íl6.721 I ·20.441,8 22.085,5 88,6 '1'7;0
I

4ÚS9
I·

40.655
I

'3.316,0 3.1'76,4 68.5 'lURio de Janeiro ···············:1 I I
!

89:461
I

'6.252,5 8.030,6 ./ 97.1 . 89,8Paraná ........... ~ ...........·I 64.397 1-- I
'41.919

I
44.170 1.988.2

1
2:53~,3··'· . 47,i; 57;5E.>1l1rito Santo ···:..,.··········1 I ·1

}Jilfl"oas ........................ 1 32:781 . 51.960 1.43?;S 1.482~~ -t3,S' 21l,li
. '1

~.7lÍ9
I

26,2. ·-26,0. Sergipe · ....... ~-: .............. I 34.479·

t 'j 870,1 f 1.U2;1·~ I

I -' I
. . .:, . b! I t' A Ic! de 1950, pode-se provo~rum:ÍlumeÍl.. t.o···C,movemDs,ocorreu. na ête'cadis~t; .número: Ílaquêle. ano•. pssrou. a I' esta ,eecmen os gr o as

etl'éUm ·coutroRecenseamento. ='2:1..5tl::,. a maíoría idós qUaIs do·tip? .-_. J3ra.'lll Ina. área media das. pro;>riedades s , ets
ecns.cerc..;el declínio no nu.mer.ro.. to~aJ..!denOml!lll.àO .decurto prazo. '.q.uoie.' c.'.1 que se registra, apar_tlr .l1e,1940,.uma.
'de estabelecrrnentos.veom UJ:!!a con·: sem dú'vlda.· um. dOllfar-orC? responsá-. tcndênc!àpara a reaglutinação. da
1:ra;J:lrtid~ na área media, que se.. ele.~ II !;c:s da. ~~0l1o:r,Ia._pre~.at6rla. , .: '1 ;N•.o I Âl'eaPi:opried~de:ru.rnL, <"'....
vou. Tal la:o tanto mais se ap:e$e::~IÍ>:ccedamos, em seguló'a, li:análise..: (l1i) .,Da anállsedwes'dados chegamos
ta aJ:u::naa ze quando .sabemcs cue Ide uma' serie de. accntecímentose'·ao. seguinte, resultado: . . . .
vem e~fmmal' a.• tendência que de circunstâncias, que.. deCisivamente,) .'~) 'B~nSH: éaractêriza~l;epelo)atl-
~>~~~Oa:ái~a.'1ri.~st~e~:dOl1o~a ;7~contribuem !lara.fele~~ àto.· tona,a11

da l ·úóo;ôiiô -l..-.·· ··~.O..100.' '0.'00. .!úncUo;. >c. '.., .'.,' .:
.. ~ . c •... _ •. compreensão OS' unaamentos vav -I c -·'b.) .E.O.·.A':.'''''''''arlzo.-se:pe... lá.. .mé-,m~lor e melhor dlStl'lbwçao d.a, pro- zaóCl'i!s' da reforma. '.. . '. ~~
prtedades: rurais" círcunstãncíà esta De 1950 a nossosdlas,l'egistaram- 11::1 proprtedader. .. _.
que servia decaoeça 'de ponte para se acontecimentos no .lnterlordo Pais . .E.. tI. A•. ·C)Franç:i:.per~onaliZa;se pela pe-
as arremetidas dcs ,que JUlgam.e pre- até então desconhecidos de nossa hís- . . I quena,:proprlcdacle. <

gam ~ desoece.s.%l'ledade da. ref,orma tó:-i'i sociàl. .. Foram verdadelrosle-. ·N.o , Area . u.·~a.comp·~;:~Çii() ~i:tre O<i v.aloreaa:;nãl'1a.. assIm. os. dados of.lc~au; do vantes -:ar:i:la·dos cm Porecatu, no vale, I
-'Cru.:.e:1S0o ~uee 500s. 'om'r~~lSe1S·trarnur·doo":~sn" ,aOq\9uOeS .do ',':10 ,Doc~- ,ee}' no·, Truliâni...ulO '.Mina!·eiro. ~", ~, q:l~)~. oàsElJlc·orntret~a·~sCttiesV~e .; E~~~~dç~~~r~r~g~o~tr

." s· ~ _ . oU o. .. ~, . . O. . promo\'id05,.:.p a. pop aÇao rur .em . . ...... , . .
dIZ ,respClto as respectivas .ãre:J:S. vem. tôrno c1e.questõesde terrll.1l. .' "1 . . .... ·woanó tie 1939. o valôr total da
tomando. canegamo. mél'lto ao "Ian~ .• . fi·' .. lh s~ CÚOÔ..000 . '.':_. \~9.. :000. ,.000 . prodÜçã.o_foide..156,bilhões. de. cruzei-o.
çar por terra. os;iri;umentos. mais . Novos·sao·-os a:;os.maJ ve ::oS'. .' ros:paru u.Rep_úblicanorte-arnericana.
possantes. que armavam os .opositores as ca~as que vêm agU1d~ de longa . de 62 bllhóesparaa França' e-cle 8.bl-
da. reforma. e, ainda nl:Us. mudam .data e::sôagoraapresenta.am con.se-~anpa Uí6es somente para o Brasil. !I'ans-
o sinal des.sesll.rgumentos, que de .re- qUênc~•. :e.~ Isto 'pOrque a .;nossa formando este .valor naproduçao por
gati';Os passam·a positivos. pa:Ollr .os.m-:is~a,.rural!~ablàamente humilde e ( pe.:;soa •permanentemente 'ocupada.'vR.-
re!ormist::ltí. Cóm efeito. se ate:!.- o~dell'a',iê.st~~thegandoa _um ponto N.· ..AreEl. mos encontrar :respectivamente ..... ~.

,dênc:a para0 aumento do nÓl1er6 de aereal'.ngustla esaturaçao. (l1a) Cr$:.14.000,OO<E:U·,A.J. Cr$ 8.'750,00
·~lJtoprledades rnrall!. princlpaliIiente . Essas velbucausas -sãO encontra- . :. <França) e Cr$ 756,00 CBrasll)por
.danStrá.riméOdi~~s'fcuno~S:imtUeina.tosumr!a~ordas.na:nóSsã·e.St1'UturaagráXtrla, ·JiSma .·:....1.· .. ' , Ressoa ano. A. prOdUtÇ~OUnnitãrm'111e,smàO!
·1)0 ..;- '. I.ül. . re orU'~s-CClll1parii!iã)j.eom Mde.ou os paes .,5.600;000. 53.0.00.000 t\'b! paIses em.ques ..o, . a.: .. ~.

; tas, é l6glco que a .inversão dessa. ten- cívilizâa~·":iieráiba.'ltarite.ilustrativa. . I ~ . ordem, édeCr$ 350.00 •<E:'O~A. ..h .
. ,dencla há de. serVU' com~ instru.l'llen- Tomemos,.j)Ot'Lcxemplo,: paratêrmo Cr$ 1.160 {França)~e .(1r$40'\BrasUI

&ode gume oposto· . . 'de com'pai'ação,.cOSEStad05· Up1dos ll . iru M~afll- dalprQ],rieàaàe,j' pórhectMe.cult1"ado.~ ....
Apenas os Estados de Alagoas.?:l. a Frllnta ; • o' prll1leil'o., porque· 'tem <hA)·,·. . Os l1liilleros: rélatlvos llo·."alor da,.

'.:rt1t1á e Rio Grande· do Sul conservam uma área' maiS· ou' menos equlV1tlente:- ' produção indicam ~ue a Françn, ,como·

;:~s1~nd~Ci~r~~~i~~deeíSCll~~In~are~ ~oss~O;Ul~:gg~~~~ert:?:s~ .' Braau ... ,. E;:' . . I'·' ~t~~~~~ri~~~:~~t~:~tJf~T~~r:. _ .
i ritmo' crescente. Isto, entretanto; deve Bi-áSil. Os dados referlr-ae:-ao'ao ce,n" l:a· A~ .{ França. 'Il1ai8 cleva~o' qUll'os . outros. dOiS.' ao..•

:.11'1" enc~ado como um fato Isolado e so de 194Q, oúltiriio:;que'publicou; ele~ " . p:lSSooue'08Estados;Unldos-:em'ylr~
(."nonnal: .entre muitos Estados,· alguns mentos·teferentes .àc'.nos88.:"estrutu.... ',. "" .' ....., .' "1 .tudeiclíi ,sua..JÍ1e~an1zaçiiõ.em•.l!Jta·es~.\:.
i"liempre~contrl\)llem J>al'I\ formara'ex- ag:ârla. Além CUaao,··ê sabido que, 'dar '.105;2" :';0',3. . 11.' Cála.sol:lressa1:ni:l,.valor.total'da:~pt'o~:
:e~ão·. .>." ,: .-., . lã .até hoje•.esta ,1!StrutUl'l\ mo se .. ::'<.~'.,'::, , dução.:e::na;c:PrQcluçl\o.::L:"pet:,ca,pltLl"j ..

:: > No:que:tange llOarrendamen:to,cle modificou 5ubStnncialri1enta•. exceto, . , '. ., .. . .--:-..' .A.poslçâó .obscura..que.ocupa. ~~Brl\~;.
:':ó 1lr.l0 .a 19!O ocorreu .umll.umentoper~ no ·que diz U6PC1oo a u'a mnio~ a;lu-' ..... O'e:~ação:llo .Brasl.J•. em face dos s11 nesta complJ,1'ação vem demonstrar # '

"celltual de S49%: de 377,q1-leerll.:o tin:lÇ5.0 dils p-el;OSdi1d~s.forneC1çlos pelo ce~~o. que, cmõora"S~ndo ê~e: um.p'~lsde~l~i~- _,
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i3,3
19,4

36,9
(Japáo)
2~j

11,7

44
13,2
8,7

16,7

lG3
15,2
10

fúndlos a e~plom"ãodlt tene. se faz(cada 807 propr;cd:lctes,o que.vrradu- 'mldarles dos m~I'Cad?5' eonsumldcres e' gUido cccxistír COr.1U·'l r1~::"~rê:'tl.
I)tg,und~ }i~·ul:~~WS· cmpinccs, ro~.nC:l·1 zrdo em .areu, s:gr!Jf':J,. um ~gJ'..,;aúul0 ,Cl;1S pl·dH;~p.·dS VAí~") c.:t couiumcaçúo, dJ. co ,d.::'I'~:X ~\.:::~;J,.. ,~il/;;:...r,':~ :·.t~,":nt.d l.l,'~·~',.
ros e exteusivcs. ,8111 ou trus pura vras. para caca 90, U37 nec~ tres í • • , Ique re~uJta:a um aum-nto ge~ai ,!:J i _ i ~ OL~ \e. l.UP.~:.~a.lh.,;a, <~;;.l.~.l; o .C,J:j~~_-
a grande uuuurra das nO.~lls propne-] O que se constata tUlre1:-iç~o a ,..a-:p;'oow;a,o. nao 60 peta el'evaç'i.~ nc nu- ~:rncn...~ ~IO,P'..,ot.lI~.~I~~;~,;:~i:':\I.U .. ~'~.'~~,,":l.
dades ' ugricohcs ~,.l1da nco, aunziu 8

1

1

voura em geral reflete-se d2mrtnCI~·~'. mero ,ce procut.cres como tamoe:n çel4i. L.J.O ~S~U ... O d ..S ~ .... la.....cs eln.l: .... (,;,11

:!..'S2, ca,p7tallSla de sua"'e':o1uç~o. bem Sl[{1l1fl'catJv.a cln, cada um coa maío- pos·5,f!Jihdndr. de' ac!o;:J.o de nOV:L c...ultu} ~. e a ~n:i.~!Jtrla" et:n.~.i~" "u,~L~·:)~
Nossa a~t':cultura ,pad~ce de muitos nossos prLnC'lp~lS pro .tU!oSnll!l;çn:a- e, ~r.!har tecaíca de tl'[',bnlho ,ag::icol;a," l\t:~~!j ...rto ~~~ ..~s" em. '"PUOll ....;"' ,,cu

males, pl'inclPalm"nte de ausoruta falo res ... tabela abaixe t.12 U?l connonrc' O au.ncntc nc-volums da prouueao de~ n;.,n.c:l -r,?O. ill,:7d,. ve.sa".o a~~',~hC
ta de 'nssistC'nC1:ltêcnlca. Haja, vista ] .na pl'o::lur;ttO de .aIgur;:i, del!;,), cn:"n: O ternunara, pela ar:bo normal da rei lb' cem ~,loL~tw. ,.....J.Cd:J,?cte., ,~-=t.e, .~u"it:,e

Que -nnBmsií, há um o.gl·ónonlo"paral Brasil e o resto do nn.ndo , iOr~rt1 ,êda procura, aecessartamente I C~DDOlDlsLa, a~os auruiar que h e u·:n
'. Iaíustnca e cOl'r:r;ida p.Ia acâo tnter.. ,: engano pensar. como sahente: em 11..

~---- Ivenrrontsta do &st:lt~o, 'a queda dos vrc ~u~tCl·J~t'. Q!Je ~g:'lcul~ura GJ~'\ e. s:~r
,l' preços A rcdu-üo no. custo de 'Jro.cu- a;l.:lr.:'1~lata un~e3. ~a indouse. rl:1.~l.ílt:aOI"1

l.-7undo B:'a.sl1 J O'r::~i~r cão p(js~lbltta. no mercado in! e!:!l:J) P." transcre-..e. en~JS~3~ldo., os '5e~ u-ntes
'Unld:lde: 10~ kg por haj ! I nrodutor ~e7umte5 canscn,U:,nclns: aerésc.mo da, trtcnos do "<:"tuao Ec~nolll.co ua

- . (média) "/1CapaCirinrJ?. aQui."i.ti\'3' do p.ovo, melho-. Am~;';c~ Lauria , onanJzao~ ,)<"n Go·
I res p~drê~s de'l"ds,n:Jmcmo r1S ni-: paí: "Num cais onue os termos d:Jl

------~-...,-'--- \~e18 dos so íártos re:'.!~. aumento ... dos : p1·obJe113.S, do "d(::Z(;nflOlv~r~~erl[v eco-
) I Int:~ó:'10~ e n'a:f"'Jr ch'cpb"'~o (i~ r.oue.. : nOInjCO se a):~"eEent:un assim. a sidc-Arroz (em casca , 'I I '. , . d' t '

Z3S, tendsncta para 11m cqullllJl'lowe. rurgra mo erna, .contrapos a '19:1; .,1'
no,f: lUstnve) nos ln,11C("~ cto cu~to de ~ ttn~t'nie a a~r.cuJ!.ura pClmltlvd. ::ons-

Bfi~ta ' " " I \';da, etc, ~o met"ced:l externo, a de-; titul, na re:lIidcde, o passo p;'e-;i9' I
t. j • o , ,., ,' Ison0r~r.ão pro".ressh':1 .dos produtos css~nclal para transformar o trab""'M
'l'rigo •.... , •• ' '. .. . I d t 1 d t d d

gra\'oscs, !\ melhor po;s;b:lidade de a Cl:1':1 ep evar sua pro um a e.
I c:::corr~n~ia na paridade inrernac:o. I A l1o~ao oe qU~.e precIso (lrunelJ'o me-

. :nal, a 1)0sir5.0 maisvantalosa para. Jbol'ar a a,,:',cultura e, a segUir, des~n-
Que conclllSÍlo tiramos cleste. pe' que estamos começando a Selltlr no conquista de novos mercad8s, mi'nor: voh'er as' imiú;;trlas leves, e 'o ent.ât

queno quadro qLle representa .1S qlla· ~rasi. rural, O r~nol,lellomals gr~we, osclla~ão na balança comercial, menor! ;lensar nas mdustrl:lS 'pesada~ l!l'!l;
1,1'0 IJI'ol1utCll; u:;ncoJa.-o lun:iaruel"aJll que se v~rlflCa a es-sc re.>pelto e o tno- idepend~ncia cem reJar;âo àS clepres-' pensD.l'l!lSparr a capltahzar;.ao, nall
para a. alimentação do gênero numa- nop6110 daten'a: dos 10.000000 de'l'sões c!cllcas de ori~em e,;ternn, etc,. !passa de um sJmples ~s9uema mental,
no? Venflcamos, com trl.Steza, que o pessoal; empregadas, no Br::511, em Temo! v'IVldo ao Sab:lr de uma de~o-. que a realidade hlst:lI'1Ca freqLlcnte
BraBil esLtl eto lado negativo, ISto ~, l/ot~vidades agriu'las, só 18% sao pro- .rlenta~.ão ~rOnic", K'ocorreT do .. úl" i n:cnte contl"adJz. Veja,se, C(J:noexi·m
sempre tenet~nao a fazer tlalxar a m~- prletllrloa11timo conflito mundial não reequlpa~ í p.o, o case .d"s Estaàos Urudos .....1 li
dIa da produ~ão mWldial OI outros 8~'" forn'am aquela mas-- Imos n:)~~~ n11Iou!na OI'odutora, que fOI, p"ogresso tecmco da. a~rlcultura nlil
: Rir. I\lgo ainda mals alarmante do n. nbmatie ~;erãve; que pQl'amO~la (I tremendmnente des~nstada: dai I'esul- ; ;Jrcc.edeu ao da. mdustrla, P.eJO. Ciln.
que Isl.o: a nOMa produção nãoe,1 de fa:renda' em fazenria a pr~cura deitoU. um grave em])0breclmpoto eco- ;~rnno: o desenvolVimento da mdustril
npenas, baiXll. Devido àa prátiCa.! melhores condi '6es d~ trabalho e doe ·nÕmJco. prccessaclo "parI passu" com' lorço~. de muneml marcante. a meca.
agl'lcolas Il'raCIOnalô, os rendlmeDi06, ualS uma peq~ena parte vai tormar um. enriquecimento rinancc·iro, à or.! n:zaçao da agrteultw'a, subtramdo
além ue' baixos. são, I!1Ulta Vêilo,. ;:Ie- ~ engrosàar aslavela/; urbanas. :dem e. conta dos snldos da balllnCI i lhe potencI~,1 h~manq. E. para meca
crescentes, em con.sequencla do. ·eligo- NcstaaoonC1lçôes, scm se modIficar (comerCIal .com o exterior. A quantl.! mZ~1 a a~.~cuhura, contou-s~c?m ..
tamento das terras .•A!slmpor ex"m· a estrutw'a agTllrla cio nosso PalS. e 'dade de bpns dispOl).iV"is ao inves de des~nI'Olvln:~~to prpvlo da s,delur~la

'pIo a nOSlla produçao l1e arroz flue: inútil fazer leis de prllte,ãoà la\'oura I ser aumentada, çalU verticalmente. le dn m~ustd.~S àe bens de caploa'
Ie~undoo ~enso..de 1920;·era de 15,8 ou de fomento da produção, VIsto que Atral'ese~mcs, mt:'\o, uma fase domi- ; dela l1emad25, _.
Clwnta14 metrlcospor l1ectare, dl1nl- eetaa só iria lJeneficlar. u'a mmona inada .p~la pl'ojeçao atavlca do mer~ I Não temos dúvida sôbre a nrdadr
JlUiU.. ilar a 14.7' qu;.'ntais no censo de multo llrilititcta e_não surtIr!:., os .efei_!.cantlhSmo.LC:;:o depOls. os.a1do fOl ,.contid.a .. nessas observaçõeã. quanda
1940.. t!.JI que delas se deveria es!)erar. Por delapldado (lar uma, ImJ?Crtaçao desa.. I vIstas e recebIdas em te5e. Evidente-

A qUeda.. n.0Ii rendimentos dap:oc!U.- outro la.do, ..s.erá Igualmente .!l1Util dal'I busada e sei!!. CI'ltérlo.calmos. no defl"ltlmenre, o.de~aihe de. sua aplicação I
,ão ~e Jnllho alllda fOI nlalS e.speta- ao pais um corpo de Iclsvisnhdo a ex-I e a ..produçao cilntlnuou desa~larell1a- outros' palSes reclama o ajuste dr
cular. em 1920.era de 2.040 kg par tlncM das favelas, li limitação do:da. Malbaratamos em luxo o par,ri'

l
"mutatls mutandis", principalmente «

hectare. e baiXOU para apenas 1320 cresclnlerlto dos nl1cleo! uri)RnOS e 01 m6nlo·divlsn,~ que aeumulamos à custa BrasU, cuja estruturae~onõm'('a apre.
ti .llor hectare, em. 1940,.. . bara'.eaniento 'do cus.to da ".!ela, TudO.I/.d.o desgateda mãq.uma .pro.d\:tora.j senta caracte.r.iStlcas. personl1llssimal•.

Aasafraa minguam, ao mes~r, llaSS<l \lisa resulta direta ou indlretametlte . 'n'.
IIUe nOMas terras atlOgem 11 eXRWltao. da nOMa. estrutura n~rária ebsoJeta,N e c es SI t a m.o 5, tão urgentemen; O setor agrícola ~ .fundamental.-'
De acOrdo com. a primeira estll l1atlva sernl-feucll\1 .-E' pre~lso. portanto, I te quanto possível; criar em nosso melo; Todo desfalque que se lhe imponh~
feIta pela Seçao de CODservaçao do transformá-ia dentro de um. prazo. rural Wlla cla~se medJa domínante. j há que' 'ser - preparado, sob pena d«
8010, elo In.st!tuto AgrOnÔOllc.o de curto, e ·Isto só'. oodel \ ser fei~ por IforIr.nda de pequenos. e _médios pro- catástrofe, . Quando . se lhe furtall
campinas, Sóble o desgaste do SOlO uma reforma ag'rárJa ,ntegral e obje- pnetarloS, os quais del'erao· constItUir, J fOrças. sem substituIção. por formar
por.. el'08ão.' apurou.-s.e que...0 Brasil UVll .• 'I' ao mesmo tempo. os produtores de ali-I. sucedoàne..:7~, as co.nseqUênclas são Cll"
peJ'de, anUalment.e,. li astronomlea Cl··_ . mentosem quantldndesufici~nte e allam1to>:1p; como vem ocorrendoentrl
tr,,· de.500 ml1Mes de-tonelad;ls 'cleguando nos referlr.10l! à reforma ,'preços razoáveis para o abastecimento ,. nós ctps:'!e a data que. marcou o ml.
IOloagrlcola, Para se fazer uma Ilte.lll a riria nüo temo.!! em"rlsta wna aba- ;tios . centros 'industriais e comerciaiS'. cio da industl'ialização. Da organis
do que representa esta san;rria perme. lI~ão total da grand' p~();Jriedade·1e os consumidores, dotados de r"gular mo .rul-al para0 urbano vem •.le cal'
Ininterrupta, bastli.•diller que êsse· 1'0- Mtismo o latifúndio d: ag-rlc~lt';~a ;'1 capacidade aquisitiva; "de grande' parte. reando ponderável contingente 111
lume de terra corresponde à carga de criação ext~nSlvaa ·aln4a há de~ per_Idos produtos illdustrialsmanufatura- braço. humano, sem a necessária r
uma oomposlção ferrovlnrla que. sem d' It··' '.'",.. dos no Pais, Tal transformação er~ indl~pensável' col1trllPartlda da me
IOlução de continuidade. desse sela D::;~e~~e.~~a~ a:f~~t:~~lo~ tlj~r' radlcarã, do pl~no eco!tômico, os de- 1horla.dos nivelS técnicos dOI traba
rol tas . ao globO terrestre na latitude rlordo· pa!s lo'n"'e d~.. •vIM deooo:n~- .entendimentos e rlvalldades entre alhos ·Il.gricolas,
eto equador/ '. '. nicadio .. Tá'm1Joúco a~ .plantatio~'~ agricultura e indústria, .princ!Palm~n- O certo ~ queoSbr~ços excedenter -

Tôcla esta terra, que é assim carrea- oué ~lIo !ZI'an~o.~ pm~r.''''~''''''''!1tos et."te no setor mão de obra. assim como se desloquem dos campos para li
da para. os rios e•. por êstes.ao mar, oltalls.tas simultA.neam~"te !l'!1'I.C(llal e permItir.., no ângulo polltleo•• canso- cidades: mas, tal eó .. pode ocorrei

con..'esPOnê.e aos. n..or.lz.on.te" su,.perr... l.Ci.a.. 1S.. In.dU.. strln '.S, q.ne se destinam a... e.n.t.re-. '1..lldaçãO. .d.a ver~ade demncr~tlca. pela quan.do a. agrlCU.lt.ura es.tiver o.r.gam.. _do 1010. JUBtamente-aquêles 'mais"r:cos !l"ar órodut(l~ 1I1!t'fcolas 1ndnslrl~lIzndl" IUperação do coronell~o, que, no zada de acô.rdo com oe métodos mo-
em nU1J1UB e os q'Je são mais necc.I8á· de RIto valor nos lU'andel! merclldoa dizer de vitor.; Nunes ~ea . em sua IU-/ demlzados l!e trabalho. A -não ~eI
rios. li. .av.oura. . . ". . . Daclonals P. estran~elro~. terão a ~.,I.'estlr•• obra Coronel.sm~, Enxada • nesta llltuaçao, os prejulzos adv~rao.

N · . '. '.. . .'-:... mel' da ref"rmaoll 1'0 olta .- 'I Voto .- -é antes Uma fo ma peculjar fatlllmeDte, Um estudo comparativo
âlJ. sllo; contudo,nem. baixa .pro-. '. . '. PI), ,de maniteltacão do. pClder prlvldo,ou entre as modificações populacionais I

clutivloade dos nO$..·(lsc~mpos, nem o Del'em"~ Isto sIm. abolir O. Qu:>:nto ileJa, uma adaptacao em vlrtudf da as variações proporcionais da produ-
rApldo esgot~m"nto d..ns n.oaM" terNl_s,.•..·Il"t.,".. ~: "q la.t'l~nrl. 'no '1"'1J.r~~"tjl'''~ ou)qUal .Ol! reslcluos de. nosso antItto e '.cão all'l'fco.Ia. dem.onstr•• 'yeracida4.
a caWla tlllmCll'a ;desta Ihqwetaçao pouco produtivo. IItUlld!JI :Dali prox1;.. exorbitante coder Ill'l\'adotcm conse- i de nossa afu·mativl.
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KO\'IMENTO DAJIOPOLACAOaVAlUAQAO DA PRODU çAODm ALGtnfSotNEROID.,RIMEIlU NECESSIDADa

,<Arroz, batata Inglêaa. feijão, ma.ndloca e milho)
ESTADQDORIO DE JANEIRO

11811.

RlIral (hab.)

75~

Movimento .da populaçllo
Acréscimo da populaçllo

<1940 a 19501

358.1211
I

t

I t1rbana (hab.)

Produç~o médla 11 anual
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Movimento da popuJaçAo
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Produçlio' médla e anual

1.000 t.
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lU4'

1.447

1.447

. 2044'

"1.447

·1.031

1.13D

a.1I4'
a.366
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100

1~

100

123
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100

100
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2.894
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A anállse comparativa dêsses qua- movímentos mígratóríos em favor da res, re_Justará este. ao OU:l1 d~dlo.a I' trados na "urbe" ..Já se disse 'luels-
clros leva as seguintes conclusões: "urbe" é que enseje e aceiera a mor- ate.n~ãoesp..ecínt, principalmente rios to acontece pr~ue o eleiter '''J'.'~' e

1 - Há. urna rclat·ão de cnusnlída- cha peru conquista da técnica. Tel setores t~!..~ico c ~uclaL dominado p~:1) m·:;~no... l~ qur:ü.
de entre o rif'ct'psdmo ua l<O'oduc:50 mérito. de fato, 'não -se poae negar A técnica encontra, entre nós, re'l' manda é a pollt!ca do voto.
ou o seu menor aumente e ~ cresci- ao renomcno da IU'~a do campo. sistênc1astlC)i_cas. As~!m••~ocnml~o Dés~e tratamento deS:ffunl. G"Sl~
mente mR;S acentuauo ela ccnutação I nuando j!ste abriga u:u contingente da rnecantzação, d~ importancra bá- all"i'l"la ,'" ~"'C!'(ii:n""to C'''''" O'''J_
Ul"::l~Ü,1'01n.tiv:l'm::nte'à l'ul'a!:, ! bun1nno multo SUpel'hjfnU uruano, síca, a a':mndS;nc~~d~ tt;rr~s com- \ w.:,;:~.:t" <Ut"~:;""'LI.'~ Jc~o;~oinia ~~~:'~1"-~.('"

:) - Há urna relaeâo inversa qusn-: o qual apresenta índices produtores blnada ::c2n a a;;rlcultura .!tH'erllnte I' suít~' a ~l~~tn;" cJ~ lnercado' írr.cn.o,
do o acréscimo e decréscimo O"Jero.m' balx.u~. e o. dernüo de ocrn, conspirum con- rente pr'~lo:m de 'lC"05 l:1aicr~'
em sentido contrt!r;o~ . I PO?1JL/,QAO ""GP.rcOLA DO t~.: ~ a~~l!Si~"o c'.e•.m~~;ü:l3.rlas, CUj~5 ~.r,l~s. ,.,~., ~. u.' . •• -

3 - A Intervençâo das recursos I MUNDC> p••ç: S ",0 co~ 111~.S altcs. I
técnícos runctona como corretivo' nasI" Informado nesta situa cão e em ou-I ama das características d( s paí-
variações das relncões anteriores. I U94i1J tras já aludlclas. p')Clerll0S tormurar ses dcsenvctvíccs e a dispensa de es

No Estado do Rio de Janetro,ao I 'i! da popula.! li seguinte lei: do mesffio_ modo que pechl protrç"o ccvemamentar uI)
mesmo passo que a população urba- ~ao agrwola O~ re.::triçõcs na, Iml.ort?~,.o ensejam produtor rurnl, daco que:
na acusa um aumento da ordem de . Rc"'IOe o mcremento da uroüucão Interna. as .- 'j- t' Id' d'"
'iii% e a rural, apenas de 25%. a ó ~ restrícões pelo carreamento do bra- a) eR,U? em ,o~o a IV l1:lell "
prcduçãoexperlmpntn.qu:lndo ana-., Arnértca cá Norte •• .: 20% çodo c?rnpo pnra a cídcde, l1u::l1ia.b;:~;~çon(:w'c'~'lr:tes da prõ;JI'lP. exia-
l:sada no plano da uroporcíonaüdu-: Amenca ao SUl ~u<;;, rão .. pclacriaçiío do estado de ne- I tz•.c.., .<la r.:zç..a,
de .. uma queda vel·:· :!, Aménca Central l!n- cessídade, ã.mcc~njzação a'~:'jcola'l b\ os rll~3!jstcs compõem um grU-

Já no Rio. Gran",e' do sul, o fe- cíusrve México I 70% tsto, como dissclT\"s em outra peso po oue normal e permanentemente
nõmene foi inverso: o crescimento Afrlca ..... , .. , • . . . . . . 74% sagem, quando seja coss.veí ao agri- _. ,.,.".. .•
prcnunctadarnente superíor da pcpu- ~ '" . , cultor lldqull'!I a máquina. . 1se situa em. sttuacac ~e~n,enorlda- .
Iaçâo rur:llé acompanhado por um. Na améríea do "ui o I3rn~ll é um de nas rel "e Inter ac os "001 oS',;.
movimento ascendente dos lndice~ dos pSlijeS que apresenta mais alta De19~O a 1940 a pnpu!lt~§.n ntíva . ~ . nçons " ~ ço ". .';
produtores. proporção de. pessoas. oeupados nos reGistrou os seguintes lndices ele crcs·' demeIs grupos _SOCIaIs.

Em São Paulo. vamos locallz:lr us afazeres agrleolas: 65%1 Portanto, cunent-o: A politlca protecionista da cIdade,
efeitos corretivos da técnica, da me- 5% llclm~ da media. . . a) %la agricultur;t: 18%'. em detrímwto do campo, lcva a ma~-
lhor organização do trabalho agrl· AIJ naçoes altamente desenvolvida~ bl na. Indústria: 166%. Rll rt11'~I~, e.:n.ustão :da c:Wl\cld:Hlt>
cola. No qUe pese o ritmo de cres- e cUJos nlvels de calJacldade· produ- derenllncJ~, o que acarreta o Sub-
cimento da. população urbana ter 51- tora s!l.o elCcepelona:s. apresentam. .No nlesmo pcrlodo o volume flslco consumo g~r~l. mcluslve e prmc lllal
do mais de quatro vêzes superior ao como, v. g., os Estados Unidos e o da nrcdução aCUSJu um aumen:o dei m0nte. dos artl;:Os industW\!s O

. da populuçáo rural, a prOdução :lgrl- C:lnadá.. lAmé.rica .do Norte ,_, uma mais de .60%. fl~iuve, portanto. U?1 ~ul:t-rI)D~VmO, por sua. vez, determl
I;O!I\ aumentou. Além doe!emento jJroporçao mlnt~a da pOllulaçao eco- apreciável aeréselll'.o na producüe na a.su'o-;l:'oduçâo. a qual ..obrl":lI,
"melhor técnica", em cuja aplicação nómlcan:ente atlva ocupada na 0.,,'1'1- ·"per cap.itn". o que_ só pod~ria te! por parte ela população urb~na, n~
o Estado bandeirante carrega o prl- cultura. Ora, como.estamos com sido obvldo em tunçao de melhorla~ ~ue tan"e aos orodutcs alimentares.
mado. concorreu, também. para êsse e~rca de, 65%. e .com uma produtlvl. nos p:ldrõcs ener~,;tico-mcc:ln:cos o sub-con.s:Jmo é a s!.1b~aUmentllçi:o.
fato. a queda. da .prodllçáo ,cafeelra', ~ad~ lnJ.nlma, re~ulta cla.ro qUt: us Regis~l·::;-se. port~nto, ta _~crjcdo Doi a sub-organização,' sub-téeOlC::l,
em favor de uma mais acentUada po-· ..atOles l'Ul'als estao . a exigir uma e~ causa, aquela c?mpensaç::o,. que st,I).educar:J.G, sUh-inllustrí"-Uzação,
llcultura, o que p:?rm:tlu o desvio de completa reforma .. A ·nossa produ· dIssemos l:npre~c:ncl·..eJ.·à eXlst:DC18_ sUb.culturn. ou. em suma. M ';laOo
C:Clnsider'ivel contingente humano pa· c;ao por homem:hol'a é trem~naa' do equlíbrlo entle tn(Llstt:ine ugrt ?concmieo. urna sub-economIa e nG
ra os setoreselll tela. ' mente baixa, n.ao escapando dessa cultura. E~ta 56 pode. ceder ener· Dlano político, uma Sllb-demoCl'1lCla.

De tudo isto podemos concluIr que nOl'ma a produça.o por hectare. Esta gi~ hlllnanaàquela. q,:ando canse- Vivemcs. permal1pntemente. em um
• :l1,'TicuItul'a SÓ poderá dispor de ex- .explica-s.e pelo lrrRclonaUsrno, pelo ·gtUra inclJspen~:íVeI c~ntra::lartid~ re:;ime de colonização dericJt:u.lt,
cedentes quando ti\'er EI técnica In- e::nprêgode proee~st'sored:::t6t'ios.p~- em enprg1a mec:mlca. Las. e~!!lO .o :tliccrç::da em um duplo des~aste:
tegrada em seus métodos de tl'aba- lo agricultura de mIneração, .extra- fato se oroceSSa n:ttura!mente, e!s . "
lho: enquanto isto não acontecer, .u \ tlVlst:l. Aqu.~la.. encont. ra mzao de que a . Indústria oferece melhores con· a) do c:~pltal-terra:
desvio de braço da lavoura deverá ~er nos seglllntes fatores: dições ~os traball1adores, ocerre um b) ào ca~itaJ.homem
ler contabilizado como "de!lcit", o a) lnfunautl11za('fto de recurtoos desequllJbrl0. que se vnJ. aflrrtVando ..... .'
qual. é verd:1de. pod~ ser transfor. ener~étlcos mecll.1:licos' . até l que a agricultura consiga e!iml· N1\o foI por outro. rund::m~nto qll&
mado em duplo "superavJt", pela ." . , ná-Ioatral'és àa aquisiçi;o ele com· uma dns conclusões. da "Primem,
Atuação ela r~forma agrária: as me· b) insuficiência técnica: p:?nsn,:,õcs. mcc1:ni~as. 1!ste clesequi1i. r.tesa P.~d,.l1d9 da conserva,ão do
!bores cor.di('ôes. soeia.is ~ técnicas do C) cornpClslcão e quaHdade das for- orio cc;)stltui o fato cm gr9nde.evi· Bolo" dcm:nclo va: "2 - Os nossos
trabalho rurl\lpermltlIao um con· . h' '~d' déncla no Brasil. Paracrradica-Io. 3~lcultores têm sido forçados a uti-
,iderável 3l1mcnto 'no rendimento ças ,"umanas empr_ga 3.S na agrJ· ou, pelo menos, parn I11JnO!'R"lo. c1.:m- Ez~_r a t~!rll eK:Jlr:r:mdo-a maIs Que",
. ~per, caplta"e,em cOllseqiiêncla. cultu:r.". ~re fornecer armes ~s atjvldad~s t'r· ::,ultivllndo. em cor.~eqüência dá Ina-'
lrãose .formando os excedentes, que Sendo e"aüst1v~mcnte conhecidos banas. as quais vlrii.o por intermédio deqtl:lda ol'~:'\niz:'\cãri social e ecor.O-
lerão deSVIlldus para a mellistl'la. os fatores mencionados nas, nlmeas ~a re~or:naa~áIja. ,mica em que nos encontramos".

"Se!'l::, de fato. desperdiclo mante~· ae b. apenas expenderemos algumas Nesta s?qliénel~ de eonsidet:lçÕes,!. . . I i
aegrnnde número deopel'ários uno ccnslàerllqEies em tOrno d:lquele men- podemos ~ltua!' a rerorr..a a~r:'l'ia 0- Na mesma gama. Párlc ~s Mad~re-
ele u~ qunnt.idade menor e suflcien· donado em último lugar., mo um' dos Instrumentos eficazes de ra de Pinho, em seu 0llusculo ~o-
-te 'para llroduzirresultados malort:.. fa.cllitaç.lia do IJroce~.sa!l!ento .e. In-l ~as.. ti. Ma~~~~ ,~o ?r.o~blema Agrá-
'rodaVi:::, na ausência de ~qulpamt!!I' Se~undo o: Recenseamento de 1940. centivo da lnclust.rla!:zaç?o. N'2.0 fOI 110 • escre.e~: O p.oprlet6.rlo. o
tos e de fertlllzontes.o .trabalho adl- eis a eomposiçflO da pD[Julaçao em por outra razão que a recente Lei da i :mpre~adoE' d!gamos, já de h~mul-
cional do l'IOmem na lavour:l có po· r.tlvictade na. agricultlll'a: Reforma A!p'ária decretada n:l Gua'l ,o vem SOl rendo crise econ~!llIea sem
der á_ Ser adm1tido contO 8upertluo se Homens' temala inseriu. logo no art. 1_0. eomo -p~ecedentes. a ,,?onto de vIverem OIS
part!ssemos do .pressuposto de uma - • um dos objetivos visados ".preparnr tl.U;1ares da agrIcultura e da pecul!.-
popniação muito dens:\. NeSSe caso"1 Até 14 anos 1.542.'1'12 caminho para a 1ndustrlallzação de, rIa sob assistência financelra do Es-
a salda de pessol!Sotio atetarla' 11 Acima de 15 anos 5..175.063 Guatemala". .1 lado. 11 princf!Jio beneficiados 'pela re--
capc'cldade de produçlio. Mas, nv " . Mulheres: Realmente. o organismo Industrial I dU~ão de .slt~S dividas (Reajust::mento
13l'asil, a densidlldede população, na Até 14 anos 1.0S5,64f reclama. 1nlela!mente.como pressu- Econômlco'ea~ora. num reEime de
20na rural, é, geralmente; fraca e Acima de 15 anos 2;375.068 posto, uma base .de establUdade mi- moratória e Ilquidação dos antigo.
por falta de. equIpamentos mais aper· n1ma n:;rlcola e, depois. progresslva- débitos. Tôdas. essas clrcunst~c\aa
:feiçoados. a contribuição humana, em 10.159.545 mente;. à ,medida que se expande, -dcvep:l ser consideradas ao estudar-
quantldm:le. é· mais imllortante dO que o dcsenvolvlmento téenico e r:lCIOnSl mos· uma refOrma -agrária com o em ..
pode parecer à prime.lra. vlsta~ dessa base, para Que seja possh'el pregador econômicamente détil e· 4f

A .aulsê.nCla aeequipamentoll a-'. Pe~sa mesc1a, onde' Intervêm fôrças l\; formação de excedentes energético; empregado em condições de v!.;l:l i;lua-
o" de tôdas, as proporçõ?s. resulta um h . 11 1\ Indi llS' se miserá is"colas exige· um númerd. elevado de rendimento médio de. trabalho muito umanos, que le s o aVe a- ve •

braços na ZOna rural. Nestas concll· baixo, e isto, notõrizemos, sem le- fels... ".'.'. Em aludindo àmorat6rla.. seria.
, ções, há menor. flex.ibllldade para0 rarem conta o permanente estado .de . As fôrças. produtivas nacionais só Interessante observar que OI . Bispo.

aumpnto da: prod\lçâo agrlcola quan· iubnutriçãn. e desgaste orgânico do .serão .libertadas e Ilbera~as, para ser- da Provlncla' do Paranâ. Ilpóssa
-do se verl!ica uma dlminU1çãoDO nosso homem rural. Tomemos como virem os fins dalndustrlal1zaçâo .n.m- Ilentarem -que o objetivo da reforma
ritmo de cro~cimento da. população padrão o 'rendimento médio' do b.o- pia e, ~ompatlvel com as Dossas. ne- ,grârla' deve ser d\lploou leja "!la
rural" I Conselho NaCIonal de Eco~ mem de 15, anos é mais ladultó): ce&Gll1ade8d~naçãoque temsêde de rantir a um grande-número Ú tra- .,:'
nomla ~ Exposição Geral da Situa- a mulher adulta apretenta um ren- crescimento, o. dia que. a reforma balhadores rurais a propriedade da..
ção EcODOQ;lica do IJrasll ,.... 1952) . llimento médio igual a dois terços a~.~A~ea etorqnU~q':::;~s~cel~Jaddaedep'or- terra e garllIltlr aos' usalar1adosru-

.Fraca densIdade populacional 1'11. c'êle eo. men roa de 14 an s 19u I ....... W\ol rall uma retribulçlio justa dentro
ral, Ine- 'ste' ncla de recursos ·"0-'" ,,, . o.~ ,. , o ,. a tadorade um contingente razoâvel· . I ' , .

... "" U.l a. um terço; sendo assim, o rendi- d" villza' . '1 .' das normas elo sa árIomlnimoe fa
cas, carream.ento de. braços para a e to d 100 ui I d' e cl ç."o, o, grande vo.ume de mlllar" concol'daram e.lÍ:1 que "o .go
lndústril1, produçâo ·per caPlta"'~ nhom:ns dles:~eaev~5e :'Oll~ comérclo faz·seentre osceotros ur- 'êrno'atravélldas moratórlaatem
bnlxfsslma.els os fatores que v~m Logo, aqueles dez milhões' deind1. banal e ruraiJ, num plano derecl- perdldoótlmas 'oportUDidadesp:lra
conspirando' contra O progresso do dduOI.ocupados -np.agricultura, .re.procldads d~ benefícios e vantagens. ... reforma: ao lnvés de aalvar o ta
campo no Brasil e para cuja lilim1· presentam, em verdade,. pouao ma1S A cidade, a.é certo ponto, 'pode ler sendeiro. assumindo responsabllldade'
nação se faz mister Instaurar o' pro· de seta e melo' mllnões. ' conceituada como a resultante da em paris da divida .êle poderia fi-
cesso reformista. . . • .. .' prosperidade do ClmJIII:' .., • '. I e' tar· f ;;.

btr ã d br 1 1 j -Cons1ilera.ndoaue' cada,'homem-lIolade const1tuidl1, crla'novu pos- cu com ae a . execu . o azen ' ..
lnt~~la aC~I~, c~mo~1?v:Ji~;oo~o~~:' ll.no produz 180"'kllowats-hor. , va .. 1l.b1l1dadel de progresso. pnrao mes- .cielro. discriminando., (D. GeraldO de,_~
nldnde de frisar, a par de um malor moa encontrar. um. totnl .de,aprold- mo . que, via de regra,' passa .au roenç~ s~u)~: S. V. ·D•. ~Be· .
clesequJHbrlo 1medlato, pela Queda da tIladamente;·1.4 blll;l.ãode kllowattl· trllaUtirlo,' mas, sem deixar .. de ser orma. sr .. a ..•.,. ....,...
produçâo ' rural, a' necessIdade .deI hora" por ano. Nossa d1aponlbllidad. bllIllde sua IUlItentaçâo. Entre DóI '" Urge reorgaDizar a economia. agrl
compensaçâo, pela melhoria técnica. energético-humana rural, no que peseOl,overnantea. dehA snUlto,olvl- ria d. Naçllo.8óass1m pocleremoa
lIA. quem .nflrmeque não.fl'lra llIto a 'll1'M.de percentagem... popu1D.c1owdam ~."erdade,tantoQUll.OI favo .. alarl81'o .·fnercado lDterno, .pon~.
1\. Rgt·leultUra· naverla de permllllll~er ocupada DUc atividades 1lP'll.r1U." rea da.aclmJulItraçlo. da orl~o~lode. todOl,.OI u:lIleI, eII' quo:'

,entrll.voda;pelo Tlrlmar1sma:· a,.eI· ~oi8,multo exlguR, 11. reforma .Bl'i~erHlto..IInIlDC~,. da,le!1alllÇio,dOlIe '1lp, .dlre~~.~o ..' nlv~Vd.~, .
~ado .dic'Uecell1dacle S1npOlito ~ rla""~~~,,Ü ..~~..JJ'.llI.~.·~....,1Cj:.~· P'fdl::~"':~!IIIi!!M·l\r!!t... ·..t:J.~{

. ""':, .", -," . ':.: "', :..:' "" :<;.' ,'," ....' ..... >,

:~·';~i ~~.:.
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Quelas rendas que alicerçam 14dal UI do povo o virua da .descrença t até.' tícos' (Rel'.lstaBl'a~l1.eira. cios Muni· Ifacilidades transporta.dorlls., regulao-.
. c1em&1l. . da revolta. ·1 clpioe n.o7: julho-setembro de 19~9) , Imentação da exploração do solo, está.-
, .'. .. . . A sugestiva Imagem dJ "mOStllCO e glo do desenvolvimento Industrial, pa-
a c;e melo, o Instrumento p~ iIto. Antónlo ~~elroz do Amaral (A Re. estruturas" pode. em muitos casos, I drões educacional, cultural e alímen-

torma agrária, que virá. le~Justar torma Agralla na Pratlca - tese I ser levada a extremo! se concentran- tardo ,povo e polítíca econômica d.
'. estrutura agrária aos Imperativos apresentada. à Primeira Mesa Re. .,' '. ..[.dA.
Ide nossa realidade social e econõmí- donda da Conservação do Solo) abor- do sõbre o iocausmo, uma das multas Esta. o-, p.stes fatôles, o~ que são
c.polltlca e jurldlca . . dando o assunte .assimes r u' partes autônomas em que se tende o: rncdítícáveís pela Intervenção -das for.

'- ~ , "Podemos, sem ltiedo de erra;, e:~lr: regionalismo. . Iças human:\s. estão presentes no pro-
CAP1TULO V mar que com os atuais recursos da O projeto, tanto quanto posslve1,!t [etc necessàrmmentc ajustados ao çe-

o.: l'ROJE'I.o. Ciência, li reorganízaçânagrãría muno. compadece com essa mobílídade stnzu- ~emp~n.ho dos ~ms de uma P.Olitl~"
díal est . . . I lar, sem prejuízo de sua .lndispcn,<;:Lvel agrária. conmatível com as noesns ne-

lU. um problema agrário. t~cm a~: o~sSeg~~ada no momen- unidade orgânica e. sistemática. Se o ccssidades de pais novo e em fase dill
A necessidade de resotvê-to revés- rem de qque êss~o~r~~fe~; j~n~~~~t atendimento dessas diferenciações, des- pronunciada expansão,

te a condíçâo de um verdadeiro lm-· . . t· I . '. - sas írresularí dndcs Importasse em . .. .
eratívo . ue usando !in aoem Kan- . rru Impor ano a prtmordínl, nuo po- r:: -co . " , •. " r; No correr desta JustlflcatJva iremos

~iana 'o'1re' ser desln~o~ "catco-I dendo mais ser ad!ad,? para épocas rompimento .da un~dade,loglCa do /ns- .nbordando os príncípuístópicos do pro-
rlcoOO: p gnaao g futuras. ~t~ • a r~!\1ldacle. O p~o- t~ma ,dOprcJeto, p.ejud.ead0p,:'tar:n o I jeto, íncursíonando com maior pene-

• I ão é f ' I nlema azrario precisa ser resoívído trabalho, ou, mais ainda, estaria con- traça-o em seus ínstítutos basitares
.P SO uç o a re orma agr"rla... . d; ~ • _ denaoo .. . '. ." "',
Cumpre equacioná-la. lI1.?-e ~ta.mellt~. E a razao dessa UI'- 'o'·'. . . . fundamentando os critérios adotados,
Dai o presente projeto. géncía baseia..se. mais em motivos ao

Dúi~I;~ ~,.~;~~~~;Çã~, f~ Ir~l:i6el~~demonstrando a razão da direr.m per •
.... sítuacão aflitiva e angustiante ~OCI":ll~ do que técnicos". . um objéti\:o'.'· po~to 'de ccncorrêncía filhada ,e, ~msllma, eXj)ondo as rozôe,

das massas campesínas de há muito .~enos obstáculos. entretant~. cons- das linhas direcionais que simbolizam responsaveis pela politica que o n~r
:nos comove e ocupa a P!imeil'a pau-j piram contra a rerorma.Desse~, o os meios postos C111 prática )ara atm-\ teou. Antes do mal~, convém esclnre

.ta. de nossas vpreocupacoes. Salvo o mal' grave é a e.xrremo comp};:xlda. "i-lo múme-as são as su~. p tea cer que esta. ao delinear o roteiro
_ .. taclcclnio pelo. absurdo, não se po-! de que a c:trn~tem". Neln estao pre- ealIlPonentcs" poré~, tóel5l! elas ::t50 ~e.stre .da reform~, teve", ;e~p:'e .~m

de acreditar no deserrcolvímento, no I sentes. elemen,os de to elos os t.pos, .necessariamente, entrosadas eorden:l- \~s.~ dt,a. condlc~.e~. nn~l1_ales. Vla
pro~esso. na l'lc]u~za de um pisem: n::up~.:; e. Imhager.n,. .Dlrlcl] é ~zer das à. prossecução de um .. !inallctade ~lhCladc e • exrqmOllldnde. Por ~st3
que sessenta e cmco por cento àa: se em s:..a compn~l~ao predomInam estrutu-al bem d"limita:i.. . mesmo esteve todo o tempo contIda.
p~;:JUlação ntiva. \'ivena m:-:.is fl'un-.1 os tat['re~ scr:ms, C:.l os econômicos. '" ". ." !:o círc:.:lo d:l realid::tde naclOr:a!- .Ali
c!,<;cana d:-:.s mlséri?s,E<;ta e a reali- i ou os politicos. Podemos definir o ,Jrojeto, à seme. cr:rlcrss5es de natllrc~a d~mA.~ép'jca f~-
d~~e' na.c~onaI... O cumpo ps.ga, o ele- i Não é de hoje 'que n~a1en+n:r.os o lhança ,da 1'ealidaàe de .nossa. estrutu-: ra:.n r-:,~~jtndas. O projeto, ~·efo"ma. re
" .... c;o trl~~to. lmp,:sto pela -;de~o!'~en~ 'sl~pr,=,r,lo,iàenl de anresenrnr, urri3, ra, ag:!'H:~la, como n, \;[!.rled~de n~a UnI",: ~DV~. aJ~S!~ r: lno,'U: ,~?rp.m. s~m, per
tnç'~~C ~o-::L ~:ca, e ~ P,~~~ '7onseq~.enf~.4~~~:'.,1 ~('l!w~:10 ob~e~j\'a .r:. "j3~re! .p:L1'3Q ,pro- : dal;le . .1\~cle.', t:r:i0~ ;.05.prq~eJt.os" t~m ,tl!11 ~~cr c.: V:~l:l ':'!s P,cs:l1J\1!d~{les de c...oDn...
S~l,)[j.n. _Z..Ç~i.O .• eL:Odv~111C.~a., :\ ,c~u ..... ~.(, I blP.ma. nr.~:·::rlo .. O conhecimenro pes"l po.n~o 'd.5 re.f,ere!lc~a oe, cu.pu,la,. lstú, e. a. ".mtu..a .. Tl.~.clO 0. Cit.. ~. r..cl~ ~c can.1I"11I.
t ..:~;)enl ]3;. ~C'm s ....nt..ndo ns. '-O:i:'je'-s:J~!, oe~o CQ'ntato diuturno, da si- rBülizaç:;to ,da l'efOrnla agrart~. e ai.. nos pare('e, sn.Ivo ~e~:1cr]u'7.o. plen::\..
Ct~t!:irlas" d;~~e. cst.:ld~ ~.e r015.;5. '.~~ ItU8<;~1.t) m1Sf'r.[p.'e] 'em q'le se. er.'r~on- '. v~rs?s pa~tos ~e r~ferê!lcia, ln-t~:.n~~-.\ rtlente rrn.l.i7:t1VP".". da. mesn"la for~~.~ que
H~.~.o c.' m,,_.la c'~esor:el.,,?c~, aos E~- I tm o homem elo campo. U.'ll l'erda- I d1árl;:>S, sélbo::Qm~acs ~ o\)~dlente~ ti SI'?- ..re~tlzaç~(). .ll1l~amos. t1 :1, á, .li
P ~~DS.. C.1.~ cns~". q.l'J';l de, um rer;~7 t ú.·e•.~:'o cnp.'c0'1' ta. d~ rC'11ú'''cias f.ez nas,;,..'i' àQu.e;e, sob 0, L.~.''lperlO r1g1do das b.ali.-

IS01.UCílO'
na:'a (lS pl'oblemns Oftt:1.onalJJ

me,ae ~ ~;rlOdl~ld~de p~ss~rn RC:i,;.e~c I 'cer e cl~senvoh'er em ~;oSs~:. ~er ll.'l'la~sas ela siStel:;s.t[ca. .. ,de b3se, aue- sú.o'::s c6ndlções re!;~]uti-
· dp. Jm,n~do ClóruCO._ . 'I 'mi::ao acendrnna. Dos c.ont~tos cons-: Toma:1do corJl~ ponto depllrtid!l. a m~ de llCSSO progresso econômICO •
~ rnclcn3~'entl~, ccnt~ngc.:n,~~ a~ i íri.1:n::ns nb~er\'~~õ~~ e dp.~r~s. 'nHadas i ccnceltu~.ção, ela., políüca l1gr~u'ia, da: social.

tL~~ :sta~o e~c.eP:'onRl., e~m reC'~.~" c:! ... i é'.O estudo e ~ nnãI!se defluUn!J.s uma I qunJ. a reforms. e lnstru:nento àe a::U:l"1 ~,.,', ... ~ ,.~A ·' to n-,jo.' •

gu,.n:t. tal se to, nando uma pe, l:;:O~!l' noutrina u.'a n'aneia pr' . d I ção e fixando os pressupos.os básiws Rob. e n. L,pc., ,,, cla d~ as~t.. , ,o c:o::
~cn;,t&ntf' na t:\.bun.de va!o.:·es ?" !'!'!~nc:lrar ;, m:'lt.t'l'ià. 'C~'!l o ~~g.~r d; I ss d.e!in!~õ~s fU:1d<:mcntnb: vai o P!'o~ I;Jres~~~l'~e co~ r~ra fellc~d~1d~vO t.e
ca eronõm:ca nal'Jonn!. O E:rr.a~o" ten;pOfom(1s al.ingindo asccnclu-I jeto prOg1'e~i"'a 'e slstematlc:::nCi1tE,/ ,n0maco mum',lp,a_l:t7, Rara.l, ••a7~.r.
eo; "r~gIlne de cre~ce!l',~ !1i~el'tror.a,! sões parciais e agom, no momento abrangr-ndo cs setores relativos li es•.1\l7~do; pro;I:~l~U, senhor,e•. ti m
ln .~, I'f'.m famlnto .e ae •• :;pc"~do. em. de"isívo ele . trad'lZil' o pato; -. ni . truturação. do 01''''0 Aànunistrati-'o .~1.!!.. nc,a r..:ule.l':t é. convp.ad:l hQ,Ie
9Gnse t~.jn~_ os setore~ ele.;tlV!dn.cl:"!,.: ".c~mU1sdo em Ih;~.u""em le€!'.;;~fiV~ IFedem! incumb.idoo"dOS tr.a.balhos de ~.' dIa pnr.a uma cO~?~.nh< qUeloeCl~I-.
~~ soli~I..n'10cs. do . ~lProVLSo,e Sê~: I nrocedmnos a llrn!1reri!-'no gera] e' crientaçãD~ c:.;:::cução e ~upervisãú.' ten-I ~ r..le. quan~o :lOS ~r .~~: enlO~ ..n~UlJ
p. e e a?,enas po: t"nt? a. u.,.e.dlcl.. ,.; assentamos o ponto ele v:sta f:J1al ~ue'l do o cUidado de criar-lhe baSés. flnan-I a campan~a .a~(k~~n...."a. pc. (lue •
de .emerr",nc.ia.. E o s.stema ao ca-, adlan"emos sofre duplo cond' '~na- ceiras hábe's até à convoc:lcâo e re.a." também. 11. ,uta ~en.JOsa por uma .re-

"ça. lJ:' o esplendor da JJoiltlcace mcnt;: ' . ICJ~ Ili?acão e'a êonvel1~ô NacloIÍ:!1 d~ Re: dcnção. ~~ ~éc~'10 passado eram os
pa l"tl'lOs.E' a adl'')cnl'Ja c:.w.cstn. \. ;. . . '.. . ;~O.l ... escr~\'os (lUC tin!13m de ser libertados.

r-o~o ha..· .Planos. Nem. ~pql1el' lÓg"lc:l.. 1 a 'u;~s. ~os~ibil,~ades. da. atual. con~ forma. Agrarla,. ~tra~és .. da qu.:l.!.se. hOje,. trata-s.e dereabiJitart6da uma
N10 há seletivjdade nemhierarqul- Jun, d Naçao. ~•._ estabelecera o acorrlo en~:e. a Umno. gránde ma~n ele homcns I'~.ra quel11

2açto ,elos- I)Toblemns naclon:'lis. em hl o, estágIO de no"os ,c~~hecimen- Esta?Cs,. 'Ierr;t6rlos, !?IStrho Fecaal;~. 11 Ilno..rdAce não tem nenhuma sl~tf.
1tJn'no de sunsresçecti'l:ls tm"C'rrln- tos, que pode e .deve elO.Ull'. '~Iun,cIPloS .sohre o modusfacH"nd .. e:l~ão- li. granele maSSabTa.'lilelra. que
el" e urgência. O intervenri(\"i~mo .A.ss;m, chegamo~ à. fórmula em que oa retol'ma. ~ello,lS, penetrA ~ parte sOf~·er\lretnn:rn'e.nos.camaos. ou in
es.tU pulv,'riZAdo at:.·aVéS de uma dis- Se c.omém o. presente projeto. !8f'gunda,QUe Imc,a pelo

l
..Plal1c Geral elàs do ab?ndon.o da terra é do atraso

pcr"iviclade nssustariora. Co?suJtamos a legi~lação estran- da Re!orm~, ql~e especiLCl!. IIS tlnal!· ce n~sa agricultura IRevista Brasi~
O assrlllrlado gr,nl1a :nals e tem~eira. mas ~'litaD10s o. recu~so àl dades, dispoe ~obre as terra!, re~Ula leira dos Ml1n!clpios. n. n JUJho-se

mé'I'OS: o p~qurno b.ur~ues pf.oJelarl- trsDS?!antnçao pura e sllnples ae !ns- a d.e.saprO,PrJSÇ6to e· o valor do .. imo..el. tombro de 1250 -,- Municlplo _ Ball4
· 7.a-se: !l classe media SIlSlent~C\"O tltl:tcs aHenlgenas. . rural, d~llll~la.~ bases do .Lote,?-:lIen, dÃ'DemOC'Tscia Rllrall.

do . reglm.e. vai dcsoparecepdc. AsI ~ O D'Jc!eo de nossas preocupar.ôes e.s- to, da Dlstnbmçao ele TerrM, ef;,Il, pe· P..ealmenle. a rcforma a~rárill. pelll
rep.:las V<lO se. cor.('entn,r;a~ Pro 11m .eve sem!?rE' debruçado sIlbre li. reaU- la Venda. pelo Arrendamento c;,umurn seu cunho profundamente humano, pl!-_
nn~cro ('nda vez m~nor.l!e rna"TIl1tp.!'I.dade..nac!o.nal, atpT'.t" à~ ~1!-~~e:'tl.gt!n. e Especial e pela co.nstitulçê.o d. ce~. 'a. translor:pação eeonômiC'o-fin.ancel
de cUJo ~:;PlentiC\rom -11:':0 as dt'malS eias. às suas neczssinadea e até 1.01 tros Agricolas. regulamenta ~ .LoC:lÇIlO ra ou'e~ ..Irá trazer e pela re-,olução so
clas~es \">10 se tornanC:o tr;l:;utt.rl~!.! seus melindr~. . .. . , Rurlll e a Parceria Agrtcola, 1os,"ltUI clal' de que ed~oosJtári .., se a,llresen-

O Est~,do fracassa re1teradamente T~r:to quan.o possl;'el procuramos\ norm:;s, ~~te~::.do~as"dos .Trah:,thUdO- ta como um problema tão ap:l.ixonante
em .~us proposit"~ dE' c.nnse?,·uír um 1l!U5.nr as ve~te~ leg:us ao corpo dOI res .Ri;l,a:" ?,~en·a ~s.. bases ge,ais.. c1a e RVRssaiador quanto o foi a llboll~a(l
eqt!llioric: sodal m~l1C'~. in,tavel. por !,"~os" no .que, pese S!las e::t.rernas trre, A.ESlste~Cla, que é ~~s"obrada na~ A~ mesmo. um'que ela tllmbém éll'Jllltcl<'t
meio de um. meca~',smo nu? permltarru,rtrldad~s. o.bjetj!'a~do cnnsp!;Uir umla~stênCla3 .S~CI~, Té~nlcl\ e Fln~n~cl . mEta. Sim,. a"'lllelonista das formas
um" dis' rit\'!l:iio m·,js I'ou:ta'i,'R da.! dlplnma .•alhado à lma!:!:eOl e sem~- f,:, conclul~ao I.elo, feoho ~BS D.sp,sl- teudal~ di."'e:'(o!orã,flo utllll'iaçiio i.'" pto
rt'ncl>:s ~"ciais. 0$ bent'rtdo\ric~ çlês- Ih~n::a de nossa. '1l:1:S lltu~ntc real.. \ ;-oe~.,EsFecmls. e F.na;s. t1.t!o !'m \Ima priedade da terra. da llngu,tllll1te ml
se- 'S:.a:"5 0\10" f;,rmando uma ml- d~d~ s6cjo-!J.olitJco.ecl)r;Ô~ica. Ela t· .!'qu,,·nCl:l.. 16~~~a. den 1'0 de u~; e~':I·.~~Mmt:iR.ne '1UP dom:n? a V;~~ do
nor'a c 'mpllc!a e C'1'1l'~a. DTOCl'rS!!I l:..,ovP !, desur,lforme. v'mau3 por exc:. r~to de ~lst~.~.II. !endente à r~a.,zal'aoIt~sall1.r\~10 rural. e em 2er~1. de' to~
rn~i13r ,01' todcs os m.odos as ten- leJ'lc:a. In"l'ustaôa em um vastJl tm·,· .cesse m:,.gn••lco d~:leratum. que a t!o.os tatOres neP:lltívos que. I\r'llar..
t".~:'..r~ dt'. ~o]ucão apres.('l1taOlls Del.o..tlmo continental.. SUb.rr.enda ~. regI. p.roposlçao,~em seu Dórtl.CO.' a~slm e.nun- "am o dC'spnvoh1mento da. econonua
!tot'~mo !.'" 8" c:a'~es elp<llmD~rnr!'\s n:o~ clinia:.i<::os. oro"!!oolrrMlr.03 e ~co· CI~: "revisa.o e rea.!.I!S~arnt'?to das nor." rnraJ brasllelra. .
j9. mer'-.'IJhlldas..· na descrença,. nâ.o ftslCOS... dl\.'ersos, -. eclodindo de um!, m..s )UlÍdlco-soclll1S e !."'con.omiC'Cl-fI.-

1
.

cc·""~.'·'1. raça dominada pi!~ nuances infinitas l1anCetrllS (l1le ~'!ger'1 a e5trotll~a n(;rn· CAPITULO VI
~.l.ist?l . Si."'. taz recnperar a conflan- de caracteres diferenciais, !l realldnde ria. do Pais, \'is?ndo. tl. vA1orlz"çii~. do I A exeeuçâo da. retorma. a.grári~

,çn dn c·wo. Para tanto será ·oeces" nacinnal '1ão Dl'derla deixal de ~er o tl'Rb.'\lbador do ca;nno e o Inel'em~ntl) . . ;
.' sártl'l· e sUficiente qUE' o governo clt! retrato de corpo.lnti'lro da v~-te:1sde, da :produçao medJunte a dlll'rlbulç30, Domina o ~tado brasileiro o mal-
, pr;nl'\s ce ter reen~ontrado II linha pOl'r'm, naunldadeEmer~ente deu. utlhzacio e explo!'!''Iln aol!laJ:; e raclo· !!rIado sentido paternaliSta. O m1ío

da Slli-'~r:or o1'lentacão da exata me- "t'D lidade, II estrutura a,.rárla carrcga nal! da propnednde azrlcola, .1\ ~ ..Ihor ti 'mo. o ce\lOtlsmo e outras fOrmas ae
diela. dn 5elt'tlvidade lle fln!! e de es.oa herança. . .. .. crganlzaçào e extensão do erédlt.o a;.rl· melhentes Infestam a lI.dminiBtraçl\o
h!..~rnr~..u:zlI~i\.O (1n~ SnIUCÕe8. dOI pro-I A. tal. r.espe!·:o o. Ol'.llutado Da.n.leI. de. COla. e.o melho •...am.ento d.as condl c1les OÚblicn.. O. emprelfUlsm.o e _o. sem.Curis.
bl(l1l1A.S 00tl trsbalhatlores. . Carvalho. Quande. Ministro da Agr!· .de Ylda. da pO;Julaç!lo rural. (Art. 2°1 mosio o prer,o da"cllent('la eleHoral"

"001 d"! ntos béSicoa do mal el- é'ultma escreveu: -Não extate no Sra· A utlllza~.ão da terra depende.dtTe. Dal., entament.e, a orIgem do ten6e
tal' SClcinl reconômlCo, queDO!! QU' 511 uma estrutura flgrárla homo!t~nel ta, O~ indlritamrnte, dOI seguinte!! fll- meno cte.em gera1.ee; criar. ç' Ol'gio
m:r.n e ca~t1ga se encontra. como jâ Ique eonstltua_extensl!o continua mu ~re!, .qua,ld~de do solo, condl,.f'letl P&rll. depoj~ engenc!rar. a tUDCllO Nilo
't\vt'nlo~ ooortunldaà!' de demonstrar;1 um mosaico deest,ruturAIl reglonaiS,cr~ Cllmáticas•.1ncalizaclío das terras. d..n. raro oobjetlvoéoca\)ld~de empregol.
eo.m... nrf',..linentcs e fatos _lnell1t~l'el.I'1form3. arQttiPé1a.\!OS . e.c.onõ:nlcos.,..com slda.de .1'..o.JlUlaClo.nal, tl.POl. tr.3d. Icl0nalS ...., d.eS,",eJ!.sa!t 0.Úbl.. lcas ....0.m ..Pc:sso.al noTllL E'strnlUra agrfU'la. Os defeltOll e <\las carllctE'r\.~tleaspr6prlas e"· seus de utlh..a~l\o, ltTnU de d!snnTllbHld!'!l~ 'Bra~lI são elevndlssimu;

· vlelOs d ·~tllrettatam o p~C'ado orl- ::rchlemns pec1l1• e.~". adllzlndo .109:0 deC~llit.'ull, capllcldade térnlcl\ do~ .. AO nrocedermo~ Il confec~âo de pro~
I:'ln:» c1~ nosso desequiHl:rlosÓ('to- no6s "O que' dA. unidad!' 110 ~od(l. ca~ 'l~lcuJlo"es. e:~t!,ns.'\o do metC'lIclo In· :eto. eMlvPI'nm sempre oresentes na
eCOl1Ol':~~U. R('sC!lver o prohJemll :Mer dt' sistema orgAn'eo. éo tato t~rnCl. e ,.Mic"') d1!! n~l)dllt:o~ aem,ola!! pl\uta de· nossas . pr!."'ocupa«:lIe~· :ess3S
ngr~rlo. em têrtl1~s. \·i?vei.! e DRS!l-1 de' serem economias eomplempntnre~ nesse e.no '. mercael.o ext.emo,.pQl!t~,.~ eontln\!ênc\lIs. Cllle procurametl.f\lIo

\'{.'IS..\!.e execução...prãtlCa,. eis o melO.•Ie.lnte.rc"municant.es .. c~rn. a.. P.,~edOml•.tIS.ClI.'l. 515.I."!Jn8 . le~.al de. o.m.n..1\1'..0. O.O~... ~••.ed!da.. dO. .P'J.ssI..vel. a.r>l8.tat pre.llllJ.l.... -parl'. recllnernro Donto t:\l! ml\lot'· lIe- llânz!s de proceseo! comuns e de eer~ tr:ll):l.h:ldores, grau de. concentl'aQ3.'3da ·llMn1"n~e. .. -..' . .
gU!'lUlra nn Ilnha Instã\'el dl\·d!na. tas exp1oraç6esll!slcas "ara a.l\Um@n~ prr,prie<lade fund'ârill., tra.tamento 80· . Os trabalhOll conseC\Uentel. to "ltlI..
lnleado clIulllbrlo na.eloDlll, e1II Cf IN- tação do pOvo, tlli'" como mllho, ma!!'; vemamentlll, poIltica finllneelra e de tauraçAo. dOI. procelllOS.. refomnllltd
trumezltopara cr~.cllca.r Qo tlPlrlt1 dio08, fe1Jio.lelWl1e..~~orilii.to~ COlldiçôellerala catoomwe10.Gíle.trlt.DOl'Dl&1iIW1te;WII., aDaroJb&.o
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I,:l ~~t 0.. l'~dUÜlliSG!'I." tivo f).b~U.:(c.~~,~'G.1 ,t.a. :l001 Cf II .COJU.o aJ.~gUllS Pl'c~e!.lde.~l' a..~e UJj~a.1 f., unl..i':'.mcn..t:t;S d_ C nesse..Cilrl'aQUe.c. itJ1C.ll.- I,...:~er no pr.tSI~.";:O. me. tr:~..i~l' q. '.uel.'. '1":.0 (.•.. :::-tD e:;~ p~~~oal Quanto em Uiatcl'hü. SD1:l)lc:s fattHa e' mcrcadona i~nfJo:ta-l,tlJc~OnÔi.ni:::o,ue nessa ~cs()rdCnl puh- I pI:'itual. " • , ,
l.J'J~, nj~(~!Uinap()tentoS:ll'1à.' que F~l' à.a. A o~:gaul?açfio, poHti9o-adtnin~sra- UeCt. 'd~l1oS'.s!? ::J~~:l';J:~nte :lnílH·~bt2:~::-1 !.l p!,:jpri~ c'l'L':tni:,:~(;;L~ lUl'~l C':)::'\.:·~""
:nC:(!1]l:::ac.a,. cls ,tie o problema ~g:"n!io uva ,6 ·que teve l~O.I.· parteira um dipln- ! n;.o. da morbídaf..C. pe'. nos.'s~s POPU1:l- i1f:;":'!U lla~'~ esse c~:t~~(t()' C.f) ~J~~,<'us, p:'~n~
t:VJre de gI3:ll1tl~!no. 1 ma tnu!~p!~nlt:.L(IO cl.a~ Edropa- ~s I tO'':S, ela f~lta à~ ~'}~u';a? jJ(:.~'~l -cs 1103- cl:~::.:ln1C!hC a~!'::'~';C:Z d'J r('~~;n:u C~ 11~'"

JFto dc um ladc. . 'On:!enaçoes, i\. Iuatóría do munícípíoI~ p:'3\)lc;n~s l'ltc,;S - e G esgDlame~-I~u!amel1to .das . g:'~!l::cs laZ(l~t:~S, C:Cl
Dt, outro, cumpre não esquccerquoJ; nncíonal (: a bistória mesma do nasci- to l)!'o:;l'esslvu e Si:tfl;J<i.tic" d.' ?Su- in';]Jiração femlnL .

U!)·'.l:rOblem..a, por natur .~ descentra-: mente c desem.'oIViJ".ento do sun.ti-. nic1pio Bra~llejro no decorrer ele pc-I ".Em troca, pare'.'1'" cssevcrcu l'\<:;";.or
;.;:~~d(> nâ..o poderia,... sem CVident~g'll mente !JatIV.ístn. do,na?cim::nto C.dC... ,t'í:'~O republicano. . . lJ:~~.rte. ··:'l.s ~!(~~CC'S c Vi1flS.· B~nl,;:C:':.'l-
·J;)'e-r.:~zos.e pcrturbuçõcs, ser 5u~n1e~1- sonvclvtmcnto dos.~nsclOs d·~ .::luto~O": " ;"1 '"o ', , .....d. ' .. ~ ... :"•. _H l'd~l' pobre~ (hsi~.rcc:~~e vida .pyb:lca.
ele a~" r11;;0r05 de uma cent:.'ah>;:Jc::.cl vêrno, de 'rebeldíu de Iocaüsmo, O Vlll"::10.~ e um .'.,.me • ce J"'" . ). que falta a p:'oprla COl1dIÇ~O de
-,""'I""S'I'"'I'va O ímperatívo 'In e'v_I' vunlcl"'I'O brusilelro '. sem "u"'I'd" ""11. cent.rallzaciO., Jl. base de. um.:. :Jrnpla azencías do ~u." 00 "1"."11"· em têrmo'.'•• ' •• ,•• _ ..~~ t, ... ~,',t ,'" l',L .. ~ ...,•• ,t:, ,,,,... ,,~' ...... 'd- e c"n l'l"'l j ," r "0 )..';) ','" '" 'In'.., ..\.01 ..... "" ,'1.; ... , ........ ' ~ •••••i. '"' ......

t,t')~são g'eagrãHca .~ 'das, diversiflcuçõ.e3J. produto do "zenius ltJc.!".. ' ,',.;~:.. ,'" ; ~t. d;:Ç..,. r(\n'~':: ~,~~~lC~~~.~. 'lU, "'-, complexo ,civilíz8.9~!a, .nac podel'i:'lli cc-
rt~:io!lajs C locais não deveria ser ,co.n-.' Como muito bcrn esclarec.Ctl Océ110 [I ~·f.. ,:lao.S.',l~-;.,S., .~,::;.I.;l_.,._ •. _!:.~I~,o o .,:~-15em)lel1hal'. a fÔl'ç:. de Influêneln cut
trr.riadc. • ! de Medelros, "Em tcdo caso, é r>recl-, :d·i, dC~C•.::.;}.i~"CIO·.II.~o;~U;,~~",~0'-1 tllr~,I,de estímulcçâo técnica c de las-

Como disclplinar um sistema r.dml-iso considerar que o pais, 11,\ eu? in-. ~:a e;:. mv~.~uo do .•.~~~l~.~ :":.".::ll- tro econômico 'ce quenao prescinde a,
niftr:itivo que_ vicsse nten?er. flO _l1leS-i n;I;citl,..não podel'l:J.deixar de se reger' ~~mP.l:o:re~~~~~l~nt~õ"c\~~.~~o~~;~~-I ..-ida. agrícola, Eobl'e~udc se esta de
mo tempo. todas essas Imposlçoes el por !~lS alienígenas,tanto assllU que I .,._,p p -- ...." ,:,_,,~","', ..;'--:Ipende dos :rnpu!sos e das result~r:~es
ü\ :tar todos ússes Inales? . houve 11 ~:':lnsplnntllçáo do sisleDla. de t~.?l cco.n.;p.tenCl::l: ":;'?~":~':" a~0c. •.ndo 'da cconomia comerc,al e inclustn:ll
;. .' .• ,organizaçao. Mas, o que:;e tr~nsplan-Ia. "~n,o,çs~q~e lhe Ci:\ ~r:,,~.\.pe.tencer, n..m ganhar tra:;s,ormação e desen.

1: Icsposta ve.11 nat,ulall!lcnte .~. ,ll;él tou ·f61 IJsistem:t de organização mu- ,Su.",lu, us.lr.., n CClhl',:Lz;.çao tundo- vo1vimento", . .
'Cf:,:) ponto, de manc:rn s:mp1es, \0·-1 ';' I N- f' ."' I ' ' 'na!. da qual é co:;sequ~nc!a a centra- A o t . ,. "r.' b"· r't' '1' •
j·'." '.·o os vistas pOI'''' ,.sos. célu!p~ ma-I ;'le.••1~., ao OI.. o ,l>}lJnlC p..o, POI.qUe.!li-ar:õo bUI'OC"H(C" que "."<-ou :I. c~n ra.lz_ ..J10 u.,oc." ,ca e o ,.0
~~,j;~ ~',. . .,...., "" e......... .. ~ I "e- este e U111:l fnstltUlçao' mrus poJitlca. (,~ ,\1;1" '. Y' .a ...~ ,"' .. , ... lJ ....~ ,t':."OPOltS1TIO enfatICo, o tüusto d:\s ca ...

l,:.:~"s:; ?SMUUlC1]J,05, que. ,:ir:, dc :.c mais hUIDana.mnls social c econômica Irunclonar. c.(""0 l~~;.a bUI;I'J'. SU~'l~ola pit:üs, foram possivc.ls graças ao !cg,.1<;:: v,~ell1110 aban~Oll~, Np.uuru.lm?h~ do que legislativa IDiscw'so· prol1un- d:. Vltalid~de ~lll~:c,p~l, ~~ta ente.•dida ,nino critério de dis:rJbulçfio de r~~'·
P:-,,",s suas própnas poslçoes e s,t~a clado sôbre l\, Associf.~ão Br:tsileira de ,ei;:,seus valol.C,s),.ute,i:lls / ~umilnos 'I éias, que se estabeleceu desde 189! •
,o;s, ~m contato, direto com ~r Ob•.:. Municipios em 15-3.1946). ... 1.I:.",·nal~u o 1.1,•. 0 da,maL~dada,:n~r- dentro do qUal ° munieiplo não con~
I~~:, S:1O. os. Munlciplos os Olg~,osir.q. ~:const!t\.tlU esta Célula· Mat.era de-j cl.;a pala lest,e.' ..n'l11. r.~I.. :I .p~.,a ~. 1l"0.~.1, õeguiU.. um lUinim..o. para .manter; se
l:~nelr: ? 111alOrnumero. de c nd ,ó ". positária fiel e o. centro de fo:'maçã.o p"ra, a,s capltals, e.:r., OCUIID.'l,.n~o _aoIoner, a autono.rnía que se llie outorL:D:á; el: ~o melhor cle~empenho ~a e irrad!a~~o de nossn. vida politica, ,ntcrIO!, 90m o co,,:.er,.do teo:po a gou. Instaurou-se o ccntripctismo ti
jn'~l.sa "lIcfa em caus1x:: !,tende - econõ'llic" eU"u"al e social Era a consol1daç.1O ~o. cen"a.L5lUO fOI ca- ua~ ~i'o ecol'ôn"eo polit'co demo"rá-
~(-a aos mandamenios d:l.. descent.l'a-, .. . ....... , - , .. ' . \'llndo um abIsmo entre a suntlL1rla [ .' "c".! . '. ", ,". e
iJZ:lp.,o em seus detalh.os extremo~ If4;1lra central, o ~ucleo da "lIda naclo- riqueza dascaoi'nis (J a m'-é.'a c'cs- '.[:co, SOClal~cu.hura.l .e t~cmco, .

,~""',. . ., .,.. ~ enl, Dal JO:.lO LUClO de Azevedo ter "" .. '_"" ~ .J, • i As ;:ressoes do InSIstente nlOVllncntll
e,.ta~-se-~ o.patel'nwlsmo, que. em re c'''s'ficado as Câmans como verda- eente do .hmte,land • I.c·..·ndl·catório dos munlcios.li.stas O
(!ra e mais possivel nos Dep:u'ta:r.en. '~"'.'. . '. ... . .. . I':d. . . ' ' . '
tos' de grandc concentração aclnlillls- I dClros Estado:; no ~t~do" Albert?T~l'l'cs, em momento uc fe-, Dl)11oma de- 16 d~ f:,e~embro Ac 1.94G
trativa ê o que se apl'esentade 'm-\ J?cPOlS dcssa f:tse de .espIC?Cíor. sc- lIz 1r'.splrnçao. escreveu que :' llossa In:Clhorou a par!lclpaçao munICIpal no
orf.ãnciá vital emprcst:.r.~e-l.i "so:o-I g1!lU-se llquola em que as :forçaJI 10- evo~uçáo nacl?nal seri;: obr~ Cle-"nl'~e mecanism~ dIstrIbUIdor dns rendas;. en ..

~ s .. "efõ1'çoáo comb::liclb Org:;l1l;mO\ caIs .foram sendo JJrog-re,,~n.'a. e .)lere-pci.lt.lC.ll'" .POIS. bem. no. caso ...~UIJ-Itl'etanto., como, provam :l.s es_ta~tlCa5.
~o, o;~ 0.1 . , nm:ente . dcs~~st:<d~s até.a quase to- specw" faltou'ilOS arte e a polltlca ('~llda em mUIto pouco ,Nao e po:

\.zn. 'p , ..... •.f'tlll . e:lau;t5.o, fato. multo .bem defin1- estêveausento. Imenos queaquêle moYlrr.ent.o reda-
Eis wn modo objetivo, lógico e in te- cio ,'Pelo scgtlintC' trecho da obra "Pe- Dc·pnupél'lldn a cidnce, estava 0\ bl'eu de intensidade, estr,ndo hoje pIei..

líbentede realizar es.samulto pregada,l rtj Revitnlizn.çúo do .(llunicipiu ·de Ra- campo,por uma :·na,Fco de cat:sa.e teando uma redistribuição à b:lSeper
riJas. pouco.·executada,doutr!nl\ IIquella~i Xavier: "Cada ve7. qUt me dedl- efeito de cUllho perrnm~llce e imcc!ia-ccntual. de modo quc,iudepend,mte.
ne.designa munIcipalismo, ! co õ.. nnáli.sc e inte:')Jretação dos fo- lista. pl'ejudic:tdo em tóda ex:ms;\(1,. mente' da cvoluçfto ou lnvclução dOll

o. noSso·' Munlc1pio apresenta ori-:nÔ:nenosd~.vida nacional, maior é a já que aqu~Ja par". {:ste ..eprês~ntB, l'l\.:,mLitativos permaneça sempre e
tem .. evolução slngulare~: Não nas-I Hllrú:,eertezade·que uma das origel)s qua~e tot"lmcnk, oE1e:c'1'lo int~m(J.icl(>S~1() ni\'el nas part:cijJ(,çÕes.

Arrece.daç~o ''D:i.butál'J.a· Nàclonal por Unidades lI'ederaú".J
(% do ~otal)

Antes da atual ConstitUição <10..6)

Munlciplos do c. I C!1.pha~s I I, I
1-. ~}

_DistrHo redera! Estacios !
Interior ! Estaduais i

J í •- I r rI.
(.3d I ~.45- , MS 31,84

!, I ,
';"-'-

.Depois da. atual constitu!ção (1951)

J ·1 I :
Uuniclpio~ do Capitl\1a ! i

l 1 Dlstrito Federal .. Esta:;:os
Intel'ior Estaduall I

1 !- Ol! I I
1 I I II

I J -
:t

'I

'l~ :1>
I 1 ,I 'l:,
I 'L. i I.,.- , -1 - j l'

8,14
I

4,.18 6.41 ~5,68 I
1

Uni~

<Fonte: Rafael' Xavier -- d.iversosIser chamado precipuamente municl- em ..suma,. todo...o apareil::,.'mcllto.u.'eqU~I· forma p.sta.ria,. n.o entanto, p.l'..l!'i.l:"'.';'~!lt~
trabalhos) , - pollst.a, -'Não fora. assim, es~aria fada- pode· necessitar o município. paxa o eondenndó·· como tem r;co!:tccii!o ~om:

- , . do;'Í)cla própria natureza ao lnsuces- completo êxito na reali:l<'IÇão àa :nag-j.Quase todos OS emp!e~ndimentos quei
_ ??:r.o, ~:mos! a part: per~en~c!lteaos IC) !lma vez que, sem economia urba- nltica tarefa que. ~e lhe cordia, é.··.·.pos..... temos t.. entad~. a,.re~.•:-.:.L.'a. de.nossascou. .,;
m~.JICI~'~ ainda. 1 ~ inslgriiflcal:1~e. na ·l.lfio pode' haver economia rural to a sUa dispos!çao. . . , . ·-'1 cllçõesnat\l:rn1S. Ori:u:-se-ia u:n grau
1~ster sc faz melliollÍ-l:., o que, em estâ."el. São têrmos con:mlcmentllres '. Quando .cogitarmos das ComfssÕC!àeDi!par!.amenfo nã'oall1t9J da. Re
ter:nos ,futurOs, .poderá scr .te!to gor el!l absoluta' lnterclependêicll1. ~ sis- Agrári:l.s·Munlclpuis. demonstrar~m~,slpú1;.Hco, nur.:eritnr.-sc·-ia Ó n1:mero dos
melO de, uma reforma const~tucion~~, tenta em propo.içüo busca. uma' des-como '(leve funcionar.o mecanlsm::lc:~!rll1a tem. emp!é[;o~masr.ãotem tra
Por hora., ~n~retanto, se Íl1111oe· e~co_l- centralizaçiio ndlninlstrllth:i e flnan- cl>ecuçl(o 'descentralizad~' da_.:retc:rmal b:llho; dar-sç-la 'mr..etm so cr~sci'"
~rar deXPe:lf~~s d~l!eL~er~~~mc~t~i' ceira. econom.lc:t-e té~nícl!-, pára o quebemcolno 8RllentarelIl~s'aGtlaeei!lt':olm~l:,t~,i;h1Sfo!'Íllall P~.ti!1,'U.al.i,~t:tSdOEl,;,j;
r~, .:5 .u 1 S _ d . l'i faz do munlclplq o Dllclco'elo:eeutor da r;J-~çan~ sentido. dIFo\':tar as'~!lr.\ ta:do: a retornai I)oréfl?, se:ril1re!ega~.

nle1uo_ar !i-s tuac;aÇl os l!.lunlC p os:o: IrE!ormll".' Recur<:os flno.ncelrO/t 6lio bU.ç6es pe.lcs". e..x..•".essosb.llr.ocr.átlCOll. :.,.e d.. ai.. a. p..~r.l.no. s.·.'. s.ecu.. nd.á..r\Oit.., -..,'.n.:J..S ·'.d.is4,b?sca. de 8un indispensável revlt,all,;a .\nl0bJltZ:tdOS, pr:nclpnlmente \leIo re-empregurstas,: .• . .., :., -' cussiies'õe gabinete e·M~::on::cpçÕl!i.,
ca.~ o "qqe se apresenta com:? veraa- tOTr.(l.II· sábia '1Jo:U!ca flue deve nor- Seria·trRDnlllo dosmo.ls slmples c'cn- :dO·llS!alto~ ..' . .. ..... :. ;, .. ,. . r
delta, ,condltlo sine Qua non ~o dc- 'teal' .1\ nossa' !ér.~:a!:úo ~u' sejll • .das flar ..a· eXGcuçãQ.dardor~"a. umor-j·· .. O "nc-s~,,' Ob~ti.7.o.· é;'no:·ent3.nfh.'
8em'o.~imcllto econômico ~o PaiS, unldades- -fcdcriltiv:\s malorcs para. a IlI.oCentral;,tudo .eaJnlIihD.rla.a08a~1 a r.:.'9.IJz;;çáo dar.:;I01'ma ag!'á.rJa:;···DQI

O ,rojeto -de' reforma agrâl'la; 'porImenor; ll.u.'dllos técnIcos são )lwvidén-bOr d~spre!erênclMiJ.luais.dl\ndoJar- ·eteger:n·Gs·ol"meiosQue,.dc·mnn~· .
suas 'caracterlsticas,dominantes,' pode' clado~, au!stêl:Cra aoclal'6' dellneada, ·g:t8I1o'c~ntrI\11mJ,o•. O·sueesso:da-'Ie~'mll!lr,rf."t.lea:'!dO~ea,e·~ec...U'a;'l'.~~:c
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"'nduzir, a ';~se ilm superior. l'Vlt"n·' A~ estrcltcras ele um direito abra-I' estimativa em nrticu)açC\o CU~ êle, ao!? ~l~âmio. relatlvldadc-complexídacê
do ao m;i~;lm1 oD. inLer\'el1~iio "e elo- queíado no egoismc cedem, em eres- bem comum que nuo pode 1IC3;' na IIS ultimas ínstãncías.
Illentos pcrturcadores. ' :cendo animado]', à amplidão das for- depcndêncla do egoísmo, que o des- i .No que diz respc!~~ ao, aspecto, bis-

'":l- n' 7 mas soüdarístns, cujo caldo de cultu-] preza ou da estuPidez: que ,o c~n-I tOl'lCo'.,~egundo o .N?u\Cau Lll:O.UI~
. C" ••T~LO \Ir 'ra é a marcha desassombrada das Itrarta. E' o cas~ da fal>r;ca ímobllí- Illustl'e , "Les Romams ont d~Slg~

DlSPC:;.,;,CES ..nZL1MrN"RES conquistas SCClalS, Izudn ou desservlda, é o caso do la- sous le Dom de ~atlfundla 1es.lll".lne.,
, . , .. I "Olá peró ru 05Se1'Vato, e h ricerca l tííúndío Inculto ou resguardado, é .o,ses domalnes prívés, constltués, dés Je

Sob o tít r lo Disposíçôes P:dJl1una- é appena nell'incomíucíare, cne I'nní- icaso da vasta área nrastada ela Utll:-I IIIo síécle ,:,vant notre ere, cn. Palie.
res, o P'OJClO asscntu um~ . nono de Imo e la Il\lSU 1:1 di ogm IStltUtO glu-' ~açi\o popular, nas zonas das iontes et pnrtícuítêrement dans le L:tt!Ull,. au
:oncclt?s c r.;·C~Sllp~StoS. bUSICOS, cuja Il'ldico p, ~ csscr non ;:iu la volontú Iele riqueza excluídas do mecanismo, proflt d'un petlt !:1o,mbre de lamllt's,
.lr.llort:tllC'U e ccc.elva eIS que rundn- iodonl~l'~ eI~:l'uomo, ma lo scopo]econômico, pelos cálculos i11divldua-[ génél'alemel1t patrlclenne,s, et prove
aientaru, Jmho u, outros, muitus peças I SOCHl1C' . csso ínsütuto, eui si dovran.lllstas do proprietário, é o caso de tcdo ]nant tantõt d'll5uparpatlon.s ~tnc~en
1u sistcmu da I·e.ol~l:l, .'110 dar' :J,llant.c c Cluali norme cí vo- 'imóvei benfeitoria, ínstnlaçâo ou ne-. nesrsur I'uger publícus, tantot de 1ex-
Lo~o ctp o1I11C.1O Im a d~Çl:tI::ltao ~e Igliono percnó quello scopo s~a rar;-I gócio, 'qúe, interessando ao t!'ab~\lho,1 propriatlon de petít et movens pr?,

,ue ?S .fm, ~ôICCS ela lefolln~ sao glunto". (Pietra Coglíclo, SCl'lttl va.-, esteja amesquinnado pelo exelusivísmo Iprletall'es eadettés. ..ceue tr:1I1S10.
!Co.n~lll1COS, ,.ocvelld? t~da r , atividade Irii di Diritto Privato - Settim:\ Edi- da propriedade ou mereça dn Eist:tdo l1l?tion d~ la proprlo,tc. qui JnOtIV'! :~:'
IO\Clnal1l~lh.d, em sua Icahz~."w, ser zíone _ 1StO). Iumn especial ctenção", (Sen:ltlO c 1015 agrnires des, Gmcques et çesa.o,
levada a ~ermo ele modo a na,! acar- Nos dia~ que correm o escopo so- Interpretação da Constituição de 19tGl, et los troubles pohtiques qui. co ruren;
-etar preruiaos aos eofI'e~ públicos. cíal além de norma d~ ínterpretaçao, ",<; -, la consequénce, eut pour l'esu!tat, en
~m outras palQv~as, poderíamos dlz.~r tOlllou-se condicionamento do direito I' O proJeto. de le!oIma ngrá.;a, em Isubstituant aux pe~Jts culturas mten-
~ue a reforma 11~0 VlS:J. fl1ls fllantro- e fonte de seus institutos ulLlma aná1Jse, nao passa d. uma sives de vastes paturages pcu pro-
~icos, Vê-~e, portanto, que desde os . ". . " regulamentação. dêsse e de ,utros t!.ls- ducLifs, la disparltion de la p1115 granà
?rimciros r.asscs procuramos cortar A revIsta "Informatlons. Soeiales positivos insel'ldos na Const!tuiçr,o. Ipartie de la c1:lsse moyrnne e"! It~lI11
lualcjuer passh'cl nl!lnifestr,çãn 'Ie pa- pu1J~cou, sob 0. titulo "Polttlque, Eco-I Allál;. como tivemos oportunidade de: et sn ruine écooomique En cc SCI'.S,
ern:llismo e~t::\t::\1 a cuja existénclll nomlCjue et SOCl:lle-La Reforme Ag~l\-I adiant:tr. no ca.pitulo I, para I'c:illr.:.r IPllne l'Ancien a pu eCl'ire 1,1 plm,se
levemos impUl:lr um dos maiores ma- rle en Boll\'ie" interessantes apl'eela- uma reforma ~grá\'ia, oU melh01', p~ra fameuse' _ Latlíundia perd!Cicre
es de nossa· estrutura. Além dêste mé- çõ~s, das quais t~anscrevem08 ~s se-I ter uma reforma agrúl'ln pro.1tn, em Italiarn!'
'ito, carrega a declaração a vantagem gumte~: "Le 2 aout 1953, ,a éte prCl- condições de ser ex.ecutada,.~1l5t.a. r~- Eis, port~nto, a razão cxp!ic~~i'. a 11..
le ",mpl'cstm LnfofC ao esc'J;)~' r\llgu- mu1gu~ eu B911vle ~n de.clet-loi por- umr os vários p:e~c:tos eons,LUC10n:ll5 I si;;nlfleação popUlar, ainda pems:cnte,
ar, isto e, rccrguer n economIa, Me- tant I'~form~ agral.te,. qUI, aussi bicn Iem uma lei ordmarl:t, complementall- do t~J'mo latIfúndio, bem eJ:n:l das
hora da esta e garantida uma disLri- Id~ns l'e.xpose cles motlfs Que dansd~s do-os necessàrl:tmente. objeções que, comumente, mesmo lIll
>uição da renda social por e~a pr?du.- ,dlspO~I.tlf~, no~ seu1emente int!'? ~ I Nada mais fizemos ne estender esta tes de o conheecr. se lhe er;:uÕ'm,
;ida, automà'lcnmente estar:1t' ntln:;:l-, u.nc lefOl.mcdladlcale dars la ~It~~ : complementação l'es~ltand3 a todo No Bl'asll, sob o pl'lsma da lnterpre
ias os objell\'os sociais, o que é evi- i 1I,!11 agrull'c u pays, ma sdaUSSl p 1 -I passo as norn{as supei:lor~s' sendo I tação histórica do Latifúndio. forma
iente, quando m:tis não seja, porque IVOlt exprc~s~ment 1e cas es popu a-, Im o resente rp'eto de\'e ser ram-se duas correntes de maior
lem produção não há renda que dis- I tions a~or:ge~es et,~0~1~0~~ts~:~1~'i: I~ebido eP estudnr:lg, Japenas, C:'fM p1oemlnêncla, Ollla pl'ocura jllstlfi-
:ribulr, ., • Isures v sal.& aRFe Olel 'uma re ulamentação eonstitll11iOml, cá-lo, prinCipalmente nas zonas ~e

A espcCI.le.nç..o dos ramos q':le com_llement leur cond.tion, I regulamc~taçâo ess:t' inclispensavei e plantações tropic:tis, dada a Supêllorl-
pÕc.m. a ngr!cultu!'a,. n~cessàl'l:.l1'.ente, Tout en rappellant les dispo~ltion de I ue já. v'eil com grande atraso, desde d!!.de ge recursos que apr'.!scnta na
definidos, n:lo ~Dnst1tUl t~refa esp~- \l'article 17 de Constltution de L'Etat ~ue, na verdade. ela já poderia tl'r produçao em larga esca!l!.' ~\lsLent:l!Jdo
Ciosa, A 11eC€SSldade de eliml,nar du- re1atlves à In "!onction socla1e" de la 'ocorrido sob as ordens do DID10nm de que sem êle o Brasil nao teria.llt1n'
"Id~s comuns cntre os slgnlflCados.e \>I'oprlété, et celJe~ dc l'artlele 107 de, 1934, que inspirou, nesse pu.o, o gido o estágIo atual de ,e':"luçao no
llmltcs de c?nteudo das palavras ~~I- la dite Constitutlon, qui ~a~illte, atual. ' proccsso da.produção bál;lea,
<lultura e layc!-lr~. muita vez empleoa- Il'Etat it "ilnposer à la proprl,eté l~s I As condições que se sonlam ao justo Em poslçao diametralmente cl>osta
das. ('amo S1l10mmas, bem _com~ n de 'moda1it~s que peut dlcter Ilntéret titulo, para a configuráção da plena I vamos cncontrar a outr:t, que sus.tenta
demonstrar q~~ a e~pressao ~orlcul- publlc", 1e gouvcrnement b?liVian se propriedade, gozam a tutela llmpla di con,stltuir a grande proprledat,e a
tur:l, por SI, Ja abrange a la\ cura. a PI'opose cssentlallcment "d é1ever le Ieânones constitucionais prlnclpalmen- maior responsável pelo atraso P.111 que
;:.ecuárla e llS indústrias rum:s, il1.olu- niveau actuel de 111 produetion, de te daquele analisado 'e dêste enur.- vivemos mergulhados, Todos os males
slve as e:;trativ:ts, s!!~do ,?is~cnsavel, transformeI' 1e systéme féoda} d'ex- cl:tclo sob o artigo 147, primeira parte: que entravam o alargamento do ~e~
po~t:lntu, li r.ompo.slçao a!nop~culÍ- plolratlon et d'occupation de ... ter;e "O uso da propriedade será c;lndlclo- cado Intel'Do, a elll deveriam ser CeDI.
rIa' oU outras. justIfIca a Inc1us.10 do I.en pI'ocedant iI lã redlsttlbutlon eqUI-1 nado ao bem-estar social", ta dos, ,r.elo menos em linha de pre-
urtiga 3,°. . _ Itáble de celle-ci à eeus que'la tra- Na mesma moldura (leve ser enten- valênCIa, .

O est:lbclecllnento de condir.oes p- v1l11lent et j'i1lcol'porer à la vie du ..tido e interpretado o artigo 14 cio Ao COl'rer de uma rápida tln§,lts~
ra a plena propriedade do imu\'el ru- pays la popu1atlon nborigéne. en 1ul rojeto, o qual, por sua vez estilo di. podemos verificar que as duas alas
ral forma, no projeto, a coluna verte- Irestltuant son rnllp; éC'Onomique et ea ~f!tamente relacionado com os disposl- se perdem pelo e~tremlsmo e \lC!a
bral de leu corpo jurldlco-soC:~d, que f condition hUIllaine", Itiv~s pertinentes aos conceitos de ál'ea errõnea, ou melhor, pela Interpl'et:tç~o
fOI IIrr.oldado de c~nfol'mldade e se- I 1 t b' reiol'mista Imlnima ecol1ômicamente exploráveLIInexata do latlfOndio. que Só rol en-
gundo o con7cr-.t1!alismo moderno das Rea men. e, ,uma f la grárlo que' Ilatifúndio e minlfúndiCl, / earada sob o ponto de vista da t'lI-
t'Onstruçõe~ Jl.lrldleus, Iincidente ~oble o se ar a I' d'I' tensão territorial. Em verdad~, a re~1

Desgarrada da couraça tm'lcional Iâ~mJ;r~a1da~Of~~r~u?~iSjJ[3igc::~~S~ LA'rIFUND10 ~ MJNIFÍlNDIO • Infl~êllcla dêle na formaç.iio ~ llcsen-
que a fazia Íl1Langh'el, por Isto mesmo \ tumclras tmdicionais, há que se pau- Dentre os conceitos que ~Clfrcm IIslv~~~llle~to ~~nh~~~,\m~ao -:rl~s.~~;nQ~~'
Que F. PuehLa a definiu como sendo tar e há que ter por basc e sustentá- contingêncius de Um relatiVismo, por IP ra er • -'.
a "complcta su,ieição jurldica de uma eUlo um preceito de llnhagenl Ilupe- \ assim cUzer, absoluto, devemos IltUar, um estudo mais detalhado s~,!a 1.-.
consa, o dominio tnLegl'3.1 sôbrc um rior' um clisposltivo constitucional. em primeira linha, aquêles referentcl vado, avante e no qual se consl(lc!em
objeto corpóreo", apresentamo-la o'. caso .braSileirO situa-se na mel- \ aos ti.pos de imóvel l'ural llu.e so con. os .dlverso~ elem.entos que o com.poem
<londicionada, ntento .à fó~mula do ImllPosiçâo. v~ncionou chnm~ ~at1fOndio o tnilli- e caractel'JZam, .
eminente Leon DugUlt,asslln enun· - " '. "I' t ~ _ fundio ou parvlfund10. Além clêstt'u- Inegàvelmente, a Ine:dstênclade
ciada: "La proprieté" deixou de~er A Carta Magna e~nsa..rll o n er s '1 pecto relativista, são êles envolvidos! prelSio demográfica 11 carêncil\lIll
o direitosu.bjetivo do . PI'op.rietárlo, se soclnl como ballsa ao ~lrelto dCabarcados por .fatores de.aSUd:l,com.- r.ecursos 'Do aus~ncia. 'de. !Jrg"n~llçb
para tornar-se a "functíon sociale" propriedade, , lns:~~nta~~fiC~:O p1e~ldade•.t1!;nto de o~i~em histórica, o alto 'grau de deseapitàlizaçãd. te;
do detentor da. rIqueza, (Les nans- conquistaã:e âSP ~ 11 d: nOBso dl- ;quanto eeononllca. polltICa .e social, riam que acarretar. a formaçãCl da.
formaLlons Génerllles du Droit Privé) para a ,t ua e vaores tá dfol _! QuandO se fala eD:t agr,:\rlsmo. "grandes pro'prledades, E assim como,

Além dojusto.tltu10, a .proposição relto.,.' t, pr~p~iedlld~la~se J~~3c~ í eXpressões, talv~z maIs utlllzo?as, sio ainda hoje, n grande propriedade tlk
exige a exploraçao de. llcórdo com nada~ ao e~ es ar soe d' I .d b ~'essas ora locahz~das.no tan,a fo de niea •. lntensív:L e racionalmente cultl-'
luas posslbllldades económll:;.s. e.a e go...o.egO~ •.i1?S dt mei~ t~~ : ~Inossas conslderaçoes;' no entl!o0to,. v~ vada nã.o eonflgul'a o latlftin.dIO.' c.o.m.
conservação adequada ,de seu so10·c ~onetes. e ra can es. .' . ta- de regra, ato as menos deflllldas, e mais razão tal se deve consldl!T:I.r
dos demail' recursos naturais rcno- ll1strument~ do!! tra~alh~qu~za ~JUI isto porque ocupam mna pos\ç[\O pr!- qu:tndo o problema é VIsto no P:lS-
váveis. Aquele aoss:\tura do direito t?r de, pl'l) UÇQO e e r i Ao ár1- vllef(lada ~o cú'culo da,cpntrovcrsl:l'sado, .
tradicional co pressuposto, sempre ~ficaçlld dg ~~jtet~r~;s;~prerentaa Etlmo1ôglcamente, 1atl[undio, de "Ia- O latifúndio, quando aSSUmindo.':
prescnte, da garantia "erga orr,nes", 'do ESYI ~ e t 'd o Clovis Ribeiro d; tus", largo, extenso e ·~.fundlls". fundo posição de grande proprleda:le in
.e .os dois últimos, as Ilmitacões do o. pe o epu a o. .' . de terra, e minlf~ndio, de ..nlinu .... culta, .foi e é, sem sombra de .dú'(ld~,
"jus utendi ctabutendl", q'l'l antes .cICntr;> 'd à f' dinterêsse social signifIcam, .respectlvamente, grande'. um entrave econômico e UIR atr:lSG
se encrusta':a na tltulnriedade. acom- e en o orça o i idade do' mlnima extensões da. proprlednde tU- isocial.. ._
panhando-a com foros de permanén- :frff ~e~~ap~:da~ae"~~pncto vi- ra1. O povo, e~1 gera~, a:dota tais CO;,J-\ .Realizando .uma. eotpbinaçâo de crf
cia. Trata-se da manlfestaçllo maIs. re o 'dmisoãodas celtas origináriOS, Ja o .me:lmo nno terlos, lato é, elCtensao. e.locallzaçlCl
nitida e' atuante da. função social do BorosCl, .'que perml~e ~Is~as -w:idlc;s, pode aconfecer' .entre os entendidos" do Imóvel, qualidade. das terras; ti
direito de ,propriedade, que Só os mu- Fa~ lavançau~~~sc n~dlspen~vels à os doutos, os estudiosos _do oNblenlR., po~. de elCpjoJ'ação,. sistema dlstrL-
leus jurldlcos repelem. I ncUusv:~a reforma agrária Os elementos ll)Callzaçao, 9uaildade bUldor 'da renda socinl-agrlclll:\ (cri-

O jUI'lsmo, sacudido e .secompade- \rea zaç.O, '. '. . ' das terras, tipos de .CUlturll,. modall· tério de justiça), modalidade de ad-
eendo com as tremendas mutações. A inovação consagrada pelo Diploma dade' de e~ploração, valor. da pl'opríp.- minIstl'açf\o, exigências do mercado
processadas na estrutura intima. das de 16 de setembro, através do artigo dadc, densidade demográfica. condi. consumidor e condições, gerais da po
instituições, por .obra e resultado dos 141, I 16, foi definida, pelo ilustrado ções do merelldo, e outros '11als, exe:- Iltlca agrícola dos poderesl)ú!)I~C03,
grandes .aeonteC'llnentos, que, em rlt- P1'ofessorpedro Calmon, como ..o po- cem influênc.ia direta e j)roe:ninellte IPoderiamos definir o 11Itlfúndlo coma.
mo -vertiginoso, sé sucedem:Destes 01-.. tencial de tôdas as Interferêne!u5 do I.n.aconceltuaçã...o; ô' que é '1:ltltlÍnC1iClI a propr.ledade excessiva.. ,. ,
t1n:.os trinta anos, abrIU o :yentre e Estado naquela 1'aia prlvat1.Yl\ du do- em s~o .Paulo, .verN grc:.tlCl, pode ~ef C .' I l"'à . '. ;
houve ·.por. imperativo fêceber, dentro mlnlo parpcular. em funçao· d:. 01'-"1 minl1undlo em ,Mato' Gror;o; Inais omo ressa.ta ?SO prlm~lra, to!o
de fórmulas novas, um novo conteúdOdem social"; estendendo-se sÇlbre.a ainda, o que é latifúndio nas c~rcan\a8 ta, o sistem,:t é complexo ,e (\,LcI\
concepciollal do direito. O primado matéria, aduz o citado mestre: "En- '.da eapltal bandelmnte, pode ser' ml- mente servlIlaaos fIns do. ~ro.~~to,
individual; misto defort1l1cza e ne~ tende-se por desaproprillçãO- de lnte-!nlfún.dIO no Intel'iordo Estado, E qu?, lleeeSSI~i'- de critério oO.Jettyo,
;rotério, onde o conservadorismo em- rêsse social a quc éprOmoyidl!-. nara IIsto, apenas, çomblnando oscrltih'lo~.' pa,a,_~ompolur.:t conceito posit~vo:
pedernld..o nr;:emedatraços de resls-\aten.der ao melhor uso da p.r.oPI'ledade, da. extensão e.locn.• 1lznção. se. flz.crlllOII O Illinif.l,\ndio; que. r.CSUlta".rI'a·".PUlV~~
têncla; em ntitude totnlmente e:<tem- ao seu rendimento emcon.~otl9.n~iaI inLervir os da qualidade da Gerr~, tlpol I'lzaçiio ela pl'opriec1:lde~retrata. al\n~

.JIOrànea, cedeu· ao·..prlmado social. com aCluele interêsse, à sua ee\'ida ,de.exD1Dracão e decu~t~à, ICT~.rf.'l11l'S tlt~e do.latifúndlo, !lodendo $er 0011-.
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ce.tuado, p:'~anto, como a- prop;'ie- : finirJlO~Jo como a grande propriedade i ma. de.llç;1ocOlllUlll apresentar-se I .El>Lá previste, tr.mbi:m, um regime
()(((/c illcujicienle. São pólos OPOSLOI,IIInculta ou mnnírestnmente mal cu? '~onw uma perspectiva relativamente de ampla cooperação en.re c It1:i~:

excesso e Insuficiência, só se J"ua- I tívc da , FoI sítuadovpcís, como uma.] pró:ürna nos horizontes da ~)Illuni-, tuto e outros Deplil't::allm:os, ;,:10 só
Iando no resultado: maléfico "O de-; 4uplu função. justamente as mais Idade unlvel'sal.. .. •do Mini~tério ela lI:;ri,:a::uro, .a cue
seurotvanento jía ec.. onomía e p.~rtur- 'I'·impor.tantes: e:{tens.ãO. e ~Ult1VO'.. O Brasil, pela. vasta extcnsâc de I. está vinculadc, como ta:',l')~n.l, de ou-
b~do:" do progresso social. Pcla; negaüvu, também se ~hcga il! seu território', Tlch diversielac:c eu-. tros setores,

,~ , '( di .con-' dedução do. que seja lallfúndi'), plll'i\! mátíca, geos:ráfica,geofisic~, etC'.l A competência dcfcrida 110 (llSti-
<")i,:.~ e; tal qual ~ l~tl u~.te~-1.são da os cteítos do proJeto; a prcpríedadc Iapresenta tõdas as ,caractcl'15(1~:lS de t tuto é constituída de tareras da rualcr
~:q~l~l1~,o.de apena~, e~ c~nhêc"r..nto que, sendo grande, nao upresenv, as : p::lls-~ontmcnte, VIa de regra" em importância, Na ímpcaníuüidude de
~:,o:>'r:ister.· co~~G:~a~ todos ~qüêle! condições exigidas para configurar, ": fl1ll;~iio . das pecunaridadesvtocaís e analisar tôd:ls elas, nbo"(Íarclllos, apefrrt ..c "rolados' uando da análise ornprêsa agrícola ou grande proprle-j reglonaís, ,fOl'l!lam~~e prcaíernas lo- nas,d\1~,s, que por suas carabtenstl
. ~. ~(.a·d· . q dade tecnícnrnente explorada [argu-! cais e regionais, nao raro completa- cas ospcclaís, fazem jus fi maior I"C-
CV!>,~~,,~~ ~o. estudiosos exístem que mento a "contrâ.ria sensu"». !u;cnte ilhados, e q!-lC,.por ,cono~,l.üen- fer~ncia, '
... ~' - . , .,', t· os d' d b " i cia, reclamam soiuçao propcrclonal
Olstlllgl\em varias eSp'ec~es 0'1 "l~, A grande ban. eira e com ate a~ i correspondente. . .A pl'irll8il'a refere-se a competência
de m:mfundlO, para o rím de J~S.I- formas 1lntleconomica~ e antisocíaís I Mas existem também. e em grande da Ccn~i~s;;,o "\P;l'á~i~ Naci:mal para,
!:cay UI~, e .cond~;;ar O1~t,~QI;:.., de PI'~pl'~edadc rural e, hasteado pel~i número, os chamados problemns na-.' C:ll cu~pel':lção com o ~,1in;st~J'jo do

xo trabalho ~em.Jnauo LU.l~.O dispOSlti~o consubstanciado no art. .l..,: CIOn::US, Ao retorma llgraria é um :'Irabch1o, clabcrar o. anteprojeto de
A:ni1';,cano ~ôb=e ,o .proolemtl da T~'. que declara não serem reconllcclUoslc;l.':o troícc. Apresentando eui .cadn i síndícnhzncão 1'111'01. A l'.l::téria é de
1·:;r-.'l.orme Bl'asllelro sbbr~ os PIO- o latifúndio e o nunítúndío. O pro- i região um pel'fil específico, umaeín- : transcendental írnpnrtünc!n e. no mo
blernas _da Tel'l'~ -;- OI'ganIZ:l~~ p;ela je.to,em seu desdobrar, procura, a~r:'t, Igularidade domínante, une-se, no: rnento que s~ct!icla d:i rcvísão nas
D2legaçao d~ Blas.I,., os rnlnl.und",.o;S'1 ves de to.dos os melas, .realízar e... sse I todo, .por uma Séri.e depeculiarlda- '..n01'1.11as íurtctcc-scciaía ';;l. estrutura
no .B1;::,Sll, s~o Cl:lSSlflcados em tres desiderat~111 do. mall~lra mais cCJm·; eles Idênticas, \'crdnâeiras 'l'lJl'!tlds.-i agrária, nC,t' ~odcrin. ser rclegc.daao
n1??:l1.c:a~eB~ ~.. a. ple!~ e Ju~idica POSSIVC,lS, >, !des homogê:lens, que se podelD somar: Pfano do esquecimento,· r':um:n'la, ou

t a.!expl~.açóes a"rlco~ns ,de ,c • I ,Nao se tuta de um cOO1b~to Ilf.~'.' e que se somam, confi,guran.:lu o pro- : ja no próprio projeto ~.d'Jt'lr as nor
rá.e. c?me.cI:ll ou semi eOl!,er~l~~~ ! C1onal,. de uma luta sem .trlllel}~",a.1 blellla ltaCiol1al. A solUção deve ser, i mas reguladoras da slndlcnliz3çáo, ou•

. Dl; exploraçóes ?ara t?~ra su oS. Im.as sim de uma batalha be:!l DI ga- I portanto, nacional, pelo 111':110S no' entiío, PI'OI'C!' os mdos que <::arantis
tenc.a ~os "seus. Ploprie~~{l~tkae ll1'a: lllzada esuperlormentc orll~~t~da, : que diz respeito ã unidade ae co-Iselll uma sC,luçã') breve esegul'a.

c). e..XPlo.~~çõ_s insuf e. .. p i Paro. tanto, fOi. mOlltado un1 5lS.ema

l
ma. nelo . à. supel.... isiiO dos tl'abalhos ao: D::do oue o Pl'O'~to V2,n· Inaurrurar

IUbslstenzla. .. I compressor, pUlslOnado por 111'le:'s~s t· "d' d d·"'.' -bá' 'i ',' d 'I J ._, , aOutros "como por exemplo o Pro- I fô.· o II Itad n que diz laç~ o, as h"or.ze~, d.~3S. •uma seIJe e s..ua,ue. 11')1 as, a par
"essor Dbmingo' Borea . lUnida'"c Eco-' ;çart e às emesc~ õesojur?d:"o-~ons No angulo admlmstratlvo, C':lmo I de reajustar oul!'::s, el~l u:lses .avan
itômica Agrál'ü1 - Revista ~ã Bolsa iFt~~o~ais,fe~dent~ a cindir" <1 .lati.! .1!lS ~;mals, ?,'ocu!'a~os oaJusta~ .a! çad~s, n;10 ser!:l ]J~'U,d:ntc onerá-lo
de Cereais - 1949 -'- B, Aires. Ar· fúndlo ·e rea""utlnar os minifúndios Iforlllu.- ~o•. p.oJeto ,ry; p"r,~unahssl'l cnm maio l"espon;a':I:lcmd~s, Em face
;sentina), distinguem mod~lil:!adede em busca de °üma estruturo ftln.diál'I~1 ma~ candiço~~ ~a. r;:wdade. n.aCIOnaI.. cllst.O, .110uverr:os ));;1' .c<r'O·,defe._rír a
minifúndios, acentuando que ll[;umas racionalizada. . , {UiSllll,. a d.Ieç~o a eral , foi ~,~ferlcl3 1 dIS~:pl~!l" 1':;"1 de, s!:1:i:cal!zaçao ao
não dcvem ser desprezadaB,constl- .Outro onto que mereceu ~l'ma'l a. Untao, be,m cam~ ~;; s~J)etv'-;.aQ" dos !~n~'ltu;o, cstabclc~"~l:!~ l!!n prazo I'::t
tUlndo O. "part·t1me-farmil1;~" uml nente ategção e tratamento f)l aque- t!abu;ho~,. ,c~Ja exe~u~"o !O,l••c.n.lada I: ~on. ...cl pal',a. a Cê:JC:U!~,:; (I' trabalho,
C;l.':O tiPI.Cod.essas, já que o ;lrO!ll'le-l' Ic respelta:lte ao combate e ,:'~n;;rôlc. :~Or...ll~.cl:):.o, fiC~;l,do di" .E'.ad~. e;r iq~e :l~v,;ra ser SU~II1Clldo a uprec:a-
tário, obtém seu rendl!llento fora j dn. erosão. Hoje,o problema da ero- ,lma 5. uaça? l~,,:lm:. _!la, :'l,.I1.:: ,ao 00 Cong:'csso, , , -
nele, apenas reside e oJjtém parte !são, no mundo e no Bl'asil, jJreocupa,l rra como exeeu.o., 0.0. como llUXl I . A segunda diz l'~sP~'(o a "ohtlca de
<los. :rlimentos, . . . 'sobremaneira os govemose os téc'I,lar, . . preços ngl'lcolns, .N~ lns::tuto, .forll1r.n~

Essas distinções não, proced~m: são:nicos. Ainda ha pouco as reveh1- ,Para atender à parte que com!lete d o uma c\as pal',cs LJ~e compõem a
artificisis. O conceito. de 11I.inlfÚI1~I' ções estatlsticas, dadas a conhec~r ii. União o projeto cria. um órgão S~3 Ol:[;fll!IZaçao.e=-ecllt;v:;, encontra
dio.,lnsuficlênela de pr.oprl·.e.daoe, llao ·porultl ,órgão técnico scdiado no 1 esp.eclflco,o .IllStltU.to .AgI.'t.t.'.lO' do· i s.... n DIV1S<\0. de ~ll1nl1e:Q!llel1to e... ':lom
le .compadece com tais sutilezas j ou Estado de São PaUlo, deixaram os! tando·o de estrutura e meios com-, pl'a daProduçao Agr:co!n, quetcm
a, ,propriedade, tendo eU1, vIst~ suas .mei.os .responsávels pelo prcblcm:.' ,.atÍ'./eis com a extcl;1São e lmportíin-. i por fim formular, executar ou fazer
fInalidades econôll1lcas e SOCIais, e dus. terras em verdadeiro tUll1Ult<l.! Cla .da tarefa que VlSa desempenhar. le!,ecutnr, por mtermedJo das Coml!-
IUflciente,. ou e.ntão é insUficiente, e'l' A a.Ç.ão ,de.sen~.'o.lvlda pela eros.. â.o. caro. O. fim. do Instituto é reo.llzar a. po- i wes Agrá.1'Ías.. MUni.cIPais., . a. pOlltica
como tal, dCI'á um minifúndio;· reia para os ri1Js um patrimônio 11'- !Iitlcaagrária nacional, da qual a l'e'l de. preços agrlcolas,"a qual se realiza,

O problema é saber ,~uando, é que· recuperável já. que a parte do solo 'Iforma é o· instrumentodc :.tuação ,fundamentallnente, através da· manu
uma propriedade rural é insufIciente.·. nlais, lltingiüa é a superficial, onàe por assim dizer, Imedl:lta. Itenção d'os lll'cços mil"lmas, para o
Para tanto, há que se tomar-ut? l?a. se situa humus, No mesmo pé de ..órgão autárquico,. dotado de auto-: que pade.l'lÍ lançar miío cie.· financia0.
radlgma., um n.ódulo de apreclaçao, IIgualdade foram collEld~l'a!ias as prll- nO?1ia.financeira, e de tôdas as fa-. mentos, concessão de subvenções, com
Os valores puramente quantltat!vOl, ,ticasconsel'vaclonlstllllou C',1llSE1";a-' cllldades ...le movimcntos que a per- ipr::s e outras opel'ações,
dr.da .a extrema relatiVida.de do con-\1orÜita.s, A ausência d.e Dr:ncl.P10S IIfeita execu~ão de seus objetivos C.ldge'I.' pamaten.der .es.sa. finalidadec.spe
eeito, no tempo e no espaço,l nflda e norma!! racionais nos trab901110s de está. o Instituto em condições de bem! clficu, além dos recursos no:mals· do
representam., O l?ontode pal't1!ia exploração a~rfcola constitui um dos desempenhar os complexos trabalhos,: Instltuto,poderá o mesmo contratar
deve ser a correlaçao, de sUb,~tanel:l1, mais ""l'avesmales que onem. a eco•. Ique lhe Incumbem. : empréstimos com os Bancos do~rasil'
:mp0.rtância, entre área e lI.: dupl" inomla" rUl'aI, tornando-a uma eca-!·, . ..... ' . . i e de Descm'olvimento Econômico.
funçao 1)emestar social eestablhdade Inomia primitiva, extratlvista ou de ~ ,O d?VCr prl~Clro d? Il1S.tt:,U[0....é IA polltica de preços OCupa posição
f:conOmlca do agricultor, ZS~e J en"1 mineração. .~lOmO\e~.& Pd·O;;rt:.s.:;lva dar 'l"~da,~o I decisl\'a no n1ecanlsmo d.a p.rodu~ão
1<'1':0 erfllhado elo projeto já por. .. .:e coopelaçao. as .es 01' ens .a ml': ," •
ctüe oP,quese !os afigurou', o mais. Em tOdllllas op01't!Jnidades ..que se ;nistratlv.as. da orga.l1izacão. po,itica i~~~~~~~e ~;:apo !,~r ciue d...d~ve estar
~cel'tad(), jà porque o menos vulne· !apresental'am o projeto d~spos; pur Ida Republlca., ,ou seja, Unia~, 'Esta- 'pi;n r 'f ml toslçao e .s aque, no
rr.l'el à controvérshi . r melo' de re[;l'Qs compulsóriaS,. ~õbl'e i dos e MunlclploS. Desta, art:culaçáo: O o etor sdauI' . d I

• . . , ! o .. combtlte e contrôleda e:'osão, e entendimento vai depender o sU'.1 _ pon o me ar e , qua qu~r ór-
Assim, consideramos como ..paa~a~ I~ conservação do solo, chegando mes- ! cesso da l'eforma, quandoma15 !lão' gao, qu~ se pretenda cl:,ar, reSide na

o .imóvel rural ~uja, área .oastlli p'!lo! mo, 'quanto a esta, a estabel.'cer um! seja porque as atribuições estáo di- ipat:te fl~~nceira, ou seja, na r<;,ceita
me,no~, para ocupar ? temp(. 11!,te-j vInculo Indissolúvel entre 'lia e a' vldiâas; dentro de umentros:o.mcnto i mOlsp~no~vel a sua manutençao e
gral ao agricultor· e o.e S!l!l falllLJ~a, exploracão ,do .1móvel <a:'t, lU. !multo íntimo; entre as ,admlnlstra.- ,clcsemolvl,mento,. .
3ssegurando-lhesestab:lldaac e ))<:5-1 .. ... .·1 cões dessas 'ordens. Para os efeitos I· Para a1Jmentar o Instituto, l'egula-
5ibmda~es . dedesenvoh"imento.. As 9 nosso trabalho. sempre .teve ~omo ida reforma,· foram elaS tral".sf:;rm:\das ~es fo~tes finance~as são arro~ad.as,
lC'e;l.': l.nferl.ol'.es .configuram .0 mlnt-. gUia Um objetiVO su.premo. o d.~~jOI em verdadeiras peça.s de um.. sôsist.e_"mclusl.I'e uma dotaçao de cemnUlhoes.
fúndIo, que é sistemàtlcamente com· de .,acertar, Para atingir to.l f.m,. ma, de modo que o funcionamento ide. cl'l1z~iros, que será consignada du- .
b:i.t;.d.op.01'. me.lo .de 4iversos expe.di.- 'ltodOS. o.s meios foram convocados., Idêste último vai depend.er d'. co)',lr-.I' rante cinco a.nos n.o orçamento fede,.;.,
entes, .colocados em varies ~nt!)s el!- Entt:e -êStes devemos realçar as su-! denação e até da sincronia de ações ral. O grande instrumento da· receita
tratégicos d.o projeto. . ' I.gestões. c.onti.d.as. em o.utros. ll.\,ojetos·lf.daqu.elas. ..:tsse mecan.lsmo parec.eu_do. In.stituto, entretanto,..será. formado

A pequena e a médJa pro,rJedad" via de, re6l'a parciais, como, por nos interessante eis (lue a divisão' pela parte que lhe competirá !lO Fun-
&ão definidas. ,também com oase nesse exemplo, o do eminente ne:lUtado de· responsabllidácles e atr1~U1ções,! do Agrál'io Nacional. ,
paclrao.:.. Nestor Duarte, lU! quais, !Iuando JUI-

1
dentro de uma Interllgaçáo profun-

. . . " , 'gadas oportunas e adaptavels à sis- d t I I d 'I . POÚTICA FIN'NCEICA I'OÚ
A~[ás,no. que tange aos e')l!ee~tos, temática, do pl'ojeto, fOl'am a êle 11"..1 ameI". e v neu a ora,. equlva e ,a um~ ".. . nc.~ FISCAL

teno.oem \'lsta'a sbsoluta rela~lvlCíade corporadas. A' reforma agrária N- i~~j;gP~~~Is~~'osq~eaCO:~lcü~,a~ã:J . A real1zação da reforma agrária
que os. :nforma, como já ,hudlmos trata um .problema nacional, com . Com~ete ao Instituto Agrár'o 'ori 1l11pllca despe8tlS de maior mon';a, não
e demonstramos, procuramos, aco~o- p.1exo e de uma vlllltldão assustadora, entar flscallzare colaborar 'n~ cxe: só, adjetivas (manutenção do apare
dá-los den..tro dessas . carac.et~lstJCaS Para e9uacloná~la a contento há que cUÇão' dos trabalhos reforrnls'ss .tan- Ilhamellto admlnlstratlvQ), como tam
ouclrcunstanelas.,·pl\rl\ oqude .I;~mos se ter.' em' vista certos deta.lhes .e to no plano estadual eomo":prmêl_lbém, e preclpuamente,substintivas
o ~U!dado de escolller e a. ota. Cdrt- pormenores .de cunho reglona,lsta e, palmente no· municlptl·. ' . <execução dos fins) ,Comumente .. diz-
térlos flexl'ie,-,>, elásticos e aCOnloa- até mesmo loealista. Dal a necessl· . .' . '. se que essa parte financeira eSPelha
tidcs, Realmente. tomanclo-se por dade de li!r tudo. e ouvir l\ todos, P!lra _dar desempenho a tOdas essas a major dificuldade da ~ reforma Re-
base a área miuima econOnllcamellte As normas contidas nos 'artigos l~ obrlgaçocs. disporá de uma Organi- Conhecemos que 1 t· tal ~
el:plorlÍvel, torna~se pos~l'ie~, em qllal·. 'e" 14 sãe. originárias do projeto da-' Ilação administratlvo-funcloMl à al- tâncla se Iguala' :nve~~iJe~aIfnuns:,
quer lugar, defmlr. mlnlfun:l1o, pe-, quele Ilustre Representante da Bahia tura. montada s6bre trêll tl,,ºs de te em um palscomoo no' den
quena e n~édias p}'opriedades bem CAP1TULo vm' "Orgá.OI : . mâqUlna estatal consome :~t:p~~
COmo ,empreSaagrlcola. ou ~rande, ' . .... , '/1) planejador e deliberativo; tedarendanaclonal. assumindo a!SO-
proprlcdade têenl~amente exp.orada, !lO mstrr'tito ACRÁRIO b) executh'os' . slÇlio de sugadora das atividades priQuanto ao latlfundlo, dadas. as m- . .' ' • -, .; d ... .., -
gentes dificuldades que se opôem à O problema agrário é de, ,\mblto c) fiscal; va as, constitul tarefa melindrosa &
lOl'mulaçâo .d.e um coneeitoaceitâ\'el,naclonal.Já. o demonstramos. AliAs, . .. .. .. procura de novas fontes de, recei~a
esposonlos., um critério· pragmàtlco. contenlporllneamente. vem ganhando Agindo com autonomia" mas dentro para,alimentar. umanovafunçlio. pu
Após ~definlr as diversas' moclalldadea tonallclades universaUzantes. Na de uma ação. planificada harmOnlca. bllca. Ocorre, no entanto. eeataé&
de propl'iedade· rural,.oque .serlajá.. ONU ocupa lugar proeminente•. En- ,c~daum>deles visa desempenhar ,uma Bl'ande contrapartida nB espécie, que
surtcleüte para termos um, retrato volve matérias que, como a allmen- lriiportante tarefa, dentro da coD1pe-11\ polltlca flacal1ncldente IObre a
do latifándio. através c1eum cnnc~\t.o Itar, pertencem a todos e a cadlló um, tênCl~lleral do Instltato. M plllno. re-. ,tClonomlaaBl'árla brasileira. aúio ,16
l'csidual, dcduzido por exclusão, d" 'Daí o assentamento de um progra-[ formlsta. [necesSito, como e.xlge. umatotal.rç-
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modelação Sendo posslve; mobillz!LI' sêneros ele primeira necessidade, evo- estruturaagl'ária. São êles. írnpostc I'Sea:unda Gerson Augll~!a da. :;;:1\'[1., po
qUando. d~Sl\ remodel.=,ção. aSíontes.i. cal'. R. figum d.OSClln.Qlad.os clntUl·õ.es. 1\ .il1~ldente sóbre os .1'endi~lent.os orígt- de.ma.s .. 1l.rUP{c-I? em t.r~s oc_l~sses:. '

~:1nlUlccírll.S reclamadas, ou reelhor,l verdes que se devertam formar em 11:mos da exr:1or:\çao agncolae Il:lSCO- . a.1 taxas pcrccntuuís sõbre '-' valor
'Ie essa remodelação, pelas natur:l~ e I tornordas cídades. Não são t'lOUCOS ri! e das ~dusll'las ex:r:ltivas. \'cgetal vel.a;;. . • , ... ,
·indispens. áveís alteracões que deve m-I os planos ·queo tecnlciomo ..claborou I e animal (imposto do renda) , .ímposto I ~) .taxas rtxas por unidade .de 5:l,JOr.
I traduzir DO organismo econômico, pro- nesse sentido. os qU:lis permanecem. I tel:ri~orio.l rUl'~ll.e Imposto do. trans- flole, Geralmente o noctarc:
picilll' a exploração de novas f~ntes acabrunhadamente, no sílêncio dOS.E·1 ~ISS~O da prop.r\e?ad~)l1lo~!l:.a:J,?;. rU-1 cl taxas ~ll?tas;. o ,~'. ,
tributárias, aquela dificuldade terá de- qUivos,. . ... . lU!,. ~ausa mortis e .mte: ~l\~. O :Na . prime.r~ ciasse e~c{,:."n,mo3 o
6auar.ecldo.. Foi o oue fizemos. . Justo será indagar porque nao.. se IpI'.uneiro, se~u.ndD a. dISc1'llnl~a~UO de'

l
crltér.lo adotado pr:1a ma.l0m d?s Es-_

• " . , • tem tomado possível a constítuíçüo I rendas. estatuída na ConstltUlçao Fe- ti.dos. As taxas uplícadcs díversutcum-
. Anll.l~ando a estrutura de. nossa PO-I desses cínturôes,. ' I dera!, pertence à união. o os dois úl- stem dois ramos: _. .'

li.tlca xlScal no .cnmpo ngríccla, .che: I A razão, a nosso ver, é multo sim-,! timos,. por determinação da mesma, I 1,0 ....,em proporçuo ao valor da terra
Gamos a conclusão de que el~ é nao.50 I ples, ....·1 situam-se na esfera estadual. (Sà<l Paulo, piQul, Maranhão, Pa~a!b,
obsoleta, como tremendamente preru-] .. Não temos como tivemos oportuní- ' . f' d l' - d Rir Grande do suí, SergIpe, Ceurá,
<liciaI.. No ~rasil verifica-se ~a 1>,1'1-1 dade de adilintnr: uma polltica nseai. I, fa~'a os" ins a rea .zaço.o . ~ 1l.:f'1l. Ba!lia e ParaM);' , .
t::lllte m.Yersao. nesse se~or: o. ':sco ID- Em resultado dísso, os eternas .nano- rerorma aorá1'l:\.qu~i n. que ~e C<ln~,m. 2.•. _ taxas. progrCE.sívas sôore o
eíde com maior voracídade sobt:e as. brcíros d~\ especulação tomaram coa- I n; projeto, rque .Iisa. no p ~no eco- valor crescente das proprídades (~e;:·
,tenas que prcdUZ~~ lIcobertaupo as i ta das regiões situadas nas .~el'canias I nondleo! a nfent~v.ll.or de ~le lar ar. ~. nsmbuco, AlageJQS c. 'Santa Catarina).
ImprodutlvasrOs unO\'~lS que sa? re- i dos centros populosos e delas fizernm pro uçao, raciona lZ_11 o .~e~s ~ew O .Estado. do Rio,adotando o sistema
servados ,11 especulação, através .as I a base de seus negócios. Graças as dos, dota~do-a ele téCl:llCll, .~I.necendo: progressivo, apresenta urna vstngularí
m.:!ls variadas n:anobras,. U1cI~sl~eIobras publicas ~. outros. f-ator.es, ínclu- lhe recws~.~ i.lltensiflcand.o êi' os ~rl_ dade: é qUC a taxa varia, em pro~;1'''s
aquela de consc.~Ulr melhorías vpúblí- sive a propaganda.' as terras aludidas bptos pert_l.cente.:ta~s Esta OIS' prl~_ são, mas, em rcl~.ç1io à área e nf'i) ao

,cas para a reS1ao, o que valol'lza e I foram 04perimentllndo sucessivas va. c.palmente o tem.ol,lal .rura, apl: . valor.
pernute lucros fnbuloso~, goza~ 0:- f:t- J loriz,ações, até :ltillgirem um' ponto, sentaxp-se ,como os mstrumen.tos. ae I Na. seg1.lnda classe, afixi:lez da .tax3.
;vores. d.e Ul1l~ .<!omplacenCla cl'lmmo~a 'I em.. que se tornal'Um proibidas a5 ntl- 1 atu.açao ma!.';. acon,selhado.s. ~~o ê~1 !6se v.er.lrica e.om relação àu.nidad.e
elO P~der Pú~li.c0' ,Em verdade,. 11:::0 vidades agricolas, Não é possivel Ild~ q~e.de m~~elra. dl!et~ e obiem.a,po ele !ul'el'1leie, variando bastame em
possuunos polltlca/flscal; o <:onJUlhO quirír terras por preços fabulosos pau Id;-m cond.c1Ooa.:; falma de explora. l'elaç/l.o ao tipo.de cultura ou ao des
de n01'ma~ ql;1e l~egea cobrnnçade plantar gêneros. que de\'em ser ven. çao da terra ao: fms eC0p'ômioos e.60-.\ tino dado àS terras.
.impostos rur:us nao. se p~uta em um di dos a pobres e ricos. . . cials. Por mte. méd.lo de.es é que ~e Na tel'celra classe, como o nome está
~eterminado .orlténo, nao. t~m em Urge. delinear os PI·ino:Pi.oS báSicos pode. obrlGllr, por. Vla obllqua,o Il.grl.- .indicando, há e.!llUb.lnac;ãa de crit-é:ios.
i1~t.". outros flUs a~ém dos flSCal5., pro-o de uma po:itioa fiscal. que venha er- cuIte>r a sc tornar produtor. a pro- Por sObre uma parte. !L'Ca, relllclonali&
prlnme~te, ~ndo ae notar que "l~SmO! radIcar. claestruturll. agrária males prit:dade ll1cuIta, cult!vacla, o lmóvel i coma unidade de superfície. cobrmu
estesnao. sao e.X1lloraclos como po..de-I quais esses ~iudIdos e que são profun- a.nh.-. e.conOmlco .e ant.I"S.o.clal, .respec~ l.se.. taxas. prop.01'.cionai; a.o.va.lo.r }Iena.I.
riam. .' C!ll:mente perttll'baàorcs do organismo tlVamente. economico e. social. . . 'I ai; quais são. progre..."SÍvai' quanto à

T011l0U-Se luga.r comum.". nos. Últl·l· econõmico•.soci.al da nação.~_area" ·1'0 Bras.i! não há. critérIO. um~o~e lirea e regressivaSl'elatil'nm..ente à for
mos tempos. quando se tem em "ista llzar cssa tarefa,. lnvental'iamos. pee· para cobrança do imp&ito territorial mo. e grau dc utllizaç5.0 d:l ~erra
debelar as crises de abastecimento dos llnüna=ente, os tributos relativos a rural.· Varia ele EStado' pum Estado. (GoiáS e Mato GrllSSo). '.

IMPOSTO TERRITOl';IAL RURAL

1951

!
Arrecadac;ã_' .i% sObre receitil

. I ..,;'..
crt· 1.OOO,OC -,1 tributaria. . i

1949

Cl11.000,OO

Arreeadação

I
I_--'-_...;...0. -·1 --,_-.... _

l% s6brueceita!

t tributárIa I
I

IDo'IDADES FEDERADAS.

Fonte: FlnançlUl-Nblica.s: separata ~o Anu~.Ii~ Estatlstloo doBras!!, hó~. 19s:!

i;;:'l!zona'a ;,. .• ,. o••••• ~ o••••••••••••'. ~"" •• " .

: par~. .. ~ '."'" 1
' MalanllaO ,. " ". I· •••••.•.•.•.••••• 1,1 '" I ••• '" 11' ' •.

Pia,ui '. '.1. I' ••••••••.• " .•.•'••••• ·,0;••• ,. I., ~ , •• ,. "
C~l'á., ,••••'••••'.".~.': :\
RIO Grande do.~orte _ X :.

. , l?araiba ; , _ ~ .
.Perna:mbu~.o , ~ ••...• ~ ~ ,
:';1.:'l.g'~as •• '.", ~ •••••• ,••• I • ~, I , I I I 'I ••• ~ io, ',' ••• I ••••

...e;rgJpe •••• , , , •••.•• , ••.•.••••, :'••.•••• ~ .••• I

Eahia ••.••'•••• _.,.,. "" 1'- '.~" ., ••• ·1 •• ' , •••• 't - , '.'•••••• '••
Mir:l:Js Gerais ';" I ~'••• , ••••• ,,, ••••••••• ~ •• 'i-,.
EspiJ'ito Santo Inão cobr-a ·êste trlbuto) ; _I)
Rlc de Janeiro ,::.- ...•. ; ; .
s~.: p.aulo , ~ .' .•.• ó ,•.•. ~ .•.• Ip..", :lná. ' ,.".-•. I I.' ••••••••••••·.•••1. I ' ' ••. '. ":"."'.

,Santa Ca"tarina ,..•.••.•••.••• :a I ,~~ ••. ~ , .••• ".

Rio Grande do SUl , ..
lVIatoGross'o •...... :: .. .. • .. • .. .. • .. .. .. • : .1.
Goiãs ..•..... ;., ; ·• , 1

r ' ' -;

175
293
'139

. 2.341
2,593
1,307
3.•687 .
'2,C72
2.249
1.193

15.625
lÜ.923

25.518
104;750
16,239
10.225
,33.nO
. 2.005
4.9~·

I
'. !
r

\
".,

\
1

o.a
0,3
1,1
5.2
2,.
"2;'9
Ol~

3:i
"O'
3:5

13,li

5,8
2,'7
3,.
5,S'
3.2
4.5:
6,3

'(

I
·1

I

I'

175 I 0,1
375 .' 0.2 ..
852 i 01~1

2,544 3.5
..2.564 r 1,4.
''1.280 U

3.·WI ! 2,1
3.002 0,5
2.184 I 2.4

',:2;,1'93 2,5·
18.528 r 3.0

137.,836 10,4

'.-- . 'I132.217 I "Í,~
30'.943 . 3,1.
10,917 3,8
34.845 2,3
2.436 I 3.3
6..818 5,8

;..

!:stequad~osê presta a all:lJiseoS rr.- ido ~xJst€. eStá .t;ataJmenttl. de.s:i.tuall-tado.!lp~la Úlll:1o,ex~~1 cio ài.3postono IcÍ~ único Impôs~o fe4era.l qll<!~av..
tcress:mtcs. ema delas -é Que, de 19i912i1dO., Em,. resultRdc, ..talUbém o 1m· art. 1611a .ConstüuiçãoF'edera1l, Ca- .ll ..estruL41'a agr6.riâ: "de renda..·
par;) 1951. com ~xceç.ão. dos .Estadosjllõsto da transiDlssáo .d;t propriedade bendo-l.'hes;'Po;rtanro.· com~ ~orc;l~rlo Ajustmuo-Io por !Deio. de~ um siste:n~ ..
de São PaUlo e Sel'gl1le, houve uma Imobiliária "inter' VtVos" torna·se lleSU:lll rt:.Slleetl'Va.sautonoml:JS,:l flxa-_Ia que podemos denommar "dos 'c:'it!-'
queda percentual com felaçã.o :io cres-I'iJ:ll!tl'Uluento !i" eVlUi5'>es fiscais: as pró- çã~ dos critérios e a apllc;;:çiio mesma, rIos (:0:'1'etl1'('5';' .. _;'.. ,." ...•.
eilnento dos d€mais tributos. Ora. nes- Pl'lt~ades sao. v;Jntlld:JS pelos pr~os .ad~tamos_:·a :form;l,COllvencional como Em smt,esE',o. processotlropo.sto é·
se mesmo e8JJ"ço de te;npo; o.valor da atuaIS, ~egundo o~ nj\'e~ da valorlZa-melll:pnr!L..vence: .es.sll~1l.l'ra~em,.~;:;ndo .0,segulDte: ln!;titulmos llm:.,adicio=l·.
terra alcançou Dlveis impre.ssiommtes, rão. mas as escr!tur:.: são lavradas de.notnrque em m11lao ~l nondade, ao' lmpôsto. de .remla. A.1tes,.porém•.-·
principalmente à con~n do binômiO in- pelo valor :mtill'o..- '. conforme v.crem.5no. llró:drrio call:~ .introduzlmos-"a modificação no,sis-,
lli,ção·especulação. Com<l. pois. expl!- 'CCMénL~' esqueccrque ~ prÓpria tu!o. ." .' ..,.' . '.' tema de cobrança eI;1 ,:igor; é:ue.,l.$en
car l queda nos Indlces percentualS desor€anlzaçáo vigente. na economia Eng!obando. t?dos. Oli impostos rel~. t~ do cedulai'.. oSretl.dlme~tos_cla,ss1-

. 'da arrecada.yüo, u,aão "S&!' pela atua-'ruraljUStificai 'até certo ponto" estatlvos a. economm.campc,stre . en;,.um fl~a.d(;_ nacéd.ula ..G (rend;J;·Il.~r:oo,la) ~
~G de uma polític::itrll:lutâ:la rc~res~ ausêncla de uma polltlCll',filll:al.orgí\,. h~trulnent~'i. cUi(Í.;do~amentll ..el~~ora•. ~.1<c 15t~_,eS~abelecp.m0lias ·.1:I••s~/;: Ila~: .'
~va e inabil'/ n:ca e bem ajustada a ·fmssocllli8. e ,do,.~e pollt.c:J. fl,cal, com YlSt..s, aosm o pu""mcll~o.cio :,adlp1on:;k lltr,," .

.OJ!'.stadot\o. Es~)ll·it~Santo. dê suá. econômic<!s, Uma.estru.turaagrária obJetl~os .da,' refol'ma ullTArla; fOI-n?s ycs.;dos :,"cr~té),'l.os,~or~et.1VOli~ ~ .!?,eslg-:.:,,,
jJart~.nâo ap11C3 esse·imp{isto. Outros ettipírlca, perm:inenteliiéril.e: ·d~fjêitá_.~s~hel mobilizar l,)s recursosne.cess,,~ l.l\anlos.,dês~e~mlld?::porque.;~ao.adO,..
F.stados~êIe obtêm rendas mlnimas. ria. n!io poderi3. talvez. resIstir ao im- nos e suficientes ao atendj~cnt.Q das I, \amOZ, uma: .tuxa fixll,'~~ll.S': .sun.v'Ft~4 ." ,
A,•.not;l. dominante' é . forn~cicln pela cilcto de um sL$temn.trIbut4l'I:;': raclo_de.spesas,adjetlvas e s?bstal!.lvM :.:nte5'j \'ll.k,em ~Unçil,adedl.er!l2S..,Crl!;iirlo•...,
desunLC<lrmidade. Mesmoos·Estac1os li.-d~.· d ti ...., .. aludidas... ".. '. .' ..•• co.mbinlldos;.c... :c~njuilldqs,:.B~;ç!,-

. Quecobram.,umn taxa llroJlOrcio~I, Zlll"~ o ~ ?r<l U~>'.. "'.,i.: .;·.:Os,recurso.ssao .-arre;.:iment'-dos S.Db·I.:nCDte; ·folconsiC/erada,a;,ãrea.,',isBn4
'Jlrogr-essl.;3.'oú. não, ao' valor, .estão Nioép;,r ti1énosquea.Tcfor,ma<.e 'ú forma·de :fundosespeci:lÍ$.... : .. ' ... Jand9·se ·1l.,P~ci9~.~apl-'ciprJe~~deJ.,6ie-

,·,aquém:4as reais.pos.sjbtl(\adp.stlotri~ ..lJnpõe'.<1!el~auben. tendoid!Lll. tflV.IãAo :elO. !'·:NO. ,momoeto; 'cu.mpre colocar.. em. te.I.:J.g1!n.âo~.'a. d~x.te.,.l1.s.ajl}'crJ:$.... c.e.n~e,,!l.ql!lljal·.
'aJUto, Uma ta' q.úe, .1lu,ra;.08· efeitos IIstema trlbut~rlo.:: •• ... .. , , ,.:;'; .O":'fW1do ngl'atio. nn.oioual,;que•.em .a:.taxa.vai, al,lment;md.o prQgl'.e531Ila·

11scãla, permanecem' OI valores ·antl· : Tendo emvistá quéos.l.mpoatosua.- .uma. de suas :PlU'celns, iréo'nutrir. '0I' mente.: .Se ·tonuí.sllflmos;.po:,;~ase, ••~... ·
·'.COI;.oblloletos.U;to .porr.ue·nllol1~;eA- Ii~a.dos pertencem. a08,'Est:ld08B.,,'1'en..i~O.l'Ian.lIImll .. 1lnanceiro do .. ~nst.l.tu.tocl~i\-azriel,lt.e.•\;éste:.. :cr..lt...m.. jl, .•:.~..'.: ..,.ex..t...en•....

. dascroda'proprlCl.aderl,lfal, oUljuan· todos (quanto. a êstes--últlmOl.:decre· AKrário; Para 1ormi-lo Illn~tllIl08 mAoSáo,: eatal,'lamos:. 11l~ldinéIo~p ··,e~j
.'; " . .' , " '.,. ,'" .--<:" • :;'-' .. ,.' .... '"
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f11"o r1~ cOl::;i:k:rar que :,\'.: .. ;, I· ·:-'.-:i~s r.'1. t:1.csniapo~:~ão. Tenio5 a'!, remos querido tr~t3.rn1=>S ao c:.t:ít::~~: posto s~a~:'cS,çnta C~::1~ o' ['l1:\~,~::t('l)n"·
uurcamen,c. a ~nl::dc 'pl'Opl·:e.l••t~~ I' 'I i'"'.~. gnlllc;o. que te crercce ~cgu~ut~. . ' '. ,.1 .'.:(~~h~rv~~. AS três iybitas pollt:c;J ,a.j ..
corno tai, só' D. extensão ueve.r.a ser co.n, r,arall~guJa. 1a convcaçãc l~a I convém salientar.: mais uma vez : mínístratlvus atuarão, cada 1J:~l~L t:rn
ccnsiuemdn , Não fOI éST,C, corno não cional de Estntlstlcn. que. COIY:O temos arírmado, o pJ\)j';[" I' um setor determinado, Ienr.ro 'ie
pcdcrra s .r, em ruce da POS1Ç:\0 em :·Ol'a.. a ,experlencia da a:\leuJaç5.o' em seu todo, e uma ~llldJ.d~;l;lt€nü· ,n"nc,pios de interd~penC!&nCJa. u.r
que s.tiumos o problema d.;,sue 01 Iutcrndrnmístruüva, sob a forma dc uca: ll.au;u entrosumento geral ce l monica. de medo que se esta oeicce,
nucio, o caminho ciciLO, Apos esta-. vínculos convenciona.s, está Ze.ltB. A todos os dlSPOS!ti\"OS, no .senuao de 1 cntreel:ts, em du'Olo ststema 'i~ ...:O~
tuír o ert.cno básico, ajuauunc-Io prr i rormum aaOlnc!.,a· comporta f\p(:,r!t~l· J.l~U'1:101u.~samen~€:, ser atingJdo u OU~: trú~e e ~ uXl,lios mútuos deIU,O~Wn:l"
ll1C1Q cc correções, cue são íc.tus em: çcamcntos, é'ce~'Ld; c, socrctudc, adap- . JctH'O rciornusta, No cnso, p:.JI' eXIo"1l1 ,I mr nrs C1u~e que nutomatico.
lUIl\:u.O rlequtrüs ::·:~Ó'1·lU.5. e:-:',:;l,;a:l1C:1-; t~Ç08S p:·~H.':,el1tcs e;~-l cad_3.' um dos pio, da puuuca trrbutar.a, no tO!:n.·l'.'~ I ,O Murucípto é recolccado em sua
t,e .os .vco.reuvos" O P~!:11::'U'O COl'J·c- 1 SCLL,;.res, !v!u:i, u crrentaçáo r;'cl":ll Do ao impcsr.o ele' ,thj':1a" espcsamos ,cl 'POSil.~~lO de centro motor J.anCL:'hJrI!i.a
t,VO ro: 'u.suturdo à C~l;~~1 da rocn.i-: ~.~~cnrnr Ja tem os ~~':.15 rumos c '3'~U~ ~lSU':'!la rios CrJt2I'WSco=:rct~\'\,;s: clnC\(..'e~1al, de verdadc.lra ceju~J o e
2:V'ÜIJ do unovel, no que Cl12 ,:eS}Jelto~ cànunes. Jnstit~ll: em fr;r:nüs,fiexi,- nre.::rw, f.!Z_mcs qü~::to', ~O, lnlpOst,'J~ n(Js~:1. ,o,~rnnc:-Rcinl a qual muuo '..:r~
no~ cen.ros urbanos, dj.:)LlIlSl1H.iOS e~-,: vcís as(;onvenço~s I'::lcwnais' ele, ti'ú- ,t~I'~'l:~rl~l l"L1l'~1. ~i:;s. 1]~r;l:1ULneTl·'JJ: cumen;e pouerá vingar sem .rmn :(1-1l~
tes ern duas C}qSSE'S s(';!;unuo', o vnu-!mente ,Açtru::ohl,: de .E0Ut=H~:uo. e S:.:.u .. t o gl'~U (je"cpCl1Cr~nc.:.tl enu e .:J!l:. E,! df!, nase rurat. Esta case ser oI!Je·a,
:J~Cl'O clt !1(tblt3r..t~3, 11"' as' estradas ue i de. ce .R.o:iQV~.lçw.o,ce Or~zn~zal.~ac; outl'OI,. os . qurus, supcrforment.e, (·st~ ... l fornecida pela reforma agrár!n, :U~
::()\':a~eln... t anto tcdCI':L1S CU~Hu l'~\,li' I Tl'Jbutárlil e, F1S~:l1. ,d{~Adjnllli.st.:.açao i ~~)l.dos pelo supremo ~ruço de lc1'.::lVd' l' por cst.rr entregue, em sua parte .na ís
d,U~L:), 0eliOls. VC!U o:' segundo ..~ úl- II e ',dz 'P~~(PllSr..S 1\:;cnl~(Jlcg'lC~~ .:.....' t I, ~~ae ;-.e ...escopc7, :;al'H~mOS a~ ~las'..s 1 ~J!jponant.e. ao ol'ga~,ls:n? b;íS1~O d-~
t4ffiO ,cOlTl'l.ivo: e~:piuraç(1~" cOlnp~r::1dJ hOJz tarefa de al:l:ni.aíld~ ';iim~llci· 01.1 :ue.noó.1 os LpQS de COr1'0C!'''OS, :Je; ,,'wu,lUtc!onnl, o munlclp:o, ;'.pt'~"\senta
corrI' n ,nrea !ts~,e ,aCl'afl)!e CQaC(~1t1J5 i d::d::: à. lUz dos, r.n;:;;nail~~I1iCS ciecú!''' maúD a. no conJ~nLo, to~·n;3,';"Cln-.s€'~ o f.:1';lhcr, penhor ,de g~ra':'ltido' 5,1.1-
reHH!\'('S, c,);no prJ!~r,e{iade lDi,~ns.\"a! r.:ntCtl d3. Convc?ç;"o NaClon ..d ne Es~ c0m.:JlemE'otares. i ces::;o~ /
e l'acJOHulmE:ni;e explOrada", iJl'Ol)ne-1 r~.Ll.3r,lca. que velO a cor.,r.r :.ct.n1oem o a 1l110õsto nsqm "rl,p"~dal"lo t'pr# I C.';'P!TULO X
dac.r.:. .nc:'l1t.a, que ~·nrl.?.~l'" de reglilG setor C:l U~vgrafla. CrIados os glan- CfIl!:lre"âdo tia rn;nel"~ ;t:e~(w.;te· ~ J I
• 041'3. reS']~o, meS!11"'_ de lU~:.lr P(t:u Id~~ ~l~tcmas N~.?lJnalS corrc..,,;pond~'n- a·) s'='e.~se~1ta por Cento ~ e'11'L seus flnc: 00 PL~t;O GERAL Dl. REFOIt.1I,:A Aro-:!,!'!:.
luga:, _Pur Toa! razao d~tenm~ h;: I t~::i "n.s Cor..,\'el1l;~e: ~nun:~:~CU,.3, ler.. proprJOs. _-\qUl cabe e:líat1.Zar Ll!l::l, A p~~e ~e:;und~ do p!'ojeto c0n
~oInl~Focs Agrdl'laS Est3~UalS e .Lel'rl-1 Sl;-l~ dado ao ~pab... ~!~. ~4.'" lumcnto e ClI'CUllstfJncla lmpcrt:lnte. O :r!!Jut:C'1 té:l1 as hn!tas mestrns do P13I.O Go.;
~ormlS, cOrll1ecedor:1.s ~n: f)eCU~lfn'l- as ..demaIS, Naç~~,~ t.41ne... Jt,;:m:;,s,. unl 1-'a .. em. causa, ~onJormc é a:'recaaado Ira! de Reforma A~l'á.l'la. Não e Ludo;
dades rt'glOnnls, essa tarc.::t. E:m tfSe ~r~1.o e u.n CX ... _lplO no~a\ ... l.~. capaz nt.Uél.l~11~tll:€, não se têm revelado 1')"0 Ie. r.n:l:j,érla nãn aticO'e os ll:n:' cs Jn
pO~le:i"10S ~..d:antar que (JS e.lf'~enrli~I~: crgu~r o Br,1S1l q; ~.:m c~e a. Aiue.., dutlVO. Arr€c:.da-se mu:to uo~co e~au.stãc. O problema a~ã!":o ap:e
bâSlcos _d~,scs conceItos res:d'_m na 1 I.cal, Cler:tro das ma.s l.i.b~ral' Dor-, Ora com a intro'l"ção do novo SIS' I t~:Jtn fe'ções s'''"t:1nr"s "u"llez"s -e
relaçã~ proporclonal e11tt:e o tl'a:;l-l nla~~ po~1t!Ca~, ,.~. tao, úl~~s !~IVf;=: de' tem~. :fIem de s~ - conseguir ~~tn16U'! gi;n;is ~. não ;;~o, ....n;u...;:~lpa~ ,-p;ra.
lh? o capital e a quantJaacle ,e qt.'_-I pro:=.~ssol r.q~,z~ ",~"'tu.~:.- "om~: os lms suclais e econôllucos ,lSad,'~' ser reso;,ido a contendo e U1tdig:en
liuade da terra~ N~ e,xpJoraçú~s lrl-, atu~l?len,e.pou~oooe~~,f:~,Ws te.a~ eJe;1 melh..rar-se-á a pOSlção do f:seo. ,<;3.! tc:nente náo pode ser equaeion:do po:r
tenslvas, lJ:l. p.edIJllll::,anCla dos h·1 me•.t:s iJaI;l ~I;flolü~. '. (f~rOOleP.l:'l_i sml smdo, apesar de s6 !ica=em 5es- i mclO d~ fórmulas rígidas, hirt:l.S...n
tores t~a!:J~Jho e c~p"al q~e, q~,llnd() ~;. B_se

n
do BI~ol1 - Ins,It,::o"srasl-1 s:nta per ~ento "ara ateDdim~nto c!OS, pcratwl.s, de cur.ho .!leral e l!cran

Iluxllia",os pela tecmca, ~annum c ..11'0 d. Geoglafla e Esta,;s •.ca -' fms oropnos temas que essa re"el'a I "'ndo o ''"cu10 mais 1'20 "0 'tO é o
cOmpJetlvo da raClOl;al:zaçáo.. Icons:ll;,O _Naclonal d.e EStatlstlCl1L ; superàra o to:al hOJe atln~ldo. ',~r:ol d~ á:nhlta'-na~lonal A êi;avt le ~Ua

Os lm~ostos Estao.u:lIs. se o~edccl- .~p.o.e1.:11:do. a luz dessa esplen- 'I hr:veril pnjuizo, portanto, para as,solu:;ão reslde em dois pontos'
<!a.'l,as CIlSposlçoes ~o?,VenCloua;S, 50- d.o_a eXP1hen~~ rCS!lza~do ~s,..a~ap- Unidades lCulares. I a) flexib!lidade dessas 'o~mulàE
1rers.o ~~ mesmos ~,u,~:.s. . ,~a~?cs e a,~ craço,~ lndlsp_nsav~.". ~o, 2i ~mte por cento em tral;ialhos d~ ger::l:.s, para o fim de serem adapta-

o ad.t.:lonal ao ~"T1I;"AO de ren>11l r ,a,,:lo o~~: se f~~la n~ls;.€r..esct.e· le ;.ntamento cadastral·agroióglco d9.!, das às peculiaridades regionais;
c,obrado na lorma ann.:~a~a. Irá COnE-I D1?,s as olt.culdad.s a1loU~"relll da re-I' Jpnedades e em 'UU'os servIços dei b) !aculdacLP. de expecilção. ,lelos
tltuir, lm;to a .IJ1la ,dcc"ça~ orcar:',en'l to. ma, .?o: meIo d~ con,enç~o. !?;)r suas respecth'as competencias; ,órgãos locaIS, de normas eS?~ClalS
tarla. ,o l:.mco agr:í.llo nac,onal, .. ser :13. aJus.a se" tambem: o 111StIUment~ c, vmte por cento ll'&.o acrescer os em f'lnção por assim dizer do "rasus
partl':l.:ld.O se;;mdo os moldes p:e'l!s-\oaslCo da pohtlOa agrllrt3. - fundos agranos mUI1lClpais, pc.rtUna. j ín concret~". '
tos no.",o,leto. , O meC:lll:smo para á cor.vocação e I d?s se<;undo um cl'lterio. um lloucol Esta ~ di!etrlz do projeto.
~o B~:lSll, por maIs p~adoxal Que I realIZação da refTJl'll1a é, rClati'l:!.Inen.1 ch,erso, ci:I'::;U~Ie. adotado .para a .1iS- i A pa te '. segund::t, ora analisada, é

leJa.. o ~il1USte1'l0. da AgnculGtt:'!l"él te Simples. O Ins~:tulo Agni.r:o, !ltra. I trtbUl0:l0 do fundo agrárionaclonal,j mUlto vasta; iniciando pcla enum,,
um dos t:Jhos SaCl'iflc:a&ls na (f!\'l.~ao Ives de ~eu, Preslàente, a, convocara IJustamente COr:1 o fIm de os colocar I ração das finalidades do, plano.eral,
das dotaçoes orçameutanas. O que .el cunn<:.b,ndo os governos dos 8stad~s em .Ima rclaçao c!'mplemcntàr, p~l·ai que sf.oas mais amplas., vai, .mJ
ll1eaU'lbUl é vcrdP,delra.rn,ente, ,l:'rts:'J- Terrltorios (êst~s POd,e,l'lam ser rep,re. conseg,uu;", tam J..'11. aqui. o sistema! SUCCSSI,VOS capitulos, articulando. a.s
1'10, facc,,':6 .r~SpOllEat:ll!uades "ue lhe sentados pelaUmão. mas, para ,ue· dos cr:terlos. COrretIvos. incrmase lIlstitutQS, .:)ue se incumhi.r!,o
pesam, .,ao e d.e I10je que se !orma, lh..>rse atender as peCUliaridades re- c.olUpromet~m.s:, também, ;.essasl de realizar, através de UDla a:uaçao
um clima ,!aVorayel. à ,mtroduçao dei glomus, sil.o os p:·ópnos govern'15 Dmdades, a lDstloulr um adlc.onal co:nbinada e,muita vêz. SimulUl,nea.,
um SIstema de dIStribUIÇão, das dota., conüdadosl Distritu Federal e Muni'l de dez, p~r cento sóbre o impOsto de aquelas finalidades. que, em can
çóes or~ament:'lr:as. onde o Ml:J.,,'::é- ~iplOS, os. quais ,crcdenelarilo delega, ;;ransn1Jssao, ~a proprled,ade r u r.&i certo, espelham o plano geral mes
rIo em laLlsa seJa melhorcontem;:"a- nos espeCIais. Estes reunem-se, deba- . caus:l mortIS' e ,"Inter VIVOS", abrm- mo.
do. Em 'lsta dISSO, pareceu-nos opor, tem os problemas e depois de ;omar do-se. uma Iseuçao para a .pe;jueo.a Náo ióra.a. nremência de tempo.
tuna amovação contida no artigo 28 as deliberações, assinam o, ínstrum-:u,- pro;.ledade. , debitado à necessidade de agltar Q

letra a, do projeto. que des::n~2<l%. to convencional. . " ,D~sa màncira, al6m 1e ::erem mo- l?robJema il;nediatamente. co;n o f~.l
do. aumento 0;3 .a.eceha, da Um.."" ate Al:'lm de outras dlspeSlçoes e uJáu", bilizados recur'O' ,y'ces.ârios e ;ndis- ceconsegull'-Ihe uma ~Iuçao :Linc.a.
&tlDglr clnquenta Dlll,110e.s r1e, c.ru;m.- sUlas p,elas qUaiS, as., emidades eo,D': PC,n<iv"-is à, e~e,~uçãodcs' pro",;o.r.asl n&ta legislatma, dariamo~ desellvol
1'05., ao runda agrárIO nuclOnal. .~ \7e~~,1~nadas qUci=~;n ~aci1it~ os aeu.c:j rCforJ.!li"stas. utru;,r-se-áa inst;~le"n- vitne~to à.•l1{atérI:-=t con~i~a ~o; dl-

:E:ste t:lndo será' partilhado da sc" obJ,tlvos, a _eonLn~ao. con"erá um i to tnbu,árw para pmssecucão, de ob'l verse" .capl~u_oS d_.a .par,"e ,s_~unda.
guintettla'ne:ra: 60';;' para a Otl.lllO I~~nJunto, ~e norn:as baslca~, que cl jetivos sócio:ecou'.Il'.icos.· , em , ~xtensa.o ~.compatlvel_. com~. s"~a.
.. través do Instftuto Agrlil'l,o, torman'l "'~OJe,to Le~ula nos a,rtlgos 08a, 6,l.ICO,'':1 respeito aos' territórios, no que, ~eal, lJ11Portan"la. Tal, contmoeu~a,
do a base tl.lldnCeU'a do mesmo' e 40% ~~oo~ compro~lssos f~'1c!a~entalsiimporte 'a . l.utela federal, achamos U?!J~e-ncs'<ien~etanto, os atalME da.
para os MuniClpios, partilhados em "1~e, c:J.oa wna das Cnldaoes l'e~:I'a':mais acerta:lo ~on!iar Jttetamente a smt.se. ~u:;,~L.a;emos. ap':?as . EO
~unçã(, de fatores émmcmemcutel'"ol- ~as a.ss~e. por, parte ,do Go. emo i seus governos a-execução da reforma. mer:: te, os al!pec.os angul'C, es.
!'alistas"cte::tro do espirito da re10r. I' ~der:l ,ao, .~e ~ mO:lO ger=.I,os: :;risto não vai prejUizoe. muito me- Adiantando que o'TJ1Jl.no :;eral e
ma. Para melhor atendera este e". ~6'i~s:,t~~oaAl~;;r:QOes que competem ,i ::les, ~CSl"espeito a cãnones constitu- um desenvolvimento das finalidadcs,
pirito txam consIderadas dU:l.s e\a· , ,. '. gl ...:.I~., ~ ~ , "! cicn:us. elS que os governantes te!'.'!- i!11'entaríadM no art. 69, e tendo em
pas. Na prilllclra, durante os . co," . N? q.ue diz reol~:~,to '''';::~s f>.a;'o~"1tOriaJs· s..c. agentes, da Jnião. conta que elas ·abarcam tóda a co
primcÍl,ls anos" a di~isão process:'I.r. Ierntónos e· D1str.. '! recem., a;"I.1! ' Quanto aos M,unlClpios, a primeira,Iuna vertcbr:ll da estrutura agrártll,
se-á segú·ndo ~m critério WpJice, r{- ~ out;:LS __ ~rovld~.~Cl~~~, _ como ~I~I obrigsç.ã0 é Crlarem, as respecti·,'as ' estamps, p!"àticamente,. dizendo tudo.
!:rtvio u superfície.OO, territQrio rural, ~S Co_ms~o(;s .I'_o,.u-•..S., .:espcct1,V".~: ColnlSsoes A~rárlas Municipais, c;ur!O ngrlct:1wr e o trabal-,dor rural,
&, popUJaç:iP rural e à prod!.lção am- cofatlorar com o, lnStl,~'O . Ag!at'.C:seriioo~ ór~ãos. realmente excc\ltorcs' as .fm-;nas e· "direito de 'j}r:lpricdude
cola do :nllnicipio. Na ~egunda, :j'.1.1n, e, COIJl as com~ssoes Agrarla~ <\·;:u-.r- i da reforma agrària. Comosalienta~ie seus elementos condicionantes.. :\
do a reforma já deve, estar em plc:o.a CfI!~lS, execut,<t••do as ,J;lorm...~o C011-, mes ante~jo~mcnte, o Mumciplo é ál técnica, a Rroduç:;,o e a prOdutIvidade,
execução,cDntempla-se, ôpenas, a t,o"s .no ~rorto~ há. uma, ~u~fca, e; elltlc;ade rndlcada para, arcar com a o assoClar,lVIsmo, as fórmulas ct~
produção agriGola e o montante 11- ~:Z:dlz re."pe.to a !JUbtlOu .noutána·,responsabilid;.c;e da execução direta! malor e melhorestabilizaçio ~se

.DanCell'O em aplicação. nos prog:a- <:'s~~UDIda",dc:",coml?rom3te!Il-SC ai da refo,rna,uma ie:l que reveste éleJ' gurança aos :não proprietários (al'
"1nas reform.lstas., '~·a.ta.se ~e, ,.,v,:n alte, ar a le",lsla",ao., so!Jre ,O_ll:1põst~, :l_'"condiçào dc. chave na; im;erpreta- rendilt_áriOS,,'. locatárlase, parcillros), ,fi
prêmio e dpum mcentl....O aqtl~It'51 t~rr:tor~al rural, o~e ;n~.eir"'t,~ de Iça0 J~sse palpItante proolcma. Para proteçllo aos recur50se riquezas na
municlpjos 'que,. em 'a!P!~dendo às senwora,ar. a po••e + unp.,odu.ml, ,,(in'levur aY:I.!lte os trahalhos que lhe sãol turais do solo. a racionalização dos
prescrições ~()nt!da?~:'l.reforma. es' IL;,rra. ad~,un~o, ta.1LO,}..ant~ Pc?~~l-I confi~dos reccberá pondersveis recur, Imétodos. de expl?raç§.o e o;u;Jaç~o
tio contribumdo, a.eclSlvalllcnte. paraI el! o Sls"em~, de qntf'os, co_re,lI~s sos fmu!lce!l:os e tCcnJCOS. De seus da ,terra, o· crédIto. 01nCCIlt1VO as
e seu êXIto 1 1P..51to no pr~~eto. ts.e sls~r:maJ ;;e- cofres, prtJ.ticamcnte nada desp~oderá·lprátlcas conservacionistas a ,assistên-

. .. melhante aque!cq;te a Orna0 ano-., já. que os cmqucnta por cento , da.~ cia SOCial ~ a' estab1Jização doprú"
CAl?íTti'LO IX t:u"a, ,seg,

u.n,• do Ji, ex,'!lUS,'emo,s no, <la.pt-c;uota,do lmpôsto', de rend,a,' que, 1hel,prietáriO," Prlnc,iPalme,,nte do peq,U.',e.no,
D co:.~ÇÃO,~ACIONAL DE lU:.."OnMA ltuIo a..'lterror, .t~ma _orno base o valor cabe· e que deve>'li incorporar ao run- acautelandq-Q doslJerlgos da pro-

fi . áCRÁfilA. , .• venal. da ,propriedade, Que sendo., pe- doaITTário, municipal, por determina- ~tRr!zaç1io,.eis uma· síntese dfJa' c>b-
'~ '. ": iJ.uena ~sw;,râ ls"n~;, DepOIS. S~-l ção constitucional, ,deverão ser apli·1 jetlvos .do plano geral, slntese esta

O problema agJ.'áIio, corno StL11en-, cl.o o numwr? de vezcs que o imove'j cndes.ll1. "beneficios, de ordem' ru" crue retrata Uma miniatura do próprio
-:tamos. ~o q,l.le, p.~se suas. peCUliarlda-1 contenh:l aarea da pequena prOprie-j rar', . ,- ,.. "'I plano. ' . .

des regionaIS e locais e, em.:n5l1te- dade. em ritmo crçscente. a taxa. do ' . ' ,.. .
mente. nacIonal. -ara, soluo100:í-l0 iropõsto vai crescendo progresslva- O. municlplo. brasileiro receberá,O capitulo II,lntitulado"Das-T~r

':nessa 'base" inúmeras sil.o as diflcul- mente. Em segúida, funcionam· os cri· através da reforma agrária; uma in-
j
ras", começa deferindo". àS Cotnisaôes

dad~s dc estirpe jUI'idiC:l,· que se ~pre-I tt,rloS ,c;).,rret!vo,sà sC,mellla,nça".do, qUC jC,çãorevltalizante•. que ,de .há·multo Agrárlil8 .dUIll,,·ciPala. 0,'., trabalho; de
sentam, .Parti -obvi:í-las atiotlUl1Cl! 11 esclarecemos :lO. cz.pitulo ' anteJ:lor .. r.~clama, como. imperativo de salvaçã,0lltllPorlância' Males, refer~nte . ao le- .
sol1!çáo'em '. tela, oU seja; a,. ~ormalQaantoao'. n,'létodopara encontrar o' e meio 'de. ingressar lia send!l.do pro- .vantnmentodllll. terraslluscetlve1s;de" .

. ,convenc.ion:ll, jiU.tiJizaclacom"", RbaO'" VlI.10,.r ,•.v,.ena1. da ,?ro:J.ri~d!lcle, .P,ar:l.. o:grc~~o, .um,a.leltur,', a. a,t"en,ta.,' do ',P,ro~ d~;:;rollr!açi.,,0", ,soci,al. ',D.epo!l•.,v,em,.:'
'luto sumso em .outras· maeeril\ll$j-!ím ao l:mçamento dQlmpom;o. "e-ricto rcvelaráqutll.o .IllccaI1!oS1l10 pro-= p~ecerw ,fundamental; .'1.~~ _ta-,.

. 2;.
''-,.,

;,','j,"•.,::
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II

lIelece a dO:lçflo. por parte ,~9 lJuli,o, lamentando 110 transmissão ria mea-I prudente, mas 6Ólida superioridade to da evolução da estrutura a,~ária
Es,ados ~ rerruoncs, Q:lS te"l'a~ pu- ma, Quer 1101' ato "Inter-VIVos". Quer Jurldica. do Pais, tanto no lIetor econõmíco,
blic;;;s, aos MUUlClpl<JS de S'Ja. reg- ;'>01' "causa mortis". A puete asslatencíal, compositora da quanto no social. ,
PtC,.V;lS íocanzacoes cesue que eras Em seguIda, disciplinado no ca- capítulo X, desdobra-se em trcs cem- A luz da discussão parlamentar,
nao.,eSleJ,am Jend,O UtIliza0, as ,l>lJl ,IIn,S, pítuío VI, que se deedobra em Cin-I partímentos tundnrnentcis: usaísten- pelos subsídios valíosos das brühsn
])UQ!ICQS ou socinis. E:m UID:l refol'- co seções, vamos encontrar um con- ela sceia). técnica e ünanceíra. A tes intelj~enolas que compõem are
ma "111 que' ate li pnrncurar e >:tm. junto de preceitos relativos li dlstrl· execução desses serviços, que constí- presentaçâo nacional. ellminorá do
~:Ciu. quando tltuíur de cerras )n- bUlÇÜO de terrvs As mais '1:i1 .acas tuem urro dos aspectos mais destaca- projeto os possiveís erros e supriJ'á.
eU,I~~ ou rmprortunt as, lido sa .1US- qltun(:ó~s estão previstas. "In lí- dos da reforma, é confiada, de acordo suas prováveis lacunas.
tli',!':'Ü"JI1 um tratnmento civ-rs» ;H<"" mini" há uma decinraçáo r-:1f,\tJca i com a sísternàtlca do projeto, às três A reforma agràna atcançou o lí
a, ~('rri1.s púb!ica.s em ldénL!C3sL~; res!~~Jta!.:tc ao d~.'re: tio ~jodel' ;lê... I esferas annnnístrctrvas, com pr<:tio.. míte extreme de uma atternatíva
1u"',ao" ' : 0'\':<) em inceunv»r c tacrntar .» aqu.- mima das cormssoes MUlUClpo.::; no crucial ; ou vem pelas mãos da evc-

~o capitulo nI cuíca o ~Irojeta ISlÇ§.O e a expíoração econômica da que se refere aos setores social e téc- -luçflo, ou e imposta pela\evoltl~ão,
da desaprcprraçào As Cumlssoe. pequena propriedade. Q...em' pode níco, e da União, ouanto a assíateu- O ventre da estrutura agráría, tecun
:MunJcIlJalS forl!lularã.o,p:anos dentre adquír.r " orde n de preferência !>ara cia financeira., inéumblndo,pol'ém, dado pelas modernas concepções 50
CI:!" es;:eel!:caçoes eXlgl~ll!l, (JS quais aquisJçiio. condições para li explora- àquelas. ,8 coordenação dos mesmos. dais-democráticas, alcança o termo
leraoenl'lados ao Instítuto Agrar10,I ção, pubhcldade, aprovação dr,;; pia- O plano, em qualquer dos setores. flnal da gestaçâo, Cumpre que o no
1nl>JOrt:W.,dO a aprovação por estll.,',0",·1 nos de arrendamento e venna .regu- apresenta-se multo amplo. e nisto não vo ser venlJa li luz son os cumacos as
aervada a condíçãc de pubticldade Iarnentação do art, 156. I 3. o da na fuga, daqueles jJrir:cJjMS ce come- ICl:alidade. Este o objetivo dominante
em automática deClaração de util1-, Constituição 1i'ederal, .número má- dímento, que. sesundo temas afirma- do presente projeto.
dade SOCIaL Feito 1st;). as CJmlSSÕ~~ ximo de loteS Que podem ser adquí- do. preSIdiu à elaboração do projeto. Sala. das Sessões, 12 de maio de 1115t

-,'Procederão á desapropriação, ja em, ridos, lBençâu riScai, são as matériaa De fato, como não se trata dc regras - COlttlnho Cavalcantt,
lua pute execut6rJIl. ' dJspo.sta.! em 'lIeQOêncls, ImperatiVas, Il11ster se tornou fome- LEOISLAQAO "!TIDA

No Que diz respeita ao valor dada Nas seções n e In estão previa- cer uma rrentc ampla aos responaá- ...
• unportâneia Que repre:lentad.:. tos, respectívamente, a vendI< e :) veis pela execução da reforma, pois, AEC8~ •••• '24.'239 _ DI 22' PI
dica-Ih ' , ' - .' j I arrendamento das terras oul:>llcaa assim, 'ao sabor do -'critério da. maior "'~.u .,
especial~ a proposlçao um cap tu o I~n,de s::o fixadas as con~i~õ.:s ;;e- oportunídade, que Só se, pode lançar , ,DEZl!:Mtno DE 1&47

Procuram<18 prever tóds.s 'ss sírua- I rais e •.specíaís, as modalídaces de mao no momento da pratica das for- Áprova o .Regulamento para a co~
çljes eventuais. ôentre edZ:lS a'~'l u;:na. ,e, cc outrc, e,m" suma tôdas .as ,mUlas, (criterlo PI'ugmâticoJ, podl1l'fJ.o 'brança. ,,6, fiscailzaçáo do Imposto
diremos, apenas, àquela refercnt<! ao P,CUL:~id~es. que .cercam e pe~so· l'll)1lcnr ,os preceltos ,que se apresen- ct:ere1:.C!a:.
imóvel pequeno ou' meel'oincu'Co' n.flea:n êases _Ill;tltUtoS. telll mais convenientes, Ilustratl\'ll,- ,
ou mal cultivado. A COl~issâo, iJ.'n.,! A seção IV é dedicada. a~scen- men~e podemos citar a dispOSIçãO O Pres.d~nte da Repúbll~a, lISand~
tesele, desapropriá-lo notitll:ara o tros Agrlcolas. que são mstrum~ntos co~tlda no art. 209: a Com~SSilOMU- da,at~lbul~ao que lhe co~te.re o ar
proprlctárlo para, dentro d.e um pra-I de atuação Quer do Instituto A"rárlo niclpal, após comp~tente!! es"uC!oB, po- tigo 8•. n, I. d'L Constltu.çao. ~ nos
ZOJ razo{\Yel, ajUlitnr. Su.:l explorllçã/J quer das Com.:ssões Muitlmp'1is~ quer derá se concentrar el!. un:. plano det~rmos ~o ,artlJO_.27 da dJ...e\ ?~~~~
.. os têrmos necessál'los. Isto porque de ambos em regime decoo~.o-ação ,nsslstencia técnica. , ,l~4, de .5 ae novembro e ,B~', c
o fim da reforma não é tomar 'erra no Plano'reformlSta. • -, , I Em cada setor assJstenclnl, ,todos os creta: .' ,"
de quem a possUi, para dá-Ia ou· dis- Além do, arrend~mento du ter- ângulos foram contempladas e dentro .'U't:go unlco.. Fica. aprovado o~
tribui-Ia. a quem não 11 tem o que·as úb1ic' jUl -' '<ti -, de fórmulas idoneas. Os Instrwnen- gulamento qUL-com éste blUxao 
leria primário, e Ineficaz. ' , distilgUir, ~~a e1~~08d~ntr~ra;;::ri;; tos .poss[yeis '~ que, ,em tese, seapre- naqc pelo MinJBtro de &<;ta.do do!Ne-

Dissemos linhas a.ntes que a ma- legal, um tipo especifico de arrenda- 8~n.am ,reves.idos da condit;!i~ úe gÓC,OS ga ~azrcrda1m~~to adecor~~:t2~,
térla pertinente ao vaJor das terrM menta a que denominamos "es"" v;abl1ldade, foram convocadOS, ,ae e f~sca zaçao O ......
de,\idO a ,Clr,'cun:M.nCias, ,re'l!van"te,a' ,Ch,",' 'E' de natureza cOl,n~ulSÓrlá-;1 prudente'a,rbitrio, d,OS, executores <:a'/ RIO de Janelr~., 22 de,~ezembl'o,da
lereoia tratada em capitUlo especulo!: e~contra just1flcatívllo na n~C'eSsidade bCl'oá seleclio~F' e ,.!l:eril1q

I
U17.aJ'j~,_ t J~4liepl~~~le:a n~';f1~ g~~4: ~~:

m efeito, a questão do jus~ va- social e econômica dea.tender em \1_ assooc a vl~mo, pr nc p.... uen o , .' -C'
101'. erigida em cánone constltuciónal, rniteslIl1nunos o l10:lSteeimento das sua. mamfestaç:io cooperativa, mere~ tra - Corre!! e astro.
presta, -!!C a intermináveis Cl)n~,ndas, ,po,pUla~óes urban,as pelas lavouras ceu d,esvclado tratamento,', O mesmo IREI i,UL,A1vtENTO A QUE, ~E REFERlJ:
e insoluvels contNversias, Sâ'o pos- locais. ' , le di:p no que respeita aos terviço&O -DECRETO N.' 20l n9, D1l: 22
a?!tnos cadll8tros da proprli!da,de ter- , de saude.. instrução. ~anto ger!!! qU,an- 'DE 'DEZEMBRO DE 1947.
rltOrlal. ,O f!sco, via de regra, aU- Es~es d~ls bras de arrendamento tq e5ilCl!,alizada, hi:;:ene, ra~lonah~a-1
cerça.B~açfJo em apontamentos reg1.Uam IiJtuaçoes espeCificas, mas çao dos processos de produçao, mCC:I-, ' T1TULO I -
Jlrecarls.simo/l. Assim, quando se tra- para ,que o sIsLema legal ficasse com. nizaçáo, defesa e c:lnservaçlLo do solo, I. D rreoad8ção por lllnçamonto
te., da, cobrança de impôsto. o pro_pletD,}e faZIa, nUEter discJpliu:!.r as etil, " ,I a, a
r:,etarlo sustenta. va19res a.vlltados I eolld,~oes gerats. comuns. não espe- A assistência fln'llllCelra calaa-sr no PARTE PRIMEm.'\'
da. mesma forma que faz t~thla raza ('lais. Dal o capitulo VIl dispondo principIO da especiaiizaçãoe procura
de preços fantásticos quantio se :ta- sobre_ aLocação Rural. Trata-lIe da atender aos impcrutivos da deÉ:celn_TIWltrXAÇÃO DAS PESSOAS ffs!eAI
ta. de desa.propriação.Para el1mi_ 1ocllÇao comum. do Instituto corres. tra.Uzaç!o. obeclecendc>, t\ finalidade da CAP1TULO X
Dar êSlles absurdos" o pl·o.1e~ perfi" pendente, no meio rural. á locaçã.o ma~ notorla importância. lI7âQserá
lha umslstema a que denomInare- urbana. Da mesma forma é re"ula- prestada Indistintamente. Ré hie- Das tC::tas proporciona,ts
mos "de BeCtU'anÇ3". ulcntada a ParcerlaAgrlcola., °com rarquia preferencial, determ!n:l.da pc- Art. 2L O ,impõ:Sta a que e.stão ~u-

O proprietário vai. à semelhança ~to está completo" em seu toda, o la necessidade de reforçoe.o'pro"esso 'jeital! as pes.oas filliclUI divide-se em
do processo adouC!o pelo 1ll1.;:;OSto sIstema qu~ !isa a garantÚ' a maili jus- reformista. Veja-se a ordem estat\ll- cedular e complementar , ' '
de ,renda. declarar o, valor de leu ta. d;is~ribUlçno dapraprIedade, e !leS- da no art. 23lJ. Segundo o tlm. 061" § 1. O lmpt>sto ceàular. lilcí,dirá
~Ovel, sa.bend,O' d.,e, antemã<>, que Ita ,u,ItJma parte! aqU~l,e" que Ob,jetiV:l. ga.oque a presta e a entIdade que a, SÕbre, 'osrendlmentos C,h..8Sf,lcadosn,as

se valor íra servir de .base para assegurar aos nao proprietárics maior reCebe, a asslstenela se .blfurea em cf -:u1 A BC' D E e R e o com-
d01S !l1".s prevalentes: e~tabi1ldade e sesur:mç:l.. esp~cial. e geral (art, 235). Os em-, pl~n-:;tar' 'sô'bre' a' rende. ~OnstltUlda

1.· - lançamento de ImPO,'stos: ", As dIIlPOSlç1ieS, ref,erente,s, aos, tra. ~t;~un:od~f~;~~te:ã:ec~~iffc~d~; orla ,se,'m,~ dess~s rendtmelitos e doa
200 _ indenizações ar <lesa 1'0, ba1h~d~res ru:ai.s foram artJculadas em três espécies: ' , , 'cJ~s~l.flcac..o:; nas cédulaa F e G l~l

prlaçâo ou 'outra mOda1l83:tie de aPUI. ~o capltulJ3 IX, dentro ~o. desenvol~" .. . n, .:>4).
lji,ÇãO feita' .,elo, 'poder "o blc ,q lime!1to de ua:. s1stema loglco: e,stan- 1 - de prOduçao," I. h'O" d'e" ·J·~n·e·I'·r'o·.' ·2'';'d'e' "d'e-;e'm"b'r'o",~':
AsComl.S..~ Eg' d'U ' 1 O. do ja assentada ,a 8itua~ão dos 'pro- 2 - fundiários: L..."... WW

per::lç"o c~m, as Mu,;~Cl~al.'! 'dera cav. príe,ários (distribulção das' terras) e 3 - à,e ,investimentos., I ir4'? - Co"~a e Castro.
.."' , ..alll 15tl'lbm· dos n'-o pron"ietários (0_ d t'-' \ ' , It\ DO ES 'ADO"raa formulariosaos" proprletanos. parCefrol .... d ,~,en a a.lOS, Caeia espécJe é definida e r-cgu!?- I C<JNST1TUlÇ.. u· S, I, ..

Dos formUlários constam tllversos r s e oca otes e~ oerall,. cum- m.nLada., tendo em vJsta o obJetivo I U!iIDOS DO B~AS1L
C!Uesltos que aESeguram um minimo Pí i~ voltlUj as vistas p"raos Msala- e ,as' ,finaIldades, estas arroladas em I
ele V.3raclàAde na declara.ção: &.rea r a os, a,ssmcomo obediente à mes- fórmula elCcmpllflcat!va, para' c\itar TíTULO I
quaticrade cTas terr:'l8, iocalJZaçã:l pro- ma seCl,~enc,ia lóglca, após isto,' o,pro· a enumeração l'lgida,' "I DA OllC.umAÇ~Q FEIlEllAfo
ço da 8qUI~içiio na "tim t ' " Jeto C'llldll. ,da tutela aSSIstencial, que
5àc. de dOminio clc.U' a ransmlS- acobertá U/lS, e outros. Finalmente" na !?arte Terceira, de' CAPITULO 1

, A ' i'" " paramos as dlSposlçoes especuus e fl-I '
.A par disso, a reforma preVê e ro- prop,1s Çlll) esta expurgad.a. con- nais, que compõem o fecho da. propo~, DiSpOsições preliminare'

\'~ ,o levanta'!lento c.ada.s~aJ aiS ~ro- venientemente, das intervençoes de" sição.' Sãornedldas tle cunho especi.iJ, • ',....'.: .... "."" .'","" :;" " .... "
P.;cdad.e.s. s()bre o quaJ Iie rar~ a magÓ_glcaS _e ,dM concessões fantasio- incidentes sobre matérias- aa. mais Art,.5 '?0r:rpete a ,tJnu.o decretar
IHaJJ:1çaoofJelaL Se elJtre esta e sas, Cont.1da nos llm1tes austeros da variada natureza, porém, tódas lndls- ImpostQ~ sOore. _ \
aque,.a oCOlrcr uma diferença su"s- realld~de, regulament~u os direitos pensá.veis à. completação da, reforma, ,1- o,mp, :laçao de mercadorIa. cio o
tanelaJ, penalidade.; serão a'lliC-l,d;S em .exata corres~onCienoia com as Regula a concessão de desconto DOS ;Jr~ced".:lCl~ estr:u~geira:

O capitulo V abo~da ClLotéamento POSSibilidades geraIs de conjuntura, fretes ferroViárIos. nas, Estradas ela ,I -o :n.~tl:r,o (ie mercadorIas:
E:itabelece que as terras 'l'ece;laa; e os deveres, atente às condições ",tuaili União e das Estados, para ,os adUbas I' Ir~, - p'·Jdução. cOlnúrclo., àlStrl
dospo_deres públicos preter:rs!> às do, homem do campo. I! fertilizantes, I.ntroduz modificação IoUl~ao_ e consumo. ~, bem, l\lIS:m un
adquJr!Ctas, dos partICU!areS,!ixa a, Quando se, vai Inaugurar uma si. ,no "currlculum': dO, ,en~lno prima,'rio, p~r,açl'o e el:por~aç~o de, iUb,nfICll.n-

,área m1nima CIo lote entrega a su- tuação nova visando ao • .. ndota pro11dêncIIlS no sentido ele se- .a e de ecmoustlvei., llqUIOOS ou J!:a~
'_,1>el"lI'"tendê11cia da, eXPIo,ração airreola de acertaménto entr, d- ,~ocest~ rem concedldnB' facl1ldades 1\' ins,ta'l, soses de ,Gl.alquer ongem,' a,u nature

c:los lotcs à C;omlSsâoMUnlC1Pl;'J • de-' Sllcia1s omllior eulâ d~e~ ,e,a os lação de indústrias de adubos e ~e('ti- z;:, e.>te:ncelldo-se ê~se regime, po que
}~a~~nte assistida' ;1elo Il\Sb~uto slstir ~m nlip avan~l\ra eom e;;ecf~~: llzantes. ediséiplina "~'a medida de ~or a;Jl~7~,cl;c::?S ~lneralS de, pP.!S 'e
lir 101 enuncia; taxat!vall'1l::3te, as ~ão, p::.ra evitar que as forças con- ~cn1ca 1Jancá:lll,referente à prote-I (:v"lern:a~. tI' ca, , "__ ' i " -

"o ngaçoes d08 adqUirentes. preve li trárias ganhem um valiosa ponto d çao da economia rural. '" __ ~cn a e prov ,:.""" Qe qua quer
reserva de lotes para f d" ' , i' d ' e, ,",', ., ::~tureza. ' ,
dos'e relevantes r lflll e.e.-:nlna- apo o, oue alicercem. suasine\'1tá-Elsos fundamen:os, expostos em " V - tral1l!ferêncla de tundas pa.r,
pertinentes à a'ien e!rl a as normu velsarremet1dll,8. " , ' Unr..as gerais e ,premidos pellLiiltltese, o el:terlor:
tldqnlrcntee t!n:ll1i:~trrd·Pt1!'te dO~&h'JdOjnf: tnodem~ concepções ali<."e1'9atiorcs da proposiçiio, qu~ ora VI -, negl\cloa de sua cc· nomia,

'bre o, cOlllbate Il() míni!"' dlJs\loepsõ- ~oc 9o.a , o Ul'd mO'1 0 proJetop:ocura, subrnete:nos à ilustrada. ,aprecmçii,o ato, e instrum~ntos, rellu"lad,Q;j por lei
atender' , ' ,un o. ara em .... pet,' erpe OI extremos. 'com- das dalIa ,Oasu do Consresso, Nela '1-""rato , , '
• .P.UlverJ:a,~adfn;:~..S!f1~ baliaa..t ~~": 1nflltlorld1de, econOIltiCI\~lI.OIllIItiio· prevl8tu ,tod$l,as medldâ.s, que ,,01,0' São 'isento. ,clo,lmpOato, , do"
, ' , " "", ~.__e.,~' -l'.-....CJeDtes, "por' 'rAeio;'de 'WIlfo ao.l parecel21 WalCl' ao pl'OOeiswen- CO:lllumo OI lIltlrCllque .. lei ela..... -
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ficar como o mínimc Indispensável li I tro do TrabaU1o, IndÚ8trla e Comércio CONSOLIDAÇl0 DA.S J.EI5E;eção.II
1ubnf.çii.o, vestuário, alim~ntaçii.o" expcdirInstruçôesem que sejam espe- DO TRABALHO
tra.nmer.to médico dr.s pessoas da res- citIcadas tais ativIdades, Nos demais Das regiões, zonns e !ub:r<>nlUl
'Lrita capacidade eccnõmlcs , I à b f t Itórla I,..... casai e a ser 60 arma rans, 'l1TULO 11 Art. 84. Para e1€1t.1 da Ilplleaçf()

com discr1m1nação do per1odo autorí- do salário mínimo, será o pais dívl-
§ ·loo A União entregará BOS MU- lado. o qual, de cada vez, não' excederá IlAII NOlWAil GERArS DA Ttln:u De dido~:n 22 regíôes, correspondentes

tllC1PlOS, exclJlhs os das capitais, cez de sessentad1as, :rllJlBALHO aos Estados, Distrito Federal e Ter-
pl.r cento do total que arrecadar do Art. 69'. Na regulamentação do fun- j rl~{;rio do Acre.
~mpô5to de qUE- tratn (l" IV, feita elonamento de atividades BujeLtas ao CA.PITULO 11' I Pa~ágra~o único. E:n cnda regi.ã,,,.

'Elo :j;:r,rjbUl~i<o em uartes jguais e apU· regime dêste' capitulo, os munlciploS - !unc:onarã uma ccmtssão de salário
c::mdrHe. p~10 menos, met.~cie ela un- atenderão aos preceitos nêle estabe- Do 8aZário mlnlmo Mínimo, com sede na capital do EJ!-
):Inr~flnc!l em bcnetícíos de ordem 111- tecidos, e as regras que venham a filtM tado, na DlsLrlco' Fedcral e na ~ede
It'al. não poderão contrariar. tais preceito. Seçll.o I do govêmo do Território do Acre.
•.. " nem 811 Instruções que. para seucum- Art, 85.0 Ministro do Trabll.lba.

TíTULO V primeoto, forem exped1das pelas auto- Do conceito Indústria e Comél'clo,mediaote pro-
;1/ OIlDEM ECONÔMICA E SOCL\L ridaeles competentes em matéria 4e Art. 75. Salà.rio mtnim:l li a con~.ra.l ~ta das Com!ss6es de Salário MI· ,

traballlo pres,ação numma deVida epll6io cii- rumo, e ouVido o Sei'v1çO de !la,a·
.................. ~ ..... : ..: ...... :..... Art. 7Ó. Salvo o disposto no! artlgol retamente pejo empregaaor a ;odo tlstlca. da Previdência e TrRbalho.

Art. 156.. A lei fllCllltll.á li llxaçàOI68 . 69 6 vedado o trabalho em <\11\1I trabalhadol',1nctlll1ve !lO traba.lhll<1Ol I~er:l.. atendendo aos 1Jld1eea de pa-
odo homem ne camuo, cs'. belecendo e • 1 rural 10m l1Iaunçlroo ele lII!Xopor dIa Idrao de vida, diVidir uma reglllo,
.planos de cojcmaação e. de aprovei- feria.doa naclon.a18. A autorid.ade reg 0- IIOlm'loI de .ervi~, e ca.pllZ 'de satlB- em duas ou mais iIlOOM, d~el1UI
tl\L.el.to das terras públlcas. Para,na! competente em matéria de trnba· fazer, em determiOada época e :egião cada zona abranja. pelo menOl, qul
8,C;Sc fim, serão pl'eferJdos os nacío- lho declararà os dias em que. por fôrça do pall, III suas De<:eIllidaaea nOl'lll:J,i~ nhen~s mil ,!:l,bItnnt,es.
.naís e. dentre êles, os nabítaates das dO feriado local ou dias santos di de a.l1meD~ção.' ba.bllltaçáo, ve.Gtutl-I fi 1. A el.ecisao. dever*- enúmer.al'.'
zona, empobreet-las e os desemprega- guarda, legundo OI usos locais, nâo rio. hliiene e transporte. taxativamente. OI! munlclplos que fl
·do. c1eva haver trabalho. comu ressalvlII Arli. 77. A flxll.çilo do laIá.rlo mí- eam Bujelt.os a cadazona. parlt efeIto

§ 1.. Os Estados assegurarão aos constantes dos artigos citados (6). n1mo, lo que toado trabalhador tem di- de se determinar r. competência de
l1oc:;cll'o~t1L t~r,?.s"'._:~:,~~, que .ie- Art. 71. Em qualquer trabalho een- reito -em retribuição lIA) sen'íço pres- icada. COlr1J.'l::!i,o.. . .
la. tenham morhda l1abi:ualprefe- tfnuo, cuja duração exceda de sela tado;compete à.II Comissões de sa-I § 2.· Quando uma re;:;ião se dlvidl~
rêneía para :.qul&lçâ'l até vinte noras, é obrigatória a conceuAo de um l.á.ri4l.. Minimo.na tormaque este. em dUM ~U.rnalS zonas, 81 respectl-
-eínco hectares. ' Intervalo para repouso ou allmenta- Capitulo dispõe. _ .' vas oom~ssoeB de. Salàrio. .Minimo

§ 2.° Sem prévia autorização de Q!io, o qualserà, no mínímo, de uma· funclonarao uma, obrl~atõrIRment,e,
:Senadú Federal, não se farà Qunl'1Uer nora salvo acõrdo escrito ou contrato Art. '18. Quando o Bah~rlo rôr ajus- 'na eanltal do Estado, eu na sede d·)
alienação ou concessão ao: ,errM n1' coletivo em contràrlo. não poelert\ ex· tado por empreitada, ou oonvencio- gõvllrno do Terrltórlo do Acre. e a
1JU(:f~~ eom~rea superior 11 dez mil cede. de duna huras. . ,nado por tareia ou peça 6etá, sarau· out'ra. 0\1 O\ltrM, nos muolclplol d,
:llectares.· I 1.• blãoexcedendo. de se1a horal o tlcl& ao trabP.lhal1or uma remuneração m:l1or Impcrtãr.cia econi\micl\ aferida.

§ 3;c Todo aquêle quc. nã.o sende trl\ba lho, será, entretanto. obrlgat6rio diária. nunca Inferior à do salário pelo valor dos Impostos feder:'.ls, P.rre-
prqJl'jêtáno lUl'aJ, nem . u.ri:lanú um int,ervalo de quinze mtnutosquan- mm1lnopor dia normal d:l.reglãO, .cadnr::os no. último biênio..
ocupar. ,por dez aoloS. lmnterrup,06, do a duração Ultrapn58a.r quatro horu. lOna ou 6ul::zona. '. .! Art. 86. Sem que. em umll regill.l)
:!em oposlçii.o ·nem reco: ..!_eclmento:tt I 2.0 Os .Intervalos de deScal1lO não Art. 'ID. Quando se trata: da fi· IloU zona, se verifiquem dlferençu d~
<lom!t;ln elhtlo. trp.c de terra não l!ernocomputaaoanaduraçAoelo tra- xação do la~ârlo m1nimo doa traba- padrii.o ele Vida, determinadas pnr
·:aupenor a vinte. e CIncO hectares, tor- bolha. !badorel ocupados em serviços lnsa-'I clrcuru;Ul.nclMeconômlcas de carãtE!
n3~'~o-0 .prl)<.U t.n·o por ôe\: trabalho e § 3,0 O llmlte minlmo de Ull1lI.. h~ lubrea, poderão as Com.lssões de Sa-· urbano,.subu!'b.!1110, nll'al ou m~,l"ltime.
·tenr' nêle Sl1a morada ná Irl lhe I Ao lárlo M1n1mo aclotar Critério compa.- 1'Jnderá. o Minlctro do Trabalho, In·
,"" " 'I d d D" u:r- .. ' para reponso ou refe çáo poder.. ser tlve1.. com OS dJ.o>p06itlvos Que est3.oe. dustrla e Com~l'c!o, mfdlnnu. "'rl':-
'" a pr~P! ( n e: m.dJame 'sentença l'eduzJdo por ato do m1n!!1tro do Traa- ..
decltJ.ratona deVidamente transcrita. I".o, .1ndu·s..... I! Comércio, quando ou- lecem a remUllerM:ío daque.les aervi-I noata' da respectiva C.Jomls..M de s~,..

'.A"'OI> ÇOt. .,.- lárJo Mínimo e ouvido o Servi(\<' d~
.... , ...•• ,., , vldO oSel'v1çode Alimentaçllo da Pre- Art. 80. Tratando-se de menores ~tatilitiel1 drl Pre\1dência <10 Tr:l.·

Sala elas. Sessões da Assembléln;1 llid.êncla Socla.!, I!e veritlcar que Oel- aprendiZeI poderão aa Comillsõ-s fi IbR1hoautol'l'7á la a snbdiv'dlr " 1'''
'Con.stitUinte. na' cld'lde. do Rto de tabe1ecimento atende tntegralmente ti XU o leU Salár10"tlté em metade d~ ~i~o 'ou zona.· de .acôrdo' com tn!3
Jólneu'O, aos 18 de setembro de ID4G. i exfl!ênclas concernentes à. organização l&1ál.io m1n1monortuBJ da l·\lgilio,clrcunsttmcias.
125.°' da Independência e 58,0 da. Be.[ dos- refeitórios. e quando OI respectl- lOna ou IU1lzona;' Parág:ra!o ónlco. Na hlp6tese dê·t,? .
:pública. vos em'Pre2lldos n§.o estiverem .obre- Paligrafo único. Considera-se "rti~o, s~rão Instituídas Sllheomt~,~~l'!'l

, . . '. g1me de trn.baJho prorrogado a horlll ..prenc:lü o trabalhador menlJr de 18 locaj~. subordinl\d~ às Comissõês d".
CONSCL!Dl.Ç!O DAS LEIS stITllementares.. , e ~or de 14 anos, luJeito à forma- ~~l~rio Mínimo, aouem prttpor!lo II

DO TRABALHO Art.. '12, Nos serviços permanentel 010 profillllional metódica do ofLcio IlIlli.riQminimo. lOl.'.l\1.
. . .. . de mecanoll'l'afla (dl\ctllo~l1fla, eACrl- em Que exerça o seu tra.balho. • Seção m

TiTULO 11 turaçftoou cAlcUlo) a cada llClrlodo de .An. 11•.0 ea1Arlo.m1D1mo sem .... constitUição das co.missõe8·
DAS NoaMAS G~~1S DA tun:LÀ nOt'pnta minutos de trabalhn eonse- determinado PE:1a. fórmula •••• .. .• .AJa ,

DO tllAnALB~ C11t1VO eOrrl'S1XIndel'R um repouso de SUl= a+b+c+d+e, em que a b, I Art. 27, O nÚll1ero dos lXImponentes
dez minutos nAo deeluzidos da dunçAo c, d., e e. representam, . respectl'/lL- \ llu Comissõl1Ii. de SalÍlr10 MJnuno,

CAPtTVLD li normal de trabalho. mente,. o valor dai despesa.a diu."'ias,· Inclusive o pl'eSldente, será. fLuao pelo
1Ja. duracão.âotraba!llo com allmentaçoo. habitação. vestUá- Ministro elo Trabalho, Inc1ústria e

6e "ão m 'C6l Decreto-lei ti o 6 4"9 de ".5-44 rio, higiene e tl'al1S))Orte necessârlo& à Comércio, no mUlimo. de cinco e
• ,'; • iJ f' vida .de um trabaU1ador adulto <l8). até !lO máXimo de onze. . '

DoS períodos de descanso (xl - O,gr,ôe eOj\~c o ae~d~8n~'1.. f'dm erla- I. 1.° A par.cela corresponelente à Art. &8. Os represent:mte3. dos
dOI! civis e reUgiosos, e aeur o com.. a11mentação terâ .um valor m1n1mo Iempregadores' e empregado6 serão

\!'<. __ 6R. Entre dl1ae lornac1.as dr tradlca.o ~OC31. e dà outr8ll1l1'0v1dênclu. ~gual flOI valores da lista de provi- eleitos. na .forma elo artigo 96, pelo
trabalho hoverá. wn período mlntmo .Art. 1.· Para o. efeito de l!USPens1o llÕell, oonstantes dos qlUldros dcnda- ,eõpectlvo smCl1cato e. ·na falta dêste,
'de .onze noras conse.cutivas para el.es- do trabalho.. 011 forma da legls.lação vi- mente aprovadose. necessários. 11 au.jpar assoc1ações lega1ll1enteregistra
eanso, - , ." ~ente. serltll considerados dlns feriados mentaollo cliá.r1a do traballlador . d:l.ll. n&o pode:ldo sua escoU1a recair

Art. 67.. Ser~asseg1Uado li todoIciVis ou rel1g106oS. de acôrdoeome. adulto. . .' em lnciivíduos estranhos ELO 'quacl::O
empregad~ um aescanso semanalae tradição loçal. os que forem ãeterml· I 2.· Poderoo ser IUbst1tuidos pe1Ds lOCia.l dessas .entidades.
vInte 'e quatro hor~ consecutlvaa, c nndos pelu autoridades competentes, equivalentes de cada grupo, também ·1 1.. Os membros das Co:n1slfies
qual,. salvoa:ot \'0 e coo'e'1Iéncla pá, respe1tadas AI exceç6es de lei ou tns- mencionados nOI quadros a qae alude .llU Subcomissões de Salé.r1o l\1inl!no
blica ou necessldad". Imperiosa !lo r,r"r'õP~~ do Minl,thlo do .Trabalho. In- o parigrafo anterior, OI allmentos. serão nomeados pelo M:lnlst.ro do
serviço. deverá. coincidir ~om il do· d(l~t.1'1:t e Comércio. .. quando aa condições da região. zona. 'trabalho, Indústria i Camércio, don·
n1l020, no todc·.bu em parl,e. Art. 2.0 As autoridades m1inlclpats ou IUbZona .o aconseU1arelll, respe.i- tl'e oa representante! doe empreF'a-

Parê.grafo Qn.Ico No' lerVlços que competentes nTollor1l.o OS' feriados. lo· ta<1os OI valores nutrltivol determJ- <to.res e empregados. e1eitoa. no prazo
.. t . U1 '.~; cl\l~ e at.eRtnráo o costume relativo à nsd(Jll nos mesmos quadrOll. ~lxa.dD.

e7.1~'1m ~ra!:la. o nos aom.ngos. com ex· ~IlTda dos dllU! sant.os observados pela I S.O O Ministério do TrahaUlo, § ~.o O r,<:'mtlI'o de representar.tNI
ceçtug"~u~dnto aos ~lelldos teatrlllll. se:ã tradiçM local. devendo os respeetlvos Indústria e .Comércio farA, J)erlódJ- <tos empra~dores, nM Com!ssôes de
eS!l ec a esca a. de reveza~~~do, 1l:.:;~~~rern sll!'~et'ljo~.d"'fltro·det.~ln- camente. reVIsão dos quadrDS.• ~ que Salário' Mmlmo. 6eré. isual 8OC08
mcnsll,lmente organiza a e COns....ll o ta dias contadoS da t1ubneaçAodê!lte lIe' refere a I 1.° clêste a.:t!go. empregadas. _
de Quadro sujeito à !IECaliZIlÇ5.0. decret.o.lel. à atlrovae~odo G'lv,!>mc Art. 82. Quando o em.pr~or Art. 89. De cada Com!ss!io nao

Art. 68. O trabalho em domln~o. sejo do seu Est,ado, ê por.· ê6te e.prec1adOl -fornecer. "io natura" uma 011. mels tlClcterá nnrt!c1tJ;!' cC'mo rcpresent:1nte
total ou parelnl. na forma do art: 67, em Ill"l~l prazo, das . ])ar~la~ do salãr10 Ulinin'.O•. () dOtl empregado.es ou dos em)lr~;dos

será se.mpre su.b.ordtr.ado 9...pe.r.miSSáol. t'arã. g.ra:o llnlC.O,. OS atos. que, na. salário .em Q,!llhelro serA de.e.•r:nmad& n.11l!.5. de um. c.o.m~onenu.. CI. ue. per,._.nea..
Prévia dn autoridade competente em forma clMtp arl,lll:O forem elaboradO!! pela fórmula sd=Sm-p. em que So:I .. mesma proflssao O"J ~ mesma ati-

~ " '.. '. t d T representa o salar10 em dinheiro, SIn \'Idade produtora..
mat,éria de trabalho, cxx)"pl~~au.or~da.d;:'comnet,e~ e!l ns e~ o salário minimo e p a somados Art. 90. O presidente' (fll.CO:r.lss§.O
, Pa.rá!ll'afo tnl\co. A pennissão 8er.!l;~~~o~~:i~~1l\dOa~;;~~1lF~~~ T:\lores daqu;las pa.rcelll.! na regllio do Salãrio Mlnlm~ notificarão três

concedida. a tItulo perm~nentenas'atl- d'P ld. t. da Reptíbllca .. zona oU8ull~ona. . mcses antes. da extl11ç~o do mn:l'da~~
vldades Clue. por 6Ua nlltureza ou 1lCln oA :e; oe~e, !lete RO Ministério do . Pt:rágrafo ~co. O saUC'ic m~1!lo ~3 :nes~.:! C~:nl~~l\.O, MS sindicatos
c:mveniêncla l'\úb\lca~' devpm ser. exer· Trà1álhO ~~strl!1p. Comõrcio el!ta- paRO em dinheiro nM será inferlor :Ie. ~?pregar!ores e de emprcgadns d:lo
Cillns aos domingos cabendo aO'Mlnis" . .' I" d 'fl 'ti' d di á 3C%. (trinta' P01' cêIltol do Ia!!rlo reglno. ZOU:l. oU subzona, detmnl·

• belecel' a re aç"o e n, Vil. ..e lIll mln!Ino .flxado para a ~a.o. zc.na nando que procedam ,às inicIais ele!,.
__. '. feriados civis e religiosos. conforme e ou subzona.. . . . . .çée.s de seus vogais e I!l.lPlen::!II. a
•. (X)' VcJaaJ::lr.t::":;'e;JOuso remu.- tradição local: '1 E l' ~. ..... Art. 83; i!: devido o ulAriomt- serem indi~ndos para a rec:~p"";:<;:.o
nererlo". '.. . Parà!l1'l\fo unco. '.5811. reaQ...... len'll1imO .ao trabalho em dom1clUo. cen- dli Comlss!lo, • '.. . ',.

(xx) o Decreto aO28.0G6, de 27-4-50 publicada anualn\ente ,no Dl4rio Oft~a1deradn ê8te como o eXelllltt\dona Art. 91. No. penúltimo' ,mês do.
incluiu a'lndústria .de ,cerâmica entre.. cfaz da U.n.fdO. e nos 6rt!l\Os encl\.1Tl!lfe.•.hab.1t1lC1lo.. doemP.reg.ado oU em ofl•... mandato elas. Comls8ôes d..e.·.·.salà.rlO;'. :.:.'
lIo8 a.tlVidadolel11 que 6 p8nnl.tldoo dos de publicação. oficial dOI E.lt..~, etna·de,. fll.lJlf1la,· )lCll'" .contA ..lo1e _·Wn1mo, cada alndlcato rem~ aO ::"
6'aba1hA aos domlniol' ofer'.ad~'. TerrItOrial I MlUI1c!pl.... · lprepllol' ·llue··o,rem~;,." ",-,"i1ll'~e:n~,cbpgl1'llMão.ciâresp,."C~::';':
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prazo de is dirLS I DJ.-1'a o rü!n:.;;t:-o,l a di:'::iJt~'1 d'J esposo, do p:li l da' mãe, centaçcm ::t:~;'=1J;1.:l1 de vinte por cento Que demande o cmprügo de ffJl'('I!
deSeje, que l1n,~J. ticnósilo 'pl'~!/:O do IIti\! tu~.;':' ~u JI) filho., " " " (20%} no U1~:i~;'ll'J., ' muscular supenor a vinte (:lO,' q:J1~l;~,.
valor da multe. Ar~. 2;>. A duração normal de § 2.0 C~(:'I 1:.:;1'.1. do período no- para0 tZ'ftila!ho cú!!tlnuo, OU ylnt.,
Parã~raro único A COD"anç:L daE tr~.~al?t,? . da mulher SOl'Ú de oito turno de tl·~bn.~i:o da:" .mulaores terá e cinco (25) quilos, para o t:'(l'J:ühu

multaso ritr-se.:\., nós térlTIo~' d,) t[tu:o hor,,~, d:",~l~~.~ ~;(~CLO, nos e.:Ill~s p::ra Cinq~:nt.('. o uc.s minutos e l:'mta OC4Sio?:tl. f .' .,
"Do processo C!,) multas adminl3traU- o~. q~u,s .0. f.)(:lua duração m-I segu..dos Para>:~:I.o U:lICO. .Nao. cst~, com-
vas " r~r!or. S""' o In preendída na deterrnínaçáo déste ar-

Art 1"3 cabe ao SO!"lço ele Esta- Art 3.-1. A duração. normal do . '." • tl"o li; remocac de matcnal feita 1)01
tLstlC<~ ti . érc~~ldêncH1" e~ 'l'raJKllh~ co ~rab:~!h.J d:n::no dr<. mulher POdcrS\f ncs t:n:':"lOC»S de descanso Impulsão ou traçãn de vn.gon~tc::
Minl~lérl~ 'dO ''l'rabail1o Il1d··I~;;!!I. e ser 110 máxlmo elevacn de mal~ dUn.s fui;~"' ""'''1' e ('u~"" 'o"nadas de sõbrc lrilh~, de carros de m50 C\

. ~. I 'f'1 l l~.:~ 1 húr'l''i, medíante contrato colctlvo ou " -b~;i uu..... .,.~~~. ;"l >-l, J • ,.~" ~ qualsqucr ubarclhos mecãnícca,
comercio. 8.,):1 pc a or.,an.zn"no ou "cór'1" flr:"a~o entre empregados e! crs amo, h.. , ..... ~1.. 1 Ir,LeI; , alo de .
sísternatizaçâu ~cral dos _ elementos ~nlt:~'~CT""do~"": observado o li~l1ite celonze. 110:'.13 consccu' ~·..as, no míntmo, Scç5.o V
estatísticos. sera pela udoçâo de pro- l: .:-~:>j.: ~"-· .. tV 1 ,. s i 11 destlnado ao repouso. -.1 ~
vídênclas de ordem técnicn Oll admt- Cj1.'I(.:•.:~.:••", c:~o noras ,~~nal1a s. Art. 333. DUl.'.r:;e a jornada dcl Da prcteçâo à maternidade

ist ativa velar pela obse -vànc: ucs P'?".::.~1 ...... 0 u..!CO. O acôrdo ou con- tr: bnra ,.•..j, Cjl"lo"cd."d à empre A ~ .. ., . ,ru r L•• , ." I. era 'lln'G co.e: "'0 de '" .b"l··o dever ser .1 • U, ~". ....., ) -I r •. ,3"1 Não constituí justo mo-
dlSP~sltivos concernentes ao sal::'.rlú Ih(;~]l"~:O~:'~d~' pela ";ut~r;·c1ad~· CO';l1pe.. ~r.d~ U:~i P0"r:;~3 .~.1"a re!el~a~. e l'C~ I tívo p~l'R a :esc~sf.o do contrato ~ C"!
mim.llD.. r ,tent~ .~ do mesmo constará, Obrlga-j pouso: n_? I::,;c~.o•. ~. uma ~Ola nIC:l' 1mull::.: _o rato ~e h:wcr, contraíco

'I!TULO TI ' 'ir.;o'!l'!l' ~ ao ímnr ..t' neia do solil"io $uper,or :l :L.... h .13" salvo ali-I matl!..:él"lO ou oe CnCO!hI3~-5e em
• : li .... :.-.~. " ..-; • ..~.~:~ :l..,'. T'.~ ..... .I. J pótc~c prC~ll.:t.1 :!o artlgú 71, § 3.CI • estado t:e rrl"(tVldez.

DO COl'TP..'.!O 'lNDIVlDU.\L DE Tr..a.\I.ao ,da Lo.n _tlll,enL.. ",l, CjI.C sc... Iglll\ I Art 3"a E'r 0;1,'0 do pro"~o<T"çã~ p.!., o . . .. -

là d"'~ l-. ....,:I. nOl'n1:-:t' ac"e=-can de urna • (d. • ,(" .. .~ ~""".. '"' araZ1a..o t1nlCO. Nua :;erd(: p~T·
CAT'tTULO Vl11 oel':c":';~nm' nd;~'~llal' éle '20e' (Vintol' do hrJrárl.) nor!l1~~. s,'m obl'lgatol'lC mitldos em regulamento de (lunlqup :

j
. .j I 'Oo\"'" :~~ ~~"," r.~ ~;h11nlo (o - lW UUl dcscantic de qUtnze 115) !ninu~osl natur.e7á 1 contrBtcs coletivos - ou in·

Da orça .ma.or ,. ' Cc ,. .. • • Ino nâliJmc. antr:o ;lO 1r!!Cl0 do pe- diVldmlls dc tr~,bal!Jo, rcs!l'lcões a~

Art. 501. Enlcnde·sc como !ô~ç::ll Ar,. 375. Mp~her I'enhuma poderáIriodo cxtmordiJ,'lrIC do trab::l.!ilo. Idireito da mull1::r ao scu cm[l~êgo
malDI' to.do. accntecimento incvitável, I ;c~ o SeU ':-Ol'~rlO de. trab~lh.o prol'- Art. 3e5. O descan:;o semanal se~á por .. motIvo de casamento ou Úl
em l'elaçao 2. \'on~Clde do emp.regador, I:O~t:ldO: s~,.. qt.:.e esteja p~lI;a 1850. ~u- de vinte e quatro. bCla- (24) con-I gramlc7;' " .
e para a rea!lzaçuo do qual este n!1I.) .01'1ZaGiI por :hestado med.co 0f1~I!1I'1 s~~utívas ' coincldll'á '10 todc Ou om AJ:t. 392. E pl'mbldo o trn.bnlnr
c<Jncol'1'ou, direta ~u. ir:d1l'etamenL~'lcon~t~r.le de suo. cal·tell':.'l .proflll- p;:'ie ~on~ o dOmi!lZ;;. sa1\'o motivo da mulher sráVlda no penodo dc ,Pl

§ 1.° - A impre~lcrenCl:l. do empre· sIOl.a;,;, ~ ~ .. T I de con\,enie;lclil l)úbl!c~, ou ncces,:;l- (,6) semo.nas :l.Ilt€S e seJS (6, sem8n~,
gador exclui .a razao de fôrça lIlaior;, pa.aor•.f~ umco. Na~ .1oca!l~adeSi dade 1mperios~ de serviço, a jUizo da oepols

o
do parto.. . •

~ 2.· - A oCOl'rência do motivo de Iem ,que . r;ao houver seI V;90 medICO I autoridade ccmpetent.e. na forma d:'.S1 !l 1. Par,. os fn:s prc\'lstos nes,;
rÔl'ça maior que não afetai' 5uootBn· ofitml. ~ a.e~á. para os efl!.lt~s lega1s di~poslções gC~OlS,. COPOS em que re-I ar,.go, o afastamen.o da empr~g~d,
cl:l1mellte! n.emfor· s~cetivol ç.e· a!e~ o. atestad~ tU!llado ..por medlcos par- ••iri em oulro dia.. • ele seu trabalho scrá dcteTlTImad,
tllr, . em tms .condlç~es, a. SÜU:lÇ(IO t~cu!ures elr. docunlcnto em .sepa- . Parágrafo ünlco, OooEl'var-se-/i.o. p~lo", ate8_tad~ médlc~ a que aiude c
ec:.0nômlca .e fmaneelra ~ emprêsa; rado. . .. Igualmen~e, os prccéitos da legislaç!O aHI"o 37n, que devera ser vlsndo pol-
nao se apllcam.as restrlçoes desta lel Art. 3i6... Somente ~nt casos ex- geral sõbl'e a proibição Jetrablllhoempl'egndor.. . .
referontes ao d!sposto ncs~' c:apltllio.: cepcionaJs.' por motivo 'de fOl'ca nialor.. nos fel'lados .. civis e· religiosos. . ! 2.° Em cusos ex~epClonalS.O~

Art. 502 .. Ocorrendo .motIvo de fOr- poderá li dlíraçiio do trabalho diurno \ Art.' 386. Ha\'endo tl·ll.balho a08 l'erlodos de .,repouso antes e depo;.
ça maior q~e determme a el':tinçAo elo\"Il'.se além..:do llmlte legal ou domingos, serQ organlza.iL\ uma. es- do .parto poderão ser aumentados. o.
da. .em.•p.l·ésa.c ou de. um dOS. estabele· conver.cionatlo, at.é Olnlí..Xim..o de doze callt de re\'.~~nÍlJen.til .. quinZel1;\I, que mais dUM (2) scma!las. cada um
Clll,cntos em. que trabalh~ o empl'e· horas e o sàlárlo-hol'a. será pelo favoreça' o :ejlouso dOlninlcal, medIante atestado mediCO, dado lW
gado,é assegura.da a ês.te, quando ,mcnosde 25%."(.vinte e cinco ;101' i ~'." • fOrn;a do p:.trágrafonnterlor.;
despedido, uma llldenlzaçao na raro Icente) .supcrio.r 'ao da ho.ra .normal.1 ~cça., r. .."A.t.. 3~3. Duran.teo pe::jodo p-
ma.· segu.inte: ...., . .. .. Dos métodos c locaiS de trabalho que· ec retere. o. artigo antenor, f-

I.
'. d . t" 1 t·ê "O' Paragrf1f~.unlcc. ."prorl'oga~o Art 387· E' proibido o trabalho Imulh~l' -terá dU'CltO nos salárJos In·

-, sen o eS ..1e "noa . rmos ... e~tl'aol'dmal'la de que tratnêste ar-ti· .', Ih : . J te,trlllS,' CalcUlados .de. nc5rdo com a
ar~t m i(78;dd' 'I. lt blU tigo d.Cl'e.rl\ .ser com.unoica.da. por es- aa)m~OSer .su!jte"'·'lo~OS nas minera- médilldos se.is Ú..lti.nlOS melões de. t.ra,d ti ....,. nâ t~~ o .. Ire. 10 d efda • crito fi; autoridade competente, :dcntro çê<>< C'U ,;ullsoiõ' nas pedreiras e balho, sendo·lhe a;r.da fncultaQo re·
._a e, dmet.a ;.' _a que sejr a

t
e.v a em do p.!·azo de qua.renta e oito horas, ob;';s -eie construção pública oU par-I verter & função que anterIormente

eMa. l\ res.1Sao. sem. u.s.:1. causa.° . . . . _. .' . 1 . .. ocupava
nJ ._ lJa\'endo contrato por .prllzo Art. 377. A adoça0 de medid~.de tlCU ar... ... . - P·3. :~1 .' .

determiwldo aquela a que .serefere proteção :l.0" trabnlhc dnsmUlheres !.~ ·r.as apvld.ades. perlf:OSa.'i ou In· auJilo:lli.l~tc~~tggêle A"o;onCp~~t~O ~;
o art. (7S. deste lei, reduzlda, Igual- é. cons!dcrada de' ordem pública, 'nlio salubr~s,. especlf!cadas ncs quadrol Instltulçúo de p"eVjdêr.~ia soc'al r.!i
mente, a, metade, ... -' . ju.s~lli~nn.cl.'J. ' em. hiPõtcs.e. alg.uma•.. a Pa.x'\ es!~s fim~ aproi"~d~s~ d • isenta. .o ;ilitur~·ad;:'l da obrigação' ::
.' Art. 503. E' llCltc em callo de tõr. rcduçao tie salárIo... . 1'., ~ • "'''ll, ~ ••u e e elt~me que alu~e o' R1l;i o
Çll mal;ll'.ou pl·ejulzôsãevldamente ..Art ..31&. Na carteira proflsstonal e p!l.recer. da au,orldade. com.petente, Ar' 394 M ~:. .' t d '. A.

c<Jmprc\':ic:os a .rediiÇão gCl'ál dos da mulher. scrão '.feitas, em fõlhal o M;nlstro ao ·Trabu!l1o.Lndustrla e d' I) .'. "'h c l:f:'d a.e.s fa 0 11':1,:;
..i;;IAr'w; dOS' empregados da emprês~ espcci~Í5. asenotações c ntestadol ComerCIO poderá estabelccer l1erroga- ,c. & fi!,;l er .~I"~J II e+aeu \a",.

P~r~p~roiànalme~te aos· salários d; mêd1cõs' previstos nesteCanitulo de' ções. totais oU parciais as proi'ciçõe.>rc'mlPor o ~(,·!tllPrOIlll.~Ot r~s~.l.antdE ele"
_ . ô"-d .-,-... d 1 .. ,/; -. I. a que aI"1de ·:f "r"iao anl.eriti· qua"'dcl qu~ quex COD. l'ato ~\. l'alJ:\U:O, f;S t'

. cada.__U01. nao podendp, entretant.o, ac r o. com os mo e.cs que ..Olem ,.. • . ~ . j'd' ~ '." . ". ..u ./' C'u~ ê~e seja. preju~1iclal à gesta ,!lo
se" ~u.perior· a. 25"'respe'tn:do' em expetUoos. "!ver c!esa!l:l!e~. o,..1100. ser,?lços CCI1 ··A· .t. "95. Em' ,.: ..•.. \.~•• t \

La"' • "" o', _. "_IC,.,, ... t. • " • -I' Slder:l.dcs pengosos -OU lnsah.tbre2.. 1", IOJ - . • ,.. 1:150 Qe flUl,lJ.. O. n(:,ú·
qu_.!quer c_so, O .salalio m.. Úl.lmo da... Seção n. todo e qualquercilráter perigoso ou.! c;. illun05o•. ccmpr.:n·sdo. por ..nteGt~C!'
reg!ãO.. .. ... "'1 De trabalhÕ" noturoJ prejudicial medlante a aplic:lçao de .médico oI:llaJ, a.• mUllm' :e;rá tUI'

parãg!afo umeo. cessa.dos os e.el- . . . noves métodos de t=aoa1110 ou pelo i rcpouso re:nuncru~~o de dt!~s (2'
tos . decorrc~les do. m~tlvo~e .:erça, .Art. 37:1•.. E' .veda:!o à. mulher D emprego de m~dld:::s de ordom pre~ I s~~~m.s, fl~nndo-,ne. as;cguEadc (
mal,,!: ,ég!U.antido o. !e~tab.lcct.,eu t~~,baI!':onoturnc, considerado liste o ventiv:J..· d,ICltO de I'ctorn:u- a .unç<.Jo que
to. dos salárlCs .reduz,dos. (me Tôr e;:c'ctlladc enlre as 22 horllS ". . . ... ocupai'a" nntes de seu afastamC:I.to

Afl 50~. C??'lpr9\·ada.~a .falsa ale: ê às 5 h~ms. ~o dIa .se.ç:uinlc.. . . h~:,_3.S9. Tcdo em~reg2dor será p·t;. 396... !"am amamenta~ ~r..ró,
gaçao •.do mo,IYo C1e ~o.ça ma.lor, e . P::u'á:;:'afo umco. Estao oxcluldu. ow.l"ado. . '.; pL \Jlho, ate que éSte comp.cLC EC.,
garan.lda. a l'emtegrnça<:! aos elIlj}re- d:!- p:'vi~ir;i;,odê~te Q!.tigo, além das I /t). a prOTler. os cstabelecun.en.os .~c (~). meses de idade, n mUJEer ter~
gadcs estavcls e aos ~ao_cst~velS o Que tr:lb:,lhani nas atividades enum.e.1 methdn.s co~ccrncntcs à hlglen:zaçao d,mtCl, duranteajornadtl de tra·
c:o?1Pl,.eme.n.to d.a·lnd. e.::llz.açao .33..· per- rao.·:l.S .. n,.0... parãgl'..:;ro. u'.nic..0. elo .' lU'...1 dos ..m.••étOd.C~ e.lccnl~ dc t,rab_.a!ho.,..tais

l
b;:U.l.o. a dO.J.SdCS...c.ausos esp~c,:a.,iS., dr.eeoldllo assegul·ado:.t.ambss o paga- tlg(,313:.;: .,. como ventlla"ç,ao (l i1umina.ç"o. e ,ou- !nela hora cada u''!l. •.

mento. da rem une raçao atrasada. al as mulbc=es maiores dc dezoito t;os que se !Iz~~em. nece~sarjos l,a":~. Fal:ágrafo Íl!1ieo .. Quand? o exl;ir
CONSOLIDAC,.ã.ODAS·-LEIS na) -::ln(ls,.emp~egadas em el1lprêsasl gurm:~a. e ao ~,:~fO!to d.lS. mlL~l. ..es.. ;), saudc do .fllho..~ pe~jo::lo de se!.

DO' 'T''; ' BA··tn·· . dà ~el"fC::lia. Ndl"'.e1e.,·.orl.'a· ou r.:ld.'o~l a .cnt.no. .do. at:uorldade. cornpe,en,e, ImeSCb podem. s.el' .. wlataoo, a. crltér!c•.
_~n O re.egr~..;lê':·.... ."_:·...... .1, .. , " .~ " "~o b) '8. :nst.~l!'.r bç'b.e~ouros, --: l~"ató· 'ctn.nutorlc1::1de .-co,:npet€nte..

T1TULp. ! . bl ;;- ~u:l~ere.smajorES dc. dezÓltol rl~si aparell;,~ .~~~!ar~07.. c U~lves: ...N·t ..307. às instituiç?es. de yre·
cf~H) !lo lJ.•.0- "ID.n.r..sg.~L!:J..s cm .•.5.1'>.'1"0. tla~IO., c.om..._.n.et.•~... '.' .l.••.Q...I Vld. ua,s 1'1'1 Ivide!:.. ~l? soc!~l ccns..t.r.Ulrao. e. wan.,1..~RorftiçÃo. 'd~ C;1'e-"'~~"";:tr.·~·. .. ' ' .... :l,'" t,,"atlVos da~ n:.un1e:·i~3; .dlspor cadClras· t(·!,~o 'creches nas ""Uas :o1Jc:-tJ.rir:.s 'di';

w.•• ; ••: ••~. t,_ ••• ~. "~',' •• ', ~ ....,... •••••• •• C)· ~~ muciiíe~'és' n:u4iores de dezoito oUb~ncoô e:t..' !~~,!nero t-i:lflci!,r;t~. qU~n;:liS ,~e c~m casas -e no,::, ccntf95 l"C~
TlTULO:m \'GI 1\"OS c emp~e~adasem casa'.d"l pormltam às. mUlj'!:;·Cs. Jmbnjl1~.r semi s:d~nCla!.s. do maior densidade. do~

divê~sõê's.'M·téiS, "restaurantcs, baréS grande e.s~~t:m;:t:~, f,:s!Co: " ,.. T 1.l'~"PCCl:'!CS se.urados ..
DAS NOIW:\S ESPECIl\:$,. DZ TI1,!".S:L.\ "s", ·be1c ....~entos cO~o""nbr'" , .c) 3. !or_ ..c ... r r-,.o.~·iJh..nmenLl:, :1, .l"lt..e A·-t· ..... rl"· Jt. .. i~("·"t' r;" ";l d

e. ( .a.. "h... . . _~e ,_ es.. .'. à'lau.o"lc'ade "on'o"tcnteos re."a"so' ' .. ,'.0. n.> .,"t! u.,.oe. . e. ~l'e-
to. TR.~nAL!!O . a... ,· as ::mUheres" que, não pattM- d'e· p;o't":::'o .!I'·c!J·\;:."l"l' tais cc~~~ vIriê!?cln socla!. de ucêrdo com lOS·

I) ~ ~ " " -b '~·_'~'!lo co~tlnuo· ccup 6m . ~\.,." .~.... '- ···-I ..... '·'os e""'d'N'S "e'" ·Uln1S·tr d"~ "~.lU... \..l.W:J.t":.~4 ... • J. '-. 6r.u1os, .:ItãscJ.t';l.sJ' luvti.S o'c ronp.as es.;., ':\J'" U.\:~l :. '_ •...ZJ'o:: ~.-'~." t' ...\.1.1.\.1. • o" .Y

CAP1TUI,P __lI! P0:;:~S c!\d",eçao. ~ .. ' p'eciais, para a defes.s dfls olhos, do l'r:tu~ .•h~, Ind,u~t:J:l c pomérclQ,. ~.
Ba prlltéçii:J do t,cibr.!ho da ·t/ulh~r /":~ .:mu, . ~!lfa °-t.aba1h~a que aparelho resnir.atórío c d~ ·pele, d~ 1l~nCl~\1l.0 3lt "e,1)lç;~S ?e man,uter.t;l,.o

S•.H.C:~a .aunea;f! do urtu;o .....an· acôrdo com ã nutl.l.::cza do tral1~lho. d .., - c.cchl!s c cons'['l?Jdas p~.o~ em-
S::ção I ..' terJor, tornn,sc Obrig[l,tórla. além. da . pre~:làol'es ou pelas mstltmçocs par-

Da aura.'ção e.condiçõés cio trabalho llltaç:\,o 'dos> S1t~TIOS ' por. pa~te dos Ps'l'ágl'afoúnlco . Qua!ldo:lác or;u: ticu!tl~'csldõnQas". '. .
,. em!)1,':~g:\ctcl!cs,a a~'re.senteção :l auto· ver. cre~hes queatenõaOl·conveuler,- Art,. S~9. O ~.1!nistrCldqTrat:Íllho,

Art, 372,.0;' pre:::eltos',;QUe- r~~ ,ridndc. competente dos documentvs tement~ à pro~fr(Í.da. materliiclllCle, IndúStrl:.t .e .coruêl·clo, . confel'il'ii'cij-
gulam o trabalho .masculino SilO se"Ulr.LcS:. '. ..... :.;0. _.. . ajui~o.cl~autorlCl::'.dc compete!)tc, OE pl'Jma de .1Jellemcr€:neillBasempr.e.

- apllcávels ao trabalho' .f~mlnmo, .na, a). ~~te:;tado.·de, bons.ant!cedcpt<'s, és.tabe!ecirncOl:os.cm· que' trábalh!ll'em !;(iCl~rcs quc se di:ltingu!Í'em peh m·~,.
q\;UO em que não colldlrem c.ema I,,:nccldo- .pdll, autúrJ,ande: competente; pelo- menot'trinta mulheres, com.mll1li gllmzaçãe-e manutcn~.ãc;de ,C!'c~"be/l .
pmtcção especial lnstitulcill porêSte :.b) ..~testaqo"de .,capacId(lde ~lli~ca..e 'd~:16auos c1eid!\ce, i.'crão lOG,;l :'1'!'0.:, e"de lnsttt),til;iíes de !lrote~oaos;m.e~:
C:u,jl,tllo. '" . .. ,~....' ..lIlent~.., .passild(l,por,médlco··o.flclal, .9.rtado onde. ~\)jn p~l'rnit!do pài :em-.,.I10,res em idadepl'é-escolar. dC$õe..Qlle ".':

l:'aràsrafoúnico,~ao':éreeldopelOS .' Art.-3al. O.tl'a\llIlho ·notul'?olodaSl1'l'e.ttlldas guarda!, 8übl'lg!l:l.l1CI!l. c tl<.ISSel'vj~oR ~e' reccmenrlemq)or ~11:V.'
dJspnsitiv03.ILQue se. refere -êstear- muUlercs- tel'ã, salário, ·B.uperlo.r aoasslstencis,.j)s. s.eWl ··filhOs nopel'!odo g~nero~idade . e: peln·,ef·iclêndll ' d93'
tlgO';O trabalho· uflS oficinas em.. que .diurno., c.'.". ,:; . .....:dc -aQlilmenta~i\o;"'. ':' . . :r'f>spccti',rts )nsttllaçijcs....·,.:: :./' ."',
alrvam·exclusivameute,pessoasdll 'ta- § 1.0 .Para Os fins deste .artlgo"OI. Alt.· 390o ::Ao.. e:npregnC!or .~ ,\'e-. ~.Art,40il:.;05 10c:Us .destinadps_ à .
'mf1ía dá in1@ér (l·esteJI\· esta ii?b Ialárlos Ge,rá::l acresclttos clu~~ p~r~ _~.!l~ ell1pr~~at ;aUlUlhel',emsel'vlcó ll1-lard~ doZl'lll10S das 61'~r~!aa.ctu.

".'- ;
" ~::"
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rlln~e .o penado de rnncmentaçüo. de-IPenderá de previa alutol'iZat;ãO'fdO juiz ~:.no()r~lm~.~e!aadr.nolo,Semsem e,~spt;~;~o, ~~ l\e;rtp'ocl~~O'd()A e~~;~~~:dtfre,rJ~I~qn~;~~
TCI'ê,o ;:Jos~uÍl'. no mínimo, 11111 ,ber-

I
de menores, ao qua cabe ven icar se ~~ , • .. ~ . '"

çá.r:o, uma saleta de nmamentacão. a. ocup:lçâo do menor é índíspensével est.abclecinlentos de fins econômlcol 'o menor estiver a sca serviço, e de
.uma cozmna díetétíca e uma insta- fi própria. subsistência ou li de leua e daqueles que lhes terem equipara- :verá ser exibida à autoridade flsca-
". • ' < I ' 6 11 - e des! u 11 dos. ' : lízadora, quando esta e:dglr .
....çao sanítár a. pais, av sou 'maos e s a. 01' p - ,p",I'~gl'a!o únícó, A curtelra O,be~ 1I Ar,t. 421. A cnrteíra será emitida' ção não poderá advir preJulzo • mora- " ..

seção VI Iídade do menor; decerá ao mcdélo que o Mimsterlo Imediante o pagamento da taxa de dcís
Dns Penalidades dei Tl:abalho, Indústl'in e comerere jeruzetros, em estampilhas, fedcrnls e

13,·, Nns localidades em que exil- adotar e será emitida, no Distrito ide 20 ceutavos dei sêlo de EdUcação e
Art, 401. Pela Infração aequal. tirem, oftclalmente reccnnecídaa, lna- Fedel'al, pelo DePflrtamentoNacionallsaúde, inutilizados pela. autoridade

C1vel" dispositivo dêste Capitulo, l·cri tltulções clestinndlUl ao ampllro' dOi do Trabalho. e,nos Estados, pelas, que emitir a carteira.
~i.mposta ao empregador a multa de menores jornaleiros, só acamenores Delegacias Regielnais do referido ,Mi- i PRI'ágrafo único, NO caso de ex-
I!'JoC:"a 1.000 cruzeíros, apllcada,nestL que se encontrem sol) o patroeíníe nístérío. , lP€dição de nova carteira por ,111otivo
l ~apltal, pela autoridade competente dessas entidades seráuutorgada a su- Ide rasura, emenda cu extravio dar' c:Je l.~ ínstãncía do Departamento tOI'izaçãel de trabalho a que alude o ,AI:t. "!6.0s menores de 18 anos I primeira, por parte. do menor ou do
::Nacional do Tl'abalho e, nos Estadol parágrafo anterior. ' 80 poderao ser admitidos, como em-lempregndor, será cobrada a taxa de
; e Territ6rio do ...cre, pelas autorí-. Art. 406. O juiz de menores pc- p~'egados, nas ,empresas, o~ estabele- cinco cruaeírcs, em estampllhas feiclades, competentes do Ministério ai derá autcnzar, ao menor de 18 anoe, cl,mentos de fIOS ec.on~m, lCOS e, na-j deraís im,ltlllzadas, pcla autoridade
; Trabalho, Indústria e comércio ou o trabaího a que se referem ual!- queles que lhes rorem equIpai ados, que emitir a carteíra ,
Jlor aquelas que exerçam funções neas a e b, do § 1,~, dei artigo ante- quando possuídores; da carteira a. que , ' .
êelesadas. nor : se refere o artigo anterior. salvo 11: .Art, 422, Nas . loealídades , el:lque

J, l,0 A penaüdade será sempre I a) desde que a representação te- hipótese do art. 422: - ,I nao houver servico ,de emissao de
apl:cada no grnu máximo:. nha fim educativo ou a peça, ato _~rt, 417. A emissae da carteira icart~l:'M, poder!!\) os empregadores

Cl: ', se ficar .apura'!o o emprego de Iou cena, de que participe, não possa sa:'alelta a, ,p~dido do menor" me- ladmltlr menores como empregados,
ar,tlflcl.O o~ símulaçâo para frau.darofender ao seu pudor ou a sua moralí- diante a exíblçâo dos seguintes do-, Independentemente de ap!esentação di
a I:pllcaçao dos d~positivos deste: dade. ' , cumentos.: , .J' carteiras, desde cue. exíbam os do-
CapItulo; . " " '[ b) desde que se certlfique ter a a), certidão ele idade, ou documen- cumentos referidos nas alíneas a,lI

b) nos casos de relOcldencla,. ' ocupação do ménor índíspensável à Ito legal que a sUbstltua;, e f do, art "17, zsses documentos ,fI-
I 2.° O processo, na verlficaçao. d,a,'spr6pria subsistência ouàde sel! pais,' bJ autorização do pai. mãe ou re,1,- carão em P,oder, do emprel:ta~or e,

tnf~~çõe5, bem como n~ ap,llcilçao e i IWÓS ou irmãos e não advir nenhum' ponsável Iegnl: _ Instalado o. serviço de emissão ~e
e~b.llnça das muitas será previsto no :pl'cJuizo à, moralidade do menor,' C) autorízaçâcdo juiz de menores, lcarteíra, serao entregues, ,à repartl-'
tlt,'U~O '''n<; f,I'ocesso de Multas Ad-I Art. 401. Verificado pela auto,'rida- inos casos dos artigos 405., t ~,", e I; Çã.O en,üssol'a, p,ara ,os efeitos dO,'l, I.·
n:1~stra~has '. o~servadas a,' <11500-, de competente que o trabalho elle-' ~06 ; do ref~rido artlgo, _ . ,
Ilçoes ,dêste aI ti"o, !cutado elo menor é 'prejudicial à I " " Art, 423, O empregador nl\O pc.,

. C~PtTULO IV I' ,Pd, ~ d I'i' tA d) atest,ado medicll de capacldli.de deráfazel' outras allotações na car-
A sua sau e, ao oeu esenvo " men ~ flsica e mental' . ' ' , " I' d
.fisicoou a sua moralidade poderÁ ela' ' " teu'a de trabalho. do nlenol', a em 111

Da proteçao do trabalho do menor! obrigá-lo a abandonar o 'serviço, de- I eJatestado de vacinação: 1I'~ferel;lt~5ael salar10, dat,a de adml~"
Seção I ,i vendo o respectivo empregador, quan- I /) prova de saber ler, escrever e Isao, ferias e saIda.

. '. ' 'I do fôr o caso, proporclonnr ael me-I contar; , I • '
D1Sposlçoes Geraia , nor.tõd~s as facilldades para mudar, g) declal'ação d~ empr~g.ador,. dn l seçao IV '

.~rt.. ~Q2., O trabalho do menor de ,unçoes.' , :qual ,conste ,a fUI)çaO que ll'a eXelcer! Dos deveres dos responsáveis legals de,
ti" 18 anos reger-se-á pelas dISpo-\ Art, 408. Aos pais, tutores ou res- :o menor na empresa; , I menores e dos empregadores, Da.,_
Ilçoes do presente Capitulo, exceto ponaáveis, é facultado pleitear a. ,ex-! 1Ll duas· fotegl'afias de frente,com'] aprencliza<;e11l .
l1')~el'vlço em oficmas em que tra-I tinção do contratc de trabalhod,e las dimensões ,de (},04 m x 0,03 m, '
bal1ie!U excltlSivamer.te pess.tlas d.. menor de 21 anos, desde que o ser- \c I 1.0 OS docUnlentos exlgi~os por, Art. 424; E' dever ,dos respon!i.
1amllla _do ,menor e .,este}:l este sob viço possa acarretar, para os seus Iéste U!·tlgo se:-ãel. Isentos de selo. e 0&, VelS leg~IS de menores, pais, m!ícI, ,
a dire,çao do ,P~" nIne ou ,tutor, representados, prejuizos de ordem fi- oindlcados nas ahneas a e g, passados íO.u tut~les, afastá-los de empregos

, ,,:~ragrafo. ,U~ICO: ,~as. '!t;~'ld:l?,CS sicaou moral. ,." 1gratuitamente. , , ' , quc dIminuam, conslderal'elmente e
r,(;~.ls" as leJ., ',rla, dl.Spos•.;~es se.aO Art. ',409, 'P::..'a maior segtlrança I' 1,2•• salvo, a hipótese do art. "22; Iseu tempo de estudo: r~duzam o ~.
IiP,,:ca,das.na'1lJJlo em que couoere}'1 do trabalho e~rantia da., saúde, dos serão todoS, arqulvad,os 'na repar,tlção po ,de repouso necessâl'lo à sua saude:
I! (lll, acordo com ,a re,gula:n~ntaçao! menores, 11 autoridade fiscaliza.dora emlssol'a da carteira e constituirão o e constltalção' fisica, ou l)rejuci!quelll
e~p~clal que for expedIda com ex-I poderá pl'oil)ir-Ihes ó gôzo deiS perlo~ Iprontuário' do menor, ' Ia sua educação mo~al.
õ:eçao das atlV1'laoPil que. pelo modo dai de repou' nos' 1 cais d traba-j ,
C'l técmca :i~' execll.;ão. tenhr.n1 Cfl- Ih .0 o e Art. "18. Os atestados de capllel. I Art. 425. Os enlPl'~gadores de me-
ráter industrial ou comercial, àS I o. dade fisica e mental e de I-acmação, oores de 18 anos ~ao obrlgadell "
quais são aplicáveiS' desde .lOgo. 'IIn~~~irl~O~ ~o~~~~~~ro~3err~;i~oo~ ireferidos no artigo anterior, serAo vela.r' pela obser"anCla,.nos seus ei-

. • ' :pIlssaáos pelas autoridades federais, tabeleclmentos ou em,reS:lS, dos bona
,Art., 403. Ao menor de 14 anos gar qualquer prolbiçao decorrente do 1 t duais u-munlclpa's competentes eostumes e da d.ecência. pública. bem

t pI'olbldo o, trabalho, quadro a que se refere a linea a do, es a o " _' d" d hí i ' _
Parágralo único. Não se lllcluem art. 0105, quand.o se verificar haver I e. na falta desta~, por medico de I~o~o as ,egras, e gene e /le

J:tsta proibição os alunos ou mteL'- desaparecido. parcial ou totalmente.j slgnado pela autondade fiscal do tra· ~ul~nça ~o trabn...'1~.
r.~dos nas instituIções que mmistrem o caráter perigoso ou Insalubre, que balhel, Art. 426. ~ dele. do empr~gador,
e~clu.sJ\'amente ensino profissional e determinou a proibição, I PariÍgrafo único, O atestndo de lna hipótese do art. 401, proPellolonar
ras de carúter beneficente õú ctiscI- _ Icapacidade Ílsica e mental dCI'eri. ler ,111) menor tõd~ as fncllldades pari
)lHuar submetidas à fiscalização'l Seçao II .... lrevalldado bienalmente. [mUdar ~; serviço. ,
afic::I!. " _ Da duração do trabalho' I Al't, 419. A prova de saber ler:' _~rt. 4_7. O empregador cuja em-

Art, 404. Ao menor de 18 anOB é '. escrever ç contar, que se refere lo 1Il!- I presn ou estabe~eCll11ento ocupar me-
vedado o traballlo noturno. conside-, Art. 411. A duraç~o do trabalho nea f do art. U7 será feita, l11e- Inores, será olm~ado a conceder-lhea
r,a00 êste, o, ,qUe fór exe,cutadono !d~ menor. regular:se-a pelas d~SPOS,i-1 diante C,ertifiCa,do' de conclu.sã,o de 1,0 ten,IPo, que, f,o,r ::ecessárlo para lo
período comp,'eendido entre as 22' ÇOCl legaiS -relatiVas à duraçao .do cursei primlÍrio. Na falta deste, a "U~ Ifreqü,encla as aulas.. " '
ho:-as e as 5 ,horas. Itrabalho em geral. com. asrestrlçoes Itorldade' incumbida de' verificar a ,'a-.!", Parágrafo, único, Os· estnbeleei
'Art, 40:; Ao 'menor de 18 anos'I' estabelecidas nes~e CaPItulo. lidade dos, ,documentos submeterá. 0lmentos sItuados em ,lugnr onde 110 es

não"scrápel'lUitldo o trabalho: ' ,Art. 41:1, ,Apos cada »Cl'lodo de nlenor ou DlandariÍ submetê-lo, por cola estiver a maior distância que
aI nos locais e 'serviços perigosoS i,tra~~lho efetivo, qUer celntlnuo. quer pessoa' idônea, a exame, elementar.!doIS quilômetros. ,e queoc:.uparem,

~u, 'insalu,bres, ,constantes de, quadro ,i~VldidOl e,m, dO,Is turnos! haver~ um que constar,li de ',leitura' de qUinze Ji-,'l,permanentem,en,te, mais de trin',ta me
,mra êste fim aprovadel: Imterva o de repouso, nao infcrlor a nhal, com explicação do' sentido, de nores analfabetos. de 14, a 18 anOl,

b) em locais ou serviços prejUdl_l onze horas, ,r , ditado, nunca eKcedcnte de dez li- serão obrigados a manter lelcal apro-
ciais a sua ,moralidade., Art~ 413, E ndado prorrogar a nhas, de cálculo sôbl'eas quatro ope-I priado em que ll1esseja. ministrada;

{1.0. Considcrar-se-á prejudicial a duraçao, normal do trabalho do~ me- rações fundamentais de aritmética. a.' Instruçãoprlmál'ia. , '
mornlida:le do menor o trabalho: ' nores de 18 anos, salvo, excepclonal-

j
Verificada' a alfabetização do, menor,' Art. 428. As institulções de' pre-

Gl prestado, de qualquer mcdo; em \ mente : ' , , i aerá, emitida a' carteira.", Ividência social. cliretamente. ou com
teatros e revistas, Cinel:la. cassinos,a~ quando: por motivo de, fôrçn ,I 1.. seo menor fór analfabeto la colaboração dos empregadores,-con- _
cabarés, dancing!, cafés-coneêrtoe es- malelr, que nao possa ser impedido ou ou não estiver devidamente alfabe- \slderando condiçúes e recursos ,Iocaia,
tabelecimentos análogos;" , \P1'(':Vlsto! o trabalho.do menor fOr tizado, a 'cartelrasõ será emitida promoverão a criação de eolônllll

b) ,em,emprêsa circenae, em fun- 1m,pr~cll1divel a~ funCIonamento nor- pelei praZeI, de', um, ,ano, m,ediante, a ICIln1á,ticas,slt,uadas à beira-mar e n..
ÇÕ2S de acrobata, saltimbanco,ginasta mlll,ao, estabelecll1lento; 'apresentação de. ~ cert~i~ado ou jmontflnha, flnnnciandc. a permanên
e outrns semel1~antes; .' ,I b) 'quandel, 'em' clrcunstânclas par. atestado de matricula e fl'eqüenc1aem ,cio. ,dos menores ~raba.lhadores em

cl ,., de rJroduçao; compOSição, entre-I ticularmente graveso'lnterêsse pú_escola primária. , 'Igrupos conforme a ldade e condlçOel
ga ou vcnda de escritos, impresSOl" blico o eiigir;,' " , , ~ '2:0 A autoriqade, fiscalizadora, Iindividuais, dw'ante, o, período de f~
cartazes, ,desenhos, gravuras, plntu- e) quando se tratar de prevenir a na lll,ótese do pal'ágrafo an~erior!: rias ou quando, se torne neeesaário,
raso ,emblemas, ima;;ens e' qUaisquerJ)erdlldcm~.têri"s-prlmasou desubs- podel'â,renovar o?razo néle !lxado, oferecendel tOdas ascarantia.a para0
~utl'OS o~jetosquepossam,a ' julzo tl1.nciall pereélveii; ",",' cabendel-lhe, em caso ,de não renovar aperfeiçoamento àe. sua' c ~lIúde. ,Da
da.autotlda~e 'competente, ofender _Att, 414. ,Qullndoo menor de ,18 tal prazo.,cassar a carteira expedida, m~a forma será Inc~n~vaãa, nas
,,~s ,bonsco.twnea ou /t.moralldade anos fõr empregado em maia de um I ',S.o ,Dispensar-se-ã a, prova de hOlas de lazer, at~eqüen_Ia regular
lJubllca; ,,',", 'h d' b saber .ler" escrever e contar, se nliD Ilo08 ClUllpOS de recrelo, estabelecimen-

,à) c ,relativo aos objetOs referidOll na ~tabelecimento, as. ~ra.s "e tra a- houver '-tscola. . primária 'dentrO do tos eelngéneres e obras" sociais Idô--
alínéa antel'iorque possa ser c,onside- lh~ em cada um serao tota. ~adas. raio de, doisqullômetros, da sede, do neas, onde, posas O" menor desenvol-
rado,pela sua natureza, prejudicial 1 Seçlo m eatabeleclmento em :que trabalhe o ver 01\ hábitos de vidacolettva,' em
moralidade do menor; , '..... admlss-o em enlpr ....o e da car- menór e não ocorrer ~ ~Illátese pre~ amblcnte sa~dável, para o corpo e

C) conslEtentc na venda, a vareJo,"" ,a al' ~.. , TlatanoJlllrágra!o Ul11CO ,do arU- para o espÚ"lto, " ' "
de bebidas alcoóllcaa., telra de trab ho do menor, 10 "27. ,Inltalada que seja 11 escoia,Art; ,429.01: estabelecimento. ID-

,. '2 ••, O trnb.'Ilho exercido nu Ar~,.~15.. ª!lverá a oartel:'a de, proceder-s'" como ,nos parâ~afos IID- clus~I'iais de, qualquer "l1atureza, in-
,rúas;'praças, e 'llutr06 logradoU1'OI de- TrabalhO do menor llo'!rll todos OI terlorea. cluslVe de' transportes, comUn1cRçlle~
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11 pcsca, são 'obri;;aclcs a .erupregar I jeito à multa de 50 cru2ciro.ll e lO 1 e .~u~. corresponda .'& capacirlll.ue da ll.er~ ~il'Si'.o.~_ ~?OPCl'~'í:j.(j do GO'lcma
e matriculaT nos cursos mantidos peloIPR.gamento de. nova carteira. I. ext;llsao. e .qU(llld.rtde. cie seu sol" eul- p~. 11.: a i.Dli,~ ....çao ,uo Caml?o lia ,<:.0
Serviço Nacional de Ap:'endizagem, Art. 436. O médico que se. recusar, uvávei. . , , . voaçao~ destlOaclo, &, prcduçáo ne au
Industrial (SENAI,: Ia passa:' os, atestudcs de que .tratu \ Art; 39 Em, tod.a ,proprlecJ Ide .de .. me~ltos, de.monstla.çauagl'lcola e. ~e-

4! umnúme:'o de aprcndlees o art, 418 íncorrerá na multa . de mOI~ocultl1l'a, índústcín agrlc,.~a, m,11 Je,:~o de sementes, .
equivalente a cinco por cento no mi-!50 cruzeiros, d.obrada na relnci.den· Clu.slve.a extratm;, de expícraçãc .!loo 3 19 O ,mu.nJC1P10 que. prOV111' possuu
llÍmo dos operànos existentes em '. cta , restal e de lleCl\~I'I(\, üca reservado um ~, manter o Campo da Pcvaçao, se
uda estabelecimento e cujos cificios I Art, 437, O responsável le!l'al do "juinto de sua area, em Iocal ou 10. gundo o~ Hn~ desta lei, e bem assim
demandem formação: nroüsslonal: menor empregadc que mfl'ingu' dlS~ cais de. tel'!:as.pl'Opl'las, parn R :J"Ou. i n!annVCl s.eçao ou agonclU de assis-

" . ' 'positil'o dêste Capitulo, ou. deixar~e ra. de subsistência. . \ tCl;cla. sanitarin llg'l'lcola e animal,
t» e amda 11:'11 numero de traba- cumprir os deveres que nele lhe sao ~ 1" Entende-se por lavoura de sub, tela dIreito ao auxího cio Governo Fe-

lhadores menores. que será fixado impostos, OU· concorrcr,. na hipótese sísténcín, pura os fins desta lei, tC>da d~ral em forma cie subvenção, de doa.
pelo Conselho NaCional do SENAI, e do.~ ry,O elo art , 419, para que o menor cultura agrícóla dcstmadaime(Uata-I .. çao de máquinas e produtos agrícola:;
que não excederá a três por cento i não cõmplete & sua alta'oetização, po· mcn!e ou que exija simples traJisfor-, e cooperação técnica.
do total de empregados de tõdas as' der' além da multa em que Incorrer ma~ao, como os farináceos, à allmen- i Art, 10.. Cumpre . ao Governo. Fe
categorías em serviço em cada cS'I· "'d' d ti d d' tação h.umana 11abl.tual nas dhm'sns.' deraí, através 1.10 lIil.mst!I'iO. daA"!'i._
tabelccímento. ser demtm o ° PII l' o Il.o er ou a I'egiões do País. ! cultura, destinar anualmente VCriJao 110

Purágrafoúnico, As Iraçôes de. tutela, .'. ~ 29 - Sempre que possível, ess:l! Oyçamemo para .r. criação e manuten-
unidade no cálculo da percentagem I P'1l'ligrafo único, Perderá o pá- área será una e continua. delimitlldaçao do .serviço agncoln deassistêllCI:J.
de que trata o pr!meiro item do pre- trio poder ou será destituído da tu- n~ e~trc~c:s da propl'ledade, a fim: e a~lxf1Jo aos JnuniciJ;ios brasítetros.
sente artl.go, darão lugar à adnllS-

j
tela além. da multa em que incorrer, de assegurai o estabetecímento e ~Co i AIt ...1,1: As des,pesas. e (;ncal'gos[jo~

"lio de um aprendiz. ' .'. ., senvolvímento de um plano ele edlfl'\ mUlllClp",S pouel'uo ser erendídos com
• ..', • pai, mae ou tutor, que concorrer, cacocs e dtlpovoamcto de pequcnma verca destinada.tI beneficJoue 01'-

Art; 4ao, Teraú .?reierenCla. em I. por IÇ~O ou omissão, para que o me- agricultores. . I dom rural, de que trata o ~ 49 elo in-
i~uaidade de ccndícçes, para admís- nortrabalhe nas atividades prevista.! ~ 39 Fic~ excluída dessa ollrigaçâo i C1SO .VI dO.al't, 15 da Constituição
sao aos lugares ~e aprC?cllzes de um I ..' .. "tóda propriedade euja area de I'eser-' Fcdcral.
estabeleCimento mdustrlal,. eni prl- J 00 I t. do. art. 405, Vil. náo permita o estabelecimento el' Art; 12, Asraixas· de terras fértllts
n1e~ro lU!::I.1" os.' flll1os, inclUSive os 'I. .Art. 438, São compe. tentes para il.n. manutenção cond.igna d.e cinco fami' quer PÚOilcus"q.uer P:ll·tlculnrcs, qU~
ór!aos, e, em. 8eg\lndo lugar, os Ir· por as penalidades previstas neste Ca· !las. camponesas~ pe!J' menos. . s~ ,orem nbr;ndo ao longo uas redo-
mll.OS dos seus emprcg!ldos. .. I !tul .' Art. 49 Em toda propriedade agn' vias e ltl'rOV1l1S l'eeem-constnlidus ti-

O d'd t • à d'l P o. .. ~ola, seja qual fõr a forma d· sua! cam rcsl)!'\'adas pl'ercrenciaJmentD ao
r.Art, 431.. , s can • a o. . a :11S

0

ti) no Di8trilo. Federal, a autorl- atividade e exploraÇão, cabe ao' pro-! poYOamenéo c à lavoura Clt SUbSi;tcll-
lIaoldco:~o r::f~:::::~z~~ ~~~~~ tl\~~~! liade da L" Instância do Departa- prletál'io, como condição :Ibrigatóml cia daquejcsque já aSOCllpel11 ou ne.
~everão ~atÍllrazer :'Ls seguintes con~! mento Nacionnl elo Trabalho; de sua parte .nos ~'espe:t!:IOS contm·, las ql!~I~'am ~esidir e trabalha!',
di -, '. . b) OI. Estacloa 'e Terrlt6rlodo tos ou ajustes, !ol.neeel b~llo conve· i Paraol alo unico, Quando essas ter-

~oes , . In.. " . nlentemente cercado eca~~, aos (IUe,l'as se prestarem à pecuária I!n ela
aJ ter eoncluldo o cur$O primário \ Acre, 08 dtl.es.ad08. regionais do MI- ne.la. mOl'em· e trabalh.em, .~omo pa.l'",.. lorem RP.licndas. o seu pr.oprierâr'iO

ou POslsujlr. oS conhCCIJ.!lentoSt!lll~hnols .ni8térlo do Trabalho, Indústria. e Co· ceh'os, meeiros ou rendeil"~. ! ou titular fica obrigado a reservar en'
essenc a 5 à preparaçao pro ISSlonn : A"t 50 11: r ndeiro Tn 'ce'ro u' parte· p I' . , "

b • . tidO fi' . t 1 m~rcio ou os funcionários por ~lel ...' e,' ". '.1 I, O. e o menos, o qmnto de sua
, ,.er. ap ao Slca e men, a , ~e- , .. meeiro, para os efeItos de~·alel. todoIáreR, de que fala o art. 3?, naqucla,

r~!t~adl\ por processo ~e selel;l\o ptO- 1 dNlrnad()s para tal Cim. .. laquêle que, medi:mtc pasa em di, faixas .ll1arginais. desde que orereç:Ull
:flsslonal. par~ a lltlvldadeque pre: I1 Parágrafo único, O processo, nl nheh'o. serviço ou pal'te, de P,I'oducão l requislt?s de fe~·tllldade,· snlubl'idac1e
'ende exercer, I verificlÇáo dai Infraçõe. bem como colhida, tem direito de tfsidit e cUI-l e ocorrcncia de a~:Ua pt'tável e da ne-

.C) não sofrer de molést 11 co,n~a-I· • '. _. .' . . tlVal', por sua conta, deter'nlnada por· i ceSsál'ia à ·la\'our3. de subsistência,
ilosa e ser var:ln,ado contra a vllliola, nlo .pllcaçao f cobrança da: multa., ção do lmóve! agricola, ,sUJeito !,lo sls- 'I.Art. 13, Todo proprietário parti-

Pará;rafo UOlCO'. ~os candidatos. ser' o previsto no. mulo .I>o Pra- tema dc. umdade e flscalizaçuJ da cular que aplicar as ~uas' tel'l':ls fér
rejeitados pela seleçao profiSSional, J cesso de Multas Adminlstratival", ob- propriedade ou de seu detentor. ~ I teis à divisão em pequenas pI'Orll'J~
deverá ser à~5Ia. tant~ quanto poso, serva.dl\ol a.s dlspO!ições d~ste ·&r:i,o. Art. 69 A çasa ~ural de l1abitaçuo., dades 011 sitios' destinados à a:;:ricul-
.Ivel, or!entaça~ proflss.onal para in- 'I' . .lI.lnda que eonstl'tlldacOUl a tecnlca i tura para. serem vendidos, fica isento
....esso. em atividade . maIs. adequada. seção VI e m,!lterlal.comumente empr.egados na II de trlputos fede.rais .quP grav~n.1 :I
às qualidades e aptidões ~e tiverem Disposições Flnau regl..a0; será, desde que. existam fabrl- operaça,o, c.omo aqui!lclju!' ac1QtlÜ'Ir
demonstrado, I[ caça0 e consumo lOCaiS. de telha, e Ullla so dessaspnJ'celas fica l~el1to

Art, "32, O. aprencUzes alo obrl- An, 438. E' licito ao menor flr- deverá tel' área mlnima ju\gad~ hl- I de iguais tributos. cabendo à União
gado.s à freqUênc.ia . do e.urlO -de

i
mar recibo pelo p;t!l.amento .dOl la_ ,lênicae s.e.l' dotR.da d.e. janelas e aber'l entl'ar em. acórdo com.. os Estados e

nprendizagcm em, que estejam ma- lárl Tratando-lie porém de rei" turas 9ue. forneçam ar·. a todos .os ~unlcipios ,para .fazer efetiva a 'jscn
trlculados. . ' ,0&,.. '.' seus eClmodos, cozinha com cllamll}e "ao dos ',nlJu~(), de. cqmpetêncin lOS.

§ 1.0 O aprencliz que faltar aos ci8ao do contrato de trabalbo, ,ê n- para tiragem da fumaça. alem de oU-!taclual e l~l1m;:'..',al.
trabalhos escolares do. cura0 de da40 lO menor dela aDoadar, .em tras condições tle higiene quen sl-IAl't, 1•. Ostel'l'enos. indenendente
aprendizagem em que. estivermatri- Wlstc!ncla dos .seus reapona'vell le. tUlçã9 financeira do propri~t~rlo, OI de seu título, que, em virtude detl'a
culado, sem jüstificnção aceitável" -~.' , .' melo cl'eslnle de f\gUl\ J)emutll'cUl;l\ '1. dlção ou. costume. estejam destinados
perderá o salário dos di:lll·em. que le 8'''.11., qUltllÇl\O do emprega.elor pelo re- juizo da Saúde Pública. . .11 lavoura coletiva e assim. sejaín trn~
der a falta. ' eebimenlo da IndenizaçAo que lhe f6r I lfCabe ainda ao prlprietál'lo aS-balhados ou venbnm a sê-ICl, são 'n-

'l' ..' - '.' devida, .. segurar, protegendo·a com sua dl1i·, suscetlveis de npropriac.âo indfvlc1l1:'\l.
~ .,0 A blta 'reiterada no, cum- Ar, 440 Contra, OI menoru de gêncla contl'a a poluição. água po-I pe1'mnnecendo objeto le OCUP3.c~O prl!-

pri~lento do dever de. que trata êste. ' . tAvel· aos moradores e a que. fór nC-
1

cáJ'la' de qunntos Queiram nêles cl1l-
artigo, ou afaIta de razoávelapr.o· t8 an08 não corre nenhum prazo de cessál'in à lavoura de ,subsIstência,· tivaras lavoul'as de estação
veitamento,/ seràconslderada ju.ta Jreacriçio. . §2' Em regiões de ..al'ldez, em que! . . , ' ,
causa )lara· dispensa do aprendiZ. I Art, 4U. O quadro a que se reter,' não seja posslvel a lavoura.r~uJ:I1" ,ParágrafO ~lIpo. Nessas tell'as, e

Art,· 433. 05 empregadorêl .erAo ..' '. de estações.flcR o proprletá,rio. It ,IuH pr~lbida a i:l'layao, cabendo aos plO-
obrigados: a atlnea a do .art.>lO& será revilto zodos PbderesPúbllcos. Isento daf! pl'letárl?s llndell'osl qlll!ll~O. criem. II

I' I' t u e-r bienalmente, por proposta 40 Depar- obrigações do ~ 1~ dêste artigo. '1 Obl'l!laçao. de cercar a dlV1SÓl'la na. ex,
ai a env a; anUlletmenMieni . té.rj "-d- tamen.to Nacional d.o Tra1:lalho 10 Art· 7'1 As terras férteis. mais' 1)rõ- tensão de S'18. Droprlegadc. dc lIlanc.h'j

tlçoes compe.totes o 5 r o o '.' I. I que impeca a inc\lrsao cm sua áren
Tra.ba.lho. Indústria ec.omércio, de Ministrado Tl'aoalho, Indústria , Co_~m~s, dou ~i mai\J..~i ~fesso'l;n I de animais dc gl'ande e d, p~quen(
1 de novembro a .31 de dezemb:,o, mérclo, t'.~cl°ns aà"e~~á:iac d~ !:lte c:m~ f.'l: porte.
uma relação. em 2 (duns) vlu, ..e "'nl d . - d ....,.. ' . '. . 'I I
todos os emprelYados menorel de -- a. &li sessilCl, 12 e mala. VOUl'a de subsistênclU que bastem•.pe Oi Al't. 15, Ao Pod~r Público Muni. _
acõrdoeomo mc;délO .'1.ue "er aler 195". -Coutlllho C.IlValellntl. Dlenos. ao consu.mo no.rm.~l hlgienlcc\. clpal compete .zelar. diretamente. 0."
expedido pelo mesmo' Mlnlstého:., PROJETO Nq 652-1955 das populações ·rcspectlvas.. por meio de uma, c:~mlssão .OU ór7ác

.b) a fixai" em Iuga.r\islvel,. e com' Parál:l'nfoúnico, Assiste ao Govêl'- dos, interessar.los,_ ~'t,;~ ,ex.istellcJa doõ
caracteres !ltcllmente leglveis, o qua- lANEXADO) no; nos têrmos do art, 14'7 da Cons- terrcnos agrieola,. ..l,olderados ~e.llso
dro do horário e as disposições dêlte Estabelece o plallo preli'llunar titulção Federal. odll'eito. de aplicaI' comum,. ~ise!l~'lndo ~ cumpl'llllentc
Capltulo, .' . '. . .da refor11la aurária, dispon4o 'êI- 1\, essas terras o l'eglme de peq:'.tn:l~ das exlg-encl!lS dI! leI. ,

Purágrafo únIco;..... Ar~lação a queI bre o reg/me de lavoura .nas ter. pl'opriedRdes ou dal:I'ande p:~oprie- Art, 16: Quando hOuVf.... propr!ctá-
se refere. a alinea a levara. na l.", via, Tas agrícolas. a discriminação e dade coletivn, por melo de eoonel'ati- 1'10 p:il'ticulnr eOm pretensão .sõbre
:> stilo federal de um cruzeiro, I desUno dessas terras .para 11113 vas., ou. Rssocla~ões.· de comun.elros., , 9 partes dês.ses ,terrenos q.ue desejem e=-:"

seçáo V de cultivo. criação e povoamelltCli fim' de promo'!'er. a !usta dlst!'lllujçaC' h'emá'lus e ocupá-Ias permanente
regula. as cond/çôesdo' tra'ball.to dn propriedade. c asseguror o. seu ob'; mente, deverá ser expropriado, na for-

Das Pcnalidades em, parceria e ,renda,e dei Olttras J!'O..... de terras destinadas a nrodu- ma .dn lei, ocon'endc as despesas pe--
Art. '434, Os lrirrátores do pre- providencias. ~ii') ,animai e vegettl~ de:t!imentos, los ~ofres públicos, federa!:;.. .... ..

sent~ Capitulo serão punldoscor,nme- <D S N t D t) Alt. ~QSalvo, fÕlça maior. essas /A1t,l'7, ;Nasre(rloes seml-a~ides,em
nores, .de JcOrdocom I) ·modêlo. que o r. es '01'..' uar e tel'l'as nno podel'noflclll' Im?rodt1tJv~s tel'l'asdestm.adas. à la\\oura. fica prol-
vier a ser expedidCl pelo mesmo, me·, O Congresso Nacional decreta:POl' falta de dlligêncla do PodeI' Pu· blda a crlaçao, salvo. a !lue se mantl-
noresemprcna;1os· em desacôrdo com A t in Ê' . cU -' , 1 " ~ bUco. ou do particular a que forem ver fora do. regime de :::uupo e a de

I I • °d "dt d:lvia a soma 1'" con çaOPlIla pena PiO- entregue'; ou nllennda-.·· aves domésticas presas·
a e, nao po en o, . O" _ prledade pal'tlcular:daterl'R agi'icolri" ..J, 19 Nessns ,tel'I'as";ó.podel'lio ser " .... .'. .' ",'
das m~ltas exceder de 1.000 c.ru, alé1l?- ~o justo titulo~ na.formndo construidos C .dlscrlminados campoo .~, l' AsPre1eituras. JC·!J"orme a n?-
zeil'O~: . I . Err: d reln; dlrclto .comUllI, a- plo~utlvida,!e .in- de l'eCI'elo, eSllorte e repouso,mec1lante ttueza do solo,. seu l'''~p1e deáfnlll:

P.alll.\l'rato un ICtO,~. ~', ca;olnvaedas ao dispensável no S'lU de: ~:nCl economlCO. prévio asselltlmentCl' do Poder Pilbl1co PluVlos1~de e· a tradiçar·· local,' !ils~
cldencla, 'M mu li" ~"rao .,. .' ~ 'd' .. 'd'" . d' d' crlnltnnrllO essas terl'as bem corno's;
dãbT.O, Í1~.o pod.e~ldr}. cntrc.tanto,8 . A.rt,..•9 CClnSI .. e1.'a-.se., p~o uti.Vldade'I.l:essal~ad,Rs.sen.IPr. ea.s neces.~la.d.e.s . n de. c:un.p.o aber•. t.o...' .onde.· ~.",p..e.l'mi.. ·.tld.a.. ;.soma elas muitas e:ccedcr de 4,000 :l' que csscgurc remuneluçuo dCl valor· ell:plOlaçaQ ílI;1'ICol~,; ,.'[ pecuária . . .,.'

, ~'r o do capltnl da terra. ;! o de sua ex- Art, 9~, O munlclpio quc·.possuír ou. '.' ,....... ..,
CI'l~t °435, No. C:1.S0 de Infração do ploração, )'Clld:t aos que nela h'aba.- obtiver ter'.'as fél'tels próximas. 011. de . § 2~ Nas terl'ag, de ealÍÍpO"abel:to.de
art. '423, 'o CJllprellatlor flcarlÍo s~.lhem e rcsldam, por qualquer ,titulo, fácU acesso. ~.. 8\1a resuect1v'a ..~~,~ç, cr~Cã?861ta,a o~ilia:cAo~~:.;aUU~I!#"



Somos de ophiião que não, te j)o:Je
adotar' no B!'asll medidas aclotu.da:s
alhures e,cujoêl(ito não só tem' sld",

··muito relativo cOIno, gl'o,ndemcnte
discutido, sem atental'mos. ·'1i'la:ner.tc
para a real 'situaçãó social, clI!';Lwal
do nosso ·pove;. a m~omcnsll:áv~lvas
tidào ele nosso tel'"itól'io e, 50:mlt~ào•.
a ineficácta. ,dainter'lenção estatal cnl
vár!(ls setores d~l!:i';idades. Pl'OdU~;Il";

'do mesmo, às vezes,' desastl'o~oS f.1eJ-
'toS. .

Setembro de 1961

~:1. cercas, c~iJ;~, UJ q:ie (';H l:~5J tl~;'''ll;~,;rl~c:tl 't;; c:\:l"cc}J:':;-"~~~~ ::~,~' j,'(;\','J~~[;C~'l' será, COJ:l0 rjUel' o P'~'OJ~tJI ,,€J.:1 ~a.rte.1 O"pn'cipu~, escopo 'do autor, ~~">1.li~.:
~'énos pr~' r:(IU~ r.",~;,.ti,Cl' t:j;,'~, cu "'.'-r' t';l1il:,ç.~m:'c;;':,'"' "L', >2:;!~','.,"':1: c,:". reforma das p:ÓP1'i:lS, terras ','11); e• C"1)P~:.l',6 e, me ,de próprJoeleclal'aem s,u~ J',lJ;j,111:-
It:::(~ie ,cc lnrOt:l'a.:' {lc.sc:obl':JJ.1do ~,;:,C' ;~":::'p~, e :~tl·.o\~'·s de I'utilií.:adns, {lHO se· 1·e.s:?'~\~,",.1'~: o ';.DJ o e te- e::~~a~t c. ~ de dar terras, ou C1i,s~:'jJ,)l11"

..'),l't. ::.U. N~~~1'l"C;;Ü~S (le d~12'la ccn ... mcc.das c l~ls·p:..:ci:~i::; o prcc:cs.:;o de .to a urna ,fut.u:'a ]}C)puJ::çr-.O ce ,ag~:- j lM',,_Ctqu~lc.~ J.q~C vlvena.o nas vasias
·t1uer:.tz~lj 0~:CC 1~~~1;~~ c;:;ca~;sr= 'c.:c ~rQ!1~ ~o:;;~l';'::::::L:'~,:), :·~~~~:-1 H::,1s ..~r:r.:to. da 01'- cultores t:E.hiveiz. E,sa pop:~1~çüo é,. rep'llJes. do .nzer.or do pars e netas tra
tes ,::w~c~ntt.'~ c CJ~·.i:0:1t1Z'S, rodo.o !'CC;~-I' C,:~lUZ~~':iJ ~.J.Gl·tr:.a. ,.' '" constttuida, s,obret~col. pe.o a~·~~d balhando, o razem. na condicãc ,de
n.e ele áglla c ele .seus CU!'SiJS,' SCj,U~l A t:.:~nsrc·n':~~~~:·:J .~_.~~,..ir ,e'eccnormca "rendeiro", cainpones se:n terra, ~J;l'l-, lnefl'll~CS, ou a1.'l'endatál'lOS~ sendo esta
r-'t,:Ji~;~'J:i ,U11. Jx\~'t~;::·.l~al'~.'\ nça, f.'Ujcit~, 'I d~ ,rlG,'s!.:::j, ,\~i(Ü: a:;'~'~~'~~:,:~"" :~;:""'-,-'~~,l par:.L, !ll~- sondo a t:':1iJa~!lnl· P~!' conta ;,'~~~:'?ll"J,~,t> It raz~~,o, ',.~e,I.~euestR.do ~d:.lniserab;Hr1,a~,
lj:'·~'~· .nns ue (h~:.~·:bl::Ç~O c .CUi'l1p:'l'" chIlc:~r .~~ 'f;::::Il'lil .{~:, IJ~·-.::~KH;~;O c CX-,sO!O a1l1e:o d sujeito a ::')nt'açc;st~e, Ide, ~nlr.~.~Olldade economicas 5;}C~fll.
J:Jcn::J :ic cm:d:~ú':~ .de .s:1~l:b;·ià:)l1e: acs plo~';:Ç~o no ,:C;{",;c..'l ;::L5~1 r.:al~~ :1}lcJ'~~~: as dl~ciplina e :'etribuiç&o de :;'a.\):.:lll0 D$ :1.l..nd~ 0. ~utor do projeto Cl11e,

l,'e;;u~anlC:lt:l),;'; ,oEC,ini,S) de n!~.a.'o Cl,ue dll"?l~~,ÕC'~ jU::::lic:-:.~. ,c:e~ I:':,,;):p~'iea,\c,~, ,ter... rguaí ns d,o r•.ssal,S,~'i~,d,O do C8.:>.::1.])0. co.l:k~ dl,st~'lb,U1Ç,UD de, terras, nos m,n~"
seu HGO i~~enc~:t :'tú .nnror numero dos rltoríal, l~t QB VH·. por etapa. P~~UlC::;e o. seu contrato tiea1'1'enda:llcnto d& p..opostoslClue -consídera como me
().ut= nc:::c3:;ltclll ·...H~ tlgu:~ potável e (ta Que' se desdo1)~'t: n·~·.n:~~ po1iUca de di... ! ou parceria da. terra. o' coloca. ~':'11 $1- oidn prenrnínar clal'eforma n.g·l'aL-:'~
ii)dispen.:;~~ycl ã.í\~vo~U·~ e :\ C1:i~Ç.ão·1 ql.:es conteneiros:e !·e}J~tidQ~. tuação rormat de 'ig"'lil~dade em fa.ce, p:-up.rian~e?te, tel·i.~mos _UU1: aumento

~ 1'·' ... "eu:: dcveráiser mótl'lbUldl"'1 Uma l'e[ol'nl:i d;;,,< Q(.~;;1j, condições do proprtetárío, suo' posição social, sua cO!lslde~!l~,el da p,,oduçao de \lé~e,os
conrol'lU,~C' sua, C3 P, ~cldaC!e,' na ;.lI'OP01- d~, eccncmic :Jg.l';co;a do Bra,i1 tora il1feriori<\a,de e, CQ-:l, Õ, n~~C~t, O· pee:::,1., em alírncntícíos de ,prmt,el,ra l1eCes,:)il)~de,'
t50 c!o maior númeroic». proprtetá- vercadelra <!eoendc:'!cl,2 e ::uj:;'I~50J ~o-b para consumo de grande 111ftS3::l.· Of'
rios e ocupantes n:ar2'~l:lis'e ccnví- que visar deis li:1s: Clt:mentcr a pro~ o 'poder, :\ (Urecáo e I) siste!11:l «e ll:- l1os,a população :'ul':l.l, depauperat!a 11

"" dUQ'áo '11r..clo2~~1 de ":liin:E:ntos ,pn.l'n. um .. . f m ta
t.3nl~OS. , ... ~ POV.:J, . qae toçlcs m; ~·H::,1'r.1cgistas afir.. teloesse cio proprietá.rio d~, terra" :na- 1.:1 .. lfl., ". . '. '.' , "

li 2'! A pr<111l'ie:l.ade sobre, a agu:l b vel'I'.nccessid?de de defini.lan0s ~er'-I ,At!'l"\llam,da 0.,0. projeto o n,1'~r.l!,'". mnnl ,n.lo te:- o q,ue ('O:1JCl' J1enl ~a e~' .... d t d n
a"ise~U!.'[t a pl·c.Lí.~l'enc:in C;,D seu,uao como deve CGmel'. e _ :~s$.e~'Ui:"ar. ter- nl0S c pa1'a C'feit,os legCt,:.s "do ~")l'ojct~, e ~l'ep3l'a.1" ,o' e~pn'l o O_pl'OP1'1~~; .~1{a
pele, tli.ul8.l', l'l:3.::i nU:1ca a sua, e:-i:c!u- l'tts.' de~trode !'K-VC:; !.§r~~70':: de rii*V'isâo como '~.'}z o :ll'!. se,., E :·e~cn"n.:'-l~e a.s :lg'l'lcola :para alntervcnçao (O, ~ntol' é
sicL::-~ce,; ', .. ,' .. do solo e' ce t::.~t:i.tli;~d~c.~ econõmic~, t~rl'as !na~s ,p=é'O:·i~s ~. la\·me'~ :ie'si:b- n~sso) d}reto.. do,Estad? nos .seu.~ ,Cl-

Art. .19..C.3ijt' fl? :G?\·~l·~10 :Fcc.err~li pm';l uma ::en:p::e ~r.G.1G;.: ·popu!nção ststêncla pOl"oué, 3s5:n1_ est;(,1."elnaS 1'r0- reltos pl'lVf~dos c de V.~l'lflC~U~ se as, re..
pO::", int~l"n1Lxil.o, elo.i.1Uiisí:,el'w dn. !~;;;n" cUUJoesina [~té GZ'01':1. f:iCnl teto

t
senl parando t 3. lJ opulaçã'o, j à ih.:atl-s.. ~..o So se:.'ya.s ele tel'r3,s p~'ev1stas no pru~et(:J

"ww::::, co ;)jJt~'!VJ Fedeml, :lO, seu terl':1 e sem iJl"n:wllt:r.tO de tl'n.balho lo que deve participar, por :111,iO, de senam sU!!elentes para aeo?loàar tôda.
Prefc!tC', e, em "ormo. de. E:.cÕrdo ou prÓpl'i03. ~p~s,,~, cc constit'uu' uma rédisrribuict..o, da ll,opriedaàe :,;=l~O- a. populaçao l'un.J sem terl'as, ~~m.
co:>p~r=,çii.v, nOi;, Estados, ::s rcspeCtl- classé demHh6.cs 'lc il~diViduos e de 1:1 do Fals' , . contuclo, determinar n.balos'violeI1~~se
VtlS ::'Cél'et::l'iaS, de AGl'iclllt:l.:rs e, nos gl'UPOS, humanc~ m. mais il1justa e' j)rofundos na estl'utUl'a econõnlica do
j\·Iul1icipios, ,aos. Prefeitos, r:o c!~e lhes n.3.' rl1n!s l'em.€c~â~.~e! d~-:.s ,dcsigualda- Qi.l~lldo es~,a :..ed;.st1'ibni~,fLo vier _ 'e .país, como sc-ria/ ,a, desaproprlacáo jn..
competir. , a ,c~~ccuçfiQ dt:sta iei e a I .".'". co ôm ica J.::::t.e}.,';; ""'J' ser 'Q' OOJ>ét:\ro !in21 de cód,,. djscri1l1L."1:Lãa,·, pl'omol.'endo,ao "fne3~)10'.
fl'cca!iz~"io do cumprimento dc suas

l
l cs -. :l ~,e":g"~!G.:u::e ( lJ -. "'" '""'''~ tempo, o. "ovo~mel1lo e. colon,lza;:.'.~, ' de. . .., :cfol'n:Ut ag'l'árfa- já nio h:-n,·e:i' ne";' . ~.... . ~II..J

exibê;;lc~:;,S': f:!::te' ,p;:Djetocc ;e:,,"scm abuso do éessiCiade de, en1pre~:lder,:,5e"1-~'iol~n~o grandesáJ'eas
J

seOl·jl1COrrer enl g'ritn•.
•-?ort, 20, Fica cl'i::.do no 1:iinistêl'io nOT.le nem frustl':l';Cü dos objcti,o.s ele deslocamemo dn. pC>j:lu!agai>uo ce.mJ)o ~es desp~sas, desnecesSál'ias eaíi,á

lb Agnculturil, conforme o q\Ul.dro U:lla rerormaagr;í.l'l:l", pretende iu~ nem de. Pl'Óvocar-se maiol' :l.es;~uili~ .els.
legal, o Depal'tamenco de Ol'gani.zaç~o áementl1l' o :1'.;me'11to imediato d,\P~(j- brio dentl'e' da atual ~!asse pr.:>p,~etá~ VerIfica-se, em tlldas :toS part~s Co
',:>:",'I',.'a, datada d,o pesso~l e 1l1.a,tel'IlU..' dUêão alimentare do ?:us pelo es a e- l'la, Se' o ~.YOJ'eto,pu,der a!cs.uc.a.r Ofl,'- p'.ojeto e d'a . t'f" • f'""'--" . li le~!mento õecisi,'c daJo"oUl'~ de sub·;' '" JUS 1 lcaçao a,s pa"t;o~:..
indis;Jcnoã::eis :j, e:.;ecuçao e llsca - slsténcIn.eJ'Jl. certa porrlío de terras, li. que tem em vlSta,·:l.· f'.lt'Jl'a lei, de cas Intenções do seua\ltor, mera':~d,?~
zaçáo .Gesta lei, como de o:':~c:lS que c'u'" lhe forem próprlas. ,c!::s pl'oPl'ie- t!l(proprít,çí1o,na ,fase final da. refor- ras, allás, 'dos mais louváveis' enJ(~:l.llo~
~~ seguirem p"-l'a. cOl:ll)le~a.r0 pl:n,~ ch:.<Íes tl~r!colas (k. Nação e :::bre oca- ma. terá, apenas, que declarar o ~o\'o ea sua firme, vom'ade e determinação
ele reionDa agral'la ool?a~s,. na .O!- mLnllo· pal'à iniciJ de c:,:ecução do "status" jUrlcJco e so;.:ial do homem de encontra.r uma solução p:lrame~
ma dos l'eg\llaccntos _e:.:pedldos;"d pl:n~o da di'\'isàc e GC'.lpaçáo" pelo rul'a! que, pelo projeto 1':0 seu arr.i:l;O ll1ora.r as condiçóesde vida de uma

/;ü't: 21.F'.lC:t o ~p\:t'rn~ llut~r,z",~ maim' nÚ:11Ci'C de :.gric:J!terc"das ter- 39 e l'cspcctil'ú p:u'l\gl'afo segundo, foi grande parte denos,sa P013ul:lçáo rli~
II ,?-bl'lr o crcdJt,o a(lJClo~a. :e "~o~ n~. l'::s cultivã.rEoJs. ocupar uma "árell una e COI1tlnua", I ral e aconseclUent:e mclhol·lll. no :.Ó'l'"
lhoêS de C!'uzell'OS, para 9~()··e- ::.s repl'esentada pOl' 1/5 cl.a atuaipro?rl:l-teclmento aos gl'andcs centl'OS C~!1S\l-
dcs;;esas do primclro cxerCIClO da Yl-' ~ij,o con'.eç:l. );c::, ueõapro;:;riação, dadc. e ai exerceu a atividade, dê, la- mlllores.
ge~ci,a.· d~sta Jei,fo.zendo as ,o~eraçoes mas· irá até ~~~. !'::5.G destro), d'e' logo, vouru;
ile crédito O\le forenl necCsst.l'i3S, o !~tifúnd..io c :t ~:ono('iltura. lnas ~s ..Es~e e o objetivo pr!nc!pa.l.dê.;te.

Mt, 22, Revogam-se ss disposições 'go'peia - CU:;lpre no~r.r' - lJelo ex-! lJ:'ojeto de lci' e sob éste iillgUlo é qUt:'
emsa'~I~nctt;~,:,r~é'S··.l:o·e',' em 17 de arrósto de pe:Ucnt~'~;t ??~"n~~}, ti!: F!'c.1uçao. o .úeve- ser entendido. ir~te~'pl'etado'e tc-
1!l5"'. " --N-esto-r "Duarte. ~ LatLfuncuo c !llOno:wnl,·:' e mon - gu!al1'l~lltado, Têda. ,'efornla., a~l'itrt!I

_._10' '. ctlltura é 'la'f.ji.[ú!)<t:o., Todos ar latifúu- há"'de ..e~,,ropriarou. re3t.:"ingh"a.. 'pr~
Justificação dios brasileiros, são monocultores, in- pl'iedade .alP'Jcola exIste;l""" .sellão

c:lusi\'e c péCl;ário. OG nào paSS2J11': de t d b···" . d~ ~
. Peja terceira 'vezl 6.cudil'lcio 2. deve.. tCl'l"aS imprGd'..i:.:i••~n~,~e1l1 ::e~açt.o eco... Pl°~ el~ er o Je~lvon1als 1:al":~caJ .ÇlUE:·

red de consaiéncIaJ de. conVicç~.O e.' a! nÔ:ni=o. n:l c:,gn~'l~açfio :10 PaIs.. E .4 sua,sociaEzaçã.o· COll13i!e~li. - -~..
lnspIrações e esperanç,,s de Justlça

j

' llú latifúndios l:e('~',,,ál'i,:;s como Clr- .N'ãoÚl rãz refell'lj]a D-gl'lh"ll:. :!e:ltrc
~ccial, apl'eSel1tamos ;;'0 C,ongore,zo, ,1'<a- cUI::tâllcia ill€l:',tâ"',el d,e,certo, eS,tado .das atll:lis ccondlçõesà3. p:opl'iectaue
ciona! c.entro do p!a:lo dos pl'!,Jetos da cccnomia, do inilice de densidade da .te~ra• .:;eoão contn~'e.;s!lpr~íJ!ie
de 194.7 c 1951, o projeto de le! J?re- da popu:"cáo freme t extensão tel'- da de para aboli-la; o'trestringi.la..
liminat' de l~erOrlna agrá.ria bl'a.ilell'a. ,rit::dal, oli :?,ütda".i;ls que se', g~ram Nãe;, há escolher outros,' camluhos Adotamos oP!'inclpiode que .nilo

Como ontem'cêrcn. de um decemo por determinantes, da ,:'Ol'ma,_ genero que serão. antes, de.svios pe,~gosos c bMtaria. distribuir ~erras,l?roverhl).
011&5e, eontinut\lllos 9, pensal' que a Re- e condicões fisicas Ô::;, e:;plol'açao ag)'!- inconse'tllentes de um problema sem' bitaçõese autros l'eC\U'sos mÍlllmt!3 b-
forma A(;','ál'i:! deve estabelecer-se no cola, c,õmo s. pec:.l{,ria brasileira d(' remissão: 'dispensáveis ao. inicIo de uma!\g:'I-
Paíspol' ctall"s e ilúClal'-S~por,al- regime eitensi'lo e:ll que há ,de per- , cultura nos :moldes Pl'Opostos, sem
'.'lI!:,> IJl'in,ciplos e nOl'1ll9S ae ,carater ,~unccc:: "'OI' 'muito.. tempo ,nas re- o projeto é de um::; lei prej::l~~i1al' que, pl;elirnInarmente,se trate de éd.a-
., 1 que .~ .. • b PO de l'efórma agrária, C3mo o :J!mos·cha·, i1'C:'al qcle indiquem o p,ano cm , ....iões da. g:-ande c!'laçao o·..ma._ r. ,caro instruir, ens nar a-al't'e e os mo-
se buseia c .\ fórJ;l1u!a por quc,se ,ha isso l~eSlno, há que comliater o lati- mando.pol'~lle:'~, todos de ,bem cultivar a teria, 'me!ho-
de começar a IntÇll'vil' cu pro!l:'ledade túndio por, e:,pedicnte natural, q~!õ 1~) visa prepal'ar o e"plrit01o ;Ire:- rando, cancomitantementeM ~,'Jicli-'
:lgoricala. p:'.rticulal'., '. 'I ntue· couto meeRnl<>1l10 ~e mJJ)stltm- pl'lctârlo' n,grlcola ,pll:'a' a Lltel'l'llu,5,!J ções. de saúd,e" e hIgiene, de·ií'3.Ú~e

A.ca,l'enC'ia" d,eprece:le,ntes, ' l~gl,Sl:l,h- çC'o; I:':.s+.e e.,:.-pediC;I'"te n,'UCUl'a,1'" P~I'~~,'e do Estado 110 sistema dos seus :Hret- pllrte de no.s.sas populações, rurfu,}:ns,
vos e a \':::l'ledudc de an:;.u,os ~ .as- inel'entc a mr.a for!':l::\. de p. )d,l~~O tos pl'iva'dos; , " ., 'livrando-as das graves e, pel'nici'lsas

b ' 'o I.J SIJ~'~O I . 2°), abre.,c-'1SéJo,·com a 'l'escrva 1m- d' , .nectos. dC'IJl'O lem,a. nf;l',ar,l ,":l,,'':'~' é a n.o!!c'J tUl'a. . , .' 1 d á A en emlasqueConscmem, em :ll:U:,o.s
" - d t tonal cia· s l'ea llas çandes proill':e;. ..• t .
té'o ll1'.lltifol'me na ;r,s.1 no errdi il Toli"ultura jn'IO'ic' a divisão do dcs, 'para saber-se essa :'eSft"ll é â;~;' ..~u~se , ?taln,cl1te,as emr';!:ias
e na d~~igll:ll,elade. Cultl\ral das ~e~- sol~, '~el'~ a pec!\;~I~;t;;rOPl'ieel"l~e paI' bastante pâl'll.' ácomiXl,ar tõda.po-" • OSS lome,n doc~mpa.
S:lS regloe:;, mos,tmm, (,e 10Zo;.,O ,erro via deconseqüéncia do l'€g'im~ ,nl.' tra- puL'lç:io rural,sem tel'l'ii; c·.1 CI'emos·qtlec o ;:'l'~b:elll:L nlln1erO um
ele ndçt~l'·,~e \lma le: (~e,,;~p.l~U~et: balllo agrIcola i: clivel'sidadedas cul- . 39) começa,' ,a re:l.llzal' uDlpró,)(;~;~ •para o· jncl'em~:lt,j d~ cllO;';Sa Pl'odu~de mmuct,~nCl;ls no.l1Jutl.1Vas, SIS e t equ"en'c;~ ,',a< eSfnçõ-" Não cl ~ d ",. 7. _ ••
, .... ' , "a como' um códico ura~ na s ."" - .u ~," , e mUwança' e conseCiue:lCl:l5 ,''0 pru- çao agropccual':c,nrto' te::1 con.sisti
l:1"I:lc,a e ,camp.e.> ,- ,. "11 ,,;, pel'll1lte, nssil1J"conc~ntl':ir e especlall- fllndas, sc,n o abalo de p,óvias ,cesa- do na falta de' tel'l':ls' pam aqueles
:l~sral'1o, ,EbSU. ~ lrl7..'O llor que ! Sl~ ~ar <lm\litànc:l'nente vál'ias tntefas p 'oprIaç· n 'nu' cr' . d qu n la d i t b 11 ..
i:í!TIO,', cm Tj!'op,0.1' ao c,o!':~esso Nr,cl.o~ C"'OI""--:"" e"p'lo'r'e~',o (',," ~,".O:l"ç"JItul'a 1 oc~ I :. !l'r.lli:l .as;.e , e e, ese.a.m, ra a 1.11' e'Slm

.- 1 t d no~o· k ~ ~ "V" "" - 4?) permIte ao Poder Pliblico':,Co::!l'- na falta de e:l.i.'.n.!!Ue!lto, de Ü'lsl:[U~
.'nn.!,!:1eS!!1Q ,ngor~ {i?-:t: e e .... ,.; que estenàe ~o ,ciunpo, na'· ObJt':l'\Tac~ão mino.r.c.ssas áreas, ·prom..ovcndo o s·eu çã~. de ~epa.l·ó adCliuado, '.' de oJ'ien";

p!:mos CÍ~ re;o,ma tlgr~'l!l pasre.lo.,e, de L';lm Smitl1. o l'cgime lal.nil tão povoí'!l!entoecolonlza,çi\o, e:lcl'l2.J':oIt3,ção' do noss:l·.ag:'icaltol"faz,enão
.1(1 110"-'SO m'c)eto de D.b~':l de; 1947, uma -6':- '1 tJfUnclio Jl 'd" • . '"on f j .
leicle clÍl·é.ter Ilrelir::Íll:1l', a conteI', p. P,IO [toa, ' ' , ,.' a"a a as :n eplz;lçoeSneéCSS:i,l':.lSe _ 1 Clueseu es Cl'~'J .se a lUals l;lro-
np~n:l', tlq:wlr.s l'cgras inrl~spensáv!,ls A i:;1portâl1claque ~ .prpJ~~') ~'l'I- os meios de pr:gá"las,sem ~recisa.r H.· dutivo, mais 1UC·...1ti,omals rendoso,
aa slgrdficatlo cia reforma, ao seu pla- bul ,à lavoura de SUb;ls~,ncla '"e~, tlsfazer taJs despes:iS,' dnàe.:>pe":<l d:l ))e,mitIndo Qlle ê-Je s!:~lsfàqa, MS ~ll1
no ·inlc}i.ll, ptJ.rn.·· pZ~·11.11.tlr que U:, expe- nssí.::!l, a:é:n d:l~~ucle 'F~OPOSlto de.olu- l'esen'a ,que continuará 111a;ltida;· ,n~o ;Jerativos. míllL'l10S.···de' sua. ,segurançn.

,,' b O"'Ol'tt' I' +. t -la bem -anel\: seapl'eSelltar.o' e:emenoo UUll1:;,Illl a e de Ulr.a. vida, ln~llOs penosa, inccrtn.'
rj,]nci:l. po:;';a em,pra:lcn. ,ro l'a!;' " glcl1c r, nllen..r,r, ,eô ú':" , , ,,' ': el(lglr fixação ,e o:>upação "de terr8_<, e também mC1l'J:5,atl'ibl,ll,o..d,a, dentronidD.cJe a n\;cdic1:ls le~ns1n.tlv3s e Ci:c nu.. te em e~onOl))la SOCl~l., de C~l~u.~)(..]ecet. . . '. ~ d" .'.
mlndraçiio que (.\eva:n pl'osseg\!!J..e e. l'esg::aràar ::t pcque:la !11:;]p.'1e':l~,I'1e, como pode ocorrer no:! iOllgÜ'1.q'.lOS la. ..e U!l1 nível de' povo· r(lzoàveimente
con11'llctar a tra'l1sforn:~;çiio r.gr{,rm do porq11c,·a ia\'oura de Sl<bSlst,~llCl:l é tIfúndios em regiões desenicas. ,,o CIvilizado,
"':··..;U.·, policultu::::., Sal:t das Sessões,em "dc ~gO"to
.o -,o t· nosso de 1955. -:" Ne$torD~l'tl:. Essa nessa ;Jpjil:ão de' que o 'pre." Já dissemos, ao apl'csm,ar o, .•. 7 Com n. policl.:IÚlr(l. se podcn'lcãifl- pal'o de 110SSollgrlcultor., é .decupi-'

.'. ,primeiro, projeto. ·em ,:l1m,l de 1~4, e<tr a fo!'!:.'a de ocupação .0",5010, CO~nSSAODE ECC:om;_u.t. tt'Ü importâncis. pu",\ o dcseJlvol;'i~'.
e,.l'epetimos, on.· pec.,t:::.no :1"''T°a~f;f; n~ter!,r aexi~nsãoda pl"opl'iep:lde·ter· -'. l'oU'.ECl:R DO m:L!,TOR.. . men!o de no:;sa.agrj~l11turn., é cmn-
I'ado c!'l19c:.3,,que a :efOIlr

a
" um l'ltorla! ecnnrnovns re:"Ç(l'::~entre , , . •. , .' partIlhada por ;;:randes eséuCliosos elo

brasileira naopoele oer f~.ta de , o homem ea terra. , . ,. ,o" Tm,a o projeto cl:> 1l0Q:e DéllU,tlUO assa.ato'e. estrib,.,danas,obsel'vaçóes.
R~;p,e, , .Nem, a ..J.;1s~ória,~? pov~ ,ou E co11l0 pal'$ ti..,:, "erra a.o tTllba!hll- Nestor, Duarte' de:;m.. ,aSSU:lt..o Il'e na lOIl::;a:cxpe\'\';,',lcia,que nos tl'ouxe
113!SalÇJ,Ull1,',)UStl,f1C~,la'fa~e-la'1ósl,~, dOl; agiãri, CO. é,.,in,:l,l",."pe,r.sáve.l, dlscr,. ',i.ml,~ .tr.,a,ns,c. e,c1~n.,ta,,1 !mpcn-,tá::tcla, c, (,::1, .e. 'Jl,l>d.e-". ,I,.d,e;'l[l.rad,,a;ca,n,VI,,',' J,'.c,o!,l,,1 o," h.o,m,,e!,n dO, .!lo': dee:s1íol'cpcnt,n:: e perC:llp M", ná.las expl'Opria11ào ourestringlntlo k.$'rát1'llzer' pro·!undu.· ,cp'e~::uss~o. e C:l.lllPO. pois nl'106ó pasSlU.1l0s'1011gos
.,A !Jl;ópría R(!,:;ia ..:. e agora l'aleffn atuais telTascc:~)aGas, l,J0rque IlS que Itl':ll1Sfor.;nncã!, n.ClsJste:nQ ·econO~J!co· à,noscle nossa. /!..'i:Í~tÂonc!a .no, copyivjo
eithl,,:" 'Cl11na-- no cur~olllJ, l1lal~ representam . "IU01" soclalmen~ útil, social bmsllelro., ' , ' CO!1'l'Os' pequenos c'moàestos '3g:'.cul~. ' ,
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im.pen!.lo.r~.vcís, o ('na :l"i:\tn".". '1() : '.'.::\ I~cc~.m.. L.'''!l1P. O. pro.Pie..l'O pnl.'d.. a apllca-.! CN1i".lSA.O D"',' CO.N5'l'ITUIÇ.!iO E I nhnm o p. erse:l. te, seJ.'!' encrr.m.unaóocome g~;;l,"'::l~1. ~Lq'.:i.;O cue v '='~1"V~'.iJ C;;.:O dcssu Jnt!?ij~':n~~(1t a SOii~Ç.lO uUI JV::'TiÇA ao ,exame da; COnllSS,lQ Especlal de
Ecc~:ll Rural lul~',~l, ~~ ::b:;·Jl1.1:a.. sezu- , lja:;,:;t~.o é' adindn,nE,t) pela vontade I . ' Re1, na Ar,nu'l:l.
ra!!~a pura o' l ....:iN. . C:05 !e~:jzJarlo:'?.s, mnsrJ::Ja conó!zêncinI rARrCEn »o nELilTCR Aproveíto o ensejo para renovar a

Art. 21. 0. P:\~i abrirá uma "Centa. ' de. umu ..l'(,;.:.ldnde. :c~ auto.:« tl0 1J()J!'e deputado VI- V. Ex') os m8U3 protestos de. estima e
«1e Crc'dito" ~10 C"'lT'Il'C';ndor na. (lU,}1 I .. . . _ . tÜ'node Curv.ilho, o proje~o de Lei distinta consíderacào. - Oiwci7'a Bri....
serão lan~adas as" ê'antr!IJUj~'é1e~ e·;t::'-;', •.~:.:.;.e'~";'e\';lltu.. ,r;slud!osus ~~. a.~su'~-I n.,v. 1.'~U'1-5í:i'. ter.l 0. ,C.'SCCllo de' criar o to, P;'esidcnte, !
beJecldasn~. Cn'lluJu I, e o;;.kn.nL:l. : ~o 1~;::'.,',?~1P.eenaem,.•~ 0, !a,.e.n,.~c~.,:E'u~"J A.'lur,o xac.oo.u ,IFANJ, SU- 1 COMIS3AO ESPECIAL DS REJ?OR-.
mentes connan.es do C?-pllt!lo 11 I,;-;;._;'1••1\~, que ,0 l~.,.t\..o da U.';~OI_ ~~:~,:::<1~0 uo s.rcrv,';.'o SocIal Ru~al e MA AGRARIA
dest~ let, para d.2teruUnZtç::w do' .Si'.tjO :~_:~;C;;,.~o~~tant.~ d ..; nossa CDn~t.~u~_1 ~ .. .,;o'.~,~:i~O, a p!'l..·púi'c~onar a~slste!1r.ia
destínndaino :fil1:Jnclam~nto. ,í ':~.".~"" .1;~'.} ....~ve ,s~r t:~,?o como um J~ , cccncnuca :1~ crupregudo e fln~nct.:irQ PARECER' D'O RELATOR

Art. 22. O fir:anci2mento de írn- I ó, ur..,:",~ ,,~e es_abll~a ..de no. s~r,H.o ao emp!'eg~ll~r, nu vida. rural. . F:lçamos a Reforma A ráría como>
"'ol'lãnCia que 'leio exceda o sal..o Iuo empregador, mas de e.•tabihdade A propcs.çao se desdobra em 4 ca . • I ~
;"jstent~ n. "c~nta d~ C.edito" ~~ econõmica do empregado, na comu- nüuros e ~2B~"t.i.... os c~om ·Jo:J~.t JU"I\- tlnstrumentto,tsena~,me o úmco,-de al31 d'e dP.7B';b'·O do ano ao'erior na'o I nidade n~CiOn!il..Nós prererrmos ~"tn. i'icacâo de su~ 'i.ec~<.s'dacle· e' prcoce- erlar a es frlt ur,uh r

a . economia ~aciod-.... '.'., Iúltima íntencênc: porquanto ela se d' '. . ' -- . . .- nae con erir-: e a preocupaçao e-
poderá ser' negado podoendo, entreten- '.' • Q : ..... '. -,i • '.' enc.a, .es~ando. dístribuída, também, promover a justa. distl'ibuicão da. ri-
to a Juízo do Serviço Social Rural c.omr:oe melhor com o pre ...Lo cons <.5 comrssces ue Economi(l e Le"is- I 1 . .. . ,
elêvllr-se de mais 5070, seo total nfi;' titucional ; . . .ação Sócia!. . ' Q qUf~êss~r:t6mas íníludíveís ca.mcterI}
ultrapassar o valor do registro da "estabiZidac!e. na empresa ou na, Ao exame de sua constittlCIOnalJdá-

1
zam a decadência do nosso velho ar-

lJ~opriedade na Coleto~la estadual. de. e,J;ploração n.:rat. e inaem~açl1o ao de. apenas ~. art. 13 e. seu pal'agrafocabouço agrárlo:
vendo, de qualquer forma, o processo troisauuuior àespedleto. nos casos U1I:CO se ~lI?u!'am cOI,dir com pre- B~lxa produtívidade agropecuéría; \
ser solucionado dentro de ~iOdia8, a ,e naseondi,ões q~e a lei esta- celtas da Lel. MaIOr do País, quer Expan~ão das lígas camponesas; I
contar da data de apresentação do iutr", aqu.elcs, !'elacl~nados com a orgam» Crescente mobilização de fõrças in-
requerimento. ' 2~ ;dO da JustIça dos Estados, quer telcctuais, es!)irituais e' polltlcas nl)

Art. 23. Os financiamentos s~~ão Se a Constituição date:'mlna a In- 3,s< ~~e reg;:l;:mo exercício das pro- sent.ido da revIsiio. agrária. ,
feitos :Jor prazo nunca superior a um delliza.ão ao uaball1ador despedido. é ,.:-~?s, lIbe.a.o, qila:ldo atrlbuemfun- Eis. em alguns al~arlsm.os, a radlo;
lUlO :l.;rlcala, ou ao tempo necessário claro que a estabilidade a que se re- ,ç,~;",.JUd,ca,nte"s aos JUl~f';; de Paz dos gr~f1~ dp. decadênCIa SOCIal: dos 232
à recria e à engorda, na caso de atI. fere, é relath'3 e nao absolma, como d:"dltos n.ra.s e pel'lmtem, a farma- mllhoes de .hectares que Int.egram
\idade pecuárIa. atualmente se compl'cende. Entrecan. C,eut;cos e m~smo (l. autorIdades p.)_ os e5€a,belecllnen!os agropecuáriOS do

Pa:ál'rnr'J único. Fica estabelecld~ to, em um ponto. tõdas as Interre- !.CIU:S .a.prátIca d~ atos pel'tmentes Brasil, 193. mi,lhoes pertencem a :lO!)
como "ano a~ricola". o tempo cue !ações se conflllldem numa mesma a p.oflssao de medIco. mil propl'letãr,os._Asslm! apenas 4 por

, d' . ~ d ~" . f' ci decis1io - aqlM:Ja de que o trabalha- .. ... . '. cento da populaçao naCIonal possuem
Tal .?"p:eparo . ate••a .0.0 . !m . as àordespedido deve serinàenzeado e, ,Enaereçan~~ às uOl.dad~ federatI- terras agrleolas; mais da metade da.
COil1el'''S,j .' o isso porqllc, a Indenir.uçi\o repre<;enta \a~, ~om efe."o, os prlnclploS mstltu- superficle total das propriedades 6

. Art .. ~4. Os tUfOS cOb;ll.veis p"lo a estabilidade ecollômlca que Ihepel'- ClOn~IS de suas Justiças pec'lJiares, a com~ta de fazêndas de l;UOOhecta
fl~~r;clamen~o n:\O podemo s~r su: mitirá prosseguir'no seu .0flCio com ,C~rta Magna facultcu. como ~Itimo res acIma. Para completar O retrato
per.o.es a 5'0 ao ano. e s6 ser_o de outros empregadores, ou ínsta!at-~e, ÓlgaO, no desdobramento da. Ilierllr- do latifúndIo acresêente~se qUe eXIS
vidos no_fim do contrato, n5.o lhe po- conforme os seus havel'e'i,como tra- quia )udIC:!.ária l~ca,l, o Jui~ togudo, tem ainda 1.1;61 propriedades de mais
dendo <;~I' acres:cntadanenhuma 'JU- ba.lhador 'autônomo,patl'âo ou pro- cOm mves,ldura lImitada a certo tem- de 10.000 hectares, mu;tas delas de
tra :em\lnera~ao OU ta~a, qualquer p-'ietário, A nos::o ver, Êste éO espl- po e competência para Julgamento um só dono. As estatistlcas oficialS
que sela a sua denommaçao ou forma. rlto do telito constitucional: pr'\;:<1r- de causas de pequeno valor (3.1');.124. mOstram também cemeu""" UI; 1->'''-

Art. 25. O contl'ato de financia- c!Qnar ao em'p:-egado uma ec:lnomla XI). prietârios com fazendas maiores do
mento será averbado na Cartório de tal, que a velhice nâo lhe reserve co- De referência à Just,i"a de paz con- que o Es~ado da C\Janll':1!J,ra,enquanto
RegIstro de Imôvels, na coluna em mo. fim de exist5ncla, um desag,m~ s:&:110.u a.' estatuto constitUCional 'a sua 9Spor c,ento dos brasileIros não Ilos"
fl'ente à transcrição da propriedade. domo de humilhações, cemo se da com ex' suem terras.

Parágrafo único. O .Sel'viç.,Socinl os trabalhad"res "assIatidos" pelos ,IstenC:a po~sl\'el, coma órgão ape- . No contraste dêsses númel'osresld8
Rural levará a déb.ito das Despesa.s Institutos e Caixas de Previdência :1?S de suOstltulçao. seln lUl.~ç.õ,es jU- na.tur.3Im.e.nte un.la crIse pr.ofunda .ela.

n~ellclonals permanen~es, In~·· t aa d dls b d 1Gerais da .FAN as Importâncias dos Soclal. com etêncla. .'" " ~ e tn Ulçao a rC:lda nac.lona. crrss
emolumentos pagos ao serventuário, .e .p'~p.'am ro.mdal.Pllila a.tos t,:,o Sé que Se manifesta. nos smtomas j~
pela. "averbação" e "baixa" não po- E não S'JDlente isto: a imensa. trls- . .. .': en e. a mll1stratlvos ou de apontados.
dendo os mesmos excedere~ de 02% teza de ver que a f2.mílla perderá o J~nsdlçao g:·a~:osa. como a hablllta- A revisão da er.trutura agrária. tor..
do.valo.r do contr~to, c?rrendo tà~- pão, no dia em que êle perder a vld.a, ~~~r~s.celebl'açao .de casamentos, ent.re

l
nou-se, assim. um tríplice imperativo:

bém P()r conta.do f:nanc,ador osemo- porque· a estabilidade q~:e lhe garanre . EconômIco"
l1,lmentoscom reconhecimento de fh'- o emprêgo, ou o Instituto .jue o as- Conferir c::.te..-ol'i:l j~dlc:mte '10 luiz . '
mas. procurações e outras quaisquer siste, delx~r;l que. 'após o seu d~sapa· de pa_z distntal. em geral repres~nt:~do I SOCIal;
p.rovidências que se_ fizerem n~cessÍ!- l'€cime:to. (I, mulh.er Inválida e DS fl: por s!mples pe~soas do povo, sem gra. Politico. . •
rias para a ultlmaçuo doemprestlmo. lhos n~_nore•..morlan: ~e- fome'Ju v, duaçao proflsslOnal, será, à evidêncIa I . ;.,.' .~ ., ,

Art. 26. Os contratos de financla- van: o.a carlcw.d~ pubJIC;t! por. esta InfringIr o Inciso X do art. 124 dá 1.:E:stes tres "atures eS.ao adqumnd,
mentos pelo FAN sfio títulos de d!- i razao e que ~lUhOS patroes. ao sabe- ConstitUição Federal que mesm '1 força qomm,::.te. a partIr oa recente
vida liquida certa e prI"ile~iada, e rem de faleCimento de .um seu ~m- caso de exerclcio de subitltulçã o e!ll .exp~nsao maustrl,u real:zada aLraves
l!stão isent.e; de seloE. taxas óu tribu- pregado .estável. r~ce!?em a noticia cC'nsente a tal autoridade O'jUIg~in~~: de llllenso;s W~"ld,~s €ov.m:.arnerltu:tll
teso qf:aiSOller que se.iam as suas orl- com~ pr.emIo de lo"ena, porque C.?Dl to final cu rec:Jrri~'~1 de ~mLl. ~er fei- I e .de ~.ac.ços.•m·e~,~lmeI!"os publ:cos,

<B'ens ou ·denominaçÕes. o fa.o fmdou-~e um contrato onero20 to. ." '1 . Isabretu.lO no, selo.es a,e energIa e
-. de trabalho, sem qualquer indznizaçao .. . . transpo~te. OHIUEUS permlti~am a pro-

CAPí1"Uto IV para êlc ou para o Estado. De outr~ parte, a expedl~ão de ates- .duçáo l'ac~OJ?al d~ tertillzantes or:un-
. .' ,_. ,., .,. tados medlcos, representativos de Idos cio pecl'olco, ueadubos !osfata.d~s.

Disposu,!ões GeraIs .N!'.o pror:urap~o regulamentar o In· opiniões cien:lficas, privativas de pes- ele tubos e l:<:mins para lrrigaç"o, tle
Art. 27•. O poder executivo. denu'o CIS? .~enshtuclOnal a o qu~. me ,,~ef,;ro soas intituladas de. capacidade profis-' lmpj~lnen.tos agricolas, de ins2t,ieidas.

de 60 dias rei!Ulomentará aanllcação po.qu., para tanto m. Jal.am .nbe- sIonal, mas que a proposlçãoqu~r ta. de cunen,o e asfalta para estradas de
desta lel.' ." - .' nh? e arte", mas dar iao empregado' cultar . a boticárIos e policia.is- n- ~ penetração, a!~rn da Jabricação de vei

Art. 28. Estalei Qntrará em 'lÍ[:!or rUI aI estab!lld~~e e?~nOmICa que ~l- sec~mpadececom os mRndament~s 2UJOS pa:'a tr:.:n<pol'F~ das safras, en
na. data de sua publicacão, revogadas ca~ce a sua ~_c~na.ncia,é que o~e- c~nstItucionais pertinentes ao exercI- quanto. lá se anun~la o lançamento
118 disposições em contrário. rf'o à consld;ra~ao ~? C?ngress_~. Na- CIO. das profL~sões liberais. como se- de tratores m:c.lOn:l.ls.

S9'a das spssões. em 31 de agôsto ~~;á~IOu:.i!ô~~í'o c.lanno o ... undo Jam O? Itl·ts. 59, :l>.-V, letra p e. 141 j . A política. que se vInha adotando
de 1956. _ último de Carvalho. Q '. . " •• . ;. 14, da Carta Erasilelra. .' para fomentar vertiginosamente o de-

Justificação Confor:n,~ . dispõe a p.ropos!ç1io, .0 Ante o eltposto. e com ressalva. ape- .;en,volvimento industrjal benefIciou. no
: . . FAN será tambem. um fll1an~!ador 00 nas do art. 13 e pará"rafo ún'co o pl'lmelro mom?nto, alguns dos gran-

A questüoq\\~ mais tem motivado ern!>regador rtll'al, a cuja independên- projeto de leI n9 1. 2C4-55 pode p~s;ar des proprietáriOS de te:'ras, valol'izan
discussões, de ut.~ tempos a esta pa!- claeconOm:clt o empregado vive lO- sem. dificuldade de ordem c()nstimcjO~ do.a~ e pr~po:ciollando.lhes recursos
te, qu:mdo em foco assuntos ruraIS,' tL'Ilamente ligado: O· F."N visara, em nal ou juridica, ao exame das demais té.CI'ICOS a ff0l1e poderem operar eco
~ a estabil:dade do empregado em suma, reabilltar a econo:nla o.grárla Comissões Técnicas da Casa :lOmI~a~e:l,e, mas foi ne:;'ltlva parI.
nossas proprledoades agropastcris. E, do pa!s,enrlquecendo-a lUlS suas . Sala Afrânio de Melo Frânco em os m.Jlhoesde b,'a.s}Ielro.s que VIvem
podem!:',!; afirma,'. são. unãnimes as maiores fontes de produção: o em- 10 de dezembro de 1956. _ Tarso' Du- ela. terça, do (:am~ao. da t",ref~, .da.
opiniões favoráveis a que .'Se p.stenda pregador e o empl'egado: A maneIra tra, Relator. . qUl?Zena, d~ r,leaçao e do saltu:lO m-
ao hol11~m da campo, o dispo~ltlVO de se constituir O' FAN é deveras sua- ferJer ao mJnllno legal. -
const~tucional que _lhe proporciolla. as ve para 00 beneficiados, de vez que REQUERIMENTO Agravou-~~ o contraste entre o caro-
f:arantin.s Qtle po""uem os StlUS c~ma- ao ~êrn;o do prImeiro ano oem"l'ega- Requeiro. a remessa do ProJeto' nú~ po e a clda.de. •
1'adas da cld.lde. por contratos de. na- dor poderá retirar como empréstImo, mero 1. 804-56 à Comissão Espec:al de pe:;.;e regIme de eXllloraçao colonIal,.
balho; di"lerglndo apenas essas opi- para custeio, de suasafr<'l agropasto- Reforma Agrál'Ia~ nao .há lugar. para o bem·estar rUl'a1

_ nlões quanto ao tempo e a forma de rll, todos-os depósitos que haja feIto Brasllla, e; . 4 de julho de 1961. e onde falta bem-estar soc'~l,· não
se' CUID1:l1'!r o. dlspositl'\'o.~ão iendoem nome .deseu empregadoeêste. a San Thiago Dantas. existe produtlVidade,.mas. quanoo mUi-
auto-!iPlldvel o texto da nossa Car- tltulo de- auxf1lo.pal'aenfermldade OU OF. 123-61' DA" CO''••1....'.~".O D"l to, somente produçao. A prova estA
ta Magna. o trabalho dos legisladores luto, até 30% dOE recurscs' que lhe ,\'. _l': _ nas e.statlstlcas internacionats: o. Bra- .
tem encontrado,. na realidade brasi. pertencem, ficando-lhe o restante pa- CONS'l'ITUIÇAO E JUSTIÇA' si! tlgura no quadro da produtiVIdade
lcirlJ.,. OS obsté.culos. que pairam lls ra a aquis!cão, ao tempo em que Em 7 de julho de 11161 agrlcola com um dos,índIces mnls bai-
nossas vlstase que torçam um ad!a- achar' convénlente. de uma proprle~ • xos do mundo, s~me,hante ao da In-
mento da solução d~'roblema e. Isto dade rural onde possa um .dla morrer, Senhor Presidente: dIa. Está aI. urna elas causas prlncI-
porque, entendem r. 'onstltuclonalill- em paz com Deus e comoa homens, Atendendo .adel!bero.~ão unânime ~fl~e~fa ~~escenteencarecimento dI'
f4a patricl08. que o exto constltuclo- .sObre um "Belll. de Famma" 'lue hou- da Comissão dé constituição e Justi- Ora n~' pais cuja economIa 'de
nal"determ~~aae~stabllldade no em~ vera. sur.ndo o corpo e caleJando' as ça,em reunlãoplimB re:lllzada' em 4 I pende',e deoenderá ainda. por lon:;o

,prê,.o. E p•• 'lue ~~tlrml1m nesse en- m~o~. ". .1Ie Julho de 1961, tenho a. honra de 80· I temtlO dos P!'~dl'tosprlm~rlos, a prQoO
'.. tender.., .ePDrqu.e P-S c.onlllç6es d.. I .IU.'S.all\ d.I\, 8eMões....em 31 de ag6sto licitar •.. V. Ex. que. oproJe.to número l.dutiVidade agr.ícola assum.elmportil.1i.. J
~e. asr~&IItorU n~Jl~ .nAD_,Df"- ~ 18~. )~ltimo dçCarlilllho.. '. 1.~.... CuJOIi clo;wnentOli~c~"p!", 1" ~l&de aal\l8~_ão p~llC&•.mesm~' POZIt L
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Que Jamais teremos Indústria sólida - Defe.<JII do Rebanho: SUBSTITUTIVO AOS PROJETOS das próprias c de suas espôsas, re.'
sem mercado interno, ou seja, sem a. _ Lei de Irrigação; 4,389-54, 552-55 1: 1.804-56 ADOTADO novando-as a 30 ele abril de cad:L ano,
elevação da rcnda da coietlvldaàe ru- _ cooperatívísmc: PELA COMISSAO § .19 lJ:sses documentos serão ~xa,.;

1'0.1. Na verdade, .essa.!.mensa maio- _ Assistência Financeira: OAPitULO I minados e arquivados no Tribunal di
ria radícada no campu não constt- .,... Créd:to Agr1cola; Contas da União.
tui prõpríamente povo, no sentido so" _ Seguro Agrário; Da reforma açrana sua primeira. ~ 29 Os auxiliares dos membros da
eíologíco, -porque suas condições de _ Participação. nos Lucros; etapa e seus objetzvos COFRA e das suaccmissões, a .qual.
existência são simplesmente vegetati- _ .Educ"ça'o Rural',. quer titulo, ficam cbrigados à deela-

:Il li. a d d d n ~ Art. 19 Esta lei deríne a desapro- fi d b d rondas prcvistuAv, S,' bm r~emd· o merca, o edco su
b-

_ Instituto Agrário; príaçào 1'01' Interêsse social e dlspóe raç't o e
t·i

ens e e ,
mo, so reviven o no regime a su - _ Colonização; sõbre outros meios de acesso à ex- nes e _r go ,
habitação, da subnutrição e do anal- Di' pioração .agropecuana, cria a CO:IiJso Art. 79 A. COFRA elacorara ;~u re-
fabetlsmo. - esapropr açao; ..lmento e o. das suocom.s,(,cs, dís-são l<'ederal de Reforma AgrárIa, re- b

Contudo, começa a expandir-se o - Loteamento; guia ajusta dístnbuíção de terras e pondo sõbre seu Iuneionamentü, a
movimento camponês em eíreunstân- _ Locação Rural: instituí o Fundo Agrário Nac1ona., forma das deliberações e a oraan.za-
cías análogas às domollimento ope- _ Parceria' Agr1c::la; com o aojetivo de desenvolver a pro- ção dos seus serviços, onedeciuas ai
rário. que suraru, entre nós. há trtn- dução, aumentar-lhe. a prouunvldade di.poslções da presente Iei, •
ta anos. Naquela rase, as elites dh~- -Justiça Rural. e assegurar o equílíbrío sccial, ', I CAPIWto !:J
gentes então despreparadas para. com- Pretender atravessar a naco mo vas- CAPÍTULO II
preenderern os. efeitos sociais ela re- to oc-eano é ooominho mais seguro Seçáo 1
volução industrial que se imciava, para afogar a Refornia Agrária. De Dos órgãos da execução da reiorma Dos meios de acesso ci eXTlI01'Oção
receberam com hostilidade os ano fato, a experiência vem ensinando ' asrana agl'lcola
selos do trabalhador urbano que mar- I ê

ehava para a slndicallzacão. O ritmo quanto é funesto o anseio ng nuo, em. Art. 29 Fica criada 11 Comisd\o Fe- Art. 89 O acesso à expíoração a~r!.
da Hlst6rlamostrou. afinal. núantc bora dousrmáríamente tão fasc:nante, derar-de Reforma Agrária 't(;I)PRM, cola será facilitado através d',,~ se·
eram Infundados os temores dos na- Sc sabemos.. por exemplo, .quao pres- com· sede no Distrito Ji'eClera.e ju· gumtes meios:
t '''''"t t· tlglo do. latifúndio não respeita, se- rJsdi~li.o em tono O pais, dlreoamen,e ., o

1'01.'5. = es, por seu urno, se orca- Iâ I fi d 1 i 'UbOl dinad" a' D.resídêneía a·a "'.br;u·_ . al desf.prop.naçaopor. tnte.êsse so-nlzaram, em seguIda.· nos seus n1'6. quer, o sa ano 01111 mo X3 o em e, • ~... ...~,. I
prlosslndlcatos. Uns e ot1t.rn~ ínte- para que edlflcar, sem fundações, a blíca, íncumnída de promover a exe- eiai: '
vral11 , hole. a vIda da cornm,~rlarlp prevídêncla social no campo ou re- euçàv .da presente lei e a eíaburaçàc I b) compra e venda;
ti. cnm'nho da democracia sconômíca formar. sem aücerees, o sistema. me- elo Illanejamento gera; da refúrma I ~
- essência da Paz socIaL dieval da. parceria agrlcola? Para de- agrária. . 1 c) doeçâc:

O mesmo IIcont.ece.·atualm... ente. com cepcíonar milhões de agricultores? ~rt.· 39 Fica·· criada:emcada~- d,arrecad!l,(;r.o dos bens 1~ que
Para incutir sentimento rrustraeão em taco e. Terrltor,os uma subc-untssác trata o § 19 do art.SB:J do C.);I~:;o

M· lI[Cas camponeo,~, R~l)r~sent'm centenas de representantes do POVO? composta de três membros, nomeados I Ci\'II;
antes de tudo um esfÔrClO 3!'.-nl!j~tivn S i t i - i 1 pelo Presidente da Repúbuca, incu.n- o . .• ,

dos trabalMdores dnn c'''I'lPO Pl'" ous- er a ra çaonac ona • bida especialmente de; e) reversao ao domínio \)ub ." de
ca de melhnr n.dTão dp exl.<ta"cla, Para resolver um problema de rafzes a) identificar as· ter, as que. ;>e18 te~ras devo.utas mdco,taln"He ap,o·
Isto é, C", busca cl1 ~p"jsãn ",,,~A~l. e tão complexas etíioprofundas - ses· 'sua extensão ou loca.;zaç:;,o ull::'~çalU prmd~s;
dos direitos It asslsMnclR 111 conferi- maria,monocultura eescravat.ura no ou dificultem o desenvo.v.méllUl:la 1\ arrendamento de terras pú::li.
dos ao· trabalhador da cidade. 13assado, e. em conseqUêne1a. IatifM- ;lrcduçãoou o abasteCImento d(Js lll~r- caso

O moviment.o oomn(>n~.!l ", 'l11'1\,t."., dio, no pre.<Jente,nátl hâ ~alcla viâvel cat:os; SetãoII
uma etapa do llrocp.ssn de Moen-so em lance únIco. Nesta hora •. deve o b) apurar a legotimlda<le de tltll- Da "c,sapropriacciQ"OI .lnter~s.s~ .!ociaj
socinl do polo bras!lel1'o. lte"r'''11.1" latifúndio. como. gerador de todos os los das propl'ledaoe,;;rurals:le área '" .'"
ou mesmo ned-lo !erlll fomenta". ~ males a combater - .0 aroolsm:r agrl- superIor a 500. hertares bem. C,InIO Art. 99 A desaproprillçao por int"·
dese",pero, leo,oltlmar o d~seos1)ero. Se. cola, o primitivismo técnIco, a espo- outras cUJos'tltulos, seJam duv:dcsoo rê.se sucíaJ tem pol'fim P:iJUI"er a
xia. numanalavra. fornece" .,61vn"p. i1acão de trabalhador; o policiamento ou objeto de denunem fundameo- justa. eli~tl'lbuoçao à<lpr'ljp'jeu'\'" ('\l

para a Re.soluç~oAll:rãrj"l, .AntM 1'I11~ particular, II enfeuelame-nto eleitoral tada. cond:clonar o seu LISO uo oeill.e.'t(l,r
o teor de rl8eoche~ue lIsaturacllo. (lp.. e o cerceamento da Just.lça _ constt- .Art. 4

QA
COFRA compor-se-lide SOCial.

vemos, nós, lell'lsladores. dal', sem tie- tulr .} _nllssa primeira. e única I;t~;~temci~~~~Übn~~~e~~g~i.lip~~o a:~g: Art, 10. Consideram-se C:lSOIl (Ir In
mora, t) primeiro tlall<n'ooráa Refl'lr. preocupaçao até porque. se trata ele vada aescollll1 pe111· Senado Fedt'ra,J, terêsse social:
ma AA'rárla. Eis. nesta eX1'l~es.sbsln- uma das formas desumanas de. abuso dentre.braslleiros malor"s, de 3D anos,
gela e vereladelra, o lIentldo P. Q /la. do pod-er econômico condenado no de reconhecida competênc,a e de repu- a) o aproveltam~nto de teml.ll lII1.
x:lctp.rlstlea do antenro1eto de sllb~- art. HS da con.~tltuição, no momento tar~n ilibada. produtlvaS;
tltutlvo que O!P.I"PCllt ell~CllBS~O. cnm(l reglOOdo nesta Càmara. I l' o mandato dOE membrOS ela b) o aproveitamento de terr'l.q El:·
fruto das medltar.!l~s· e dos t1'ab.lhoF Por Is.so mesmo, entendi, a prlncl. C10FRA e das Sullcumlssúes sera ~e plollldas d~. maneu'a .nlldeqLil,,:ta, cem
de emlnente.q oole~9l1 I'nf:'roe 0« lluAls «. pio, l)uea tarefa preliminar da Co. cinco anos, renovada sua comO[ll;'cau pre iulzo do aba..-t,ec:mento lú.,n"n~,u
destacam Nestor Ouarte, .1~llIuê· d~ missão de Reforma Agr.árla estaria pel~ Quinta parte, Il!lua.mente.p pel'- ou 'da. protlução dlt. mlltéll811 Qtl",1.&
Castro, oS!lnt!~",o Dft.nt.as, Pedro Alpl...eumprlda· apenas com aaprovaçllo da mltlda. a recondur;ao. ~~ pr'rL,elras tnólspen$!Ivelslt-l desen\'Ulvunellt.:. eco·
xo e o grande lutador Tlllrlamentar ~egulnte emenda àquele projeto lnÚ- nomeações serão pa. a cinco. Quatro.. nómlco do pllla.
que fOI COtltlnbo cava.lcantl. mero 3.1955)' b'ês, dois e um ano, ue modo li que ,o) o estabelecimento de nóc:e,l~ de

&. ·1 6 I b d h' l· se possa observar a regra ac.ma, d,:s- eoloni~lI~ao e puvOllm~lIto. pOI ·!I.c:a-
...., propcs c es e a ora llF li a - Con.sidf.'M-Se ainda ab"'o. de. poder ~e 0lnlc10 do~ trabniho~, Y dguns nnos De.sta Casa n§o foram vo- li I ...,,' tlva ou com aprova~ão o. , ;erç~r:(lS .

tadas por uma razAo fundam~ntAI p econ m co: f 29 Os membros du COFRA p ds.s compeLentesda Umão e dOI Esta.
únic~:.Ainda 7140 e8taM formada um/! Art. Manter lmprodutlvll8 terras SlubcomLssõesteráoas garantia" e. des, ,
conseténcla ndcillnl'! 86bre nece881dadt económlcamente exPlorável8. desde as Incompatibilidades atrloUld,,~ 1105 i dI a manutpnr.âo dE' p08l'euw ela
de Reforma Agrária, (lue, peja sua extensão ·ou localização, !lI_e01or~s do Poder Judlclârio, ncq,ue: terras, ontle, com' a tolerãnclll ex-

lmp·ólçar· ou dificultem o desenvolvi. naocol.dhem COI11 as dlSPOSIÇ()P~ des-I pressa ou tâClta dopruprtel·arl'.,. te·
Hoje. pot~m, todos os sptor~~ clt' onl. mpnto da .produção.· e do abasteci. \30 lei. Incl.uslve a ]lrO~b1ç~0. d.e ,.pxero nham cOl1l!trllHlu ~up.s bablté\çô.e~. e

1'\lão re~fltT.:utm eom13roml.".on~ Mm ~ mento. . ·:erem atlndades poJlt,co-partldafla~, exerçam, hâ mais de 2 ano~. CO!1J ~I:as

Reforma. Eliminar. o lat:fúndlo 1~ 'o . ., 39 Os membros da COFRA e .das famruas, ativld:lde llgrlcola,. r...rman-
abolido na Euro!-,a,nosEstadOll Uni- f As. áreaa. Identlf.ca.das como tais, Subcomlss6es terão. r.emune.laç,ãl' cqu.I.-./. do nuc.leos resIdenciais de mara CoLe
elos e em parteoq da Asla e da 4.m~rlca ..través de processo admlnlBtratlvo, valente à dos MinIstros de ERtado e 10 (dez) :famlllas;
ê o denomln~dor oomum rtp. tMall ~. Instaurado nos têrmos ,desta lei, 'serão desecretárlOS de Estado, re~pe,~tivn- . o a ro~eltllmento de tera! e
."ul:(estões refol"l1l"ta.Q. F.qt.é suner~d/'l de,1l1proprla.dll.s evendldase-m. lotes mente, devendr exercer a funçáo em, e) s ben~f1Cladas com InvestJU;eNos
t) rt1rallsm~ bue611co. F..«tSII u1trapas- agrlcola.s na .. forma d'Ccretada pelo Po- reglnle de tempo mtegral. á~g~co diretos ou indiretos'
sadas as formuJu ::1'0 l'evislio der Executivo,. ou s .... .'

'.. / 1,'49 A COFRAe as Subcomlssl\o!s 1/1 formação de clnturlles Co\! ao-
Nos Seminários· de ~co.,omlsta.s. na:o 1 - Parecer escolherão anualmentp, entre· o. seuE Das Ilgr1colas e pllôturis para. o abas.

As:;oclaç6e..q Ru:'a18. nos 'Encontro.q do~ membros aqu~le que eX,ercerà 11 pre- teclmento de cidades ou rellt6ea pa.
BIspos. nas Assl"mblt!las Le~llllat!va' E;tILretantó; no curso das nossas reu. sldêncla do orl!lío.. pulosas;
~.OS Con~rpsso.q. M'I111ClTlft l!..qtoll . 1'\('1' nl1ie8;' cJru;C1erando os posalvelB lm~ § 59 Os mandatos das prlmelra.q ~n· ) a construçD.o. de 1l11eleos resl-
,onselhos de Govêrno. ona ONU, na pedlmentos .de delegação de poderes e vestidurllS começarão Da data !la .ns- ::I ri lal . para atender la calt.adaa

CEPAI e nout.ro.~ llrQ'qnl~'llo..lnt.@ma· 8t!nUndo, sobretudo; apreferéncla dos ta.lação da COFRA.Os m~nelato~ 8U- ti~~ p~bres da popula~l!.o'
rlonal , 83 ennelus6p.F são !UI me'm~ nobres companheIros de ComL-são pe· cesslvos contar-se-âo do t~rmw dos, > '. _
Jing''u:l'!em afirmAtivA: _ A 'iteforme lo,parecer elaborado pelo economista !interiores. 11) a proteção do Solo e a ilreae~

Agrária é medida da salvação, Pompeu Acloly Borges, r<iolv!, fiei ao Art 59' Não poderão ser mamb"os vaçào de curso~ e maDanclaladl égua
Cumpre-nos. n·o ent.ant,~•.. lIma nrA. pensamento 1tllcial. apresentar o subs· :1a.CÔFRA ~ das Subcem,ssõe"lo: .•• e de reeu,'sos naturlUI renov'''ela;

" r r.ltU:.IVO ,b~seado sum~nte na primeira t
catlc§o (Os....pnC1B!, a.· de. evlt.ar. cl'm ! p última part~B daquele trabalho; já a) ar..proprietários, diretores. i1,e- O I collrnnça de aiuguel... dlb. er·
MaIor fi !'t!le7.a•. llCl'lê!1" eouivoco do amplamente delJlltldo, A inovação li rentes, adminlstudores, prepostos eras,
T'assadp ,recent~: ".~tl",..der p~ar"··' crJa:A'J ela Comissão Federal de Re- mandatários "ad negOtlll" ou "11-0 ju- Art. 11

0
, Adesapropriaçâo P/)'ierll.

l'um un ~o projeto tOda a matér10 de torm', AS'-:'àrla, tCOFRAI e li' Sub. ditla" de estabeleJlmentos agNpccl1á~ Importar na perdadaprOpl'leaaae CU
lei D.gr!lrla: comk!sCies EstaduaL- incumo.QAS da rios, asroir.dustr;al3 e agr,)<lcner-I de sua utWzação temporária. o .

- Levantamento M1roloRIl"o, exerclc:o da. lei. Pareceu-me. mais clnls: . . Parág1'llfo único. OE bl!llSfl'llro.
!\CClrtada e.>ta opç5.o do que propor a b) 'd· e f n • nar':! pu I di' !CP ad d ttm'le- Tltlllação datlropriedade' reror.\rla do.,Mini8tf!orio da A"rlcultura' 08 serv, ores u c.o '.~ - , 1'1' a os . eraoe 101' os. Ire .. n'"

. " ... bllcos,de qua.quercntegorla.que do pelo. exproprIante .vend:dos ou loca-
- Ol!:l1n.z:l~ão Rurol; no _s~nt!Co. de deburocratlz1\-lo· p!lre tenham & garant.a de establlldad~; dos & Quem se obrigue, ltal-lhea •
- Leldslacflo Social: 'cumprir ~Issão comnlexa, ee-stranhll 'Art. _ ·08 mem·bro da CO"""'. _ dest.t'.ar;Ao. ~oc:al prev~lll. ~

A ,' tê I . I às sUla fmallc10ades tradJc1on::ls • UT -_., ,. .. .,.-..n~, . '
- s~,s ne n T~~n ca, .. .... ..' ..., das.Subcom!Ssoes,ao se emposallJ'C'1\, Art .. 12.. A, justa ind~nlzl\r..t.o.dá.::
- D~fo~,~a Fl~rc.:;t:.l· . Sala da.~ Sessões,. em 8 oele JU1'k 'l ICarão pro'la dc .qull&c!io do 1n.r..Istc: propriedade ~dc8aproprlaCla sera fil:ao:o
- ConservlWul dn Anl;" de 1S61. - Jose Jolfilu. Rp.lator. dli renda, d~cl&1'aç;i.g do .bctlll • ren- dll oombaóilllO vllor atrJllulclo IIQ .



1.lt1lUu Iançaaientc elu. impil~[(, ler- tIver sua morada babitllal,' e exercer IbaJ.ho !amllJar, .coutra ;:ss::.larla-!. d'àc;t:a, as que const.tuem m~l'I:eM
titorial, íevanco-se em conta as ben- díretamente auv.dude agrico:a.. ' cos .nas Cj)uC;lS depl:l.:.t,v ,I, "c "'l. I de jugos e l',US nave<;il',eLS. com lima.
reitorJas realaad::.s e (J':lil se exclu.n- § 19.. O Jote agrícola doado ao pcs- Jl1~J:.". . . .. I lUlXa a:e J50 'C2:ltCl B c :l.llle,I'1l" me
110' as vaturízaçües aecorreutes das seíro será inalienáv~l.. .mpcnuoràveí, e: apresé~tar, no !;m ele doill anos.. t.ros e as ~~Ce'Slil.l·Ia& a, .onnacao de
obras públicas rereridas na a.n.eu' e Ind.l. vísiveí , e.úe_aom~.llo comum pr.s. I' o '(ice.' q. tVlr.':lu.,enie. "XJ.""úuJu.. " parques nacicnars e co.m.truç~o. de ell"
io art. lO, morte do respecuvo p~vpl'iet.árto, . _?_ .. ti .. " ,r·..cas de. rerco ou -ie ,'o""-,elJl;

§ lv Ate seis meses da vigênch da § 2v• .Perderá a propriedade. do :?'e Aft, ~o, Nil.. ve.n. a ~.e .~o~el ~~r~ I l' o valor das multas prcvístas nesta.
pTe~ente lei todo proprietário rural o posseiro que não o aprovellaroe- PC!: ~:L',:.~~ld!1r t~' fi rJ ~I:; .11.~a. ?~ra . lCL
1cver:i.dccllll'Ur à SLlbe?IUiss:io com- vidameme o arrendar c.iu não quiser Ia .,aq:.s,ç,,~ o ~.ue: .~ ~.,a,r;ue.; d;~;o, I ' Art. 3~. OS recursos reler~lJtes 'ã;
?eren..te, q~ano() s.·oJ.;ci!aQ~ o•.jUS~O '/a.- continuar sua expíoraçâo C:lSO em n.e~~ .raiJa,he!aeYe!1du,_~ ••nonnc..{A~ IdGtaçiioorçame;lt.~I·ia -'~Ji!1ea o, do
101' de suas terra.s..para ere ..'o de que. será obrig~do a mnnrresrnr por p,a.~ o ey.eIC1C\O .'l~ l.:.:.,,) .~c~ etc In:t.:;21 cOTIs:oel·ar-8c-aç. regi.sf.load05
eventual dcsaprcprtação, sob pena ~eescnto essa .'ntenção àCOFR! to Ilali". p.or mtezmédlo n .. Ca.uo.b de, lJ~lO Tl'ibulllJ.l de Contas. indepenClcn
lIIulta. em valor correspondente ate qual promoverá a reversão do lote ao 'L"nóvels competente, em llrocessf\· I Cdnente tle qualquer f~'rmaJtd~de a.
1ez ve.zes. o la.nçam.en.to dO. ~m'JÔs'.;.o. Iparrímõmo .da an.ião. mec.an:e d~! .:nenlO :::ra:u:to.. . . . ..: J"de [aneh c .Ie ca.da ar.« e sel'áO. au.-
~~r1i~I~I.. I di' d 1 .in,leniz.lções autorrzadas 110 art. 12 • l~ Havendo mais de um p:eten-' tomatícamsnte disotrJbuiclos ao TesDuro
rje:ãrio

B
~sti~~re~C :r~~li~ef~ I) :l~~~: li seus pa.rágraros:_. d~'l,te nas condieõ» e·:·:J"e;celdqs nes- NaC!ona!, que os teP').';lt'.ra no Blll1pO

~õrclo com os vaiores venais unltúríos Art. ~7,A (JnJ~o. eatímulará, ~é'r te artigo graduar-se-á a. preferêncIa do Brasil. ate o dia 15 do mesmo mes,
! R"" COFRA·.·· - i ~odos os meios.. mclll'>lye ~om )~."nçoe., pelo valor das -espeetrvas ~~nleHI1-, a d!s';los!~ão da COFRA
li~ ·,~~d~o.p~opr;edadepromovera ave 'llScalse príorídades ne nnancíame.i- rias e na falta destas, 'pela antigur- Art..34. Os saldos "cr~fíc3.,l0SnD

i?t .13 No c;so de' utilização tem- Ito. a. do~ção de terras l?a~'a rms de dade no. tl·abal.ho. salvo se ll.venca! final de cada eX~rcíc\o nál> p:escr~
l)orárla. ádmltir-se-á a .1tnediar.a mi- colol1lzaç:\o dos propr.e:al'los :'Ul"~l:i. for de parte do tmh'el, caso em qlle . vem deve~~o conei1?tJu wa aplWl.çao
l1Zação da terra. mediante o P~gft- SECÇAO V prevalecerão !l! benfeItoria! leranta- nos eXer~)ClOS segtUIla!1'. . . ~
mento prévio. ao proprietárt.). em .' . . das nessa parte, llldépenclentemeClte Art. 30. A aPlicaçao ~os 're-:l:csDS
prinCIpio de cada2.no, de 6% (seis Da arrecaaaçao elos bens vagos do seu Valor. i conta do Funda Agrano N:tc::onal
~or c:ento) sôbre o valor da prcprie- Art ~8 A União p-omove.á, ft -e- ~ 29 • A. prefeJ:ênr.la serâ 'exerc:da obedecerá a prO)!ramn anual. rl~ro"
:lade. vel'sáliao' donlinio pÚblico cÍos lr~6- p~lo lntere~sado dentro '::e sessenta vado pejo E'resldente Olt Repul)llca.•.

~ 19 Os efeitos da desapropriação 'leis rurais que constituem "bens 1 a.- mil.! da notIfIcação,. c:APtTuto \lI
~ éss" l'e~jme de utiljz~ção p,cvnle- gos" de conformidade com o dlSjlosto I 30 .\ preferência. conslderar-se-"D' . -e. T '6 .
eerão' durante 10 (dez) anos. tI10 cur- no § l~ do .art. 589 do Código )~'lil. exercida pele} depasltD do preço em ISpOSIÇO 11 ram•• rIas
'0. dêsse p'·lU!o.a qualquer tempo. po- . parágrafo único. Equiparam-se a poder do oficial do Registro de: Imo- l.rt. 36. ,A União promoverá con.
derá ser efetivada adesallrool'iaç)to bens vag0.9 a .terra mantida totalmen-, veis, que o entregará ao prOprle"a='c. i veU10S. conl l>,JJ:stad~ obJcLl·i .•nC\o:
plena mediante "o pagamento total te lnexplorada e sem qualquer ben- mediante recibo, com o.s requJsito.s clu., ol obrer a cessão de ,errllS levolu-
~o valor de que trata o art.. 12.· feitoria Por nta~ de 10 (dez) anos. números .1 a 7 do art. 247 da Lei do tas; ....

§ 2v' Ao fim de 10 (dez) anos. tErá Registro Público. após verltlcar que (/) estabelecer bases UnliOl'lllel •
aquêle que se utilizou da terra o d:- SECÇAo VI o . bem .se encontra livre e deso.1e- racionais na. cobrança dD unpósto ter-
relto preferencial de adquil'l.la, me- Das terras públicas llld.~bitl2mente rado. O .recibo valerá como título ce- z'itorlaJ, visando. a dlticultar ..apossa
diante o pal;!llrnento de seu valar na Apropriadas ·ttansm!Mão e será t~anscrito no 1111'0 de terras improdutivas. .'
r~rmaclo mendonado art, .12. Caso ". '.' competente. . Art. 37, O custeio do Jessoal ~ ll1l1;o
na~ ,,~eira ~ercer .0 dIreito de pr~- . ~rt. 19, Qu:.ndo c~mpr~vada.a. Art. 24. São inllJlcr:ávels duro.nt.e teria! da. COmA e 1s,~ SUbcOm:5s0e.s
rerencI~~era tnd~n,:::!do d~s bF.nfe. ! ap.c;pnaç!io ind.oita d.e- ter.~ pu- quinze anos a contar ,h datD d<l Mui- correrlÍ à conta da dotaçãoincluidllo
torias utel.à: at1vuladeeconoll1;ca pe IOJlcas, a CO!"'RA p;omoverll. os :nel,)S !lição, as terr~ dest!n:tlas àexplo- no orçamentD da E'residênc~ d:Y'Re
lo ~.ropr.le}!rlo.. se:;un.do avallaç"'\l p:u- adeQ.uados para efe,un.r a rever~ã~ ao r ..çãOag::COla .• 2dll~ljfjatlll do i',)'1e:. ))úbUca, depositada, .em. ca.cla. 'Jt~ci
ce.d.:da pc.c po.der. expropl'lantc. . dom.lnio e p.osse..40.. p"der PUbllCO.! Púl;)l!.co sob qua.lqller .rI3'; mo.dalidwi.'e~ cio, no :Banco dO Brasil à. di.sp,)"i~ãO

~ 3V N'ão se conformando o Ptlpl'ie'l Art. 2Cl. Flc:<m os' proprietários ál! previstu n&ta. Lei.. . doe re!ericlOll órgãos, cujas contll8 Ee-
táno com o valor [i.'<ado para a in- I r.en·ag de área .,uperior a 500 '1~~a.. Art. 27; Extinto o ,razo de inalie- rãopresta4l18 na. forma da le::l.slaç1io
den12sção. das benIeitor:as, se,á est..11 res obrigados a encaminnar à Subco-, naliüldllcle·lixaao '10 <l1·f.!gO an:.e:rü)r· vigente,
efe:iv~dJ'l. mediant.e pron ognç'j,) ~ra· ffilssao compeLelhe; ,10 pazo :n~xjtnO \.pr()prietll.ria Sômente poderi .trans- .. Art. '38. l!: O PClder EXecutivo anto
tllif,a de. a:rrE'!lrlamenl.o _ pelo t<'mp" !'de sel~ l61 11lt~eS ')5 seus tbuos::' m:tlr o !ln()vel ~Jqulrido ~o !'otler rlZaclo a. abrir crédito especial .lré O
nec\ssarJO a compensaç~o do p!~~n :prO;/I'iedadepara a veri!Jcação de qur . Púllllco aagrlCUltOr qU"DaO ·:er.ba. limite de Cr$lOD.ClOO.OOO,OOlcem. mi.

",t.a oe.:ecld.o na aval:a.ç.'ao. proO.CC.dld3.I... ".r.::ta o. artl.f:O Pt.'oc~en. te, s.O.b 1~'\.ij.-cNl'O!llinl..0. de im.óvel rural.. ou url).:~.. 'U lhÕes.. lle cruze.1rOS).'PRr.a Ocorrer àS.'peJa Qur'''A. .1;e ml~Jta em v~lorcor:'esppndente .,.,,~ de- va.lor su.p,~r1or~.~~(clnql1enta.) vê- dtsilesas decorrentes deita. lei, J1lO
~ 49. Na vigência do rerrlme de utl- ,dez, vezes o lanç!l.men.to. do lmposu> ze.s o s.a1lí.uo ~n.llll:,1() d~ . regIão o presente exerciclo.

líz:tção tempol·áriu. a. terra e '·."I~ 'I ,en·,Lul'laJ.. ..Art. 28. ~~nhuma divisa0: por a,o Art. 39•. O Poder Eli:ecutjvobat-
b~nfeitl>rias são vincu:ndase.olll Im-, SEÇAO VII ' :nt~l' vivos .. ou tl'ansmlssao. cCtll.°a Jtarâ, dentre de ao dias as n011[\"
}lenhor::.~Hldade abs.olu:a m"-'imo em' D .. d t'd I' 'b" j,mortlS, poderA reduZir 8 lI.rea. do imá- i'eg~lamentares qUe tortlatE:!lneces..

• . ,_. ., e ai reli allLCIl o e. erras pu .'C·l~ veJ a menos de vmtehectaxés. .sArlas il. perfeita exacução desta lei
reJ.ac~oa Itn:lO.,OO, e ,~Y.lS , . . . . .. ,,-' f ' l- . Art·.ta. •

I 59. O po:;s\1iclor da terra poderá i Art, 21. As terras públi 71S, inciu-l .. a, ,.gra o uni co. A el«t,n~aO P a . . . 4O.Es lei. en~rará .em .410(,
Cúl..,,,,u~r,. em iJanc.o ':1:.';:0" um àe- '..siv.e. as cl.esaproprlada.s pO.del'ao ser ~dminlstr.ação. do. e.ondom~rno res~l- 9.1J cllasdepols de S'la PU.b!icaçã.'>, xe.
Jlidto destinado ao pn~';~lentc 10 v::;.· ,arrenda.das ll. a~riculLores não :D:'o- I.a!l.te do dL<posto neste, artl!lD oo,>:le- ~oga~ as .d1slloslsões pm contrá-Io.
~or ·da..terr.a. . ...! prie.tárlos, mediante. aluguel ..eqt117a-1 c.erao a,os proces5[)Se5tabe.lecidos:' na S~,!P das. Sessoes .. em 1 de. ll.'(o ;to

. . .;, lente ao juro de 3% ,t:'ês por centol legislaçao comum para os imóveIS !n- ,de ~961.· - José Jolftly. R~ator.
, 69

•. pç.y n"'r.r.e .a~ ~:()rJ"letal'll' i ao ano sObre o pl'eço de venda fiXade>! di,,:~jve!s.. . '. ... I
seus, suces.sore>, fICar",,, oOlgados ai;l3ra as relT::S destinadas r.. ,~.)i•.ni- .A:rt.. 30, Nenhum lote plXlerA ser" LEG~LAç~O CITAIlA
reS?el.tar .0 ,.re?n.~e :.s:,b::,e~":o:,, em; zação ou sóbre o custo de desapro-'.endl.doo_U. Cel11d.o'pelo PodeI' P'.i'.lilcl: Côdlqo Civil Bras1!elro (Le.J n1ÍIl1e-
caso de t3:mr. ssao \ ,e. tI,OS , "I p:lação. .. .. quem nao tenha. pril.tlca.anterlor na ro 3.071, de lv de janeiro del!H6).
2õquirente f:c~rá. a""n~~ sub~rog::tdo l c~pfT1JI.o 11" "IP·icultura. I . . .. . ..' .
nos. dU·ei.ooti qUe. ;;jl1h~ o !!-lienante. I . . .' CAl'i'roLo- v Art. 589. Além das caU~a.3 de ex..
'Art, H .. No que esta Jeifor omissa. \ Da dlstnbulçaodc terra~ ...• r~" .!.tJnção. ConSIderadas n1!s'e Código,

aP1licam-sde ~s nn ,::;,a.,: ,no !~;R .. qt;:leJ·d rde-e . Art. 22. só podt'rã. adquirir ou ser .Do Fun.dO;Aurartoli..aC!OnCl ~f.bém se p.e.rde a.p:.'opr;~aade imó-
r!l; 8;;t a e~~~.~~;.1;.!30 ..~,~: :. a~.i a.rrenda~l'lo :de terras desaprojll'ia" . ....n. 31. Fica institUÍdo o Fundo' , . .
}lub...ca e. S~.:.s.Clla.,am .•. c. ::.s r.~. I das per lnt.el'es.e soclal o agricultor Àw.-â!'iD Nacional na forma e ,com "'s J _ Peja. alienação . _
mllsde Joc~ao'inão pl'oprietal'io d~ terra ou que' 11; finalIdades estabe1ecídas< nesta. lei. U _ Pela rell1:mcia •

SEOÇ110, UI I possua em. ext~nsao antie::on?:IllcA. },n. 'Z.Cons-lZ'llJ 'se. cFund~ Agt;,- m, -'-Pejo abandon;. .
Daccrmpra e venda· Ipllila a. expl(jraçao agriCOla.., 1'10 Naclona.l det .... . . IV - Pelo' peredmento 10 imóvel"

. . . Art. 23. Te=:.o preferência pli1a 111 3% (três ))01' cento) da. re\JP.i.t.a ~l'~ - .
M .. ~5. .lJ.s tenas Pú.b.!lcas. ll1clll-, aquisição ou arrenda.mento das terr,.., tributária. da União'· NOIl dois primeiros casos dê8te

Eive. as. terras dcsapropr.ladas, desde a. que se r.efeer , a.rtigo. a.nterlor.: I .õ) o. pro.duto' da...verda do bÔml!. :tlKO, !>S ,ef.el~Scia p.e.rda .dO eloml
que subdiVididas 1"111 lotes .t;rrlco;IlS, .... .... rural. cuja emi&!I1.) rjrf' desde lá au- o serao suboll~!nadClSa tl'anser1çAo
poderão ser ven1i:Jl1.'!l. a agri'~i::t'lrcs .a) o,que nel!'-S tr:lbalhe c~ lAr- I toriZ:ada. no total· de' Cr$' •••••••••• ,. do muJo transnussivo.ou tio. ~tort-
não proprletó.rios mdependentemenl.e celro, a.r:rendatal'io ou assalarlado; 11.000: 000,000.00· .. ,nunClat1vo, norcil.'ltro. do lUlfar .do
tleautorlzllçào '~::ls!lttlva esp~c:al b) 'o posseiro: ..... • I cl OI bens linóvEls .uuc:uirldos :.otn ! !mô·.el.

'J)r~ç;.9. d.t. ~e.esand~rg:;~~.~tu~.~J~.~ vei~:.a.. 1.~e tl':<.'Jalhe. :f.ro 0.utro lJ.n.ó-, f1.eo'; recur.&OI ~r.C).por... ::iona.dt\,! por esta! :DECRET.o. N: 4:;8.57 ,... llI!: 9 %lI
das despesas rcalizadllS, llodendo ser 11) o que, a qualquer titulo. tel.n& .dr u,teri:ás desapropr!cldaa por:n-. . l'fOllEl\I no DI: 1939 ..
colJrlldo o jUI'O máximo de G% 60 prátIca em trab.alhas agricoll.8. te~5.;:esocial; .'. . DlS'põe 86bre 11 ez8C,Ui}ÃOII.08 lervtr:a,
ano, quando estipulado pagamento em ' ParlgralD únlC:o.. Em cada . CU?, .e) OI :bena que calrem eml1erança I concernentes aos'reglstros 'lJúbllco.
J)restaçlles. . ter" p~e!el'ênClaO cMtede flLmllIa f Jacente; ."1 utalleZecido$ peiQ CórttgociiJfl. .
. I 29• No caso de terrall óo domlnlo Inu~erosa, '.. .... .!.. 11 t Pl'oduto clilllenda ou arrer,<,~_ ....,.. '. . ,
publlCoot'. de terras doadas po'tpar-' Art. U. Opropri~:.áriDproml~elhr mento de seUl b~n~: . '. Ar"t. :147. SAo. os segullltes'Da re ..
tic.uunes. na vigência desta leI. o ·comprador eotr.'ena9t.árie> de. te'"l'M fll doaç6ese.le.s.dOl'o" subven'''e~ qUIs tos. da transcrição para a.trans_

'preço 'de venda será estabelecido. ~en~: desapropriadas .. POI" interw.e .soclal ,de qualciuernatureZIl que recebei óe \ !erêncla. ela. ~t'O.l)l·leda.Cle. imóvel, .enl
dCJ por base os p:-eçOSo'ca terra tI:>.ra obrlp-e, S~IJ pena res!,ectlYlmel1r.1r entldadespubl1cas ou Dartlc\I.IA.ri'os: .qualquer caso.. ' e ..

cOlonizacão. .. . .. . de deaa~ropnaç1'lc arescllão dO. COD.-.1 .. hl. imóveis.. rurll1s 1Jertenc.l'1"lr'~' PS.'. '1~ o numer.o de ",rclem e· o!l..a..• an..
. . SECÇAO IV' ,,; trato, a. ,. Emprl!sas IncorporadM ao Pa.trimo- ceriOrtrlnscrlçãoj·. ,

v _ Gl,!niciar, no.praz~ de'~~'llesealn1OSMiOJ:al~ '.. ..../ 29 a ' c1a tl ' :, .
LJrlDOaç.llO'.' . .... a. con.tu dO ano a.grlcr>la. as, &.tlVi..Clzoõ.. l.). ~.. : terra! d.c~~!~!ll." .tnCI\l•.I"~ t<s39 CirCUn8c.riçA..0 ....•.UI11C.lâr18OU ld-.

'Art. 16.. ... O'níãodoara grat~llta.- d~)P::a~~;~bmseM de~edéntesnOl~~SE&~do.s eque conyênIo revertam minJstratlVa .em,qUe.élntuado ozmó
JIlenee tuJ1 J.:Jt.e agricoJa 10 POJ.. i')·l) r---ctivoa 10'es e' CUltl~~.l.OS ;'A.t·-l I .f'af;t~.. Orno da an.faO, ex~!.o .da .vel, iconforme o C"riterl.o adoLadD ))tI.

d d .. d 'LI ~"~~..,. ... . ..~/- .rl!$e:"l! I'ara li! J'lns de defesa fl.l.j'legis açã D lOCAI"
,,:C/."?;.'na. a..ta a }~en7!a .;8ta. t .. do. qr~d? a~sol~ta:n.en~q ne~essã:l.C1?,n.~ a funda<:âo (1<. ~H8.beleelnicl1t"8 49denonllna.l:lío do ·mOv.el se~ura1'
.~_par ,t.rr"s clt ~OmJll,o p'~bneo, ., j:Z,r4.i:i,tp.!l: "s c:er.c;é:!c".~ "0. Lra- , D"":JCoe, ·•.(!.8.dJa.:.:nte~ .A,c OJ.lll'l'" rua " numero. l'Ir. i.rbano:"' .- 1
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cart«, Jeressau

PAD.'ECl:R 0.\ CO:':::3~~:)

Nos têrn10SCv p~r€:(:::· d,,')

Inicio d~ C"r:,~.

tc-crc ce obras - lcc~u.a-bG;

Educand~~'1ti Cn:zeii'0 eo 5:.11. - rU~
moxarírado - 3(:0.(lü\l; ~

Jr;:.B Gr:C;:i.:::.rrt

:..~jeiç;::'o .
Carlos. J::.tessal'L ,R~ltlto~

i'/\:1::CErr D.\ CC!:!!3:..;.;;'O

Ccmk6.rlQ.

t.1.;w. ,1~ :·.)p,;:.;latlJre;o c matrizes, no I

'I pbllleld'J Ter::LI;ó:'lll - eo.oec.coo..
3.• De~ge:;3.ij ccmll.qui~içãll. de má

,'qUbli'W, hU?~e:tH~ntcs, sementes e rer
I Wizo.:1l"s,Pll:'''' tcmentnr a cultura de
; ~ub$.i~t~!l:::~. na l'cgiftO - 15.uOO.O~O.,,

E;)'lEND!I N9 üil7

nE1.~·r6!Uo

rc jricün.
. çurtc: Jeressati, RehlWl'

P..HtrX~l~n, Dl\ COMISS,~tJ

COlltrnrlo.

Ct+st~lo.

Pessoal Civil.
G l\{:,ificíl{:{U) 'le:-.R~presel'ltntão.
Redma·~e ~. c-; 9U.UOO,O{1.

Jose Guio))l(I1'd

REL,\TÓRIO

EMEN.DA.N9 666.

Bsiim a a Receita.c fixa a nes~
pesa da U1!ião 'f}aro.o. exercido
fl1UL1!Ceirt;; de 1962; tcnâo parecer
da. Comissúo deOreamento e l'is
cali.:açiio, FilZGnc:eiJ'asóore as
emendas de Plend7'io e com sube-
mendas.' .. ~- '"".'

Projeto n9 2:970-A, de 1961

17-01 - TERRITÓRIO' 00· ÃCRE

Ei.\!END.,\ !oi9 il65 .
Cu.steio,

lJe:a re,ieição.

Carlos. Jeressati, Relator
PAIlEci:n'.DA COM1SSÃO

COl1t,rário.

Anexo' ~

Poder Executivo

Subaoexo 4:16 - M1Í1ístél'io da Justlca
e Negócios Interiores .

2" Parte: - Territórios
. l" . .

Relator: Dep, Carlos Jere!.ssáti,

.Brasília, 1~ de agõstcne 1951.
Fernando Santana, Presidente.
JOse Jol/ily, Relator.

A Comíssào ~spetial de .H.eroi'ma
Agrárh1. ,enl' reumces rcaltzadas nos
di:is 26 ele ,julho e:~ de ng5&~0 (lc
1961. opinou, unanimemente, pela
aprovação do st\bstitu!ivoa!l~XO; aCIS
projetos números 4.389, de 1954; 552,
de 1D55 o 1. 8il4, àe W5(j, na forma Q('

parecer do rela.or , E.>tlverbm presen
tes os senncres Deputados Fernando I

Santana, Presidente - 1...an Bícharn,
Více-Presídente - .JoSé Jottlly, Re
lator - A!'naldoCerelelra e Waldir
pires.

5~ caracterisücos e contrcntações :
do imóvel;

6" nome, domicilio, pl'llr:SS'tO, estado
e resídéncín cio udrjuil'eni,e;

'lu nome, domicilio. estado .e proíis
süo do transmitente

PA:O::Cr::I~ DA cocnssêo

E:'.1E.:NDA ;.;) &'7~
EMENDA N9 668 ! E.\rE~m.~ ti." 671 Invcst ínieuto .

Inclua-se: 1 D2,'je~1·i.o;~ri.~iento ,i~c()nôl11icú e social. Obra~.
.1 -, ·Pa.ra nl'3liuten::áo' do Hú;,:pitfÜ\ Set"?i~.:os en~ l'e~~lne esped:l1' dc.1i-' Ini~iQ de OI)~.J.~;.

de cumeas de, RioSrancQ - .. ; ~ ..• l nanC~~nle'!lte. 1 ,Grupo E~co!:t:· el.) E4::~';j' c:" r.:~~:'j, ..
10.000,OD:I, . I D;;:;envol·,'i!::e!1~() da prouução . !uucs _ R;o S;'~,nco -.~ eCIl!l'Y:,

2"''-: Para manutençáe dá· ~1rJ.t.crn~"'i lnc:uú ...se:., , ' , ! Jos'! G~i~07:1~L:d
dade Bil.l'ba.:'n Hellaclo:'ll, em !tIO i ~ - p"l'.. scerturu c conservação i
BrHl1CO' - 5, O~Ú. O(jG. ! das estradas 1,<1i,W hganl -as colcnias ,;

S - Para profilaxia e tratanienío du : agricolll~ :. c!d~C!e de Rio Branco - i' ?eh
iuiJercu'!ose:'" 3.000,OOV. '\ts.eco.eec. I ··é~r!os J~i'C;;a:.

4 - Para o CvW1)'V,e ao c'\l1cer- .2-1':;r... ~<lllisj,.ão .de material 1, 8
.2.000,CDo. I· .io.GTJcola, ..nciustve .motores e pequenos,
. :> - Para proteção fi maternidade e, muares e sua revenda "os agl'lclllto- I

írríàneía ":-2.'J00 000.. .' 'Ires do 'l'e:ritoário_5.ÜOO.OOO. I -."~ ,:,'::10$ i. - ",.-
6 ,.... Para. tratamento das' ccenças ] ~ ..-:J;Hi.ra in.staJfl:ção fi .equípamentos

mentais - ~,OOO.oco" . '. 'de nucieos mecauízados nas .colõmas EME:\DA .';.' 575
7 - Para equipamento e: Instalaçôes !agrirlolas do Terrítôrio - 5,000.000, I Investimt:ll.tos.

do Hospital Epaminondas J.ãcolne, de.: 4 -; despesas de qualquer nat~l'eza I Obras,
XapLlrl .e :. Santa· Casa de Ml,>er1c.6rdia ') para 1l1sta!~çao de postos de PSC1Cul-1 praSSegUl.m<'nLú e. ccr.C!U$;\él de o..bras.
de cruzeiro do Sul, sendo LOCO ,000 tura- Nu R10 Branco -1.00e .000, em 10) Quartel do'. Gunrc;,( e:l1 cruzeírc
para eada vum -2:000.000,..· Icruzeiro do Sul -1.000.000, '.' ,elo' Sul íncíuslve cadeia _ VJi'O.OOO.
,.8 -. Para hos.pe.dagem.e hospit.a~7.a- 5::-. ?a:'" a il1StalO ç5..o de aVi.ários 1" H) pavlln50 da semçD cl~ CI1:lic~

çao oe doentes fora ao ·Tol'l'ltot!o. 'InlOclelO~: .. " '. . no Hospital QS\HldoC:c:.z, em. RHI
quando não puderem ser tl,:::tados nele. c em ruo ~,a•.C<l.- 2.0IJQ.OllD. . IBranco _ 2.000.000.
POI' fac Ha. d..e_eC:

ll
.
1pamen.to

.el.<.11ecia.l!Za.. -I' -.. el.n..'C.ruzelro. :d.O ~ul .- 2000.0<:30. '.. 12) A.lbe.r.gu.e. p.ara .Co!o::~s' .em ai.o~do "'- 3,000.000, ... 6. -. pam _a: tmmaç~o de pas!agens, Bratlco _ 2. OG(l.'.IOO.
. '" Oscar. Passos Ielr.' coop~·aç::o. ~Ofi as_AsSOCHtQoes ru- 13i Sllbptstos :1" ,:">,i.,tê::lctg, mMi-

, -' 1'1':\15 do ~en·:to!'l...O;7 0.000.000. lca Feijó. Oruzej:o do Sul e Rio Brau-
!;EL'uDRlO 'i.-.p:lra aqulslÇllO de reprodutores 'co _~ coe.ooo. .

Pela apt'ovação <los itens 2. 7 e S e 1- 0.000.000, I i1i!"fo Fer~e;ra.
pelt\ reJelção.dos lt.ens 1. 3 a·6. 8 - para trabalhos de .incremento .r'"" .

r.ELAl'ó:no Carlos Jeres~u.t! Relator da. proCluçãq, em cooperaçllD com os I REL.~.O.....

:. jllgl'iCL1ltores do Território -. 5,000,000 Fcl';"::l.· .:ao,Madlante estUdo cuidadoso da. ma" .PARECER DA ,co~nssAO _ . '. .' Oscal' pas~os . .,
têria que me foi dada re1ata:i,che- Nostêl'lllos. elo parecer ~o re.Ja.t<ll'.I' RE!.~rO~IO .' . Ca,.:oo Jcr'~~ ;t - ~·,:;ttorgueI à conclusão de. que. o., ~l'lterio
rn"ls simlJl- e ac"lta'''el p~los 1't1< ...-- Pelnapl'ovacfio dos itensl e 2 e! r.\!.'c:::sn. .... ".tI';; colegn;O que à~ietidem~ós i~te: EMENDi\ N9669 I com SUb2illftlÓa-<loitem 6, . :':::lCr.
r&sses dos Tel'1'itórlos -e. o fa2eDlDesenvolv!l11ento ecaMii1i~. e socla~'i iteU;: 6. ,.,.' . .. Nos, 1. ::;:.: cio ;:::"'.~: '"
com isenção ehonraelez ...-serra ode Serviços em.·:·regilne·especlal de fI-,,, ~noe .:,cJe, ~.OCO.OOO,- Lela-se:. I· EME':\DA :-I." 5:3
atl'ibuir quotas .para a.~ menCionab.~ . nanciamento. I' ~.5uO.Co-J. . . ". . 1
rC1riõ~. . -. .>.. . : .. '. Saude e'higiene, C;al'lo~ Ji!resMt!, Relator I Investlm~mos.

FI-lo, e estou certo <:1e que o asSUIl- Incll1a·~e:.. . '. .' . , . ~.~~"C~R D~COll:IS~,~O ! Obras,
to será aceito $efi malcresoontelt.a- 1 -·Pnra manLltençâ<i do Hospnal, Nos ternl0~ do pgreccl' do rclal<Jr.prosseguimel1Lo e~imclusão d~ü;)ras.
~õ~,;. -Carlos Jereissati, Relator. de Clínicas de ,Rio&ranCo - ." •• , •. ! __ Transfira-se da aline;l € ;Jarall. 13

lQ.OQ!J,llOO. ._ ....' i E:\IEND.'\ 1:\.9 672 _SUb-postos .de Q$:iÍSti;llCla. medica2 - I'áranlanuten~ao .da Maternl· I
~ade. siü.·1Jara Heli.od.ora.em Rio aran-

I
. Inclua-se:. .. tiOS municipiosd~. Tarauacá, - .

. 1 000 000' Crtlzei:o do S:rl - '.c.Y"- 5.000.000.. .... . '. :•. '.' I 1"': par2.· aÜler~ra e co!'.sen:a~ão:· .CO : JUl'upari ..., f .~{)Q .v~OeRio
3 ...,.. Para profilaxIa e tratamento,: das estradas que ligam. as colomas 11.000.. G,

da..tub.e.rCU.l....ose - 3,OOO.()OO., .. :-. jagr.icolaS.á cidade de Ri.o. Branco _ ,Branco - l,OOQ.COI!,
oi - Para o combate ao câncer -3' ,000.000, '. .' JCSe G:~!,,::.~arâEncargos DIve:·s.os. . . I

2, r,oo 000:.. '. , .. .. '.2 ..,..p:na. aqui:;ição de . material
Serviços de Caráter secretoou~rescr- 5. ..., Parapl'oteçãoanlatermdade e, agrlcola, iBclusi1le motores c pequenos rcEt.~TÓR!O

.ado. . -ll1fância'- 2,000.000. . "j'tl.atores e su'a revenda Ilos.agrlcluto~ Pela apr'oY:1çâO Pc~,o âe Jtu];làri.
. "0 ...-Para tratamento das doenças res' doTel'r~tório - 5.000.000. . Carlos.. JereS'~L! _ R;;latoT

Reduza-se a dotação ..! mentais:'" 2.000:000.· . .. ': ' 3._paraJi15talação e equIpamentos
Cr.~ 2,000,000,00. Jose Guiomarà 7,,-. ~ara equlpamento.·.e lJ?s~laçllesdenúcJeos mccanii:ados nascolómSli 1'.\;:::7'••:._

do Hospital Epamiu9nd.as Jaeome, eleIagrícolas do Terl'itórto - Cr~ , .... o },cs .::..~;::: do i}:, " .. ";':. ':';:...;~:.
Xapuú e, Santa Casa: de MIserieórdia 5..000.000. . . '.
de Cruzeiro do Sul, sendo. 1.000.00,0 .• _ de,spesas de qualquern~tU,reza.
para cada um - 2,000.000,. ... para instalação de postos de. PIsclcul-
" .8 -, Para hospedagem e hospitalizB- tura: em ~io Branco _ 1 .. °00,000., Investlme!lto.
~ão '. de. doentes.fora do TerrIt6rfo, Em Cruzeiro do Sul _ 1:000.000. Obras.
"uaMo nao.,puderem.ser~r.l\ta4osnêle 5.-:- prtra a.ÍllSt..'tlação de aviários ?rossegulmentoe conclu..<ho de Ohras.
por falta de. equipamento especlaliza~o modelos:" .... Transfira-sedu alinea: 6-c', ..... ;.,.

3.0eO.QOo,· . :... . EmRlci Branco. ..,..2,000.000, . 10,OOO.000,pur:l serem redi.itriou::lOs
OscaTPaSso~ ElllCruzelrodo SUl -:- 2.000,000;" - 'assim: . '. . . ,

.'. ó f' (; ..,. pll.r3. 'ã formação. cle pastagens, . 15 ,.... Grupo Escora. no B.lIW:l J5 -
Custeio. .. .IlIlLAT

R o ..em cooperai;ão. comascAssoclaçóes l'U-., RIo. Branco.'C"' 1,.000 :000, _ ':

Encargos Dlve.rsos.. •. . , peia .reje:?:r~ÔSJe;~SSa,ti,Rêlator. • .r~'::0ÍJI:~;-~~~iÇIo5d~~e~dlltoreslsu\6 ~~~8:~o~U~ .~~: ~.r:I~~I~O"da
Serviços Educativos ecúitul>au. ; -. PAAECERDA COMISSíio i- 5:000;000. .. ~'.' : .,. Escolas .Runus'em BraSI:.a.

. . ....',.' . ...• S"::''Paratrabalhos de!ncremento. LOOO,OOI>.. ,.' .'
TransfIra-se o total destl1'5UQCOn- . qontl'ario. ,'.. . 'dn: . produção, 'emcooperaçao.. com .os..'. Escolas. R.urr""cm . Rio ,Bra::co. ~

s!gnaçãó para: venc!mentos.de·P!~ ~. .' agricultofe.:ido·Tel'1'itório -.--.;; ..... j.LOOO"CQQ•. " ;.. '. . .. , :
feSsôl'es, criando-se no quadro.do Ter· 1," EME:1;Tp_~N96,70 '5.000.00Ct, .. '. Escolall. RuralSem sens. Maaure!ra
rlt6ri.o . os lugaree correspond~l1tes,e."'rmenvolvlnlentO"Ecouõmleo'e',so- . . c.... . OScar Passos.' -:1.01IlLOO.Il•.. "', .... ", ..
I11cl~:ndo-se no·~ll\n~ del?bras.as.lns" ciàJ:", . •"'.'; '-, ..• nb:Á'rólÍlo ,,' ."." .EScolas ;Ruraise:nxapuri-o"o.;.
tala,ocs neCeIlSa.llIS. Jose Serviços em Regime Especial etc. .' "p r ' , -'o ,-,'l,OQq:OQO .. , .... :~. '. ..... . ...•....

Desenvolv... ~en. to.. da. prOd.ucão. I. c. a..' r.eJeÇ~!lrIÔs Jeressati: Relator . ..E5éOllÍS.·...,Rura.llI.. em Tara :Jaci "::--..'~..'.
,IÚ:LATÓIÜO ,Inclua-se,"~' ". . ... "Atr:CER DA COMlSSAO 1.0OO.OOIr., '.. . .... . .•. ._

1) DêSpesasde.qllalqJ:\e.r_ patureza 1'.. Contr'.ii'iÓ, •.... '. ., c::Escoll\.s ftura~S"1rn .FCIJ.s -~. ',•• ~ ••
Pela rejeição, . .. êom. a._orga.nlzaçi.toe"exeauça.oClese.r~.. . " ... " _ l:;OOO.•OOIl. ", "'.' .. "" ..;.> " .'.

'P~~:~sD:é~:::I:~~tel~tor ;~~\~gt~.~~:;~!;n6~~=.rf::\::.I,;In;e6ttm.:'..-:.~~~Ài .N,9;6~~{ :S~~.. ~~.~~.l~.."f~..rn~~.o.•~..••~.f~~t.~g~0.nu.:.·~.·'.···';;:·:f'
ÇOl1trário.. .Vilhas e~sú[nos~ 11. flln desup~lr"Al:.Obl'S.!,.,' '. . ;":':". '. "'; ,JOS/Í'Gllz011l4r4 .',,,. ::.;:

" ~., • c ' " ,,-.- , - '-'. .. • "" '"." >~ '.>\~:'_',,:?~<,>~- 'A:'.:-- ':;~:~.' . -
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n::LATÓ~IO

Pela np:'vV~1Ção dos itens 1. 2. a e
6 e rejeíto os dernaís,

larlos Jeressaii - Bcl:~t')l'

1'.'CECEn DA ccsussão

Nos termcs do parecer do relator. Jose Guunnarti:

RELATónro

Í'em rejelcü ..
canos serassa«, Relator

PARECER DA COMISSÃO

oontráno,

EM~NDA N.'! G7U
.Ulwstimenlos,
Obras,
Prossegullnentos e conclusão

obras.
Restabeleça-se a alínea. H,
HOSplWl de Tuberculosos com

~.OiJO,OOO,

de

r.c:.'.:rór.ro

Pela aprovação dos' ítens 5 e 6,
Cal'losJel'eSsclti - Relatol'

pARECEr. DA COMISSÃO

Nos termos do parecer do relator ,

Re~ator

. :.::>

EMENDA N9 686

Invcstimentos.
Obras,
Repa~'os em bens ímóvels,
Eleve-se a subconsígnaeão

Cr$ 6,000. O~~,()O,
pa.ra.

José Guicnnal'ã
RELATónro

Pela aprovaçâoeom subernenda,
onue-se ler 5.000.000.
Leia-se:' 3.000.003,

Cartas Jeressati .- :En:alor
P.J\RI:CER DA c:>:'.uss!.o

têhnos do parecer do relator,

EMENDA N/' 679
Lnvesumento.
ouras.
Pl'vss~guiU1ento

obras,
Illleio de construção 'de casas resí

dencíars pua rccaçao aos JUIzes de
Da'eiro nos munícíptos de Rio BI'an
1:0, Xapm'i, Brasíléía, Sena.Madurei.
ra, Tarauaca, Feijó e Cruzeiro i.lo
sui ~ 7.000.000,

Pela rejeição.
Carlos Jerassati, ReiatOl'

PAP.ECER DA COMISSÃO

contrário.

José Guiomare!

RELATÓRIO

Pela. rejeícâo.
Carlos Jerassati. Relator

PARECER DA COMISSÃO

Contrário.

Amilcar Pereira
REL~TÓRIO /

Pela aprovação,
çunoeaerasecu, Relator

1'7·0~- TERRITóRIO ·DO AMAPA.
. EMEND.'" NY 689

Custeio,
PessoalClvi!.
Vencimento:;,
1) _ QÜlIdro. do Terrlt6rio- •••••

403,421.000, •
Aumentar para:

1) ~ .Quadro do Território - .
480.541.680, .

EMENDA Nl692

tnvasumentos.
Obras.



UfAt'<IU UU l,;UNUr<t.1j::iU NAl;IONAL
._.l...._ _. ._., .<_

Setembro de 1961

nELATóm.iw

EMENDA N9 711

Custeio.
Material Permanente.
Mobiliário em GemI.
Aumente-se 'para Cr$ 5.0()O,()C~,O().

Epilof/o de C/lmp:>s

RELArÓRJ!!

Pela aprovação.
Carlos Jcresc;t! -Relator

PARECER DA COMISSÃO
Favoní:\'el.

Pela aprovação.
Cotr!os Jeressati - .Reiatar-

PARllCEr. DA co~.lssíio

Favorável.

Contrário,

EMEND.... N9712
Custeio.
Servieos de Terceiros.
Acondicionamento e transporte de

encomendas, cargas animais em !e-
ral. . .

Aumente-se para CI'$ 15.000.000,00.
Epílogo de' Campo.

REtIlrÔRIO

Pela aprovação com Sllbemendll:
Onde se lê: 15.000.00Q.
Leia-se: 6.000.000.

Carlos Jeressat!~ Relator
PARECER' D~ COMISsÃO

Nos têrmos do parecer do Relator.

, EMEl:\"DA N.9 713
Custelo;
Encargos Dlverso.s..
Serviços de Assistência Soc:Ial.
Al1mel1t~se, para Cr$ 8.000.000.00.

Epílogo de Campo!

I\ELAtÓr.Io

Pela apro\"ação com subcrr.enda:
Ondc se lê: 8.000.000.
Leia-se: 6.000.000.

Carlos üeressa ' - Relato:

P.\RECER DA COMIssÃo

Nos têrmos do parecer elo Rellltor.

EMENDA -N.' 114
custeto.
Enearr;OlI Dlver~os.
Piversos .

Ondes! lê:

1) Pagamento do BIlI1CO' do Brasil.
etc. _ 6.000.000,

LeJa-se:

1) ~eaparelbamentoe 1)esel1\'olrl
mentode programlls. Servlços, e' tl'S
blllbos 'especificos -6.000.000.

Aluysio FerreirA

1\ELAT~r.IO

Pelaaprcvaçiio. ' .
,Carlos Jeressatí.." Relator

l'Al\tCEl\ liA. cOMISsÃO

F'avortvel. "

EMENDA N.~711l·,

CI~~senVOIV1mento;EcO~~,tit::~. :e' SI!-
. Servlçós emae!rtme ~~:.I." ".
Deíi~pVOlv1mento,fi'~roêlúç~:

EMENDA :-;9 710
Custeio.
Material Permanente,
trtenstncs de Copa, Cozinha, Dor

mítórro e Enfel·maria.
Aumente-se para Cr$ 3.000.00Q.OO.

EpilO(jo de Cam;Jos

custeio.
Pessoal Civil.
Vencimentos.
Aumente-se para Cr$ 312.897;400,00

Epllogo de campos

RELATÓRIO

Pela reieição.
Carlos Jeresset! - Relator

PARECER DA co; ;rssÃo

Cantrário.

EM]!;NDA .N~ 107

,CusteIo. '
Matelial de Consumo e de Trans

fOI·mação.
Gêneros de Alimentação. ,
Aumente-se para' Cr$ 4'1.000.000,00.

Epílogo. lIe camllo.
RELATÓRIO

Pela a.provação com Subemenda:
on~e se lê: 40.000.000.
Lela~se: 25.000.ooa.

Cci1'los.Jeressati - Relator

PARECER !lA COMISSÃO '

Nostêrmos do parecer; do Relator'.

EMENDA N9 706 '
Custeio. '
Material de Consumo e de Trans-

formação. . .. -
Combustlvels e lubrlficantes; I
AU.mente-sé para. o.rs. 45.5.00.000.00;
. - Epílogo deCarJIllOS

RELAT6RIj ~

:Pela rejcícão. ..
CarZos Jere~sati. - Relator

PARECER DA COMIssÃo

Contrário.

EMENDA NO 704

Investimentos.
Equipamentos e rnstatações.
Aeronaves.

Incluir:
4'.2,.07- Aeronaves ...•.•••••• '"

01'$ 25.000.000.00.
Amücar Petcírt:

nELA1óRiL

Pela aprovação com SlIbemenda:
Onde se lê: 25.000.000.
Leia-se: 5.000.000.

Carlos Jercssati - Relator

PARECER DA COlSISSÃO

Nos têrmos do parecer do Relator.

EMENDA N9 705

17 - 03 - TERRITóRIO
DE RONDONIA.

Relator

-_.. ,

PARECER' D.\ COMISSÃO

Favorável.

EMENDA N? 699

EMENDA"N9 703

,Investimentos.
~ Obl'as.' \
"Lein-se:-, '., ... . . . .' .EME:NDA NO 701

'Camlolletes de passàgeiros, ÔnlbUB,l custeio'. ."
r.mbulàncla e -jipps' - 01'$3.400.000.00.\.- Material permanente.'. ." .'- .
".2.03·~ ca.mione,tes de .passagel- , M:lte~la1 artístico. instn::neutosde

AmilcC/r Pel'~lra

REL.\-rÓRIO

Pela aprovação
corto» Jeressubi - Rel:1tor
·P.\IlECErr llA COMISSÃO

FavOI'ável:
Nos termos do parecer do relator.

EMENDA' N9 700

Investimento! •
Obras.
Reparos. adaptações. conservação e

despesas " de emergência com bens
Imóveis - Cl'$ 4.000.000,00.'

.Leia-se:
'.1.04 -Reparos, adaptaçóes, con

servação e 'despesas de emel'gêllcia
com bens imóveis -Cr$ 10.000.000,00.

Amilcar Fe,'eiru
RELATÓRIO

.' Pela' aprovação
, Favarável.

Cal'los Jel'essatl Rela tor

PAIlECER DA COMISS;,'

EMENPAN~ 698

Investimentos.
Obras.
Prosseguimento e conclusão ae

obras,
IncJull'; _

Prosseguimento da construção da
rodovia Meia Branca-Salgadeil'a, no
Munlciplo de Amapá- Cl'S 2.000.1lOl),OO

, , A.milcar I'Cl eira
RELA-rÓRIO

Pela aprovncão
·Carlos Jeressat:

Relator

Ami1cccl' Pereira

RELATÓRIO

'Rela apl'ovação c:omsubell1énda.
Onde se lê: 10.000:000-
Leia-se: 7.000.000.

Carlos Jeres.latt _Relator.

PARECER !lA .COT>tIssÃO

Nos têrmos do pil;l'ecer do relator.

EMENDJ'-. N9 695

!nvestlmentos.' EMENDAN9 101
Obras. . ' . ' •
prosseguimento .e corrclusão d~ Investimentos.

obras, . ' . EqU1Pl1omentos' e.lnstlllaçl'le... ,
11lPavllhãopara o Serviço de Ad- Máquinas. motores e aparelhos

mínístraçâo Oerlll - Cr$ 2.000.0rf.l,00. CI'$ 8.00J.OOO,CQ.
Lrla~se' " . ' Leia-se:
17) Prosseguimento da .. construção' "4.2.01- .Máqulnas. motores e "pa-

da sede do OOVêt10 etn: Mocapá. relhos - C1'$ 12.000.000,00. .
crs 1O.UOO.OlJO,oO. Amilcar Pereira

Amilcar l'erelra RELATÓRIO
Nos têrmos do parecer do relator.
Pela aprovação com sube1l1endl1.· Pela. aprovação
Oondese lê: 10;000 -,QOO; Contrál'io.
Leia-se: 9.000.000. Carlos Jeressa!i Relator

RELATÓRIO ?AR~CElt-DA COl.ussÃO

CC\rlos jeressati:" a'e1ator

PARECER nA· CO:lotISSÃO

Nos têrl110s do parecer do .relator.

EMENDA N9'(i~4

!nvcstlmeMos.
Obras.
Pl'ossegulmento e conclusão de

obras.
_ prosseguimento das obras de

IlbllsteeJmcnto dágua de Mncapá.
Leia-se:
Prosseguimento das obms de abas

tccitllento dágua de Macapá ; .......
Cr$ 10.000.OC:!. -

nEI~ATÓnro

Pela aprovação com subeme11da.
Onde se lê: 2.000.000 - Leia-se:

1.00u .000. .
Carlos Jerassa/i., Relntor

PARECER ,DA corsrssêo
Nos têl'l110~~O parecer do relator.

PAr.ECEr. nA ,COMISSÃO
. i

Nos têrmos do parecer do reiator, I

EMENp.o\ N(' 693 I
ilH'estlmentos.
Obras. I
Pl'o;,segulmellto e Conclusão de I

Obras. . I
Para despesas de. ljualquer natureza,'

com o prossrgulmenro das obras dos
·Scl·\·iços de Impl'ell.,a ~ R'ádlo do
T"l'l'it6l'10 do Amapá" - 2000.000.

Geraldo Guedes

. Iriinir: de Obras. i EMENDA N9 697 l ros, Ôl}ibus, arnbulánclus e jipes _ \ música; ínsígnías, flCunulas e iJ:ln-
j nc.uir: . \ I I' I' CI'S -1.000.000,00. deíras .

• -l J ~~ - Jll~ei() de Ol.',:'a.~. . ci1~.~~,m1tll os. , Amllcul Pel~<11& Aumente-se pata Cr$ 1.000 .lJl1t; 00.
- GU.nS~l\lçaO do prcdto da. Escola. PI'osse"uimcnto e conclusão de REL,\TÓRIO \ _ Epi:oç;o ele CC1m!lvJ

de Inícíacác .~gneoJa elo Amapa - obras. ~

10.coa. COO. ".' 3) _ prosseguimento da construrão Pelo rejeição RELAT5RI;l
AmucCtl Pcrelrll. da "Casn do Pi'ot'essór" _ ...... :... Contrário. Pela rejeição.

J:EL.I'rÓI:IO CI' $3.000.000,00: Carlos [eressatt - Relator 'C111'los Leressati>« Rej,t tor ,

P
. , . I d' r.eia-sc: PAR~C'ER D'CO'.'ISSA-O i PARECER·DA COJl!IS.sXoe.a uprcvacno com su semcn a , 3i _ Pros~egulmento da constru- ~ n ."

Onde se lê: 10.COO.000 - Leia-se: çâo da "Casa do Pl'ofessôl" '- ....
5500,C()O. eis 8.000.000.

Carlos JerclSSltti, Relatoi'



rejeição.
CarlOS leressati, lt.fllll':O:

p ,I:,ECEE DA ccsnssãc

Peja :·ejeJçiio.

Setembro de 19é1~

EMENDA N° 73~

!~;;estimentos •
Obras.
Prosseguimento e conclusão di

obras.
Item 28) obras dos servíços clétrl

coa de Guajará Mil·lm.
Incll1a-se .....,. 3.000.000.

E]lHogo ele t:ampol

RELATÓRIO

Carlos Jere4sati

?ros.seguimenio e conclusão ee obras.
Item 16) ob,'ns comp]en:2:~t":'e.s. ~o

Palácio do oovemo.
Aumente-se para o-s 2.OO~. 00&.

...... .' .'Epilogocle Campos

RELATOmo
Pela rejeição.

DIARIOOO CO~JQRESSO NACIONAL: '(Seção Ir

Pela rejeição.
COl'ic,s Jel'eissa!i

PARECm: DA coriI:S':~o
ccntráno,

6726, Têrça-feira l'
UI ====-
!llcJlla·~e: Ide Escéi)as l?úblic~,~ no lnt~r;G" !lo

.));>.spes3s de q:la!q\:~:, natureza..' Tcr:i,~Ó~I,~' " o' .n. "" ,
de~!Jnlld~s à rú" I' ,',u C;" ",,:','i'~·, .... ru•••I.,C·SC par~ ,e1$ .·.,CdJ,COO.
de tr!nE!to (":;!'ê~J. ~ú e qua [,~:~';j~'l;YL:~ , EP2lo0o de Ca:::,po$
hectares) ao r'm~o da BR·29 - •. '. !:a~T6r:to '-
30.00j}.~!J<l ,

2) Dsspssas de qt1a!quer natureza
destinadas a solucionar o problema .de
:\b~s~eci!1:c:1tode re.te, em Porto Ve
L'Jo e G<;aja!'l<-lI:i!'i:r. - lO,OCO.üOO.

3) Despesr.s de qualquer natureza I ElvIE~,J)A ~.Q 721
dest,ir.adas ac tomento da citricult,lfa Investimentos.
_ 1.E03.CQO.,

4) !lespebas com ~\.:isiç.ão de p::tl-I obras. .
metas n·;e::à:,.:.i~as L~:'aw:ee e' írnple.. i Prosseguimento e ~c::.~l~sf.:'C ce
mentosi, d~::t·iIJn.rl3s .ao desenyolc1-,: obras, .,.' ' , .·1
m~nto"'s:,:I::Q"é'~c~ü'~::io d:\ rE:~ião _ .•• \ ' Item 8J PrCS5e~l;.;~~::1:o d~ .c.;:·!~s:;:u- t

2~ 00<} GQ:J i dia da, rodovíc.: G~j;;.;r,l'á. .=é.r::Tl~P:Qn'"

. . . , • Medeiros Neto I dãnia.
) Aumente-se pn:'~", Crt5.GDiJ .QrAo.
, EpiZcr;o de Ca;:·t.:;os

r~lZ; l'c"l<.'lç.G.::>.
C~"Zo~ JiJIT55C" - RelateI'

" " .li:MÉ1~riA:N 9 731
!nvéstilneIWcis'; . ,
EquipD.mentOse Instalaçõe~.

,Càmionefus .ele pas.~ageJros, OnilT.l!i,
ambúlâncías e,Jccps. c. .Ó':

. Aumente-se para 8;5CO.OOO~,

, . E1Jilog& dcCam'pos

RELATÓRIO

!~e=jéi~o.o" .. "L • . "_

Ca.rlos Jeressatl,Rc1ator..·
P:W1 CEa D.\ , CO~ussKo

COntràrl0..

canos Jercssat), R131a~o~.

PM:!C!:R. D.\ ÇO~tl~sX",

Ce-nr,rtu:1o.

El1ENDA H,? '13:>
Ilwest:'méiltos.
Ooras.
Prosseguimento ., conclusão ae

obras,
Item. 30) Obras ríos sei'vi~a~ elétrt.

cos de PÔl'to Vl::lho·.
Inclua-se - 5.1100.000.

EWJ.ogo ae Campol

FEI.AT6RIO

pela rejelção,
,Carlos Jeressat', Rc;ator.

pAr,ECER -;'A COlo.'lssX"
oonuanc,

"EMENDA 1"'.9 73<:
Iu\·éstimentos.
atiras, ,.. .'
Prosseguimento e conclusão <111

Ob:':15 .Ó:: '

Estradas de ligação do Ria Maclla.
dinhilá BR~~e .:..:; 'n1'5' proxlnudadcs:

de Cal'itia!l:1. - 20.000 ..000.
, ,'t;'esior 'Josf '

:Rllt.\I~nrO

Pela rejeição. ..' ::,' ,
Car.r!>s Jeressa#.:J;re1a.!-~1%

?t:m:CER.DA :C01t!~S~O

-CrS 3.000.000.
Epílogo de Campos

REI;AT"r.~O

rejeiçúo.
Carlos Jereissatl

PAlêECEl\ DA COhrJSSÃO
Contrário.

Carlos J eretssati,.,
l"Aítl:CEl\ DA COMISSÃO

Contrt.rio.

:fe!a. rejeiçào.

- ;-

RELArÓR!O

'. Carlos Jereiséa.ti
PARttnri.f comgsi~; ,,'

Contrário;

_._._-
~\1'ENDA N.Q 729

,:i1nstlmento.
Obras.

Prosseguímento e conclusão ce vu,.~s.

Item 24) prosseguime.'1to da cons
trtlção do párto de pórLo VelhO;

':rnclua-se .,- crs ro. OOO.OO[}.
. I!:plíogoc!e Call~pO$723

....~

Ca.rlos JercissClti>"
?A~.ECEl\· nA .co:JISsi;o

Contr:h-io.

P.lillECJ:R ~.t.... Cc:.z:.:;s7..o
·Cent,:,ário. . .....:.....;

qo:ur5r!o; ;. _.

'RELATÓRIO

. Pela .rcJclç~o;
~_ , :carlos ~ereis8a«

I'.'>!:ECI:.R 1)',\,CÕ.llSsN7

!n;·~:;~lnie.ntos.
Ob!'::i.s. "

'Proc~eJujmentoe conclusão .<ie obrllll,
!tom 4) ooras de ampliação , do

c' Quartel da Guarda Territorial de pôr~
, ·.to Velllo.. .'.,'," , ..
.. ·.Aumente-separa 01'$2.000,001); ,

, .> - ~"'EpiZogo 'de"CampOK'"

EMEi~:O,A W, 72{l
.' ".'J:ri.~€stÍln.~tos.. ":" I ,'-.

··\ ..·Óbr~s..' ",>.<~..z: <'. .'i
'c' ·.~:PtoS!el;':üml.'r;to· e .,co:lClusã(l. de .,obrall.

.'<"",' :J:t~.5).cS>!lstr~êâc oconseryação
.;:!:<, " ~"," '. ".~~,::' ',: '
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CI':.RIO DO CONCRESSO f'lAC;C~' •• (::.- .. ~ i) 3::::!'l1Í").·O·(!c j Ç61 672.1
.ae:as_c!~. .:AZ# .:== ~.--, .. ~.~<O'!"'""'-"",a_._._,''':.~ ~~~...",.,,-.,~.,-....,,~.

nelatu:

pera ........

Noua da' CD~la

R~l.\'!'Ó!ao

"alia â.a.CC'SIII
R~u.rú::l~

~Irjt'( '\"~ ~'3 1)',

(.'11./:'/1':;' J·:,'(,~':;;1111,

p~ntC!:R :\,' te ~I! ~s:),\v

~pr!'J".)3('3.).

Ca:'10s Jf:".:J~{):~"f.

I'vOl'lZ aa CO'-!o
p.rt.,·,'r6:ttl)

a prc·J~"àlJ. ,
, Crr,~·.1.')" ,;~'f::::~it( H(-,li\tu~

}'avol·~·..cL

Pela

PM:F.Cl R :-A C()rJr;~,~i)

'Favoravt:l~

Pela aprn;'s('áo
(''"1'1:1),1 J,:'r::~,i ....u~i.

,P.u:F.C'Er: llA C0~~:s~An

FaI'orã ,.~!.

EMUlUAN9 763
Im:bstimen~'lS.
C~!'1\s. .. L

E;\!E~D.-\ N' lel

'I'ransf<'l eI1ClSS.
Iuatlvos.
Ss ~l'lG-tpn111Ia.

Al1menI",!";
De' C1S 3.i:i0l CJHJ t~G

CIS .1.500. COOCO. .

Er\lZ!'ilM ;;9 '/:;3
CU~r~!c.

.E,nt'~~.;'il,Ç,~ D, li ersos ,
F:.;P0:)U,;02::, CO~~~le~HJs. e cor:.l,~I,,,,tl-.

clt!:..
I, 'fi IE;;Q)\1,b.{: :~~, R~~,:Qnals' dt:;, ::t:ü
; ma.s nos t.~ ..:l(a:::-i ~ J. ,(;r!; !,Ulll)~.

I 1r;c.Ult':
j 2J l g:v 1j:'rtncfj '--, C~r;-; ~.;~f' u,:e I';}.

ft.CJ1.a ~u "'tl"~~

Aumentar:
De (,:1., l4'J, OOll,UJ para cr$ •.••••

• %O.G( ,,0(;.

NOl:." ua Cos~a

para 10'. . EMEl"DA N9 75~

. I Des~n"oJVJm~nIO .ECOtlÓlll:CO e 'So-
clal. ".

Serviços eUl r~ime· espec.al de ft-
~:JJ1c~t1mento-: '

Nova da CO,E4 Despe,a S~!1I1.áriàAniinal e Vegetal.
r.O:LATÓRIO AULUentar:' .

De- Cl'S :l.Soe .000,00' para .

I
crs 3:000.000 lIO:.,- ..

. _ NQl!CI <taCOSlCJ
".

Rr.t.Al'ORIO

Pe1aaprtlvll('âo',
Carlos JertlSSnti, Relatur

'PAREctll :,O~C':l:ll:SSÃO .

:Fs,vorável. .

E?1ENDA m 756

EMENDA N9 151

_]I,'Gtif! 'aa Ccst«
REl/:'!O!:lO

l"jéi, .. c.
~CULUS' Jcr'c~:;,':~f.l.

Aumentar:

coucrà.:c.

Rr:L.õ70;:ro

Pe:a aprovaçác,
cartas Jereisuui, R~latO:.

PAnECER Dt.CO~,l:S5iÍ\O

oontrârro .

r.ELATor.Io

a;lrova~~o•.
CarlO~ Jerélssat.t, Relator.

P<lRECER DA COMJSSilO

FavoráveJ.

Pela apl·ovação.
Carlos .Je.ressati, Relator

PARECER D.\ COII'JssÃo .

Pela

Favorãvel.

EllEI'aJA J\9 753
C~st~~'J ,
Se~vlcc:: de,'·Iet(;!:l~'L.:E.

sely!çÚS clm.c..« e eiS bOSp~'HJjZJ.~
çào,

Custeio.
Encargos D1versCls. "
Re;:>l'oc!ulores e U1ulerial

venda.
.AumentaI;

De Crs 2.5üO.000.00po1'a "
-C:~S 4.000.000.00.

CustelCl.
Encargos'Dlverso,! .
Seleção. aperfeiçoamento • cespe·

eialJz~ão de pa.soaL ' .. .,
,1) Manuten~áo de._cursosde 'espe
clalIzação emBõa VlstEl, par::. os 'ser-
dores elo tel'~::;: :·'n. . •...

I•
,.
I,

Custeio.
Encargos D',ver..os.
PrénllO', d:pJulll~.,

.' medalhas.

nEtA1'Oruo

Nrl1'e:- dG Costa
nn!I"lQfllO

Nova da· Costa

RF.LA!OnJo·

k:;l.vor.áveJ.

Pela aprcvaca C.
Cartos J,ereissutt, ttels tor ,

PeJa aprovac« o.
Cal' tu~ Jcreieeat», R~tato=.

PA~EC:;R :l.\ covnssvo
FIH·0r::ivel.

r,'ova d.a Costa
r.EL.'.crORIO

Peja rcjciçâc,
ccv» I~,reisçr:ti. R~1~~t6l'.

P'Ar.ECJ~R D.\ (;O~~lS5:'.O

oontráno ,

PAr.ECEil .DA' C03tI3SÃO
:Favorável.

BMF:NlJAN' 747
Custeio.
Materral Permanente,
Materl'll ·.s:bIIOI;J'RIlco em Gera';

Filme:.; ..
Aumentar:

De 1:;0. OOU para 500 100.
Nora d:a cost«

E;.1E!":JA N" 101I Cu~1 eio.
DCC1$ fSOl.l.GCÚGo.P<1:~',·c:rs1 ~m.iiHf~;,:tlO', ,F'nc':J'!:(~~ TJI\'pr~ns.

,\(,~l.:: ~CL t.*c;,,:':a ' ~a:~!':{!:'i a pl.:.'~<.:S', inLcr!,~ao...: I!'.
REL':.iO ••JO I ("ci:lCt=lnto~.,

Pela a~rov~L..c ,'" ,~-'" I Aume nar:
'r',LldV~ Jes eiezuu, Rc~~tuJ:. D~ c:'~; .)!~O f}O~',I)O para ••••.• h .. ~

',Cl;'; eco.eec.co.P.'\~lliCEi: .0.\ CO:'b~~j~O

FavcràH'l,· j
EME~'lJ,1 t;? 75~ PeJa' apJ ova-à o

custe:c. j Car'.os Jcr». ...'.u';1., h}~I,:i!tlr
___ Se, viçcs de 'Jercélro.,.

EMEND.~ NY14a outros serv.ços ~vl•. j atuais, PARfeE",;I~ c()~a"''i"n

Custeie. Allll:elJ'aI: . . Fnvcrs vel ,
Material -Permanente. De Cl'S i>U~ (I0U,iJU para J

Modelo e Utensilios de E'erllór!o'j Cr ~l.Uv(J.úoú,UU. .. ' t?tESD." !oi' 7[,0
Blblíoteea, Ensino, t-sl'rra.tôl·lo c, oa- J f,,,~u da Cú"IU J TrDn;f,';~nc;;~",.

nínere 'I'écnico ou Científico. nEL.HoRIOI .tncuvos,
Aumenta!': I G7at./lCaCI'1() Ali.cio/;a) pur ':C:llP"

De 250,OOU para 500.000, . Pela ap!·ovaçao. 1de .ervlcc.·
N'>va 4a. Costa e'lI/OS JenJISsalr, Relal'J!'. Alrmpn'at·

REt.~T6RIO PA::U:ER D.lCO.\ll:iSAO De eIS 4~:IlCúU.r.o para .
Pela aptC'vaçãIJ. C;$ .3::0 [;{'Q,OO.

·Car.los Jerelssatf. Relator. FaVCIáreJ.

Aumentar de I 20U .1DU para
2,:WU OOU.

E~lENDf~ N':l 752
Custeio.
Sei VH'C,~ de fere ·':"0'5

EMENDA N? 745 .PUbliéúçO'k.»" 1)~r ;;~. 0: .
CL.:.5lt'lu. a ce ericarGel~:ç~c. -
~llHel'i:ll Permanenr e, I "'eel '.s: ..., \~z.";

Arnrnaís dC-f'ittn:liws 'l.. trF:':);, lhe
produção, Criaçto c, a~utro.'oi nns, [ ReduZlr ele C1$ :!~;: oeo.'.lO pU!a

!Cr~ 15U.OCU,iJU.
.Aumentar:

Reuuzir:
Reduzir de 4.000 ,000 ~al·ll..

3.0UO:U()(}.

EME1I<DA . NQ 749
custeio..
Material Permanenle~

· Moo1l1érlo emgelaJ•.
· Aumentar: .
· DeC~l fiOO.OOO.OO 'para .... ,... DeC!S 21>.Vlf,OO para OIS ""-'"

Cr$ 2:500.000.00. 15D.OOC,C-IJ.

J>p.la aprov~ ç[;o•
carlOS :ereissati, Relat.or.

P.~P.ECER u;, COMISSÃO

Favorâ-veJ.

EMENDA N9·7511
Custeio ..
SerVlçOJ de Terceiros.
Acondic:onan1~nlo ~ trnnsllorte de

encomendas, clúgaS e 'animais em
gel'lli.

Reduzir: .'. . . .
·RedUzir· de Or$3 000..000.00 lJara

01'$.11.500: 000,00. . -
N.Qva. d4. Costa:

lUlLlI:I6~IO'\

rejeição.
Cartas Jereissati, Relato:.

PARECER D.I COl\lISs!.o
Contrário. ~...

EMENDA N." 74~

1"'-0;:
'rerruôrto do Rio Bra:;cJ

Nova dacCos"ta .

RELATÓRIO

Pela l'ej eição.
Carlos Jeressat!,.Rela!;o)l'.

PAl;ECEIl D.\ cOl\r;;$Áo
~c·t.t.: arlO.

l:"da rej~!çào.

carto« 'Jeressou, RehlV,r.

Pd.f(,f.CEn· D.'i' Cúi'\'l~5ÁO

<":Ul1~larlO.

EMENDA .'il.q 7-!2
CUsteIo.
Pessoal ·Civll.
SUbstltuicôes.

Reduzir:'
ReduzlJ: de 317 ~:OO nara 2()O. 000.

-teov« aa Costa

REr.ÀTór,lo

Pela l'cjeiçao.

Carlos Jel'cssali,. Rela~or.,

PARECER D'" COMISSÃO
CClnlral'io. .

'fl'alol'es, eqUiPa.n.lCll'. os pn::t rOclo-1
I.'i; ímpicmentos ngrrcolas..
Aumente-se para fiO :JQO.JOO.

Epilo'lO «e I.:C7tt;;OS I
RF'..uOmo

Pela rejeição,
Carlo3 sereeeou, Rejai<),'.

P.~í\ECEn DA Cc:"oi:ssÂo
Cnntrano,

EN!ENDA .No'! 741
".:llsteJo.
:t'essoul Civil.
Diartas ..

Reduzir: ---~
Eeduzll' de 800.000 11"I'n "00 000.

Nr>va da 'Cesta
.REIAT()RIO

Peja n.1elção'- .
'Carlos Jeressati, P.ela:or.

p ~RECER DA CO~llssÃo

contranc.

EMENDA N:'!/{I)

.!nvc::;t1i11cntos.
]~C]'.lipali1entos c In:_:tal:"çÕcs.
Aeronaves.
lncjua-bc - 20vn(}. u.o.•

Bpito(Jo ie Campos

.REI.JlTaCIO

Nova, r;a Costa

t\EiA:Iômo

l?~la rejeição.
Carlos Jer_e.J~satt, Relato!'.

PARECER DAconnssAo

\,;ontrârio,
'> :El\tENDA .~p, 75)

EMENDA N.9 745 custeio, . _ '
CusteIo. . .. .... . . Se:'Viços de .Terceiros.
Materlalde Consumo.· e· de Trans. . Passagens, .transporte. de pessoas' e

:formação. " ... . .'. '.. suasbagQl;en5; .. ped{iglos .
Matérias Priill:::'~ II Produtos mal'l!l.,·, .Redmlr.de Cr$ 1.200.000.lllI"p:u-a

:fatur.ados ou semlmnnufll.turados, de3 j· C.l·' SOO,OCO,CO.
:t.tnndos :lo qualquer··-transf011llação~ '.' 1/0;':1 ·daCost!l

EMENDA l'l,q 744
C:1steio.
Material de Consumo e de Trans

formação. . .
G~neros de Alimentação; Artigos

para fumantes.
Reduzir:

Reduzir de 10. OOO.~OQ. :'ara ......
:J.OOO.OOD

~ustel0.

Material de Consumo ede Trans-
forInaçâo.. \

Combu~tlvels·. e LUbrificantes.
Rcduzir:

R'ldu:,:!l' de 18.000.000 para ......
16,000.000.



Redaçlio

tOBSERVAÇOES
t .
-----

Setembro 'de 196\

3.500.000
3.000 000
2.000,000
5.500 100
4.500.0'JO
1.000.000
4.000.000

7.000 CllO I
5.000:000
3.000 COO I
1.000.000
3.000 lJOO I'

I
10.000 000 I

8.1l0a.(}(lO I
liuO.OOQ

2.1100.\100
a.ooo.OOO
1.000 000
4.1l00.l:00
2.000liOQ
3.liOO.()úO

'17.1;!O sso
21.192.000
3.715 (lOO
3.000.000
6.000.uOO
2~01lO. :lI:O
6.000,COQ
~.OOO.OOO
f'.500.000
5:0ílO.UOO

.2.000.000
3. O()fi.000

2.000000
3.000 000
2.000.roo
2.000;.000
2.í11lO (i~O.

2.000.000
&;000.000
1.000'/)(>0

360.000
I 250.0CO
1.0UO.lI'lO

600. VOO
496 000
1211.uoo

1.50ruOO
160 000
250 000 .
300.:100
loo.0.0fI

1,OCO (100
5UU r;oo

1.COI} rooo
4.000.000

641.000.

245.'794.680

Subemendas

EMENDAS Ns.

'l13
Onde se lê: 8.000.000
Le:a.se: 6. DOO. 000

oi .sejam rejeitadas as seguintes emendas:

665. - 666 - 667 - 658 (Il~!ls I, ,:1 li 6) -'- 659. - 670- 671 13 a 5, 'I 8>
672 - 67"1 (4 6 a. 11) - 600- 681 (1. 2 e 5) - 6M2 - 683 (1 a. 4, 'la 111• __ -~_e-~~m-m-m---~-m-m
w_m_m_m_m-m_m_~_m_m m
m_m_m~m-m-m-m-m-m-m-m
',51 ..,.. 752 - 763 - 7.60.

á) .seja aprovada fi referida p~rte do subanexo,

Votaram nesse sentido os senhores: Deputados Leite Neto, Pre.sldente;
Clodo~;r MUlet, v,ce-J?I'esldente;Cal'los Jel'elSsatl, .Relator; BenedIto ,Vazo
ClóvIS Mota, ounnermino 'de OUvelra.·MartUls RodlJgues, Ruy Ramos. An
tonJu carros, Antônio Dino, Armamlo Corl'ea. Lino Braun, Oswaldo LIma Fi
lho, Epuogo ele Campos, ~anoel Novaes, Mario Gomes, NJlo Coelho.A1oysl.Ct'·
NonO, Dirceu Cll.l·C!OSO, Dyrno Pires, Esteves ROClrigues, Expedito Machado,
l,ustosa Sobrinho, Mala Neto,. Medeiros Neto, Miguel Bahur:;, PUnlO Le-
mos rtamonde onverra, Wilson Calmon e Hamilton Prado.. .

sab' ela Comissão de Orçamento, em 12 de setembro de 1961. - Leite
Neto, Presidente ..... Carlos Jeretssati, Relator.

RESUMO DAS EIvIENDAS APROVADAS

695' ••••••.•••••••
'104 '~ ' .
707 ; .
712 ..
713

67111tem 6). • ..
678 ;; ..
679 ..
681 (4 e 61.00": ••
692 ••.••••••••.••.••
693 .
694 •••• ;t •••• ~ •••

668 (2, 7 e 8) .
671 0,2) ..
673 '.
074
675 .
676 .
677 (1, 2, 3e Il) ••
681 (item 3) ••••
683 (5 e 6) ..
689 : ..
690 ..
691 ••••••••••••••
:696 .
697 .
698, .
699 .
700 , .
702 -..
7as ..
710 .
711· ••• ~ ••••••••'.
714 •••••••.•••••'••
716 .••••,••'•••••••
'717 •••••••••••••
720 .
722 .
125 .
726 '•••••
735 ••••.•••••••••
746 ••••••••••••••
147 ••••• '••••••••
148 • ~ ••••••• , ••••
'749 '., .... ~~ •••••
753 ••• '•••••• , ••••
754 •• i-••• , .

. ~:: .:::::::::::::
757 .
758 .
759 .
'160 , ••
761 ..
'162 •••• , •••••.••.••
'764 ••• , ••.•••••••
765 .
767 ..

.»

Nova da 'Costa

RF.[,1\'('''ntll

Pela aprovacào ..
Car(').~ Jerr.ssati. Iü:lalor

PtollEctR fi' coi,tISsKo

Favorável.

IlEr..a't'~.Rro

Pela aprovação.

Carlos JIlreSS3tt, Relator
, PAÚCEll DA COMISSÃO

Favorável.

REI,AT6l;II)

Pela rejeleão,
Carlo.~ Jerll3:;atl, Rela tor

PAREcER O~ COMi:ss~O .

Cont.rárlo,

Invest;mentoE.
EqulpamentOf ,e Instalações.
Embarcações e matenai flutuante,

dragas e material de drallagem.
RedUZIr:

ReDUZIr de Cr$ 4.000.000,00 para
er- 2.OC<l.[}DO,DJ.

b:A.RIOl?QCONa~ESSO .NACIONAL (S~çã" I)
.%2 =:::::t!z::: __•• t.. .____ :::: .._w===

EMENDA N? 767

\
Investimentos.
Desapropr.laçàn e aquisição. de

rmove.s.
Prossegulmentr li conclusão dI!· de-

sapropriação e aqUIsição de imóveis. I __....... .........:-__.,...:- -;.~

Aumentar:

De Cr$ ,1.4():J.OOO.OO para .
ôe ces 1.941.000,00.

Nova da COsta

Nova da Costa
~Er,,~'r6n11'

1"::::1 l'ejeiç~o.
Carlos J~;cs.'lli. Relator

PA3t::CER ,a}A CC:~1l5'j~O

Contrário.

P.Oss~3uimento e conclusão de
eb·.as.

li) - D:.,"L;i1o j~ a,~·~.
.~CUUZlr :

P.-:J:J~lr «e Cr~ :1.000.00,00 para ••
C;;; 1. ecu. OC·j.CC.

EMENDA ~~ ;64
Invest:mentos.
Ooras.
Prosseguimento e conclusão de

ebras.
21 Forumde .!'loaVlsta - 1.onO.OOL'
8) Rêd~ de Esgotos de Boa V:sta

- l.Gcra.coo.
9.1 .&;cola técnica de Boa VIS~II

1.000.vOO.

PARECER DACONaSSAO

ACcmissM ce Orçamento e Flscallzaç!io Financeira, em reunlAo. plena,
realízada a 12 ce setembro de 1961, sob a presidêneia do Senhor Deputado
Lel~ li'eto. tendo apreciado o Projeto n 9 2 .970, de 1961, que est1ma.a dfcelta
e lixa a Despesa da Unlliopara o exereícío f!nancello de 1862" na parte
relatíva ao Subanexo 4.16 - M1nlstél'1C da Justiça e ~egóciOs lJlt.erJores 
TerritOnos, do Anexo 4 _ Poder ,ExecutiVO, é .de parecer:

a\ sejam aprovadas as seguintes emendas:

1) de PLENARIO

668 <itens 2. 7 e 8) - 611 .(itens 1 e 2) - 6'73 - 674 - 675 -676 ~
677Utelll; 1, 2, 3 e 5) -'" 681 l1tem 3) -683 (5 e 6) - .689 - 680 - 691 
696 - 697 -.. 698 -699 - '100 -' 702- 708 -710 - 711 - 714 -716~ '716
- 7~r: - 722 - 725 - '126 - '135. - '146 - 747 -'148 - '149 -'163 - '15~
-'755 - 756 - 751 - 758 - 759 - 160 - 761 -. 762 - 764 -'l65 -'l67.

11) ·sejt.m aprovadas assegUlntes subemendas:

671 utem 6)
Onde se lil:O.O:CO.OOD
lJa-se: 3.500.000 .

678
Onde se lê: 5 000.000
Leia-se: 3.0QO.()00

6'1S
Onde se lê: '1.QOC.OOO
Lela-se: 2.000. oee

661 (itens'!. e6)
. Onde se lê: 2.CQO.000 - 5.000.000
1,eja-se: 1.500,000":" 3.0000.0CO

692
Onde se lê: 10 ooo.oca
Leia-ser .4.500.000
. 693 .

Onde se lê: 2.000.00()
Leia-se: 1.000 .000

69~

OMe se lê:. 10.000.000
Leia-l'e: 7,000.000
. 695
Onde se lê: 10.000.000
Lel&.-se:. 9.000.000
. 704
Onde se lê: 25.000 .OOl)
Lcla-'lõe: 5.000.000

707 . .
Onde se lê: 44l.000.00D
'Lela~e: .' 25.000.0000

'112
. ·OZ1l1e se li'! : 15 .000'.000
'1,<eiaolle; G.oOO.DO~

Alui2io Ferreira

llEL.,,,Ólll.'

Pela aprovação
Carlos aerenau, Relator

PARECER DA C~Mlssiio

Favorável.

EMENDA ;ti? 75S

Investimentos.
00ra3.
Prosseguimento e conclusão

Obras.
Inclua-se:

Quartel da Guarda Territorial
Cr$ 1.000.000.0C.

Rêde de Esgôtos de Boa VISta
'.Cr$ 2.000.000.00.

Escola Técnica de Boa VIs'.a
Cr$ 1.000.000,00.
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Projeto·de·Resolução n9 117.
de 1961

SíNTESE

lESUMO GER.....x.

F!OJEtO 2,970-..",-61 (ao Plcnár:o)

EMENDAS
Aprovadas: .56
1.ejeitadas: 47
'lotai: 103

pesquisas cientificas, obllervadas as
mesmas ccndíções estabelecidas na
alínea "d" do art. 20 e nos §. 59 e 69
do mesmo artígo (Lei n9 3.4711, ar- l.nstitui ComissãO Parlame'lltat
tigos .03 e 101); de Inquérito "ara apurar razões

h) as quantias destinadas à "-ons- a~terminantes da renúncia ao Sr.
Pl'op,:sta orçametána 2,772,255 :-1)00 tltuíçâ» de fundo de reserva para - Jii.nio Quadros, (ix-Presidente <la
Aum 'l.LU aprovado '" 245:i94,6811 índenísaçôes previstas na legisla.çãO RepúbUca.

______ ...-- do trabaího, desde que aplicadas em (Do Sr. Cunha Bueno)
.................... 3,Ol8.019,C3() tltul"" da diviela pública .de emissao .

espe'hl. cujo resaate imediato fl- (AComissáo de Constituição· f

Proietos apresentados proapecção técnicas. inundações. cará asseguradc púao pagamenro JustiÇa).
pragas, geadas, Incêndios e, ou- efet!vo, rjqs indenizações (Lei núme-I A1't. 10 E' ínstítuída, nos têrmus

Priljeto ng 3'329, de .1961 t.r-s que se Ihes possam asseme-Iro 3,4,0, art. 46)j do art. 53, da Constituição Federal,
Ihar, calcutacas em relaç~o ao j) as cotas para constítuícão de Ie nas dlsq:losições da Lei nO 1.579 (.~r·

!Issegura o .direito de regresso custo ~riginal, .Incluslve díreltos. I tundos de depreciaçüo ou anfortiza- tlgo 32 e parágrafos do Regimento
IIL'S titulos cambiais 11118 con,li~õe.s das mmas, JaZIdas ~ flore:tas e'Içâo do valor das patentes de ínven- Interno) uma Ccmissão Parlamenta.r
Ql'C illdica. ao tempo de duração previsto ção, considerada a vida útil rema- de Inquérito objetivando apurar u

(Do Sr •. Daniel Fal'aco) pa~~ a sua completa eXPlorao-,nescenta da. patente e observados Ot razões determinantes da ren;in~:a do
ção • coencíentee percentuais admitidosISenhor.Jânio Quacir06, ex-Presidente

(As C'lmissões de Constituição e Jus- Art 29 Esta lei entrará em vigor I para a dedução das despesas de da. Republlca.. _
tíça e de Economia) na dilta. de sua publicação, revoga-I "rolalt;es", de que trata o § 59 déste I 10 A referl.da. Comlssllo. ~a:'la-

.....rt, 19 O direito de regresso ecn- dai, as dIsposições em contrairlo. artIgo, (Lei n9 3.470. arts. 68, llara-I mentar de Inquerlto será ln,e.,ra,:Ia.
tra o s:teador e os endossadores e, Sak das Sesões, 21 dea::ô~co d9! graro único .e 74. ~29). . por 11 (onzeI membros, devendo o.e-
aínda 00 respec.tivos avEtu.tas. é lI.sse· 1961 _ Floriermo paixâ.o I Ireeer se.u relatérío .no prazo de 90, '. . . ' (noventa) días.
gurlldo/ desde que. o tlttllo cambial Justificação. I 20 A fim de ocorrer ao pa::iI-
vencld~. seja ~presenta~o a pro:est~ , . , _ : . , ,- mente de despesas com dili,!,,'nci·:s,
nté. se••enta días da data do v.n~1 I .. com.o medida deproteç..o cconc.1 PrOjeto-de-De.creto-Le.glsla'lvO eventualmente, se fizerem n.ec.es~ál'i~s.
mente, salvo cláusula. em contráno, mica aos capitais mvestídos nas tn- q 89 de i . L I é autorizada despesa até Cr$
<I,ue d~'1erá constare.'(p:essamente do dústri~s _extrativas mineral e vsge- I .. n ,e 1961 !SOO.OIlO:ÔO (quinhentos mil cruZê;~~~)',
titulo, e.s~a.beleeendo. prazo men..or.. ta.l•..UllPoe-se. o acréscimo.. de diS.PO-, Concede a.1n'P1a.aniStia aos tra-\ s.ala. das. Sessões, em 12 de..setem-

. Alt. 2· ~ presente 1~I, ent!a em sltiv? ao art. 37 do Regulame:ltQ do '.lIal:!aaol'es que eteixaralll ele com- bro de 1961. - Cunha Bueno. .
VlgOI', na da.~ da, S.!la. publlca,;llO, ,re- tmp.osto de Renda, parecer ao serviço, no período c!eExmO. Sr. Presidente:
vogacaaas dlSJ;loslçoes em contrárío; Sao comuns os erros ele prospee- 26 de ag6sto a 7 ae setembro a Fundamentados no Ait, 53 da. ccns-

JWJtificuÇii.o ções técníces de minas, jazidas e tlo- 19tn. e111 virtual! de solíàarieclad~' titulçáo Federal e nas dlsp0Sições d:l
. . re.tas.~fl nao menos comuns os ca- a uetes« da. Cur.stituwão da R I Lei n" 1.579 de 18 ele marco de 1952

A norma constante CIO artigo 20, da, sos,de reie\'~lltes prejuízos oC,asio- ptio;icc: e .ela led'aU:::ade democr~: (Art.. 32 e parágrafos do Regimento
Lei nY 2,OH, de 31 ele dezembro de Ina.:cs ás Industrlas extrativas por tlca.In~rno). requeremos a V. Ex' seja
1908, Cjue obi'lga ao protesto nopri- iatôrp~ tais como m~daGôes.prllgas, <D . . constituida. umaCc..:nlssão Parl:t:nr,:l.-
melro dia útil seguinte '1-0 do venci- ge:ldas. IncêndlOt e outros. A COUS- o SI', Vasconcelos T6rrcs) tardeInquérlto Integrada por onze
mento do tiLulocambial, sob pena .detltuição de tais f'U~dos de.prevl6ho (As Comissões de Constituição e (11) ,membros.a'flm de. no praw cc'
perda do direito de regresso, está de- dana :nalor pl'oteçao econOl)llca a Justlç-a e de Pll1anCaSI 90 dias. efetuar. o completo e Impar-
IBtuali~aãa e merece revisão. , t~ls . ~r:lpreendimentos,.na ocol'l'enCla Art. ~y E concedida a malsum la clal levantamento ~os moti70s que

Sua extrema rigidez crla as maIores desses. eve.f1.tos, . permltll1l1o-lhes me- I e lfl·eSCl'lta 3:lis.tia, incLusive nu fo-I determln.aram. a re.nuncl~. .00 ex-Pre
clificill.l:adCs a.os bancos e aos. seus lhor e:.;t.aollidade em tab cOllJuntu- .1' cante e. vcnciment.os salárlos e van- sldente Jânlo Quadros.
clientes, dificuldades que Ile tornam raso . . . . tagellS, a todos os trabalhadores que Outrossim, ainda nos têrnlOO re::l-
pràtlCame.nte.illS... olúve.\.s q'.lan.do -.. co-.. São indús~I.,as .. que. nos p.I'OPIClli

m
1 d.elXar....;.1l de. com.p:m;cer. ao serviço.1 :ne.n~aJs. 11cará autorizada .refe!l,r.l~mo ocerreu nos últimos dias, mas, em fontl's de dmsa, e por ISSO m~smOno per,odo de 26 de a"õsto a .. dei ComlSSll.o Parlamentar ele Inquérl!O

escala menor, O<:Ol'l'~ com certa fre- llr~das diretamente M desenvOlVI- sctemb.o de 1961, po!' s;' ll:lve.rem' Co-I a dispender até a Importância de C:i
CjUencia _ os bancos se vêem impossi- mento econômico elo pais... . locado em posiçuo de SOlidariedade à SOO,<Ill0.00 (quinhen,tos mil cr·.lzel
bilitados de manter seu expediente . Sala das Sessões. 21 de agôsto d.e I tletesa . da ConstitUição da República. ros), para as dlllgênclas que se flze
JlOrmal.. . 1961.- Florisceno Paixão,' e da Je;;alldade democrática. remnecessirlllS. inclusive e,entual

O p~ójeto, sem. prejudicai' a exigi- , LEGISLAÇAO crt!\DA I. ;_o\l't. 2" A presente lei entrará <llll transJ)Orte. de sella membrOl!l a v:í..rlo~
bilidaele dotitu!o ne respectiva venci- '. . -. vigor na data de sua publlcação. re_pontes do. território naCIO'Illll.
mento, dámalor flexibilidade 11 nor;' Art. a7. Constitui lucro real • (U' l'ogadas as disposições em .contrá.rio. Deverá. re!erlda,Cc.-nlssâo, sem tlre·
ma, tcrnando possivel UllJa razoavel teren.ç.ll entre.o lucro IJl'uto.e as se-l Sala. das ,sessões. em 8.. de seteulbrol juiz.o de OUtrllS. prOVidênCi.as .ll.ue to-
dilação de prazo. por acórdo expI'esso· ·gulntes deduçoes: <Decreto-lei Dll-. de 19ü1. - Vasconcelos Xõrres. remjulg;adas de direito, oportl1l1~ e
tlU tácito cios 1nteressados. mero 5.844; art. 37): I . do.interêsse da. Nação, esclarece_ \lS. . .. .' - I Jus'if' . li IsegulntCll pontos·

Sala das Sessões, 11 de. seteml1ru de 4) as despesas. relacionadas· com li, • lcaç o . . . •..
1961. __ Dante! Faraco; atividade explora~ora realizadas no i o • • . 1 - quais os reais motl'V.os q'Je te:

. , decurso do an, slJcial e n~Ce5Si'.l'iao: .n~s::!e 11 renuncIa. do I'reSlo.ente riam obrigado o ex-Presidente Jâm.
LEGISLAÇAO, ANEXADA PELA. à percepção do lucro bruto e à. ma- , Jamo Qu~dros ate aposse do Presi- Quadros a renu:'ciar ao mandato de

SEÇAODE OOMISSôESnutençiio da fonte produtora (IJi'-1 dente Joao Goulart, toda a Nação l Chefe. da Nação.
. N'l 2 044 SI - ZEMIlRG ereto-' I n9 5 844 art 37' a) • Icntrou em crise emocional, unindo-seI 2 -. tomando-se em conside:ML\o

DECRno . DE ~~08 D.. DE b) 'ó~ Juros de dividas' contraídas. em defesa do r~s!?eito sagrad!l ~ le- ad,~ta. dA carta .de renúncia df ele-
para o desenvolvimento das firmas tra da Constltulçao da Republ:cll e PresIdente, deverao ficar. de .Or:Il:l

Defínl~ li Zel.ra.de câmbio e 4 ou .sociedades <Decreto-lei numero I da ordem legal. definitiva, . esclarecidas as a.1egações
nota promissória e r~gula. as ope- 844.t 3~ bl' I . ... que. o. ex-Chefe da Nação faz pro-

.. " "'. . . 5. • a.. ',.., .. Cessada a C1'lSe, com a vltórla .dos curando justlfl=. seu extrema.do gfS-
raçoe:J Cami1taiS. ~ ~) ll,~ cotas r~oá~eis d~~tlnadas â princ,llllos democralico.~ <lue norteiam to, em razão de conc;ãô Interna e ex-

Art. 20,· A letra deve ser apresen- forma~;ao de PlOVlsa~ pa.a atender Ia, açuCldo~ responsa'Vclspelo bem pú- terna ("desetei um Brasil para.. OA
tada ao sacado ou ao. aceitante para a perl.as na llqUlelaçao ele (ÍIVldl1s I·-M co• ~ tÓfÇas VIvas da: Nação, res- bras!leiros, ..afrontando neste ~on1w (l

Ilpa!!,amento, no lugar designado e no ativas•. tendo-se em vista aua ..atu- tabelecldas, voltam aos seus deveres corrupção, a mentira e a CO~Jurdio:
dia do vencim.ento ou. sendo êste .dla l'eza..e volume.•. bem como o gênero I' normaIS., contiantes no futuro. . .que. subordinam os interêsses geraiS
feriado por lei no primeiro dIa útil de ne3pcio (Decreto-lei n9 5.844, ar- In'. _ ri· ' ....~ aos apctites eàs ambicões de gl'UllOS
1 b

' d'd tlgo S7 C)'.' . Ju"to se· .a, portanto, que tal I'C- i d' 'd i Z "d t"',·
mediato, so pena e pel er o }>(Ir- d .. • •t t't I· dnasclln"nto'se visse sombreado eom a OU n Wt UOS. nc 7lswe o ex erUlr.).

todor .o direito de· regresso contra o . ~ asd codS para ãcons ldu 9~0 e PUn.!çãóde todo os que se uniram ao S - deverá a Comissão. entre ou·;
"'lcador, endossadores e :walistas. dftL.'l OSt' e

d
eprectla9 ,0. ev

j
• ]0 ao l'esta~t" do pais pucrl'ando ,'e t"l ou tras providências úteis ao flel de-

esg(s e os maerlals,. ca cu aOos .. ~ . '" , , . ". . sempcnho de sua missão ouv'" tooa!l
em. relação ao. custo das proprlcda- qual forma, pela segurança e pela paz as pel"<:onalidades da actn1inisf;ac"o' e

ProJ
'.eto ·n9 ·~·326 .de •951 des móv.e.ise à duração d.as mcsmas ~~r:samJlia. brasllelra - os trabalha- da ]:loÜtICll., inclusive os el-:-rniU.,.Ú1l'tlS

..;). ., I <Decreto-Ieln? 5.844. a~t. 37, d); . . das )1astas ml1lta.re~. governad.'or"" da
Acrescenta aUnea ao art. 3~ eJ o valor oas máqumas .e ,n~ta-.. . , ; . . Estados e quaisquer 'peSS'l9S de res,..

elo RegulC1mento do !1npôsto 4eJaÇÓ'!!S que catrem etl,l desuso..ou se. Já. se an~ncla.l1 - e já che~araln pGI'-,abil!dade oue já tenham,· "t~3- .
Remw (DecTeto n.? ..7.373. a:e 'lI tornarem obsoleLas. dlminuldo c1~' ~ado~ POS~?Os ao nosso. conheclmen- vés da impreMa. do rédlo e da IP1e,..
de dezembro de 1959). _ cotas que, nos a110S ànte1'lol'es. te-! o; re~r~s .laS contr~, 0:'l q'!e. ·~u,ma visá!'. . manlfestalio OI'llnlõe.sõ'l\re.

... ,.' .. , _ nhamsldo dedUZIdas para atendei'_ a! d,u,on,tlaça.o .de soliCl:medaae clvlca. é5:'e ccntrael!tórlo episódio da vtd:o.
(DO.·. Sr. F.lol'lceno p.al.xaol.. sua depreciação, e das relativas aOs' delx3r.am de, comparecer 110 trabalho. republicana. .

f d de UI) t;tui 'o·ft· "I' nos dias maIs agudos da .crise geral(As comissões de consutuiçijo li un os .. s s, c~ . cons 1 UlQO: que vão do COrLe em salál'ios. venei~ Justifícação.
JU5ti.ça. de E.cClnomia e de Fl.llanç:;s) .~:ttal94q6~a~~~:~.d~~ep"or~~~~i~a'p~tv:;_rr.ntos e va.ntagens até a·dispens:l O requerimento se .justifl'ca P"" ,S)

O congresso. Nacional decl'cLa: . '. ..... . . em :nassa. .. ",
Art. I? Acrescente-se ao art. 3'1 tura btlda na:enela do mesmo ma- mesmo; pOl' seu conteúdo; por .sel!s

do RegUlamente do Impõsto de Ren- terlal.<Lel n9 ~,354, art. ,17):, .Urge. llorbnto, que estaCaslt aW- objetivos, Tão largas e t.ão IIJ:.OI\1J"ias
da aprovado peJo Decreto llQ 47,,,72, f) as cotAs para. constltUlçao de de a estender o . manto de paz Que ~ora~ lI:S repercussões desta renÚI1Cl:l
de~ 7 d' d~cmbrodc 1$'59 a seguín- fundos de exaustão ou· esgota'!'ento de.e reinar a. partir dêste- momento, ao ••esldente Jànlo Quadros" au~ S~
toll lln~a' • decapitais Invertidos na explos:lo Q(l defendendo os mais humUdes e me- torna imperioso conhecer-lhe a~ v~r-
a.... '. minas,judas e florestas. desde .qtJ.e nos antparados.· . 'dadelras causas, através deincll"r!La

"fIas quotas' paraconstltul~ sejam .•azoávelse nãoultrapa;;sem • . ... ... proc~cUdo Ol>m a seriedade. Iscn.;ão,e
ção de fundos de preVlslio ciea- as comumente aceitas. em tais casos E;.R !lue pretende a presente ll~O- indepentlêncla costumeiras. . ..'
tlllàdos aatender.a preJuízos no (Dccreto.leln9 5.S44,art, 37. fi; . '1 pos., 0.,_. .. .•. O signa.tár1o nadaeliCldreeeu..·~' ...
Invest1D1.ento, d; ~as. jazldaose. ~) aacontrlbUlÇ(les e do~ç6es f.:lt.as. S~iaclas ~essões, em B 'de setlltobromeslIlo com 'a..alusloa: preS::;õea1Jin:..'· :
flore.~.cIecor~.en.es de erros de. b 1nstltulç/je.fUantróplcase de; Cie _~1.- Vasconcclos'1'orr~,' . ·tern:lSe extei'nlll.· ~OO .'..ersues~·;Ii&;'.:;C';

• ',' " '. '. '~,:;,.:-,,~ ,"~o: ::;;..<-F:~



DI.~R!O DO CONCRESSO ~!.~CION!;L (Seção I) Setclnbro de 1961
. ~"'~:~"'::''';''-''''''';'=''''''''''''''_'',''±''."'''::. .C._5_••__

c~n~~cm, a esta r.:,;~:!, OU,~t d~v,:r'l ~e:~ maís c~~::;.z::=,o:-~t!'c.:1:..s, veícutadas 'aqui I ~~1:·.S A:1;:.3. sem ql.!~ ,com !s~o t.e%l~ta.. do.s 0e!Jcis de 3 de agõsto e n~io.
cl::cb:':.~;{, ~;!:.l:::.::1.::~.c;:J." .n::'.l \-.C:.i1 L!:1J c :l') (;.i,~:·..:.:"l':;'Cl~O., j n1::;~ deixado ·àe accmpannar, pari antes de 19' de setembro!
~criJ.do. e.n h~~11~:'l3.;en) ~\:~u2le t~'?-~1-; '::;~ 'p~'e3::;;;c~e'"~:~tiran1 de ~llO:~c1c, a~ p~s~n a, bl'l1l1:tnte,tr~je:ó:·la. .d~Yli:.. conrorme palavras de 's. E,:a. Se
:h_; ~~te, ?';~': ?_ I~~:.2hvt~; '1:~:r.:~:·:? t!, c:~~~,'.:l.~~:Dnal' 0,0 ,~~l~:.. 3fe,~an,d~ d.~ 1~~:~ I c,hndo Lopes~ soja pr'os 'Cl1rSOS iUS', n1101' Presidente da. República por
Ilao E6 a .:1--?l ~t~~-o. c xno o ~e..,. ....h)1 t..; .......c.:;::;; e ..~. '?ct.....l publIc... '"~ ..~ ..... I tintos oue fez como cadete e, corno ocasião de sua posse. 'este Governo é
ci3.~~ ..~~::-:'1:j~3 '1·~t6:'~~.5 da v:tiJ. p::L'!J,';' rL1,:s:er i:~~:lt::;~;~~':'-l~s n-usua 'l:H~:::'t':~:tlcfi'ci:".l·nas E~colns de ."'p('rfei~fJ,il'" de' paz, raz;}o porque Taço um apC:';o
In..:l...... !e na S...a oritem. I mr-no de Est.. ,.ll"t M:aiore St1'i) Clr; r ao Sr. PL'~sictc!l!e, fuça voltar .a ]~:'~

Rt)~2 ~:·,P:'~s~:::[at~. C:J:lI U:::'1' ~.::c,' .l\. nós, se' ncs ~,fiG'Ul"aClUe "1:i'()~-'C-l ,.... ·E!{rr~ .... h';..i~o M~1it~r c10snla:~t ....~,~. a esse nulhar de lares,' reve.. '1'"!o ~
.8(:·'~'''''''''11,n:;" (""'-'1").1'-~?~""'1' o ?,",,!)~l~:,l ~:;r~l pc~man:C2r no t~1'~'e110 d.13cc~I"1 r.~.t;1;t;;""~":;a1j~n~··i·ním1(?l'aS Oi;l',l~ r; mals.nados Dec~'Gtcs e Clbllhe~..es ',
polít.co, ,à:"1::11)..!he e:~:·::t:l:·a r:.iO~~1.u í J:_~~,·.1~·lS c C~2.S supcs.cces - o .C·~2: \.:~l~.() n~' t~:",:,j'~ó!"~o l1UC:':)11r..l n~i~H".i~ (~':!'uito 1JC1J~).

~:C'::,<~',~,~ ... e..:"L3·.~~~,,.,:.~r,,,.:;r:~ q~:? ,e,;~:;:,p<~.~}~ ..t~::e::s~,n,a. ao Ili;~·~~)rlO_r~':"~. ~~.:~0 .D~h~?!1fe~jl') ::-~c.~rl~ste. g'1'.1rijtDrl.1o fi S VI:: G
~"" •... ?,.("' L.~3 ~""~l o B:·q~!~IQ~~.I.:.. ~~ :-.' ~s ~'no~,:\c.." dt: ..::...:1 ••••Ll-1 ~(l~i"~~;;'o d~ +,,"'::1,"t; eue cem êle h'n_ O SR, 0:\;\11)0 .R; Ar...:
atue ,d .... · - ')_~1,? ~.S~'!il''': ~~3. ca "':::7. " t2~':j ao e:)'SL,j·O Q!~e ,Jogou o P~'t;; nu ... ! 'h' '1.. :,:,.' 'f-~.: .-.71"\' ';..~ '~n lI' \ (Para . 7~m(t comunicaçao - S~;:1-
d'- r'''','~'' {~? l'~"T"'''''''' ";0 b,-..~'I"1'~ ~';"""''':;::O de alarme dura.n.e 1.,! ,:1"I:.~m P oZtnlo.l,,"~ merece .r (O

€';;:- . ."::':; ~ ~~:7·'~:"~'~ ~:,~:ç_ -~~::: ~~;~, "~~;;~j~;::~~o:~~i~<ji\L~S_!i~~;'~~~';;:~ !;;7,~~~~h~:imleu:~o: dn?r1f\respe::~ de~"~JS ~6~i~~~ ~~eO~~~~~) nÓs ~~'ig;~;·;\?~;;ié".:
11. C._"'~··'i·"'·('\. r'·''') '~:"'l-:>·'·O-'~.:'l A b~o-,··e ~~~~"1,"'onl.et{-'nc.ol~QSSO ccn.ielto J)'~'"'' ." ...'-:."n,~:_."r1~"lc"rl,.·h",.;_,Lop'-~;,n, », "',. o WlliC1CS na IJaci11cuÇ1l0 da fnm~~i8. ~Jr;-,", I . - r' '''''!lhe r~ a ~" ti nos C'~ lüas e sileira ; Há, ~ todavia, neste Pa~s, uma1: ~~, '1:-:,(\ A o. Oi:':I.;:~·f} rrnrto é R, ex-: ré! rr e C5 governes dós pcvc... ;G~ll~U;._ ..~ i_ .'. ~J,' '1" L""-" ,., ". , • ',. '_ . .'" I • • 1 I ....,,{r.] ri '1 d'"' 111., ... !......ndn em :i~ p<:;'l c1á~se pràtlca'tnenteab:lndO~1.d'\, ;'I~·:~·,s

~i~;;~!n~,i1;v~~:~1:;i;r ;,~T~~!~~f~:~~: ~i~~t:~;:~~~r~l~~~~nX~l:e;;.t~;~ ! ~:~o~,Ú::ia "e d,e '$:U~'i~l,eais .de~ó:,:;~~ f.gl~le~~cseAiÚ~~;~OSde}es~~e Tn;~~~:,;~ Cl?;~:
c~z~ '~'''':'. ;; f1'.1:!(.~h~:11':.; a v:v~r ~I,o~,,"ll !'fão ss trata d~ ,sab'=1" .se oS:'. ,J;17;'() I, ~eln.. sua a ...n:'()3.D .fOl cOn,dêCJl'~do queles jovens menores Qe :dad.~" ~!1'"
hC·:J·' .; ':,,:' ,~".~·;""-:1e:i':1!" e "l2~ - ,;,~~.; ... ' Qund"cs jOgOU, na rúle:.~ ~a ,ctLtft.ciu-a ?!"'0 CO.)112n~n p:;l,e~·~cano. t iustam,ente caracterlza.d'os como .lC·
ftrE!.'-:f':' ,,1 ,p n' ::... ;~:,.", (P"1:;'":'l'::,"\e~ 11:'~,\1 ou não s~ o' fêz pe=deu. e corn n. i . ~n .Sl'Spaç::lfl d;,f! c::J , ,foi ,dlre ..fll" da fratá!.·ics', desertores ~ il1Sl1D:nr.;:;,'~s'.
Cons"'i~·l:r.?~ Q',l(; ~-?m· a ~'c',n·:!ú7i...,la··a I de~;ota ·S'c.freu o c8.stigo que sua, O:rJ"! ?$t~:aà0' d~ Ferro Leopo~di:~::t" deb~- Oonvocados, ero.n1 menores de ,~da:H·.
'\'iàa. nf) c81'ite!' bioló<'rlCO d.a enla:1,~i.;. i bi":0..0, se houve, me:'ecia. 1":au\...::;?: Jetn..oo- 2nt.ell~ent~m.enteo cr~.s~ das n1:J,1:; Sem'- DoS avisos nece5~rlcs. se~ll C~
paç'!o rl0 o"s~"::~m() e~ dQ "<!1t~~:JCZial :5tO Si!'l, da [~7cr luz. p~raa H";-ó-' "erJ8S para. a c~ta(\a ten'OVllt, cuidac1lcs da lei, muit<\<;o t"'.::zs rüio
:13 'c~l'r'''r1~ (10 m'mdo ,.,!')dê:'!11) . ri'" a fim de s:tl·lar a. ÍlO:l!'a da :\:,-1 !==,:m, "ar? acerto, ,como Dlret,or. ela souberam orientax-stl inco'"lera...-n eJJ1

z.....,.. . :;C7T:~ dos .CO;).:.tituh1.t.es. ~i2.. Jõ,: c~o e. o. ,de quanrCSmiJitare.S fornj::'!..,I R;p.~!, V;sçao Paro.n:'1-Santa Ca.,al"'na, IJenas desagradáveis e a'tat.'é!:l~'" j:!'C
tr:l~:" ? p:::a c",~~ a' f.X~l"2-=(;~Ô àe '10·':_: r.?ffi ct:r'l o gcv~l'no constituido ú nOle otS","nFu~u-!'e pe'8.s obr:ls '~tte a.l! rea,- judiciais'..
sas~;'ü:-R:l"'a. ele n()~:-õ ·:,~~;.drf-o· d'l"-"~ ,; ...1~á() .ac:.;sz..dos. peles' inimlg<is da,,, ,o:· ...,I .!:_~ou .e, ,p:-!nc!.... ·~"1.'1~!l+,e., ,pela a.t~~çüo Por êsse reothro, si-. Pre~itla:)~ c,
:iar:ç,?, de Clne '~sta C~rta·· j\fa~~·;. ~Ê!"i rlt'l::t!" no int.~rior, e peJos. jornal:s~! ~ c~n·i~.~~a.'Jc t11~~,:'n~.~t1 ao~ humildes, ap:-esento à C,asao seguinte pr:)!,~,Lo
sera r~;::~'")~~~., p')!" hqiC~'otl:l~ ,t''J:·'~1.1é~ 'r,1:"!l ir-.formados.. no" ex~enor,.,d~ cc.. I .. :::rl"')'~t:rlOF .. cr,~surulni1o-.1hes rt.5=tS de lei:.
~stá r.'U~~d!t.da, pelqs I>n:ro.s rle ~[} 'li-l rem- dellosto,o presldeme el;;lto.. ,. : 1:lara 1:,!}Tftdln, e n J;l1~r.::!i!lC() hOSill t :Ü PROJETO :N9
:hoe.s de bras·I...::!t'o::5'. nl-!uito bent; t:!1l.:-. O povo e:-::ge que se faça lUZ s0:1:-e.1 na C8.Ju:"u, em CurItlba. .
to bem., Palm([sl, o assunto, Porque. fe:ta a luz, ele. Em sua. l1'estó>o, a Rêde alJrese!li;~u Concede. anistia ampla aus 10-

O "". • . . pmfar\rá SEU veredicto tre:nendo, ~ó- I sll,eratlv e. os trnn,,,ortes foramsen- 'Vens pertecentes'às classes de
- TI. c .• nXEI.!1.0 DE LOYOI,A: breaquéle .ou a.quÊ'les.que DUSi;ram! sivelmenteaumentados. belleflciando 1931 à de 1942, que ainda estilo

(Lê a ,seguinte Comunicaçào) _~m risr;,o li. Na.çá~~~ 5;,U cl'édlto j1lIlto; :lo ~~cduçáoe a. economia dos Estados em débito com o Serviço Milita,..
Sr. Pró';Lc.en"e e Srs, ,)r,p\ltados, E' as ooteTIcias att;,~_s. . I sulmos. , O Congresso Nacional decre:a:
!"~onforta.:lte verificar-se, .Sr, Prc. Sal::. das Sessoes, 12 de setembro i F'viadido ml!ltarnos lilstaàos Uni-
81den;;e, neste momento. em que mui- de 1961. - Cun;ta Bueno, ; .dos. , _~rt, 1,98 concedida anistia ampla
'tos defe~ores da leg-a.l!da:ie· "em exi- XV _ O SR. PRESIDENTE: I' Como dIssemos, conhecemos de pel'- !lo todos. <m jovens que ainda estejam
gin~o premios para as atitudes Cjlle " ., to a villlL ea obra de ~achado L()1;l~s em' débito com o Serviço Militar.
desm~eressadamente a:;sumiram em Está fmda a leItura do e~p,eo)~n!e: Ie sabemo-lo sincero em seus desejos §primeiroCompreende-se em dé-
prol ali. invest.idura do atual Pr''-Slf'~!l- Tem a palavl'a ~ S~, Meaelros.:Ne,o, e honesto em suas man.lfestações. bito com o Sel:viça Militar os jovellS
te. da ?..epúb!ica. 0".1 em que, ~lo me- para.).lllla comurucaça<l, Telei:rafando-nos, como fê:, reafh'- considerados insubmissos, deSel'L01'eS
!nos, "om notável ass1duidade, se ta- O Sn. l\mnllrROS NETO: ma Machado Lopes sua prel'entórt:l. ou retratarias.
zell?- presentes ao Palácio doPlanalto". _ ,!"ecusa à. honraria do t.larechalat,o, § segundo Oosarão da ani$tiã, 11 que
:!nslnuapdo-se ou zoecomendando-,e a ,(Para uma cOmunlCc.çao, ,8;ern. reVI- Nilo a aspira e nâoadeseja o ilustre se retere o art. 19• os jovens p"rtcll-
e~cargos rendosos, comissé~s honcri~ vao,cI.o orador) ,- Sr. PreslClenre, faz cabo de guerra, centes oS cla~s de 1931 li 19~2,
fICas. <>u promoções; outros há oue pzoeClsamente hOJe qUlDze anos que eu, Não· podemos deixar' de atender ll. Art. 29 Os beneficiados com a: pre-
li,assada a refrega, sem mOrtos.e 'fe~ V;' ,Exa.. e outros tantos, no pleno exe:;- sollcitacáoque nosfe.zo ,eminet1.te sente leI serão inc!uldos na Resel'v:!.
!"Idos, gra~as exclillivamente à sibi:!. C,ClO do man~at.o popular, na, qual.- camarada e amIgo, que, mUlto oroZll- da 3~ Categ<lria.
decisão do, Congresso. Nacional cuja d::;de, de eon;;titUlntes da. TerCel!',a. R;- rnllS, porém, com o apêlo quell),e- Pará::rafo único t.s Circunscriçõ"s
'Voz se fêz ouvir comacatllmentó mo: publica, l!-"Sinávamos a COllStl"Ulçao sent.amos ao nobre DeTlutado vas- de Recrutamento Militar expedlrão os

'oàestamente nadaesperalll e n~,~ de- Federal VIgente,.. _. concelo.s TOrres no seIÍt:Jo, de que referidos certi!icadosde3~ categària
sejam, e demonstrando o real desit;l- . Oferecemos a~i;lm R<? PaIS e ao muno retire seu projeto, sela-nos permitido. quando requeridos pelos interessados
tterêsse com que assumi1".:rm· posiç6as ~o a mo~alldade posslve~ de .1111,1 Esu:- perdoe-nos o G<lneral'Machado LoPes, por intermédio das Juntas de Alista
'\Ilrls e da maiOr "e]evân' "'t- .uto Maono, de uma. Carta Magna, oe realçar 0. gesto tão noblUtante que mentoMilitar e Delegacias de Rec:u~
suas aspira;ões ao" retO c.a, , '1.7.1;"r uma Lei Mai<?r, que pude.sse c0!11Pen.- ETIe:randece o soldado co cídact"o tamento. ','-

'.. _ .', '. orno assllas dlar e resunuras le"'itllnas re'Vll1d'- '- . . . a, Art; 39 Esta lei entra.rll em viilOl'
~unçoes norm}us, l'ecUS<Uldo honrarJas cações qUe da atualidade mundial e!n credor da: lldmiração dll: Nação. nll.o na. data de sua publicacão, revoo'adas

,e condecoraçoes. '. que. vivemos l."eclama e exige' s6 pelos lllúmeros f; asslllalados ser- as disposições en COntrário. "
A.hora é da..partilha ao queijo, na .. E', incontestàvelmente,a' demons~ v1~os que 11. Ela pres,tou, mas, princi- Sala das sessões. 18,'de setembro

,vevrc'!ad..e' " '." tração viva do que realmente pleitEa~ -pa;mi:nte, pelo b~lLss.mo exem-plo ou~...de 1~61. - Campos Vergal _ Jor~c
em se, daqul e dalJ, ae "5. e daco.- va o povo. brasileiro esta Ca~ta Ma..... oLrece, _j;lJgno d_ sersegulCla nesta àe LIma - Salvador Losacco. ~

~á, Quotidiana~ente, as !!1~!S i::siste~. na que ai se encontra, Não ·l'esátg::~ hora cont.urbabada da vida :na;clonal.
;es ~. descabldas, ;-eiVUlcucaço"s c:.e de esforços menores, que nã,orefleti,s- O llrêmlo ao General MacMdo JUSTIFICAÇãO
..~J!l,Taoes: de prefelturas, de direto- sem as legitimas tend~ncias, rei"Vindi- J;.,o1le~ e que, S, Exa, deve ..ter roce- JI.rgumentos:
II'I~ d~ bancos e ?e autarquias de mi- Cl>,çóes e post.ulados do povo br:1.Sneim,! b:~? co?, ,-jubilo, com - a m::lIor cus
'nisCénos.~tc: fel,=e~te nem >:empre Já muito bem'9, ela se repo.rta.. o co- sa ..lsfa.çoes, foi se? .retorno ao Cc- 1. - não é está a priri'leira vez que
atendidas, mas que saoallresentaç:as menta.rista Pontes de MiJ:<Ulda. men mar,do do .HI Exerc:to,~ao trabalho se to~a, medlQa desta n:::,turcza: 'U11S~
em no:ne de relevantes sel'VIços pres- ccestaduano, integrandO-a e:!ltre a-si e à sua mlsso no sul do P3!S, tias sumlal'es ,ou iguais ,iá foran, clln
õados a causa legalista,. . Cartas !,([agnas dos llalses de ViYênC\al 1':- no.~.sa amizade e adml!ac~o de cedldas. ~ntenorU1ente" bem cora0 .no

Para real<;.ar contl'aste' dos mais democrá~jca, que mais se .ajustam i'..., hOJe pelo insli;me soldaclQ e ,C:c1Rc1M. setOl' cml nos casos. de delitos OJil-
edlficante.s, e que nos sentImos no posições assumidas pelo mu","do mo-, maior qne a de_ont.em. sem "lC"lm' ticos; . •
dever de 001' ciência à Casa do se- deM;lo, Se não é uma. cb:n.stituiçãoso-i que, a deam~nha, E' o que tfnhêir.1Ços 2 -: os jOVI?l1S foram e são IIlSubrnis-

,gulnte telegrama: ~la.llsta, ela. traz a moldur& do, SI>Ci:t"Ia d:zer, (Mmto õe1!Ü, 50S, oesertores ou refratários por fal-
115m d tl d liln d li d -ta. de amsQsuficien.tes, por 'inexp~ri"

~Deputado Camerro d" Lo....ol:z o, ';ln 'o . e um c a e 'oer a- O SR, 'úLTIMO DE CARVALHO: e~c"a. dSl idade (pois, eram e ou."cs
_ Cáma.ra. dos D.P\I.od~; '" I c:' All!lU o clc.lo novo de uma. ev1!u- (Lê a sei;uinte C0112l!nicaçl:o) s·o am<la ~
'sj]õa DLst.t F- d"- ~ ~ ~,a-, ç~o. que consUlta as determmam"s Sr P-e-1d"I"e o Go,'r.,~o pao;"do ';a t meno~es). ou ainda por ou-

;" - !"l~. e.eral. -. p.~rro.l' maior:lS de sal';acão e b.emcesta:· ,ia i.",;,:, • _. -n
H
.. . ""'..••. '.. ....,. ~: os. c,rcuns.ta11clas in... dependeme."l. te deA..egre - RG;:, _ 14 45 _ 9!40- povo . .• I ~,_a,ês do D.c.eto 5(),2G4,de 21 de -u.~s vontn::les de Qualquer forma "al-

._temb~o - .' ,i fe,.efelro- de 1961. disnel1Sou t-et],jS cs tou-lhes O)'iantaeãô segura em 'Ol~ 00
T~legra.rej Deputado Vasco:lre-j A o~dem e~onômica, que resultz. d~, j..sel)'idc-l'es adm!tiilos depois de 3() !!e jhalJg: :1iio foram -devidaniente :~r~l'-

,los TÕIT~ pedindo .l'etiras:;.e pro.. quele tra.balho p1'of!cuo do com:it\J.l:1="j ag'osto dp t9º(}, Para as. aut~:'~,11asImrrc:o.>, esclarecidos' ..•. •
jeto minha. promoç:;;\) vg decla- te Agamemnon Maga1h~eJj, ;lance fo:'a~ el:pediaos"bBhe!W' no m"smo ,. 3 - na. história'cia:'Ri:mública, nUM·

':rando .tal honraria, devia ~lc~r realmente corresponder, em :6da ::,sAntldo, FOr3JllAhlU!l"ldos ,cerca de .Itares e"civls Já se levànra~=em
;-yni?aexclusivamente pessoa. );!;_ plenitude, .a, tôda. esta. manifest-,,~tH) H:;.rIM~ sc~'Vido:es. ce;1tem!S dos ti ;ll'is1armasmuit!\S vezes. contra- ~s Po:lê
: ::-ecnal Mascarenhas- Morais 'pt de UI:.l ncia~smo que, ~7xando a :1'.o!. comp_.cvimen,o efet,l\"O' em cargo I~(;· :~s, constitI,Udos e foram depoLs; all!s
.Sinceramente não desejo es~a. no- <1Ul'1l filosófIca _ma.rxl.s,a,a~eitou a lado,. . . . .' "all<lS e ate selll prejlÚzo de ,seus cal'
:mellagem pt Gensral Mac!1ado model~gem cnsta, ~ue o conCluz, e o AcO~;;,ece elUe o DeCl'~t.Q. e os "c!- ~os ou f~nções, servindo de exemplo
Lc.pes Com, m Ellercito'. . Impu1s11~na para ahberda.de, o dl!"eito. Ihef:s _ . foram cum1,?rldos, ,:l;?e'W5, 45 duas ultlmas revoltas: Jacaréacan-

_ . . ... ,. "., e a justlça, Eu, como V. Exe..• devemos con"m"Os q~e ~enao hlllllllharam ga e Aragarças; foram anistiados ~em
,.I1ilomdcs companheuos de ca1eg!0 ~.sl- ter m'gulho r:or haverm<lS.::l:lque)a to1-r- jurando .flde!lda~e,aos potentados ce prejuízo de sua' pO"ições ven~lm~nto~
.' .ar o G~nel'al M'B,cbado LOpe5, boz;- de de 18 de setembro de 1946. a.ssin1,-, pnt.ã,o, o O.UI! reduziu ~!11'lrnerO d~ e va-ntagens; ",., . ~ .. ' .
.ram?"ncsco~ su~,.am.izade e sall~'no- do esta Carta Magna, que multo bem d:spensados ao ce:'.ca de .1,O~(}, . 4 - há no Congresso dois: roletos
:10 smce.::o e· ÇlCSplOOae qualquer I'c1- comlllen.enta. as de 1891 e 1934,mals . ~'>.gllral'jue· o congl'CS5p trata de de lei.~, visando concessão de llai'íistJa·'
:,àa<le. . ,'. .• • . ainda ab:ind~ para. a hist~r1a. mode:' al}!stlax militares e. civis que ~~'~dQ, "a, todos q.U<Ultos tenha.mpraticaclo
,i, ,NO.Col,eglo Mllita:!", !l'ract1ado !,opes, na o eplsódlO novo, a cpcunstâ.nc~3.nao el1sarill1aram as armas (Jue r,111- dehto.s de natureza. ,polltlca até esta.
,co:n0 pml1,eir~aluno, de .su~· turma., !J:ova df ;wa. democI3.Cia, que possibl- }luharam. çont;:a.. a CCo:lStl.ttli':lio, cl:'.t::."; um dêles tern() n9 39 de 196~;".t0l comanClan,.e aluno, . . l1ta., a "0Cl~ um lu;;~ a~ s'ol.. • po.qU.;l nll<l ~llJSt:ar, iJ.ll:'.dl::.t'~nc:l:e. ~ - é Í1np::e;~:ndlvelestQ,belecer paz
:I.,. Depois.do c.~nvivlo escoJa.r dlst,'lJl- SI. :Pre:JIdent-e, :presta: est~ ca~a'l c1do..dão5 que foram,pumdos pelO "he- in,el!<rent<:e justico.soclnl. aOs jovel1s

::c~amo~nos" e:l.contrando-nos. a1>Õs n,l- como . também /} S"..nadol"eaeral,' r~ C:l(m~o" crime de 'terem sIdo nO~1e:~- s~l:ialnenteprej'"dlcadospQr motivos
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Lt'\~d(~1)r!nden.tc.s ele sua Y0!1~ade4 nUill'l' rnloa . A prunelra parte jCt S~ ver-i 'ICi~L Não é',P9s.síV~1~S~·. ,Pl'esiderdl~' :lp;J.:~'.Z~i;::"l~'o,.~lr~"':?I.~I::':,~i.>~:,~,:\
t~2-c~em. Ciue ~ão,in!.'g:·I:;c1:11t~1.:e'2.r:'~:1~ .. 1 ficou." ' ' , , ' nC~11, de 1·2\'1} .admlcír-se semelnsnte b.~~~~1~C!~~lr.: COl1er:le 01.....:) ...C.e;, ... ::'

:.+~.:; ce'ic"Lade; PUl'aleblucntc há um h'aba!ho crím: contrn.. a, econom.a dopovo 131'2- ~·o.t;,.', ,'. .,.~, ~,'.,_
ü~-' na, no r3i~. dezenas de :ll:ll"~a.. intenso para a riomeacão dos sub... 'siüelro jli sérínmente atingida pero.: 1;'~~:I1J..S c:\pon€n~,~:?,J.s r...,~ !.I'.I:: ._~'.

tr::j de H1IJÇO"J que 115.0 prestaram ser- :;(-crctil'los' 'tnilit:tl'e5 ' :-ecniL'ern :'C'Jn~L~nt~s' Eruvr:nne.:; de 'tl'lbutação f,I:::-'1 ~(:db:'~ c[{tru.'ine:1se .r:·:~(I';':'~~'~~, ..",,~,
'rica nülitar. ora 1)01' reduzldas defi.. pC3S0~~,=: .pcrreíteraente elltl'c~ad~L;) ;,.a~ c outros encargos íevados pela. ado- c..or'. ce.:;~_nvoltU~t'a e ~c::1J.; 1;~~('~\.~4,.~~7>~',:
..~iérlci~.:-:;, fisica~, oraporpertencerem a nacuere escuema", ç50 r.rt'~cipitada, das Instruções 2{!4 e

I1;<:
csner:u ,pohtlco ,Ci~l ):.:1:, /;~:::•. ~

, .- .. t II inr ... o a PC'" ;;.~·Ol':J. da 203 que' incidlndo::ourc c,;.;· serr deixar o SC~.l reca,to," ~ "'\""_,~:>;'
a !'2giO:3S nuo con r rum e.;l,l· , . . orecos elo combustível líquido, ':l·,.".,~.o I ..~.'I.OI1(.O, ',Ti~.al Ramn...; JUUW~' l~'.#€.~ _.•..:...~:...:.1f:.oHv,:.~ pG~lCOS. esclarrcldcs, todos C~'~;:i O!'~, St', Presiclente foi o que de- ~. ". Yv.... ·• .....1 ~~ , ~ "''''0 '(I"

1cd~via, com o' competente '~~l#tifica- nuncísrncs sexta-retro, c o Cc,...ew ela onerar aínda mais 'o custo de -vídc , ,;i.trav,:h, ,a ,re't;,l"G:t:r,l'CI~1 c o n.l~"J" .. ~•• ~,#'

<lo 'de reaervistu de 31
,1 cateaor ía: iV]anhii.ilÜ1 crrticn n êsse obscuro, uno- ' SL Presidente. O, Brasil já estava: pensáveís . . .,.',~ _;,..' ,..;,

'; - os anlstlndos, insisto: !or~n~ nlmo : e 11lCClCSto..,. Deputado, # ,(u:1o denlo11stl'~?clO#si~r.is. d~, c3,nsa~o e, re~j }~t1rfa ~ :ba;:d.~nO:i SU~ih~.~\~l,C~"-til":'l~\
"1'0 e "';0 outros l~el'o'.·e· de idade: rl,'c'a r'.") tece aquêle comentário l",lvcl,a contra os ates m.qucf.; e ..bSUl.dc.sllt nu.•ca aceitou d "~ ....l • ~'R# i''-', .... ,~ #-." .. '''',' ..:~:.s ,. Ü;V,-, ~. '-'~... ..# ~ "- 1 --' ~ ',., .'. Do ~ ~ cstar uc .... n'" p,,,-:_.,

.

1::".:0 0 P.O.'Ci..".'I.ll' não devem fie.ar. '1'~~. .:.t. p.i g. i.na ~.' ma,., r.lá ccbert.ura 11t\(!'tin:aI e,.o g.ove.mo. irnpop~lla,· do sr.. Jan,Q IM;.l:a pm:e~P9.'ao. ae. iz: j~.:"'l:-.C.,;.."
!'io,!';cf:'endo O~ pr·::-juízos C0l1~2q~I:)tP~ pá~'in:\.~. d~l1í~n-:ia C1~te fiZeln~S:l C,I.... Qu~dros, que ~ent,U1?C este ':mpop.;'''' se;,u;l.a. cld;d.e,; de... La.?~~~, ~ ~e~~t:tr· .'!(
da. ratta do certificado. o que !~'('3! mara e a N~ç9.'o. abrínco o lltnlc ',C:'l1.' l~:ldsde p. esc~ih€l~do. o ~,:.n:i~.tlo elL.1.~l m ;.-:l~Ol:~ ..,en;~!.:?" H:~oc.:~.ja a~· sc~~ 1'0.1'"
.aca~rcta incontáveis' prejuízc::. I Q11e a cmnenta -Jal'g~mente" . dú P:a'~ o gOipe :\S~ .,n~S~,~t~lçoes corno! se!., pOttv, .ao Sd: E_#~o.c

Se"" de plena justiça c ,I,' intel'-. . .'." dCnltl1ClOt.l o f,eu amigo o :::r. Carlos; tiao. . ..
.., I:.... -j : '''~~ 'O f' "-"';0 d ;:ta F.Zí.'.11ú3 m.QlS, Sr. Pre.sloEnL,e. &;-ILúc~rda Ul'e-fel'll: a l'ení1l1Cia. (MUlto l\[orrCt~ de manc~ra tráF.~cR a~s. ~'

f.1..1 ..~ {}PO~ .."111h..........."l a ~ n""E.....,:.J. ,r.. : l!',--Il:hJV31:10S, corno e'3tl ~nlwmo.':i, a Ú;1l~llJ ,- IüllCS • em plena a:t~,,-ldacc P01!tlC.~
,me1IU", na Ge.fc~~ Cle boa D.u,·t~ ela J"- i::I~I!~O"m dtrJ"llmnda do SI'. l\!i..m~:ro I ... . """cado por fatalidade i~ual a que no:
~:en~t·c~c b!'2.i.llelrn, En~ cUJ':, f.::I;Ol· ~~ do ·7L.;b'<1:c .8:'. F'l'ünco MCl~toro. Co:' - O SR. LENOln V'.lRG.;S: I::~~lbar3. Nereu R:ln~os. b .

p~C:"I'rc~ p\lb.!co; nl1l.c~ CiC1D.\1 lI.h ~QJ'do 'e Hmío1ro do' trab"lh:lt>ores . - I O ovo la"'eauo chorou na.' rU3c- :
pa,w ,iqnel". Cam1JDS Vt'l'llü7 - Jor-I :- ;101:; o C'or/';~ da llfanlu1' inm;)l'u'; I (Lê Gi seguilli:. eor'zun1.caçao) - SI"'I 'd'o,Pe pwou" 1)'J'a 'Chol'ar' taml:im

1 L · · · ~ <:nl''''''or Lr<"o ,." ~ '~." "p OOldcnt" reC';)1 ':) melO dIa de <0,.• e. o ~. ~ • •çe f c .tll..~ - ... ;~ .I\,;-;.( U.•<oil.•1..... t d'" ":n~~t;1~1, C'''l'hcr~'''"'~l '\ r.O"'S'l dcnün- 1- ''-;-'. '-, '; {". 1. .l.- ...... n I p,o"dia o cordutcl' da c::uas h.:t:.:'.s rIl:::d
Ela o que tlr.ha a d:Z2:. (1lIi.:!', ,,_...... ..~ .. ~" • • _.. I!:l-rCll'a :1 notlCJa mqlllctan.c de uml ~'. d • d' d'fi;elS de 'muI c.,

1>"I,!. IC.::!. . ." 'I ~' "" I~cidente de automó"'.'cl cuja vítimo., Vi- g:01'10sas, ~s. Ias I . ~'. ~.
. 1'..:'.'ll:l. c a .dl.Ç,.O ao COIIL.O cJ(l ('oi 0:ln'os JU:1io" e"tar;', se:1do "11b_ll.r.Josa Op03JçaO e, tambem,. Clo~ a.,.•
() ...., DlrC....U C'\~tVn,~O· 1.1e:1hâ (!ll;; dE:(4 :inck; d..o autor ca ~~:ê+iê;"n·~ W"1a

4

lnle-~.onc·;o Cin:xrgi;a tl'anquilos da~ procu,ras. obstln:la~s (li

· ~'". ." • 1 • v" ." n?T~e!Q, o jo!'n~!L'ltJ Jltle fe~ n. loca,l~c,a " 'Ao '~a;;' d~ tarde. ~ll; Pâls.cio do Plá. soiuções adn:l:llS!.l'o.tlvas pa1's' os pro·
I,PGla uma C07Jt'u1ltCrtç:lO - ;:;iJill rc- paglll~ 4, d~ .1~l'g a e absol':Ü"'.. CO~'"':~- l.âtHo procurando novos infOi:nles sõ- bJ€lns.~ lnU~Clpals. .

11$.,0 ao ü,aaol'j - SI'. Pres.::tellte, tul'~ a del1UnCla c _ndvel'tencl,l seI la j). > ~ o'o-rêneia e' oeialmen,e .ô- 1 O Sr, Miguel BaT111l'Y _ Quelfn per'
ól<cxta-lelts Ultima, !izemi)s ~el'la ac- que fír.emo~ à Nnçao, porque esta b;~ ~ e;Jl~"ança'que ·~l;:O aJlir!lnv~ -dei m1tir. nobre Deputado. que a banC3~2
n.l't~""lCl:t t N,"çãÚ'. por C:Hlsa C? n,,\- imel1sn t,~ll:;'Z ,vai ap~rtar" ehat(ln.;c:J~ uma' notlCi~ alelltaào,'u. "l~eeebi ~ 'Jl1ais!de psn do Marsnháo se as.?0eie l!.:
.:lat1q" (H)S comanCiOS nulltareó, :,.odO te, ~uclaz co.~cf~l~Clas q\.e. dll,:,nt" tl'lste e a mais do!orcs:i com1uiicaç::'o:Ihpmenagcns quc V, El."" p~e~ta, eru
ç,e ,ee fomta,· no Pais uma imeps:_ te- :t CTlse dos ,:coütrelmenlos '~eo agosto, 1falecera o baluarte elo pessedismo la- t~o boa' bom, ao saudoEO j)O!JtlCO. ~é
:naz. com mTI dos i'amos no Governu deram ao PUlS o J.l1rlamental1wlflO, em ....e"110 o in'l.Iperiívcl cO'.lpanheiro Vi-! ~eu Estado, 11m dos homens mais le,'
<lQ Rio ,Grande do Sul e o comando do Icujo res;J;n"c nos r,IlCOlltr:.ll1l0s. (]Julio GÚ1' Rsmos J~lor. ,. : peltáveis desta República.
Irl Ex('rei~o e·o outl'C? .ramo nos 1\11:- bem, PII.1..0S!. Filho. do/ saudoso Oovernador dei O Sr, l.enoir Vargas _ A bencm('.
ln~tros mllltal'es ~est.tUlCJOS,e,.,sUbStl-1 O SR..o\NISI0 :!tOCHA: Santa. Catarina e SEnador Vldal Ra-: rél1Cla nacional guardou para $i na cio
tUldo.s, ainda agola, pelo Ge.l~"li Os- '. . ., mos. pertencio. a esta admIrável fli-' àad' do Rio de Janeiro os l'estoS lUOl'-
,'l!lO Fen'ell'u, COman<Hlnte do 19 EXeL" I . (Lo a s~r:ulllie CG7ltUlllCaç,W) -,. Se- milio. de políticos catarinenses Gue há tai<'de Nereu· La~es recolheu pal'a ;)
~lto, tendo no ~c~bo. da ten9y., para, n!10r Pr~':;IQente, 9~~ro ehRIDftr-:(aten- tantos anos Yêm dando ao Estado c ~:l;'pllejdailc de S~'1 homena"eUl per.
apCl'tá-Ja e oompriUJI-la, o mesmo 11}- çao do povo .brasllelr~ pBra ma.lS um:! ao P:ú5 voca~ões sll.1g ulares para aImail~nte o corpo do seu atl1ig~1. do feL
tcl'C&SadO da primeirn; 11?r9. o Sel1h/?r revoltante e.lllJ!)~rdo"avel,<;an~ml, CO~l- vida. pública ,- filho. do' seu condestável. que erú e
Presl~~nte da Rcpubltca, D:'. Joao tra 11sua e~onoll~lla, "ollt~n.o ..eu boLo. Irmão do gorande presidente Ne1·eulserá a. T-'resell~a continuada dc Vid.•,
COU1ar,. E que o e.,·gov..rno o Sll1lStlO J ,Q, :t Ramos do .atual Governador Ceisu' e Nel'cu na. fecunda terra la"eana,

Or;l. S:·, . Presidente, ~or ter fi:i::o que ~e Vil1h :L, lllspil':l.lldo f!lU ~;.r"'Ot:.s- RanJos: do nOSSo colega Deputado Joa-J Ambos. Srs. Deput~da.s, exaltal'aJÍ'
esta Ilàvertenci.a, o CorerlD !la llfanhà m~ e em pelsl>e~tivas de mt~dlls. :l1 ~1l1l1J Ramos. de Mauro e Nllo Ramos, Santo. Cat.'\rina, servu'O.1n seu p1)\'C,
àe ontem, ~()tnllJSo diz, etn lIm ele seus aia ~e e1e\:ar tarifas !lR Vlaço.o, m~n:" llftuêle ex-p:'e!eito de F'iol'illnópolis e amuram sua. Pátria e terão SUE.!> pu:,.
lÚPIC~~: (/(~) . ". - dou mstítlur u;o- I:I"UPO ~e trabalho Cj~e ainda do velho participante de tMasl' sagens marcadns pe]!l gratidão dos tes-

"Tratando-se de um Deputada a.C$011 lIum ;aumento. b. ut.11 e ..~~llres: ~ ,grandes artlcuiacões politlcas cios temW1has da. histórIa; as oiJras q,:~
,lal'o'amente desconhecido 110 PaIoS ~rJll~n~e sbbl{ ai ltllx~~'c~e c~~;;~'~do ú.ltimo,<; ~o a110S. o Tabelião Hugo Ra-j deixaram, os amigos que ftzel·am. (I;

com quem estamos plellr,maute de . "nCla .p~s~a . , 1~%ra 1 ',t "-a~ C. ,._Imos: tia do ex-deputado. llesta c~a rumo. q1'l~ ab;·iram e, por é!es, as·!l1l~1.
aeôrdo em gêneJ'o númeru e JnaCeSSl 'lC. aos.po les o p?l e. . a. C Governador eJ1l santa C::.tal'ma tidões que caminham, e ma.is amo.".
CEU;O'·.' • tas ~ a taXRç:lO de telegramas .•;Jeg~ Adel'bal Ramos da; Silva, a,;sim como,' com o p:tssal' dos tempos haverão de

o !?ll'etor.Oel'ai do DCT para ma.or~, de, .Deputado pela Guunabara Hugoj caminhar.
_,Ias, S}". Presldente..Q fato ele.ser ~~l'üas Il.ue o poT.aPI'<:sent~, um d::l- Ramos FilllO. - ~o meu enlend2\" Sr. l're.'iden.t5

tU "-c.."Conhecldo no País não tira .o Clt de :10 bilho,es t melO .Da.,a o cxc~- O Sr. Carneiro de Loyola _ Pel'mi- perde o meu partido, em Santa Caror:.
tllnbre ela minha advertêru::la, r.e.'l1 cIcio. ae 1952 e para ell.uillbrllr essa s,- t.'i-me, apenas para trazcr Do palavra na, com Vidal Rnmos JÚl1lor, o seu
tamp\lu-co a amplitude.e l? alcance àa ;~l!~ao l\l1ô1!,ala SUltel"IU aU~lel~!O e~ dt' homena'tem da União DemOC1'átijla!mais c.s.tcgorizMo articu!adoJ' polítJcü
nüllho. cem.UI'a. .E o proprlO articn1Jsta '-9"a2 as tarifas em malS de uOIl,,· '. As- NscioD.11 de Sant:1 C'ltal'ina ao illlS"1 o s~u maí3 forte lideI' sel1·ano C o ma~'
<la p~,glJHl 1, fol inadvert.idamente res- ".lm, segundo o plano te.nebrose e mfe-

j
tre morto, e para pedit.-Ihe transmita ieal dos cOnll):Ulneilos.

pClndido pela reàação, na últlm!l. pi- !;z, c~da. cEl:'ta .acrea postEld~ !1Ull'. ~- :..s nossas COlldolências à fmnillo. en-·. • .
gi113, do mesmo Cor-reio da Maniui de ~ad"" e oe.!lansna s, uma iocalidade SJ- lutada Estamos dz lulo fech:ldo 11as ho~ll"
~)llt~ll1, eOJ1T o seguinte iwtici.'.l'io: (lê) tu~.da. nO.Inesmo Estado estí ])~gand{)l. ., _,. . j r-~sscqist.qs catt\rinenses. (Q oradrJ~ "

t2 crt17.eil'ospelo pl"lmeiro porte. de 201 ~ S~. LE:~O!R VARGAS - Mmtc1abl'qçado). .
"QUERBM. COBERTURA UI- l?itama.s c mais 'j cruzeil'Os pelas 2D se-.o\ll'lgaoo aV:.. Ex". '. . '. lo SR MIGUEL B'\1iURY-

LITAR: PARA FAZER E'LEB!S~ gtijl1t€~, ou' fraç>;o; .t;aC!a cartD-~taclal' Vidal. Rau~·os JúnIor, 'Cllj!J .memórial .:,.'.. . :.' '
J.I?70,. E:M: .61. nlU:~ ..J?,.c:ta.c,'..o' c, d. e.:;;;t.<r.w.da.·a Ul~ Jeca.li- Il'\~~11~.p:n~.ge3mos.. era 3~11d~, P01" ..es. tl'~.l- (pa.'Ta uma 90m.?11Z ..iC.C.'C,ãO ~ .se.il.t rell/'
:B·";'...s,.·11'~,.·, "".,". <S'. ue".";"1.\ _... lO_~.r- t1p.d~ :;ih~ada nouÍo'o quall'lU~\' Estado ito~ lr.ços de .parente~eo, 'hgado ao Se~ sã-o de orfldol') - S'·. Presidente. Sr"

. ~ ~ -~ - d:J F?cle~~çi!.·o ~stâ pagando pejas pri-, nadol' Sanio. Ramos, ao nosso colega Deputados, em a(;ôsto de 1960, endere.
· tl<lirjos tloPSD,. on UDN e do meil'a., 20 "ramas '. '.5 cruzeiros elJ:lI~is I'Ce1soRamos . Brnnco e AL"lStlJ:1CI10 ceio a!l. Ministerio cie- Viaç:loc Obra:
'!Jróprio .l."TB. foram advertidos 10 'cl'uzeÍÍ'~ para a., óemais 2D gram.is ~Qmos, A .todoS, s~ igu:llonem Íllece- Pública.~ l'equcl'imento'deinforma:;ões
heije d2Que sc~fl.l'tlcula amplo mo'~ ~eguintesou fraçác c. ()utrllS i!10vaçõesIul,elespfnto pubhco. em desprendl- a s:: respondido pela Comissão. de Ma,
vlmento em todo..Op:Úspam for· marcadamente pr.judlciais .aQs int~-I nlcnto, em, capacldad.e de Hderança. rÍlJl1aMer:1D.)lte,sôbre n fel'mapor qUI
çaroqollgre."~o?aaltCl'ara Cons- rf.soes nacional.';, tlOmo asmajOl'ações ~m amor a..sua.terra e a. ~.!1<1. gente. f,e . têm p,'oeess:r,do as construções dl

·titulção,po.ssibliltàndO.:l rea1jza~ T'1l.l.a., a cOll.l'e.sponéll!nc1a.· destinada' no .• Lider. Indl.<;Cll~ldo da, regla·o Sel'l'a11ll. navlc mercantes nos estaieirQs exis.
ção do· pleJ:ilscito, . dentro da 00 exte:·ior. eDl1'espcndências . l'eiilstl'adas! ae. s.ant.a .Catllrma .~dolo d~ s~us. (:Qr- tentesllopa'.s,
dius.peloqual .o~povoa1)roVaria e'.~9dalidades out:'l'ts.pertinentes àque-reltglConl11'1os. 1'e:'p.e1l2d!J e aonprmlc SOmente hoje, tl'anscon'ido5 l1m:;.Tl,
:? permanência do pal'jállientarJs~ !e Serviço,. .. '. Ipelos seuBadvers,!!.l'IOS. E' que. no po- e um mês; depois de, destà trioum
mo •ou a· .volta do presidencla!ls- Como se' vêiSr, .?residente.. tl;ata-,<;e de.r ou na. opOSlçao, llUl1C'a lhe esmae- vezes sem COllta, l'eclamllr li injust:,
1110, Reallzaranl"Se éHversasreu, ·ce uma grave aílleaçacontra .os bolsos cel: a l~aldac!e na luta.. .' f1c~da demora. da resposta; recebi r..!
:nióesno:Rio e em·13rasi!i.::l, Ç(JlYl dopava; tsuto mais grave Quando. é Pr~relto trcs vezes dn cldaC!e de ta- inf'll1naçõ/s, asSinl' mesmo fal..'la.~, p.1:'.
êsse.cb!etivo.. O· deputado 'Ruy ri pr~rio.Db.J:tor ileral do nCT. qne g~. sua .te:ra e de seus ll'ma9s, t:om:-:. qUE requeddas.que foram llscópias ãz
RamOsviaiou'í:ecEntemente.'p?,rll. confc..-.sa ljue, o aumento das ditas ta- bem Jhe exerceu. a pres~dl!nciD. da Ca- todos os contratos entre .. o GOVêl'Jlll

. o RU) c, depois 'deentender-se rif~s não se' destina àmelhorll, dos sel'- J!larR de Vereadores.DL~pllDha dentro at=avésdo 8enól'gâo competente. e to.·
com o :;ovcmador LeonefBrizola: viças postais telegrâtico.s,. mas parapa- ao· !'SDcMa~'ine11Seuma das llderan- do.s. osesta~eiros existentes no.·Brasil
i:üclou'a 'prOjlá'gailõado movi~ Il'ar out.r~sel1~al'il'OS .como os de pes- ça-"malsalt:l.s. porque; er~ I) amplo t.<;sascõpias- de contratoS foram-ma
mento, .... soaI: COllfol'lUe.toda gentc· re-col1h~ee remanso onde. Mdasas eOl;ltl.'al'ledades nego.dns, razão })OI" qu~. iníci:l:lmente.

CO!:llE'IORA e àpr~góa, o serviço j)Ostal tele~'áfíco cnco~travanl um ,gesto. para harmo- faço uma. reclamação à Mesa, pata
Os autores da· Idéia. pretanrlmn llocional_é ópior C\u~se .pojie imagil1i\~, nlzaçao. para fOl'tnle~~re para engran.. que a Comlssão ..de Malinha Mercante

potel' ampla coberturrr'mHrLar, PDciSos'se1'viços ",ií,(, pl'~ários .e.obso. deeel' as fôrças P.oiltlcns co.rrellglonã. atenda. naíntegr3 li meu. pedido de
jornalística. e'sind!Calpo.raalcnú- 1ct-ós. pés.sin1aS as. instn1nçães, anacl".:rla....... • ..... 1.,,' . .. .' ... lnfo~açõ~. ·em resllelto mesmo li
carei objetlvodesejac,p. .. ... .... .. nico·.o matel'ia1.nNadamente.o: tele· .~\ tôdas $.S. V.ClSSlclldes de,~os.s0l CO!lSbtulçao.que nos cumpre defender;
-Ospcsscdist:is; udenlstas. li -tta.gráfico .que malJ.unclona, le'{an".o~a.~par.tlao sua palaVJ':t. tinha .sl~lcaaOi Sr;Pl'esidenté.,é·deestarrec!ro que'
b::l1histas f.or.am avisados de que avis:~telegorá.ricci:; diÍllta. fio para che· cspecw.l. peio .prell.tlgl.O, do. seucoman· SI! .verUicacom.relaçãoaos favoresCiuc
na. esfera lllilit::u~o ,primeiro ato gal': llOiJ.·- .. s.eus. destL1a..tál'lo.s.•. Além.... to dO,.P.~.las.l.'m.PUC..idad.e.d.o.. se~~lor,,pe.lo..repl!.to·lu~orats.,àtê prova em.. Co.nttário.
serill a recondução. djll1;en. M3.~ que, Sr. Pre.slde.nt~, uma. lUajol;acl> respelto pessoai.de.hont~m profunda- conc~dldQS 1I0S estaleiros' inlpllln:tados
cuado. Lopes ao. comando .do ··!II .dessa· esPécie ,vil'á: ,contl'lbulJ'. s~tin~ me.nte..h~ll.110,; e .)l!!la.'p.osiçao.J)Oll~ica. .~ .. Pais A maio.l'la'·dêles•.vlndoo dócs:
Exército' e a nomeação do j:le.nc- men~e. pal'a' ar:l'aVA~.o ~msto. de ,'Ide. cuja~ldade1a, sob sua.:l'CSPDll!;abllidade;trangeirQ.eom nome;realmente l'espei
niOsvlno Ferl'elrapa.ra O. I EXél~- pois:t>enso nã.o ser })l'eeiSOevidellCIll.l' ja1l1aisfóra·ft,batlifn,•• /.·.· ...>.:. táveL~o'ladode lâ,segundo'tudoín;'.
cito, com nsrespectivos Estados- a necessidade q\le. 1êntasclasseG.llr.o~ ;. .Â.influênela, d~..y'i!laJ ltanlosna po- ,dica, ,Só ~l.'ouxeram como capltalo 8~U
MaOlres • Depois..,serão' alterados.. dutcJ.ras,lndu:st'L'lalS .e.comer~lantêl;· ij~ 11 tlca. cllotaTineIL'le, ~i .~le.lho:.-'~co- nonle~ ,Dlllhelro mesmo.' Sr••Preslg.en-.
os comandoS" élo II eIV Exércltos. 'se cQll1unical'etll. g-ll.ltli11do dlàrlp.me!lta nhecidlil. 8lncla;. deJX\Ls:·de ~ua morte, te; de qUe o.Pa.f.sllreclsa.;. nao t1'ouxe--'
claV.lJ&MiUt&r e dp V8Je. ~P". i/ll'dadeu:a-fort1lIlBti.em OOrl'eIlIlOl:lCl.ên-·OOt:aue ól. reJ)ll~eIlta.'Va··umIlOl1W.del'lUl\ nenl'Jum.•.,. até '..~. -me:D~~~
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ontrárío. Indl/pendentemellte dOi !I~ COlltudo, nceíerar demanclrillnBU-Se, realmente, descjamosa paz. él Há· dois ou três dias que nu Tur·.
nancíamentos astronômlccs feitos pelo portáveí a esp,II'U inflaclon,ária, Imperioso que nãn nos ,prepal'emos quín se faz pior, se enfc-ca, Não sei
Banco Nacional de Desenvolvimento Estamos certos de que a' não ace- para a guerra. Iiá 11 días a URSS se por sei: aquele pais li~Hdo estraté
:Econômico, e possivelmente pelo :lanco lhlCla destas relvindlcaçôes multo vem provocando detonações nuclea- gícamente ao Ocidente. ~ão 11(1. nesta
do Brasil, sõbre o que estoa eneami- l:ontl'lbulrla plll':l. abala): a ccnnanca l'es~ contamínando os ares compre. Casa uma s6 voz para se l,ev:ll1ta'l'

, nhandc à Mesa nôvo requerimento de e as esperanças que os muaancistns cípitaeões rndíoatívas.. Já, como nu- contra os atos de bnndínsmc ali. pra
.inIonnações. Conforme dados que te- desta _Casa. vem depositando no ].OIténríca reação .em cadeís, os Estados tícados, porque fuz!lall1.entos l'°all~a_
_MO em mãos. o total de adlantamen- oaoíuete. (~íUtto bem). Unidos dão inicio n provas análogos. dos por imposições políticas nãoch-
tos feitos pela Comissão de MarinJ'l_<t O SR El'Zl!:BIO nOCH ..', Não, indaguemos as causas desta e~- contL:am mais guarida no espíríto
Mercante, exImido sé do Fundo de' . ., , perrencias, lutemos pela s,lapl·oib... do século em quevivemos. .;'
lIfarir:la Mercante, é da ordem de .t , (Para uma comUniCaç(!o. Sem re- çac. .. POL'. conseguinte, já que -não se .1Íl~;"
<:1'S 5,252. 781i.OOO,OO, e desde 1959. V!selO /to oral101') - ::ir. p;-cslClente, Não pode, nCIl1 deve o mundo ficar nírestaram a respeito os 'eminentes
quando se começou n fazer adianta- nesta Casa. vem sempre ecoar 0''; ínmrerente li agvessívídade das gran- coleg-as que foram tão pressurosos e
mentes, 'até hoje, apenas um navio. de maisümportames probiemns xlo .Pai;, des potências. 'mesmo justos nos protestos aqui rea
1.50:> toneladas, o "Ponta da Areia" e <ia humanidalle, Os céticos não acrcdítarâc no êxí- lízados. contra os fuzilamentos em
[Dl entregue ao Govêrno brasileiro,' Neste Instante, nossas preocupações to da nossa luta. Ouba, Inclusive até de notórios crímí-

Chamo a atenção da Casa.e da Na- se .voitam para as experiênctas atô- As Idéias, quando encarnam legi- nosos: já que não se ouviram vozes
ção para o fato, Encaminharei à Mesa nucas que marcam, jànO 110 'im. u Umas causas, tem tal fôrça que ven- Idos eminentes colegas da Acão De
depois dc colhidas as assinaturas em connecimento de armas nucleares de cem as armas mais poderosas e aní- [mocratíca, quero éxternar mínhn rC4
P:enârlo, requerimento para consiltui- alto poder agressrvo, quiltun os mais temíveis tiranos,. A j'PUISa àqueles 'atos de 11m pnís icuje
çiio de Comissão Parlamentar de In- Quero, 81', PreslôE,Llte. coerente Histo.'ria no seu ensl.namento írrecusá- gCYél'llO.·. está ligado a nós p.elos laços
cuénto, destinada a apurar tudo quan- cem cmeu passado, filiando-me sem- vel o atesta, -t comuns de defesa do mundo ccí-
co do bom. de certo, de mau e de erra- pro aos movimentos paclfjs~!ts ao A luta contra a escravidão foi idéia, Idcntal. (Muito bem),
de tem sido feito atmvésdêsses esta .. munco, anrmar que deve, neste íns- durante. séculos, consílerada utópica, '. , "
lei:os, que, segundo penso, estão cons- tante,' o Parlamento brasileiro marn- Muitos dos seus defensores jogaram O SR, BENEDITO \ ....Z:
t:tuindo apenas beli.:sima tapeação restar-se no sentido de que a nosea com a vída dos seus -Ideaís.. Hoje,' (Pata uma comunicacão _ sem re-
nacional. UI/'uito' bem) . '<ielegaçl'i.O 113.' oNU exprIma. o mtus ninguém. ousa defender l~ escravidão, viseio do orador) _ SI' _ Presidente

O SR., El\UVAL CAlADO: veemente protesto da Naçao brasí- I como ídéía que possa vingar, entre muito se tem falado neste pais con:
Ietra contra as experiências de armas Ihomens,.. " tra a emenda parlamentarista vota-

(Lê .a seçuinte comunicação) .~ Sr. atomtcas, sejam a~, que potências to- Amanhã, te?h:l. VIVO, esperança q:te da pelo Congre,ssoNaclonal.
Presidente, ,por ocasião davrecsute rem, ",.; . , . -. "lla paz vencerave os pacifistas terao O que maístem sensibilizado n opl
crise .POlit.ico-mll.ltar, Bras.ilia, ll1egà- .l\.Cl'Cdlta;ncõ. S'·. ,Pl'es.ld5n.;e, q!.l'~ a .. cmnprido. o o seu ?ever .de arrost.an'lniâ().'Pú.bllca., no entanto. é fato dn.
velmente. afirmou-se como :L Cl\"!t~l paz e o maLDI'. estagio a.. que pode. do as 1l1eompreel1soes lutar por uma votncão da cmenda.constitucional
de f:lt.O..de nossa. RepÚbllc.a .. 0 c,,'ntl·o ,aun.glr, a Humanlda.l1e, A paze. a. d. as m.aiS. be.las. causas o. q..l1e. po.d..e ser .. 1 Pllrl:;.men. :arista tel' "'e.tirado do Se-
l1e\'l'àl~lco das decisões, a ca!>eça llen- tranqliLlIdade lJue se artrma. num Pl'l'- vil·.a nos~a formação cristã. nhor João Goulart Vice-Presidente
slInte que impôs soluções a tÔct>t. a cesso pereno dedesenvolvllllenLo; a SI d S -18 d t b' que assumiu a pre;ldénc'a da Repú:
Nacão. gU~rra e a dostrulçllo de todos os v.a- :: ~. as., ..essoes. e se em la b··.n .' "'~
'. lares mO"als' e o at'astal'damentil ae de 19a1. EIlc.ebio Ilocha. . h~a, glknde. palte dos pode_e~ que .'

::VIas não é só, . ". tOnas as' vccaçoes; c o aniq1.li.bll' cio Er.a, o que tinha a dizer. <Muito Iteria l'ecebm do povo; El1t:'etanto, o
-'1, d t'm" I o-a'o d' benl . que quase nInguem sabe. que quase

Cc~stItlli convellCimellto ~ell~r:1Ji-, que _o mun o . - "e ma s ,;~' " e I ':, . ,todo 1l1U11do ignora é qUe O SI', João
zado. mesll~o dentre os Ci'JC ja!ll:;ls Imal~ ;hol1l'~~O e Cle,,,mlllsdio~D. _ " I ~O SR. S,EIV.\ :\-IORF.T1H. IGoulart é um velho parlamentarista
entO:l.I'Slllloas. a .mudança. que' ss A.ss.m,_SI: l'resl"ente.. nao sel,a .' . '. j e tanto O· era Que,. em 19..7. votou a.
il1S.tituições. del11ocr:iticas, agora. não: justo n~. c. alassemos no m~:n.c.~l to. em \P,Clra .uma comunzcac.,ao I -' senhol' constituição parlamenta:-ista . ,no Ri(J
Scç-:lbl'arac.l graças, notadameme de-' que selhllncs uma nova. amea,,:: pai- Prcsldente, aproveito a OpOI'lunidade Grande do Sul
vida à nova. posição da. Ca.pjl;~1 do I:'ar sôbre o mundo, Se .deseJamos em que V. Exa, nobre Deputado Jose " •
:E-:asil em reo'ão neutra do pO;"odclrcalmente lt paz, nQo nos. prejlll1'emos B:>nlfácio preside os tL'libalhos da nos, 1 VOLOU. e assinou o q::e p.oslel':or.,
vi5ta. 'de an·it~~õcS distante dv'" !ITu_lpara 11 ; guerra .. No Instante em que sa. Casa. para fazel' um. rlpêlo aO Pri. mente foi dec;larado Incoastltuciona1

, pOS. de pr~são que' tantas diS;O:Çõ.cs íparemcs para ~ guerra, N.O illstalJtelmelro.. secretáriO,. no sent.ido d~ man- pelo Sl1~remo Trlbunal, PO:'qllC. naquo
maléficas vinha' causando _'0 0;'l:a- Iem que as Naçoes começam a, e<ll'l'idadar farda r os jDrnnleil'os que vendem la. ocasiao, a Constltulçao Federal S8
nlsmo. naclonal. . . ; al-mamentista. no campo das ai-mas I publieàções .. delltro de nosso cdificio chocava frontal!11ente. com c.? pa.rla-

EstivesSe' a sede do GOI'el'no' Fe~ 'Inucleares. e a psicose de. gUCrl'!L qU; I e cuja ap:u'ência ma-ltrapilha .ofere- mentarlsmo gaucho,. Mas nao e ,s~
<ieral na venusta e vetustaGuall~ba" sC Instala na humllnldade. A ,ultIma Ice, realmente, espctáculo muito triste Isso, S. Exa, é velho. parlamentans·
ra.e 'lar .eerto a. Nação. hoje, cst3l'i<;lj guerra. tIl'ou tantas I'l~as prreclosas. e. a Quem vlslts li Câmara. . .. ta •. êle e seu CUnhado,_GOvel'Oador
t!ngolfâ.da. no sangue da ,luJa fl'al1.'I' s6 no seu clima, mÓl'bldo f 0_, p.c~si.~el . QUeria pedir a atenção, já não.. sei BrIZ,?lla, ~.ue tamb?In VDtoU..~ con.sU.
Cida.. com um (;'ongl.'esso emu.c"~C·I.:l~ ". c.cnl1ecer-s.e o eua!na, do pOl0 ,ii.ld~u se do prlmel.ro Ministro 0,.1 :1.. o presl-I tUiçaopatlamentallstll;. no. RLO. Gl.'a!.1-.
'iec!lado. OU então, a crise tuia, SE-, em \!ma naç>Lo Civilizada, com? II dente da República, pOl'queno l'eglole d~ ~o Sul. O SI', Joao G?ulart nao
rado ,mais um daquê!es- famosos' ca-' a.lema, . ' . . ;,' parlame!l.tar om que ~Ivemos,se esta- so e pal'lamentar!sta~:Jtlgo, com()
S05 de terat.olC&.-.la .co.nsti.t.ucional., de-'. .A. v.el~ade.e qu.e. a. gllerl a..d~S~IOi beleeeu grande. ~lfu.saoem tO.ruo das I.m. ~11~OU.. aut.o.rizaçao ex..'?es.~.a..ol!. con-.nominado Impedimento. 'tcl1cs Co> valor,os, morais, 4bt,,1 é fontes do poder; pensa-se que \ê o se.lttmento expressÇl li votaçuo da.

Sem embal'go de tais saldos llosi- Cl':me ,q~e o. Clxilgo Pena1 PU11C, :11as, Primeiro Ministro Quem governa Ei' o emenda parlamentarlsta.pelo.Congr~-
tlvosem faVOr da Nova. Capital, illls- na g~elra, mata-.se e condeC;~~l::~se P:'!!.idente da República continua so Naciona!.~, . " .
ter se fe.z :assi:-.alar o seu_ cr:minoso Ic":r medal1las. o cllme de l11~hlCll.io também na cl'lsta dos aconteclmen. Assim, SI,Pl'esldente. essa agItação
ab:mdcno no- que tange à.continUI-\genl. -_,. . ..' tos, Mas dirijo um apêlo a ambos, que se q~_er fazer nal'Ua Contl'ao par
da.d~ das c,bl'as 'de Ul'.ba111Zação f: edi...· .~ ' P.esldente, .,neste .1l1st:n~e, ,com. para· que o Poder Público Federal la~entallsta bl'aslleil'o ~e:'çle sua sl,l"
flcaçõe.s_De fat!>, Brasilia vem-se o setl'lllnte requel~ento qu...nvl,o,.à retire os órgãos que administram. o bstancla,. sua razão aeser, NaG,
·transfo:'mandoem urna. cidade ésqlle. ,Mesa, faço-l1!-e interprete dos. Da~lfl~- Plano de'valorlzação da Amazõnla _ fol.a primeira vez que, votamos essa
cida dos pcdêl'es ~úbliccs, :\t:'I~'S- la!- do.Bl·as~l: ll1a.nlr~tan~o 011?5~~ a SPVEA e' o Banco da. .Amazônia, emcnda, já o fizéramos, vá.:·las vezes
sando sua maior cr:se de :1esem]1l'ê- PIOtesto con,la. :l.3 experie.t!clas" atl? t6das entidades de planejamento 're- nesta Casa, e todos :l.qUl' sabem que,
p:o. com milha.res. e milhares de can- ,mIcas realizadas pela. U~lao ~,OVle- gional, ...:. dos ,conchavos, dessas pe- se o parlamentarismo não venccu an
dangos passanao. ã.S. VêZes. 0...tê .fome,. tlca. e ~ecun.dadas pelos Estados. unl-. quen.as c.ombllla.ções,obSCUl'Os.e.nten.cli~ l.tes de .61. foi .justamente por causa..

As C'Cl1corgatas e ~alências já l'on- do~. l1lento~ de gabinetes para que não se da pressiio' exercida pelos presidentes
dam as pOl·tas d~ ~ivel'sas " fil'mas, .•' , . Irepita no presente e no "futUl'o aque_.do..,Repú~lIca -ou peios. candldatos à
ccnstl'U~as de Br~llIa,A v~da. tor- S1. Ple~ldente , , Ile quatdl'o lastimável, quando a preslden~la. que desejav~m a supre-
na-se cana vez maIS Insuportavel nns ~equelro. ouvido o' Plenano, que se iS?VEA eo B:mco do .Amazônla foram' ma magLstratura da Naçao com todos
cid.ades satélites•. onde a pobreza. já .. raça .sentlr ao poder ExecutiVO. acon· I intclramente. '.frustrados em seus obJe.! C"'. p.adere.s. ~tatol'ials que lhes outOI'
não sabe mais o Que fazer, ·venléncia.de o Brasil manifestar na. I tivos e não conseguiram realizaras ga. ,a Constltulção. pl'eslciencial. Mul-

Poroll,ro lado, verificamos. Irrita- ONU o seu protesto' contra a realiza- Ialtas finalidades. para os· quais fo- tos po.rlamentalist~,s, ql<llndo. elevados
:d:::s.. que \'áriosórgãos da. mltninis- Ição de nov~s expCl'iências nUEleares,! L'am criados,. . " à posição de chefe da NflÇão, ou na
traça0 fedel'al reto.rnlll'a..-n às Pl'.'l.las s~idas ou não de pre.clpltaçoes ra-1IE' preciso, S.r. presid.ente,. Que para. eminência de o serem, rellegam .as

'd~ Cc:;>acalJ3.na. porque ~eus ~it\1lat'~!': dloativas. a Amazônia. seja dada solução no.cio- sua:~ velhas . cOl11'icçõcs para, assim.
l1at> su,ol'ta:'a,lll <:. solldao de B1'llsl-0.lla das seSsões,l8 clesetembrode Inal._Não é possível insistir numa si- pleltear.•perante o .pOVO, a':alt~· ~oma
!ta_ '. • 1!t51 . EuZébio Rocha -' Miguel Bahu-, tuaçao em Que os conchavos p:ll'tidá- - de podê,esque 'o pr.esldenclallsm"

Par tudo isso. valemo-ncs .•de:tc ;11 .:... Ary'Pitombo _ Hanlilton No- ~os. as.amblções do mtt;1do. as prcs- lhes ~ut~rga. Mas nós, que v.ota.tl10S
ensejo. ppa.la.em, nome do Blvco ueirCl- Campos Vergal _ Corrêa da soes de todo o tipo ellmme!1: aespe- pelo l'egllue pal'1a.mentar por ldeal!s-'
Parlamentar MudaJ?-clSta. e na qual!- ~osta _ Elias Adailne _ Fernan- rança. daq~ela. imensa ·reglao bra.si·, mO,queremos dlzer que aqui estamos
dar.le de, seu PresLdente, que tanta do Santana _ NeivCl Moreira _ Alou- lelra. .... . . para. manter o novo l'eglnle, llara de
res;JO:1Sabl1ldade teve na. mu?cJ1ça" s!o Nonô ~ Anisio Rocha ..:.. Océlio Não tenho condldatos, a nada. nâo fendê-lo e para praticá-lo para feli
endel'eçar um apêlo no 1° M1l11stro d"~!càeil'aS _ paulo Lauro _ Coe- a.dvogosoluções,·mas ente.ndo·que é clcladedc povQ brasileiro. (Muito
TanCl'ecl? Neves e b~m assim a todo l/to de. SOU21l- Teôàuko,Albuquerque hora de se restituir nos· ~rgãos da, bem),
o CD:1Se.l1o. ll<!, se?tldo de incluIr roo _ Medeiros Neto. _ Waldir Pires .;.. Amazônia _as suas verdadeIras flna-

_pro..ram~ de:,,-overno a ser ~_prcse~- Jacob FrClntz _ Oswaldo L!maSobri- lidades, Naotlvesse o SI', Jusc;ellno ,O ,SR, ALOYSIO NOXO.:
tado, a. cam,;'U:,,; .clos Deputaclcs os c!Q.s nb -'Rubem. Rangel _ Nelson._Kubitschek construido a B,ª-14 , com '(Lê '. a. . 8egu.inte 'c~:n1Ú'il'(lI.Jti<1.'" _
s:p:~ll1.:es Itez:s.. . . ' .. - _ Omegna-',Rsteves. Rodrigues AI- !as .verbas da .. Amazônia. já se' terl~ll1 ."
)). :::ross~gul:nen.to. em se.n.~do am Ivares Castelo e DirnoPir.es, . feito apenas ~peq.. uenas p.Ulve.r.izaçoeS Sr~. Presidente, 81'S. Dellllt.'1.ChlS, ncs-,

~, ]1'0. d"'5. OP1'as de J3~~llIa;. . ' ., . municipais sem o sentido regional que ta opol'tunldade cieseJ:l congraLU1J,r-
"2) Intenslflca<;F?da. transle:'f:1ci:>.. _ Justifiqação se estava no, base da ' criação da. me com O, Sr. Presidente da Repú-

dO$ 6:'1ÜJS fedcrais de admin!straç~ol .'. .' ., " SPVEA blica. _pelo acérto ela. escoUla. do Che-
pa~'a :lo XO'.a Oa';lltal. • .' A paz e o estágio mais~lto ,0 que .' ' .. .. . ' fe da. Casa Militar da Presidência ela

'POl' UltJmt>. ~:1tende:nos. SX ,Pré- pode a ti l1ll'lr a humanidade. ,a guerra, .,Quero assll1a1ar, por .ultlmo,queRepública.
si:ct"n~e, Que, e pel'fel.t.amente possível a çondiçãa ~egra~ante em qu.c_ vicejam nesta. Casa tellho ouvidoln~ltospl'O- Não sou 'homem de elogio' fá':il,
'I!. l'e~liZJ.çf.o ele taIs tarefas, n~~ ne- todos os VIClO~,. todas as desgraças. to- ttsto.s; sobl'etudo .de deputaclos fi1la- Entret.anto, não lIle' posso iUl'tar ao
ee;;àl'Jrmentc n3. Tl'~';jlO v~l'if'i~ado o.s dos os .m!1leflclOs., -, .' - . dos. a Açâo Democrática contl'a os til- aplauso dessa· esc,)!ha ieli2.
'l'ê:-;:':'aa (19, mti:1ali~::. mas CLt. ritmo ,Matar e crime que ,o Direlto.Penal ,zilllmentos l'ealizados emOuba e lJuc O General Am!l:~~Y r~~Ll~1 tall sido
r3:zc~v:1 c~':;i.:;fr.t;órlo, rleC1()lde a riP.!_e: na guerl'a é heroismo que se ll1,!ituralmente não.eneonll'alU (lpOrO distinguido, mer~e de ILc;;;:.:veJs mé•
.Il,t!ng'lr os oJiJetlvos c;ollmadOS, ~em, condecora COll1 m!.d~~as. em. nenhum denÓB. ,J'llos' funcionais, c'Clm algUll1a1; 'Õl\G

-_.< ..
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REQUERIl\fENTO
5" Presidente:

Requeima V,Ex.~, de acurdo com
o .art.14 do Regimento Interno me
sela. c~ll1ce[lid:t a palavra. no Grande
EXDedlente da. sessão de bl)je

8,S .. 18-9-1961. - Pedro AieiIO.
O SR. PRESIDENTE:'

Tem a' pald\'1'a o SI'. Pedro Aleixo.

._'_.__:.--:"-.~!---:---.--.---

mals h~H'lrosas i:i?é:;ti.liu:-r!s tr:.ll~t:l.l'C's: I ameaca de qUe ésse Ól'L~lJ ~c.i~\ entre- I p~.i"n. Alngoas, que pl'G~c:1dc411ÚS fa~Ul I GlÚ.111Ubul'u, Nenhu: . argumento ,1e
ex-com ,)U tfllte :i.'\ l"l:B, on.le "Cl'VIU sue, através ele (.:l~n:l:'J.:.u;i1'JS POlj~ICUS, :nesta oporruníríane, l ordem jurídtca. econômica ou admí
cemo Oiicial ,1~ :rlllol'maçG'~:;; muís a po1iti~os que :nu a:::'cQu' tanto li. DescJlllllOS tratu!' aqui 1.10 pl·tr.J!c:lHI IInístrattva .e ímpoe par« que a Gua
tarde. Chefe cio. Est3cto Maior do III ~Ignidaae da m~t.lt~'ÇllO corno II ao' ct,~s Iugoas e canuls da nossa .terra , nabara continue a ser a sede da Pc
Exército, no RioGl'ande do Slll;foi, 1egtme e~tllbel~c'n,) .--, 1), parlnnnn- iIh pouco tempo, nzemos aqui um Llis- trobrás ,
aind~. Cl1efe de F)líeiJ. do antigo tal'. Se cll: nua resistir a" PI'(I>~('CS: curso .apelando puro o 110S50 .enuncute
Distrito F ederat, b,',n corno coman- do empreguísmo, docr;mp,t:l'·lSJ11,l. co !colega e então Ministro ClÓVIS Pesta- Ag;ora mesmo acabamos de ter a
dantc dn Divi~ão- Bllndllclr.: esteve corenellsmo c da P')lJti~1l2eln não pc- nu' para. 'que dedicasse um' POtlCO elo notícra, atvíssarelra de que ~ estão
como Observador )\'!:lltal' ü')Brnsl1 derá, sbrevíver aem f:lz~r sobreviver seu carinho e das sua" arlmirl':v~is "\Ia- confirmando as pcssíbílídndes de que
na ONV: e. íudíc.irlo pala Ellll),liXll- a ordem e a C<:ll~titl:i(:,\o ]'cclcl'o), lídudes de homem públ;:;'l I: de c::llsi- a Bacín do Tucono se transrormc em,
001' do Era.sil 'u Bolívia. Lew plena Assim! so~ d:~q'I':,k; que acreditam íeíro aos canais e lagous do nosso Es- r,rande produtora de petróleo. A Ea
nprovacão co ;31:'lad,) Fccl:;I'~J. pcdera a SUDENE .resoíver o. prcr-ie- tado mandando fazer as c1l'a;agens hía não pode ser adotada ccntra si

Entre os aspeetos' mais sa.lentes ,IDa do Nordeste ~r,t"1Vti:; (I~ um" acào Ique a inavcgacüo e li própria preser- UIllU discriminação, Se o Govérno Pe
(le sua PCl'sol1;\,lidl'iC,poLlc-s" ressal- bemol'denllLlae ::1" um planejumen- vaçâo paisaeíst.ca duquelcs recantos dernl quer descentralizar todos Os ór
tal' o f<110 de ~0~ mjjilal' apclítíco, to de p'l'ofundidacl,:, o que tcrn sido tranqüilos .estavam a exigir, gãos administrativos da VI,liio. então
soldado integral, sltuatlo, com Pl'O- feito ate pelo seu Diretor, ° Dr, Cr,lso Infelizmente. o eminente, colega a desejamos, reivindicamos. sollcítamcs
prledade, el1tl'e os que melhor sen- Flll't.ado, E .é. lamcnVáV.Cl .qU,; utravõs 1despeito doillterésse. demonstrado, na.r c queremo.s que se cumpra. a deter.mi
tem seu papel ~orL,~jllle rIClllOc:ltt'r- da pressão de partidos .e de lntvrês- da pôde fazer sôbre o ntendimcnto do nsção anterior de transferência àa
(O; ses partlcularístas SI: vá cede-lu, se nosso apêlo, porque logo depois rle;xou IPetrobrás para a Bah,:;e estaremos

Intl'allsigente .:le;~ll>or dr, legnlicla~ vá arruiná-la. . .1,) Mimstérío da. Vi!lção. por .efelto ~il llCj~li parn que. na l'ealidade;nã~ se
de, sua de:l~nação para CJ nltccargo O.' SI'. remauao Si!.nt.!ll!i! .- E;[a espetacular renúncía-üo .então Prest- deixe de aten.der li uma aspiração do
de Chefe da casa Milita:· cl:t 'Pl'csi- V. El:a. realmente tl·uta.:1d" muito dente da Repúbllcn, que nos legou povo de minha terra.
dêncna da. Repú'lllc,'1. é um ato quo bem os p.robPle,~~!,:15 de ~orce"t~, aqtlêlcs. dias tu~u!tuosos e inquietos'l O Sr, Luiz Viana _ V, Ex.'! pode
~Ó pode mer~er en;,llsiústieo llO,JiO quand~ ql!el', eolo,s.~~, a SU.DEN~, .f,0,_1:~ que a,~laves~amo,s ultlm?mente.. . ria'.acrescentarque isso é uma as i-
de, todosaquêlesC!uf., descjamv';l' o elas pressoes po1" ' (, .18 e tlel!c'.el:"s, Age.a. SI. Plesldent<.. fazendo .nn raçao ho'e tão. arraig'lda noserftí
l'Uls imc:gL'ado li;! mois con~plct8,. ('1'- O SR. JOSUE' DE CASTRO novo oIJêlo ao MinistérIo da Viação ment~ b~iane 'h .-
dem demecl'átil:a! (Ml:l~o bem). 'Precisamos evita: ~e cO.~l'(jmpJ' a tal I>! Obras Públieas, dirigido também terá o a l)!o que nen uo] g,ove,l:n~

O ponto o Interêssennc'onal, se C'Cl1.- por outro homcm de bcm e de r.eco- :I mU-'anPca da Bahia se na? l~,alii:ar
S ELIAS ADAIl\lE: funda interê.!se :laclunal com illte- nheclda capacidade cemo é, o M111ls- . " , ~a sede da. PetJOblas.

,PaI'U l!llHI' c0m;;n';';"."L:O -- Bem I'êsse dI: paltidos, Elipel'O, SI'. Fre- tI'O Virglllo Távora, para que dê ini- . O §r" ~uzebio,r.ocha -Isso é uma
fevisão dooraa'lI', _~ Sl', Pre~i(lenteISIc1ente,com e,<;sa advertência r!() 00- cio ao trabalho dI: dr'agagem dllS ta- coaçao lnJ.lstíficavel. porque São Pa,;
noticias de' Santa Catarina,IJllS in- vêrrio que se acaba de constl~uir.' geils Mundaú e Manguaba e respcc- l~ e t.cdo l) resto do País acham, que
formam ql1e o·:~1iolst,u· clll Vi~ção e que se sema a inÚme!'B& olltl'aS, ntra- tlvos canais. inclusive a barraql:e as lIao ceve havei' tl'anbferêncla.
Ol>ras Públkas deiel'lmn.J'l 11 ~llS- vés da imprensa e ela ep!nHio cio povo I faz comllnlcnrcom o mm', apl'esento O SR . WALDIR PIRES N-
pensão dcs .trabalhf)~ c!a BR·59 q'Lle br.ao\ll1ei]'o.e~ite .0' GO\'.~rn.:) cssa ~e-I o reQuerln1.ento de i.nfOl'maçÕes iiu.e ac:-e.dltO 'qu.c São P.aulo e. tOdo"'6 ~o
liga Curitiba II E'õ:·~). Alegre, gl'a~açao, nao I:eda O\C3S,:S pressoes passo aleI': " elo País se oponham à transf 1" re~o

Al:ontece que. :lesta ÜPOCl\ das chu- e nao seja mais uma. vcz :{t.l'llkoado Exmo, SI'. Presldentel:as. com (l descenfrallzac"c e_enl:la.
'as no ll1eu·Est:ldo. M el'Cls<Ít) pJr cer- o Nordeste no inwl'eõ;;e dos f,\lsos Requeremos sejam pedidas ao Sr. "entlremos e . a . ?ao co~-
to há. de ,terml1lat e,,'m' os L:l'l\ball1os defensores daqup.l'\ rc~!:1o. f'l1s05 . li- IMinistl'o~a. ViaSíio e Obl'as. t'úb1!- ~ontrao noss~nEUtl11: dlscl'lminl\çao
de tel'l'uplenagem jà Pl'>Jl1tQS c, cemo deres, polsdefendém -allenai' os inte-\cas as Intol'maçoes ser;:;lntes:' I '. s a o,
.. nJedldll tomad<l. paI' ol'dem do SI', I'êsses de seus gl'IlPOS, URClas itution-' 1) Se o Ministél'io da Vlaçill e I .8r.Pl'e$,jder.~e, ~I'a esta a selicita-
Ministro, por tnt<'r11lcujl) de 160 Dis- ticos Intel'êsses :Ol\ciollrds. ho,,'4ito i Obras Públicas tem conheclln~:ltO. çc!ao eiba ad~ertenCla que queria f:lze:',
trito,.é ineflcaz,inoportuna, que:'o, beml. ' atl'llvés dos seus órgãos tél:niC08, l!ue ::. tI' unu da Câmara, (Muito be·ml.
2leste b:'eve pronur.cj:1l'<lCl1:0. dil'!glr o'Íi CARLOS GO S lls lagoas Mundaú e Manguaba, .ern V - OSR PRESIDENTE
um ap~lo 1\0 tJt1,t,;:'u' da Pasta cli) Via_ iS • ME: Alagoas, Inclusive os respectivos canais . "', .:
~ão. para de~~llni.'l:lr n cCllltlnua('ão (Lê a seguinte cômunicação) 51'. pre I: abal'l'a.quedá acesso ao mal', e.~. Passa-se à ptimeira parte dCg'rul1Cle:
dos tl'abalhes ~1'I:]Ui:W.. rodovia; tOI'- sldente: Não sabemos por que ;to .tão aterrando;, , . exped:ente,
nando sem efeito ,1 J;ol'illrir.nntc- obras públlcas federais no Estadc de 2) Em caso afil'lnatlvo. quallls pro-, O SR PRESIDE'
rlor, ( Muito belhJ. Alagoas sofrem do mal terl·ível.e vldênclas, tomadas pelo Ministério pa-. " 'NTE:

, . . ,... ,.... . . ." insuperável da' inél·cla., Parece que l'a. a. drllgagem dos mesmoseat;~;s. Há subre a mesa e' é deferido o
D~rante O (""cu· ,:IJ do Sr, .1;'ha~ quase tudo que depende do G6....êrno barra e lagoas, de manelm a sa.val' ,segl1lnte

Ad~!l1le.o S,:. ,J?se ~t)1iI~r(C11J1 l'l' Federal tende a morrer no esqueci'.. -a na\'egação e a paisagem: I
8ecl etuno d....z.t-l u (,Q,I!e.,rll Cí~ menta e no abandono " I' .
presidêllcia. flllol e oc:tprd:t 1)810 i ...' . 3) Se eXlste no cOl'l'enl,e exerclC10
Sr, R'il.o/! Cal~ILLÕ)j, SU·I.lente dei Temos a impressão. Sr. pres!cl~li·e, verba_específica para ~s obras de It;,a-
Sccrelrirlo. de que o nosso Estado não faz pUl'be gagem da barra. canalS e lagoas atU·

o. Sr. .lOSt'~ DE C..\S'l'RO' .' Idesta Federação onde exlstem os fllhos dldos e se est:í convenientemente opll-
., • • • diletos e os enteados desproten'ldos I.l cada; . ,.

(Para uma "ol!'lic:l",;'J. S'!1I~ Hlli- sem_ esperança, '" Se existe 1!,11l0. draga do MiUlst..,\'l~,
.ão do oradol I _ S'·. Pl'c.id~l1te, Uma obra que s~ iniciou tão promis- nas ilU~dlaçol:s dos aludidos caIM.~
fiel'enado opel'lod.) maisaglld\J. daSoramentc, como,.a Escola de Ap..Cllcll- e lagoas, abandonR~a ,e ,sem qualque.
Cl'!lie, que atl'aveSSllu o P2is.se11te~H~eS Marinheiros do Pontal da Barr.!t, tràbalho de recupe.laça!,, . 'I
nesta ca.sa. tlUl .\J.~:.ml'Ul'. e ll.m l'e.&o- Jall.. e.squ.edda e ent.I'.egue. à de5tl'lll.t:aO...' 5) Em. caso .afirmatIVo.. esp.I:Clf.c.a- ,zljoque me- pal'e'lem. ate certo pon- da mal'esla. como, se .nada valessem '-.~ la e Informar de quando data O ab~n: t

to, ellt.\f;e'l'adcs. DE\'~ll1es. ter.' a p.I'\:- dezenas de. 'lllllhoes de .cruzeiro.s aI: dono e.os ,n:!0tlvo.s pelo" -quais a -e I
dência del'eCOllh~car qu~ a \'ll.'1ce- empregados pelo Govêrno Fedc:~l'a\, I:uperaçao nao f~1 feita. , '. • dPISCUaso DO S:R, DEPU-
mos até, agora d,pellas :l Cl'lSe militaI' A Escola de In.i.lação· Agrfcola de ~ala das SessoCS. de.•etembr o ,e TADOPEDRO ALEIXO. QUE
cu,1o clhnax foi a~h'l[;'id~ em fnCE de Satuba, que tão bons sel'vlços tem pl'es- 19;1: p CfJ~~~eG~n;.:~uerimento .eEt.:i ENTREGOEA. REVISAO DO
celotos crl'cse des~e::rio~acum;lIl1dc.s, tado. ao nosso Estado,. chegou 11 .fe- 1. res '. '.' ""ncanlll'l'â-'o' ORADO:R,. SEM. PUBLICADO
os quais CI'!lll'tl.m p:lr.a o Brnsil situa- char,âS' portas•.. dispensando tôd!~ll aq.~1 ep~~~id~s vún:x

:(Milito. be1n) , I OPORTUNAMENTE. .
ção politlcaD1ent,~ inS:'::ité'lltlÍ'I'~'1. menmada que:la-estudava. e os vârlos palitOS . ," . O SR .

Na \'erdade, '10 Stl!isolo de~s:\('rlse edifícios onde funl:lona Rlneaçam cair O SR. WALDIR' PIRES:. '1'" PRESIDENTE:
':llllltar p'el'd\ll'a, u~a. g~'ande ,r.~·j~e aos., pedaços. '. '.' (Pal'a umu comunicação. Sem rcvi~ Está fmdo o tempo destinado ac
.oclal:})! Ocl,uto ~e est~ul.t:.r.as eCCJ,.lo- . 9 PÔrl0 qe 'Penedo,que_São tnestl- são do orador) _ Sr. Pl'esidente, ini- I expediente,
m}c.as "upe.13clasc Ml'u.nn:l3S... que jámllvels servlç.os prestaa08' EstildOS. de cio agradecendo a I':enel'osldade de I Vai-se p:;ssar à Ol'dem do Dia
nao corl'esponde!ll de nenhum lnodo, Alagoa SC' Ipe c ao próprio 1'aI~ d I d tàs aspl1'a('ões e necessidades brasl. sd e Ig d '. d b I' ~~' V. Ex,~ em aonce er-m;; •.a nanes e . Compm'ecem mnls os S.·s "
1 j P ~ t-c! tIO' t eseoan O, a pro u.ao e a xo S"o Pequeno Expediente doi" minutos qne "
~~~S~nql~~tacrOs!l acef.~:~ - ~~;~~i::;~l'ancisco, está inteiramente desapa- me são ne~essârios'par; retornar ao i Breno da Sl1veu·s.
am~llçaéores da '"il-qÜIll(·.t.de. da l'elhado ~ com as tradicionais linhas de, Govêrno Federal o velh.o apêlo de mi-I Wilson Cahuon.

. ordem pública" uin ~Iêles é. .se ~lldÚ- .nBvegaç~o do Lóide Brasllero cance- nha tel'ra. ..' Amazonas:
vida alguma. o ~~emenM, clesequllíblio tadas ha,muto tempo. H ,,,. SI', presidente. o S,. Janio ~ua-l •
cl:oncmlco,. pois b:írc~lões.comó o Aptlgamente, os' .navlos Boca.na dros, num dos seus IItoS. detel'll1mou Almfno Afons,o - PTB.
Nordeste, atoladl\s r,om:l1'.:lliJUi'l 'cco- e,"Com, Capela" aU apal'eclam para a transferência parll a Bahia da sede Arthur VirgillO - ,PTB.
nômico. com uma pOllLlhlÇiio fanill1ta filzel' o ,tra~porte de mercador;.as, da Petrobrás. Aliás, diW'!'~lIs atitudes I' Pará'
erevoltada,SemJll'nhu01<l dúvida, prlnl:ipalmente de 81'1'oz.que atual- suas derlun bem a ídéu\ ~c que êle .'
é o N.. ordeste, ,hO.j~, o, q. \lista., ~oclal mente llltl'ap:lSs.a s6 no ,Estado de Ala..- prete.ndia. . adescentrallzacao.. dos ~r- Deodero de Mendonça ~ ,~~p .
lllaisg:"uvc,amel1çJllldn o !lrópl'io rc- goas, a casa. de 1 milhão de sacas- por gãos da r.dmlnistração federal. Na<? " • .
glme que. qt:el'~ml1~ "defer:ric:'. O aI10.NllUl:a. mais foram.,êles visto~ em entro no r.lérlto para c!lzer se .ela e M!11ilnh!lo .
povo faminta do )~~!'de5te tem lloje Penêclo,com(J .se houvessem sido to- ou não \lUl. E' eXlItp, pOl'ém,que a Antõnlo·Dino _ PSD
con.!cl~ncia da sua l1li~I!.!:ia' e ~Jl~eia cados por um pnsse de encantamento, SUDENE transferiu-se para Recite. Nei\'a .Moreil'a_-ps?·
sail' do~seest:.da CJ~. COI,'15, 11r.>elutO O POrto de Maceió é aquela cOIsa do- 'o DENOCS para Fortaleza. e, assim,
dalncompetênl1!rt e elo deSC1:it;o cios 101'0sa, onde ·já nem sequér os navios outros órgãos menores foram ..sedia- Plaul:
podêres públicos ),asoil1~ii?a1Itê!1llea de malor~ calado podem mais 'llcostar dos no centro das atividades que os Clldi!Ilor. Freitn tlT
dos sellS P!·oblt!ma:: .. Ori< cnmo êles devido" ao aterl'umento ,provocado pelo motivam, NO mes!!1c sentldoiS, E>','! Dyrrio PI' .S PS-- B. ,o

são. estl'utllraiS,!!\llllO.;]. feme no Nor- IlclÍmulo .de arelae. de lama, trllzlüils .d"tel'mlnol1 a mudancaci2 GuanabaraI Heitor C les l - ti D, .
deste 1111'0 'I'e~últa, como se' pensà. da pelas correntes·nlarlnhàs;' " para a Ballla. da sedp. da petrobrás, .' aVll can ,- ·trDN.
recu mascla es~r':.t'Jrrl' .<lo· subclpsr.n-Nãose, drllga op6sto por tóda. vld,\, .Sr ,presidente, ,querorenovardll- 'Lauren.l~o.pel;elra. ....:. PSI;
volvlmcnto e ,do,(!e~~ll1pr~~:~n:t cI~ E uma dl'aga qúe para l~rolmnnd:tC!l\ Cjul o apêlo ao atual 001';'(110.1\0 Prc- LUstosa ::;obrlnho - UD~.
clade e 'ncs catnl]u~, .L' n~ce-~sar:.1 I)Ja- h:í qu~tos ,anos! -'-ja 'foi retltllda'l 'sidente do, Conselho 1'. Ministros e· Ceará:
ncJamellto' ndCC(!i:t\lO, que os' "tn~ue sem ha.ver tl'abalhado. 'Pela Indlfe~m:- ao Ministro das· M1r-s e Eneraill·~ , . '," .:.' "
rl:almente, ~ta l"lni1~,I.11'llCllUI' c.tá çn dos poderes públlcos .federalt:, .. ' para, qlle seja mantida essa dellbe- Aivaro. Lins .;.,; l'SP ..
sendo ,feito 'pel$' Iilt1DENE, .eS1)~rlln- . ,Mas SI', Pl'esidente, ilão "-ó dÍl~l~ ra.eão.. . ·.carlosJer~i~õatl::':" PTB.
ça., ,do NOrdeõte, p..doBr~~ll: Mas s~t'vlcos públlcós.edestnsobl'as, ~e tA~ Não.vemos motivo' parA. que ,a Pe- Coelho Mllsearénhas'·.... Pc'SI;
veJodesenhar'~se no horizonte ,lima grande significação econ6mica e social I'robráscOi1t1nue·ater :ms" sede', na Casta. Lillia' ';;",~p~."':' " :'

~'



E.~podito :~:~·~~!"l=.d,) - ?SD.
M~:.rt!ns j.:r,"J(il'lg:I~~.

R:ó (i:".:lde .;lo .:'<?,·ce:

Clovis ~~ctta - PTB.
Djalma j',1:.1mlllO _lJDN.
Jo7oo Prcricrico 0.:- :JD~.

JeE;s:~ F':"eh"e .:.- PSD
'l'eo'~o>ol"'D "éJ':,",:".l"\"a :JSD
:{rn'ter, "f\·;':1:;.~1;~ler,~;_ -PS'é,

fl."l.:::-llo:J.:

r~r,l~l1i S~tir() -'-UD.:'<,
Humberto L'.:~en[1. - 1.>50.
J-,?t~ci:J )t'i';·:.n,tz, - PTB"
o:J Jl~d~u C~u';.eir() ~-PSD.

I,t/iz Bl'~)iHead{) - UD~l.

Ral!l 't..!~Gó.cs'~ ?SP.

FDri1;i~llt)tlC'~:

A~~2:1Jnl JUi'CBln -- PSD.
Eezm'a Lelte- l?TB,
GE'ralc:'o Gueetes-": ·~)1J.

J:ls~tédc c~stl''J' -- P'I'B"
LGm~.~"r.in~ Tnvm"a - !Yl'B.

, !Uo:;G:\s:

111::yysio :~íJ~:õ - PTB.
Jo-se Marl:" PTN.
souza Leáo _ PSP, •

Leite .Nc:o - PSD,
Lnu:;'n~::l-' E,s'ri::tà UDN.
'::cl::,1..., DÓ1'1:i -:.; UD~.

B:lhlí1~

JHG~~sio (tC CU.3tro --:- PSD.
En3~~'d PL:'reil'a - 'PSIJo
l'2r!1étl1do, 8o.nrannl - PTB.
He!io' ~~uchad'o - PDC.
'-I1lC:ebr9.l1do ele GÓeS - PSU.
J'o::"o ~..renues - f1~"
Luiz Vi:Ulá -.:.' UDp~"
!'Jf,,-noel )'Io\TaJs -..,. PR~
Re:;js Puchecci _?gi:>,
Tcódulo C1~ .'U'Jl:querqlle ~ PRo
v"];lldi;' Pires -' PSD. "

ES!Jü'l:o santo:

DiI~e~ll C,lr~'o20 - PEDi
Lo,iriv:ll de Almeida - P5D.
O~'.::atc') ~.~ne"tlo - ?R?

Rio d~ ·.nnclro:-
"l'vi'D:lC:l' A:~el/~.:lo ',_ ?SO.
Paiva ,\1\!õl:Z - PTB.

Gl.1ano.bJ.~·a:

E!oi Dutra - PTB"
- Ly::lo H::.'lel' - PTB..

I'~1C,:lC2e3" Cortes - UDN' ~

r~il~a~ .Gel~-~1S:

'Een~,o GO;.l~:llves - PE~ 
Carlos do L(lgo -'- P3'J.
Carlcs iv1111'110 ---- P-SD~
Celso En:lt '.~ ~!,~. •
OC":l1",,) F,'eire - UDN,
Geraldo Vasc:JI1ce!los - ,pSD.
,::úi!l..erme ,Machado - UDN.
Lec':Jolcto !\.:r:lci~C -'7" UDN.
M,,~"el Almeida: _,1'&0,
C~alJitnl Coelho- l?SD.
Panlc Freire - PS?
Pedro .".bw - '. UON,
Finhciro Clngas ',- ?SO; •
.:Jriel A.1vnn ,,- PSD•

....niz B:,dl'a.- FDC.
Nelson Ome~na ~ ·PTB.
W;lTtlém:ll'. Pessoa -?SB,

-Goits:

C<l1tro C0.5t:\ - .PSD,

Mab 0,'0,;;;0:

Raehill Mut:1edPSD.

~ '; ~Paral1á:

,JÓS§ Silveira, PTJ!..
Munhoz da. Rocha -~,
0(;1;0:1 :MiLd~l' .....;... UDN'.

Santa catarína:
Rio Gi'andé do. Sul:

.AcJyllo 'Ylana-:- PTB.
,:, Cesar Prieto.~ PTB;

C~:l'1'i;) P~~.;~:~T"~.:' - PSD..
D;~~-l;~l D~IJn '- P'TB.,.
D,;",!,'l F.1l'~~O - P:,D,
:f'lo,'íce,lO P:Ú.~,ío ~ PTB.
Jo"ouim Du\'~l - FSD.
NestOl' J:.bt - pSD.
PÚ-:'ll0 ,jl.!in[;~i'J~1.e - 2TD~

'l':l!'2~ Dl1~l'~t - P,s'D"

0.::(;:,::: F~SSJS ~ PTlJ I 02~ •

'ir - ORnEM 1)0 'DIA

o SR. pnESHiENTE:

(::Seçã.o i';

t'
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Sr. Presidente, passando a::~l'a á I OSr, E1'Ilalli sãur» -P.l\llClrdul·el, I. O sr. Ertuini $nU'·o.- Pe:"1irill., en- em exercício no regime anter.or, Dê~
parte sidasimtagações pr6lJrias,. pe.• - para não .preju.j!c~' o tempo de V'I tõo ao nobre .Ol'ador. aí.!:: como ma- ~egl'upo " caucuno o nobre Df::j'cl
soais, depois de uceutuarvque preci- Exa, nírestacão de conrlanca, não Insís- cado ~ui Raul0S. O terceiro g....PI)
sumos realmente ter norte Pais c..nnpos O SR. GE.."!ALDn GUEDES - O usse nesse ponto,polque vou dar- é o daqueles vque pretendem m"nter
de POUSO.' aercportos, lec".ls .aprOPl'lil' que veriifico, à HIZ da D,árÚJ rio CUII-Ilh<: cabal explícaçâo e, depois, talvez a agiJ,açào SOCHt!, o pais em pe.rna-
dos peru maior segurança do vôo.. çreseo que publlca o Anexo :C191ivo S. Exa , se desculpe comigo, uente eoulíçáo, com oojetívo bem co-
quero dizer que com sétes pensamen- ao Minlst.érlo da Aeronüuuca, é cue. O SR, GERALDO G DEDES nhecídos, Não sei se essegrupo tem
tos apresentel ao Anexo do Mínlsté- em Pernambuco vi r-htniclPlvS de Ll- :'oE10 ínsistlrei, enquanto aguardo as representantes na Casa.
rlc da Aeronáutica a seguinte emen- moeíro, oncun, TimiJ.:lúba e no DIS-1 explicações de V. BiCa. Ja dis~e e O certo, porém, e que o jõgo de
da, que temeu cnúmero 222. eríto de Afrànio. no Munlci!'lO de quero repetir m~15 uma vez que não S. Exas.é bem claro. Desejam éies

Petrolína, tiveram ~! suas pt-erensões Iapenas seu h'.I':11i1e c()leg'1. faz o manter êsse dialogo que se vem pro----o completamente atendnlás com emen- [uíao alto das SU,U qUII1:d'lde~ de 110- Iongando por 15 eras, para que nesta
E;:,IE"'DA N~ 2:2 das a-:::ezentadas pêlo.; D.cl'.:trtd'Js Imem probo e rezc.'. . íuta e nesta idíatetíca estéril esgote-

~mo coemo e S":.IM MaI01' que, coín- O Sr. Em!ltli suur» - Obrigad'J a mos nosso tempo e nossas energias e
"Acrescente-se: c.denternente, ~\12~:n parei da CO-I V. Exa, nüo institucionalizemos, como deve-
18 - Pernambuco missão de Orç::l.'n'!rJ:'O, enquanto CU'/' O SR. GERALDO GUEDES - .. , mos, o regime e êles possam depois

pobre Deputado ,'lI) at(I"'ste pernam- mus racemo-ío todos nós. Jt:stamentp. acusá-lo de haver fracassado.. Demi-
Para construção, .ins~air,ção, bucano, qUe na ';:<,.1 nãc q,c?o da si- Dor isso me animo a esperar uma pu-li nha parte, nao contribuirei ma.s para.

melhoramento, ~mpllaçao e. cqur- tuaç[,~ .prlviJcf(i'l,in d~ menJbl'~. da iuv:'a de esclarecim"llLo... . . fazer o Jôgo dos nossos. adversárfos:
pamento de campos de pouso, em CO:TlJssao de Or'~'<llle:HQ. FAzendo' O SI', );rnan1 Sa;ITo-Dá.-la-el' de minha parte, por InJClaC1Va minha,:
cooperacao COn,l o LJ,Ni:1t ou outro I parte de P~I'fU~11'.l p~rtict:). nr-o I cabal.. Inão será êsse díárogo continuada. zie
t,tg·"o do Govel'l:c Peue1"'l, OU do '1 tive a .ventura '.ie ver neeiras essss O ,sR, GERALDOG1.i·EDES _ •. , se potlerá transto-rnar em monólogo.
E:itr.qo ,0U, pre1elt~r~s~:ttl~~4paJ::; minhas e~el~~lasl, CC'111 8 'm~~mJ l'b.ZE\.O para que ....ã: se' venha aqui 'repetir. poderão aquê.es opositcres dlzel' o' que
- CaIuaru -:- úa~hOe'I\l~I,a -::1 Cle urocecencia ;.,:;ueJas .razôes pelas quais o not 1 11ONU pretendem nesta ca~a,
1.;;res~~n~=Itap<!~ml_- SH~ 10::' Mais. ainda, SI'. Pr~s:(i'11te, lutei Del,utndo Gileno D~qarE apresent~u . ~mda !1.0;:,pela ,manha, sob a pr~.
,do. Ec·to .Taolla. ~lo.e7, dfnodaQ~::,:pnle ,,')It~a qUI, fê:'<óc apic- projeto ele reformulaçâo completa Cta! sldencJaCtes,e emments homem pu
I'rtunfo - ~ao:J,G2qlt!m ,,-::> 1~;Ol,~ veda e111,'nrla re!atl"n ~ doi:; m\.Jl:i. CO:1:i!:::fio de Ol'çamenta. porque, cU· I OlICO, a que nl toaos os, louvores saí)
te - Bom (;on.e,ÍlQ ....., 2, .uO.. JOO eípIos di~tintos .:;t:ll~('Sn~ ro~:"o :lia nesta Casa sô OS deput.adcs mem-I >JCu,Ns,que e () Depucaao RaUl Pl!lu,

F;"l:t Gmend::t. apreciada peja Õ::om!s m~.13 ab"lldcn"d~ do me:l' E,<;!da _ bl'o,~ da Com[~.são de Orçamento ti- i tl:aj):l.~hamOs _,~erl:n:ente. na .~f~:fa d.a
~;;lo de orçameO[{J, '.L·e~et'leu cJo eznl'" O,Sert50 - pZlra os, q!lHls U~li c~m" nb.'t:n ,0 pd,'Hég;io de ~ler suas enlcn.. !, aa~?tar o, Rt:::>~,~l",,:nLO deSt~ ..7:.J.::-·"ara,I ,i.

n€lltc ~2Jator~ DEptl~:L~O '.Ern~llli 'Sa- PQ depotlso ~;l~'!llf~~~l,.b:::.::e ; :';!1C:a- àn.::: a!J!'ov~das ~~ec~n:1ccid~s. Não , n~'ft dorn~a ~:~~~lCa, ~rpo ,~Ol o ~~.::,le;~l,
tiro o' de.spacl1o de que estUl.hL :HR'lment31 no setor. p~nn;.1r:r)dc ,~un., es-: quero fa~~:, essa :n]1.istlça. Quero ~fe-I a ,O} ~'.....0 .l:n,l~Jle. ~l.::,e..~t~ ... J;.~ o .... ~.~
Em~l,da 112, .".0 1aoo da 2'!~, %.LIUS tru.tUI':J.. , Um ae:·vp::-rr.o é cond.icãol ti.V2.~~nte,.q.ue se eXP;~Ol1.en .. ':a.s ~azões i a!~.t.a'!'cJ.n.os.", p~l..S. ,~.;"'Eil, .,.t.::l~;~ .. e 0.
·(l:;puW.dcs dn.' repl'€1:ield:.a:;áo , '00 ',rr~L:U efet:va: "s.té'va!Ta· 'o ,'rn.~r~or' ,Cf-~f'l~·:tL~" I ~~h!~ qllaü:' UU1;ls',ementlas' 'si"tO ,apr'l- 1 g.an.~a,. OS L0;S']S '~~O~'L01~..~l:t C~t~l"
E"~tano oJci'ccerUID tnn)LJ'~m ~mtt.lcil~S vimento d{~~ses '11~17J.jt!fp:L~s_ Pl'~d~r"r... i~':8'~1:::. q";'~11fc .np8rent~mpnt~ têm 01 títnu ...mp·o"~'~ st~i.l ~t;I.4dp~ ..~:e r>e:c~~·r.~.:~,:·:l:
11''''\ I • 'loS t - M' l' "'... lO ItomeI,'" p"<-O"S "o>~t"'" 1"1')0 . a lln I ,.- "" - ""'10\' .,n,,,,, l'm "'ao nC'la I es. , 't:ln. Cie \..1,'-\, v. 1,,-...... , .. ~ ... - ..'VoS nOOleS coeeas OUO, aUl ... 'li •• , .... vc. '-....:: {., ,I. ,:,'.1 -~' .;.• ~ .. ~-.i La~:mO "'. " E r~.,-.n;,. -:'0',1: ,': n"inh'~p~..tir"l'1~I~,O ')(;l';,;f;ft lU':.i a,.. .. r.>~
CüelllQ. Mllvel'nes Lin-~.l ap~'e.sE'n~a"ldU!1 tt':u.n.r, p~!'qt1:: ~Ú,~ CI)::~H'd81~, :.;r;'·E'Sn;c~ r..8.tureZ2' àe outras rejeita- ciê -ii;':1~,,:·p·e.-r-~·1~11 'i:~~~~;~;r"-::'O" ~l~ .~\~.

::-ar.a eil1euCia.s corri atlnên(;:a' iil.1i~l;l~j' ~.~nça~· t?h?SPlL':l~. 'a .(m (Ll 7D l'!rn:.1S r: a.: " .... O'1il:lb~.il:- ir''';'''':'-'''1'1'<"l'~': ;:'~~':"l f-'~".;lo,,·"'o
:!l ~O:.id.rUgUO ,de aero~ol·tú~ e" pu :..~e.. I o.r... ch~!~.l~Cl:l~ !~t';'.:a:-:~·~ ~rfl.1~S?~i1~ i . :\:1:' qtú'rQ.nbsol'ltal_H~r.te, chpgnr Jô~'; 'dO~ nC3~;ô~'···~d~'~'~·s~~rio~. ·quêro.
g'-llr...l~nLo"c~e.campos ue pouso 13UL ou- ~1."CO.,.r~rr1bem t~~':" c•.so..,ae· V2~::;~.~ i ~q~'~la;o.:~:nesl~i~fi COl1~,1U:'"Of"S ~ que ;he-. ~jl1da um:" V':i~. d::n:1d~.irllnlC!l~·':. !a..
L:'os,~·.aunlClplO.s pel'liaililJ1.lC?nOS,. ~:1.~C1 1?i:.~~1m g, ·ltl?r ~. ~ _.ecc;sl~~::e i f 01.: o ..... epu..8.jn. ?l1rr.n De 0:-1.1'11, ~ 1 z?r du:;!s af~ttn·a;~',~;s. q-;.l~ d'e','ei::1 í'it:,;~:

o'--prcces.so' dus e!t1~naas cont!:ltw.l ;.~..n..."1~~:l-i2 .. e rL~:) ~?:f~m ~~~:'~;o"II' ~m:t~ ~~ a1)rps{'~('ia':.·.urn, proJ,pto (:jde, l1~:-t:l G~S'l co:no ((..15:. JUlg:"iC~, ." 'p!':.
';i1a tlallllt::l flo' nOr!j~3.1, atéque"s"Oa- :-:'o~ f:utu nC':";s~~,~;..~v d.:. 1... r)!1·HlJ~l••,:.. C..~i. ~e!lt~.,.a\~:o.da Com.~~t. ,rle Or...ca.rtt~..n-! rr:~:l'a é a de C!ü~ r-f.o vcr::mllS :1
'. - ç t. _.... . ASSIm. ,.pr~_e ...tl ell1end" fi.,.,' Q·le ,o. ele rt.OOO ~ue todos "s seu· m,.."'-' enlanC1a pnl""~l'·~·'l""'-O <00 CO"C~O
nlj~r..o de." or~an~.cnco, "a;.-e,;;J"c~ 1:'a. ~·6sse.m. a t:~nd!do.s. C,Jt.s· n1UnjcjPi<l3 1>:-". 1i)t"?~ fôs::~nl Stlb:3t1t·~;,d0~, ""'01' não lh2

1'
m"I-I'''O~'' "o"' C'~l,"~I:a~·":·OL'L"'l·I·'7·"~o.·a- ~m'palaVl'" do 11LlS.I·e l'e'ato" lU " ....l to- .. . lá . , . t- d 'P ..., ",.", .• , .• , •• ," , •.

d.as;Jns e conclUiu~ ap;nas'l-"lo f6ssem qU€'lll.~O.s nO,~it'!", S;2"UO ..e .,./T-me~·ece!·em fé. Po:,bf(1211tamente. nfio: des~ifio ao' ài::po~ln\-'o 'mUi~al'. IstG
.. ~ p_ .' l1ambuco -, O Jle I·'J.p"'Li c, I1t:lc: ..... o OUE':O .chcg"ar c es::-e ponto. Dcseio l eu sfi"rnei "flÚi õeO;:l:l trll)Ul~acD"'l'n ..

aten:tl0as" ~m Cl'na;fouco. as eJ~~n- constantE' da Emend" 222.- Cc na-, n;:>enas CjuP 11 Ccmiss;,o de Orçam :n-I'da-Úl;'~ iiltlll1i·. Co;teston.;n~ -~. ~~_
das ~tlC dIZiam 'despe

to - cuçn . m blr:t. Po,s oam, ~~:;H ~e~Cla nF'" ,c- to, democl'àLicamente, I~git.imamcnte, I b:e Deputado Aurêlfo Vntna, trazer.(;.l
V. ~x: Sr, pr~sl ~te, -~os mUnJ~l: quer mereceu it ;;,rec:aca.o ::1" n.?,so I de 3côrdo coma lei. '.través do ,~eu: um manifc"ro àos Mmistl'Os mili:,a:'e."
p~o~ d: Lin;?ell'O e l'~"lb~~O~~ ~~ ~:: eminente _oolega,. pa-" a fll11 !Ir (mel' I tliga0 relator. nos CigR das razões pe- i no qual S. E:-:15.ace!tav3:l1 ° l'egima
tl:lt? ~" Aflan~oi ~?:,;unrtePoJ.r cU'i' porqUe nao pod:a s~r aceJta. (".Janelo I13s0uais, neste caso, ::tlguD,as emen- i p~l'lumCi".tf.~jSL&. É ;JOSSlvel; Sr. Pre
tIOJ:n~, e a~ • ~ ~1~;00 aa· Cr.. ;i<sã,;, ontros, .aC1uelas· " q;:e me ,e;:lOrtel,I dos ,'oram dc&prezRdat e olltrasapro· sidente, _ nem o r.oine cole~aAtlrl'J:,J

Cl.E';.~ .dessa ec s';:. 1. .0. ·c. _ da mesm• ..a nat\l':'..P.za con.1 a mesm.:l. I vactns,Cl11:!ito õe.m1. IVlan"sel'ia capaz de apre""nl ar etc-
de <;.çamento. IIpl'~.,e me l'm, o s!gni.fIC:H:ao, ten(1'~ ~ mesm::. Lupor- i . • cu:nente> apoc:ifo _ que exí.';~(l. es,e
nhecer. lIS razões nao constfntes go tr.nc.l!l, foram !lcm:s.s'l O SR. PRESIDENTE. . documento. tal a flicúndi:J Cio~ ,,;1,,10:.>
relat611~ ~o emmenlte J?epu ado E: .!'lao quero. Sr'. Pre';:lrlente, .acre-

j
, Tem a palal'ra o SI', Nelson car-I militares durante aquela cme, ma" a

nam Satilo, ou pe o ~"noso~ ~11~~0 Qí~l', de modo "11'llm. que o cmmen- nclJ'l:l C?:Zusa). :, I'el'dadecque, de inicio, S, El:<lI;. e.>-
res d::s eme~das.l&ss,m, tal\e. ~,es te. colega, o llllst-'e D~put~:lo ~maniI Nüo estãpresente, .. t!>l'anl. firmes na posição de nao oar
me dess.e.m conhecimento dos moti- SIIt.iI'O, relato:,. n,~. C()!UI~SUO r,.eOr- Tem a jJalaVl'a o Sr. Anisio ROcha i posse ao Vice-Ples:clente daRep1i~
vos que hão encontrava naqu~le rela- mento.do Mm.lsterl~ as A~ronautlca'IP"1/"r;,)· Ibllca ainda que sob os:st.ema paris.
tório. FUi pro.curá-los C!~ti\'~D1e!lte e hpuveSSe feito. l1~rlJq\l~:' 01sCl:nnIna-1 Nã~ e~tá presente, , . ment~:., Isto est~ dlto neste. txemp!ar
encontrei aqu~les que .folmu,aram as çaooola.<a. Nao 1~?UCo.~. Ex": l::c- T~ma palav:'a c Sr. Rui Ramos. do Dlarzo ãe NotlculS qt:e eXIba a Cns:J,
emendasaprovlldas,reJeltad:la· de mem capaz de ~!'lar :1J,ferenclaçoes (Pausa) " neste momento, Sabem os Sen11o:·~
minha autoria, be1l'1'<:OlUO as de ou~ des!a ordem. Mas desel!ll'J!l ~e desse N:io e~tá presente. Deputados que. sob c regime de ct'n~
tros Deplltados. eomc. Souto M:llOl' e razao p~nderá\'r!1 P€lll qWl1 11CBSSê eu Tem a palavra .0 Sr. Coelho de sura, a imprensa publica, em ma,é-
NUo Coelho. convencIdo de que r.s e:nendas apr~- Souza Iria poJitica, aquilo que eorl'eSDO:1de

t d S t M 'o r "n sntadas por doI.;; c()Ir!~as que come!- ' ..- exatamente ao pensamento dos qUlI
O ~epu 3o 9 ~~70 a~~;J"ãe;-d; dentemente fazem parte da comis-I O SR. COELHO DE SOUZ!\: podem determinar a censura, A :1~

;~a ca~; ad~ paus; ~m Liritoelro são de 0J<'amenlo tià~Jn:n o m.ere- CSem rer'/são do ora!lor) _ Sr. Pr~- ticl~ pollticQ é quase UD' COmUmc:.ido·
5 milhôes de cruzell'(); - e, ainda, a I~:e~~o m~h:~r ea~~n dlc '::iut~g. ~~:~~ Isldente, S1's. Deputadcs, hâ 15 l!las: DOf~lÍcrilaJ. dPOl.SN- bt~m .. Neste exemp,ar 60
<!e nU 228 para eotll!{fuir !nstRlar 1••e- p~.nhelro.~ núo o I:'r1I1l' nD temPo e Que nesta. Casa debatemos a reforma b:ango ia o ~~as, .5ua~e quef;rn
lhorlll' ou ampliar 0\1 ~Ulpar os cam- na o ortunldade d"v"l:1s parlamentlll': h~, tti dias que aflrmh- , _s su s p3",mas, por o,ça.
pos de pou~o. em cooperação com o p . , . mos a le!(itlmldade da nossa ati.tud~, da atm~~o ;!o.~ .censores. lemos est~
DNEK. do.s· M'Jn,CI'pIOS . de Ol'IClll'j e O Sr. Ernani Sátiro - O aplêr,o e há 15 dias somos oontestados. por manchete. " i\l.lJ1~~res renovaram ,.0
Titnbaúl)a., Por aqUi. ja vemosllue, que tenho a \7. '. à'xa. 6 tAo;rrande .alguns.pugnazes . cole~ll.S. brilhantes,l'eto a .~.~n"o. Nao ac~lta~~m o pro".
est.ão aWlldiClos três Munlcipios: 1.1- que pediria at~ '10 Sr, Pl'c~ident,e combálivos. mas del'eduzldo número, la~ntmtsmog()m o y.ce

d,
S M'

moeiro, OrlllUrl e Tlmbllúba. t01eresse o tempo Cll2e v.ou temar a Eu mesmo tlveopl'\'tunidadll de. se- .••• :1 .es alljat ISPoAslçaobl.05 _rs'
d

l~
.. .. .. V Exa Como Felo'M não ·p().';<o d f I' . d " t t ib n.."r05 mares. .pu lcacao esta.

Qu"nto ao Distrito de Afrânio t~ve d 'i'. ·.·.V ~'.;' 'd' g,m a· e 1a :passa .a.lt.s a r lln~, noticia num jornal censur.rído nUll\-. ... . . e XlII' que· . -,X\I ...que rell·san (l, durante 90 mInutos enfrentar I Tlru- . .". , .
o P:Ü1OCJnIO do ll'lstreDepul.adr !';llo ll~rmita-me a trllClqu"Z:l, 11l1la injus- lent OI)OS; lr9-dês'es nobres eprel!iR- jomal cuja primeira página eslaqUll~
Coelho e, por isto, foi tambc.Ol a.en- tiça tão olamorol'l1 COl1tl·:!. o' coltga d a l' ~ç Oh 'êi llO Im à con- se em branco, corresponde a u.m co
dldo. E'a Eml'nclll n~ Sf2, " Que lhe dedica hn~o llJ)rêço. se V. 10s.cQ.e!ll.!!·I dell'U • I rena. de d _ munlcado ofldal._à d,:r,araçao de

O sr. Erntlnl SiítlTD - Pernlhe V,' Ex!!,. como disse _ e nâo ponho dú. gulao'd eEt° ~illdes~a 3u nzesopo~ S. Exas. de Que nao aceitariam are-
Ex" um aparte?' vIdllSnaafl.r!lla.ç!lo deVo EXIl. _ ~ es". a o.Yo a':Iveers~~I: :tlo es: forma. como se votavp' netsa Casa.

OSR GERALDO GUEDES ~- c0o,ultou Os DeJl:rtado, Souto Maior ti'';tu~:d~ ~~. t\'fs I: upos distintos Posso, pf!Sdrepet!r't~l!m seSl.l:tuca...
Ccm muito-prazer .. e NUo Ooelho. :lé!ve ter ouvIdo. de S'. de objetivos diversos reconhet:o maS sem rece O e contes ~.çao. Que ~o ~Ó

O Sr Ernani sátlro - Perguu~n.l'1ft ElCSS. a devida eXJ)l!cação l'e1l1ti\'a t'sam o mesmo proeêsso 'e -aoDÍbatl!. não vo:amos sob. pressAo mUitolit".
ao nob;'eeoltfgase de~ejll Oe.~r.llIl·e- a essas emendas;· .. O]irimelro li (I grupo daquelu parti: como, s.ota~Jo.~ contra" vo~t~~e
cimento a propó.~lto de. cada 9ituaçao, O SR, PREStrJENTE. nV1Ison dRrios dopader pessoal ospresldm. d~ehefes mill'f es. Mal Jl l.g I.a.
1'0cnlbactapor V; Ex\! ou ·se pl'efel'~ Calmon ,-"- SU'll!~l!tC) ~Atel1cllo!. clallstas IrredutíveIs. os'dltlmOll abm- S o OS nossos pr, "'~losadversârlosC)l:e
que. M tlnal de seu discurso. eu de Osr,. Erna1lt - Sut!~o -Sr.. Presl- ccn-agens do' malfadado Ilstema que~e~=~~, o~<tm~~d.~e~~~
I'SS •. , esxplleaçbes. .dente,nn qua1l1ade .de relator Cltle Illfe'icltou o Pais' durlUlte 72 anos e n.ente d c~r .w~ ~\.tnasot;~

EstOll prc)l1to I reSl)"l1dc~ às dúvi- v~seu relatório criticado, soUclto que' tem como malor. representante, nho. cuj~ul.1;'i~~O 3: espirlto e· deS:~:
(las e indagllçóesno mOlnH,to clue pe!missl\o.a V. Exa ..." ., ne~telllenárlo. o nobre Deputado Au~ sombrode atitudllS·teDhoaempre 10u-
V, E:'::t. qui.~er. .0 SR, GERAt.DOGUI!DES - réllo Ylanna: o .outro, ~ o .daqueles vado (le~ta tribuna. na aUA'colabl)":"'-

O SR. GERALDO GUEDES - No~ Pedlrlllao nobre. coleq-n .. uSaSJ:l n pa-Clue. nao. se conformam com a .ltmlta- çll.o dominical. no"Jornaldo Bra;,;U".
bre c:legr., p~r~ce-me' que meu tem- lavra ·depals de mim.. .... dlo de poderes. do atual· Presidente 'afll'mavaontem:
po já está ·acllant·a:J.o, V.' l':lr& .. na . O SR. PRFStDElNT~ - (WII,~on: da. Republica. sem embargo de ter ..••
qll~lid~de de r.2!ilt('l~, terá o ··llrCV11c.'- Calll.10n -...•.S~:D!C'I,tC\. 7..0.UC.• Plll.:'.'UO[ sIdo s..: Ex.~ mel!D10 que. num '(!fttO. ':Não me parece que nesta fase
"io de ocupar a. t·ribI1Oa. ASllIm, p,'e- Gel'aldo OUeuCll Joi c,tã com ,o, tem~ de equIlíbrio. de ponder~;ão e patrlo- final houveMe perIgo de luerra
teria. qut V· ElI:... a~'~lLl'tla~saum po encenado, Con10 relator., ·V. ExAl. t1smo. abrIu mAD das prerroga.ti'as clvll. Houve perllO Cle luerra cl..
JlOllC:o. . • . . »Olitl'lt .W.lli ~ii~ llePQil. . quo poderlautillzar~como Prealdente "U Quando & emenda Ilarlamenta... ,", ,- ' - . ' ,
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, " I' .• pronunctnniento nu sem-na fln-) D~pUOL\do Raul PUla. Nus suas pe-' compromísso pcrantea Na~ão, quan·
rlst~.el·a s~.n~l'll\m~l:~:' J ':;~I,;ai:~ I 11:f '. .: • ~c .il"!' a dar '~';:'a o uo 1011"as !;Ó'm'~eguJ(l~ multas OU~1'QS•. J!,ll- do .aceitaram o mandato de iseus re-
f.<. u:'I':l.o c~~ncçcu ~ soel t,e- :.L".~ ,J,~ ·1 ...··' J o.t:'~~•.~~,,~ o voto da maioria, que Il.Ll:\llW os PI.'e51c.enclallscas" os par~i- presentantes, (MUItO. bem. M lide
b;lV.a. passauo o y_r,.o :'.~Uvh,1 ~~. o o a 11.\'1 (;<\O'I1"to Pesso"lmcll,o nanes da atuai reforma da reronna, bem. Palmas).

~~~~~s l\~;~~e~;~'~;'o~sp~'~;~'~'~I~ ~~; I :';,,-::.,~ t~m;(): a, VjlQ,'_;O 'i'ecul'so"ao "1'e~l·r:')J°i~a,YadJll "svl'bre osOSpl~~,Il·~;l~~tl~~l~.~: O SR. PHESIDENTE:
, ' "" ,., I"-dde ·o'~nClwn". ::';úu tao convlCw da e;,- trtu ç"o e , .... ~

h~H;J. rne~"tlü I ,1 30Pdo. 'UOI 'lt'-'.l~lb:O ,,! e'.~· ' a do 1''' . l' paúllmen a,' creio I preLavr.m,. suadoutrína nos umbí enies Tom. a palavra o SI'. Osmar ounnr
uma r(''''1r.:-1oO''0 r\ 1 I ..., I ..-.• ,,;.1 - ~Q"""'" ..~ _ - 't" . Instituto jurid: (P )';'. d"'. it",,; P'l.;s<U real-: L~[;',O ua e;',clcÜc,a da sua esuuturu I umversirancs, n8S suu .. ~. .- "1fsa •.
~~~;te "; st;~':'';docspla;() e 'ChC;P- 'I e ·...a.ua rnccaruca, que .nüo tenno 11 'I COS, nas llS~L-~Ja"ocs ~Cmerelals.,.. • ::':;'0 esta presente.. • ,.,. 1

' " o . o . o mo classi- "'1°1' D" aUVi'..la ue tjuo depois de uma O Sr. Aderoal Jurema - r:.e".s,ro, rem a palavra o SI. Campos \ cr~amos á-ruse que eu m,s. "-' .•. -, . , Ilustre co.ezs um '11'1 ta sausracao
ficn~·:?. corno her6ic3., no processa- I ~:~p";d~nCj:'~), un 4Llal .I?, povo possa. co ..." ,. :,a,cL::'a,''''l ~:o':"de V Êx~a· ~'ep"éc:e;L~ri~ O SIt.. C/i.~!POS VERGAL:
mcuto rla Cl'!~21 'a í'ase ela corrida : tt:.:~u· OS -I:.! unos ue ditaduras a pl"a~i, ~ -a... , :' ~ ·'.7 ,'o;'," I • .... ... •• .. .r.; _ .. •
80. ?Cl.:e.l' cem .orc.o:'u.:1:.~c.!mm.t(J i r.xo em que Vlv.umo.s, tumUJt.tm~I".ô Ite ,.ll~ll e U.'o"~a_ tido LI,b.el ta<l.01',. :,;:~' <SOlll. l'eIiZ~'W elo or('.~or) - s,,:;' ~le.
de apftit.es que pareclarn embota- I por g().p~s,por prenuuciamentos c <!ell'a do ..?a.I~~lentartsn.o ~o ';!3.•~I~ sident;:, S1'S, r:~puta"cs. ao c...ucar
(IC~ ou ?mort~ctd~s em face dos : por motins, pussa, repito, ccmparu, u~ que b:o .. fazer u~a preoaç:"o ,~l_mos .es.te .Ane~o, .~correm:n?~ alg~:
resultados dos últimos plaítos po_1 e~j~S SISGema, Ja superado ;- De:JS Iv.ca ~oo. te.c.,mos fechados, n:lS,.JJ-;a masfdéias. POI. exemj.io.. allC;,l a ex,
pnmres" IIouvado - '''ma uemocrncia orgu- ças, pala. esciarecer o povo brasne.ro tensco ~el'dadell'amente ccnt.nenta,

. - ", . '. . me~ real e ~~l'úaueÍl'a que lhe crere- ar~s~elto do parlamentarismo .. [,'m da p,~tria Brasi!€ira, ext.ensão g,ogra·
O. que nos llltcreôsa a nos, que de· ., ~ r"fonú:: ~s~e mesmo povo n:1o ver(ia.ue precl~amo~ sItuar-nos oen.t.r0tica surpreendente que nos c:>lo~a en

fenc:emo~, : votamos, a emtnda p:lr- ~~l'a dÚVIIJ:.is 'em op,'ü' pelO regl;lle de um C::ltén~.n:l~n,,8,pel1as 'O;ltlCO, tre r~ principais naçõ~s. d~ glub9' C
l?l11e:1t::lls,a~_ no art.go de,..S' EX~~ .• pariamental'; , Imas tamoen; 50010100100 e enc;l;tl\I o servit;o de transportes aercos a,nu~ E
P; a de"lara,ao eVIdente, 1.Ietorqlllvel O pHl'scito imediato nao se:'ia uma parlamentar,smo como uma, . ~tapa muitopl'ecãrio e nos faltam. eSNcml
~e ~ue nos com;çamo~ o Plo~;1~0 de or.,~úo -el;Lre o parJamem;.U'ismo e o,s~pel'lor dO; processo dem~cj'atlCp., O menJe campos ou aeropcl't~~ de emer•.
tef~:~a ;p~rlam.nt.a~ _O~.i;, P:..~o ~a pl';;sidencinUsmo.Seria uma opç..u Ipl e,idp.nClal.smo nas~eu. sem du~.~~ gênc'a. Não se pode adnlltlr. que um
l:lula c.VlI e que ess~p.I.~o J~ haVIa entre aposse do Vice-Presidellte aa de fato que !econhecemos ;m S' c,o avião transpm·tandopassagell'os voe
pa.ssado, quandO nos conclUl.nos o .rt públie' e o veto dos lVLiJÜar's ,,[IOgia, qual seja o de que de.errrllnada '. de:J ho.os 2 horas e me'a sem
proc€.sso. ~.. po~ que. havia; ,pa,;;sa<:10? o~m:\o ~UbJicaest(L ainda im~x;c;" co~scién~ia hiStórica J!ão .se. omuda ;~l~~uran~a 'de' um campop~óxime
PC/r co,;;,co;oanc.!a de S. ~~~s, Sl~, da, eôta al.Oela envenenada por aque- PC?; d,Ecleto. Snalmos d~ legl:;;'_ ~~- onde aterrissar, em ca.\o de alguma
ccn~'Oru..In..Cla nao 90r:t o re~lme, mas la c ....Lll"·ancins Não tll'emcs l~ narqu.co. d~ reolme pat-rnalls.a, P,ll a dif, 'Id d d quaiqucr eventua,
por sentlrrem resIstenc:a aa~ base.. S Ih."" ~ ~ ',. i O presldenClallsmo, que era. mdls- . lC1 a ~ ou e
mH'tares à 'ua o·;cnta~no PO" fô"ca dIaS decorridos sobre aqueles ~uce~-I cutive'mente .um dtsiarce democrá- lidade pel',lgosa no v:lo.
~~"atjt\lde do m"E:-:ércitd. po~ fôrça ~cs.....~ palxõe~ Ull1ca crcpltam. E"~:~ ticoci~ monarqUia. • Assim, pois. Sr. Pr~~ldente, nüo es·
Ih atitude do 2.9 B.C.. de Santos. por I cessárlO que elas amamem.", e Ple,,!~O .. ~ tarla fora .de propósluo que. !10 má·
t(')rç~. ele grande número de oficiais que os espll'lt;os setranquIHzem,p~la 0. SR. COELHO .0'", SOUZ,~ - ximo, de hora em hora de voo ho'\·
:lR Vila. Militar Clue se pronunciaram que o eleltorlldo possa, serenamer,te" MUICO b€J~. O. a.pa.rte do emmcnte :vessc a segural1~a de [.ouso, um cam·
fr:'\ncamente pelã leg:1liaade. Então Crllicamemc. comparar o coccJal' ús IDe'p~!ado Aderbal Jurema exprIme a po .ele emergênoia, onâe as aeronave!
's chefes milltares, compreendendo reg1mes. . , T "I OPIOI170 e o. conceito de um prot\lL1(,~ pudessem lescer com:'. garantia com,
~lle rEoresentavam llma cúpula sem O Sr.. Campos vergal - :Nob.e estudIoso. dos assunte$ soclaLS. E pletC\ de seU5 tl'ansportados, de sue
~ase. que as suas determinações. não DS:>U?'l.ClO,. esLOU aco"m~anhRndo, \~.m muito facll ser-s7 .presldenclallsta, equipagem _ até do materla: C'll'lSSllnC
;2rJnm atendidas. passaram. daquela v.vo ll"_teresse, o d'S~lll?O deVo E.... :IP~rque o pres:denc,aIlsrno não.~ .se- que as compõem,
:lata em .. diante, a Rceltar. a .emenda e sllbscre,.'o suas JUdic.lO,sas e, l1:'u n"o un:a forma. de.. dItadura a ll.l·azo . se,.nhor Presidente, convbl .lel':l'
,,'''!~m~:Jt:'lrlsta. ~ des~a fase o ma- equlllbr~das. paJa.vras. ° pleblsc.w fixo, nao é senaouma f~rma de re- brilr mais um caso que de,erla
ni!csto ou op~onuncimnenUl lido naO poae ser traZIdo Já ao puvo, por-I gime de poder pessoal dIsfarçado: ê mel'€ce'r a atenção da Casa. Alnaa
~,de plenilrio, pelo Deputado Aurélio que, eteciv:al1cnte, e, ameia mUlto cê- dificil ser-se parlan1entarlsta, porque :Ião enten".i por que é que a RVlaÇaO
lana. elo. NInguém sabe la tora. o que seja o pal'lamentansmo_ exige um grau de civ:1 e comercial estão adstrl!as ,su-

A segunda cart.edo trecho. do arti- paxlamelltal'lS1110.. Alem dl:,SO, o Bl'a-.cultuxa: de elevacao 5.ocial que sO a bordlnadas ao MinistérIo da Aeronàu
~o do nobre Deputado Barbosa. Lima sll não e um pais pequelllllo como o educaçao ea polltlZaçao do povo po- tica Este opera com Jutra tccnlea.
S:;b~jrlho, lida por mim, encerra. sem Uruguai, o Pal'~gua1, s Arge.ntma. dem dar . é' m~Jsum Ministério de guerra e tal
~úvida. urna critica. um Impacto sô- Temos para nUllS de 8 m~lhoes. de Estamos prontos a colaborar n15Ul. vez))ara se~vir internamente ao Pais,
b~_e o Partido Social Democrâticol qu~lÔm,etros quadrad<lse epre~l~o'lCont1nual'~mos a tarefa.a que nos vl- no transporte de coisas que digam
I'hlO cabe a m!nl, que .pertenço a ou- P1'1memu.nente, .esclal;ecer. e. doutrmar mos. en.tregando hâ. muitos anos e "esp'ito à União' e . rarlsslmas vêzetl
tra Partido. nem concordar, nem con- toda a pO;Julaçao. E indlSllensaveJ a acelcaremos. odesaflo daqueles que ;os 'l:'stados ..
t::st:J.1' a afirmativa. O .Partido Social existênC1a de gl'UPOS, de equIpes auto- 11GJe pretend€l'll anUlar a vitória que ~~, . . ' ,

, D~mo~l'á:ico tem nesta Casa brilhan- rízG.das, compenotradas, professomis" alca,nçam08. . . ! Mas a a.vlação civil nada te~ a. 01'
cCJl'epresentantes. c2pazes de anall-~ para esclarecer a "pinJã<l pubJl'~a.. Mas. embora sem autorização 0·0 I .com a Aeronáutica e rI comcrc!aJ:mul
l2r ecoas P;'opOSiÇÕ2S e mostrar até 'I QU21quer pressa neste sentido rtnun- Imeu partido ou' das demais agrp:l1Ia-1 to menos. Comu~entc a Aercn;;ut:ca
~lle pc.nto são proc,~dcntes. ou não. ,daràem perieiUl fracasso e em co:n- Icõesque lnt-e~ram a maioria C1rsta innde as atribuições,. os setores dI.

O que interessa. neste momen:o. é' pleta falta de equilíbrio. ICasa, afirmo que o aceItaremos nos aviação cIvil e da comercial.
a afirmativa de S. E',a .. de qUe a I O SR. COEL.dDDE SOUZA -I têrm08 da lei e depois. dêste .ie-bate. Penso qu: êsse assunto. merecia ser
"m~llda come~cua SelO proc~ssada e, Muito fol;;a em enriquecer o meu d;s- ao qual não !uglremoo: nilo o acel- e,'udado :le maneira alta'. con.,trutl
votada. nesta Casa. sob ameaça· de '.curso com as bl'llh:mtes consideraçoes i tarMnOS sob formado imposIção, ~!io ,a, e ouvidos deverIam ser, .em me:..."
.uer.·acivll, ist:) é, com a vedação I de V. Exa. ,d,e.tOdos em todo pI'Cce- io. ace:taret:Jos sob forma decoaçRo. redonda, . ~ 'I~eprepsentante.s, 51a aVlll.-,
:los chefes militares. Parece-me que i de..'1tes. O pieúIsclw, ne~!;e mamemo, Inao o aceitaremos . s01:l forma de çãocivll, marcadamente hOJe. da ~vla
:lepois da exibIção deste. jornal e das! seria, naúa, mais nada menos. do que ameaça. porque, :lSSJ;ll çomo r~lstl- ção comercial. Essa separação é uma
:lCClaraC'O.'es dO. eminente DepuLaelo "..l-: pedir a.opovo 'qu.e es.colh.a .entre d.uas Imos .ao. dispositivo mllltar, res1:5tlr~- necessidade em virtude d~, mvergên-,
::ido, não se precisa, licitamente, vol~ Icoisas que .desconhece. A.verdade é mos ao que hoje seconvencIonClU cla elos setores completamente dite
~r a,o assunto:· , que o povo bro.silei.ro é de ignorância chslllar dispositivo clv1!. (lIo!nUo rentes existentes entre nAeronáutlca

outra aspecto. sõbre o qual me que-I impressionante al'espelto d~s suas bmn). Não teme-mos ns espadas, tnlll· de um lado e 'a aviação ci\11 e comer
:opmnunc!ar. em definit;ivo. é a l'e-,'Il.llSdtl:.iÇÕéS. A consch:ncia de .cldadâ- bém não temeremos a'Jora. a dem:s- cla1 do outro •

. ;:tlda. a insistente. a r.~onOt;ona as- n:a. é minima. Acho ate.. que deveria- gogla. Iremos, . serens;e consciente- A ~'l"estão. ai fica; como. acrcdito•
.•ertiva el:J.S nassos' opC/sitores, de que mos incluir o estudo, ou, pelo mCllos, mente, .. aoestndo e à decIsão de to- uma lloaseme.nte, no sentido de que
0"-0 tmhamos o direito ele votar a a leitura r,a nossa Constituição, ohrl- dcsêstesoroblemo'lS. E,atê.lã, "que possa nroduztr algo de construtivo' e
elY.~n;;a parimncnbrista.. Igat~ri(j,ll1e:1~.e, na~ estabelec!mentos·.rle devem fazer? Até lá, o Que nos In- de melhor para o povo. para a PátrIa."

.1a se disse e redlsse.· foi dItO e re- I ensmo meCllO. para que .11300 chega" jll1JD!be ê t,rabalharna instltuc\onall- Sr, PresIdente, preciso agora fazer
~ctido. nesta Casa, que o Art. 217 da .semos ao . grau de .desconhecimento Izacaodo redme que 1nst~.t'ramos, em- um reparo relativamente aos' velhos
:::onst:tuiçii.onos erigit·, em c,nsLitui::l- i .:las instituições em que vl..emos.:oregar tMa a nossa diligência e.~ trabalhos desta Casa.. Não sei como
;os permanemés. Pcdemcs, porVJ?, i O sr. Aderba! Jurema - . N'ol;~e ,lhe darumaslstemátlca, uma uni- continuar os nossos estudos" discus
~3 emenda, .·cformur tócla n consti-'iDeputado, diante dos acontecImentcs lõ~de OrgâlllOll, e em llsse!4\ll'nr tran- slles' e votações do orçamento para 62.
;ulção. do art. 19 ao 'último. excetua-, que serviram .de pulco para, a vot~'-lo.Üilldade ao povo brasileiro, ~ essa se, COln no mudança dêsse sistema de
:ia a ~m'ma republica~a e a federa-.! ~o da .em~nda parlamentarJ.~ta, ti\'e· Naçã.o tão eonturba.da nestes ultJmos democracia, teremos de.receber,como
;ão. DIzer-se. nesta Camara, que há I l'>;lOrtun:da(Je de dizer, no ReCIfe. jtrinta an<lS ,tG.o abalada na sua eeo- é natural as mensa"en~ do Conselho
J~~cssidadc de ir às fontes genuinas num prog-rama d~ televisão, que. 1l!1.1 'nomla pelos. sucessos 'POlíticos presen- de MInIstros. O Conselho é que va1
ia o.pinls.o PÚblic.a. que há ne.ces.sldade. iplebiscito. nesta' hora, não represell-I tes ao 'esplrlto de.. tGdos, .com. ll.rOb!e-.. estuda)'. ap~·ofun.dar-.se, tomar conta0
1e recorrermoss, através do plebiscito, tarJa uma opção entre parla:nent-a- mas anlnlstlantes de sEllide,de eclU- to corri tôdas as dificuldades com'
10.pron1;1nciamento ~op?lcl.r.e menos- rrismo !l. presidencialts~o, ~as, sim, caclto, de reculleraçlio dó nosso h;)- todos os nroblemas exlstentes no Brt.-'
~rezar. e desp;ezar,e dlmmUlr o nos-, sem duvIda, uma espeeie uejulga- memdo c:unpo e dllicldade, com sll, em todos os' setores da atividade
10 próprl? mandato. No sIstemare-1 mento da atitude dos .três lllinisl;rc)S problemas .Clue dizem com I. natureza humana. Queva10r tem, porta.nto,
presentativo, somos o po,'O, somos a 1Illiltares que vetaram a posse <io e. com lli dimida.de da. crlaturlli hu- êsse orçamento que ai está?
lUa representação legitima. Aquilo IP:'esldente João GouIart. . mana, Que @Ste Pais, trabalhado por N~ servlrll. nem para orlentaçliodo
~uefizermos, está s~ndo feito pelo I O SR. OOELHO DE SOUZA '- ,Eu tantns e táa gritantes necessidades, Conselho .de Ministros E' umc-ça_
P:lVO, .Seerrarmos, .que~a renovação ttnha. conhecimento dêsse conceIto tenhá.lli paz 1nd!s'Pensl\vel parlli de- mento cheio de deflciêncill.s,incom
ela Camara oeoleglO eleItoral manl-I exato e percuciente de V.Ex·, e há dicar-se 1 sua soluç§,o. O que caibe pleto, com todoscsvicios e erros de 70.
feste. seu resagrado, seu desencanto, poucos minutos usara do mesmD, sob aos homens l!e patrlotlsmo. ° Que MOS acumulado.s Entr.e e"'Oll graves
pela não reeleição dos re!?r,esentantes. forma de adaptação às minhllll pr..J..a-. cabe. aos homens l!e esplrlto llúbllt'Cl por eXC:1t]llo. que' V.lIlI.OS prã.t1cando no

Acresce que o Ato AdiCIonal estabe- :vras. Disse eu que, neste momen,o, o oue cabe aos her.neM de responsa-decorrerde ("uaco um sooulo a~ha~B8
Ieee Que se poderá, no fim -de ~eter- o plebtsclto constituiria. o julgamento Ibi1ldade e de conscrênclo. 1l0Utlea, d 't .~ d' ri. uSó ao
rni.nndo prazo. recorrer no plebIscIto. e.'1tre 08 ministros militares e o :veto nest!L hora., ê d@bater as suas idéias o a apresen a~"o e eme~" 1Ili~. . .
Admite, mas não o Impõe. (õ'uer dizer· dêl~ àpoi;se do sr. João ·Goulal't•. Icomo noe. prOl)omos a tal. com ele.: Câmara, dos D"putados OL"_~.l.l, por,

,Que êsse aceno., essa referêncla.s llln. Estamos.'. com.obe.m acentuou o. vaCilO,. eom.serenld.llde.• m.aa.!em.ller_ln~~édio d~. 8e~presentan~,
In"tlt'Uto de aemocrncia 'direta, é op' D~utado Ca.:npos Vergal,na IJ!SPO~ turbar, sem conwtslonal', para !lue a m'tY~ De 23 n eme._ ·1.......... ";ue'
tativo. A Casa pode. o :Congresso pu- sleão de Ir a t~<Ios os recantos dêSte l1ossa·])~re gente ])aSS1. trabalhar, e ...... :})u~owa'1lr.....ea "...."".' .. l
de aceitar essa possibilidade,. votar ° Pais, no precooinio das· nossas Idéias"I'Dara. que os UU8 problemll8 ,uo.ssam, e1abor&r3ll1 as. miUtl.';,_.lIIl1 emen" lplebIscito, aprova.. ndo··o, ou n,.elta.ndo, De' restó, não é' &gora. que o, rcellza- ~,".flm, ser. a!.aea.dlls 'Dor aquAles que.. d.IUI.P8.rece.me.. feJrM pela, ,em~r!.~.,.,
pura e simplesmente. Mas. cOiI\ojá I r.ames. Já ,.0 VE'lft .f.Mel\d.~'. desci.e. t.~m ...~.&d.e'. de oe .:~- d da .... pela.~"'y.i'~ .
t1v~ oportuni~aàe_~. !l;SÇlJ.lr,!!,Ç.eJ•. 110 01.~~\ e.m§.~~.~ "A"9l1~bdo! Q..:.illL »tlt,.JQII61aI.~lIUL""'" '......: ~~ _
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ir.:::::'t::U:iv•..s, ':::'dadeiras heres.>: pari!. aCámara.. Esllero que, no novo Elq)liquei como pude. Dificilmente
parlamentares. Há uma série que se slster.na..essas coisas não se repitam. ela. entendería ;W:q\.le receue., lá, w..
constitue de uma llBta de lO, 15 ao ~'J Vejam V• Ex·sque aquela pequena. roça, de \U11 &eputadil federal. 10m
cidades, em ••tuaçõU completamente veroa de que dispomos, aquela. verba- telegrama <ia fe.llcitações pelo seu
diferentes, eas quais se aestlna. a zínha de, em médla, 6 milhóloll de aníverséríc na.tallclo.
mesma. quantia, Por exempto, cída- eruzeírcs, de natureza pessoal. que Sr. Presidente, ternos de vccnser-
de: a, b, c. à, e, I, 5 milhões de cru- dístríbuímos anualmente, nem esta tar mesmo multa descnestídade aín-
seircs a. cada uma., sem a menor ex- é respeitada, não é r-aga. As obras da rexístente. Governar nãc é duícn,
plicaçâo, sem a menor aten~='o para assistenciais, . culturais, esportívas, OI; prociemss nós mesmos'·,. cria.
o desnível comptetc, sob todos 05 as_edUCMionais, prorísstonaís, dístrtbuí- mos conrorme ll. nossa mentalidade.
pectes, entre tais cídades, d!lll pelo interior,as quais deveriam Uma. vez que tenhamos desejo 'de

O sr, Coelho c!; r·:tsa _ P41ra. rece1)er a conllribulção' nossa, não acertar sem nos preoeupannos com
• • A te "'I t ti foram a.lnda. contem.pladascom as a atitud d "ama; aar um pouco es E,m... en e o dotações de 57, di! 50 e de "9. e,' os rOe erram, tL.s coisas

ter.sL·, já que V. EXa., fêz ~~ferêncla w andarão meíhor, E'ellzmeme vamos
a. emendas c;ue parecem elabora.da.s O Sr. Raul PllIa - No novo, regi. sair déste Cipoa.l ho..-dvel, verzonnoso,
por el1lj,:l.'eS'a~__, lembr. LJ nobr me, o slstema terá que mudar, não tremendo, qUe têm sido os arçamen
orador. quando participava da. Co- êste ano, 'porque a reforma chega tos da. t.níão ate esta data, Posso
rníssao de E;uuc"ção. onde atuou com tarde. ~o sistema parlamentar, a fazer es.a afirmação, porque tam
o brilho I) aeficiênMI ue costume... elaooraçâo do orçamento envolve a bem sou constítuínte de 46 e tenho

, r~ltl;e,bllldade imediata, dire~ do estado nesta Cllmara em várias Ie-
O SR. C~o\MPOSVE&GAL- Obri- Gabmetc que aqui vem conosco dlll-l gíslaturas', Q:tantas vêses íévantel

cada. ....I~I~, CUtlr, orientar e encaminhar a pro- minha vez para QUI! Isto rôsse corri-
O SI'. coelho de SOusa -OI. do posta. do orçamento. Dessa forma, a S'ido? Quando se chega nunn cida<le

pl·"•• -v •.••" •••••,~~ C••l favor da dl- 1rresponza!)lIidade Em que. tanto o hoje e SJ diz lue poõ.ivel .')munar
'Vulgação da imprensa, no qual o au- Leglsla.tlvo como o E;xecutlvo se en- uma vercazínha centro da cota pes
ter, na sua jUStificaçao, ClIz._...",,' ne- centram no atua.l regune, em face do soai, teces riem, porque ninguém
cessárío flue em cada casa p~i, mãe, orçamen to - o ExecutIvo porque 'acredita. O deputadc desmora.ieou
filho; empregada, r:ato, cachorro e manda sua proposta e depois não tem se. Velo O parlamentarísmo. E' o
pn,~g:;Üo leiam ojem::l"? (Riso). maiores responsabllldades e o Lcgls- memento a....ldo para levantur.« no-

O SR.. CAMPOS VERGAL-Re- latlvo porque também recebe .a pro- me dos rC1ll'esen~.Lnte5 do povo.
corcc-me perfeitamente do caso que pasta e não respondepol' maís nada I O .sr. lJ,r':~u CUTeloJo _ .Nbre ,ora
se enquadra na. ~•.;erveçli.o que esta- -desaparecerá. Nós e o Govê:'no: dor. queru aproveitar-me aasI.a
mes faze:lC1o. ',. . seremll6 • todos . co-re:!ponsávelllpelaj deixa, ' ao.t.ndirao::., conStituintes oe

SI'. PrUlaente, 23 mil emendM! V. ela.boraçt~o orçamentlirla. !-i-6' para ur, ~ ra.plcoa reJ:rl'énda, Es-
Exa. Jã lJensou o quanto C\eternpo, r O SR, CAMPOS VEROAL -Esta tava inSC;'ll<~ PllJ'<l. falar sOol·e. a data
quanto ,de tlnta,'o an~nt'o ele papel, o é a granele esperança. que nos alenta ele hoJe quando a C~.sa deVIa. festi
quanto de ~fôrço de funeiollil.noli. c no momento. Tenho a certeza de que' vamente COmemOl'ól~ :J 15~ r.nive!~iÍ
quanto 108 tra1)a!ho na Imprcn.sa s: • democracia não vai mudar apenas rio da p rom Ulgar-au tia 1'0".13. Carta
gastam para imprimir por Vát'IU vê- de rótulo, conserVando internamente Magna., Tenho lIoG'.1l a relação dw
ze.s 23 mil emendas? Jã se refletiu o mesmo liqUido. A mudança será eonstituir.tes de 40 que liobr~vlveram
trabalhos excessivos d~.~comlsaõea, va.- radical e' todll6 serão ohamaelosà cs- até os IlOSl;OS d~a.l Elltre a. rp.pre
rando noites inteiras, s:m o direito trita res;>onsablllda.de do cumorlmen" sentaçáo paUilsta COlti~a u nonte de
até de delifn::n- aq"êle&6 m11h6es, de to de 6etui deveres perante ·0 povo I V. Exa. Portalt~(), não desejava re
Cruzeiros pll.Ta allmentos durante os brasileiro. " Iportar-.e apenai; ao textG dl< nO.llll\
tral)a.lhos noturnos nas, ConWslíe.s? O Sr. Lourival de AlmeIda _ No. constitulçáo, mas rend~ IIOtnena
QuantG se gasta. llt:~.::l.to se gutou pa- bre Deputado, meu prezado an1igoIgem a.Ob 260 con.stltuln;çs de 46 ,que
:a a manutençlo dos trabalhos dos 6r- Campos Vergal. venho ~ompanJu~!l- tanto f~3ram PJ.J·:1 que ,IVêsoe01l11; ,o
"ãl's .ecnicos?·· d<l com muita atenção,seu. sullstan- I estatutucOIl.>~ituciollal de que nos
"sr Pre.>illente nlo hl apenas' êsse (lloso e interBSl;4nte d!llcurso e mt I' ol'gulh=.s. Des~~.s 260, c 1101ne q.e
astl,~to cio prejÚizo material e numa.- pelUl,100, com !o .sua llcença, faz,er V. Exa. e, um ~Os, qa,e hOllr:un. csEl'
nô. A grande l::nçaCla llg()ra ê esta. duas pon<leraçoes. A pr~elra e a CMa e ll. representaççào ele Saç,
Infell:lTIlEntl'. os Deput!l.l1C" telegrafam aeguJnte: Nilo acha V. Ex que esta Paulo.
e esc~ev;::n para o Interior para as avalancha de emendas elC'Vl'I:nOS em- O~" OAMPOS VEROAL - Mui-

• la'- cultur· 'li bém à educação preeA.rla de nIJl'$O t OObl·lg,.do li 'V. Exa.
obras lI&tstenc ... e a ,para OS povo relativamente As funções que O SR. PRE.:iIOENTE _ / WIlson
ehet..h.~ll (ure .•;los poUt1C01, ~a os delIe~llhamOB ne.staOasa? Em se- Calmo7lJ - ComUlllco IIU ·OI'lIdor que
Prefeitos munlclpalS:,.,d1zendo: Inclui IW1do lugar, temos de atentar para fl!-ltllJn &penu doloS minutos para o
~o Orçammto da U...llo a quantla de a praxe Invarlâvelmente seguida lle- ténniIioda Ilessáu.
3 mllh6ea de cruzeiros para a CO~.- 108 Presidentes da Repl'11)Uca. Tinha-I O SR. CAMPOSVERGAL - Ter
trução do f''!4V-groulU!, dessa cidade, , moa sempre, prtnelpalmente de certo mino, Sr. Preslaente.
qu "para & rem~elação dll.S~ta casa tempo ",a., esta parte, dois orçamenl'OS" Ainda tenho n.~ memória os gran
de Mlaerlc6ràia • ou. então, para a parale,loa. um feito pelo Congresso, eI'es ~o:tteclmen~'l,; dé '~ ~ Oi de
Associação de 810 Pra.nclaco, de A~- outro pelo Chefe do Qovêrno, &Oba 1)ates c~101'0508 n'l pl~nario lia Cê.
sLs" etc. OS homens do interior acre- denomlnaçlo de plano de economia. mara d~3 Oeputl1CiC1S. no RlCl deJa
d1tam, e ficam esperando alguma col- De formaGUe, os Deputad~' multas nelro, a.i agitaOÕ\Yll clJ ru:\. o querE
Ila ,do po:ler ce:ltr..1; .,' vêzea a,prllllenta.vam emenelas as RlalS mlBmo aguçadd r..elas, P'IÍXÔtS, pelas

MletlficaçlO, l"Ãude da nossa rarter Se.tl8&tu QUa.nto a. economia de seus violênciE. o Lem:.ro-me mUlto OeJn
falta de hOl1est1l1a4e, c1e llClm>lt'IGtura ElBtal1os, necl!!llârlas às Unlelades que bem daqueles dl~ tumultusosCl, nlas'
nossa, pola de ..i , sabemos que representavam, ,e eonseIl'Ui.am't.!-laa ricoade vitalidade, de idealLsmo, do
aquelaJI vInte e t:-ês·r.:1l eme:l~3Il se-aprovadal. quer na Coml.sll40 lIe 0:- desejo de bem ~ervlr .à Páli'la.
rão arra.ss.clu, fulmln:uias, d&le <lue çamento, quer em plenâ.rlo,. Entrt!- Não temo.s, COlUO ê, natural. uma
constituirIam. 88 aprovadu,· três or- tanto, porque o autor das emendu CoíllltltUlçâo pertcica. lUas, ela cor
ça.m.ent03 p::::l.1el;;,s àquele q"Je ....._. do ,er&bem \'Ü5to, ou benqUlat,!), por respondeu. como 'llnda hOjt>. aos an
mos e1a.bora.ndo.· qualquer motIvo, pelo Presidente da selos do povobrasllelro·. Se 11â aefl-

OSr. R4Ul PflUl _ Nio posa0 dei. Repdbllc&, u verbas eram fatalmente ciências, devemO-:&4 li. evoluoãa rê.
xar de me orsulhal' 4e, Em toda a ml- C01'tadaa., Espero que no novo regime plda das colsaa ào mundo. Efetiva-

. nha. jâ 10ns& -:1dll. pariam -4'ltu, ter dkaPllreca. Illlta 'Praxe, dada. I atua- mente, a Lei Mal(Ul\ de 43 prec!sl\ de
apre~e~,_..... no ml\Xlmo, dUll8 ou três, çio direta .lIaOAmAra, e tenhamos sérlaa,· modificações p:na atenc1tr ao
emendas,'ao01"',t8mento, l1aWrllmen· entloo um orçamento real, eXl)res~!lO progresso crescente ,d!) hC!lIem. ela
te SC,lU levar em conta aquelas relll" daa Jlet'BllSldadell 110 povo, por, ,nOs,' elAnc,la.. da. fll.lt.OflO" lia arte e da
tlvas aos auxillOl'l e lubvençllU. aqui reprl!l'lentado. ,polltica. MM, com um pouco de boa

Excluindo estas s6 cluas 011 três O sR.ÇAMPOS VERGAL - MeuIvontade. se reso.verão todo.; f!l!Ees
EIlllenellli ao O~ámentoapr!sentel ,nobreunJco e COlega" ~ad~o tmen: problemas. para .mal!)r glór;a e" fell
até hoje nestll Caaa, tal 6 a seriedade samente o honroso ~8!'te de V. EX .. clda~e do povo 1)rasllell·a. (Muito
que eml'resto 6. elaboraçll.o da.' Lei ele conqumto n!o possa. con,cordar ntal- bem, 1nufto bemr. Palmas).

I . raDIente cem Ale. Os erros e defeito! •
:Meos. , . exlBtentes e dCl'l l'Iuats temes eanhe- O ,SUo PRESIDENTE.

O SR. CAMPOS VERGAt. - No- clmento, compete.na! corrigir e. 11lo, E&go:adaa bora, VO\l levantar a
breDerlutado Raul PllIa, nlo o co- Ilubmetermo-nos .a Ales por 'el)1l\o(1l- lessAo.
nhecêssemos hA lonsos, a.nas, entAo dade. Essa histórIa da emenda fa.z-
'Poderla.mll6 duvl4ar da sua palavra. me 1embra.r O 8~lnte:, h' re:lreserl- DeIxam, de comparecer ~ Senrorel:
Mas V. Ex' nesta. Casa ê um stmbo- tantes do povo que mandam tlra.r 11s- Ranlerl Mazzl1lJ.
lo de honestidade, de, equlUbrlo. de tas das ~soa8 mnlores' deM anos Sér i Magalhãea
Gerj~dacle de alto. Idealismo. V, Ex' que nasceram nas cidades do interl~ ·Cléft:Lemos. •
é uma tn'ande ba.nelelra. pela Qual nós e deorolll enviam. per ocasllto dl\ dnta Valérlo Magalhães.
outrll!lnoo orientamos. Porta.!'!'!), 88 nat.lI.l;ela, tetegrams5 de fe1lc1taçfles, V· Filho
'Palavrn~. de V.Ex"eu as reee~ ~. C1l!'!!ttel a uma c1dll"e obamMA 1oIn..&ScCl •
mo refJ~xo da verdade malsllenulna. d61a e aU Vt.n& coa,boclame velo mos- Amazonas:

Atrallrsse.l. l101'ém t1lda a manhllde :t1'8r., 'Im tell"'Tamll., de um de:lutndo Aelt:berto Va.le.,.. P'l'1'.
hoje 'e!'tudando lVIuêle caudl\l imen- de Fão Paulo. cujo llomene~o·nl!1'· Pereira, 'da Silva _ PsD.
90 de rmendas. Nilo fIquei com pena ml~~o ,tIAra nlo citar, nerguntandô
dcr.ret.:'resentantes ,do NlVOo mas lias o ql'e querIa 4'l1.,..er MUnO. A c91lo- P:lrâ:
pente«, .rlo Interlo~. n"dldas.l!l\'lnM- c!s.nem "a~!'l.le", 1'!.('~,"1 n..... lIe t.;'s-, . .
das,' fr3,udadas, mlstiflcadu. Con8t.I-t~'~•. da frat::Ie mais deslavada 1'05' .~o\rmt\ntloCorrêa ..:-·PoSO.-·
",.,& ,.,..." ••,.. 'hr\lt.'<Al,.ttma VArJI4Dh.a "lvcJ....- Epnoso d.e Campoa - VDN'

FCfl'oCosta - UDN.
Gabl'i~l Hermes - no!'!
JoiUl M~ltezes - PSL.
Silvio Braga _PSP.

Maranhã.o:

Clç.domír Ml1!et - PS?•
Cid Carvalho - PSD.
Eurico Ribeiro - PSD.
Henrique La Roque- PSP,
J O$é Sarney - UD:N.
Renato Archel' - lOSO

Piaui:

José Cândido.
Miitton Brandão _ 1'1:;1'

Ceará:
Dager Serra ~ PSD.
Adahll Barre~o - UD:r.
Adolfo Gent.H - PSD.
BonaparteMala.
Ed1l50n-Melo '!'a,/01'a - UDN
Euclide.swicar Pessoa -' PSD
Furtado Leite -UDN.
Leão Sampaio - t'DN,
Moreira da Roeha _ PR
Ozíres Pontes - ,PTE.
Paulo Saro$ane _·",TON.

Rle GI'ande do Norte:
Tarciso Maia - UDN.

Paralba:
Abelardo Jurema .,.. "'SD,
Drault Ernanl - PSD.
João Ai!riplno - UON.
José Jofflli - PSD.

Pernambuco:

Adelmar Carvalho - 1"SD.
Alde ~mllalo - UDN.
Andradp Lima Filho -PSI:
Arruda ,Câmara _ FDe.
Barbosa Lima i:lohrlnho - PiES
Dias Lln5- UDN,
Etelvlno Lins - PSD.
Glleno Dé Carll - P3D,
João Cleofaa - UDN.
PetroniloSanta Cruz - Ps~

Alagoas:

AbrllMo Moura - P!'IP.
AurélloV!anna - PSB.
Seglsmundo Anelrade -- UD~

!Sergipe:

Arnaldo GarCilz - PStl
Barla:

Alalm Mello - PTB.
Aloysio de Cutro - PSD.
Alves, de Macêdo _ U~•••
AntónloCarlos Maga I1ie.l - 'l]")N,
AntOnio Fraga-- PR.
Clemeos Sampaio .... PTB.
Edvaldo FlOres -ODN.
Hanequln' Dontll~,

Hélio ,Cabal - PSD.
Hélio RamO/! _ PRo
HermogenBS FrfnClpe, - PSD.
MllrUel Calmon - PSD •.
Nestor Duarte - PL.
Ne~tor Duarte - PL .
Ra.vm1inelo de BrIto - PR,
RllbPm NOl!uelra - PSD.

. Vasco Fllho - t1DN o

Bspirlto Santo:

Baguelra Leal .... UDN. .
Raman de Oliveira Netto - PTD.

R!o de Janeiro:
Aarão Steinbrueb _ ~.
Afonso Oelso -PSD.
AUKusto De "Gregório' _ P'l'.D.
Bocayuva :Cunha - !'TB.
Brll!:IdCl Tinoco - J:'SB.
EdUberto 'de Castr!' -- ODN,
Reli Rillelro,_PT~..
.JoSé Pedrooo - PBU.
Mario, TamborindeRl1Y - PS1)
PereIra Nunes _ PSP..
Pereira. Pinto -UD~ o

Raymundo Padllha - UDN
Saturnino·Sral'la:- PBD.
TenórloCan.loontl.,.. UDN
Vasconcelos TÔrres -PSD

Ottanaba~ll: ..
AdàutoCUdo~o ...:. VDU.
AlluUla.lClo Costa ~ UDN.
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Or.:DEl\t DO nu
de 19 ele' setembro de

E:n []:·génc.a

D:scuss(to
1·

Tém;Jcr:IJ11 Pereira -PTD
Unil'10 ;\{aCI1ado - pTB.
Victor Issler _ ?Ta.
Wilson Vargas - PTB.

Sessão

:Acre:
JO.,e GuJomal'd - PSJ:1

Amapá:
."-.milcar Pereira - PSD

Rondônm:

. Aluisio Fenell's, - PTB.
VII - O· SR. l'RESlí}E~':i'lZ,

Lev:::.nto- a sessão designauc.o
amanha a seguínte ;

Dtscussão única do F'rcij~ta m1me.,
ro :l.370-A. de 1960, que con.sider:l·.:t
da de Satélite o cna..-naao N'JCle( l3an
delrante, no atual D1strttoFeClel'al; e
d" outras. ilt'OYldêDCtll: tenll.. YJare
ceres: à.a oomlaslio de Const1tull'loe
JuatIÇa,COIl1 emenda; da Comlssfio de
:'lnJ.Aças. com aubstltutlvo ~. tll Co
mWlío ..de01'ÇlJIIQto 'e I'l3callzaçáo
Financeira, COfttrirlo'ao SUD3tltutlVc.
• ao projeto. Autor~ armo daSII
velra. Relator..: Waldir.. Plrel!. _
Mauricio Joppert e ·Auréllo Viana.

Em Prior!ita.1e· ..
EM P!\IORIDADE

DIscussão

•

18
Dlllcussl\o.:l1:nlca do ·ProJeto.nú~••.

mero 1.113&-A,de 1960, Que.l1tolilhca.
a .Leg:elação.uo' ImpOsto· Ge C~~Sll·
mo' tenáO' parecer~: da C0lll14Bao
de Col18utUlcâQ e Juatiç&, con1- e;ncn-

DJsCilSsão ónJea do Pl'ojetrl nlÍm-.- da.~. e.·dás éo:nJs&õescfe.J!lconomf:l..
ro 2.646· Ao de 1957, que prolbe .. ntl- de Finanças, com liublltltntivo (Ane
Iizacào dos fun<loede iSS18têtlclltpll1'1xados Pro!etos 118. 1.12'l-60el.D:l5~
pagamento de Dessoal e aqulslçlQ- I!ecle; 1~51l),,' .. . . '. ,.
material, ... d~llpesasadln1:l18tratiY" . Autor: .Poder:Exécutl,o. ...'
::\ratiflcllÇ6ea "pro labore", d". D',ltr~ .. Relatores; Sra.' Joaqulm DlI'á!"
providenclu: tendo oareeer~.: pel.. 'Carneã'o ele Loyola e Mar1oBen••
constitucionalIdade. da. Contl!IIAo M .
Constituido e JU8~: e tavorá~e\.. . lt .
daa COII\iNllN' de ser'lÇO púbUeo. . DlscussAo dnléa do .ProJeto nome
de Flna,nçu-' •... .• ro 2; 9St, de 11181,' qu. í.\lfoOrI- o PIl-
. Autor Sr.Plin.o Lemos. Relar.o- del'El!ecutl,o 'a .ab1'1J'.pe1o ,Mie

ru:. SfI;Joaqwmp\l\l&l: :.RauI de n.Is~rio ;da''1'aZenQ 'POder' .lu-
O6!I. /.• cllciArfo ;;.. Tr1bunaJ 'Rqlcmat lllel-

13 tor&!o de Pemamb1ico,o~lto eape-
tll$C~lot1nlea' dOP1'Qj~to nlwe- Cllll de Crt811:000.00. p~, papmeue

ro 510-A. de-195'. 4ue Isentado uno to de despeiaBreaUad.. lIoanadl
Dilato de .lmportaç&o material!' "I'!- 1959 com' sullstltuiç6eade·:unetonl
rern'\mporta:lO$ pel~ m::nstrla Q\U- rtM da secretaria do mamo Otlfloó
m.!ca, de Mantfqne!ra S. A. e de,;tl- (Da OomilJdo de ..Orçamento e Fil.
nados l amplla.;l.o cle SUl ind(a4t11l cal ~l\o P1nancelrn. . .'. , • .
de !)/'róxlda de hldrogl!Dlo: ~ndo Ul- ~elator: Sr. EtelTJnOLl.àl;"Ireceres: pela eonstltucionalldaele, r:,. 20' ,

,ContJssA.Q de Constltulçâo e J'lMlçft . . . ' ,
Primeira dlsc'.lssAG do projeto lSe re-Icom emen:la da Com!~~fl,';l de Econo- Dlscussl\ll t\nicli .d.o ProJeto' nam.e'·

!olllí'~o n9 27-A,,de 1959, ':!ue modifica. l11:n; e da CcmJssio de Fl:1'oU!:as. :0: 26-A, de 1959. que18enta dos Im-

I C j·3° do ArÚgo 1&2, do Reg':m~nto I r~"o]':h'cl no projeto e. pela 'l'("j:~I':"~'()

j mtcrno , ".enuo parecer da L;un1'lS~aul na emendnvorereeida pCII< Co:nl.'S'\I)

. de. Jusnca p~Ja.c'on.St-llL.I.C,0.Cr.1uoaae loe E..cono..mia, com v,)r.o, em. ~e;>.Q,I'a.• <':1>

1

da Mesa ccnrrarrc "o projeto. do Sr .. Osmar. Cunna, -'~.
....utor: Jor:o Menaes. - Relatores A,Hor: Poder ExecuClVO.

Armcndo RO!!~nlb~l'~ C Alt'rcC{o NaS-R~latol'es: 51'S. Jcaquün Duvrrl, t:~~:.,
\. se.', 7 ' ineiro dQ Loyol~.e ciemeus S"m,,~.:a.

I . D:SCU S5Í: o ú.n i ~ a cio Projato de Re- , . ".' H . '. .
'SOll'Ç ~"'. ~I( lJ.::J·.:'.., ae 19"J7. que c~'la a I . D:ECU~~~~_Q unica . do ProJeto ,:I:L:~1:{;H

I.
C; l;. ~~'~.'~?~.l'man"n,e.. de LC:'.'l,.:,.açâ:.<Ji 1'0 l ... a.i~.'-A' d.~ 1959. C.I,I.I~ I!lt.'er;r.a~. ~~aAó:a!'.a;; 'te;.lCiO p:H-.eceres: CO~~I·a.L·:O! Un~vel'sldade, «e Mala~Ger64-lS~} lA.~\"
da CmD1s.~üo de EC000t\ll:il. e tavora- iservatorro Mmc..ro de Mu.sle~ ce 8,.•0

" . ve: Cl" :V!2S~. - Autor: SI', f'erna.nao I Ho!';~ont~; t.eneto pareceres: ca Co
r:lr.1 Iperra:·i.. .Relato:; carneiro de: .:mss.ao ue COnScltUI,;ao. e .. Just:.',a,. P;:

[,o:>·ol1a. e Sc:::::o. !la constitucionancace- da COln;'b;~"
- : de EcJucação e Cultura, COI11 SIJ.:).'.J-

: 8 I -lI-'VO e da ccmissáo de Finan~""
19S! li DiSCUssâoÚllica. do p;oJCW li. rG~- ! fr.~orávej. ~.o l'efe~·.ido subsu cuc.vo,

so.ucao nVj"5. de 196'1. que concece I Auror: poder Execu'ivo. ".,

I
,Iicença ao Sr. Deputado ha:lUte Ca'r- i. Rewto!'cs: Srs ," N~ISO~.. C~I neiro,

do.50. para. aceitar. j'eprosen,caçao ci-. Alrerba} J urema e C e.so I.l'ar.t.
p!omát,ica em caráter provtsorro. -: 15

... .. .,: ,(Da l\fesa). . : ,'....
Vctação,em dtscussão U,lUca co . 9 , D1SCUf.<~0 (irlca eto, pr01e,.o Mm••

,Projeco n.
q

2.·9rO-A, de 1951. que e·-I . '. ... n .. ~ ,<4 ::0 ~ 1134-A, .,~. ·l!l:><\·. que lotegl • . !ll

lu m a a fl.eceita e fixa. aDesp~." ca : Dt$CUSS,lO unica do. Parecer n -. 'tln'ven;idade da Bahia sob o ,(~J~;I
DnJào para oexercicio rínanceiro ue / del961. que °elna pr.lo al'q~"al~el~;:O / dã' a.1'ti"'O li da LeI númerO 1 2~4, ~

119&2; .tendn parecer da ComIssão ue jda l't'lll'P~e"t~.!'ao pm QU~ o;' r I':, ....e Lle-iem",l't, olf I~~\I." Ullil,,"" _,
lo-çllmento e. Fiscalização Fillan~emJ.llIo VIana sohcíta Jnstauracãc de pro HNC" C1a't1II'lIIlP d. outr&s 01"''','
Isó!)"e !i.S emendas elePlena)'lo, com I cesso de PCT1'd:> de ma=:ilatWr 'lO·O"'':I1C'''OOI !Hn·"l;:\.l;' ~nd(J. pS/'e.cer.: C1a C. 06l1~.
'd . nd . d~ COlnis."ão Paulo de a,rm - nU.O·: I ~ • -. J

'subemen ase eme as ..... . - ~ " ..;. à- Const,itu'çáo e JUS/IçaI . I!Í.D C11 COn.stl~Ul<;aOe UJUÇ3i•. eUrJiAnexo 4 -Poder Exe.cut:'lo. - :::;~-! mJSS,lO. . " ". I'~ J;;LI'.ut:9'C, e da: COm1S.lÔeS' (Ie e:d~
,banexo 4 ,2~ :- .Minl&t~rlO. do 'frao:'-,I 10 ,~çáo ~. Cultura. Cle: Jl'tnançu 1,1<'

Ilho e P,eVldencla Social. D1SCllssào Iln;ca: das·' l!m~nd~s 1c Ivor:'!ve:sao su~stltutlvo da Conl.~
\ 2 I "cnado- ao Projeto ll'I' li +:6-'C. de· 196., sào de Constltl•.çãa e JlIstaça.
1 Disct:s.-<-ão única do Projer.o núme-I QU!! fl~!l um teeto' '"T1't:tlmO' t>ars ~ I Relator: $1'. CelsG ~t.
ro ~. 970-A, oe 19t1l, que estima a R.e· tarifas de ell~rgla elétrica na cldad~ I 16
celta e fIXa a Despesa oa ulIlão para ele Forr~leza. Estadu ~o Ceallt. e. ct~ . cllssãO' única do ProJeto n" 1.~73-
o exe:C1CIO flnancell'O ae 1~6~; ten1~ outras proYldênClas: tenl1o. ')arece.~. ~ DJ~ 1956 que autoriza o Poder Exe
parecer, ela Com1sSCIo ae Orçamenti da Com:ssno de ConstJtulçllO e Jus : I-cuu-/o a fmanetar, mecüante enlfl~es
e PlseabZ8ção Flna:nceu-a 'óbre as ;a. pela eonstltl1clonaltctade C13l times Às MunJenlidAlles, li- estlklo e
emendas de' Plenário; co,n St10"";f1I- e~lendas; ~. t~v~rávels, d3,t qom~: i,c'o;lstru~ô ae sistemas pUl,iJccs as.
'du.-e emendll8 SUbStltUU"3. .n"xo 4 soes ae Or ..am_mo e F'lsca_~~ça{) I ab!lstec!m~tos ,de agua po;;av~l. •
- Poder Execut1vo - SUlJ1lnexo 4.1L nancelra. de Ec~nomla e de Flna:'!- I da outrll,i proViâênc1R! tellClO pm'~-

. - MJnJ~tér1o da AerollauClca. ,Reja· IÇ3!, Reliltol'e.s: Arruda Câ.lWlra~ -: ~ceres: da Comissão de" Orçlln1el1tc e
toro DeputadO Ernall1 Sat.yro). CloYIS Motta. - ~1unnoz. ela Ro_na t Fiscalização FlnaQCe1ra com subitl-

' - 3 IDagcr Sel·rito. tutlVO ao projeto e da ComlssãLl ele
• 11 Flnanças com emendas ao reteJidc

Disc:uss:'io única do Projeto l;úme- /1 Ptscussâoúnlcado Projeto n~merOIsulJstltullVO, .. . .' r'
I.ro 2.970'-A. de. 1961, que estm)~ '." Re-. 1.9.t3~13. d.e .19GO. ·concede...tSp..n.çao. de Autor: poder. Executivo. Re,~lo.•
Icdta ~ fb:a a. I>espe.sa. da Umao para Impostos de Importaçáo e consum~, Sr.ClelloLemos., .
:o exercido flnlU!ce~ro ele lS52, CO~1 adiCIonais e tax~s, exceto a de preVI- .'17
1parecer da CoInlSSaO de ~rça:nel1cocrê'nci~ SOCl:>I.· para a Im?Qrtaçáo do. , '. ....,
'\ e Fls.calização p.mane.eira., sobr.e l'lllen- material. destinado as 1ndústrl:l.! .. ·Discuss.ão únicoli. d.O ProJeto n.ume._
das de. PlenlÍTlo; .com ;5ubemendas. automoblJ..sticas,·· motores de el!plo.· ro l:.9:Jl-A, de 1960, QUe concede .pe\l

'.Anexo.r -poder.Exe.cutlvo.- ;Suba- ~âo. motores de cc:n!iustá(} Interna e são. esPec>lIl oe Cr~ 8.933,00 nte:Js~~$
Inexo 4.13 - Mlmstérlo da ,~l':CuJtu- equipament<Jspara[1l'oeltlçiio-de ene!"- a Mana .pompela de CatVa.HI0, v.u
Ira.· /!.~ Parte). Rcl:HO:: DePllt.'\do gola e;"Cr1ca; tendo pareceres: da: Co-o . va de .R.ivllldo Coell1o ele. C,a::va:ho e
Ant~nlo Dino. miss:ío' de Constituição .e JustIça, com' S~:J.!I filhos menores. t~C:9. oareceres:

4 . emenda. d3 Comis~ão de Econom~a'üa Comissão 'ele Constitlllçâ.o e .JUII-
, com 1 e-!l1cnda e~,Dela a1)rovarilo, d~ Itka, pela. constltucloll&lldaC1e; e, !~-

Votação, em discussão un:ea do emenda da comissão de Justtça, e, dali vórnvel,' da Comis.sãod~. ConStlt,llçslt
Pl'ojeto n? 3-C-55. que regula a. re- Comlssáo de Finanças. fav.orável <tu e Justiça. pela constttuclonaJlclaoe; _,
prts.sf.o e:oabuso do poder econômico. Projeto com as ememfas o!erectd-as fa.vorável •..ela Comls.são· de .FinaJl-
com r.ubstitutlvo da Comissão Especial pelás Comlsslles de-Justlça e· Econo- ças.. ..' ..
f'areceres·sôbre emendas de Plenário, mIa:; e, da Comissão de'Tr1:lnsporte!. _o\utor~' Poder. Executivo.
f::A primeira dlscussâo:das ComlSsÕf!S Cc,!l1unlcações e otras .Pú1:>lIcas, ·ta· Relatorc~:Srs, Arruela Cf:milrll ~
de ConstituiçãO e Justlça.e de Eco- vorável,. com .emenda ~. adoção dll3 D~ller Scrr~ •
nmnía, com sUbstitutIvos, e, da Comis- eme.ndas das Coml~sóesdeConstt_
são de Finanças, favorável ao subst.í- tt11çao·e Justiça e~e Eeonom!a.
tU~Í\'o da.ComLssAo àe Economia.. Auto!': Po:lerElCecu!'lv.o - Relatores:
Patecer~ s6bre emendas de Plenário JORoulm Duval - Mario Benl e sa
lim r.JScuu;áo úníca~ de. ·Com~são de tU!"!1!no Bra::a.
EI:onomla comliubstltutlvo .penãe!.ltes
de parooerea· ria' Cum:s.'\Õ€I de Justiça
e de FInanças>. Relatw: Jacob
Franto:.

I\.bel .Rafael - PRo
B~elar6 Junior -PSD.
Bias !"ortes - PSD.
F~1iclano Pen.s, ~ PRo
ç;abr[el Gonç~.lves - PTB.
Gullhel'mlno ele Oliveira - ?SD.
Gustavo capanema - P5D.
Jnsé Alkmin -'- 1-'3D.
Jc~é Humberto - DDN'.
José RaImundo. -,. ?TE.
Ml1'!O Palmérío - PTB. ..r
Mauricio de And~rode - PSD.
Mil ton Reis - P'l'B. ....
:MonteIro de Castro _ UDN'.
ovidlo de Abreu - PSD.
Padre Nobre _ PTB.
Padre. Vfelütal - PiSl>.

,Souza cermo - PRo
Tristáo da Cunha - P:'t.

São Paulo:

.Afrãnio 'de OliveIra - F:::13

.Antõnlo li'eliclano - PSO.

.Arnaldo C€rrleIra - PSF•.
Eatlsta Ramos _ PTB.
Eroca Fllho - PSP.
Carmelo D' Mosttlno - PSD
C~l'\'alho sobrinho, - PSP
Cunha Bueno - PSI>.
D~~obe!'tto 'Sales ;....P8D.
Dervll!e Alelttetti - pa.
F.mflio Carlos - P'l'N.
Peneira Martins - 1'$1'.
Gulllberto Moreira _ PTN
Hamilton prado._ PTN
Hary Normaton - PTN.
Henrique· Turner _ PSB
Herbert LevY - UDN.
Horácio La.!er - l:'SD
.Hu~o Borghi - PRT.
!vete Vargas -:-PTB,
Joll.o Abdala. -PSD.
Lauro Cruz - UDN.
Luiz Franclsco _ PSB
:Mala. Lelló - POC.
Mário Benl - PSP.
:M:enotti Del Piceria - PTlS
Miguel Leuzzf - l'SD.
N!colau Tuma. - UDN.
Olavo Fontoura - PSD
OrtlZ Monteiro - pST.
:Pacheco Chaves - PSO,
Pereira. Lopes - UDN.
Rnv N'ovaes. -P::;U..
Yukshigue Tamura ...;.. 1'5D.

Golá.s:

Wagner Estelita.- PDC.

Mato Grosso:

Fernanclô Ribeiro - um"
Mendes Canale - PSD.
Mendes (3onc;alves - ESD
Saldanha DerzI - tJDN

Benjamin F'~ral1 -.P5:1'.
ClU'doso ele Menezes - UD".
CragM· Frcitas _ PSP.
M:enetes de Moraes - PTN"
M:aurlclo .Joppert - tlDN.
I\'elson Carneiro - P5D.,
R.ubens Berardo - P'TB.
WaldYI' Siinões - PTB.

=Vlinas Gcra:s:

Paran!:

Accloll PUro PSD.
Egon Be:cht.
Estetano Mikllfta - PDC,
Mala Neto_ Pn!,
Oliveira Franco.
Per6nio Fernal ~ PTB
Pllnlo SlIJgado - PRP,.
Ilatael Rezende -,PSlJ.

SAnt& Oatarlna:
Ant6l1lo (:1.1'109- UDN.
A.roldo Carvalho _. OP~
CeboBranc~.-- UD~.•
Doutel.Andrlde.
Joa,qulm Ramos.,..PSU
Wl1mar DilUI - PSlJ.

RloOrande dI) Sul:
Arno Arnt·- PRP,

- Croacy de oUvelr. _ P'I1J
.Pel'1l4J1doFe.."rarl -.PTB,
GIOrdMoAlves _ PTB.
Hermes de, Souza. - p8J)
Llno Braun _ .. PTB. .
RlI,ymundo Chaves - PSD
RUI. Ramos - PTD.
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, . , to,- 1" rl D S','''\;', lj:."onll:;.ci::'~;·lllC eln llcme ela J Qua::::':J S,~~'Jl~l, cicvoi,l;i da p~'illlcÜ'a,Uluio Boto: tendo pareceres da CO!1:i~-lllo Reche, r.I>~l\co c "el'llal1ltll..co. ,., " . d
:láo de CO:1St1t111,~ÚO e JI.ls6ça pela, tendo p,31'eCel' tavrJI'U\'CI. da Coniís- Unr~hl JJ~'nlü::"áticJ. Nac.cnal , guc ..r.i, o p:'ot:~~~;jO de ,HiJ'~l'Laç;'~Q as
:con:)t1tucionalitin(h~ e da com.ssüo ce! s~o de Educação e CuJtul'a~ Aut~l', ELl pJ::ie:'lJ.' ,scn'i:'-:lle <:i'o (:a~~J(): mn-srs r.llJ,~rÚl'~;1s. êle sentiu que, l1C
I Fj~""""~,,J.(,· rrt'vol~::1\'''J .:31' oera.co G'..1l2C1es. RclatOI': SI. pura l'fl~nl:~:'~l' ,on;~nlgü e c C}'l?I',:,!13raSli. a;,lla. :·q;~l"Cu.:;,süo'poClcl'ia ter

....... v '. l ..... ,,~1f.!el'ba! Jurema. de q~Lel'll :.l,·~I=i:'tlO uma Jc~nbr~nç,lllan ~~:1ti'c!o, rcvoluclo.iárir, pcrig-Otc
5'2 , ..61' . ,1nlOJ'~'ectu~11'~'" Chefe cxe.uplu:-, chel'e- P~U'I'1 u (l~'~tjl10 do Pnís e tratou d~

se,;ul1d~ djSCl1~;5ÚO do 1.):'Oje10 nú- ue ,Wl1 jovem ~. Oll,selE'O, i\iJ'J",:!, du- j c::tpt::tr t:~:;;t:) fôrças" aquilo' que elas ti-
D1C"O 3 ll·li)-C de 1957. nue autorrza I, !."l'í:11eit~a d,~SCU!;Sr10, do pl'UJeLU nú .. ! ranre nove '':.1),)5,llO qual deu lj~ella.li- nh aru de rnuís :fo~~tc e construtívo ;
I) PodeI' Exedutlvo ;1 abl:ll', pelo MI- I I;.'" .ro ~ 721-A, de, isst. que rcvaJlda. a I berdado de ação e integral responsn- foi CJ1~:I(J que deu ao Brasil a .Iegis
nísterlod« EdllC"Ç:iO e Cultura, o cre- itl'H15fe.l'ênciai,:ratulta l\ FUIlClaçao bilidl\c:e. Deu essa l'csponsabilIciade el lflc:ao oper.uía e introduziu numn 01'
dito especial ele Cl'S 3.000.000,00 des- 'C,:'cy Vargas, do terreno de acresci- essa Jib~l'eiac:~, em momentos ctiJ'iceis'l galllz.\çú~ e num regime patriarcal
tínado a auxillar o Educandário N, Id,1 de marinha cescnto no pecrero parn a vina juridícn do Pais. E o de vida, 03 primeiros :m\r005 dc en
S, de Lourdes, de Brusque, E.5tado de i lürr~~ro 5.«0. de 30,~043: Lendo pa- egn';;'io, o gTanl1e, o corenrlo Tl'ibunall tell:'Illl'.'l1lo ~' de compreensão para
SantaCatat'in~ c o Educandário de, 1': cei favol'óÍ.vel da COll1l.SSflO de COlU'° pCI'üJ1tB o qual eu oficiava. guardou! COll1 as camuuas oprímídcs que se Cl'
'.<\S"btência. Social, Formação e cultu- i ti:uiç~'1 e Justiça, ,\:.1::.':: Pode: Exe· dêsse perrcuc a certeza e a convíccâo I guiam comra as camadas opressoras
r,a. de Tubarão, de Sane.a Catarina, : cutíve. Relator: Sr. Nel.sen cameíro de, que seus g'l',:ndes juizes, "CUS gTlUl.1 cl:t socíccaue. Evitou assím, que .se

53 62 ces 1l1Ü1istl'OS, l1,:-l:tllC1cs nnos ,ntl'ibU-1 estabelecesse a luta de classes entre
lados, j:1111uiS sofreram, j~ não dig'o nós: nã", deixo.i que as reivmdtcacões

Pl'imeim discussão do Projeto Jlil-, Primeirll discussào ' do -Projeto nú- uma: conçúo, mas uma msínuação, justas c tundarlas rôsscm- instrumen
mero 1.831-.'1_ de 1960, qUI actortza ínero 2,722 ...... de 1961, que altera0 um desrespeito, naquelas 11ol'as difi.! to de suoversão porítíca ou social ca
D poder Executivo a abl'll', pelo MI-: art. 6i êo Código de Processo ,Ciro! ceis parn ias próprias inscituições, I paz de cal' novos rumos a nossa cí
ntsterío da E:dUc~ç~c e,CultUl'a., o Cl'e" ' (Decl'eto.I,) nO loGO!!, 'le 18 de ,ctem· M,~s o amlg'o c o chefe serão lem-I vitiza~o e "(I nosso <Jestll1o como
ditoe;;pecial de Cr$ 5,000,000,00 lIes-j bro di 1939)' tendo pal'ecer lavora· brad~s certamente em outra opor,tu-lnaC[IO'. lé.las vitoriosas._em a.urll· ti.
t.tnado às ccmemOl'3.çôes do cln~i.l:·nt('. i vel dp. ComIssão de Constituição e lllctadee!l1 que pe5soalmcnte terei de luú des.s,., classe•.
nál'lo da Fundação ue Canolnhas, I JU5tiça, !,utor : Sr. M~nez~s COrtes, pronunciar-me falando ou escrevendo.! BS5C cntendimcnt~ ~ o acolllimento
Santa Catarina, LenCo pareceres: da iRelator: Sr. :\el.son C~rneiro, Agora. que:'o falar em Clome do par-I que dêu :\.quelqs reivindicaçóes fun-
Co:nissâo .dI . Con~tltUlçao e Justiça, I 63 tldo q,w l11<1.S combateu o grande I Clame,ma:s que' libertaram os' 110111211S
JleJa .CO?stltuclonalldade: l~vor;ilvel\ da I • I morto. i Gpril1liclos, "5 camadas populares, os
C..•oll1lSsao de. qrcanleRto I Flssal'~-I PdmeÍl'a dlscus~,ão do Projeto numero, "CTC ·ono' dep~ls qUflll'lo as P:l.l-'I hOmt,"lls da t!'aba,lho, os homens u~
l;i!0 Fmancelra, e, da 9omLSsao e: 1.591-A, de 196U, Que m.:IUI '\ F(l(:l1JCla- 1

' •. ~ -,' d', "-o 1l1ão~ calo,ias, Llss2g'lll'am-ll1e5 um <:s-
~manças, com suoStitUtl'O, ...utor; I de de, Oíl'eito ela Pontiflcla Unil'êrSl o; ~oe,?}e. :unal~am. quan

d
o ,a.sCO;l:.l.~ II taLmo delillle,lOl' de seus di,:'eitos, !:i~

SI', .".roldo Can'alho, l'telatorl!s: ~I!- dade C~tólica de Síio Paulo entr~ ~II lço_> se ~p:gall1.quan o os, m e..·es- legitimo,; quanto os das classes ,do
nhores Antônio Carlos e Jayme Araujo estabelecimentos subvenCiOnadOs "pelo, ses s.e. eS\ad!1' qU~do t oSf~tos em 1'l11lDalltesnté entáo.

'I Govêrno' tendo pareceres: da Comlsoi que cl: mflmu aplo.seu_am. toda sua .
,54 , "r o, de 'Constituição e Justiça, com lextensao mt PI'oj~çao histol'lea pelo .E.sa compreel1são que mal'cou,"

Primeir;/. discussão ct"Pl'o.ieta nl1_ I ~~lenda ao al'!, 19: e, das -::olllissõesl tempo a ~ora, nesta hora pode o ~b- per~onuJic':ll:!~' de. Getúlio Vargas 101
Jl1e1'O 2.716,A. de lQ6', que rogula ai de Orçamento e Fiscalização Finan-'5ervador lmparclal ver as dill1!nsoes. realmente excepclonal,Mas ,ele teve

,f tQUi"SIÇão de f,uneloni:i')8. [Jara o s&r-!ceira e de Educação e Cultura, comi do gl'a11,~e .~lOl:t,o,,'pelas 'il:'oporç~es do !t,nmi)em a ViS,ão .do mu?d.o 1l10crel'l1o.
"iço do Congresso Nacional e clá ou-, substitutivo, vazio pC! .e.e Cl'elxado. E a ho ..~elU Idessa mO{\lllc:tçao" fo: 1U1dÍlvel que
i~Tas Jll'ondénêlãs: ~endo plrecer. 011111 'U que começa o Julgamen}o histOl'lco, p:'csenciamos em nossos dlas, Vemos
'Sllbstituti\·O. lia Meu. ".'. " ~ . ' '_ I em ll\le erros e acertos sao pesados e lmperios nascer. c ,1e desmcrOllal'c:n
·""utlr: 151', Oswaldo Lima Filho, !te· i Pl'lmeha. dlSCUSS,..o dCl PloJeto nu i medleios, ,lUas el'I'O~ e flcertos que como se o nzessem debaixod~ llo"sas
lUor: Sr. José Bonifácio, !mer~ 4,630-,A,. de .958, que concede '~: collí'igUl'ama pel'wllalldade: dão a vistas: quase po:lemo3 "pa!Jl~r as

. " I pensa0 vItallela de ~rs 3.000.00 mel: .. i sua e5tatura e a sua dlm:nsao. ~em- trarisformações soclais, ,profundas que
' ,5~ , 1 sais à. R:ta Gonçalv~s ~e; 01lveira 1'. I ,bremos aquéle combat,ente impavido ,se opel'am ell' nosso tempo; os eil-

l'l'imell'& lijscussão do proJeto: t~nga, VIúva. do e,;-sel vldor federal

l
,de Uila hrena tOl'mentosa. al'ena el11 senhos c1'iaclos pelacléncia e p~!a

Jl~3 i!l-A: de 19511 nue :;,oncecle a pen.• , fGl:at'do COI'1~e~ Plt,anga; tendo ?ale~ que ~le era o gra::tde lutador, feri:.'-,e técnica dão. ~l1l1 conceito dife:·en1C. da
çao espec1a,I d~ CI'$ 2,~OO,OO mensCllS cel" conl ,SUb,tltl;tiVO, d, a C~mlssao aO

I era.fel·ldo, e_quando o palco _era tOCi'a vida: %sisrnnos, depois elesta5 ',lÍua,~,
•. Ar:lOldO, . de Abreu Contrell'U,. ex- ',Fmanças. Autor, • .o\dyllo V,laua, I a n,a"ç,ã,o;, .nao se podia entao sab,erl B·l'a,nc.,·e~' gtle,l'J':ls" a:> ,mOVimento po-
loldado da PolIcia Ml1ltarllo D:itrl'.[ 65 15e,as fel'ldas que lhe' fazialll ~l'am pular dos que trallalhalll, :'0 1)J'[ldo C(~
lo Ftderal: tendo pllrectrfafltráVel '.. . ., razoavels OU se aquelas q:le llbl'la se esfõl'cO .pela lndeoendência das n,,-
na Coml5sâo de Fllla.nça&. , Oiscussao prevIa do projeto 11:9 &03 justificavr,lU, Era a hOI'a do entre- cões :opl'lmidas, :ú,s ~'1açÕe3 C01Ol1lZ:t-

AULO',: S,r, ~{enà.es GOl!,ç.lvtl ....,de 1959, que 1'e,",ula a e,:nlssao de Ive,I,'o e da lut,a, hora pert,ul'ba,da, para! éia.s ,das nações e5c,1'11,vlzadás pela C:l-,
' 56 !p.p:l~mo.eda:tendo parece: P;,!;/. ID- ,a Naç~o e o. jul~s.l11el~to sób1'e êS5es! blç~ do capital ,estrangeil'o>E êle

.con.t!tuclOnalldade•.da Co.ms.>ao de atos 11ao semo amda. Isentos, pOden-1 SPi1tlu t:llnb';m esse mO\'1l11enLO que
Pl'ime,ira _glscussii.o· do proie~o JU5tiça, Aut.or: Sr. Abel Rn.,f~el. Re· d,O, despertar calo:' e pa,lxão, ,Assim llÓje cO,rpO:'ifi,cado, em gl'an,~es ,pr~-

:W ~ .051-A, de 19,;8, que eoncede pemaa lator: Sr. Barbosa Lima Sob. Inbo , li difícil apreciai' llluitas atltudes e, pOI'cõe5, mas que. no Eell t~mpo, e:':l,
\·jt~!lcj. a viúva de Lourlva.l. Alc!n- 66 no Ce-njllntO, tMa sua conduta de I ainda uma vap po s 5 i b lH da de,
tara, Invel'lto.: era:sileiro: tendo lIa.re. . . . _ ,.... ' " ' , '_ homem público,. , " est3va'naquela zonacrespuscular lO
cer. com sub.titutlTO dA. CODl~sb ale DlsctlSS:O ple.la do ploJeto n ,659 Mas o que, se pode desde agOla misteriosa. das correntes su~territl1ea.,
:P~a.ncR~, .. , \A' ,de 1909 que cr.Sllóesôbre a.s, .ilha:> mostrar e eviden.cl~r é que aquela fi- que só mais tardêvlrbm emergir.

Autor. Sr. A/OUS!,o Vutna, Relator, lom,ladasno,s r,los que b,an,hem, malS,gura_ e.xtraOl'dll.lal'la, exce"pcI,ona1, ,na Ble leve ,se.nSII),ilIdade,e,li nt.·enas pa,rll., .
Sr. Cartalho Sobrmho. de um ESta.do d,a União, tend,o parI!· . nossa' galeria de 'homens )1úbllcos, send-las, capta-las, eral'a orlenta-

57 ce.r ~ela Incon~tltuclon,al!~a~e, d,a ~o: teve em relação aos seuscontempo- las, ,Foi, então, que deu o brado'"
., ., '" . 'mlSsaode JustIça, .I\.,h.~" .oder Exe. l'âlleOS Ull1a senslbilld:u;1,e excepcional, tomou a atitude de defesa dos lntc';

. Pl1l1le:ra discuziao CIO pl·oJeto. nu-, II cutivo. Relator:. S,r,Joao Mendes, uma, P,ei'cepção o.1:,Udlss.ima do, . fato ',rêsses do Brasil contl'a DS grupos eco-
!!lera 845-.... de 1:55,. Cl'!e autor}~t1J o . 67 político, das correntes .subterraneas nômiCosestral1geil'os quesempl'e tl-
Desconto 11 & eon.1g1.açao e~ ,~ I ' .. ,"',' , n' _ do pemaa1ento,. qllealimentam os' nham ,dominado até então, (Palmas,.
d~ pal?amento. d~ contribuiçoeA .d,e• DíScussao ple~la do projet~ U1l!', nloVi,ment:>,_s,,' POhtlCOS, os 1l10.vimentDSI' 1", r,i 11esS~ "pel'iocto pois, que',e"le afir.-
~~~~~ as "~eS;~;~;Fo~som dO:in~~:;h~~ ro, 3..72}-A, de J;5:rt~~e;~eNu:~0~~~ sociais e econômicos ;aql1éle homem. mou aqullo que hoje .se chama ,"na"
c~miss!O"de Leilslação Social e,' c.:-m seI Vld~~:la~o RUI'~!S ue exerçam atl- teve! s~brctU:l':>, uma .,g,r~~de c01nl~~e- CIO:l~lismc" e que craentf:o~um p:._
:::tib,lt!tutll'O, 'da Comissão de, Flr,an- efd:cfes de p:'oflla~i~, aposentadOrIa ens~o CIO 5entid~ e s,l';.h<.lcado d7~:.'.a~ I t:'iotlCO ,lp0\'ll11Cnto de rebel~Hl. col11rtl.
ça..s, A~tor: Sr, Jeffel'stn Al:ular, ao ~o anos de se~vlçoe 56 detda.de I conentes., A lncompreensão del:s h"e I a sltuaçao colcnista. em qfíe o Brasil
. . '. s "o ;. 'tu"i alidade' da: rou .os entl'ecl1~ql1es, leva..'1do o. 0- 'I' Jazia. ,Era o obscul'antism~ do l'cfgl-

58 , rece~. ?;lade ·~~~~~Ul~ã~ e .Tll.•t,jC~'1 mens 'que 1igmava..'11nil· cena, a aflr- me pau':al'clll detl'aba1110 e. era unia.
, Prime;ra disoussii.o do Projeto 'llÚ- ~~~:,:;~aSr l' u"elio Viana . .mar e a nC6al' ~eSOl'de:la~amente, I Sttjei~:io mansa e pacifica ,aos, ulte- .
mero :1.'585-"" de 1961, gue' acrc;:c.:· •. .•. . surpl'eendendo-~e ,dIante c'o.. ata qUe!l'éS5es que sepr~njiall1,qtlc. se en,;'c-
de qlllnze dIas todos os prazos pro- 66 não compreendlum n~ll1 "dlVlll~aVa1l1. laçavam e s,e ertl'edav::un entre· nós,
essuais ncs feitcs de qn~lCi~er ru· I Discussão p"óvla do projeto mima ..' Getúlio V:al'g~s, porem, 5~ntla. s~u criando ÓI'8:U05 superpostos ao Ests.do;
t~eZll que correrem. l?erante mo or.. , "',,,_ li d· 1961 "cconceclt en- tempo.e percel)Ja sua realidade allleia ol'il'ãos ost1'':Ull10S. Sle tomon ,a atltu

.gaos do Poder Judlclario coml'ede r~ o2 H~eélal ~e Cr$ 1% 00000 à .)Juva lmpreclsa, mall';endo . Wlla CO~(iuta de contra eS(,,15 c1:uas cotlcepções an
no' Distrit2 ,Federal: ,tend..o .pare~er ~~ :~-a ente fiScal do imposto.de lõgic,a dentro do noglSmO'q E c~~l' tlgllS e dai, talvez. ,multas das l\ltas
~a CO:111ssao, dI! Co~stltu1çi.O .., Jur: C urn;EÍlclides Xavl'r Pereira ela Isso que SeU!!e115au:ento c,reto p'ol- que enfrentou, Certamente ,al, ncssa.
t1ça, com substltutlvo. Auto.. ~r, Co~hll tendo parecer. da Comissáo eluraat:'aves ae seu~ at05 como 110- simsibilidúclea~uçldll.para U, futurc
Cunha Bueno, Relator:. Sr, Pe ro d~ COIi.stltUlção e Justica, peja inconso mem públiCO." '. reside, a razão das Ilontradlções e elos
Almo. 59 tltucionalidade, Autor: Sr: Plinl0,'Le· Assim foi Que, sUl'glndo ma:s Vl- embates que assinalaraIn scu tempo,

mos, Relator: Sr. Al'I:.lda Câmara,gorosll.mente no cenário polltico nao ·E' certo -.faça-se ;astiça -:- que
Primell'all.lseussão do Pl'oJe~o IlÚ, , '_. clonal.após ,a p:'ultelrll. conflll.$rnção muitos que o cOlllbateo:am oflZel'anl

mel'o 2.S011-A, de 1960; q;;e di ,~ àt· vrIT - Levartta-sea sessao as mtindiale nêle vlvendo a seguncla,' de ,boa" fé, honestamente.. .. .
llom1naçlio de "Brito.Perl!lra ,UI 18 horas. alllbasas quais trouxeram ao mundo· ,Uns o COll1b2tiail1, dando ,ênfase ,à
I&fi!ic.io em' gue funciona o Departa- nova concepção' de vida, novo ,COll. preservação' da liocl'dade;· outl'OS o
Mento Cle impl'ensa NaCIonal, ne.sta DtsCURSoOO :P'EPUTADO SR. celta de .vida.novas llquistções do en- apoiava:n. realçando JS se:ltlmentos
Capital:, tendo parecer!&fQrinldll GABRIEL PASSOS, PROFERIDO genho humano, e um processo de 11- da ,ordem e da. .disClplina. De qU..al
Comissio de. Sl!rTlço PI:~"ll"... Au· NA SESS.'\.O, DO .'DIA 24-8-1961,oertaçâogel'al'cl:as,classzsoprimldas, modo, 11,' afil'maçao, .ou a. .!lbel'taçao
~r: Sr, Medeiros ·Neto, CUJA PUBL1CAÇAOSERIA,FEI~ êle 'teve ,a., senslbllidaiie ' suficiente dó PaIs désses jugosterrí\elshavla

60 . TAPOS'l'ERIORMEN'I'E. para. sentir que aquelas C01'renteS, de 'fazer com que muitos golpes lhe
. ,., .... "' '.'......... ' . '. ainda maldeflnlclM,vinham, como fôssem ·desfeclladoscom ..injustiça;

p:rlmeil'a:dlacusslio. do rl'oje'-O n...• O SR, (UBRIEL P~SSOS: vagas, para oBl'asU e pl'çclsavamser, P01'que não.e:'1I. 'compl'een'dlda. sua
·nier,o, :l,IlSO~Â;.de1961. que .altel'a a 'SI', 'PreSidente: Srs. Deputados, atendldas'e canallzacl;'J5 no selltlelo de ação, ou' porqlle eraniinsplrad:os, por'
denomil}&çâo • do '. InatItuto .. JoaquIm aqUi estou' pará;' no, dia. em que.e uma l'l!allzaçãoqt1e nã(jpl'e.ludieasse ilegitlmos Interesses, conti:l,rlat!os.· Da[
'N.aIluco, para . Instltuto, .Jo~QUl!ft,Na- comemora a morte" deOetúlio VIU:- a vida do prÔp1'10..pa[s, talve70 '1101' Que',a sua mOlte, se assl'hIode PMeU1IIo5 SOCial. C01L .se
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naiou corno sendo um sacrtrício ás! Sen~iriamm; o esplendor do ,~'.\ es- Iadmírável dos lmortaís patriotas que atraente - sua presença de lni~t.:!l

fÔl'[;8,-; pel'~lll':ladora" do desmvolvl-: píríto rutilante, do seu d~p:'eenrEtl:cl:- I se congregaram com :,uolimidnde ,de lável argumcntador. Mas há, ainda,
11:C1:l:> nacional. Muitos oellosse: lO subüme peh'I'C:lusa públíca, da sua : alma e sem as vacnações constauauss algo de admirável na justeza de seus
a0\ll111ltal'an~ dll,l'ame o )on2:o pertorío, pcr~ollaliciacc deeslac11st:J. ao serviço Iem outrasépocas. ~'V:~r:tevt: aSUp~l'jq-· ccnceítos. Sua forma e precisá o :)('1'

em q'J0 esteve II frente uo Pai", 1'01'-~ constante da. pá trta. . ... . ., ndade da grande análise, com as ila- mitem apllcaçâo perfeita a file p:'6
que ele aru-rnou Con ceit os c verda-v . Assim desejava fôssc.csla romarla : ções que seu pI'il'lléglo ·cérebrp~n- prio, hoje, após seu desapereccncu
deírn Iilcsofia polítüca. que estavam.' à terra natal de nosso homenageado. : centrou, em-torrente de ensinamentos to, Vejamos os juizos por êle erut.
em choque com rr ordem constituída ,i Ele, porém em o debate estuantc na rde tudo quanto fez o rnártír e seus íer- dos,' em 1915, na Faculdade de ni;'~l
l'i,;so ta.vez se vá encontl'flra'rflzl\ollntenção de ensiJ.armelhor a prega- i vorosos colaboradores, Ouvi-lo, pare-: to do Recife, sõbre Roosevclt:
~c seu ~aerifíclo,Nisso talvez se vá' çâo de seu civismo. Debatia Selll ;Jl'.C' j certa cxamede temário atual, com. "Não é o elogio que nos con~'.'(;go,
encontrar a razão do combate valente ipara demonstrar que só a pátria, era revelações de face las . desconhecidas, i mesmo porque ele não seria alcança
de mu: tos, feito de eca-ré, honesta- i imortal no campo de tõdas as ag\t,}- I apesar dos. fatos se terem rl~,õ''l.l'olu· i do pel~ minha palavra, não é a con-
mente, perseguindo 11111 ideal,Tal\'Cz; ções,.' . . ·...1 dos,.noséciüc ;!Jas,sa,do, 'I sagraçao que nos reune, porqu~r. doJ
m ,~e enc.ontrcm. 03exage.·ros 'da sual Estabelec.e!IWS, POIS, esta l'p.\llrt,ao :Na.quelu, cellm,On!a e~l que se, f~z mU.I:do ra excedeu ,de mUl;o li; 5lgmU-.,
açr,o, :lS expllcações para atauns dei seria para ia1a1'1110S de Osvaldo Ala- representar o Presídente xla R?PUUll-1 caçao desta cenmõnía, nao e o culto
seus e.rros, ou parn algumas daQt.lelas nha. Tareia ingente para todos, e Ica por intermédio do Ministyo do E.x- que, nos associa, porque suavida estã
suas ucões que poderiam sei, con-. mais ainda' para.quem conviveu 110 tenor, OUVI· de S. Ex~: "este no.cc Imuito nas nossas para tributos deSl,!&
dennch'; se tivéssemos em vista ape. 1 seu mundo. "letIVO, , i Osvaldo é ,gra11~loso,vam9s promover \natureza, ,não é o Iuto, nem a przce.~
na aS conceitos correntes de vida, de I Impuseml11'mc es~a h~nral'la, "em! uma ?lanl!es~açao,~e ~pre50 :jUl7lC!O nem a, tristeza, porque esta "ll'ancte"
jlbel'clade, de ordem e de.disciplma.' encargo dos mais díflcieis. poís, so o I descei da. tríbunn", Encretanto, se-., VIda nao se compadece com 11 :l!llllr-'.
Mas, na verdade, "para a Nação, 'se II tempo cunhará as linhas sublimes d,'s-Inhoras. e senhores, aquela. peç~ df Igurll das lamentações. A !:1'llndeza d,
esta':... críundo nas camadas sub ter- ta pel'~ol1a!í:l:\de, na colheita e p'x:,n:~ profundo saber nao foi atêhoJ~ .1e- Iuh homem e tanto maiorq~,mto·
ráneas 1l0VO corccoaeionat.uiovo es- I detoctoR os atos de suaeXlnwl'dma- , vaela aos bras:\eil'os, par~ Dl'il,ellosc i mais co!npreCndldas a sua vida e aa
pinto vi\'il'l~ad;)r;i'e .-;uas lJlstituieóes! ria vida. . conheCimento do ve:'daden'o c com.: suas ldeias pelo maIor número dos
~Om 11':\'05 indices dt: valores; e~la- i Goethe, em gimi~is pensamr.nt[),s..: pleto sentldo do movir:-ento chefi~,do' seus ;?ntempOl'áneos. ' , . _
"a-se fOl'jaado nO\'a unção naqlleles Iconcebeu so se~ dIgno da líb~; dace Ipm'Tlrade11les, Osvalao. Aranha co-? oI ande homem, para mnu, ~, r_:"
entl'(l','ef'o, difíveis, porem necessários Ie da. própria VIda q~lem e C~p3Z de inheclae el1S111ava li conhecermos o dite! o. oPlJsto do ,5uper-110mc:1.1. mas
li. vI"a elo Pais. .. . i conqtlistá-las, dia a. d~a, par~ SI, . I ~rasll, Imprll:nll1do umdedlcado amor aque,le cUJ,a grand~:anao fere, não

Foi, ccrta'l1t:tl,e ne",," ,~laOol'Ução ta-I A prOflll1didade deste jt1lz01ev~-.1a. sua hl~tol'la, Rejlro-me ao e"tudo , d0t,nma, n~o e~cl'av:za, ,n:as Iguah, 11
tente quc a N:J.ção foi wmandocol'pO n05a, meditm' nos problemas de'~oE,~~ Ida· ma.terlll, com as hnhas de Inrc:'- •oel ta: halm,~mza, nobl!lla .~ irmana
c consciência das snas deficiências Iexistência e na soma de resl)or.s"bIU- 'pr~taçao que se formam dentro e fOrll . a... clla,turas "
~lm, mas tamoémdasua fõl'ca, das Id"ades que devemo~enfrentar para Ide .no.ssa~ fronteiras; estes llcool e~i- ~. DifICllmente melhor poder-se-ia' di
bllllS po,slb!lidad'es e da.s proporçõeS merecermos o premio a. que se r;[e;;:11 ffi., elltos.qU~- cedo ou tarde - in~ : z~r do 1l0s..~ >;:r.ande ,b.rllSl,1e.iro, e com
ze seu destino. e de sellluturo, Io PCI'l5lldOr, As dl~lculdades f[).ln~.n flUem na VIda orasllelra. ,le~a:a adequaçao, do ,que ele esc:evcra

Eis por que Getúlio Vargas 101 tão 'caminho longo, iniCIado des'le :l "oca- I. conhecedor .de tudo" coma aglU-: SObl e o InSIgne amerIcano.
contmdit.:J.clo, tão comoatido e tão l ção inspirada ate a Eobrecal'\la de es- i dade mental do meteoro, apI'P,l1d:a, Desnece",sárlo sel'á agua 'da: .
anrmàdO,·1'~I-q,\e soorcexcedeu,· pela I colhm;que cresc.em fi. medida que o I'antecip~damenle as idéias e as t!'dr.S· ipronunciamento da histõri;mas :1';
!>un visão extl'R01'dlná1'in" aos homens individUO sedest.aca na, esc:1h ·~(JClal. ..mitia, dIfundindo o saber, humi1t1:z~n- i vermos .'seu nome ent' • ,p.: ,
públicos de seu Pais' :\0 sentIr as cor- 'E a luta prossegue, a criatura cede - i do s·empl'e os problemas, e desco,';~n- i OrRsileiros de to'"os os \~mOS m~"l.,~S
rentes que hOJe tOln'nl'llmCOl'po e toJdiaa dia.- ao)'edu~ir o campo,de sua: ::O-os como 11m bo.ndeiro.flte do es· 'cxamlnlll'·seus q~áre~ta alrO~s'd. ~~i:
maram grandes Pl'OpOl'çõeõs c se Pl'o-I ação .e domi~io., ate ~e abatl~a re:i pU'ltO. Ie atividade públicas, para veri!kâr
j~tam vitol'los~mente na vIda. da Na-I nuncie aos seus pl~no, l' fõsd;'';'l~;e' Guerreiro,· orador, estadista, einti:o:: ' mos seu propósito igualítáriJ, lm,mo
çao,. . ..i mos, a cada,moment e po ., .<~ ~ Isempre, mesmo quando lhe dificulta- I Olzando e nobllítand" as cri:J.~Jr~,s, com

Mas, quando êle e:~:a\'a na ponte i as expllc:açoes _dos venci~os•.,C/I.-'0_ I vam suas manifestações, . Nestes ins- i o respeito act!~drado pela !íueda(le.
(j~ barco e olhava . 0, ,101'l.lOnte, amda I do jUstlfl~~~lva~ para RS l~ellg~1~X1S .. i talltes _ quando as diflculdade,\ c ::. i'fOSS',\i? aper a~ tl'intR e qJat:'c anos,
nao jl~.vm~sln:lls \'lSIVelS nem .dasl f~id~s na " err:e~c1~ bat~ : ha::';;t'a~., magnitude tias ,responsabilidades sc-, quando, S') vi'j glorificado pe:a \'i:6r1a
tOI.-menlUs. quc se a.p"oXl!llaVan.1'....n.em l.encHl, E ·as geI.::çoes a~ Si ,: ~s- riam. a.n.teparc aos comOdistas. Olt t.l, IdO.. m.,alOl.'. m.ovi:neJ1to r.evol.:1 :.()~iirjo
dos novo~ ventos qlle 'l,mhamsoJ)ran- ram, no ~on~ormls~o ~stes ~~~c~~. midos .,;,.. é que o fulgor do seu tal~:1--, que..Ja teve o :Brasil, Em suaaltapo
elo pelo mtmdo, Teve, ele. porem,. an-, sos, a acelt~l e Justlficar as m, -. to movido pela consciência de seu~ .':.-;ao r':'csldu o tribunal l'c\'oiuclo
tenas para. ver. no .IDn~·e a,tempesm-I tranhas razoes apresentadas, mpr'" ab:JS resplandecla na inteireza r1e Sllas nál'io que exigiu contas atados os re·s
de e pam· .sentir os' nO'.:Js·l'(]mos que I As esperanças re~,ascemo ~~e~'~iaIatitúdes,· . . pon.sávels pela anterior admlnisr,'ncão;
11. vldél dos povos la tomando.. EisIainda .quand~ o dellotl.5m áV~1 d';i~i-Como Jefferson, êle foi o. filó,;cfO-1 Nem mesmo nestes momentós de agi
por q.uees~e homem, que !loje é lem-. ter Implantaoo seu hnPlac. ". pOllticoqU.e consegu.iU are.af.im1:iç{[o-, tação civ:ca deiX.'.oU de proclama1' jllS
brado, sera, sem.pre. recOl'dado neste .1110, . , i ·Grnnde co da democracia e da liberdade em ,~os- tiça, l1bso:~endo eenalteeendo :>s ho
Pnls., JamalS poç:erá ser esquecido".!- Elas surghanll

d
noA ,R ~a ·pa,r~ l'ea-l snterra ,..o impedlr.- em In.~cn~~:; mens, de dlg11ldade, apesar dasidéías

. . I Sul. com Osva o ran. ,. ' .' f' 'Ie o Brasil fi~ll""-"" 'o' contrnrlas a 1930 . .
(J Sr, Herlllúgenes P"iJlC!l)e- Ago-llJrlrOSdias. gloriosos do BrasIl, FOI' es orçdos - q. ., . . ~n:":l'ãl~r : - Il'manava co_mo sua d d' ".:l

ta mais do l)ue' nunc:l. . . ,...,o um pâtriota e lado os povos agressores a 11' I' v e lcaçRa e a' 0-
, . . . ele, na sua vocaç,~ ~ nla <ribun'a guerra do século,-'Lutoucon1 a fôl',a I rava~a 1~llaldadeproclamada !lO ·pa-
O SR,. GABRIEL PASSO,S - ... fez. de seu apte~dlZ do \l es d"a nos- iden1izadora de sua personalidade,so- i vllhao RlOgl'an~ense" E assim pensa

e nunca. podera deiXar je se-lo, por-: viva Pfra ·lI~a~aI os_valor . bretudo com aqueles que. - no ml!Smi> va, Porque assIm agia, jamais desa
que .incorp!>ra Imensamassa,delsa nac ona 1I.e cren a fervo- govêrno _a5.5hl1~ensavam: ,e sem. parlado desta condu~a q\le.o tra~~for
t.1'llnSfOl'maçoes... estruturais. da. N'1çao, Ja"àals e~!11D1~~:~í1n:m .sitJ.al;ãO dI' t'enunciar ao seu postoprefe:'l"l" .sal- mava.na...própria' slmpllcldade, por
,Eignlficando pal'a ela momentos di- ,I'OS!" e ver o ',t - diál· r.ncon-j var osorasllelros, conduzindo-os .ao ma18 Invulgill' fôssesua posição.
flc.eis, I'no.m€nt03 dolorosos, momentos r.elevo no conc~prllocaç~uonpa"a' (s'el"'o'S caminho do.direi.toeda 1íberdarl~,Em Em outra conferência sustentou'

,. . I I trava' sempre ex a ""d . . d r d'· .
~al~CZ te~'I'lvelS, ,mas tn.(jn~entos gO-1 "asadminisú-áç6es; sem, e'1',l'etallto, vez ,e ,~xecr~r ,os ~ue e .('n Ja,m ~: "Os po:vos sem capacidades para
l1o~os pala o des,lno dO.. ' BI asil., .~MlLl· I~ I 1 entido del'w'is'a . ·1 tO.tllhtllllSm.o, PIOCU10U COln o .seu ta '.j'llgar osm·ortos co i .. l'd dt bem l1W·to b'êm '1'<11'11/18· O oradorcc,nc u r, com 5 " . , lento converte los pa1'll a demo··a.ia ,L· . m mparcla 1 a e,
o,. ;" ' .. :l\"in"uém,. como êle, examlna'la os " I"" -i· . ,', -', -h" i não a tem IgL1almente para tl':It,\l' ose cumpTl7n.lltactol,. ' . o 'bl' b' sileil'os com tanta .De I?teioenca supellOl, mant!n ,a ,vivos com justiça"',

Os hOI}lellS reunem-se para ex- homens pu lCI)S t I a V lia _extl'!i.\d2. de' dlScmsao aprofundada com os tr.Cl1\-:· . . . "
pressar ,ieléias. sentimentos, desejos, .b:~", vontade_ I. ~l"a_ a . '~jllr !l :t::d- cos;fazendo-se entender tnm'J~m. p~-' .Ele foi soldado desta cruzada mag
manifestações, de aprov'lção, ou des- S,t"do,atltud~;H~:H,} el:;~~;tolÍl)' s,"us 100 homen.s SImples na. ~omun!c~çao: Olf1ca que procurou justiçar a tlldw;,_

conformidade com formas ou mé:tl'- 0;1 c nq ~le ci- ~r es.· despretenclOsa.de suns ldeias, \ ,sem contudo se apl'oveit.al' do tl:&):(a-
<los de vida: Em tais assembléias compatrlo as" U'. '~ "fatos hlstô;'icos,:Em 1.940 veio ac Rio de Janeiro o Igue ,vil das fôrça co~tl'a d~elto.l'éz
esta~elccemos odeba!e, a troca ~e A~onlpanh~'~b~mdos demais PilV'}S, mSlglle Profe~sor ~ans Kelsen, de~ t da llber~ade seu .apanagio e da. ~'lil:i,1L
opiniões na· fOl'l1lulaçao dos- lJ,l'incl- naclonaiSd~' ti ·~terê e. Confiava na Lensor da .teona d(l.dll'elto puro, .Auto- 'seu glOIlOSOS gUla, sem perm:t:rqtle
pIOS que deverão sintetizar as suas com ac_en '~;a~;'eii~esMende,,: "li rl~a~e mundial - com renomcc,ate. nenhuma 8Rleaça' lhe detivesse, De .
linhas conclusivas. Nesta,. de hoje, ~~f~l}~çaof li astronomia socl!ll dw; dratlc<? na Europa ,- Estad,?s UmelOS, n,?bre cal'ãter. ocupando sempre POSI- '
enh'etnnto, situação .bem· diferente ~~~:,~a . . " proferIU conferênCia .em torno dos Ç'10 de relêvo em funções públlcaE•

• ,se tlpresenta, problem,ls. inCOmUII! I' N 're,~cl'Utação sáblÍte ponde:'a'ia priJ?clJllOS nOl'matlVos do· Pacto do nuncaesqlleceu os atnlgossimples e
se /nos oferecem, Imagineu pudes~ dor a<Tl~ndés vultos mostrava 'Osvaldo. Atlantlco, oferecendo reparos ao peu- q.u~ flcaramna~!l'J.~elezade. suas pOa
semos marcar. êste.encontro nave- A: h plena. concordância cont CI- sa;mento de Ro~sev~lt, CjUilnto _ao Con- SIÇOes, A mensagem da A.ssociaçii()d~
lha, histÓ1'ica. .. e.llo.ore.Alcgrrte; nós, C:l~n aara q~em ignorar os aconteci,a se.ho da Ol'gilnlzaçao das Na90es Uni- In;prensa, a·flrma:
bl'uslleh'os' do norte e centro ... do mentls anterIores 1\ nós próprios slg- ?as. Alertado para o tema .la e~~p..a- Sua Pl'~ser.çn l1a casa dI) .Jo~·n~'"
pais, para efetual'lnos ~ma magnl- niflca continuarmos sempre etelT.a$ r cceu Osvaldo A!a11ha, mantenCiu ,,1- lista prosseoue "om a dum homem PI1
fica e d'iverslfieadà. assembléia, Pera crianças. sein êstes elementos de lem- :;~~tesco debate JUl'Id170, n~ de.:~~a do blíc0\l!e eSpil'lLogenel'oso e fr~ncoa ./
l1laneceriamos uma hora, de pé, em brança dos fatos anteriores, ligan;!o o Oloanlsp,t! que tinha Iecebldo "'!la c~- quem Jamais I ecorren~os em deresads.
silêncio, neste salão, ..prestando ·a presente ao .passaclo,a vida pouco \'a- laboraçao destacada, como preSIClp.r.e, IIberda<!e da impl'ensl, do apoio'3D3
mais comovente, elas homenagens ao leria, como conclui llquéle famoso ora- ~ ,demonstra~o tambénl fidelidade IIv perSegl!l,dOS, e~o livre ace~~o à :fon,,:
EmlJrdxadol' Ol\valdO,Aranha.:.. _A dor. Tive ,li honra de acompon'nar O oran~e americano. seu amigo jâ de- tes de mlc.lmaçao se?1nel~ encon~ra,r•.

_ unlao de 1103S0S pensamentos e a Dl' Osvaldo Aranha quando em 1~5!l sapalecldo, Foi, aliás" na. memorável mos, alem da Rtençao do estadista.; o
fala entemeelda de nossos COl'açôestot:,pl'oterlr, na cidade de oúro Pl'êt0 noitada, a grande voz brllSllelrn n de- ca~or afet~oso dosseJ;1tlmentos ee !ra~.
determinariam ecoclvlco.em nossos S1.iil aula clvica ao :Brasil. Para nóS, bater com o ,professor, temidade , ,
pat~'lelosi para despertar' r~onsci: que ,li conl!ecemos, l'epresenta ü~tel'-PrOcureCreler os proCunílos -'rsba- Pal'a}odOsfol,Ü1varlàvelment~;·:'~
encla. de todos, na. ~onsa!l'l.açao'do,s. pretação magnifica entl'e o passallo lhos escrltos por Osvaldo Aranha pal'S me~mo, homem bl)m,afável e com!.lt!-'
valores máximos da naCIOnalidade, hlstórico.,.vlvido pelos Inconfidentes e reavlvarconeeltos e sentenças por lHe enSlvo;E!'a, ao contráriodosdêmatS.;

Neste silênciO,e com pro:i'unda '.~on- os1'undamentos da escQla p1'o~uls"ra proferldC%Se· que ~no mesmo sentl- umalndivldualldade que crescia 55
centrllção, estal:iamos no altar ,;'~b.lme de ·um· Brasil maior e· melhor.· . ., dn·- mnguêm Jcrmulou m"'hClI'es e examinado em i tlmld d .
dapãtl'ia, l'ev.el'enclando, e a.dmlra.ndn . Na magistral. c.onfer.êncl.a. ,.prof~.rl.~.amaI5.conclusivos,.Ao:"aloI' de "11" ,"a- . . , .. sua,_n ... 11 e, ~Io

I
~ , > " fulg'!r permanente de, suas celel)l'a~-Õrs.

aquela p.el.s.ollalidade inVU.I.g. ai'. a. CjtlCm sõb.re.·. Tlrade.ntes, estabelecel.\ e... Intera ed01'ia,. aotr8tam.ento. de alta. jus- A. t0r.+ente cie .seus-pensaineritoB;,'iw!Ii~
tivem08 a. .bonra .c1e cOl111ecer l.' que .p1'etouas. cool'denadllS' históricas ta-iça. no .enquadt'ament() dos loemM tlmentos ~·aspU:açõesge.rava,umítc'~l\~:,.
tall,~O fez pelo Brasil '.. qu;.le movilnento, analisou o' estOr~~. vel'sadjlS, Senti ',l'eerglieH~ 7'":.:Iva;, e V,f!.~pcl,ll._~l~e.gll~ora,~ plf,tç!,~e~~::;r.e~,

.. " • .' ',' , .," ".', . ',"O.~
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Fol11essa época que êle deu a Ale-1 suas últimas fÔl'ças enquanto os ale-\ SECRETARIA DA CÂMARA ciente Mauricio Cardoso. em Caxias dO
~'ete e5ta. .Escola que leva seu n.orne. maes Jll qUa,.1 arcançavam... os Ura~~ OO.S DEPU.'TADOS Sul. no RlO Grande dO Sul. .I
.8: quando digo deu, quero lembrar qUe e ° C:tspio '" O norte da .Atrica N.9 893 _ A Sua Excelencla o Se~'
outras eídades, maiores e.maiS pode- t::mbi'm calra. E. no oriénte, ~ Ja-, nhor !.1inJstro do Trabalho e Previ..'
rcas em polítlea, reívíndícaram para pao pulava de ill1a em .1110.. e, arrasu-: Diretoria do. Exped.iente dêncía Social - Transmite o reque-]
suu sede o que foi feito aqui: uma doramente, invesna ° continente' rimento n.v 1.879-61, .do Senhor Depu-'
""<Gola Complementar (como. era ena- como' uma ncuoa de azeite que se ex-, RESa....'1lA DOS OFiCIO'; I tado Celso Mu,ta. (
lI1C1da naquele tempo a que rormava pante num papel poroso, So resist.a . E;'U',EDIDOS I No" 394 - A Sua. Excelência o SeM,
_~~\lIlas Mes.t;.RS) rara n? lnter\.Ol". dil. im_.oavi."d'J', n In;>.later.l'a. A.s Amé:'ic~s::... Em 12.S-19~1 nnor Ministro da ViaçfLo e obras Pú-
110.1 de obter ~ Foi a sua Influência ísotadas paio mal', olnavarn serena.' Ol'íclos- blícas _ Tra:1sl11lte o requenmento de,
pessoal que nao deixou que Alcg-rete para o cenário da luta. Parecia nào I • , ínrormacões n.9 1.885-61. do Se1lh<.Jr'
pe~oe"sr esta Escola: !l .quero contar, compreenderem que, apli. a Europa' K." 875- A sua Excelêncl:l o e~- Adyao Viana. '
chãmen 'e, um epísódío conhecldo viria a sua vee. 'I nhcr MlnJstro da IIldús,rlo e comer- I K,9 895 _ A Sua ,Excelência o se-:
<11, n.uí.os poucos. ,E.;s:;a Escola fOI a Nas altas esferas ::.w;ernamentals cio - Tl'UnsIIllLe o requenmeato de , nhor Mírnstro da Fazenda _ Trllns-'
.:l'~1:: C')~dfUld~, ef_ao. r;o ~tado,?s do Bra~I1, o povo saoía da existeacia 'I ínrormaçoes 1:,'1 1.889-61. do c(:llbor: míte o requertmento ce unrormaeões
.91~los611Ie O\lh:;' pgcafi, g~a.s a este, de partidários do eixo Roa;,:i-.e~rlita, De~utado Fernanao Fenar.L ,I n," 1.,,86~Gl, do Senhor Deputado Ady •.
f.'~ s I o pa~ o ag .~" en

ae,êf:m .~ 'Todas as conquistas do direito e da I :N.~ 8';'6 - A sua Excelencla o se-: no VIana.. • . j
~,",' a.a\ p~~ lel'ia. es da leh'aqE Jiberdade,penüsamente acquíndas 1 111101'. Ministro .do Trabalho e PreYI- li1\.9 896 - A Sua Excelência o Se.'
.", u~. ab:'~ ~po~o :;;el~liJ~Jp economl~ pera numarudade na sua lenta subida cencia SOCIal - T::ansmlteo requeri- nhor Mllliot"J da Indúst.ria e Come"
7;'~terri; •economtuque ar;ulna tudo) d: bal',~ane para a emllzação. pare-I menta ce: mlormn;;oe.so n.' J..~90-61, dOI ~'O :- 'I'ransmite o !eque~Jmcnto .de
~.·o: dada. orde.fi para que rossem cor- eram lllemedlUVelmellte perdIda". Ne_.'- .se~hOl Deputado Oh.~g.as .F. citas. lJl!clma~'Jes ,.•,0 1.881-6J.,d.O sennor .
r.adns do projeto estas três alas. oons, ta 11.ora cruciai dos destinos da nu- 1~,:! 8íi - AO Senhor onere ao Ga-, DCj:utado Fernando Fel'rnri.
~.n:ia a }~,cola o eng-enheiro Laurl con- manídane ·llOtlVe aíguem, no Erasl!" b~l1ete C~VI: tlOPreslclenCla da Repu-., Em 19,6-1961
cr'~::o. Oswaldo Aranha. particular- que nao" descreu da .:Je.'llocracl:l e CI3', ?uca - ~'a::lEmlte o ,1e~ue"lme::to, de '0

mente, mandou dizer-lhe -que íncentí- Liberdade, !:t,e atguem rol Oswaldo ml~rmasoes. 11: 1e~~-ij r • do ::oenntll N 912 - Ref. no CCJ-8!-61 -. ,'I.:>
vas.;;e, a toda. a pressa. o andamcllto Arnnl1a. que oC:lpava li pasta <tos lW~ . DepuLaao Cnligas Frelta~. '. .Sennor C.hele do Gaomete <:iviJ da
(la~ obl'as. que abrisse os alicerces con- gOCIOS EsCI'Slll;Cil'os. Falou, al'gumell- K," 878 - ,:teLe -. 13-{)1 - A St;a Pl'e:;lden;;la, da.Repuill1ca - SolJ.clt.
!'ormc o .pr05eto luieiale ,começasse s tOl1. compOl'eCell aoCoagre,,~o };a-, B':ce]eJ1c'a o Smho~ Mml.'~1'Odu Sau- ~udlencla ~ilbre o ProJe:o n9 l.fl18~60
1enilltar as paredes. Quando chegou a clOnaJ, lutou Oraval1l~me dclllol'eu i de - S1lLlc:ta au::!letlClD sobre o Prc~ quenutolu,a as Cai,';a. Economlca~

OrdCG1 oficial de diminuição .élo prédio. vontaQe~, {; o Bl'asll ler 'lu,nClo a""1 jeta de Lei n.? 2 .3C';'-{;1, "qne .amori- Fedel'[llS atranstenremos prOdutol
Pro;:xJSitalmmt.e a.traz.ada, o. engenhei.- 1.aejo. "o.s E.stn.ct.:>..s u.n.ld.os. ~.a.. "l" ate/ .Z:l...• '.0 ,p.O(\crExecutlV.'O. a ..a.br.IJ.:. Pala.. dOS...saldos. Jll'e_sc.. rJtos, re....R..ulta...n.t.es ela
1'0 construtor .foi a Pêrto Alegre e al'- ra e da Rússl'l. contra' a e7{,';~rada' Mmíste~':o da Saude, o credno especial ~CllQa em Lellao,. para a Fundaçáo
gumentou qlle nâo era mais possível o que tentava Sllbverter ate1'1'l'l' Wl de Cr$ ,O!}.{lOD:()OO:':O.,para .a constru- Ç\a~ PJCnell'as Sm:lals".
cr.t'te pelo andamento avançado das oi)l'aeXC1USlva aesuas m"'os .' ção do Hospital ~e Reumatologia em I N" 913.- Re!. (..'<.:J.e3-61 - A Sua

Obr:l.. ?' Com um.. sorris.o de cum.Pllcida.- Como ..POI:tl~O P.Odi! ..._e/le;'o cai-as GU.~l'aDa.l'l'.ES.'ta. do .d.o ESP.il'l.tO. S.r.Dto... ·.··1 E_"~'elencla o.senh.0.1' Min.' i.Stl:O da Via·
c:~ Oswaldo rendeu-se à evidência . E I que seus adversárlos .hoJe ~en 'Ul';';ll 1':;') 879 _ Ref. CS. 14-61 - .o. .sua ça?e Ob.ras Publlcas - 'Solicita au-
n3o. Se cortou no~a: ~udo continuou jlOS poJiticos tem, sempre. atJ~ersa- Excelênc:a o SeIlhol' Minist:·o da Saú- d:en~lR sobre o P.l·~Jetrl ·n:. 1,769-60,
conforme .0 ,projeto .Jn.1c.al., t'lOSJ mas a SU3 te.10s diJ:eitos c:'Ode _ Sollclta ::Judlênela sébre ·0 .P1·0- ~o J::ieJlhcrD~pm;:jao .Ady.l1o Viana,

.Mas a marcha de 'Oswaldo A1·w.ha homem, nunca' deSn1en'j.ja. e~<'a I jeto lI." 2..a.SD-51. ,q.ue ".auto.l"lza.o.pooel'.i. que .cIispoeSOll.reo s.erV1Co. ,de escuta
11ao pal'ou. De PÕr.tO Alegre ·para ° mneatuvel . • • e i Executivo .0 :llIrÜ' atraves do Mll1istél'io' .na na..csaç::-o ae lor,go CUl·SO. eabota-
Rio. Do .âmbito estadual para0 .ã.m-I Apó:;a· uetra eom umn .[ da Saúde. o crédito espPclllldp , ..... 1 gen~ f!UVl:l! e J:1Cu~tre", _
blto,naclcnal. Com ..tantas re.'ponsa- UlU,V.El'sa.I, ~ci:H"!ll;n.:l() a .ie"'a.o~e a.~1 Crf, .1o.OOO.roo,.oo. destlnado .à .con.s.; ,N . . 9H--;-.!,,- SU::l E:,celencla.o Se·
bilid•.des e. tantos ,afazeres, nao ·era Brasil foi 'eJe', :I?' '.. ,~ça "tr\1càOe eCJuipo.rr:ent'lde um H('S'Jit:l11 .=úr ~lliStLOda.~4a:nuna - Re!,
possivel .que êle.contmuR!se .a se lem.·· L0. Ies1"en,c 'd~_ 0.- iní~r.tiJr- cl"'acle .deMossO":'co· E:'. I CCJ-8:J-ijl-Soilcnu audiéncla sobre
b:'ar da cidadezInha perdIda numl'ln- :f11lZa1a? dtS,~a~c:'~~ (]:nrt~s. ~"aosel: tad'o·tioRloCrande elo 1'nrt~." 10. Projeto nQ l:~j'(Jll:liU, .que ·"autoriza.
eao gaucho, e que fora .se,u berço, E. ' enen :t;m. caSllruo, em toda a :nos-, , ~'? _ Cf • -.6' . .A: Cligo. que c1ispoe sopre o .sel'YlÇocle
contlldo. êle a r.ecordava. E .recordava_·sll• lJ.istóll~. ,que ~vesse .·lJc:mçac~. lIO: s.' , 'F>:.880 ,.o i_R •• s~[i/ ~.ii"·-'t:- el' Iescuta na. 1.ave~aç.a.·o de lon:;o cur~.o
se p.rtlcularmente· desta Escola. E-' exte1:l 0r, t" manll a 1Jo&:çao . j ,u~! ..ce••ne.a,0. -, C; o:!_l~ ~. ~ o:Ie ~abotag=. llu'l'Lal >c~custre··.
tanto assim gue doou .a sua. 'bJblioteca FOI '~urantea sua :plle:'.lelE!nel:l.que: ~:'R..~ha :- .S,;.lCtf!l a,,~.~r;;/~~~~ ..P;I .1>V.915 - Ret.• C1rC('J?-;!6.IH - A
particular, quasi oito mll voll.t.~les. as se~soes foram tUl11U1tuadas 'l:Oill 11." ,(l,ie.,o ? 2.881-61...(Iue SI''! n.o'ISua ~:celência ,o Senhor Mini~11'0 .tL~
entre élesediçõespartlcularmentno- questao Ide ·se ctnr .'OU. 'a:1O' uma 'parria: p!'lm~.ro.-s?'rgeJJt~s ..0::1 .M~_t.Ul1a ,dei Viação ·e.o.bras J?úbJiClls -.: Solictta
tave;~ pelo luxO' e pelos aut.(:....raf~ q. \1e no. ,pel'Seg.·ulC10 p.oll03uCleu, ,O·. bloCU'I' GUel}.'a. ~CSSUld(lrpsi do c.7~s.0 ~de }I.?!,.r:,.~udiénc.ia sóbne ,o PI:OJe.to :nQ 2.lB.'9
encerram Recordava-se ."tanto qu ar- ,oriental 1:racontr.'Il. OOlçCO 1I.rllbe felcc •..rne•.t.o "u eol1.vRle.n.e d. sua .e.s I.de 1960 "'que'8tltorJ:2a o pOClerEx.·e.
:rancou-se' a uma vida' t02a felt; de tll:111b=. -Deve ter 'passal1O pelo e~l'l- ,peclah~~de. ·do ,e>(9.,me .cleh:'Jl1'+'1~;: .cutillo ~enc=.par. ,auraves .ao .-De
obrlg-'1ções para vir visitar .Alegrete. _ 1'.lto 'de 'Oswaildc .A11anha 'toda a tre.! ."a:~, ·0 acesso a A'ralil1gçl'.o :oC subo.1-. .pal'l;amento .Nacional de ,Estl'llfja~ ,de
a sua penúltima . visIta, -e partl- menda odisseia -clnqueiepoyo 1Jlal'tl-: .I:):'>! .Rodagem. apistll ,clello1amento ~a
cu1al'mente a. 8uaEsccla.ql1a.ndo ela nzado, tl'uclda~oempo~l'ons. segre-' Em 1~-j)-19(j1 Via PÚbticauti.!izada ;Pela :SR-:! ·!.Rlo-.
~ompletou 'VInte anos de. existência. 'gaGO ou expulso, translol'ma-c!o emj O!lilcs.: Bahial na tra'l'eesia da Cidade de &-
ll:ste, o alegretense :E Isto e·o que Ale- .sabCio 'ou :a.sfíX1ado:nas ·câmllras.de . . . .... ,pucaia. 'Estado :do 1".10 de Janeiro".
g~ete com ~ais ,tenllll'l\ na sua· vida gaz CIos campos de co[)centraçaoJl1Il~1 ~':~ 1:"5 ,-:-. A ·su~ ~ae!ênCln OS~:;I :No Illii ~ A .Eu::! .E:~eelência o Se·
,Publlca, -calçamento. s~neamenlo.. zlstas,e que Il~ol'a lmplorava ,um i nlD. M.n">!lo do ri abalna e 'Pre-v. i. .nhOl·M.m.!:;tro do TJ:abaJho .e ;P.re~·i
eI:l.S~?-porque estasséo as obra> canto de' tetr.a,.Que Ja 'illhasUlo seu. I; .dencla LC.1J:lJ.:- ?r.ansm~e_o pequel'I',jdência •.000IlJ - 'I!r~nSlIllt,e ,0 .r.equerj•

.
famhl!lres, as feitas em ·c~._~a., as ..rA Ipara Ciel:l'ear..0 ::Ol'pO .can.3ao.fJC10S ,.e_,.In..ento ,cleJ:O!o.11k"ve" ,O.. J:'S7.;T-{j.. 1, <10.

1

mento de olIl1or.ma.c.oes n 9 1.-905-61. ,~o
~" maos gostam de recordar. quanc'l IJ.bose uma.. nes~tUnna sli cioun:verso' .se~or .De:lll!Nl.Qo .ê'C1~-U' ;V.ana. ' 'set1lJor' H8tllert Le:vy.
Ofll~ojá lle fOI jll. pD;l'tlu pejo para crem·. Lam"oem. 3Unto com todol .N:; Se8-,.A :SU!lJE?:.ae:e.'1C1&. 0, Se-'j, N')~lJ.-Ref. ,CCJ-13-!:1 -:- A.s~a
I1;unCl? ·e. ,~ont.'\m. ·de nOite, no se- .os povos.' do mundo a sua C1VíJi"a- 1:l!tlCl Ml:r~tlo ,t'..a. !ndú.• otr.• a ,e ,oo ..ner ' ! .E.:::oelen Cla .0 .15ennor .-Mm..lstro "tia
x:!o.as V.lSltas, ..• Isto foi ~le qU~rncao ' . I·c.;o Tr.ansm:te o ;re.aue.l'lme.!l"iO .de .1:' I :Edu~ção ..e ·Cultur.a _. Soliclta ·auCli-
iez,.ou aJ'l~ulnutl, oucoostrUI.U, A.S .' O~W9.1do.Amnha na p.resltlêllc.ja. 'Cl,!:fOl\mac..ões. 11," .. 1.,8:'3-61, ·.do .SCllhor

l
ê!1Cia.sÓ.bre o pro1et.o. 11.~ 2.946-61.·do

OUtl·Js. .ns ooras maloroõs, Ja ~e en- ONU conclu~q a 'vota~a tie tal mc~I:JJ)""tmt--;;r..SE'&J(l M" -'tctla,,~. 'senlaol' 'DeJlutado.Jc.~e Menek ".que
q1.~a(:ram no ,cJrculo do. mt1ndo, E as do. que a q~~St:lo de IS1?a"j :tr:lUll!Ou" :K.Q e8'; - ~ ,;uu:E~celencioo~e··1 modtfica -j) ,art . .50 da. Lei nO ,3_55?,'~e
m:;e5 vem d.e longe, ~cm UUl pouco Po~ isso OSJ'wOUSl'lun'a o esqueCh ' 11l:1or MJn!5trnda WIlIt:&.O 'C Obrr.s pu~ 16 de fe·,ere.tr.o .de 1!'59. que .r;jjspoe
de me~o, mal .Dão Ilcl'editando, de r~~, e puzel:a 1; o selJ" nome Dl'~' iJ!:c::ó - 'l'ran.sm:·~ .c req,:~!'!mentc: S6'~1:e .anova .organ!zação escolnr .e
ko 11'.ur.!!.dCS ,q...ue.'. &ãO, q1le a.QUele seja d~S'avenidn; ~~ ~,ta. ~<lPlt,al... • 'I'. ll..",. 1.,&.'0-5J. .do S~ll1wr DePll:.ado

t

'. adn?nisttRttva dO. e.'.tab.eleCi!ne1?to. de·
o" s:u ti1b~.o queemaaJaram nos' Mas já nos va:1lJS al:m;;:mao ae. r',~ll,mClc "OPPC1·t. . _ ;1l~~110 ..tndus~l'1al ~,~? MínlHel'lO d:l
JJ 11(·os. ° ,ql<e deu. os ;lrlmelros 'passos mais.·· I 1><" E38 _ A. Sua E:,celêr.cia ,o se-, .c.ducacao e C\tltu.. . _
l))r aquela mesma .veih'tcasa '" "d 1 -:- ,_-.. .,: - . " .•..~" ,. '~? .910 - Rer. CF-l:>-,Cl .,- A Sua

DI'POIS do aleo-re'ell C Jh 1 Evoca O pe as nossas recorda.,oes. o I r~'lcr HmJ.!w. ~a .A~.l_~Jn.la -. E:lcelencil o Ministro da Viacão e
d]. DemocrOCla" ',~se i:'b ara e.ro esp:rlto ae Os;ra.ld_o ,o.r.a:1J:laCle-ie,'l·l'al:'5!lU[e o. \'e!!ue"lmentode mior-, Obras. ·PÚb.Hl':Js ~:solicitaau:ii.ênci!l
q"e"o l'ecorda" Jl~ a 1 e; adde. E agora adejar sobre o m~nc'O. passa-I mrr,?:;es n.~ 1.88J-{;1. do .Senhor Depu- ~õbl'€ ;(l Projeto n Q 1 %3-;;6 '"<jue
T.'\·OI" . ue" :0 u~a 05 mo"c!0si esta l'a péla América. c.nde ,ele foi Em- 1&.10 Aroldo le c~""·.a!hc. '. . ~o~';dora.· como. de· ",wim~'·? '...,'.,,;.ncia"">. ~ q ..e\~ o :;eu nome 'o s epl- b·· 'aa p . l' :i a d' d ONU };O 80' S 'a Exce ên"'a se' h __ - •. ,... •.• ~ .. ~,
Sódiosquc .definem um CR!!I.te;'. fo- al)(, Qr,' el c,r:rn .:;;e,. a . - .' ~l~ ~'u9, - ! .. u_ . h'~ ,.v,' .c.. ~lno 'Pl?ne; Rodo"i:l~'jo ~a'Cional a
t')~rafam uma p" J 'Íl.d ,. onde ele defend.u a ?,ueSL.!.a,. Pa..,.. ~o_ M.n!sLo. d.•.. _"••C"I,Ul:! 'constru~'ão da T-odovJa- fedel~IBR-ll

t '. ", UlU. ''''0' . --'tson~ Ih ", ;;. tPI.oJe- sará pelo RlO .omle 11 sua. V1da de Trllru;~:te o rsç:2enmento de. mfG,,-i no seu trecl10 cClmo,eendido ;en"s.c 'm;
..n, ... lUem nn e o 0.0.0 e me- po'Tco 'e Cl'lst:fi ou e ando' éle lu mJçõ'" n" '1·'"00 61 do S'nh -~ V-pu I .:l;oro"pi 'Cta Histó"la tI"as 1 t~ f" .11· S . 'Z , '- • ". ..uo~". . c. u. c - I chi<rdes -de Macci6."'Rec.tie-Joã.tJ P.e.5-

- ~'- . . ." '. S'" III t-ou pelas'rJemocraclas ;ontl'a .0 ,guan- t:l::o.?J~.;;osl'orto . ' .•
l);:a:~ ma.,;s? ~arde. q\la:do ;:sws.~~o te de ferro dofasc:smo. 'Virá' par« ?U 8g0' -'-A sua D:celê::Jcia o Se-! so~9'919 _ ReC.CCJ-S!i-61 _ A.Su:J.
1~ ~l.);.'a ,d~I.•:lla de SCl ale"".etell:;e cá para a eldade. que. imn.ulslonoll 111101'. MmlStro da .Fazend.:1_ Trans-' ""'lê i. '" oh. 'M' i _ ......"
,. o -~ se~lmernaelOnal • • ." . .. . . . .. _ I "",xce nc a o ,.e. or In s .... o "a _a-
• "Dofol ':iene: um d' a f'. . d com suas obr3s,C'hegara àquela 'pru- mJl.eo .requrrlll1Cl.to ,d~ 111.tormaçoes I zenca -Solicim ll.udiênc.ia 'Sôbre 1)

s"P~l'i~~idad~ raCl~ ~~~;nall;;;;~a ex: ça ~ se recimtlecerá Ilu:!1;bustoc:JJa n." l;~SHil. dO.Se.tJ:lor Deput1l0o .A.dr-I·Pl'ojeto nQ2.!l49-'G1.que".Jt.~rn .11. le-
,'< - ".. • . , felçoes o brauze tlt-nmzou. APIOXl' lia X·I~J1a. . _ I gis1açf>,o do. lmpõsto ~e Renda, ins-

~'.~,mad~...€sp~ezo .pela pels~naUd.lld: mar-se-á mo.!? E. ao ler o seu no~~ . K" 83! - 1>..,sua w::eelenc". () ~~Ititula. tributac.i\o .adicional da~ pes
_~.~:n~. e ,te,Toore escravld::lD ,Olgll no frontesp:clO ,destllEseola. entaoll1~l)r MlUlStro da Viaçao e O~l'as Pú· sqas jurldica5em relaçâo aO ,callltnl
lU~,,~~: ""7 11ndoquando se fala.\a~ .. sClrrlTá ,pela 'primelTa· "e2.E'Ol,gU~'llJucas-l'l:ansnnt,e '0 requel'nnent'll'(]e 'sóa\l\l e llS .~servas",
c',el1lo~la~.a, -il Alelllanlla, a Itáli:t mals..'d e que :t~l' o'ieu .Dome n.,.'ma i.'1fo;:ntl\Ões.. :n,Q 1-'SR.~61.,.. dO. be.llh.01'1 1'0... 920- ROfCC3."79.~G1- .AS.ua
€O .Ja~ao~laVj;rn~tl1·l'Id~.aO !1' J,lndo rua de Tel-.'I.vi'l, D1ai~c!o que p~esJ- I::'9putaG~ .~d:,'!loVilma_. I· Excelência o. ~,-,;hor MinlstrQ {In F:i~
o guan,e (je e.~. o. ,ar{!Claque dir .assembltiqs mundiais•.lutar 'pelol:o<.o e•.2- '.'1. -Sua ~celencla 'o :Se-- zcnda _ Solicl.tt\Rl.ldiêncla sõl:lre 8'
~a~a lhes ia reu:s~l', .A Bélgica..~ ,(N~elto, melhoral'c;dades. eir.:ro seuinhol' Wlustr.o:da. Saud~ -: :Re!.'c,s. E'l'oJeto no :!,Il7S.;r,l •. que "111stltut
_o;anda, e a F~;"a. ca:.r a•m aO,llrl_nome como p9.troMde uma escola.ll;j·-61 .,- Sollcita audlencla sobre o ll1!l1l .unldademonetál'ia ·nova e dA.
l~e.l'oembe.te: l:le"lll,am n~na ~e. é influel1C\ar 11 jllventucte com li sual Pl'(}je,:l n,"2.773-61, que autorI1.aooutrn:s "'rov1dn~ip.s"•.tI 11m 11e .qt1e •
.«11 R Dlnama~~!1.~ aNot'u~..a .. _.. -,Bpresel1~ ·constnnt1:."pa1'nqt"~ li JI1- 'roc!e!' E:tecutivo lI11'1:lrlr1l:través·do~li- fltl1ll!l'i!rtendência 1ia ·Moeda:e do Cr.~~
l~nia. ~ RUill...ua,a .J;lwgll.rul ,e a ventude ..snia pelo mt1ndcra ctefen~er ;t:.ster::> da SUC:de. um créd.ito especial citto (St1Moq)_s~ .diltl3e ·Wés~••
J.Ul(OSla.vla -"lelll :nals. -exIstiam. Ea os ltieals que faram o ÇC"~Q ': \l "Iml C!"C~ 500 M()O naril au.~llar a ct!'n- r ......A.to - -"'la"~-'-ent·o" .que' j ....80.

L:RúOSlil•.SllJl1l.a.Clll!1Ult~. :reSl!!l~ Q~ 61ll\,prlãPI'iaViaa...' • il~~" cla.s 'lot~:a:;lío JilOSpital acueIl. C;~~j!nte$7''' ,'~ -:- ~.



(Segão I) Setembro de 1961
.~._=-.- ~. _ , -» _ ~'

'f:'x~:1:>21 - j,.:~.L, ~CJ-~J-Sl ..... A su;'1 1'0 1.[;~7-G1, do Eeühvr D~llt;t:-.do, ~-I tcs ele Ir.1p;::-~a~i!.0, inclusí;~ ~~~:"~"'" l?úbl:cas - transmita o rcqucrnneutc:m .'tll~la ~ ::'~ ..'1l10" r,.. m~.l·o da Ma- gucl.b;,~lll'Y, ". v:~&::cia:Ooc;:J.1 para Olcrci!dol'la» . ~.t/.' .·'IIG. illfOl·In!l.'·ÕES .U Y.1"927-61 do Senh;>1'
. Pr~t - , ::'O!'Cl~:1 a:l(ü:n~la ~"'~l't)' ~ N~ 9~J - A Sua Exce;éncia o Sr'l'hc- cas pelo "Chul'ch World serv, ,li" 'uepll,ado ?'eman10' Ferrai'i
_ ~'~ .n\ ~:Ul:,-~S, que "equ;;J:lm G, Ml11"~:'o rta Viação e Obras PÚ;J;c"'~ (.C,E.S.) dos Estados,un,dos_da Amé~' . Oficio n9 l,O~2 '.- .'\ su:' E lê
. ~~~~d,,:~ ~ ~~I.~c:.a~:; t) C:e. :C:stabelecl. I - t'::l.:~m;te o requerimento. de miaI'. rica do Norte.?-. Conlcdel'a;:ull 1"\00111· cl3.o Senl10r Mmistro 1a r.~ari~ea ::.

,- .os l •• ::~".~lals das POr,'in Arma' muçces n\ LD1S-61,do Senhor L!ep'. gel;ca .do Brasü', . '. ,;i • cansmite o requenmen . d" ..
uas ,e .d~•.~c.r"/lço PUlJIICO:tQS Ser'i'en- tado Humbe:co. LUcena, .' u .N~ 1.004 -A~::;ua Excel.ê;1cl!l~ o se- oes 'n9 1.92S-til do ~°nlll' 11l1()lm~:
tliu:rr'I()' ÇlHsqUê .e:(Cl'Cen11un.'ão po- ,Nl ~~9 - A Sl.l~ Excelência oScnhor nnor Sen.aderCu~;~e;10... 'I'rim~•..•.!n'oFernando hrrar~ lI' Depa

CNl:;' e vlgllanCla '. ..111lIs.ro do Traoalho e. nrev'd'~~"l" roBecretário elo ~en,ado FeS.e.:.:t,','~!ti ... •'rO·I'Cl·O. n9 "1 003 . A' S· E' IA
T 1I2" P.et CCJ soc.at transmí " ....... i h p' d '.. ,~- ,,1 sxee en-

Exc~i' ~i - "_' -SO-61 - 1\ Sua " f'" ",":. ransmíte o requerimcnt·, d~ cam n a o rOJ~to e LeI .r.J3,. l.;'~1-(J! ela. o Senhor Ministro da G'aze"ldn
. ~ enc a o senhor .~~üm'tl'o da .!le••n 0.m:1'.o2S n9 1.915-61 do Sel'h de 1953, que renr.ca, sem cnus, o l,CI rransmíte • , .-

1'ç~utlca _ Solicita audiência s'5br- D:!Jutaclo Fernando F'errarl " or orçamentária para. o exercíclo fmtm- m;çees "n9 o• .ri~u~il:nJnt~ ~e ínror-
o ;;ojeto n9 {,017-61, que "eqUipar; 1\ N~ 9B7 - A Sua Excelência. o Senha' ccíro de 1958. ~a.do Fel'na~d;-Fer~arf en or Dep

1
l '"

os uardas dos Arsenais e de E ' ,Lmslroda Viaeão e Obras Pbl' .. "
belecimentos Induot"iais do Fôsta- tmnsmite o roqttertment' d .,11% -- N9 1.005- A Sua Exc:llência o Se- OfIcio n~ L 024 - A Sua ExCeléncll\ -
Armadas e do Se"r~i ';'S. rças ções nQ -1 "14 -61 do o e lnlol'.nl'l- nhor Senador Cunha Mello - !'r'· o Senhor Ministro da Fazenda trans
Serventuários Civis qJ.? e:~UbliCO aos Humbertoiu~ena o Senhor Dep'ltado meiro Secretário do Senado Fedc~a; - mite o requerimento de ínrormacões
"do policial e vigilância" sercem Iun- NQ980 _ A Sua''''xcel"; 5 h Encaminha o Projeto de Lei nO. 2.160-:0, D~ 1.930-61. do .Sell.!::lor :Je;Jutado Fel'·

N9923 _ Ref. CCJ_ : _ ~.!inistl'o' da rndústri encia o ~n OI' de 19GO, que autor.za o l?0:ier Exc,:ut!- nando Ferrarl.
!xce!('!ncia o senl1orBO~61 ~. Suatransm;te oreqUe~lm~n~ Compre.o - v~ a. abrír, peja. C0l1'!ls~ao do Vale do Oficio n 1.025 - A su~. Excelêncll\
G-.~"rra _ Solicita aUdiê~~ristl.o da cões n~ 1.912-61. do senhtre mt~~la. sac FI'ancisco, o crédíta especial de o.,senhor Ministro :lo Trabalho e ?re
Projeto n9 4.017-68, "que e a Isobre o Ferm:ndo ~errarj, . Deplltdlo C,r$,?Oll, OOO,~OO,OO, para custear :r. con~. VIdência Social - transmite o 1'e(jue
Guardas des Arsonais e deq~para CJs N9 989_ A Sua Execelênc1a S'h' tlUÇt'\0 ~a linha de transmissão Tl'~.!' rlmento de informações no 1.931-~1
cimentos industriais das Fõr~~~b:~: Ministro das ReliÇões Êxt'erYor;;' ~ ~~~;:S·GiO~~~, c~r~ ~.o ~stItC:10 te do Senhor Deputado Fernando Fel"l':l~
macias e do serv1ço PúbJi transmIte o requerimento de i [ • ,. s er s. _ yu!a e a~ TO 1'1.
ventuários Civis que exer~~~ao:m~e!~ ções. n~ 1.013-61, do Senhor D~P~:t~J; Cos,a, Chefe da Se,ao do ExpedIente. Onelo nQ 1.0.26 - Ao Senhor Cllefe
policial e vigilância".· ....":l A-lreJio Vianna.. . Ern2S-6"61. âo l?abinet.e Civil da presldóncia.1&

N9 924 _ A Sua Excelência o Se- t<'9 9.90 - Ref. CCJ-I06-6l ..... Ao !!(!_ .. P..ep"bilca - transm'te o reqtlerim~n·
Ilhor Ministro da Viacão e Obras PÚ-' tl.h~r Chefe do Gabinete C,vll da ."'re- Oliclo n~ 1.011 - A Sua Excelen. to di! lnform2.ções n9 1.932-6~, do Se-
bliea.s _ Transmite'o requerimento sl~en~ia qa República - Sollcita aLl- o ,~ll1. ~ senh~r ,sen~dor Cunha Mello nho~ DeputRdo Humb~rto Lllcena.
de mformações no 1.904-61, do Se. dLenC;,:a ,~obre o Projeto n9 2.362.60. Pnmeilo Seclet:"rio dO ,~e~ado F'e7 Oficio no 1.027. _ Ao Se11ilor :;l'je!3
nhor Pe:;utndo Cesa.r "rieto q~te .ass.l:rura aos ocupantes de !un- deral,.- Encal!l1nha o P!oJeto de LeI ~o l1abln~te ClvJl da Presidêncla.da

_NQ N15 _ A SuaEXcell'néla o Se- ça~ g:atl[lcada ap~s 10 anos de exer- no 2.781~A, de 1961, que autoriza o "1enúbllea_ Reitera oficio nO 57!'0 de
, nhor Mini~tro da Viação e Obras PU. eiclo ~ontjnlto ou naO, o direito de con~ Poder EXecuhvoa lIorJr ao E'oaer JI1- ?S~S-GO, referente ao requerimentn ele

blicas _ Transmite o requerinientc t.nu~. e~ a perceber a gratlficaç.io re~- diclárlo -'o Justlça Eleitoral -:- Trlbu·-~fn~",~çõe, n9 1.1Cl. 10 Senhor
de informa~ões n9 1.903-61. do Se. pecTt;va . bunal RegIOnal. EleUoral de .Braswa,. DePlltado Bocayuva Cunta,

'nhor Deputado Humberto Lucena" N, 991 - Ref. COJ-105-61 - A~ rôe. o crédito especial de Cr$ .. , ......... j . •

N9 925 _. A Sua Excelência o Se. ~~~r ?hedfe do ~ab~nete C.iV.ll da Pl'e- 2.3.000,000,00.• deStl.nil,do.a ~orre.r as ,. Fm 29-6-1961.:
nhor 'iinistro da Fazenda _ Trans- s n~ a _a Republlca - Sollcita Dlt- despesas com a instalaça0 ao mesmo . . .
ll1ite o requerlmento. de informa õeo diênc,a. sobre o PrOjeto n9 2,"16~f:l. Tribunal";' Cf,c:o n9 1.028 ..... Ao 'Senh::-r Chefe
n~ 1 902-61 do Senhor De il~dõ que_ "altel'a diSPOSIÇão sôbre clc,SSlfi. Ofício nO 1.012 - A 'Sua Excelência [no Gabinete Civil d~ Presl~ênda da
Der'lIJie Allegretti". ,p. ~a~ao de cargo~ de Serviço Ci"ll elo o Senhor Senador Cunna Mello, Pri- I ?eoliblicll. - EnCnl'l'llnhlt.G Projeto da

NO 927 _ A Sua Exbeléncla o Se- o er Executivo. . meiro Secretário do sen"do Federal IL_~I n~ 2_P.3G-B,.~e ltlB'. que rlj,<t1õe
nhor Ministro da Justiça e Negócios NQ Ofici,o nO 992 _ Ao Senhor Che~ - Encaminha0 Projeto de Lei no.. ecb~e a prnrror:açao -:.~ Leln.

Q
1,3~O.

Interiores _ Transmite o reQueri- fe d9 GablDete Civil daPresldênc:'l da 2,041·B, de 1900.qLte cl)ncede. até 31.1 de .,;8 de dcze:>;bro de ,.·"0 ~T ,~l(l() In
mento de \nformaçôes n9 1;901-61. do Republlca _ ReL_CCJ-l04.61 _ $,,1:. de dezembro. ele 1961, isenção rle d·l...qmJI"nato) c da outras nrovldencias, à
Senhor. Deputado Océllode Medeí- cita audlêncla,sõbreo Projeto núme. reitos alfandegàrlos,exceto a taxa .de l·lIn~ao.
ros. . ro 2.924~61, que "Faculta aosex-com- despacho aduaneiro a que se retere' , ".'

N9928- A Sua Excelência o Se. batentes.da FEB e recondução aos caro O art. GS da Lei n9 3.244, de. 14·8-67, OfiCIO n~ 1.032 .... A SU3. Excelência
nhor Ministro da Justiça e Negócios !los que desempenhavam anteriormel:. e de Imposto de consUmO, pa,ra 1m" o ~cnMr Sell~dor C',::l'~ Mello, Pl'j
Interiores _ Transmlte Cl requer!- te. a Lei n9 1,711, de 28 de outubro pOl'tação de material destinado a fa-I mell'o secretf..rlO. do sen"td." Fe.c1el'::l.l 

.mento n9 1.900.61, do Senhor Depu· de 1952 (Estatuto dos Funcionários Cl. bricação' de tratores agricolaS.... Comu.nlea l'emei'5a de ::'l'cjeto de Lei
taeTo OcêUode. Medeiros, vIs da União). Oficio' n9 1.013 ..... A Sua Execelên. nQ 2,535-B. de 195!, que dlsplÍe sóbJ'1l

Nq 929 - A Sua Excelência" Be· N9 994 _ ReI CCJ 107 6lA S clao Senhor Senador Cunha Mello, li prerrogaçãn da Lei n
Q.1.300,

de 28
nhor MinfSft da Jllstl~a e Negócios Mor Chefe do Ga.b1n~te Civndop e: Primeiro Secretário do Senado Fe· ele dezembro' ge-1950 '.',ei elo Inqulll·
Interiores _ Transmlteo rl!Cluerl· sidêncla da.Repúbllca _ S ~llt !f!. deral -Encaminha t Projeto de Lei nato), à sançao ..
mento de informações n9 1.999·61. do .diência sóbre o Projeto n~ c ll~'u . nO 2.095·E, de 1960. que Isenta do Im· Oficio n

Q
1.1)$4 '- ASu~ Excelência

Senhor :Deputado Oeéllode Medel· que "cria em .tôdas as re;ar~lc~:s POsto de Importação enulpament·. te· ()Senhor Senador .Cunha Mellc, - ,Fri
ros. ... ' . . públicas federais eautflr uieas o Snr. lefOnlcll em favor da Cla. Telef6nlc~ m~lro~ecre~rio do SenlldoFederal -

Nq 930 _ :A5t1a Elccelênefa o Se- v1~0 de Procuradoria d~ Servldul:es deCamjlo Grande, Estado de Mato Cemulllcll a remessa do Projeto !te Lei
nhorMlni6tro da Viação e' Obras p.~. Inativos". . Grosso. I nÇ ~,~08-D. de 1960. QueJlSBeIlura'ps-
b1!CIUI _ Transmite o requer1mentb ,.,. ...' t.nb,lldade no serviço ativo mllltar MS
de. Informac:6es n9 1.898.61, do Se•. N9 11115 - ReI. CCJ·'74·ef _ A SUIl Oficio nO 1.015 - A Sua Excelência Snrgentos das FOrcasA.."t1ln.àas, da Po.
nhorDeputadoWaldlr Pires. ExcelêncIa O Senhor MinIstro do Tra. o. senhor Ministro da Fazenda tre.n.s- llcia MJ1itar e dn C0l"1.10 de Bcmbeil'os

Nq 931- A Bua Excelência o Se. balho e Previdência SoCial .- SoUcita mlte o requerlmellto de informa~lIeB àr- "nticro Dlst.~itoFederal.
nhor "Ministro da Aeronê.utlca. _ aUdi~pcla sObre o ProJeto nO 3.439·51. 119 1.921·61, do senhor DeputadO AdY· Oficio n9 1.{}35 - A sua E>.eelêncla
Transmite' oreouerimento de intor. que. cria O Serviço de. ABIIlstência eo lio Martins Viana. o !'enl1or Senador Cunha Mello. Frl-
maçlles n9 1,891.61, do Senhor Depu. Previdência dos. Empregados do Ban· OflolllnO'l.016 _ A.sua Excelên.m~lro~ecretárl(l do.Senado Federal
tado Ary Pitombo. . co do Braail S. A•.- a fim de Que a cla o Senhor Mlnllitro do Trabalho e ~~qm'nha o Proleto·.de Lei •..... , .••
~ 932 _ A Sua Excelência o Se· ;::~i~~~~a.;revTJrd:.~.~orselho Prcvidência Social _ transmitt o te. n: 3.928-S. de 1958, que dê. no\'a re!tll

1IMr Ministro de Minas e Ener(:(1a - Instltut d n a 00 a e o querimento de Informações n9 . CcO nç 2. da letrll ll. do art. 10?do1!)s
Transmite o reouerimento de lnfor~ dos aB~cé. ros~posen~orla e Pens15es 1.922-61, do Senhor. Deputado •A'dy: tntuto dos MlIltares - Decre!-o-le1
maçlles 119 1.895.Al. do flenbor Depu· . r.. lia Mi>r'ins Viana. .... n9 9 6g8,de 2 de setembro del!J.!5.
tado Barbosa .Lima Sobrinho. N9 996- CCJ·'i4·61- A Sua.Ex. Offcio N91.017 _ A Sua Exeelêncla Nlclo n9 1,OM - A.Su'l Ex~t'lênr.la

Ein 26-6.1961 celência o Senhor Ministro da Fazenda o Senhor Ministro da iVação e Obras o !';enhor M'lnl~trn lias R.elacões'Elt. ,
, _ SOlicita. audiência sôbre O Proje.ta PúcUcas _ transmite o requerJmento terl.oles - ~rlln~mite o requerimento

Oflcfos 1 n9 3,439·51, que cria o Serviço de As. de Infor'l1açôes nO 1. q23~61. do Senhor no "'f,'.""~",,p~ n9 1, 9~3-61. do Senhor
No 980_ :Ret. CCJ _ 93.61- A .~1111 slstência e Previdência dos Empresados Deputado Aàyllo Martins viana. Deputndo Fernando Ferrar\.

Excelência o Senhor Ministro da AlIrl- dON~~gf doAB~asn~.. it· i S Oficio nO 1.018 - Ao Senhor Chefe Ern30·6-1S61.
cultura -Solicita iudiência sôbt'e o nh d uJ,a ce nc a ~ o- do Gabinete Civil da Presidência da .. " •
Projeto nq 2.888.61. que.autori7.a oPo· ro ~~C~~r:rl~rd~ sell~dM~l~;-at~~~: Repílbllca - t!l.1.llsmite o requr.rimen- , dOo.~Cl~l n't l.~3191j'"/'') Senh'lr ('nefo
der EXecutivo a -or;:llnizar a. Usina SI- i h t 9 o e r .' to de informação no 1,924-61. do Se.. I , • a, ~ee v ;'" Presidênc1.9 dll
deriírglea Corumbã. S. A. com sede c dcam n a o proje o n .1.l85-S, de 1951, Ilhor Deputado Adylio Martins VIs.- Rell,ubhc,. - Encannnha 11 qane~o o
fÔro na cidade de Corumbá Esta.do de a Câmara. dos Deputados que dIspõe na. , ProJeto de Lei n~ 4.140-E, de 1858. 'que
Mato Grosso". ' sôbre a regulamentação do exerplclo Oficio n9 1.019 _. Ao Senhor CMfe eleva a subvenção ~rmanentp conce-
,. NQ !:l81- Ret. CS.16-61 -·A Sua daJr~f~&!ã~q~C~~e~c~íêá~~v~,sse. do G!l,Dinete Civll.dapresidência da ~lda àJAC~õrm~a B~~ql1elr~d(' cl!n.
Excelênci.ao Senhor MinIstro da Eclt1· nhor Senador Cunha Mello -'Pru;cl. Repúbllca-tTansmi1Jeo requerim~~' ~e~' ~e a .. P n·3.089, ele 24 de ele-
ca~âo.e Cultura..- Solicita audiência. ro Seeretárlo do Senador Federal _ to de informa~õesno 1.925-61 do Se- b.o de 1958. . . .
,;/lbre O Projeto n9 2.785-61, ,que ~doa Encammha o Projeto de Lein9 2,838•.'.. nhor Ceputado Adyllo Martins Via· (if(clll n9 1 (\40 - " Sua F"<'~1I!ncln
ao Estado do Rio de Ja.neiro, o PalácIo de 1961. que dispõe sObre a prorroga.- Ila. '. .'. o Senhor Se1lll.elor Cunha Mello -
Rio ~egro, sltua.do na cid!lde de.PctTó- ção da Lei n9 1.300. de 28 de dezem. Oflclon9 1,020 - A Sua 'F;xcelên- ~"lll'~lro ~ecrp"~r!r> .do S~11~-lO Fe-
.polis. . ..... ... bro de 1.950. (Lei do Inquilinato". _ .ela o senhor Mlnlstro da'Saúde tramo deral - Comunlcaremcss~ Il'sanc!in

N9982 - A Sua Exoelêncla,o Senllor NQ 1003 _ A Sua Excelêneia. o. Se. mite' o requerimento M !nforma.r,lIe! do Prn.lcto de Leln~ 4140"E,'cle 1!l58.
Mlni.stro da. Fa,zenda transmite ore· nhor Senador Cunha Mello -l'rlmelro. n9 1926-61. do Senhor Deputado que eleva a .subvenc!io p~"m\\TlPnt!1
auer1n1ento de informa~5es n91,919·61, Secretário do Senado Federal -En- Humberto Lucena. '. cnMedida ~ ACademia Brnst1elrS\ de
~~ ~~utBdoAo~Veir~Fr~~Oi li Sé caminhn o projeto de Lei n03.4811-B. OfIcio n9. U121 - A ~u~ RXeelr.MI'" C1l!nC!M.p"laLei n9 3,C89, de 24 de
'h 'uln-it d uAa lX'Jt ca. tramO de 1951, que.ooncede isenção. de dil:ei· o sellhor Ministro da Viação e Obras dc,embro de 1956... .
n or~.. s ro a In' Ct uro. - - . flciono 1: 045, - A SUB.Exeelêncla
111fte . o requerimento de inf~aç5es o Senhor MInistro das Relacllp..sEx-

·n9L918·61, do Senhor :Deput4do Ani~ t.'!rlores -:-. Solicita: o comparecimento
elo !tocha... . . do Ministro -das RelacOes Exterinresll.

"N9 984 -A Suo. Excelênofao Be· 'Cê.mara .dos Den"tados.a. fim· de fá..
~or :MInistro da. Guerra.-.transm1teIf.R~.__(10_ DO. Nó.a.,_KO DER.',1'\,'.~'. C,,~..d:.•OJ4~Q . . 1l!1" ellllOSlçt\es sôbreaPolltlclexter."t r.!9ul!1"ln1.~de 1ntonn!S6~~ ~-". = - v,~.....~ _ •..J!~b!k,l~"--- -~:j-'- --'-


